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ASSIGNATURAS DO «DIARIO OFFICIAL»

O prazo das assignaturas, quer officiaes, quer parti-
culares, que foram registradas para o- corrente anuo, termina,
impreterivelmente, eni 31 de dezembro proximo vindouro, de
modo que, para não haver interrupção na remessa da folhas
torna-se preciso que as assignaturas, que devem vigorar em

'1921, sejam tornadas com a. necessaria antecedencia.
,	 O preço das assignaturas, para os particulares, é de 30$
por anuo.

As assignaturas podem ser acceitas em qualquer Me; mas
OS respectivos prazos sempre terminam em 30 de junho ou em
31 de dezembro.

A remessa da folha só começa da data em que. as assigna-
turas ficam aqui registradas e, pojs, não serão fornecidas ag
collecções anteriores a. essa aata./

As assignaturas para os funccianarios publicos custam.
24$ por anno e 12$ por um semestre, mas esses preços,tão eão
&xtonsivos ás repartições publicas, as quaes pagam 30$ por
anuo.
, Para que as assinaturas possam ficar registradas n'ão
basta que os chefes das repartições communiquem que os em-
pregados que lhes são subordinadds desejam receber a folha.

'E' indispensavel que se declare si alies autorizaram o des-
conto em vencimentos para pagamento da despeza e si foram
dadas pravidencias no sentido de ser esse desconto tornado efa
lectivo.

O «Diario Official* não tem agentes encarregados de suas
i assignaturas, cujo pagamento só pôde ser realizado nas estai
ções arrecadadoras da União.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO j.
• p

DECRETO N.. 14.450 A DE 30 DE OUTUBRO DE 1920 1.)1
Manda observar o .Codigo de Organização Judiciaria e...,,P.rCid

cesso Militar,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil;
de accôrtio com o disposto no art. 24 da lei n. 3.991, de 5 de
janeiro do coftente anuo, resolve mandar que se observo desde
já, no Exercito e na Marinha, o Codigo de Organização Ju-
diciaria e Processo Militar, que com este baixa- e que será,
cionortimainente, submeltido á approvação do Congresso Na,
cional.;

Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1920, 99° da Indepe;14
delicia e 32° da Republica.. —	 •

EPITACio PESSU.1

iodo Pandià Calogeras

'Joaquim Ferre fra Chapeg.,.

Code de ()ening° Judiciaria e Processo Mili—tar
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ACTOS Do PODER ExEcUTIv0:.

Decreto n. 14.450, que manda observar o Cedigo .de Organi-.
ração Judiciaria e Processo Militar.,

Mensagem.
,Ministerio da Justiça e Negocies Interiores 	 Decretos de 24

do Corrente.
Ministerlo da Fazenda .:— Decretos de 19 e 27 do corrente...

BECMETAlitAs DE EsTADo:	 •

Diinisterio da Justiça a Negocios Interiores — Portarias.
• Expediente das Directorias de Justiça. Interior, 'do .De-

partamento Nacional de Sande Publica _e_ da Policia do
.	 District° Federal.
Ninisterio da Fazenda Portarias Expediente. das Di-

rectorias do Gabinete do Thesouro Nacional e do Patri-
anonio, da Procuradoria Geral da Fazenda Publica, da

• Recebedoria do District° Federal e da Imprensa Nacional
o Diario O fficial

•• Alinisterio da Marinha	 Portarias	 Expediente.
'Nlinisterio da guerra	 Qcspachu e Portarias	 Rxpe-i

diente.	 \
htinisterio da Viação e Obrat PublicaS — Expediente das IX-.

rectorias Gentes de Contabilidade, Expediente_ e_ _Correios
• da Estrada de Ferro Central do Brasil. - •

Alini-sterio da Agricultura, Industria e Commercio Ene-,
ciente das Directorias Gemes de industrias e Çoramer,
cio e do Povoamento.

alibunal de Contas — Diario dos tribunaes 	 Notic/igrio
-- Parte conimercial	 Rendas publicas	 Marcas regis-

Iradas	 Editaes e avisos — Sociedadea '- -alionyinas -,.,-
• (l'ateates de inXe110	 ALUM110105.

CAPITULO I

DIVISÃO TERRITORIAL-

Art. 1." 16...re.4prio-da Republica, para a a dminktração da jus.
tia militar, em tempo de paz, divide-se em doze circuniscripções',
consLituidas: a 4°, pelos Eifri-ias do Amazonas e Pará-e pelo Territo-
rio do Acre; a 2`,1-11..2 ,0 do Maranhão e Piauliv • u' 3a, pelos
Estados do Ceará e 	 ¡$-R do Norte ; a 4a. pelos 1..?à.ados da.
rahyba, Pernambuco e Alagbas ; a ba pelos Estados de Sergipe O
Bahia ; a 6°, pelos Estados tio Espirito Santo e Rio de Janeiro
pelo Districto Federal ; a 7*, pelo Estado do Minas Gemes; a 8'

'
 p2los

Estados de S. Paulo e Goyaz ; a 9', pelos Estados do Paraná e Santa
Catharina; a 10"e a II°, pelo Estado do Rio Grande do Sul; e a 12',
pelo Estado do Matto Grosso. 	 •	 • .
• Paragrapho unico. O Governo designará a séle de cada

destas cirenniscripçães, tendo em vista a concentração das forças,

CAPITULO II

• DAS AUTORIDADES JUDICIARIAS E SEUS AUxiL1àlE,4

2 0 À justiça militar (. exercida :
a) Pr-auditores o Conselhos de Justiça Militar nas respecgla4.

• çitculoseripções.;
• 19 pelo Supremo Tribunal Militar em todo o raiz.

ReproUui-se pin ta §allidu c.Q.ra

•

luçorrozzticu
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Art. S. Cada circumscrip-atio terá um auditor, com jurisdicção no
sixereito o na Armada, excepto a 6a , que terá sete, quatro com jur13-
*Loção negocia e troa cora- juriadicção nesta. ,

Art. 4•0 As auditorias são do duas entrancias, primeira e se-
gunda. De seganda serão as da 6 a circumscripaão e de primeira todas
as demais.

Art 5.° As autoridades judiciarias militares serão auxiliadas:,
'a) pelo ministerio publico, composto de una protaiador geral e

reromotores:
b) por escrivães ;
c) por officiaes de justiça.
Art. 6. 0 haverá um prOmotor em cada circumscripção, excepto

na 6, que terá dous com juris ficção no Exsmito e dous com juresdicçao •
na Armada.

'Art. 7.° Junto a cada auditor servirão um escrivão e um officiâ
de justiça. a • es circuinscripção haverá dous escrivães e dous officiaes
de justiça junto aos auditoria , com jurisdie,ão no Exercito, e outros

• tantos junto aos auditores com juriadicção na Armada.
-Art. 8.° Na 6' circumseripÇão os auditores o promotores serão

designados por ordem numerica. .

CAPITULO III

DA NOMEAÇÃO DOS-JUIZES E compos40 DOS TRIBUNAÚ •

SECÇÃO I

	

DOS AlIDITOnS . . . 	 .,

Ikrt. 9.° Os auditores serão nomeades pelo Presidente da Repu-
blica. Os de primeira entrancia sei a-hão mediante proposta do Su-
premo Tribunal Militar, dentre os ci iadãos diplomados em direito
pelos institutos officiaes ou equiparados, que se habilitarem em con-
curso, observadas as seguintes dispssições : 	 •

- 1 1.° Comnaunicada pelo Governo a vaga, o presidente do Sua
premo Tribunal Militar fará annunciar pelo Diario Official e por .des
pachos telegraphicos aos governadores e presidentes dos Estados ter
sido marcado si prazo de 45 diaa para se apresentarem na sec ataria
do Tribunal as petições dos candidatos, dev demente instruidae com

• documentos que provem os seus serviços e habilitações, • condições de
idoneidade e ie atica de quatro annos, pelo menos, de advecacia eu
de á gas de magistratura. da União ou d , s Estados.

§ 2.° A' propurção que forem sendo recebidas, a secretaria
• irá preparando um rolatorio 'de. cada petição, com urna noticia

circunistanciada dos documentes que a iwtroui cal, e, até á, sess. ão -
que se seguir á expiração do prazo, apresentará esse trabalho ao pre-
eidente, que o fará publicar no Diario Official. 	 .

5- 3.° Nessa sessão proceder-se-á ao sorteio de uma Commissão de
tres min stros, dos quaes u-n 'civil, para, em parecer fundamentada,
fazer a classificaça• ddos candidatos par ordem de merecimento.

§ 4. 0, Este parecer será apeesentado Saa sessão immediáta, salvo
si o Tribunal resolver adiar a meteria para outra sessão.

§ 5. 0 A proposta ao Puder Executivo não poderá 'center mais a'.e
tres nomes, e os prapostos serão classificadds aerasprirmiro, segundo
e terceiro lugar. Si . houver duas Capa', a--praNstammprehenderá
quatro nomes, e a mesma proporção se guardará havendo mais de
duas.	 _

§ 8. 8 A eleição se fará em sessão sec paradamente para
cada um dos tres lugares. Annunciado oaernio, cada ministro,
inclusive o presidente, votará para o primeiro lugar , em um dos
pomes da lista, e será classificado o candidato que obtiver maioria
absoluta. Do mesmo modo se procederá para o. preenchimento do se-
gundo e terceiro lugares.

§ 7. • Si no primeiro escrutinio para cada lugar nenhum candi-
date obtiverea maioria absoluta, far-se-á segundo, - e, si o mesmo
°ocorrer neste, far-se-á terceiro entre os tres nomes mais votados.

§ 8. • Si no terceiro escrutinio nenhum caididato attlngir a vo-
tação necessaria e o Tribunal preferirá entre os tres mais votados :
.	 le , o mais antigo no servia() da magistr .tura ;

ee, o diplomado em direito que á. pratha do advocacia 'reuna me-
! lucres titulos de habilitação e haja prestado , ao paia inelores -ser-
viços; a •	 .

•3°, o que for ou tiver sido militar: 	 -	 .
4°

'
 o diplomado em scieucias juricl'cas e sociaes laureado i pela

1 -racu l dade que lhe conferiu o 'diploma ;
o que tiver serviço publico foaeral.

a.° Não sendo approvado nenhum das candidatos, será. imune-
aiatamente aberto.novo concurso. 	 .	 .

§ 10. A proposta ao Poder Executivo será acompanhada .:dos .
- . documentos otferecidos pelos candidatos contemplados na lista.

§ -11. O parecer de que trata o § 30 será publicado no Dieris.
Ofjcial juntamcnte com o resultado da eleição.

Mitènibiso de IMO'

•a
Paragrapho unico. O dispoato neste artigo não exonera o auditor

do dever de acompanhar as forças ou parte' das forças, si assim o
entender o Governo,' sempre que estas sahirem, a serviço, da 3.5d0
da cireumscripçã.o' ou-do seu territorio..

Art. 11. As vagas de auditor de 2 ssentrancia serão preenchidas
com os da primeira, mediante lista triplice, organizada polo Tribunas'
d'entre os seis mais antigos. •

"" Art. 11. Nas suas faltas e impedimentos' temporarids os auditoa
res da 6' circumscripção se substituirão reciprocamente, na ordem da •
antiguidade. Nas demais circumscdpções o auditor será substituido,
conforme a hypothese, por um interino nomeado pela Governo, ou
por um ad hoc, nomeado pela commandante de forças permanentes •
ma s graduado da circumscripçao. A nomeação deverá recahir em um
diplomado em direito. Não sendo passivel, poderá ser nomeado
qualquer oficial das classes armadas, de patente superior ou igual á.
dos juiaas da Conselho que tenha de julgar o réo.	 •

Art. 13. O auditor nitrantigo da 6' circumscripção na respe-
ctiva jurisliCção distribuirá cl serviço com os demais . e des ignará O
que tenha de servir em cada Conselho.

SECÇÃO II -•

DO CONSELHO DE JUSTIÇA &IMITAI(
• -	 •

Art. 14. O Conselho de Justiça Militar compor-se-á do auditor 1t
quatro juizes militares, de patente igual ou superior...á do réo O •
funcionará, conforme o caso, ia sécio da circunascripção ou na partida
da unidade a que o réo pertender, sób a presidencia do oficial mair
graduado ou, no caso de Igualdade de posto , , do mais autigo.

Art. 15. Os juizes militares serão sorteados respectivamenW
dentre os officiaes do Exercito e Armada em serviço activo, e na
cireuroseripçã.o em qt:e estiverem serv ndo.

§ 1.0 De seis em seis meze.sio chefe do Estado Maior da Armada
e o commandante da região nze 6° circumscripção, e, nas outras, -o
commandante mais graduado, de forças permanentes do Exercito,.
e o da Mau inha si houver, organizarão uma relação de todos os officiaes
naquellas condições, com a graduação e antiguidade de cada um, e
bem assim com a desig;,ação do lugar onde estiverem servindo. Esta
relação será publicada em ordem do dia, registrada em livro especial
e remettida ao auditor respectivd. Na circumscripçao serão ar '•
relações enviadas aos auditores mais antigos respectivamente com
jurisdicçao no Exercito e na Armada.

§ 2.° No primeiro dia util de janeiro e julho, o ãuditor, na sé,0
da auditoria, a portas abertas e presentes o promotor e o e,serivao,
depois do lançar em cedula os nomes dcs saciou relacionados, tendo
em vista o conselho a Organizar, e do recolikl-os a uma urna, sor-
teará os juizes militares.

-§ 3.° Si for sorteado algum oficial que, pela distanciã a que se:
ache, não passa comparecer á sessão de inst-allaçâo da Conselho, em á
sorteado outro, que o substitua até que compareça.

§ 4.* Quando 6- réo tór medico, pharmaceutico, , cormnissario, In.
tendente, engenheiro, machinista, dentista ou veterinario e respr n.
der por crime funccional, serão sorteados, sempre que dr possivel;-
dols officiaos dos respectivos quadros. :

§ 5.° O oficial sorteado ficará, durante os trabalims do Conselho,
dispensado dos serviços militares.

. § G. Oficial preso, ainda que disciplinarmente, não Ode fazer
parte do Conselho.

§ 7.° Concluido o sorteio, o resultado em á immediatamente
communicido pelo auditor á autoridade militar competente para que
esta, fazendo-o publicar em ordem do dia ou detalhe, ordnee o
comparecimento d( s juizes ás 12 horas do terceiro dia util, na séde da
auditoria ouno luar onde tiver de funccionar o Conselho. Do sorteio
se lavrará uma acta, que será junta por cópia a cada processo.

§ 8.° Ao Conselho assim constituido irão sendo sujeitos os pro-
cessos occurrentes para a formação de eqpa e julgamento. •

Ç 9. • O Conselho funccionará, consecutivamente durante seis
:vezes.	 .

Art. iè. -Não, sendo possivel a,constituição do Conselho por não
haver ha-relação a que se ufere o art. 15, § 1*; officiaes de patente
igual ou superior á do réaerh numero suffi., lente, recorrer-se-á aos
officiaes reformados, cuja relação será tombem remettida semestral-
mente acçauditor pelas autoridades de que trata o § 1" do mesmo'
artigo. N

Paragrapho unico. Si nem com o auxilio dos ofileiaes reformados
puder constituir-se o Conselho, o réo será julgado na cIreumscripeão
Jiaais proxima em que Isto for possivel.

.DIÀRÍO

Art. 10. Os 'auditores n.o terão graduação militar, serão vitta
lidos e não poderão ser removidos mão no caso de permuta otl
remoção a pedido, ou quando assim o exigir a conveniencm do ser-
viço demonstrada em processo administrativo feito pelo Governo.
Neste ultimo caso será ouvido o Tribunal.

•
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Art. 17. O officio' sorteado, emquanto não estiver terminada a
Itã missão, não podará, salvo caso evidente de .força maior, ser trans-
ferido ou nomeado para serviço incompativel com o do Conselho.

.- Art. 18. O officio' sorteado para um Conselho não poderá sei-o
para outro antes de findo o trabalho do primeiro.

Art. 19. O officio' sorteado que faltar á. sessão sem causa justifi.
cada perderá a gratificação do posto, descontada á vista da relação
etiviada polo auditor á repartição pagadora, e, em ca go de reinciden-odaesoffrerá, além desta pena, mediante represontação do presidente
do Conselho, a de prisã.o, de acetedo com os respectivos regulamentos
disciplinares, provendo-se neste caso á sua substituição por novo
sorteio.

§ 1.° Será substlauido tamboril o officio] que for preso ou faltar
com causa justificada.

§ 2.° São causas justificadas: sizspolçâo comprovada, demissão do
Exercito ou da Armada, deserção, processo, nojo, gala', ou licença com
inapecção de saude. o reforma.

• § 3 ° O °lida" sorteado em substituição de outro servirá pelo
tempo que faltar ao substituido, salvo o caso de suspeição, nojo ou
gala, no qual funccionará apenas pela tempo do impedimento e só
no processo em-que este se verificar.

§ 4.° Ó sorteio para substituiçao do officio' ausente será feito na
formado art. o, g 2°. Quando a matula sorteado for de officio' que
não pesa comparecer dentro de 21 horas, proceder-se-á de ac-
cbrdo com o § 3° do mesmo artigo.

Art. 20. No concurso do mais de um indiciado no mesmo pro-
cesso, servirá de base para a constituição do Conselho a patente do

' mais graduado.
Art. 21. Quando o indiciado for praça de pret, qualquer Tia

seja o crime de que for accusado, o Conselho se comporá, além do
auditor, do officiaes subalternos, sob- a presidencia do umiofficial
superior.

Art. 23. Si o indiciado for oficial, o Conselho será coostituido
para cada processo o se dissolverá urna vez concluidos os trabalhos,
reunindo-se novamente, caso sobrevonha nullidade do proceseo ou da
julgamento, ou diligencia ordenada pelo Supreftio Tribunal.

as Art. 23. Para o julgamento dos ()tildara e praças do pret per-
tencentes a unidades que tenham a sua parada fera da sede da
ciecumscripoo de justiça, o sorteio dos conselhos se fará dentre os
officiaes dessas unidades o os em serviço no legar. Si ainda assim nno
fOr possivel a forma:leo do Conselho, o rés será julgado na sécle da. cir.
curnscripsao.

.7 Art. 21. O Governo fixará o numero de Conselhos que se deverão
constituir para julgamento das praças de pret, e, bem assim, deter-
minará as sedes respectiva; que deverâo ser em legar publico e de
faca aceotio.

SECÇÃO

DO SDrardle ruinISAL MIMAS

•
•

Art. 20. 0 Supremo Tribunal Militar compoe-se-1 de nove
juizes vitaliclos, com a denominação de ministros, nomeados pelo Pre-
sidenta da Republica. dos quaes tres escolhidos entre os officiaes gene-
moa ofik.ctivos do Exercito, dois entre os da Armada e quatro entre
as pessoas de que-trata o § 2°.

§ 1.° A nomeação dos ministros militares será de livre escolha do
Goiverito. Serão pretendes os que tiverem revelado publicamente
cotibecimentoe apreciaveis de direito penal ou processo militar.

, § 2.° Os ministros civis não terã.oradtiação rififi tkr e serão esco-
ltam por merecimentoolentre os audittres de e& entrando clas-dfica-
dos em lista tripl co pelo Supremo Tribunal, ou dentre 03 titulados gm
direito. con sois atinoç de pratica, o, de preferencia, magistrados, que
se tenham notabilizado no paio pelos seus estudos e trabalhos de
diéolto militar. Dada a caga si o Governo, dentro do deo dias, não se
valor desta faculdade, o Supremo Tribunal organizará a lista triplico
do auditores, e o - governo fará então a nomeaaao no decendio que
DD seguir ao dia em que a lista lhe for entregue.

Art. 2e. O presidente e o vice-presidente do Supremo Tribunal
sova° elcuos, por dois unos, dentro os ministros militares, o nao
noierão ser reeleitos. 03 ministras civis presentes tomarem parto
thnibeni na Votação.

Arh. 27. No osso de impedimento, licença ou ferias, seno substl,
laudos ptir convocação do presioente do Tribunal : os ministros civis-
por auditores de 2' entrancia na ordem de antiguidade os nairnstrol
militares, por officiae-'genoraes do Exarcies ou da Armada, escolhidos
em bina lista enviada pelos respectivos miniaterlos, de 1?'es cru trais
meses; e o procurados geral por um auditor do z a entrancia. No caso
do licenea ou ferias o procuradov geral interino sena designado pelo
Presidente da Ropublica.

Ara. ti. () secxetaria de Suprema Trband Militu- será- diplo*
nado era &redro.

SECÇÃO

DOS AUXILIARES DA JUSTIÇA IMITAR

Art. 29. Os promotores da , justiça militar serão nomeados pele
Presidente da Republica dentro os caladaos diplomados em scienciae
juridicas e sociaes. Destes, os que forem ou tiverem sido militares
tereo preferencia.

Art. 30. O procurador geral será uru dos auditores de 2' en-
trancia, de livro escolha do Presidente da Republica. E' o chore do mi-
nisterio publico e o seu orgão perante o Supremo Tribunal Militar n.
processo e julgamento dos crimes a que se refere o art. 47. letra a.

Art. 31. No exercido das fuucçees ha rectroca indepe.ndencle
entre os orglos do ministerio publico e os da ordem jachciana.

• Art. 32... A distribuição de servieo aos promotores da 6 11 cir-
cumscripção caberá ao auditor mais antigo, respectivamente, no
Exercito o na Armada.

Paraerapho unico. 03 promotores da O'clreumscripçâo se substi-
tuir:ta reciprocamente nas suas faltas o impedimentos dentro das jtle
rtsdicebes era que servem.

• Art. 33. Em caso de neeesidade, e procurador geral nomear4
promotor interino, o o auditor, ou o presidente do Conselho de
Justiça, segundo a hypothese, promotor ad hoo.

Paragrapho treco. O promotor interino e o ad hoo serao ti-
rados, sempre que ter possivel, dentre os cidadãos diplomados em di-
reito.

Art. 31• O escrivão o as oMciaes de justiça, que servirão aa
mesmo tempo ee porteiros do!, auditorias e conselhos, serão do livre
escolha do •ditor. fnIs Se eirciunscripaao esta attribuiçâo será exaro
cida pelo auditor m.319 antigo, respectivamente no. Exerc.lto e na
Ainsada.

CAPITULO IV

• DÁ. POSSE-

Art. 3.5. Nenhum-a autoridade judiderio, Guine WM0 nenlitze
auxiliar da justiça-militar, poderá tomar posse e entrar em exercido
sem exhibir o titulo de nomeação, remoção ou promoção, e sem pre-
star o compromisso do bem servir.

e Art. 36. O compromisso será prestado t
a) pelo presidente e ministros; do Supremo Tribunal militar pus

mato e Tribunal ;
1,) pelo procurador geral, auditores &secretario, perante o pre-

sidente ido Tribunal ;
• e) pelos promotores, perante o proonrador geral

d) poios escrtvães e orneiam de justiça, perante Os respectivo -1 ao.
ditores. Na 64 circumscripção &Boiares de justiça prestarão o
compromisso perante o auditor mais antigo da respectiva luradicção

Paragrapho unido. O compromisso pede ser prestado por pro-
curador, mas o acto da posse só se considera completo, para os elícitos
legaes, d.pois que o nomeado entrar em exercicio.

Art. 37. O prazo para o nomeado entrar em exercido será de
dois meus, contados da publicação da nomeação no Diario 011iciak
sob pena do ficar esta de urnhum dreno. Havendo legitimo impa%
&tient°, o prazo poderá ser prorogado até mais trinta dias.

Art. 38. Em caso de remoção, permuta ou promoção, não Pra
mister de novo compromisso ; basta que o fticicelonario communiquo
ao presidente do S. premo Tribunal Militas', ao procurador geral cei
ao auditor, que entrou em exercido

Art. 39. A posse conta -se do effectivo exercido do cargo, que O
earieviouario empossado communicará ao presidente do Supremo Tel-
banal dentro de oito diss.

CAPIRILI

DAS A1X1113111ÇaruS DAS AUXORIDADES 	 E-SEn AUXILIA= I

SECÇÁO k

DOS Aterrnatir

Ant. 4E As , auditor, além do que lha é alltibuido neste Codig%
compete

a) apresentar a denuncia ao Conselho, com os requisitos topes e'
o) presidir ao auto de corpo do delioto, si não houver sido feito me

iaquerito, bem como aos demais exames e diligencias que se tiverem'
de realizar por doliberaçâo do Consellp ;

c) requisitar das autoridades clvii e. militares as providencias
neeessaria. para: o andamento do processo e esclarecimento do facto**

iteciar	 acçào criminal et-o/titio, AOS COSO ela que esta Cá
permittida;	 "	 •
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• proceder, com aseistencia do promotor e do escrivão, ao sorteio
d09 offiriaos que tiverem de servir no Conselho ;

f; caturnuoicar á auto .idade, sob cujo commando se ache o indie
ciado, o cies acho de proouncia ou não pronuncia ;

e) qualificar e interrogar o indiciado, inquirir • acarear as
testemunhas ;

h) couce er a Dr enagem e decretar a prislo preventiva do In-
dieitoe ;

i) servir do relator no Conselho de Justiça, redigindo os despachos
do pronuncia ou r ao pronuncia, ou quaesquer outras decisões sobre
Incidentes da causa, o a sentença, sendo- he concedido pelo Conselho,
ei o pedir, o preso de e a 48 horas para e. redacção deta ;

j) processar e jolger -as justificações que lhe forem requeridas,
para a pereepsão do montepio

k) suspender até 60 dias, ou demittir mediante processo admie
inistrativo, o escrivão e os officiaes de justiça, independentemente de
outras penas oro que houverem incorrido

1) expedir mandado de citação, intimação, soltura, busca e
,a.pprehensã(

• na) e ceber a appellação, si o Conselho já houver encerrado as
suas sessões ;

n) p ()ceder á correição do c,artorio de dois em dois annos, ou
quando reonerido pele respectivo proe otor ;

o) aPresentar ao presidente do Supremo Tribunal Militar, no Mn
deianeiro de cada anno, um relatoria da administração da justiça na
eienumscrioção durante o anuo anterior. Na fis circumsoripção esse re:
laterio i I icumbirá ao auditor mais antigo da respect.va jurisdic . ão, que
o organizará á vista dop dados reunidos pelo SM OSCTiTIO e 101110d,
dos pelos outros audito:es.

SECÇÃO 11 •

io c NSELRO DE Justiça MILITA

sArt. 41. Ao Conselho de Justiça Militar compete?

a) receber ou não a denuncia ;
b) confirmar ou não a menagem concedida pelo auditor
c) conceder a menagem e decretar a prisão preventiva do da-

tunciado
d) formar a culpa;
e) ordenar a prisão do pronunciado ou condeMnado
/1 resolver as questões de direito que se suscitarem na formação

da culpa ou no julgamento do réo ;	 •
g) pronunciar ou não o Indiciado;
h) pileal-o nos crimes previstos na legislação penal militar
1) receber a appellação.
art. 42. Ao presidente do Conselho compete:
a) nomear advogado ao indiciado que o não tiver e curador ao

de menor idade ;
b) requisitar o comparecimento do indiciado, quando preso, e das

testemunhas militares, ou mandar intimai-as, nuando civis
cb fazer a policia das sesdies, chamar á ordem os que della se

desviarem, impondo silenc'o aos ass'stentes, fesendo sahir os que riso
se conformarem, prendendo o. desobedientes e man landO lavrar auto
de flazrante ocorra os que faltarem com o respeito devido ao Conse-
lho ou a qualquer de seus membros:

dl prender os que ass , stirem ás sessões com armas prohibida 0
maodal-o4 Nwesentar á autoridade competente para o processo

e) votar em caso de empate.

Paragrepho unico. No caso de omissão do presidente do Conselho,
e juiz desacatado, na livpothese da letra c, poderá reclamar do ore-
eidiante do Supremo Tribunal Militar que ordene a instauração do
peocesee. -

Art. 43. Os outros juizes militares poderão reperguntar as testa-
uninhae e reclamar as diligencias que Julgarem necessarias á eluci-
dação dos factos.

Art. 44. O Conselho pôde funccionar. desde que esteja presente
a maioria de seus membros, inclusive o auditor, excepto nas sessões
de julgamento, para as qtiaes se exige o comparecimento de todos.

Art. 45. As sessões do Conselho se farão em dias succsesivos,
salvo o caso de adiamento facultado por este Codigo, ou força maier
comprovada.

krt 46. Nenhuma ing2rencia no Conselho é permittida ás auto-
ridades militares, qualquer que seja a sue categoria, e seja qual for o
paotivo invocado.

SECÇÃO III

DO SUPREMO TRIBUNAL MILITA*"

Art. 47. Ao Supremo Tribunal Militar compete
e) processar e julgar os seus membros militares, nos crimes

militares e de responsablidade, e os orgãos do Mi2listerio Publieo, os
rainigros civis, os • atiditores e os juizes „militares do Conselho de
justiça, nestes ultimai crimes;

b)conhecer dos recursos interpostos dos despachos do auditor, 19
bem assim das decisões e sentenças do Conselho da Justiça;

c) julgar os contlictos entra as autoridades da jus t iça militar •
d) mandar que se enviem por cópia ao respectivo auiitor, ou

 militar;

toridade civil, conforme a hypothese, as peças neressarias e:formação
da culpa, sempre que no julgamento de uns processo encontrar judia
cios de novo crime, ou de novo criminoso não processado ;

e) re olver sobre a antiguidade dos auditores, organizando annual-
mente a respectivu lista, e enviar ao Governo a lista triplica dos
andypres, para os effeitos dos arts. 9 e it

J') julgar os &oba .gos eppostos ás suas sentenças
g) advertir ou ceusurar nos aceordlos os juizes inferiores e mais

funcci navios por omissão ou faltas no cumprimento dos seus deveros,
e remetter an procurador geral, para proceder na forma da lei, cópia
dos precisos documentos, quando, em au . os ou papeis submettidos
ao sou exame jucisdiceional, descobrir crimes de responsabilidade ;

hl organizar a secretaria de acctirdo com a dotação olçamenta-
ria, e regular o provimento dos cargos e accesso3 d s respectivos
funccionatios, que serão todss, inclusiva o secretario, nomeados pelo

_presidente do Tribunal ;
it organizar o seu regimento interno.
Art. 48. Nos casos em que possa vir a serimposta ao réo a pena de

30 annos de prisão, o Supremo Tribunal só funceionarã com a prsa -
5e, pulos menos, tres juizes civis e tres militares,

,	 .
.SECÇÃO IV

DOS AUXILIARES DA JUSTIÇA MILITA*

Art. 49. Ao promotor incumbe :
a) requerer á autoridade militar °onipotente inquerito policiai

para o descobrimento do crime e seus antoree;
b) denunciar os crimes, assistir á formação da culpa e julgamento

e promover todos os termos da accieação
c) recorrer sempre para o Supremo Tribunal Militar dos despachos

de não recebimento da denuncia e de não pronuncia do indiciado;
d) accusar os criminosos, promover a sua prisão e a execução dai

sentenças ;
e) appellar para o Supremo Tribunal das sentenças absolutorial

do Conselho de Justiça, contrarias á evidencia dos autos, ou quando teè
nhan sido preteridas formalidades substanciaes do processo;

f) interpôr os demais recursos legaes
g) requisitar das repartições e autoridades competentes, dos ar,

vos e cartorios, as certidões, exames, diligencias e eScIarecimentoS
necessarios ao exercido de suas funcções;

h) organizar e retnetter ao procurador geral a estatística crimi-
'nal de sua promotória.

Art. 50. Ao promotor, como ao auditor, nos casos de procedimento
ex-offic* o, é licito arrolar testemunhas que não tenham deposto nai.
inquerito policial militar.

Art. 51. Ao procurador geral, além do que, estatuido no art. 49i
lhe fôr applicavel, incumbo:

a) superintender todo o serviço do Ministerio Publico, epedir
ordens e instrucções aos promotores para o desempenho regular e
uniforme de suas attribuições, fazer effeetiva a responsabilidade doa
mesmos e dos demais empregados da justiça ;

b) officiar nos recursos interpostos peles p-omotores e submet,
tidos ao conhecimento do Supremo Tribunal Militar e naqueles eus
que os relatores entenderem necessaria a soa a udiencia

c) requerer tudo quanto julgar necessario para o julgamento dai
causas;

d) denunciar e accusar os ykos nos crjmes da competencia origls .
daria do Supremo Tribunal Militar:

oc) organizar annualmonte a e3tatistica Criminal militar.
Art. 52. Ao escrivão incumbe:
a) escrever em fôrma legal os processos, mandados, precatorlas,

cartas de guia e mais actos proprios do seu officio ;
b) passar procurações apud acta;
c) dar, independentemente de despacho, as certidões verbo Muer- •

burn, ou em relatorio, que lha forem pedidas e não versarem sobre
objecto de segredo ;

cl) ler o expediente e os autos nas sessões do Conselho, tomando
nota do que nellas occorror, para lavrar a acta que tem de ser junta
aos autos ;

e) fazer em cartorio -as notificações de despachos ordenadas pelo
auditor';n a

companhar o auditor nas diligencias do seu oficio;
g) archiver os processos, livros e papeis, para delles dar conta a

todo tempo ;
h) ter em dia a relação de todos os moveis e utensilios da auclitos

ria, os quaes ficarão a sou cargo;
i) reunir os dados nacessarios ao relatorio annual, do auditor e

fazer a correspondendo, administrativa da auditoria ;
j) ter sob sua guarda e responsabilidade os autos dos procesaoe

submettidos ao Conselho;

à
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&) ra Cap aa termos, actas o tolhas dos auto;
An. 3. Ao tectrelárlo do Supremo Tribunal inzumbe, além das

'Nitrira ,M4littrittivas que lhe foram dada no Elepnento int,qrno:
sessões para lavrar as actas e assignal-as éorn o

pre3idente depois de li as e approvadas;
A Ude portarias, proVisões e ordens ;
c recoMe e ter sob a sua guarda e responsabilidade os auto; e

,papei a resentabs ao Tribunal, e submettel-os á distribuiçlo
J) assar, indopendentem 'nte de despacho, as certidões que lhe

forem p idas do lii"ros, autos e documentos sob sua guarda, e não
Ntrsartm sobre objecto de segredo ;

e) goceder á leitura do processo na sessão de julgamento dos
kcrimes da competencia originaria do Supremo Tribunal ;

n rernetter ao auditor respectivo os autos com a sentança de
Condercfnação ou absolvição, logaque tenha passalo em julgado.

Art. 54. Aos oliciaes do justiça incumbe fazer as citsçõas e in-
timações e executar as ordens do audit r o do presidenta do Conselho
de Jtittiça, e, corno porteiros, apregoar a abutua e encerramento das
sessões do Canselho, fazer a chamada daí partes o testemunhas e
•prover ao serviço dos auditorias.

CAPITULO VI

DOS IMPEDIMENTOS

Art. 55. Não podem servir conjuntamente juizes, membros
do Ministerio -Publico, escrivães e advogados que tenham entre si,
ou uns com os outros, parentesco consanguineo ou affin na linha
ascendente ou descendente, e na collateral até ao segundo grau.

§ 1.° Quando a incompatiblidade se der com advogado, é este
que deve ser substituido.

§ 2.° No caso de nomeação, a incompatibilidade resolve-se, an-
tes da posse, contra o ultimo nomeado, ou aontra o riamos idoso, si a
nomeaçao ffir da mesma data ; depois da posse, contra o que lhe-deu
causa; o si a incompatibilidade fôr imputavel a ambos, contra o mais
moderno.

Art. 56. A acceitaçao da nomeaçáo de auditor, promoa r ou
escrivã .), por parte do militar de terra ou mar, activo ou reformado,
importa a reversão á vida civil, com perda de todos e quaesquer
direitos da vida militar, salvo o relativo ao montepio.

CAPITULO VII

DAS SUSPEIÇOES

Art. 57. ('oasidera-se suspeito o juiz que :
a) fôr amigo ,intiam, inimigo capital, ascendente, desaenclente,

sag o, genro, irmão, cunhado, tio, sobrinho ou primo co-irmão do
asáo •

'bl fôr interessada particularmente na decisào da causa
c) conhecer do facto, na qualidade de perito ou encarragado do

inquerito •
d) tenha dado pa-te Afficial do crime, haja deposto ou deva

dopbr como testemunha.
Art. 58. Em qualquer das casos acima o juiz deverá dar-:e por

suspeito, embora o réo na° allegue a suspeição.

CAPITULO VIII

ron0Es PECULIARES AOS JUIZES E: I UNC IONARIOS
DÀ JÚSTk:A. MILITAR

SECÇÃO I

Ws DIREITOS E C ',11.ANTIAS 13 ,4:tnzEs E SIAIS PUNCeICS ',Rios; DA SU5PENSX.0
E PEADA DAS VENCOEs

Art, 59, O procurador geral e os prornotoaas exercerão os seu,
curgos omquanto bom servirem, a juizo do Gov

• Art. 80. Os ministros nalitlras, em casa ala lic snça, perderão
quantia correspondente á gratificado de oxerdelo dos ministros civis.

Art. 61. O funccionarics da justiça militar terão os vencia
mentos da tabellla annoxa.

Art. "62. E' facultado aos auditores de primeira entrancia re-
nunciar a promoção á segunda, e aos desta a promoção a ministros do
Supremo Tribunal. Os renunciantes, porém, perderão, todas os direitos
de antiguidade no raspectivo quadro.

Art. 63. Os juizes e maia fu iccionarios da justiça militar fica-lo
suspensos do e.xercicio de suas funeções:
• a) quando pronunciados oa conclenanados, si a waernna ao
não importar a perda do carro ;

b) quando deixarem o exeraicio do carro sem licença oa
o reassumirem depais de finda es.a.

Art. 6L Os auditoras e promotoras rirão pa.zsiveis das seguin-
tes penas disciplinares, impostas respectivamenta pelo Supremo Tri-
bunal Militar, par intermedio da szat presidente, e pelo procurador
geral:

a) advertencito particular ;
b) censura publica ;
c) swpenaão do exercido até um mrsz.
Art. 65. O secretario do Supremo Tribunal Militar ficará sujeito

ás penas disoiplina,res prescriptas no Regimento inte mo.
Art. 66. O escrivão e officiaes de justiça serão passiveia dag

seguintes penas disciplinares impostas pelos auditores junto aos quaes
servirem:

a) advertencia particular ou em pilaria;
b) suspensão até 60 dias.

SECÇÃO

DO TE6*TUARIO DOS JUIZES E MEmBROS D3 MINUTEM() PUBLICO

Art. 67. Os ministros militares e os juizes militares dos Conselhos
de Justiça. sempre que se retiniram, deverão estar faitasaasios.

Art. 68. Os ministros civis, o procurador geral, o au fitares, oa
promotores, o secretario, o °ser v;o, os Wahaaes e continuõs usarão
nas sessões e audienclas o vestuario 10 crioto no Regimento intato
do Tribunal.

SECÇÃO III

Dl ANTIGUIDADE DOS AUDITORES

Art. 69. Os auditores sao obrigados a matraicagkr-se na scerra
(ara do Supremo Tribunal Militar dentro de 90 aljaa conaaal4
nomeação e mediante requerimento, in.truido CO IS car.tide6 da posa°
e do exercido do cargo, devendo a matricula conter o otila e a idade'
do requerente, data da primeira nomeação, paio e 'exercido, as
terrupçõea o seus motivos.

Art. 70. Por antiguidade entende-se o tempo do atractivo serviço
no cargo, deduzidas quaesquer interrupções, excepto :

a) o tempo de licença para tratamento de saude até 12 mezes cm
cada rodo de seis annos ;

b o tempo mareado ao auditor removido para Se transportar
nova Circumseripção

c) o tempo de suspensão do exercido em virtude de processo
crime de que seja absolvido.

Art. 71. A antiguidade será regulada pela data da posse, raspo-
ctivamente em cada entrancia. e si acontecer que essa data soja a
mesma para dois ou mais auditores, será mais antig ) o que maior
tempo de elfactivo exercido tiver na entrancia. Verificada ainda a
igualdade' decondições, a preferencia caberá ao que maior tempo
tiver de effectivo exercicio de auxiliar do auditor, do serviço militar,
de outro serviço publico federal ou de idade.

Art. 72. O Supremo Tribunal Militar organizará annnalmento, e
fará publicar no Diario Official, até 15 de janeiro, a lista do anti-
guidade dos auditores.

Art. 73. As redamaçõn contra a lista de antiguidade serão pro-
cessadas e julgadas pelo Supremo Tribunal, observadas as seguintes
disposições :

I. Apresentada a reclamação dentro de 90 dias, contados do da
publicaçã,o da ista distribuida, examinada pelo relator e discutida
pelo Tribunal, poderá este julgal-a desde logo improcedente por falta
do fundamento, ou. em caso contrario, mandará ouvir os interessados
marcando a cada um prazo razoavel, que não excederá do 15 dias,
para a 6' circurnscripção.

II. Findos os prazos marcados, com as respostas ou sem alfas,:
"-igara o Tribunal em defintiva a reclamação.

TITULO SEGUNDO

Do processo

CAPITULO I

to INQUERITO POLICIAI. MILITAR

Ar . 74. O iniuerito n7.): cal militar consiste em um p-rocesso;
aunonario, em que se ouvirão o indiciado e o offendido, e cd2as ou trai
testemunhas, e se fará o corpo de delido ou qualqUer exame é dili-
gencia nmessaria ao esclarecimento do facto e suas &em/Istmo:das.

Paraarapho utile°. A autoridade que fizer o inquerito junairi,
aos antas urna lista das passaas, além das já ouvidas, que tenhaiai
razà4 (1 saber do facto criminoso.

Art. 75 O inqnerito DMA ser instaurado:
o) ea: -officio ou em virtude de determinação superior;
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b) a requerimento da parte offendida ou de quem legalmente a
represente ;

c) em virtude do requisição do tninisterio publico.
§ 1.° O procedimento ex-offloio compete á autoridade militar

sob cujas ordens estiver o acoimado, logo que ao conhecimento delia
diegue a noticia do crime que a este se attribne.

§ 2. 0 A determinação para instauração do inquerito compete,
observada a ordem hierarch'ca ou admin strativa, ao superior ou.
thefo da autoridade a que se refere o paragrapho anterior.

§ 3 • O requerimento e a requisição de que tratam as lettrae b
c, serão dirigidos á autoridade militar sob cujas ordens servir •
T.ccusado.

Art. 78. A policia militar será exercida pelos ministros da gnerva
e da marinha, inspectores de regia, cornu3andantee, chefes ou dire-
ctores do estabelecimentos ou repartições militares, por si ou por
delegado, que será official de patente.

Paragro.pho ulule°. No caso de indicios contra um officio], asai
delegação só poderá ser exercida por outro de patente superior, eu
igual mas de maior antiguidade.

Art. 77. A autoridade militar que presidir ao inquerito será alt-
eei/13.de por militar idoneo do sua confiença o designação, o qual es-
creverá 03 termos neces-arios e não poderá excusar-se nem ser re-
cusado pela autoridade sob cujas ordens estiver servindo.

Art. 78. Terminadas as diligencias policiaes e entoadas todas as
peças, no caso de delegação, serão os autos remettidos á autoridade
que determinou ou requisitou a abertura do inquerito, seguidos de

relatorio.
§ 1. 0 Si os factos omstantes das averiguações constituirem con-

illicavenções da disciplina militar, proceder-se-á de cone rtnelade com o
disposto nos regulamentos disciplinares do Exercito e da Armada.

§ 2. • Si os entoa constituirem crime ou contravenção da com-
retende dos tribusees civis, serao os entoe remettidos a autoridade
a-Impotente.	 -

§ 3• 0 Si os factos constituirem crime da comp-tencia do3 tribu-
Meg militar, serão os autos rernettidos ao auditor rgspectivo, o na
ti, circurnscripção, ao aud tor mais antigo, resp:ctivarnente, com
Surisdicção no Exercito e na Armada.

Art. 79. O promotor poderá assistir por iniciativa propria ou
por solicitação do presidente do inquerito aos termos deste.
e Ait. 80. Não haverá ineuerito policial em caso de flagrante de-
Reto, ou quando se julgar dispensatel per estar o facto já esclarecido.

CAPITULO II

lítek Adeite eatauskr... DENUNCIA te PDOCEDIMENTO _«EX-OPEICIOa

Art. 81. O processo Criminal inicia-Se:
a) por denuncia ;
b) ez-officio.
Cada um destes maios de acção pOde ser precedido cto rnquerito

policial militar.
Art. 82. A denuncia compete ao Minlaterio Publigo.
Art. 83. ra denuncia deve conter:
a) a narração 'do facto criminoso com todas as eircuMstanclas

conhecidas;
b) o nome do delinquente, seu posto ou emprego, eu 03 seus

p
naes earaeteristieos, si o nome fer ignorado :

.	 c) aS razões de convicção ou presumpção a delinouencia ;
4 d) nomeação das testemunhas em numero nunca menor de

os nem maior de seis, e dos informantes.
Art. 84. A denuncia que no tiver e23 cequisitoelegaes não ear.1

(scebida.
Art. 85. São ca admiti:irá denuncia de pae contra filho ou

etice-ver; de irmão contra irmão, nem de advogado contra eonsti-
guinte, pelos crimes que vier conhecer em confiança no exercido da
profissão.

Art. 86. à parto offenlida poderá intervir paua auxiliar o pro-
anotor, mas não lhe é licito produzir testemunhas além das arroladas,
,eu interper qualquer dos recursos legaes.

Paragrapho unico. Do despacho que não adinittir o auxiliar da
J0,0113340 cabe recurso.

Art. 87. Compete ao otteatiida ou a quem tiver qualidade Fava
'tepresental-o o direito de invocas a ames) do Minieterio Publico por
meio de petição á autoridade militar a que estiver subordinado o
accusado. O aso deste direito, porém, só será permittido antes da de-
muncia.

Parageapho unice. A petição, ¡que poderá ser acompanhada da
documentos, será femettida pela referida autoridade ao auditor, que
t/ella dará vista ao representante do Ministerio Publico para proceder
&mo de direito.

Art. 88. A denuncia, sob pena de responeabladade crimina]. eerá
efkrecida pelo promotor dentro da cinco dias, contados do recebi-

gene) do Imperito CL dos documentos em que afia as basear.

Art. 89. O procedimento e.v. opicis compete ao presidente do
Supremo Tribuna/ ou ao auditor em todos os crimes quando, esgotado
o prazo legal, não tiver sido apresentada a denuncia.

Art. 90. A acção criminal ex oficio será iniciada por meio de
portaria, na qual o presidente do Supremo Tribunal ou o auditor
exporá o facto com as suas eircun3stancias, o mandará entoar os
papeis ou documentos que lhe tiverem sido presentes, para proceder
aos termos ulteriores do processo.

CAPITULO II!

DO PÔR° COMPETENTZ

Art. 9-1. A competencia é determinada pelo Togar do crime e,
sendo esse logar desconhecido, pelo domicilio ou reeidencia do réo.

et. 92. Os civis, co-réos em crime militar, em tempo de paz,
respondem no feiro commum.

Art. 93. Quando o réo fier accusado de dois ou mais delictos da
mesma ou diversa natureza, cornmettidos em logaees diff rentes, mas
com uma só intenção, será competente para o processo o fero da dr-
cumscripção do crime mais gravo. Para os defletes praticados a
bordo, em alto mar ou em paizes estrangeiros, o fero competente sera
o da eircumscripçào a que pertencer o porto cio destino do navio. No
caso deste, porém, ser obrigado a demorar-se mais do IS dias num
porte intermedio, sede de circumscripçao, alui será julgado o rim.

Paragrapho unico. Si o navio tiver de estacionar no estran-
geiro, após a pratica do delicio. o reo será julgado por um on-
selbo sorteado na fórma do art. 15, g 20, entre os officiae.e da guarnição,
os em serviço do pais no logar e os reformados, si houver, sendo o au-
ditor nomeado pelo cornmandante de conformidade com o art. (2.

Art. 94. A reforma, exclueão, demi eseo ou dispensa do serviço
militar não extinguem a competencia do foro militar para o processo
e julgamento d s crimes commettidos ao tempo daquelle serviço.

Art. 95. O fero milhar é competente para processar e julgar,
nos crimes dessa natureza

a) os militares do Exercito activo e da Armada, dos difibrentea
quadros e servir:os

b) os officiaes reformados do Exercito e da Armada, quando em
serviço ou em commissão de natureza militar :

c) os officiaes da reserva de 2 4 classe do Exercito de I • linha, nos
termos do art. V do decreto legislativo n. 3.352 de 3 de outubro
de 1917

d) 03 offic iaes da reserva da ermada, nas mesmas condições dos
da 24 classe do Exercito de 1 4 linha ;

c) os officiaes e praças do Exercito da 2' linha, nos termos do
art. 60 do decreto n 13.e40 de 29 do maio de 1918

f) os reservistas do Exercito da ! a linha e es da Armada, guando
mobilizados, em manobras ou em desempenho do funcçOes militares ;

g) os sorteados insubmissos;
i1) 03 assemelhados do Exercito e da Armada.
Art. 98. São assemelhados, para os efreitos da lei penal, 03 que

exercerem furnees de caracter militar a bento dos navios da Armada
ou embarcaçees suieitoe a esse regirnen, nas fortalezas, quarteja,
acampamentos, estabelecimentos, repardções. logeres, em geral de
caracter propriamente tniiitar, e os suieitos em razão do serviço que
desempenham, devidamente especificado em leis e regulamentos, i
preceitos de eribordinI

li ÇãO ou disciptitm.

:CAPITULO IV

DOS EZONITSIC1013 DE 81113.1RDIEÇ1Ó

Ant. 87. santo os juizes, por meio de representação, como o
Mlnisterio Publ ico ou qualquer dos interessados, mediante requeri-
mento, podem suscitar contlicto de jurisdieçao.

Art. e8. O coneinto será resolvido pelo Supremo Tribunal, °lesme
vades as disposições seguintes :

§ 1.• A autoridade ou o interessado que suscitar o conflicto remet-
terá á secretaria do Tribunal uma exposição fundamenta a do caso,
acompanhada dos documentos que lhe parecerem neceesarios.

§ 2.• Recebidos os papeis, serão distribuidos ao ministro a quem
competir; este, depois de mandar sustar o andamento do processo,
euvirá o procurador geral, fará um relatorio verbal e o Tribunal
discutirá e decidirá a questão.

§ 3.• Lavrado o accordam, que conterá explicitamente os /linda-
mentos da decisão, reinetterá o secretario cópia deite a cada uma das
autoridades em conflicto.

§ 4.° Si ts duas ou mais autoridades forem todas competentes,
correrá'o processo perante aquela que primeiro deite conheceu; M
incompetentes, fará o Tribunal retnetter o processo ao fero que com-
petente Aer.
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' CAPITULO V

DA CITAÇÃO

Art. 99. Recebida a denuncia, ou expedida a portaria no caso de
peeced,mento çx officio, preeeder-se-e á citaçào do accusado para
ver-se prece:ser.

Art. 100. A citação poderá ser feita :
a) por mandado, quando se tiver de effectuar cru legar da juris-

dicção da auto idade qu ) a mandou fa • •r
b) por portaria, no caso do proeedim:nto ex officio ;
c) por precatoria, quando ho ver do ser feita feira do legar da

lurislicçáo da autoridade a quem fôr requerida;
d) por editaes, quanao o citando estiver ausento em logar igno-

rado.
Art. 101. O mandado, portaria, precatoria ou edital, escripto

pelo e aivão e assignado pelo auditor, deverá co: ter:
I') a indicação da autoridade que manda citar ;
2°) o nome do citando, seu posto ou emprego, ou os seus signaes

caracteristicos, si o nom ., fôr ignorado, o o nome do &ante, quando
não fór o elinisterio Publico ;

3') 'o objeceeda citação ; 	 •
4°) o legar, dia e hera em que o citando deve comparecer.
Paragraph uuico. A precatoria conterá ainda a designação da

autoridade a. quem é dirigid t.
Are.102. As citeções serão sempre feta; de dia e com antece-

dencia de 2 .1 horas, pelo menos, do acto para q e se é citado.
Art.- 103. Para o cumprimento da citação por •precat ria será

concedido prazo razoavel, segundo as distancias o facilidades do com-
municeção •, na citação ror editai o p azo será do 10 a Ou dias.

Art. soe. A citação fo ta no inicio da causa é pessoal. Para
os demais termos do processo basta a citação do procurador consti-
tuido em juizo.

Art. 105. O citado declarará por esci ipto que está sciento da
citação, e, n.o sabendo, não p)dendo ou não querendo escrever, fará
outrem por elle a declaração, a convite do official da diligencia e na
presença do deas testemunhas que assignarão com esto.

Art. 106. Revel o rôo, o juizo proseeeirá nos termos do processo
até a pronuncia, inclusive.

Art. 107. O .réo preso assistirá a todos os termos do processo.

CAPITULO VI

DA PRISÃO E DA NOTA DE CULPA

Art. 108. Qual ,uer cidadão pôde, e os militares devem, prender
quem ar encontrado commet endo delido militar, ou, após a pratica
desse delicto, tentar fug r perseguido pelo lamor publico. Sómente
nesses casos a tels'áo se considera feita em flagrante delicto:

Art. 109. Effectuada a prisão em flagrante delicto, a autoridade
militar a quem for apresentado o preso fará lavrar o respectivo auto,
o qual mencionará o facto da prisão, as circumstancias que a acom-
panharam, o n imo do preso e a sua graduaç2o4nilitar, si a tiver.
menden', proceder a corpo de delicto, ap rehender os documentos e in-
str mentos do crime, p-ra o que dará as buscas necessarias, e reme&
terá t do, com o rói das tésteinun ias, dentro de 48 horas, ao auditor
respectivo. Este, por sua vez, enviará o que how ar recebido ao pra-
motor competente para proceder nos termos da lei.

Art. el0. A autorida e dará ao preso, dentro de 24 horas, nota
de culpe., por ella aesignada, com o moti,o da prisão e os nomes das
testem unh-s

Art. til. Fóra do flagrante delido, a prisão, antes da culpa for:
suada, poderá ser oreenada quando a ordem, 0 disciplina ou o inte-
resse ia justiça o e,igirem, occorrendo em conjuncto ou isoledamente
as seguintes cond çaes:

a) declaração de duas testemunhas que deponham sob compro-
misso e de seio mis propria, ou prova documental, de que resultem
vehernentes indicies contra o indiciado ;

b) confissão do criem.
Art. 112. A prisão preventiva pede ser determinada por ordem

escripta ou, nos casos urgentes, por via telegraphica, ou por qualquer
modo que torne certa a sua existencia.

Art. '113. A ordem de prisão será expedida «c-officio teu a reque-
rimento do Ministerio Publico ou do encarregado do inquerito policial
militar.	 •

Paragrapho unico. A cópia do mandado de prisão eqüivalerá, á
nota de culpa.	 _

Art. 114. A ordem de prisão requer, para a sua legitimidade, o
concurso dae formalidades seguintes :

1,, que emano da autoridade competente ;
2', que seja escripta paio escrivão e assignada por essa auto-

ridade;
3', que nomeie a pessoa que deve ser presa, ou a designe por

signaes que a façam conhecida do executor ;
4a, que declaro o motivo da prisão;

e

ridade competente da c eueascripção- em que o mesmo se achar.

será requisitada de ac rdet com as regras do Direito lqtr	 bn

seguinte :

que decretar a prisão, será esta requisitada por precaeoria á auto-1

V', que seja dirigida a quem fór competente para execrtaI-4.

Art.-117. Na eedtião da ordem de prisão obsenar s -á. O(

Art. 116. Si o in ado estiver em jaez eetrangeiro a

Art. 115. Quando o réo estiver fera da juriscliceção da autorigaW

I. O executor dar-se-á a conhecer e, lendo o _mandado ao rê4s
intimal-o-e a acompanhai-o.	 -

Sómente quando o réo resistir ou procurar evadir-se poder51
o executor empregar torça para efectuara prisão.

III. Si o réo resistir com armas, de modo a pôr em risco a vida
do executor, poderá este lançar mão dos meios necessarios á sai'
defesa, e, em ai conjume ;a, o ferimento ou morte do réo é justi:; •
ficavol. Esta disposigj e ' eedprehende as pessoas que auxiliarem a'
execução do metida, e.e'as que prenderem alguern em flagrante, bem
como, do outro lado, as que ajudarem a rosistencia do réo ou to
quizerern tirar do poder do executor,

IV. Si o réo se introduzir era alguma tesa, o executor intimará
o respectivo morador a entregai-o, mostrando a ordem de prisão e.
fazendo-se conhecer. Si não fôr immediatamente obedecido, chamará/
duas testemunhas, e, sendo de dia, entrará á força, arrombando as,
poetas,esi precise fôr ; sendo de noite, tomará todas as sallidas, pro-
clamará o predio incomrnunicavel e logo que amanhecer penetrará.
na casa. De tudo será lavrado auto

V. A entrada na casa é permittida, mesmo á noite, si, tendo'
nella entrado o preso, de dentro pedirem soccorro.

VI. Toda pessoa que se oppuzer por qualquer fórma á execução
do mandado será prosa e remettida á. autoridade competente, para
os fins de direito.	 , .e,-

CAPITULO VII

DA MENAGEM

.Art. 118. A menagem poderá ser concedida nos crimes cujii
maximo da pena fôr inferior a quatro annoa de prisão.

Art. 119. A menagem será concedida : ao oficial, no acampa-
mento, cidade ou logar em que se achar ou que lho fór designado;
á praça de pret e seus assemelhados, no interior do quartel, estabe-
lecimento a que pertencer ou que lhe fôr designado.

Paragrapho unico. A autoridade que conceder a menagem terá
em consideração as circumstIncias do crime e os precedentes do
accusado, attestados pelos seus assentamentos militares. -

Art. 120. ,Do iespacho que negar a menagem caberá recurso
soluntario para o Supremo Tribunal Militar.

Art. 121. Si aquele a quem fenecerieedida a menagem deixar de
comparecer sem causa justificada a algum acto judicial para que
tenha sido citado, ou não puder ser citado por se furtar á citação, ou
se retirar do togar que lhe fôr designado, será preso e, sem prejuizc.
das penas de ordem criminal em que posse incorrer, nào S3 poderá
mais livrar solto.

Art. 122. Cessa a menagem com a sentença condemnatoria
ferida pelo Conselho de Jus iça. 	 .

Art. (23. Ao reincidente alo se concederá menazon4

CAPITULO VIII

DAS PROVAS

SEM.() 1

• 90 C.0111,0 DE DELIG,t0

Art. 124. Quando o delicto fôr dos que deixam magias, a auto-
ridade nomeará dois peritos profissionaes, e, em falta destes, duas
pessoas de idoneidade e capacidade reconhecidas, que, sob compromisso
de bem e fielmente desempenhar os deveres do cargo. se  encarregarão
de descrever, com todas as circumstancias, tudo o que observarem.
em relação ao delido.

Paragrapho unico. No caso de divergencia dos peritos, a auto-,
ridade nomeare um terceiro para desempatar.

Art. 125..0 oorpo de delicto sela feito ex-Officio ou a reque-
rimento da parte. Esta terá direito a urna cópia authentica do auto,

Art. 126. Os ques tos a que os peritos tenham do responder
serão offerecidos pela autoridade que presidir a diligencia. Ao Sitiais.;
terio Publico e á parto interessada é licito ofibrecer 'is seus.

Art. 127. Concluidas as observações e exames, o escrete° redu-
zirá tudo a auto, que será assignado pela autoridade, peritos e duas
testemunhas.

• Paragrapho unico. Podem os peritos, si as circunstancias o exie.
girem, requerer prazo razoavelepara apresentarem as suas respostas:

Art. 128. Toda vez que baixar ao hospital oa enfermaria
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Art. 130. As regras concernentes ao corpo de Micto são aP"J
pliceveis aos outros exames, de accordo -como estabelecido no decreto
n. 6.440, de •30 de março de 1907.

Art. 131. Proceder-se-á ao exame de sanidade quando o offen-
dido tiver alta do hospital ou enfermaria, ou, quando passado; 30
dias do ferimento, lesão ou °transa physica, não estiver restabelecido.
Os peritos nesse caso declararão a causa da prolongação do mal, si
esta resulta da offensa physica ou de circumstanclas especiaes e ex-
traordinarias, e si o ofendido apresenta perigo de vida.

Art. 132. Fenecendo o offendido, os peritos declarerão 3 causa
determinante da morte e todas as cireumstancias que observarem,
verificadas por meio de autopsia.'

Art. 133. O corpo de delicto poderá ser feito em qualquer dia
• hora, mesmo em domingo ou feriado, de modo que medeie o menor

espaço possivel entre elle e a perpetração do crime. 	 .
Art. 134. Nas diligencias e exames que a bem da instiça se

tenham de fazer nos navios, quarteis, estabeleciment , ret partições
publicas, civis ou militares, as autoridades compet e - rigirse-13
11 1?,3 respectivos commandantes ou directores, avisas' -os do dia e
bera em que se terão de efectuar.

.	 •

aluem com eignaes que autorizem a suspeita de crime, o di-
reetor, ou quem suas vezes fizer, providenciará de modo a ser feito o
oro de delido. Quando não existirem vestigios, o- estes tiverem

s desapparecido, a autoridade militar encarregada do Ui suerito indagará
Qaes ag testemunhas do crime, e as fará vir á sua presença, inqui-
lindo-as, sob compromisso. a respeito do Facto e suas circumstancias.

Art. 129. O corpo do delido tem por complemento outros
• ames, tae3 como : 	 .

a) exame de sanidade t.

	

-ti autopsia; -	 -	 .
C) exames de laboratorio e outros tire tenra necessarioã:

SECÇÃO ft -

Ws EXAMES E Busca

,. Art. .13b. A autoridade competente, quando for necessario, pre
%crerá ou mandará proceder a exame e busca, onde julgar conveni-
'tate, fazendo lavrar auto circumstanciado de tudo quanto observar,
com descripção dá localidade e indicação de quaesquer objectes sus-
peitos. O auto será authenticado pela -autoridade e assignado por
ãuas testemunhas pelo menos.

- Art. 136. Para que a autoridade pousa fazer exames domiciliares
buscas, é preciso que haja no lugar indicies vehementes ou fundada

'erobabilidade da existencia de vestigies, instrumentos •ou objectes
do crime, ou do ahi se achar o criminoso ou seus cumplices.

Art. 137: Os mandados de busca devem :
• 1°, indicar a casa pelo seu .numero, situação e nome do proprie-

:ario ou morador ;
20 , descrever a cousa ou nomear a pessoa procurada ;

'	 3°, ser cecriptos pelo escrivão e assignados pela autoridade,
•:.:oni ordem de prisão ou sem ella.
" Art. 138. A execução.dos mandados compete aos officiaee do jus-
tiça; ou militares nomeados c.d hoc pela autoridade ‘que houver orde-
nado a busca ou appreliensão.

Art. 139. Os encarregados da diligencia serão acompanhados de
nas testens pnhas que os possam abonar e depOr;s1 fôr- preciso, em

pistificação dos motivos que deterininaram ou tornaram legal a en-
trada, ou fizeram necessario o emprego da força no caso de opposiçã.o
ou resIstencia.

Art. 140. A' noite em nenhuma casa se poderá. proceder a exames
eu buscas.

Art. 141. Antes de entrar na casa, deve o encarregado de di-
ligencia ler ao morador o mandado de busca, intimando -o a obedecer
á sua execução.

§ 1.° Não sendo obedecido, podará arrombar a porta da casa e
;iene entrar á . força, forçar qualquer porta int. ,rior, armado ou (nitre
movei ou cousa, onde se possa com fundamento suppor escondido o
que se procura.

§ 2.° Finda a diligencia, lavras-10 os executores um auto de
tudo quanto occorrer, no qual lambem nomearão as pessoas e des.-
ereverão as cousas e legares onde estas e aquellas foram encontradas,
assignando-o com as teste-nunlias presencio es.

Aft. 142. Os mandados de busca tambem podem ser concedides
a requerimento da parte, com declaração das razoes pez que presume
se -acharem 03 objectes no legar indicado. Quando - tae.s •razões itã-)
ferem logo justificadas por documento, ou apoiadas pela fama da
visinhança • ou notoriedade publica. ou por eircumstancias taes sue
nonstituam vehementes indicies, exigir-se-há o depoimento de duas tes-
temunhas, que deverão dar a razão da scioncia ou presumpção que

iém de que a cousa está no lugar designado. 	 .
.	 Art. 143. Mesmo nas buseas ex °peio, lavrar-se-á previamente,
tut deluda de effectuada a diligencia, si o caso for .urgente, auto espie-
;siai .faffnmentados	 •	 • .

o • Ari. 144. As l amas, -instrumentos e abjectos do crime serão
_.atitentis:ados pela autoridade apprehenSora e conservados ,em juiz,

para serem presente3 ao termo da formação • da culpa o do . jul-
gamento.

Art. 145. 03 tribnnae3 providensiaeão no sentido de se resti-
tuirem a seus donos 03 objectes ou valoras apprehendi los aos cri-
minosos, e 03 que tenham vindo a juizo para prova do crime, uma
vez que não haja impugnação fundada* de terceiras pessoas, ou, por
/O, não tenham sido perdi los para o Estado. -

SECÇÃO III	 -

• DAS TESTEMU5E1111

iá. 146. No Comelho de Justiça não poderão ser inquiridas
menos de tres nem mais de seis testemunhas, além das referidas o
informantes. Havendo mais de um indiciado, poderão ser ouvidas mais
duas sobre a responsabilidade daquello a respeito do qual não hem-
verem deposto as testemunhas inquiridas.

Art. 147. O réo poderá apresentar na formação de culpa até
tres testemunhas de defesa-.

Art. 148. As te.sternunhas. que, salvo o caso da 'molestia compro-
vada, deixarem de comparecer no legar, dia e hora marcados, serão
conduzidas presas e, na reincideucia, punidas com cinco a quinze
dias de prisão, imposta pelo Conselho.

Paragrapho unico. gi a testemunha fôr militar de patente su-
perior á da autoridade notificante, será compelis:da a cempareee r , sob
as penas da lei, por irstermedio da autoridade militar a quem estiver
immediatamente subordinada.

Art. 149. A testemunha devo declarar seu nine, idade, re-
sidencia e condição, si é parente, e em que grau, amigo, inimigo -ou
dependente de alguma das partes, e dizer, sob compromisso, o que
souber e lhe for perguntado sobre o processo.

• Art. 150. Não pólo ser testemunha o ascendente, descendente,
marido ou mulher, sogro ou genro, irmão ou cunhado, tio ou sobrinho,
primo co-irmão, inimigo capital ou amigo intimo do inuiciado ou réo,
nem o menor de 16 annos. Poderão, entretanto, ser ouvidas essas
pesscas, independentemente de compromisso e reduzidas a termo as
informações que prestarem. Taes pessoas não serão computadas no
numero indicado no art. 146.

Art. 151; Além das testemunhas numerarias serão inquiridas,
sempre que for possivol; as pessoas a quem dias se referirem em seus
depoimentis, sobre pontos essenciaes do processo.

Art. 152. As testemunhas serão inquiridas cada uma de per si,
de modo que umas não possam ouvir os depoimentos das outras.

Art. 153. Nenhuma pergunta que ,nars tenha relação directa com
o facto poierá ser feita a testemtilia, e tudo quanto esta disser de es-
tranho ao processo não será escripto.

Art. 15+-. Podem as partes, logo após a qualificação, °petr con-
tradicta ás testemunhas-que lhes .pareçam ,suspeitas de parcialidado
ou indignas de fé, declarando o provando Immo fiatemente as cir-
cumstncias ou defeitos que justifiquem a contradicta. Podem ainda
contestar afinal, produzindo as razões que tiverem contra a . verdado
do depoimento.	 .

Art. IBS.' 0 dAcilmento da te stemunha será reduzido, a termo,
rubricado no inquerito pela autori lede que o presidir:e em juizo pelo
presidente do Conselho e respectivo auditor. Esse' termo será as-
signado pela testemunha, pelo réo e seu advegadb ou curador e pelo
promotor. Quando a testemunha não puder ou não quizer assignar,
nomear-se-á petoa que por ella assigne, o 0 S3U depoimento ,sera
então lido na presença de ambos.

- Art. 156. As testemunhas residentes fora da circumscripçáo era
une se proceder á formação da culpa, poierAo depor. por meie cio
preca.Oria., com citação das partes. )áS. quaes será licito oferecer que-
sitos e representar-se • por precud r

Paragranho unico. O auditor a quem for' dirikida a precatoria,
em a recebendo, designará dia para a inquirição, que será feita
perante elle. presente o respectivo promotor. Cumpr-cla a precatoria,
será deitolvida á autoridade (deprecante com a maior presteza. .

. Art. 157. A precato . ia será acompanhada de eópia, authentica
da -denuncia e dos quesitos sobre que a testemunha deva soe
inquirida, propostos pelo Conselho o pelas partes. 	 -

Paragrapho .unico . Qsando as. partes -forem representadas . por
procurador, no acto da inquirição podarão offerecer quesitos supple.
montares, si por enes houverem protestado perante o Conselho antes
da expedierso (3/ precatoria.

Art. i'!/8. Si alguma das testemunhas tiver de ausentarse, ou
pra Idade 00 moata estiver em risco de morrer antes do pi estar o
seu de.noimento,.o Conselào ou o aulitor providenciará para que seja
inquirids e.n qualquer dia e no Lgar em que se achar, perante e réu
co'  promotor. t' .

/Sn. i9. Funcanario oublico queshouver de ser intimado para
qualquer acto do processo. fóra de sua repartieao, será reoleitado
ao re peetivo chefe rala autoridade que ever de ordenar' a Intimação.

; Art.', 460: As testemunhas que divergiremem pontos essenciees
da causa-- 	 acareadas, par a explicarem a givergencia eu' cen-
tradicção.
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. Art.', 161. Quando a teatemunIsa não souber PtIlAr a lingna, por-
tugueza, nomear-se-á - uni interprete que, sob compromisso, ES
carregue. de traduzir as perguntas e respostas. 	 / .
'• Paragrapho iinico. 0 depoimento da, testemunha, enapre que

Possivel, será tambem eseripto tio original peo interprete e juntd aos
autos. No caso . da testemunha saber ler e e-seta:m.or, .esse depoimento
ser-lho-á apresentado para que ella o . assigné, si o julgar conforme.

Art. 162. As testemunhas civis da formação da culpa são 'abri=
gada, , eruqua.nto não finda.ro processo, a communicar ao Conselho
qualqueç mudança do residencia, sob pena de um a cinco dias de
prisão, applicada pelo Conselho. As militares ficarão á disposição
deste o não poderão ser afastadasda séde einão com O seu asma-
tina ento.s

SECÇÃO IV

tnOS DOUREMOS
•

Art. 163. Com a denuncia, ou cora a defesa, podem as partes
juntar os documentos que entenderem, uma vez que :

• a) venham aconaliadosdo traducção authentica, si os originaeS
forem escriptos em ling,ua estrangeira;
• b) sendo,particulares, tenham a firma do . signatario reconhecida

• c) não hajam sido obtidos por meio; rrim'amsos.
Art. 161, As publicas formas ou extractos de documento origi-

nal só farão prova- quando conferidas com o original na presença do
auditor pelo respectivo esceivão, ou por outro para esse fim nomeados
oitadas as partes do processo. Um termo será lavrado da conformidade
ou diffsrença; encontradas..	 •Paragrapho 'mico. As cópias de documentos o fficiaes e as certidões
extra.hidas das Notas Publicas de autos e de livros ou r'octunentoa off-
r iaes pelos-tabeliães: escr'vães e funccionarios publicos competentes,
fazem prova independentemente de conferencia.
• . Art. 165. Arguido de falso um documento, si a falsidade fôr,

r por seus caract •res extrinsecoe certa e indubitavel á priMeira inspees
• çà.o, mandará ia Couselho desentranhai-o dos autos ; e, si depender de

exame, observará o processo seguinte: 	 •	 -
I - Mandará que o arguente offereça provada falsidade no termo

de tres dias.
' II - Findo este, terá a parte contraria termo igual para con-

testar a arguição e provar sua contestação. .
- Conclusos os aútos com ou sem a/legações finaes, que as

partes poderão -produzir em cartorio no prazo de .48 horas, para cada
uma. o,Conselho decidi á delinit"vameirtt.

IV - Si decidir pela procedência da arguição. desentranhará o
documento e mindará rernsetel-o, com o processo de falsidade, ao
hlinlaterio Publ;co. Essa remessa se fará banhem quando o Conselho
dér logo por falsci o documento.

• V - Si a decisão fór pela irnprocedencia, proseguirá o processo os
seu s termos regulares.

Art. 166. Seio, nual fôr a decisão, não fará caso julgado contra
processo posterior de falsidade, civil ou criminal, que as partos possam
pronorver.

Art. 157. Aq.justificaçOeS não serão admittidas como documentos
• si versarem sobre mataria crime.

SECÇÃO

CosrtssIO

Art. 168. Fas -priva a confissão do réo em juizo, si livre e accorde
Com as eircurestancias do facto.

Art. 169. Nos cases em que possa ser applicada a pena de âo anona
da prisão, ou de morte, a confissão, nos termos do artigo anterior,
sujeita o réo á pena ilurnediatameute menor, si não houver outra
prova do crime.

Art. 1.70 E' expressamente vedado ao: juizes ou ás partes pro-
Jurar por qualquer meio obter do réo a confissão do crime.

Art. 171. A confissão toma-se por termo nos auto, assignada pelo
f.onfitente, ou por duas testemunhas quando elle não possa ou ato
pieira fazei-o.

• . Art. In. A COnaSSIO é retractava' e divislyel.,

• SECÇÃO VI
I, OS ISDICIOS

•
Art. 1:3. Para que os in&los. provem a responsabilidade, uma

Tez gris o facto e as circumstancras constitutivas do crime estejam
plenamente provados, é indispensavel o concurso daszondiçães se-
guintes: -	 ,

• 1) que sejam inaquivocos e concludentes ; • •
•2) que da sua combinação com as eireumstaneWs e peças do

processo, resulte tão clara e directa connoxão entre o indiciado e o
trirne que, segundo o curso ordieario das cousas. nau saia-coesiva)
imputar a outrem a autoria deste.'

Nevetabiki cIR&

CAPITULO IR
• .

DO IWITIROGATORIO E DA DEFESA DO 41DIdlilY0 .'-•
Art. 174. ,Terminada a inquirição das testemunhas, o aliclitqcederá ao interrogatorio do réu, que, de pé, responderá ás sesubiliaperguntas:	 ••••

l a, qual o seu nome, naturalidade, idade, filiação, estadR4.rek
dormia e tempo desta no logar designado ;

2', qual o seu posto, emprego ou profissão ;
• 34, qual a causa do sua prisão;	 •

I4', onde estava ao tempo em que Se diz ter sido cominettidCrime ;
5', si conhece as pessoas que depuzeram no processo, desdi

quando, e, no caso do revelia, si tom alguma cousa a oppôr cont4Wellas ;
Ga, si tem algum Motivo particular a que attribua a adeusaçXof,
7a, que tens a dizer sobre a imputação que lhe é feita ;
fia, i tem factos a alugar ou provas que justifiquem ou mostreA)

a sua innocencia.
Art. 175. Si no interrogatorio o réo allegar factos e circuMstan=

cias tendentes a justificar ,a sua inneceucia , ou -que attenuem a suàsf
responsabilidade, poderão 03 juizes do Conselho lembrar as perguntas
que a respeito desses factos e circumst ancias lhes parecerem conve:L•si
nientes para esclarecimento da verdade, ás quaes, por ém, o réo,
bem destra defesa, poderá deixar do responder.

Art. 176. Escri ptas as respostas, seres) lidas ao réo, que as pOderri
rectificar. O auto será assignado por todos os membros do Conselho;
réo e advogado ou curador.

Paragrapho unico. Si o réo não puder ou não (miar assignar,-
far-se-á disso declaração no auto, e por el - e assignarão duas teste-
munhas, ás quaes o auto será lido.

Art. 177. Nenhum rio será processado ou julgado sem advogado
ou, curador. O presidente do Conselho nomeara advogado ou curador
ao réo que o não tiver.

Art. 178. A desiznação do advogado não inhibe o réo de fazer pos-
teriormente escolha sua, desde que recaia em pessoa qualitleada.i
Si O escolhido aeceitar, cassará a Intervenção do advogado designado.

• Art. 179. O réu pôde ter mais de um advogado ; mas si furem
tantos que a intervenção de todos alongue demasiado o julgamento
ou a instrucção, poderá o presidente do Conselho limitar o numero
dos que tenham de faltar em cada termo do processo.

Art. 180. Toda vez que o curador ou advogado nomeado recusar
o patrocinio da causa, ou deixar de comparecer sem justa escusa, ou
abandonar o processo intempestivamente, o presidente do Conselho o
multará em 505 a 1005, e nomeará hmeediatamente outro.

Art. 181. O reo preso em-caso nenhumia ficará incommun:cavel dei
pois de iniciada'a formação da culpa, e poderá sempre correspon-
der-se verbalmente ou por escripto com o seu advogado ou curador.

Art. 182. As allega siks escriptas ou expostas pelfs accusados
deverão ser sempre em 'termos convenientes ao decoro dos tribunais%
e sem offensa ás regras da disciplina.

Art. 183. Pesa cada rima das circurnscrinções a que se refere
ó art. I°, o Governo nomeará - um advogado incumbido ele patrocinai;
as cautas em que fwetn réos PraZas de pret. Na e circumseripção
serão quatro os advogados, dos tivaes -dois servirão nos Conselhos 4o
Exercito e dois nos da Armada.

Paragrapho unico. Os advogados assim constituidos perceberá)
gratificação fixada na tabella annexa. 	 •

CAPITULO I,

hos PRAZOS OU TER11-5..

• Art. 184. Todos os termos estabelecidos por este Codiga Cio eoli2.
tinuos, improroeavela o peremptorioa.

Art. 185. Quando o termo é fixado em certo numero de dias,
nele não se conta o dia em que começar ; mas conta-s3 -aquele cm
que findar.

Art. 185. O termo findará-rio dia inainsdiato, si o uniam dia for-.-	feriado ou domingo.	 •

Art. 187. O termo fixado cm numero da horas correrá, de mo,
tnento a momento, desde a sciencia da parte interessada, ou de scr
procurador ou advogado.
• Art. 188. O termo fixado em um mez ou mezes, correrá de data
a data, na forma do artigo anterior.

- • • Art. (89. A parte em cujo favor a lei prefixa uru termo, poderá
ranuncial-o, uma vez que dahi não resulte prejoizo para a outra
parte,	 -

•Art. 19). O Conselho não concederá restituição de termo, senão
quando a parte não o tiver podido observar pelas seguintes causas'
••. a) falta ou dificuldade invenolvel do transporte
• 14 falta dç notificação do termo nos casos em que a lei exige.

Art. (91. A eXCI13a deve ser provula com citação da parte Crin•
traria, dentro do ires dias, coutados dastÁln eia Que mar o . Una*

-dist:Lento.	 t	 ' 	 a •

...
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Art. 192. no se concederá restititição de termo,' si já c'stiver
tonsummako acto cujos effsitos se pretende prevenir.

CAPITULO Xí

DAS NULLIDADÉS,

• Art. 193, lia nullidade sempre que' se dá. inobaervancia de uma
formalidade que a lei expressamente exige como substancial.

- Art. 1 .1. São formalidades ma termos substaneiaes do processo:
a) a denuncia ou portaria inicial da acção ex officio, em

• tlevida fórma ;
b) o corpo de delicto directo ou indirecto nos crimes que deixem

Vestigios ;	 s
c) a Maçai) do réo para se ver prosessar e assistir á. inquirioão

das testemunhas da formação da culpa ; 	 •
•11) a inquirição de testemunhas em numero legal ;
e) a copia da fé de officio ou a dos assentamentos do réo ;

• r) õ interrogatorio do réo em termo de julgamento ;
g) a defesa nvs termos permittidoa pôr este Codigo ;
ti) a assistencia de curador ao réo menor ;
i) a audienela do.-Ministerio Publico, noa termos - estabelecidos

• Deste Codigo ;
j; o despacho de pronuncia ou. não pra nuncia ;

•- k) a intimação do ré) par, sciencia da sessão em que (leva ser
aulgado ;

1) o sorteio dos juizes e seu compromisso;
471) a accusação ;
ti) a sentensa.
Art. 195. Sãs) tambena alunos os processos em 'que haja illegiti-

Cidade de parte, incompetencia de juizo, suspsição, peita ou suborno
do juiz.
• . Art. 196. O silencio das partes, si se tratar de formalidades - lã-

teu exclusivo interesse, sana os actos nullos. .
• Art. 197. O Ministerio Publico não poderá transigir sobre nulli-

'dadas.
Art. 198. A nullidade proveniente da incompetencia do juizo

Vede ser pronunciada ex officio, em qualquer termo do processo.
Art. 199. Nenhum aóto será declarado nullo senão quando atm

Tepetição ou rectificação for impossivel.
Art. 200. A nullidade de um acto acarreta a dos actos success

alvos dello dependentes.
-Art. 201. Os arda da formação 'da culpa, processados perante

ãutoridade incompetente, poderão ser revalidados por termo derma=
Xcaçâo no juizo competente., •

Art. 200. Em seguida, feita a leitura do processo .0 recebida (
denuncia, o Conselho mandará citar o réo e intimar as testemunhas.

Art. 207 O mandado de citação poderá. ser impresso ou dacty/oa
graphado, e conterá, ala de • uma cópia da denuncia, ou portariP
do auditor, o rol das testemunhas.

Art. 268. Si não houver auto de corpo de delicto e este puder ser
feito, man, ará o auditor, preliminarmente, 4tie se preencha a falta.

•Art. 209. O indiciado, ao compareces pela primeira vez perante C
Comelho, 'será interrogado sobre o seu nome, filiação, idade, estadia,
profissão, posto ou graduação, nacionalidade, logar do nascimento e
si sabe ler e escrever. Perguntas - e respostas serão reduzidas a tas/
cripto sob o titilo de auto de qualificação.	 • "

Art. 210. Declarando o indiciado ter menos de 21 annos 'de idad(
e não havendo prova em csntrario, ser-lhe-á dado curador, que pos
dera, ser, o advogado referido no art. 183, o qual sob compromisso, se
obrigará, a assistir ao réo em todos os termos do processo. 	 • ---

Art. 211. Lavrado o auto de qualificação, serão inquiridas as
testemunhas e informantes noticadas, áaquaes se lerá. a denuncia oist
a portaria iniciadora do psocesso.

Art. 212. Finda a inquirição das tostemunhayde accusação
'
 e daa

de defesa, si forem offerecidas, fará o auditor o interrogatorio do réo
e mandará, ju tar aos autos os documentos e defesa que este apre-
sentar. A inquirição das testemunhas' do réo• se conformara, alee
quesitos pelo mesmo propostos.

Paragrapho unico. Ao réo, qtto o requerer por occa IãO do intera
rogatorio, será concedido o prazo de tres dias para juntar em cartoria"
a sua defesa escrita.

•Art. 213. Si das peças-do processo resultar pleno conhecimento de
delicto, o, pelo menos, indicios vehernentes de quem seja o delinquente,
o Conselho

'
 julgando procedente a accusação, pronunciará o accusado

com' especificação do crime em que o houver corno incurso. No mesmo.'
despacho mandará que o nome do accusado seja lançado no rol d,a
culpados, e contra-elle se passe mandado do prisão, si . já não estiver
preso, salvo U direito de menagem.

Art. 214. O despacho do pronuncia será redigido e essripto pele
auditor e assignado por tales os membros do Conselho.

Art. 215. Quando o Conselho não chegar ao resaltado previsto mil
art. 213, assim o declarará, impronunciando o,indiciado. No me,sme
.despacho mandará. passar alvará de solama em favor do indiciados
que será posto immediatamente em 1.berdade, si por .outro motivo Na
estiver preso.

Art. 216. Os effeitos . da Pronuncia são
a) sujeitar o pronunciado á accusação na Phase do julgameute,
b suspendel-o do exercitlb-cle todas as funcçães publicas;	 •
c sujeitai-o a prisão ;

Interromper a prescripção da acção criminal ;
• e privar o pronuncia :o da gratificação que tiver, e que perdeut

•definitivamente, si não for atinai
Art. 20. A formação da culpa será, sempre publica, ,exceptr

quando o contrario resolver o Conselho no interesse da ordem pus.
,blica, da disciplina ou da justiça.

Paragrapho urdes)._ Para decidir da proceder,cia da'. acção, o COO
solho funccionará em sessão secreta. 	 .	 sa

Art. 2,18. Salvo, dificuldade insuperavel, que se /justificará.. noa
autos, o processo da formação da' culpa não excedetá tenni) dó
15 dias.

• Art. 219. A impronuncia não constitue cousa julgada.
Art. *220. Si em qualquer dos processos submottidos ao seu dam.

o Conselho descobrir a existencia de algum crime, fará remessa das
respectivas peças, por certidão, ao orgão do Ministerio Publico, para
os finado diraito.

Art. 221. O indHado ficará. á dispósição exclusiva do Conselhcr;
a autos-idade militar não po."..erá trw.sferil-o ou removei-o para (mit*
corpo ou presiclo.

CAPITULO X115

DAS EXCEPÇÕE.9 _

Art. 202. A, excepção, de ificompeténcia de juizo deverá ser alie-
Oda enteia da- Inquirição das Sestornunhas, oui logo que o indiciado
compareça em Juizo. Uma veapresentada, o Conselho mandará dar
%lata da excepção á parte contraria para dizer dentro de 21 horas,
findas as quaes o Conselho decidirá.
' Paragrapho unico. "Si a decisão for pela • incompe:encia, o feito

será remettido ao juizo competente;
Art. 203.. Quando algum juiz for em 'petição arguido de sus-

cito, a decisão dc sor ou Dão procedente a suspeição sorá tomadapelos outros juizes do Conselho ou do Supremo Tribunal.
Art. 201. Todas as demais excepções o:lerão ser atina ias jun-

tamente com a defesa. Sobre elias e - pronunciará, o Conselho no
despacho de pronuncia, e o Supremo Tribunal A10. recurso deste
espado*

TITULO TERCEIRO

CAP/TULO ,UNICO

• DA VOICIAcÃo DA CULPA.

• .Art. 20. Na' primeira reunião do Conelho-fo ,residente, teimo a
!Ma direita o auditor o nos demlis legara- os outro.; juizes, segundo as
:tias graduações e antiguidades. o escriráo era meia. proxi oa ao ai:-
4liter, o promotor á:esquerda, esi mesa; separada. e an frente o • réo
tom seu advogado, si comparecer, prstara, em voz alta, de pá e das-
coberto, o compromisso que se segue, o qtiti será repetido pelos .demais
membros militares do Conse ha, sob a foraniti	 (Y prometto".

Prometto apreciar com escrupulosa attonção 'os factos' *que me
forem submettidos e julgal-os de accórdo com a -lei, as provas.•klos
?ItItOs e os dictanaes do minha consoa:nom.» •

_Patagrapho unico. Dessa açu) o escrivão lavraçátsern livro prepr,io
termo que será assiguado por' todos os juizes.

- A rt. • 222. Pronunciado defliairamenle ,o réd, e c Mclusos of
,antas a) auditor, este. terifiCando qua o processo está regularmente

-preparai°, assim o . declarará por . despacho. Presente d processo
•ao -presi.lo_to do. Conselho, o rucsm.o, de accórdo co:n o auditor,
designará dia e hora para cr juSganientbs sciantea na partes. 	 • •

aragrapho, calco. Si o auditor acatar a falta de alguma formalE•
da se, protidsraciará paro. que seja em tempo- supprida. -

Art. ' 223. Terão pref•rancia para o ju;gamento :
• 1'). Os. réass presoa ;
2.) danaraca révs presos, os de prisão mala antiga

• ....aia dentro CU de igual antiguidade de prisão, os de pronnacia em'
tenor; , • 	 =	 .	 -	 , .	 .

4°) dentre es ré:, soltos, os de prioridade de pronuncia.

TITULO QTJARTO

CAPITULO . I	 •	 ,

DOS ACTOS PlIF:PARATORIGS- DÓ JUGAMENTO
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Art. 224. A falta de comparecimento do ca.1 .9 naa bode o
,jergImento dos demais.

CAPITULO 11

,	 DO JULGAMENTO

Art. 225. No dia designado para o julgamento, prasentes o proa
motor, o réo o seu advogado, o escrivão procederá á leitura do p

Finda esta, o promotor deduzirá, a accusação, "undando-se ex-
alusiaamente na prova dos autos e abstendo-se de palavrae que pos•
saça.offender o accusado.
, Art. 228. Terminada a nuança°, • rôo, por si ou por sen

advogado, .produairi a soa delbsa.
Art. 227. O promotor o o réo, si quizereni, deduzirão a réplica

e a tréplica.
Art. 228. Findos os debates, s/ o Conselho considerar a MEM 0rn

estado de ser julgala, procederá ao julgamento, que será em sossão
secreta. Si alguma diligencia, for precisa, o presidente ordenal-a-ha,
onspendendo a sessão, pelo tempo necessario, si tanto fór mister.

Art. 229. A conferencla para o julgamento principiará por uru
relutai() verbal, simples o claro, feito pelo auditor, que exporá o
facto ou &doo sobre que versar a accosação, com todas as circum-
atancias que possam influir na sua apreciação, e apontará com rigo-
vosa imparcialidade as provas da accusaçao e da defesa.

.Art, 230. Findo o relatado, o presidente dará a palavra a qual-
quer dos bises do Conselho, na ordenaem que lhe for pedida.

P•tragiapho 'mico. O auditor ou qualquer dos Fitzes na° poderá
(aliar mais de duas vezes.
" Art. 231. Terminada a discussão, o presidente convidará os

autua a se pronunciarem sobre a causa.
§ 1. 11 O primeiro a votar será o auditor, ao qual se seguirlo 03

outros juines, a começar do mais moderno, e por ultimo o presio
lente.
• 8 2.• Todas da decisbes' Sera° tomadas por maioria de votos, eu.
tandendo-se que o juia que tiver votado por pena maior terá vir-
tualmente votado pela iminediatamonte inferior.
' Art. 232. As sentenças o despa tos definitivos serão sempre funo
damentados, escriptos na conformidade do art. 40, lettra i, e assignados
por todos os juizes. Ao juia vencido será licito jnstificar o voto.

Paragrapho unico. A pena de morte só poderá ser imposta por
lttii unanime. Não havendo unanimidade, e pena app/icavel será e.
4e 30 anum+ de prisno.
• Art. 233; A sontença será lida em publica oudiencia pelo au-
ditor. folia ficará desde ioga intimedo o réo, si se achar presente.

Paragrapho unico. Ausente o réo, a sentença lhe será com-
=aldeada ao- mandado de intimaçao expedido pelo auditor.

Art. 231. Encetados os trabalhos do julgamento, não poderao,
sob pena de uultilade deste, ser inte rrompidos por nenhum motivo
sextranho ao processo. Ao presidente, todavia. é permittldo suspender
a sessão pa ea repouso dos juizes, partes e advog idas.

krt. 235. O e-ser/oito lavrará acta eircumsta.nciada de tule que.
ta passar tia sesgo, para jantar aos autoa logo dopoiS da tentençae

•CAPITULO II!

DOS PaOeeeSseial ESPECLAC5*

SECÇÃ)

DESERÇÃo

Art. taa. Loas que se verifique a auseneia de um officio}, o com-
Itaandante ou autoridade correspondente. sob cujos ordens elle servir,
chamai-a-lia por editaes publicados no Diar:o Officio; da União ou doo
*lietadoo, para que se apresonto dentro dos prazos marrado no art. 117
n scan numeres, do Codigo Penal Militar. Consummade o crime na
aléseroão. fará lavrar um termo com todas eco clrcumstancias e ca
assianará com troa teatomunhas.

naragrapho nniao. Loo termo, juntamente -com a- cópia do
edital, equivalará em taes crimes á forraaçao da culpa e ao dos*
locho do pronuncia, do qual não caberá recurso.

- ort. 237. Vinte e quatro horas após a verificaçao da auseneia
ate uma praça de preti. a autoridade, sob cujas ordens immodiataz ella
Sentr, OOMInuaicará o facto ao commandante da unelodo, ibrça ou
•sevai ou á autoridado orrespondente. a qual. dopois de fazer in-
alentariar por dois oliriaes os objectos deixados pela ;maça, mandara
publicar ao boletim ou detalhe de serviço a declaraoao da ausenoia e
ao termo de-invontario.

Art. 238. Consummado s orime de deserige da praça, O com-
mandante ou a autoi jalde correspondente fará lavrar, do aecordo
com o art. 230, uru termo que, janto á co pia do boletim -ou detalhe do
grela; terá o valor poavisto no paragoaallo unam do citada artigo.

Art. 239. O commandante, co a autoridade correspondente, re.
inetterá immediatainente o termo de deserção do oficial ou praça, -
com a cópia do edital, boletim ou detalhe de serviço, ao auditor com.
potente, e este, autoadas todas as peças, mandará archival-113 no res.
•pedia° cartorio ató á captura ou apresontaçao do réci.

Paragrapho indoo. Na 84 circumscripção o termo de deserção e
peças quo o acompanhem serão remettidos ao anditor mo's antigo
com jurisdicçâo no Exercito ou na Armada.

Art. 240. Scieatifica.do da prisão ou da apresentação da de.
sertor, o Conselho, depois de tom kr conhecimonto do proeesso, ord..
nará a..expediçao do mandada de citaçao do réo para Ver-se processar
No mandado será tranacripto o termo de deserção.

• Art. 211. Presentes o réo, seu advogado e o promotor, e pra.
cesso será lido. Finda a leitura, proceder-se-ha na forma prescripta
por este Codigo, no que for applicavel, ao interrogatorio do réo, TIS
poderá offorecer nessa pilosa do processo os docamentos que tiver era
bem de sua defesa.

Art. 24,2. Requerendo as partes a inquirição do testemunhas da
accusação ou de defesa, cujo numero não poderá exceder de tala
para cada uma, o Conselho mandará notifical-as para comparecera
no dia designado para a nova reunia°.	 e

Art. 243. Terminada a inquirição das testemunhas, on si, findo
interrozatorio, não for requerida esssa inquirição, seguir-se-hl° a,
allegações oraes ou escriptas, as quaos, si forem feitas por esta CI.
tinia fórma, sorno juntas aos autos.

ètrt. 244. Terminado o processo preparatorio, proceder-ce-lia
_Orma estabelecido os arts. 22.1 a 235.

SECÇÀO

153VB2113a0

Àrt. 215. Terminado o prazo mareado para a apresentago do
Inaividuo sorteado ou de:ignado o do convocado rara o serviço mi-
litar, si o mesmo não se apresentar, o chore do serviço de rocr uta mento'
ou -0 commandante da unidade, sob cujos ordens for servir o convo.
cado, fará lavrar um termo circumstanciado, no qual se mencionarlo
o nome, filiaçã.o. naturalidade, sienaes caractoristicas e clame a quo
pertencer aquelle individ no Esse tormo, que, como o de desorçao, polo
ser irupresoo ou dartylographalo, equivalera 4, formação da culpa o
pronuncia, da qual ato cabo recurso, e será aseignado pelas mescan
autoridades e por tres testemunhas.

Art. 2IG. Preso, ou apresentando-se, o sorteado ou designado e
o convocado, r anottido o termo de inaubmis eão ao auditor wimpo
tento, com as inforrnaç5es sobre o alistamonto e sorteio, seguir-oo-tio
•o processo estatuldo para 03 Crimea de deserção ncts arta. Cía e
segnintos.

2rruLo Q17131TO

OAPITULO 1

DOS is E-ceINSOÈ

SECÇÃO t

tos azoamos roo tema(b.

A pt..£42. Das decisaas do Conselho do Justiça ou do auditop
polerão e q partes interpor as seguintes Picamos para O Supremo Tria
tronai Militar:

I', aggravo no auto No procosso;
2°, recurso propriamente dito;
a°, appollação.

• Art. 248. O Ministerio Publica é. (ablegado a recorrer sonoro do
deoparho de não pronuncia e dal sentença qfte julgareta alinda
e aeçpas penal pala presdripallo.

• SR1140

Lezuve sa oura to nuare

ArZ. RO. DI-se aggravo no autsrdo processo das der-Leites- profeo
amas pelo Conselho sobre questões do direito que incidentemente sura
alara na formaçao da culpa o no juistamento. Interposto o aggravo,
será immediatainente tomado por toemo, em que posnmidamonte sê
exporão os fundamentos da opposiçao suscitado peio aggraitanto.

Paragrapho unieo. 	 permittido é» partes apresentao na °Cele
sias, por esoripte, os fundamentos da quostao levantada.

Art. 250. O azarava no auto do processo será decddbie pela
rrenlo Tribunal Militaa-c•m• preliminorp do julgaments.
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SECÇÃO III

DO RECURSO TROPRIAMF-ITE DITO

Art. 231: Dá-se recurso propriamente dito 4as decisões e dei.
pachos :	 -

I.° Do auditor que :
• a) não estando mais reunido e Conselho, deixarem de reeeber a
Pppellação

b) não concederem a menagem
e) julgarem imprbcodente o corpo de delicto ou o exame de sani-

dade:	 -
d) ordenarem a prisão preventiva.
2.° Do Conselho de Justiça que :
a) decidirem sobre materia de competencia:
,b) não rec berem a denencia ;
c) decretar em a prisão preventiva
d não concederem a menagem ;
e ipronunciarem ou não o ndiciado ;
f -julgarem extincta a acção penal
g) não a mittirem o ,auxiliar da acare :aça° i
h) não receberem appellação ou recurso.
Art. 252. Essas recursos não terão effeito supensivo, salvo os

Interpostos das decisões sobre matula de competencia e os dos despa-
chos de pronuncia.

Paragrapho unico. O recurso do despacho de pronuncia só sus-
pende o dreno determinado na 'cetra a do art. 216, e não impede
que o réo seja conservado em prisão ou em menagem. -

Art. 253. Tratando-se do crime cuja pena seja de prisão, o réo
não poderá recorrer do despacho de pronuncia sem estar preso ou no
goso de menagem.

Art. 2.54. Os recursos a que se referem as lettras a, e e f do
art. 251, ri. 2°, seguirão sempre nos proprios autos, com as razões e
documentos que as partes quiserem juntar nos prazos legaes.

Art . 255. Os recursos propriamente d tos serão interpostos dentro
de 24 horas, contadas da intimação ou p tblicaçao da decisão em pre-
sença das partes ou seus procuradores, por um requerimento em que
se especificarão as peças doa autos de que se pretende traslado para
documentar o recurso.

Art. 256. Dentro de cinco dias, contados da interposição do
recurso, deverá o recorrente juntar á sua petição os traslados e ra-
zões, e, si no correr do mesmo prazo, o recorrido pedir vista dos
autos. ser-lho-ha concedida por cinco dias Unhem contados daquelle
em que houver findado o prazo do recorrente, e lhe será Lambem
permitido juntar as razões e traslados que quiser.

Art. 257. Com a resposta do recorrido ou som cita, o anselho ou
o auditor poderão reformar a decisão, ou mandar juntar ao recurso os
traslados dos autos que julgarem convenientes para sustentação deita.

Art. 258. O prazo concedido ao recorrente e recorrido para jun-
tar traslados e razões poderá ser prorogado até cinco dias pelo Con-
selho eu pelo auditor, si assim o exigirem a quantidade e qualidade
dos traslados.

Art. 259. Sustentada pelo Conselho de Justiça ou polo auditor a
crecisão recorrida, serão os autos remeitidos ao Supremo Tribunal
Militar dentro do prazo de 24 horas.

Art. 260. Distribuido o recurso, será. o mesmo relatado no prazo
ae duas sessões. Exposto O caso e discutida a mataria, si o Tribunal
não ordenar diligencia alguma para maior esclarecimento, proferirá
a decisão final.

Art. 261. Si o brocurador geral pedir vitt,. dos autos, ser-lhe-ha
concedida por tres dias, ficando adiado o ju gemerem.

Art. 262. Decidido o recurso, devolvem,e os autos ao auditor
para que se cumpra o accórdão.

Art. 263. O julgamento dos recursos de impronuncia no Supremo
Tribunal será secreto.

Art. 204. Da recurso interposto Ora do prazo da se conhecerá.

SECÇÃO IV

DA APPELLAÇÃO

Art. 265. Cabe appella.ção das decisões absolutorias ou coa-
demnatorias proferidas pelos Conselhos de Justiça, nes casos de dilli-
dade manif ssta do processo do julgamento ou quando a sentença for
epatraria á. evidencia dos autos.
• Art. 266. Só podem appebar o ministerio publico e as partes.

Art. 267. A appellação será interposta por simples petição, dentro
das vinte e quatro h ,ras seguintes á intimação da sentença, ou á sua
publicação na presença das part,s oa seus procuradores Si as partes
quizerem arrazoar na primeira instancia, terão mais cinco dias cada
uma.	 -
. Art. 268. A appellação subirá nos proprioa autos,, salvo si houver
mais de um réo e a respeito dos outros não tiver sido ainda julgada

„a cau.a. Neste caso dará o auditor todas as pro /ideadas para a peom-

CAPITULO 11

DOS EMBARGOS

Art. 276. A's sentenças finaes do Supremo Tribunal Militar poa
deram sor oppostoa embargos de futilidade, infringentes do julgado et
de declaração.

Art. 277. 03 embargos devem ser apresentados na secretaria do
Supremo Tribunal, quando o processo correr pela 6 4 circumscripção,
ou nas sédes das auditorias, quando correr pelas outras circurn-
scripçõos, dentro do . prazo de 10 dias, a contar do da intimação ou
sciencia :laa partes.

Paragrapho unico. 03 auditores remetterão á secretaria do Tri-
bunal os embargos offerecido3 com a deélaraçao da data do recebi-
mento, ou communicarão que, findo o prazo, não foram eas mesmos
offere,cidos.	 -

Art. 278. A sciencia da decisão, manifestada de modo inoquivoco
pelo réo, supprirá a intitriação para o fim de poder eito oppor em-
bargos.

Art. 279. A petição para embargos será &rigida ao relator -do
processo.

Paragrapho unico. Os embargos podem sor articulados e acom-
panhados de quaesquer documentos obtidos depois de proferido o
accórdão embargado.

Art. 230. Nos embargos de declaração, a parte requererá por
simples petição que se declare o accórdão ou se expresse o ponto que
cella se houver omittido.

Art. 231. Do despacho do relator, negindo vista ou não reco-
bondo 03 embargos, dar-se-ha sc'encia á parto.

Art. 282. O seara anis logo qu- receber es embargos, juntal-os-ha
por termo nos autos e fará o processo concluso ao relator.
• Art. 283. E' da ,:ince dias o prazo para as partes sustentarem ou

Impugnaram os embargos.
Art. 284. A parte qus se considerar agravada com o despacho

do juiz relator, poderá requerer, dentro de eine) dias, que ele apre-
sente o feito em russa para o despacho ser confirmado ou reformado
pelo Tribunal, mediante processo verbal.

Paragrapho u tico. Na primeira sessão após a interposição do ag-
gravo, será elle relatado e julgado. Não terá voto o juiz que tiver
proferido o despacho aggravaio.

pta extracção e immediata expedição do traslado. Na e° circumscrizao
o traslado poderá ser dispensado.

Ar . 260. 0 prazo para remessa da _appellação 6 o estabelecido
no art. 29.parag5ra

pho unico. Havendo necessidade de traslado, a appollaçãe
deverá ser remettida dentro do prazo de 10 dias, prorogaveis a juizo
do auditor.	 -	 •

Art. 270. Interposta o recebida a appellação com ousem razões,
serão os autos rernettidos directamente ao Supremo Tribunal.

Art. 271. A appollação da sentença condemnatoria é sempre
suspensiva; a da sentença absolutoria nunca impedirá que o réo seja
solto, salvo si a accusaçã.o ve sar sobre crime punido com mais de
20 anno3 de prisão e não.tiver silo unanime a decisão do Conselho.

Art. 272. O prcesssa da appellação no Supremo Tribunal obada-'
cera ás so,,euintes agras: .

§ 1.° Recebidos 03 autos pelo secretario, que nonas lançará o
respectivo termo, serão distribuidas pelo presidente ao ministro a quem
couber a vez.

§ 2.° O secretario, logo em seguida, abrirá, pelo prazo de cinco
dias para cada uma, vista na secretaria ás pares que se mostrarem
representadas, si não houverem arrazoado na primeira instancia.

.§ 3.° Terminado esse prazo o ouvido o procurador geral, quando
couber, vão 03 autos ao ministro relator, que, no termo de duas
sessões, salvo si allega,r motivos que justifiquem a prorogação, 03
relatará minuciosamente em mesa. _

§ 4.° Findo o relatorio, poderão as partes, por seus procuradores,
fazer observações oraesnpor tempo não excedente de 15 minutos cada
111113.

§ 5.° Discutida a matdria pelo Tribunal, decidir-se-ha por maioria
de votos.

§ 6.° Sendo do réo a appallação, não se poderá aggravar a pena-
lidade imposta.

§ 7.° Si o Tribunal annullar o processo, mandará, submetter o réo
a novo julgamento, reformados os termos invalidados.

Art. 273. Proferida a sentença condeamatoria, o presidente do
Tribunal communical-a-ha immediatamonte ao aulitoe respectivo, para
que providencie expedindo mandado de prisão ou como no caso
couber.

Art. 274. No caso de absolvição, o presidente do Tribunal com-e--
nninical-a-ha por telegramma ao respectivo auditor, afim de que pra-
videncie sobre a soltura do réo.

Art. 275. O secretario do Supremo Tribunal Militar remetterl
ao auditor respectivo uma- cópia da decisão que condemnou o réo, 	 •
para que lhe soja feita a intimação.

Paragrapho unico. O procurador geral terá ideada nos pra%
prios autos..
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Art. 285. O julgamento dos embargos obedecerá á mesma marcha
: do julgamento das appellaçOes.

Art. 2,16. E' permittido ao réo, por si ou por procurador, sus-
tentar oralmente, perante o Triounal e após o relatorio, os seus
121bargos, sendo-lhe para isso concedidos 15 alinutoS.

CÁPITULO III

nA EXECUÇLO DA SENTENei

Art. 281. A cOndemnação, logo que passo em julgado, produzirá
em seguintes ereitos:

suspensão dos direitos politicos
2', perda, em favor da Fazenda Nacional, dos instrumentos e re-

sultados do crime, nos casos em que o offendido não tenha direito á
restituição ; •

3°, obrigação de indemnizar o damno.
krt. 288. A sentença proferida peSo Supremo Ti ibunal, passada

em julgado, terá o « cumpra-se » do auditor, em cuja circumscripção
1: - uva sido julgado o processo, e a quem o secretario fará logo re-
messa dos auto.

Art. 280. O auditor, do preso da sentença, fará extrahir pelo
escrivão uma guia, que remetterá á autoridade militar competente.

Art. -:90. A guia coa erá especificadamente:
i°, o nome, graduação, naturelida.de, filiação, idade e estado do .

condemnado ;
2°, sua estatura e mais signaes por que se possa physicamehte

distinguir ;
3° quaesquer declarações particulares que as circun3stanclas

aConselhem ;
4°, a declaração da pena imposta.
Art. 291. Do posse da guia, a autoridade designará .o lognar para

Cumprimento da pena e remsaterá o condemnado ao director da pri-
são. Este dará recibo para os autos e abrirá o respectivo lançamento
em livro proprio.

Paragrapho nnico. A guia com o recibo será logo remettida ao
auditor para os devidos fins.

Art. 292. No caso de evasão do condemnado, a autoridade com-
petente communicará o facto ao auditor da circumscripçáo por onde
houver corrido o processo. Si posteriormonto o réo s apresentar ou
for capturado, a com municação será feita ao mesmo auditor.
• Art. 293. A prescripção da coridemuaçao será decretada pelo
Supremo Tribunal Militar ex-officio ou em virtude do representação
do promotor ou requerimento d L parte, ouvido préviarao ite o auditor
da orcumscripção, por onde houver sido pi ocessado o condem nado, e
O procurador geral.

Art. 294. O auditor acompanhará cuidadosamente o cumpri-
mento da pena do cada condemnado, de fórma que, no mesmo dia
em que ella se tiver por cumprida, possa passar, mesmo por tele-
gramma., o competente mandado de soltura.

Art. 29%. A pena de prisão, sempre que acarretar a perda da
patente, produzirá todos os seus efeitos logo depois de passar em
julgado a sentença.

Art. 296. A sentença pas-ada em julgado que acarretar a perda
de posto ou exclusão do serviço militar, sujeita o condemnado ao
Cumprimento da pena em penitenciaria civil.

Art. 297. O condeninado que se achar em estado de loucura,
quer a enfermidade se manifeste antes, quer depois de iniciado o
Curapsirnento da pena, sera re:oltiido a um hospital de alienados, e

•osso tempo será contado como de prisão.
Art. 298. As penas de prisão com trabalho serão cumpridas nos

quarteio fortalezas ou pro,idios militares, e sujeitarão o condeninado
a um regimen do trabalho, compa.tivol com •a, sua compleição physica,
e do educação moral, proporcionada pelos respectivos officiaes. Não é
permitt.do o regime(' perutenciario em =amura.

Aet. 295. A prisão preventiva será levada em conta integral-
mente tio cumprimento da pena. Não o será a menagem concedida
tias cidades, quarLis e acampamentos.

Art. 301 As funcções do Ministerto Publico serão desempenhadas
pelo Procuraddr gegl.

Art. 303. Reunidos os tres juizes, procederão segundo a fórrna
de proceeto estabelecido para os crimes da competencia. dos Conselhos
de Justiça !sanear.

Art. 301. Nos crimes de responsabilidade, si a denuncia contiver
os requisitos logaes

'
 o presidente do Tribunal, na primeira sessão,

Mandará. intimar o denunciado para responder 'dentro do prazo de
15 dias. Findo o prazo, com a resposta ou sem ela, se decidira do
recebimento Ou não da denuncia.

rt. 303. O denunciado não será ouvido
a) quando estiver fóra do paiz ;
b) si for ignorado o lugar do sua residencia.

' Art. 306. As decisõos sobre pronuncia e julgamento final eiti
quaesquer crimes, serão tomadas por maioria do Tribunal, para
o que, satisfeitas as diligencias legaes, se apresentarão os autos
em mesa.

Art. 307. Os ministros sorteados (art. 300), tornarão parte nos
julgamentos do Tribunal, mas os autos serão relatados por outro mi-
nistro civil, a quem competir a distribuição.

Art 308. Caberá recurso para o Tribunal das dec i sCies que vera
sarem sobre recebimento da denuncia, prisão preventiva e menagem.

Art. 309. Das deciseeq proferidas pelo proprio Tribuntil, só ca-
berá recurso de embargo, á decisão final. .

Art. 310. A -acção criminal ex-officio perante o Tribunal será
provocada polo presidente por meio do portaria. Esta, uma vez
publicada, será entregue aos juizes, que serão sorteados na ferina
do art. 300.

Art. 311. As diligencias, que se fizerem necessarias, serão exe-
cutadas de ordem do relator, por intermedio do auditor -da circum-
scripção, onde se dotam realizar.

Art. 312. As funcções de oficial de justiça serão desempenhadas
pelo porteiro do Tribunal. 	 .1

TITULO SEXTO

CAPITULO UNICO

D• A JUSTIÇA MILITAR EM TEMPO , DE GUERRA.

Art. 313. Na vigendo do estado de guerra. o chefe do Estado.
Maior, ou o.commandante em chefe das forças do Exercito ou da Ar-
moda, nomeará os Conselhos de Justiça _Militar que forem neles-
sarjas, os quaes funccionarão por espaço de tres ruem e na firma
que se segue :

§ 1. 0 Para o jul amento de officiaes superiores os Cons
serão compostos de coroneis ou capitão,' de mar e guerra. .

§ 2.° Para Ode capitães e delooi- officio ea subalternos, de majores
Ou capitães de corveta e de cap i tães ou capitães-tenentes.

§ 3. 0 Para o de praças de pret, de accordo com o dl-posto no
art. 21.	 -

Art. 314. Os officiaes nomeados permanecerão no exercicio
suas funcções militaeas, das quaes serão desligados logo que o seu corno
mandante receoer a cenmunicação do auditor sobro a necessidade
de reunião do Conselho.

Art. 315..0 °Ciciai nomeado se - poderi ser tran-ferido para ser.
viço diferente, si o Conselho de que for juiz ainda não estiver func.
cionendo. Em tal caso, deverá ser immediatainente substituido.

ParagTapho unia,. As substituições dos juizes do Conselho serão
feitas pela autoridade competente para a nomeação. •

Art. 316. Os auditores e promotores acompanharão á guerra ao
unidades da sua circumscripção, e servira(' junto ás grandes unidade?
do Exercito e da Armada, que lhes forem designadas, segundo as cote
veniencias do serviço. Si sóinente parte das forças tiver de seguir
o Governo poderá fazei-as acompanhar; ou do auditor e promotor effs
ctivos, ou do interinos Na 6' eircurnscripção o Governo designar?
livremente os q e devam partir.

Art. 317. O Governo creará, quando necessario, um ou maio
Conaelhos Superioros de Justiça, que acompanharão as forças em
operações e funccionarão como Tribunal de sogunda instaricia. Cada
Conselho compor-se-á, por nomeação do Presidente da Reoublica. do
tres membro', sendo dois ofilciaes goneraes, efectivos ou reformados,
e um j ik civil, escolhido livremente dentre os auditores. Outro
auditor servirá como procurador geral junto ao Conselho.

Paragra ho unico. O Conselho Superior de Justiça processará e
julgará originariam-ante os officiaes generaes, de accOrdo com at.
regras estabelecidos neste Codigo e as excepções deste Capitulo.

Art. 318. No processo se observarão os seguintes prazos: para
apresentação da denuncia ou da defesa, interposição do recurso ort
da appellação e sustentação destes - 48 horas; para formação da
culpa - oito dias; e para o estudo dos autos pelo relator, o intervallce
de uma sessão.

Art. 319. O milite' ou civil condemnado á morto será fuzilado.
. Art. 320. A. pena do morte proferida em ultima instancia 01

tribunal reunido em territorio ou aguas militarmente OecuDadage-

CAPITULO IV

bos CRIMES DA COMPETENCIA ORIGINARIA DO SUPREMO TRIBUNAL
MILITAR

11)0. to proce:so e julgamonto dos crimes da competencia
originaria do Suremo fribunal Militar, apresentada a denuncia
t4. priluidente, este preced.'eá, na primeira sessão, ao sorteio do
rcs ministru3, um do Exercito, um da Armada o um civil,

ollys fuaccionarão sob a pcesideneia do militar mais graduado ou
ra'ais a tigo.

Art. 301. Os ministros militares o o civil, de que trata o artigo
antecedente, exercerão durante a phase da instrecção as attribuições
fluo esce Codigo confere respectivamente aos juizes e auditor doa
Conselhos de Justiça.
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será executada logo depois do passar em julgado a sánter.lça, sarro
decisão em contrario do Presidente da Republica

Paragrapho unic,o. Será permittido ao condemnado receber os
eoccorros espirituaes que reclamar, do accordo com a sua raligido.

Art. 321. O militar que tiver de ser fuzilado sahirá da prisão,
vestido de uniforme commum e sem insignias, e terá os olhos ven-
dados no momento em que tiver de receber as desearoas. As vozes de
fogo ecrã.° substituidas por signaes.

Art. 322. O elyil que tiver de ser fuzilado salitra da prisão dea
~temente vestido, e será executado na conformidade do artigo aa-
teriOr,

, Art. 323. Da execução da pena de morte te lavrará acta cira
cumstaneada, a qual, assignada pelo executor e cinco testemunhas,
será remettida ao commandante em chefe das forças em operações,
para ser publicada em ordem do dia. Uma cópia dessa acta, devi-
damente authenticada, se juntará aos autos.

Art. 324. As sentenças do Conselho Superior de Justiça não são
Itaccepilvelas de embargos.

TITULO SETIMO

CAPITULO UNICO •

IlISPOSIÇÕES GERACà

Art. 813. Os processas crimes militares não são sujeitos a custas,
IMIolumentos, sellos ou pores de correio.

• •Paragrapho unico. Os documentos offerecidoa pelas partes serão
senados.

Art. 923. Aos autos dos processos criminies se juntará uma. in-
dividual dacti/oscopica dos réos.

Art. 327. A policia civil ou rollitarizaja é obrigada a prestar
todo o auxilio, inclusive o da força, ás diligencias legaas que se ti-

' Verem de levar a effeito fora dos estabelecimentos militares.
Art. 323. Os tabellides e escrivães em geral são obrigados, sob

pena de responsabilidade, a acceitar a parida nos exames de
documentos que se fizerem necessarios nos processos militares.

Art. 329. As multas comrninadas nesta lei serão cobradas eXe•
eptivamente e recolhidas ao Thesouro Naeional.

Art. 330. A habilitação indiciai para a percam-do do montepio e
sneio-soldo pagará as custas do Regimen i o da Justiça Federal e ficará
a cargo dos auditores, que, na oa eircumscripçã.0, serão os mala an-
tigos das jurisdicções respeetivas.

Art. 331. Si mais de um auditor, dentro de 20 dias depois' de
vagar uma auditoria de primeira entrancia, requerer rernoçao, terá
preferencia o que for mais antigo e. sendo igual -a antiguidade, o que
ebntar maior tempo de serviço publico.

Paragrapho unicia. 0 cequeriniento poderá em' feito por tele-
araraina. -

Art. 3313. Os Inlidsire9 militares que pelo seu poste tiverem venci-
sdentos inferiores aos dos ministros civis serão equiparados a estes.

Art. 333. Os ministros militares, que se invalidarem no exercido
d• cargo, serão reforma.dcs segundo as leis militares.

Art. 334. A legialaOlo da r69aroza computsoria 11:50 se appiica age
Ministros militares.

Art. AM. O procupador gemi terá um secrelario, que será ma
Cs fuuccionaries da smeretaria do Tribunal, 4 sna requisição.

AM. 938. Os ministras do Supremo Tribunal, procurador geral,
auditores e promotores, terão direito a sessenta dias de férias por
anuo, sem interrupção, porém, da administração da justiça. O Supremo
/1,1bunal organizará para ene e ito a tabella neeessaria.

Art. 337. Os pia:reemos serão ciistribuidos de modo equitativo par
Cedas os ministros, tocando de preferencia aos militares os de
alma de deseresão e insubmissão e os recursos de alistamento e asneio.

Art. 338. A aposentadoria dos Ministros civis e auditores será
*agida pela leis que regulam ou venham a regular a dos juizes
(adentes. -

Art. S. Os antas não podem ser dados em confiança aos réoa
1011 seus advogados, ainda mediante recibo ; pode, entretanto, o escri-
vão, ou o secretario do Tribunal, facultar o exame dos mesmos em
eartorio e permi-tir a extracção de notas e apontamentos aceva-
darias 4 defesa.

Art. 340. As licenças do presidente e demais membros do SC-
'Peno Tribunal Militar serão reguladas paio Reoffeento Intento. As

4dt procurador gera/ serão concedidas pelo Presidente da Republica.

• Art. 311. São competentes para conceder licença
a) o presidente do Supremo Tribunal Militar nos funccionario3M

sua secretaria, aos auditores e seus subatioros
b) o procurador geral, aos membros do Alinisterio	 ;
c) 09 auditores, aos escrivães e deinala serventuarios junto a cada

auditoria.
Art. 342. O tempo de serviço militar será computado para e4

effeitos da aposentadoria.
Art. 343. O presidente do Tribunal não terá voto noa julgib•

mentos. O empate importa decisão favoravel ao réo.
Art. 341 A sentença criminal passada era julgado será por ex-

tracto annotada na fé de officio ou nos a-sentarnentos do condemnado.
Esta nota não poderá ser trancada, salvo o caso de amnistia.

Art. 54s As penalidades estabelec:daa neste Codigo para juiz
e serventuarios da Justiça sexto, quando applicadas, transcriptas na9
respectivos assentamentos.

Art. 340. O serviço judicial prefere a outro oualauer.
Art. 347. As nomeações da eompetencia do Presidente da Repro

Mica, para os cargos da jiadica militar, serão referendadas simulta.
nuamente pelos ministros da Guerra e da Marinha.

Art. 348. O Governo fornecerá passe4 gratuitos aos officiaes do
justiça para o desempenho de suas funcções, tanto nas vias de fora-
naun aaões tarrestres como nas maritimas.

Art. 349. Continua em vigor o art. 3°, § 0*, do decrete
B. 449 de 18 de julho de 1893.

Art. 350. As &tantas dos officiaes afectivos, reformados, holm-
:caries e das classes inumas, de que trata o art. 5°, § 0 0, do decreto
e. 149, de 1803, e bem aoa'.m as dos da 2 a linha, passam a sor exima
didoa nelas secretarias ;ia Guoara e da Marinha.

Art. :151. O serviço da justiça militar, na sua parte administra.
tiva ficará a cargo do Ministerio da Guerra, observadas as disposições
deste Codigo.

Art. 332. Fica abolida aruldade concedida aos militares de re-
querer conselho para se justificarem de accusações que lhes sejam

feitas.Art. 83. o juiz julgará segundo o allegado o provado de urna o
outra parte, ainda que a con,ciencia lhe dieta outra cousa, e elle
saiba ser a verdade o contrario do moí estiver provado nos autos.

Art. 354. O réo será posto em liberdade ant-s mes,io de r rafe-
ritla. a sentença do Supremo Tribunal na appellação, ou nos embargos,
logo que o tempo fie prisão attingir o maximo da pena com.ainada no
artigo da lei em que o houver julgado incurso o Conselho de Justiça,
no primeiro caso, e, no segundo, o proprio Tribunal ao julgar a anel-
laça°. Esta disposição, no que fôr applicavel, s oba Irvará milhem
nos processos da competencia orieinaria do Supremo Tribunal.

Art. 355 Os peritos que, am justa causa, se recusarem a fazer o
corpo de delicio ou qualquer exame complementar, serão multados
em 50% a 104 pala autoridade que presidir o acto.
. Art. 359. Aos auditores e orgãoa do Ministerio Publico é defeso
exercer a advocacia crimin

Art. 3:v7. 03 casos omissas neste Codigo serão resolvidos do
accórdo coni o direito commurn.

Art.	 Os accordlos do Supremo Tribunal serão publicados no
piar:o Official.

Art. 359• O advogado que em petictSes, arrazoadas urbet ou
escriptos, cotas ou quaesquer papeis forenses, deixar `de guardar"
o respeito devido aos juizes soffrerá a pena de suspensão de uni
a trcs meses, imposta pelo Supremo Tribunal Militar ao tomar coche.
cimen to do processo ou de representação documentada do offendidO,

Art. .300. Revogam-se as disposições em contrario.

, DISPOSIÇÕES TRANSITO RIAS

Art. 1.• Aos actnaes ministros, auditores, auxiliares de auditor •
'mais serventuarios da justiça militar são garantidos todos os direitos,
vantagens, gradaaçOes militares e regalias asseguradas pelas leis
anteriores.

Paragrapho arnica. Os auxiliares de auditor continuarão, 'Come
agora, a prestar os serviços que lhes forem distribuidos.

Art. 2.0 O novo cargo de ministro civil do Supremo Tribunal Mio
Mar será provido de accèrdo com o art. 25, §

Art. 3.• Ficam em disponibilidade, sem prejuizo das vantagens
que actualmente percebem o actual secretario do Tribunal, e os mi- •
nistroa militares, os doas auditores da - Capital Federal e o do Bit,
Grande do Sul, que não forem aproveitados nos quadros fixados neste
Codigo.

Paragrapho todeo. Serão de preferencia postos em disponiBilidade
OS Ministros militares e os auditores que o requererem, dentro do prazo .
de le dias, a contar da publicação de s te Codigo. Aos auditores do Rio
Grande do Sul é concedido o prazo de is dias e a faculdade de pedir
por f elagramma a disponiblidade. Si nenhum requerimento AU'
apresentado ou si o fôr cru numero insulliciente ou maior do que o
exacto, o Governo resolverá quanto aos iogares que faltarem ou aos
requerimentos que excederem, declarando em disponibilidade os mi-
nistros ou auditores mais antigos.
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-No'v'mbi.ó 'de - 1920 19783

1
 ORDENADO

.ANNUAL

GRATI-

ricaçXoc.ir.Gos TOTAL

,P
ANNUAL

Auditor de i • entrancia 	 8:0005000 4:0005000 12:0605000
Auditor de 2° entrancia 	 12:000t000 6:0005000 18:000000
Promotor de i a entruda 	 4:804000 2:4005000 7:2003000
Promotor de 2° entrancia.. :, 	 6:4005000 3:2005000 9:6005000
t.crivão de I* entranbia 	 2:4005000 1:%005000 3:6005000
Escrivão de 2' eutrancia 	 -3:6005000 1:80f1000 5:4003000
Official de justiça de. I" entrancia. .1:200$000 6005000 .1:8005000
Official de just'ç,a de 2° entrancia. 1:6005000 8005000 -2:4005000
Advogado na 6' circumscripçao 	 — - 4:2005000 4:2003000
Advogado nas demais mrcum-

scripções 	  — 3:0005000 3:0003000
Ministros civis. 	 "	 4(9:5005000 9:750$000 29:2505000

Ministros militares 	 IVencimentos militares
e mais o quanto bas-
te para perfazer.... 29:2505000

•	 .
Procnrador geral 	 .	 (8:0005000 6:0005000 24:0005000
Secretario do Tribunal 	 	 8:0005000 4:0005000 12:0003000

Art. 4.* Os ministros militares e auditores postos em , di spo-
'nibilidade serão aproveitados ti ás primeiras vagas que ide seus
cargos occorrerern.
..	 Art. 5. • Fica cxtincto o cargo de auditor geral da Marinha.

Art. 6.° Os actuaes inferiores do Exercito e da Armada que esti.•'verem setvindo edino °será-lies ou e-creventes, terão preferencia: em
igualdade de condições para os cargos de escrivão, com baixa o
demiSsio do serviço..

Art. 7.° A ultima egca'a de officiaes organizada na fórum do
art. 304 do Regulamento, Processual Criminal Militar servirá para. o
sorteio dos Conselhos de Justiça, emquanto não for cumprido o dis-
posto no art. (5, § 1° deste Codigoi -

Art. 8.0 O Governo poderá, d-,signar os auditores e auxiliares dá
auditor, que o quizerem, para, emquanto não forem incluidos no qua-
dro exercerem as futicções de . promotor, com a gratificação addicio-
nal, de 1:2005'annuaes.

Art. 9. 0 ) Supremo Tribunal continuará a julgar as•causas
oriundas da Brinda Policial do Distr:cto Federal e os recursos do
alistamanto militar, na fórma da legislação em vigbr. 	 •

Art. 10. O Governo roandará orprilzar um formulario do pro-
cesso Minar de accórdo com este Codigu.

- Art. 11. a Supremo Tribunal reorganizará a sua secretaria, com
os cargos &vencimentos que entender necessaries, ad referendum do
Congresso Nacional.

Art. 12. O Supremo Tribunal, logo aipis a promulgáçao deste
Codigo, organizará a lista do' antiguidade dos auditores.

Art. 13. Os actuaes Consellios pet •manentes do Exercito e da
Armada continuarão a funccionar até serem sorteados os novos Con-
s3lhos, na fôrma do art. 15 § 2°.

Art. 14. A fól ma de p:mcesso estabelecida por este Codigo,
entrará em vigor 30 dias depois de sua publicação no Diario

Rio do Janeiro, 30 de outubro do 1920.— João Pandiá Calojeras.
— liàquim Ferreira Chaves.

Tabella da vencimentos

O ministro civil, ao ser nomeado, terá para primeiro esta/Joie-
Cimento 1:0005, e o auditor, 5035000.

Quando a se-viço saldram da séde da circurascripção, os auditores
membros do Conselho e promotores porceberão 10; de diaria, os
escrivaes 8$ e os °Incises de justiça 55000,

Observações

a) O auditor, o promotor.e o advogado interinos ou ad-hoc perce•
bera° vantagens pecuniarias iguaes ás do substituido.
• b) Etnquanto a-procuradoria geral fôr exercida. por um dos
actuaes au.litores dez' eutrancia, a gratificação será' de 3:0005,e
nao de 6.0005000.	 '

c) Os membros do Conselho Superior de Justiça e o auditor que
servir de procurador geral no theatro das operações, perceberão

.	 -•	 -
os vencimentos de ministro do SuprenniTribunal o de procurador
geral, respectivaniente, com o adcrescimo proporcional que a lei estas
belecer; e na mesma eipecie de mooda, para os officiaes em campanha.i
Desta ultima vantagem go4arão Lambem os auditores, promotores a
serventuarios da justiça Militar, que servirem no theatro da guerra.

Rio de Janeiro, 30 de outubro do 19,20.— João Pandiá Catorras— 1 Joaquitri Ferreira Chaves.,

-

MENSAGEM

Scs. membros do Congresso Natiorial TranSmittindo-.
V.QS a inclusa exposição que me -foi apresentada pelo ministra
ciW' Estado da Guerra. tratando da. necessidade da abertura
t o respectivo ministerio do credito de 2.566:525$662, .suPpie-
rnentar á verba 15' — Material, ns. ii a, 16, 17 22, 23 O
24, do orçamento do dito mintso„rio, para o actual exer-
cicio, venho pedir que habiliteis o Governo a abrir o men-,
cionado credito.

Rio de janeiro, 24 •de novembro de 1920, 99' da Indepen4.
dencia b 32° da Republica.

EPITACIO PES.SOSJ]

EXPOSIÇÃO DE 3f0TIV03,

Sr. Presidente da Repdblica — A lei n. 3.991, de 5 de
janeiro ultimo, aet. 11, para attender ás respectivas despe-
zas consignadas na verba — Material, ns. • 11 a, 16, 17s
22, 23 e 24, fixou, as importancias de 500:0003, 270:000$;
470-:000$, 848:0003, 550:0005 e 1.000:0005000. Realizada 'a
distribuição ás Delegacias Fiscaes do Thesouro Nacional noa
Estados, e effectuado pela Directoria Geral de Contabilidada
da Guerra o pagamento de despezas até 30 de setembro ul-
timo e empanhodas otitras até 31 de dezembro futuro, â,
conta dessas dotações, em observancia 	 divisão feita .
massa, de accõrdo com mineira artigo; verifica-se, como
consta dos papeis junto, a insufficiencia dessas dotações Dará
occorer até o fim do exercicio ao pagamento de despelas quo
lhe são proprias. Essa insufficiencia provém da deficieneia
das dotações iniciaes em face dos diversos serviços do" Minis-
terio da Guerra, -e do augmento, sempre accentuado, do preço
'de todos os artigos de Material, aggravado ainda quahto
medicamentos, com as medidas prophyltietRas impostas pela
surto de diversas epidemias, taes como a encephalite lethar-,
pica. a meningite cerehro-espinhal, a peste bubonica,.
grippe. Dentre as verbas cujo reforço ora se pede cumpre sa..
Editar a referente a transporte de tropas, por ser a que maiot
parcella traz ao presente pedido. Justifica-se tal facto na
exigua dotação orçamentaria para o serviço por ella custeado,
o que se vem nolando e renetindo de annos para cá, bastando
indicar os dous unimos, nos ruees foi essa verba supplemen-
tada com C-1 quz.nias de 1.597:8663331 e 1.890:3878737.
speetivanente. Para regfflarldade dos compromissos assu-
midos, faz-se mistér solicitar-se do Congresso Nacional au-J
torização -para a aherturo, ao Ministerio da Guerra, do creditei
de 2.566:5253662, supplemeritar á verba é sub-consignações
citadas, de accôrdo ,com a discriminação annexa aos *mesmos,
sendo: .Arsenaes — 11 — Materia prima, etc.; a) Arsenal de
Guerra do Rio de Janeiro, 100:0005; Serviço de Saude — 10
— Utensilios, 'rim- -eis, -etc., 20:0003; 17 — Medicamentos,
ele., 260 :0005; Diversas despezds — 22 	 Acquisição de in-
strumentos. etc., 181 :2053172; 23 — Luz para quarteis, etc.,
29:7555; 24 — Transporte de tsopas, etc., 1.975:5653490.
Por ta/ motivo, submetto o assumpto á vossa esclarecida at-
tenção, pedindo vos digneis apresentar ao mesmo Congresso'
essa solicitação.	 -

Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1920. — João Panelsit
Cato geras

lat

Ministerio da Guerra"— N. 51 f ahn Rio de Janeiro, 21 net
'novembro de 1920.

' Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — De oLuer.'il
do Sr. Presidente da Republica, transmitto-vos a inclusa
mensagem que alie dirige ao Congresso' -Nacional, solicitandcw!
autorização para a abertura, ao Minutai° da Guerra, do cre.g
dito de 2.566:5253662 supplementar. á verba 45" — Mate.*
rial, ns. 11 a, 16, 17, 22, 23 e 24, (N. oroatent41.-Nt 0.4„
ministerio para o actual exereicio.

,Saude e fraternidade._	 CctiogeraN,
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Ministerld da Justiça
Negoolos Interiores

• Por decretos de 24 do corrente foram assi-
'nados decretos nomeando os supplentes de
substitutos de juiz federal e ajudantes de pro-i
%redores da Republica seguintes:

SECÇXO DO CEARA.

Municipio, de Cedro

Primeiro supplente — illoysés do Alcantara
Costa.

Segunda supplento — Manoel Gonçalves de
doura.

Terceiro supplente — Vicente Moreira VI-
arma.

Ajudante do procurador — Manoel Vicente
311re‘

SECÇÃO DO PIAUIIY

Mu-nicipio de Picos

Segundo supplente—José Gomei da Rocba'a
Terceiro supplente — Manoel Antonio de',

Á/eus.
SECÇÃO DO RIO GRANDE DO NORTE

Municipio de Acary

Primeiro suprimia — Napoleio Antão
reira de Britto.

SECO) DE PERNAMBUCO

litunicipio de Peirolina

Primeiro supplento — Fedronio Martins de
Souza Filho.

Segundo sapplente—Casimiro Gomes de Sá:.
Terceiro supplente—Felippe Lopes dos Reis:

srcçXo DE SERGIPE

Município de Lagarto

Terce:ro supplente — Pedro do Alcantara
Carvalho.

Municipiii de Japaratuba

Primeiro supplente—Delph'im José Lopes.
Municipio de Nb-daninha

Primeiro supplente—João Leal de Oliveira.
Municipio de Itabaiana

a. Primeiro supp!ente — José Coruelio da Fon-
seca Filho.

Município de Garard
Primeiro supalonte — José Nunes da Silva

'Tavares. •
Município de Proprid

	Segundo supplente—Manoel José Alves. 	 .
Terceiro supplentc—Carlos Gomes de Aguiar.

Municipio de. Santa Luzia -

Segundo supplente—Celso Vieira Ja' „e..
Terceiro supplente -- Oscar da Cessa. Leitoa

.	 Município de Riachão	 •
= SegUnt-lo " supplente .	Joaquim Francisco
Góes.

Terceiro supplonte—Josino de Souza Ramosa_
Municipio de Anwpolis

slRalattos Hora.s
• -	 MuniCipio de à. Palito

Primeiro supplente 	 Alexandre da Cunha
'Ld'freto.

Segunde supplente 	 Josino de Jesfis 011-
saltr

•57t,Ei 1Ni' supplente feire german. fie
isõds,
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SECÇÃO DA RAMA	 o

Município da Capital (série,
segundo supplente—• Dr. Oscar Pereira da

Cunha.
Terceiro supplenteo-Dr. Guilherme de An-

drade.
Município de Cachoeira

—Primeiro supplerite Isidro da Costa Lobo.
Município de Muriliba

Primeiro supplente -Francisco Fagun ies de
Brito.

Segundo supplentea-Justino Antonio do Sa-
cramento.	 s

Terceiro supplente-aAntonio Marques Santos'
Passos.

Ajudante do proourador• da Republica-a;
Laudelino Cerqueira Campos.

Municipio de Maragogpe

Primeiro supplente-aCapitão Oscar deAraujo
Guerreiro.

Segundo supplento —José Jayme Ferreira.
.	 .

SECÇÃO DO LIO DE JANEIRG

Município de Cabo Frio

Rocha.	 . -
Primeiro 'supplente — Bernardo Mendes da

•

Segundo supplento — Francisco Gama.
Terceiro supplente — Gaspar da Silva Ala

raeida.	 •

Municip- iô de Barra do Pirahy

Terceiro supplente — Sizenando Barbosa
Leite.

SECÇÃO DE S. PAULO

Município de Piratininga

Primeiro supplente—Jd'o Baptista Pires:
Segundo supplente—Donato Ferreira.
Terceiro supplen to—Clovis de Avellar Pires.
Ajudante do procurador da Republica —

Leopoldo Cyt ino da Silva'.
io de &mutat

Ajudante do procurador da Republica --;
Joaquim Frondoso de Paula.

—Por decreto do 2-1 do corrente foi conca.:
dida. a exoneração que pediu Jocio Ramos
Nogiteira Trap3so, do logar de ajudante do
procurador da Republica no municipio de Ba-
nanal,_na sesç'io de S. Paulo.

Ministerio da Fazenda-
Por decreto de 10 do corrente mez, foi

exonerado, a pedido, o bacharel Daniel Vieira
Carneiro do Jogar do procurador fiscal da
Delegacia Ficai do Thesouro Nacional no Es-
tado do Ceará.

--Par outro de 27, foi nomeado o bacharel
Francisco At:anoto Carneiro para identica
legar na referidr: rit.slegacia.

SECRETARIAS  DF ESTADO

• -
Directoria da Justiça )

Por portaria de 26 do éorrente nau Tonna
concedidos tres mezes de licença, pa:;a, trata-•
mento do,saude, fera desta Capital, ao major
da Policia Militar do DiStricto Federal Fer-
nando Vieira Ferreira. 	 "

Novembro LlO MO

— Por outra de 27 deste moa foram conce-
didos 00 dias do licença ao onspeçada da Po-
licia Militar cio DistriCto relera! Adindo do
Oliveira Pacheco. para tratamento de sande, •
fóra desta Capital.

grpediente de 26 de novembro de 1920

Transmittiu-se ao director da Casa de DOE

tenção, para ser Montado, o requerimento
em que o•guarda deste estab&oeimento Patri-
cio da Silva Gomes pede seis mezes de licença,
nos'ternaos do art. 19 do decreto n.
da de maio deste anuo.
• Dia 27
Pot expedido aviso-eira/ar ao prefeito do .

District° Federal e aos governadores.e presi-
dentes dos Estados declarando qual o contin-
gente que cada um dos Estados e o Districto
Federal terão do fornecer para o preenchi-
mento dos claros •io Exercito em 1021,-de ao-
cardo com o decreto n. 13.8 e, de 12 de no-
vembro de 1019, e o mappa demonstrativo en-
viado por aviso do Ministerio dt.Guerra'n. 93,
de 5 do corrente mez.

— Communicou-so ao coronel commandanto
do Corpo-de Bombeiros que o Sr. ministro da
Guerra mandou entregar a este ministerio a
área do terreno do 50"X50, existente em
Can:pinho, afim de ser instalado ali um des-
tacamento daquela corporação..

'Directoria do Inter1o2	 •s
Por portarias do 27 do corrente mez, foram

naturalizadoa brasileiroa:

Matheus.Novack, naturaes, este da França, o
Antonio Esteves, Jorge dos Reis e Fra'neisco

aqueles de Portugal, todos residentes nesta
Capital ;

Diogo • Parra Diaz, natural da Ilespanha •
residente no Estado do S. Paulo.— Remet--
teu-se a respectiva portaria ao presidente do
dito Estado.

Departamento Nacional de Saude
• Publica

EXPEDIENTE DA SECRETARIA áfiaa.
"Destachos 'do Sr. ministro

Dia•2-asxle novembro de 1020
Portaria 'exonerando, a p s dir'o, o inspectrr

sanitario, Dr. Emyo;dio • José de Manos, do
cargo de sub-secretario desto • departamento. .
• Portaria nomeando o Dr. Octavio Carlos

Pinto Guetles, para exercer em commissão, •
o cargo do sob-secretario deste departamento.

Requerimento do De. Joaquim Verissbno
do Cerquelra tiensAs promnaes de ain-

'dantes das inspectorias dos pmtos nos Es-
tados para oetroS -de class3 superior, devem
obeiecer ao criterio estabelecido no art. 76
do regulamento approvacle pelo decreto nu-
mero 14.354, de 15 de setembro do corrente
anno.	 - •

O que -pretende -o requerente infringe os
boas numas administrativas na promoção
dos cargos do departamento, conforme o 'son-
samente do governo.

)
•

Despachos do Sr. eirector geral
Dia 26 do novembro de 1920

Portaria - deslarando sem effeito o titulo de
40 de corrente, pit,7o qual fora - nomeado o
Dr. José Pacheco Dantas- , para exercer inte-
-rinamente e cargo de assistente da Inspectoria
de Fiscalização do Exereicio de Medicina,
Pharmacia, Arte dentaria e Obstetriciaa

Pottaaia nomeando o Dr. Ilerborta do SI
Antunes para exercer, Interinamente,o cargo'
do assistente da Inspeetoria de Fiscalização do
Exercido de-Medicina .; Pharmacia, Arte deik-.
tarja	 Obstetrits,ia. ' 	 ,

Ministerio -da Justica e
•fet.ceire suiplente-2- -Tenente-Coronel Ca. •

Negocios Interiores
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• IMRECTOMA DOS .sEnTIÇos SANITAMOS TEERESTRI3

ExPediente de 26 de novembro de 1920

COMMuniCOn-S0 ao Sr Dr. procurador dos
Feitos da Sande Publica que 'o auto do multa
lavrado contra JoIo Alves Costa não_sa.com-
panhou o officio n. 42 daquella procuradoria
(officio n. 102). 	 •

—Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. Dr. delegado do 70 Districto Sarai-

tarjo, no sentido de ser garantida a sande
publica, relativamente ás condições de hy-.
gieno em que se encontra o deposito do trapos.
e papeis servidos á rua Delgado de Carvalho
n. 97 (officio ti. 403);

Ao Sr. inspector dos Serviços de Propby-
laxia, no sentido de serem fornecidos ao es-
cripturario Jayme Pinto dos Santos 03 do-
cumentos que pedita no seu requerimento
(officio ir . 101);

Ao inspector do Engenharia Sanitaria, no
sentido de ser vistoriado, cm dia o hora pro-.
priamente designados, o predio á rua Silva
Manoel n. 139, que se encontra .em más con-
dicções do lúibitabilidade (oficio n. 105); .

AO Sr. inspector da Fiscalização do Ge-
mas Alimenticios, no sentido de ser consta-
tada a procçdencia ou improcedencia da grave
denuncia recebida por - esta directoria, sobre
o -modo irregular, antes criminoso, pelo qual
slto fabricadas as varias eãpecies - do massas
alimenticias, na generalidade dos estabeleci-
mentos que exploram esSe ramo de negocio
na capital da Republica (oficio n. (01).

—Accuaou •-se ao Sr. director do Observa-
torio Nacional 'o .recebimento do oficio nu-

,	 mero 679, de 12 de noverisbro do corrente
ermo (oficio n. 106).	 •

—Requisitou-se ao Sr. agente da Estação
do Praia Formosa o fornecimento, para o
serviço na zona suburbana da 5° Delegacia do
Saude, do duas cadernetas do passes do
is classe o duas de 2. classe com percurso da
Estação da Praia Formosa á de Merity (oficio

107).
Requerimento: despachado.;

5a -Delegacia de Saude:
• liaria de Lourdes Pinto do Azevedo (30).—
Concedo o prazo de 30 dias.

Talo Pereira Fclippo (90). — Certifique-se.

r'
DIRECTORIA DE DEFESA S.A:MARIA IMARMMA E

FLEVIAL

Dia 26 de novembro de 1920

Recommendouse ao inspector geral de
Seude do Porto e inspector de Prophylaxia
que providenciem, afim do serem incluidos na
relação constante dos officiosneespectivamente,
178 o 174, do corrente, mais es navios que
façam escalas na Ilha Teirira o nos portos
do Portugal (205-206). 	 -

—Communicou-se:
Ao secretario geral do Departamento ter

determinado providencias aos srs. inspectores
e delegados do Saude dos Porto/ nos Estados,
relativas ao assumpto de que trata o oficio
n. 45, do 23 deste, da Directoria Geral dos
Negocios Consulares, do Ministerio das Rela-
ções Exteriores (201).

—Ao inspector de Sande do Porto do Mara-
nhão que os marinheiros daquella inspectoria
traem, cada um, a diaria de 4S,vencendo mais,
mensalmente; um quantitativo na razão an-
mal de 1175721 para fardamento, unica van-
tagem que obtiveram com a equiparação traa
tada nos anis. 6 e 7, da lei 2.738, de 1913 (202) ;

Ao sr. garante da Cconpanhia Telephonica
(B. E. G.). que o apparelho telephonico sul
331, pago pelo Lioycl Brasileiro, de 1 de de-
zembro em deante ,paraae. a ser pago pela verba
da Inspectoria. de Saude do Porto do 1-lio de
Janeiro, deixando do ser pago pela mesma
Inspectoria o apparelho Beira-Mar 3.1, de
dr.Renrton Campos (203);

Ao inspoctor do Prophylaxia Maritima, que
esta directoria acceitou a tabella de plantões
para o serviço daquella inspectoria (204).

—Solicitou-se:
Ao inspector geral da Saude do Porto que

nas communicações do multas impostas pelas
autoridades medicas da Inspectoria de Sande-
do Porto sejam declarados .o nomo do navio,
do seu commandante, a companhia a que per-
tence, a data em que foi imposta o o «quan-
tom», indicando tarnbem o art. do regula-
mento que os justifica (197);

Ao secretario geral do Departamento, afim
do que as autoridades consulares nacionaes -
tenham conhecimento, telegraphicamente, que
deverão visar 03 attestados de vaccinação de
todos os passageiros que se destinarem aos
portos da Republica (199). .

—Remetteram-se:
Ao inspector do Saud° do Porto do Aracajá

a portaria de Fernando Reginaldo Teixeira,
para exercer interinamente o cargo de es-
cripturario archivista, durante o impedimento
do atractivo José de Alencar Cardoso (200);

Ao inspector do Estatistica Demographo-Sa-
nitaria o boletim sanitario de 25 deste, do
Hospital Paula Candido (198);

Ao inspector da Prophylaxia Maritirna os
onicios 3.576 e 3:579, de 24 e 25 deste mez,
da Secretaria Geral, afim de serem tomadas
as necessarias providencias, (196). 	 •

INSPECTOR!?. DA FISCALIZAÇÃO DO EXERCICIO DA

MEDICINA, PIIARMACIA, ARTE DENTARIA E OBSTE-
TRICIA

Despachos de 26 de novembro de 1920

Antonio Raphael de Araujo Lima (1.2b),—
Certifique-se, 	 •

Joaquim Aurelio da Costa (1.525).— Conca-
a licença.

Decio Ferreira Banto de Oliveira (1.528),—
Conceda 90 dias.

Coragem Aguiar es Comp. (1.537).— Conce-
do o prazo pedido de 60 dias .	 •

Luiz Nolandi (1.323).— Concedo a licença:
Maria Amalia Xavier (1.527).— Concedo a

licença por 90 dias.
João Bernardo Coxito Granado ((.524).

Deferido.
Jose Pereira Valente (1.535). — Cutia- •

que-se,	 •
Frederico Martins Monteiro da Franca

(1.522).— Concedo 90 dias.
Procopio Manoel ALed6 (1.548).— Concedo

30 dias.
Agenor L. Cançado Filho (1.533).— Com-'

pareça nesta inspectoria.
Paul Bruyéa (IMO).— Deferido rioslermos

da informação.
s Raul Soutto elayor (1..445).— Indeferido.
' Paul Bruyére ((.459):— Deferido.

Carlos R. Kern (1.446).— Indeferido.
Antonio Caetano de Souza (1.435).— Dere:.

rido.
Ilaul Sorna° Mayor (1.456).— Deferido.
Manoel Gomes Moreira (1.390).— Indefe-

rido.

Exame de calidez

Solicitaram-se providencias ao Sr. Dr. di-
rector - sia Repartição dos Correios, no sen-
tido de comparecerem no dia . 4 de dezernliro
do cruento anuo, ás 12 horas, para a primei-
ra inspecçao do sande os Srs. Manoel Penha,
Francisco Alves de Carvalho, caateiros

classe e Adalberto Pereira do Souza car-atairo de 2s classe.-	 •	 :	 . .• •
• Solicitou-se providencias ao Sr. Dr. dire-
• der da Estrada 'do Perro Central do Brasil,
• no sentido de comparecer á segunda. inspe-

cção de dia"4 de • dizeinbre do corrante•anno,
•ás 12 horas, o Se. Augusto. Nutiess Berger., • .

Solicitetr-se 1:ii•ovideri .eiaa •:' 'ao Si'; director
• geral da Imprensa Naaimaal, .no -sentido- de

comparecer á segunda inspecção Ô saude tors

dia 1 do dezembro do comente anuo, ás 12
horas o Sr. José Martins Campos.

• Ao Sr. Dr. procurador geral da Fazenda:
Publica, communicando que no dia 1 de de-
zembro do corrente annos ás 12 horas serão
submettidos a primeira inspecção do saudo o
Sr. Manoel Perna, Francisco Alves *içar-
valho, Adalberto Pereira de Souza e á --Égun-
da inspecção do saude 03 Srs. Augusto Nunes
Berger o José Martins Campos.

Policjá do District° Federal
• Por actos do 29 do corrente:

Foram transferidos os commissariOs de 2°
classe Edgard Sampaio, do 24° para o 29 0 dis-
tricto policial, -e deste para aquello, Angelo
Policiano de Magalhães Camara, bem como,
Joaquim Xavier Estues, do 21 para o 14° dis-
tricto, isto a partir de 4 do dezembro proximo
futuro.

—Foi nomeado Feliciano Guilherme Pires,
para exercer o cargo do avaliador da casa de
emprestirnos sobro penhores do Lima dr Vieira,

'á rua Buenos Aires n. 206.

Ministerio da Faienda
Por portaria de 27, foram concedidas as se-

guintes licenças: -
do sois mezes, com a (liaria a que tiver di-

reito, na forma da lei, ao operario da lua-
prensa Nacional, José de Oliveira Rueno, para
tratar de sua saude, onde lhe convier, fican-
do-lhe marcado o prazo do oito dias para en-
trar no gozo da mesma rauça; o

de seis mezes com vencimanto, de acciardo
com o art. 19 do decreto legislativo n. 4.051,
de 46 do janeiro do corrente anno, ao terceiro
escripturario da Directoria de Estat'stica Co- o

-marcial, Carlos Miranda de Souza Gomos.

Jirectoria do Gabinete do Thesonro
Nacional

Requerimentos despachados
Dia 8 de novembro de 1920

Pelo Sr. ministro:
Antonio do Araujo Portella, provedor da

Irmandado do São Pedro do Retiro Sandoaoe
solicitando cancellamento de eividas atrazadaal
de pasma d'agua da referida Irmandade.--i.
Indeferido de conformidade com os parecei•ei
do Tribunal de Contas e do consultor geral da

• Republica.	 •

EXPEDIENTE DO SR.' MINISTRO

Dia 29 de novembro (1,; 1920

Sr. ministro da Guerra:
N. 190—A ttandendo ao que solicitou a 'I

apectoria da AlfanCega do Pará , em telegram
ma. de 24 deste mez, tenho a honra de pedi
que V. Ex. se digno daadetarminar que seja
revogaria, ou adiada a execução da ordem
dada pelo commando da Região .Militar para

. serem retiradas as ()Moinas mecanicas de re-•
parações eacinella Aliandeaa , installadas no
fosso do Castello, com annuencia da Companhia
Port of Pará.

Tal remoçar) acarretaria grandes despezas
para as (-maca não ha verba, além de que não
existe outro local apropriado para edaleiroa
das embarcações que constantemente neceas;-
tam de concertos. .

Raitcro a V. Ex. Os meus paotestoa de ele-1
vada estima e une rEstinçta consideraçao.

—Sr. miuisiro da Viação:.
s N. e25-- Devolvendo o incluso processo re-
mettido ao Thesouro com o aviso n	 a

• 13 de outubro prOXint0 passado e aelailvo ao
pagamento pcna exercleios tindos, da aimpoa-
tancia de 10$660 a João Justino, faitor de



Reitero a V. Exe os meus protestos cie ele..;
vada estima e mui distincta Consideração.

N. 131 — Devolvendo o incluso processo re-
inettido ao Thesouro com o aviso desse minis-
tarjo n, 1.089, de 10 de abril de 1919, e re-
lativo ao pagamento, por exercicioa findos, da
importancia de 645$ a Paiva & CoMp.; tenho
a honra de como:limitar a V. Ex. que °Tribu-
nal do Contas impognou o relacionamento da

• &vila sob o fundamento do eX !stir saldo na
verba por onde Coriaa -a despeza na: vigencia
do exercido do 1914, e bem 'assim por 'não
estar classificada a factura de fls. 3.

Reitero a V. Ex. os meusProtestos de ele-
vada estima e mui distincta consideração.	 -

N. 132—Devolvendo o incluso processo re-
cnettido ao Tlaesouro com o aviso dosse minis-
rio n. 4.332, do.4 de dezembro de .1918, e •
relativo ao pagamento ' por exercidos findos,

-
alasse -U .51 diViSão.ala .Estracla. daFarroCefl
trai do Brasil, tenho a honra de podir que.
V. Ex. se digne de provids uciar para ser sa-
nada a divorgencia antre.o processo e o. aviso
quanto aó 'nome do credor,	 .
„Reitero a V. Ex. os meus protestos de e18•:

Váida estima e mui clistiecta conai,ieraçad.	 . t
26—Devolvendo o inclusa processo re-

ttk10 ao Thesormo.com o aviso desse Minis-
terio n. 3.278, de, 6 de setembro proximo-
passado, e relativo ao pagatnento, por exerci-
dos findos, a Julio Guimaraes, guarda cha--
ves de 2a classe da 2a divisa° da Estrada de
Ferro Central do Brasil, da quantia de 130546,
proveniente de gratificação addicional relativa,
aos mezes de abril h dezembro do 1911; tenho.
a honra de cammuisicar it V. Ex. •que a este
alielsterio . parece: tratar-só de" uma divida.
preacripta. •	 .

•Reitero a V. Et Os meus paofeatos de ele-
va Sa estima e múi distincta consideração.

N. 427—Devolvendo o incluso Processo re-
mettido ao The.souro com o aviso n. 3.168, de.
2 de setembro pzoximo paaaado, desseMiiiisee--
rio, e relativo ao pagamento, por exeraicios.
findos, da importancia de 1375a00 a Jeamsim:
do Almeida Cruz, guarda chaves da 2' divisão;
da Estrada de Ferro Central do Brael, tenho
a honre sle communicar a V. Ex. Com a este-
Ministerio parece Catarse de uma divida pre- •
scripta.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de"
elevada estima e mui distincta considera-
ção.

N. 428 — Re emttendo novamente a esse
ministerio os inealsea papeis rotativos á pe- •
tição em que The A mazon River Steam Navi-
gation Company (1911) Limited, solicita con-
firmação da isenção de direitos para os ma-
teriaes constantes da relação gila apresenta, ..
tenho a honra de pedir que V. Ex. se digne
de providenciar para ser ouvida de novo a.
Impectoria Federal de Viação Marabá e Flu-
vial sobre a duvida de 'que trata o parecer
da Directoria da Receita Publica, á vista da
decisão do Tribunal de Contas, em sessão de.
10 de setembro _proximo passado, communi-
cada em officio n. 2.418, de 13 clo mesmo.
mez,.de dar pareter no sentido de não pode-
rem ser concedidas as isençõea pedidas, por
não constar informação alguma com relação -
ás obrigações impostas á dita companhia pelo
decreto n. 10.087, de 19 do fevereiro de 19 l3. -

Reitero a V. Ex. Os meus protestos de ele-
vada estima e mui distincta consideração.

— Sr. ministro da Agricultura:	 .
N. 130 — Devolvendo o inclusa Processo re- -

Medido ao Thescmro com o aviso desse minis-
terio e n. 4.330, de 4 de dezembro de 1918, e.
relativo ao pagamento, por exercidos findos,
da quantia -de 172600 a S. Paulo -Rallway.
Company, tenho a honra do communicar a
V. Ex. que o Tribunal de Contas impugnou o
relacionamento da diVida sob o fundamento
de existir saldo na verba por onde ella corria
na vigeneia oo exercicio de 4914, e bem asa
sim, por não estarem Classificadas as fa-
cturas de ils. 3 e 5. -

da quantia de 181a$015 a Companhia Paulista
de Estradas do Ferro, tenho a honra de com-
muilicar a V...Ex. que o Tribunal de Contas
impugnou e re,lacártamento da divida., sob o
fun lamento de existir sobra ea .verba por
ou le dia corria ria vjg-enria do exereirio do
1914,e não estarem •classificadas :as. factus
ras.eitero	

VR	 a . Ex. os meus protes tos de
•

elevada estima e mui -distincta censidera-
ção.

N. (33—Devolvendo o incluso processo re-
mettido ao Thesouro com o aviso desse minis-,
tcrio n. 3.257, de 29 de agosto de f9c re-
lativo ao pagamento por exerciaios fim !os, da
quantia do 75500 á Companhia Paulista de
Ea'radas de Ferro, tenho a honra de.comMu-
ficar a V. Ex. que o Tribunal do Cantas im-
pugnou o relacionamento da divida, sob fun-
damento de existir sobras na verba por onde
corria a despezá na vigencia do exercicio de
(914, e não estar classificada a factura.

Reitero a V. Ex. os tneus , protestos do
elevada estrita e mui distiricta considera-
ção.

N. 134—Devolvendo o incluso processo re-
mettido ao Thesoueo com o aviso d ;SSC minis-
terio n. 4.331, de 4 de dezembro de 191-8, e
relativo aci -pagamento por exarcicios findos,
da quantia de 7465 á Estrada de Ferro Noro-
este do Brasil, tenho a honra de comrounicar
a V. Ex.,qpe o Tribunal de Contas impugnou
o relacionamento da divida,sob o fundamento
do existir saldo na verba por onde ela cor-
ria na vigencia do exercisio de 1914, e não
estarem classificadas as facturas..

Reitero a V. Ex. es meus protestos de
elevada estima e mua ehatincta considera-
ção.

N. 135—Devolvendo o incluso processo rez
Mettido ao Thesouro eons o aviso desse minis-
tarjo, n. 4.333, de 4 de . dezembro da 1918, e
relativo ao pagamento, por exercicios findos á.
São Paulo Railway Company, da quantia de
235100, tenho a honra de communicate a
V. Ex. que o Tribunal de Contas impugnou o
relacionamentci da divida, sob o fundamento de
existir saldo na verba por onde alia corria na
vigenda tio exercido de 1914, bem assim por
não estar classiQcada a factura de fls. 3. -
a Reitero a V. Ex. os meus protestos dó ele-
vada estima e mui diotincta censideração.

N. 136—Devolvendo o incluso procesao re-
tnettido aonesouro com o aviso desse:minis-
teria, 1:e. 2.611, de 4 de- agosto de 1919, e re-
lati"o ao pagamento, pagamento, por exer-
ciaiosfindos, da quantia de 3495600 a Eickeff
Carneiro Loão & Comp. tenho a honra do
emtmunicar- à V. Ex. que o Tribunal de emi-
tas impugnRu o relacionamento da divida sob
o furriainefità ao não Citarem classificadas a,
factntras.
- Reitero a V. Ex. os seus protestos de eleea-'
da estima e mui distincta consideração.

N. 137-Devolvendo o incluso processo res;
rnettido ao Thesouro com o aviso desse minis-
tarjo, n. 430, 15 de . fevereiro de 1919, e
relativo .ao ,;anteuto, por exercicios findos,
da importancia de &OU a Gustavo O'sntho
& Comp., tenho a honra de communicar a
V. Ex. que &Tribunal de Contas impugnou o
relacimarnenta da divida sob o fundamento
cie não estar classificada a factura diens. • • ,

Reitero a V.. Ex.. os meus protestos do ele-
vada estima e mui distilo:ta consiieração.

N. 138 -- Tenho a honra do solicitar o pa-
recer desse ministerio acerca do incluso re-
queria:0n o de 19 de, agasto tilt mo, em que o
Anclax Cale socieci..de d3 yac'fling, conside-
rada de utiliclacia pablica polo decreto de 26
de o). Cobro de 1919 e outro, podam a ces-
são, a titulo preario, do ,uni - hal noa° exis-
tente na Praia .Vermelta. ou .de um terreno
.siLuado na.collina do morro da- Urna. •

R^itero a V. Ex. -orotestos de alta estima
e mui distincta consideração.

. Instituto.
Reitero a V. Ex. os meus protestos de

Vada estima e mui distincta consideração,
gese-a •

Directoria do Patrimonio -Nacionia
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

• Dia 29 do novembro de 1920 •
.fosé Barriga. — Dirija-se 'á. Delegacia Fised—

do Paraná, querendo.
Guilbermina Ribeiro Ferdandes. — Faça ti:

prova da quitação dos foros. 	 •
ie-se-s•

eXPEDIÉNTÊ	 ttlIÈCTOit É3ERW-

, . Dia 29 de novembro de 1920 •
Sr„ superintendente da Fazenda Nacional

de Santa Cruz:
N. 60—Incluso vos remetto para os devidox

fins o processo originado pelo requerimepto
de Joaquim Fragoso de Sá, Freire,' de 6 de
fevereiro de 1915, e enviado á esta directoria'.
com o officio'dessa Sup arintendencia; n. 63,
do 21 de Março do 1918, solicitando licença
para vender a Antonio Ventura da Silva a.
dominio util do lote 64, da rua da • Matrir •
dessa fazenda. -

Requerimeiltd 'éleekichadá • A
Joaquim Fernandes da Fonseca.—De acebr,.

do com o parecer, não tem logar o_que_
- requer,	 , •	 .

-	 beier~

PrOCUtrãddiria: Geral dd Fazenda Fablica

EXPEDIENTE ' DO sn. PROCURMDOR dERtiti.:

—Sr. prefeito do District° Federal: -
N. 85 Tenho a honra de cornrnunicar

V. Ex., para os devidos :fins, que, ás fls. 11
do . livro 273 do tabolliào do 58 oficio desta
Capital, *foi lavrada; em 2'é de junho deste.
anno, a eseriptura de compra feita pela Fa-
zenda Nacional a D. Maria Eugenia Viann3

• Mendes dos Bois, -pela quantia de 100:0J05,
do predio e terreno á praça Duque do Caxias
n. 35, nesta cidade.

Reitero a V..Ex. os meus protestos é ele.:
• vada estima e mui distincta consideração.
• . — Sr. ministro presidente do Tribunal dei

Contas:	 • sa.
N. 225 — Remetendo novamente a esse;

Tribunal os inclusos papéis referentes ao pa-•
gamento da qoantia de 3:980$ a Cardoso 8.;
Pinto, por trabalhos executados no edificio dot
Thesouro Nacional, tenho a honra do solicitar,

• á vista das razões do parecer da Directoria
do Patrimonio, reconsideração da decisão,
desse mesmo Tribunal, corninunicada em ot11-.

. cio n. 2.966, do 5 do corrente, de recusar re-
- gistro á despeza de que se trata, por ser

oriunda de ajusto que não foi presente a essas

-	 ,
Dia 27 de novembro de 1920 •

*gr. Dr. 3° Procurador da República:
"N. 2.048—De accôrdo com ,o officio n. r,,

da InsPectorra de Engenharia Sanitaria, peço
suas providenejas, no sentido de sercancel-

" lada a divida cria taxa de saneamento do °xer-
cicio de 1917, do prealio n. 1i3 da rua Costa
Lobo, cuja certidão -foi remettida á cobrança-
executiva soa o n. 1.767, da. série E I.

-- Sr. ministro da Guerra: -
N. 2.019—Nbs termoa do art. 30, §§ 1° 'a

20 do derreto n. 11.447, de 20 de janeiro de
1915, apresento a V. Ex. o redimo interposto
pelo oficial interino desta Procuradoria Geral,
bacharel Senhorinho G urriti Pessaa, dá:Aguada
para represental-a do accordo com as ordens
em vieor, na inspeçção de saude do Sr. Mito-. 5
nio José do Alirei'a, auxiliar da Fabrica da

• o rte actos esse ra n ster o.Cartuchos A f	 I	 i
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ta primsdra junta medica julgou o funceico
avio valido e na segunda considerou-o inva-
lido. •

tiavendo contradicçao entro os dous laudoo,
oó um terceiro exame poderá decidir das con-
diçffios di sauda do inspoccionado.

Apresento a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima o distincta considoração.

— Sr. administrador dos Correios no ES-
talo do Rio de Janeiro:

N. 2.070—Communieo-vo3 para os devidos
g:" que o Tribunal do Contas, oegundo consta
dosei] oficio n. 2.589, de 30 de setembro
proximo findo, julgou idonea e sufficiente a
Gana de Felinto Corrêa do Mattos, agente
do Correio de Sebastião Lacerda, nesse &-
todo.

N. 2.071—Communico-vos, para os devida
dna que o Tribunal de Contas, segundo consta
de seu officio n. 2.589, de 30 de oefembro
proxime findo, juleou idoneo e stifficiente
oeforço do fiança de D. Ernesto Per, ira do
Nascimento, agente do Correio do Volta Re-
donda, nosso Estado.

— Sr. delegado fiscal no Estado do 513.-
[ganhão:	 .

N. 2.055 — Restitoindo-ves o incluso pro-
cesso- que.acompanhon o 170390 officio n. 164,
de 17 do julho do 1.9t9, relativo á fiança do
D. Etaina de C. Fornandes, agente do Correio
do Victoria do Baixo Mearim, nesse Estaria,
eeclaro-vos

' 
para os fisis convenientes, que o

Tribunal de Contas, soeundo cominimicou
sou presidente em °Cicio n. 1.374 de 12 de
novembro findo, resolveu. em sessão de 8
dessa dez, aoprovar a mesma fiança.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Rio
Grande do Norte:

N. 2.052 — Restituindo-vos o incluso pro-
Cesso que acompanhou o vosso officio ri. 9, de
9 de linho de 1919. relativo á fiança de Godo-
ft e !o Lucio sle Góes. agente do Correio do Bar-
ra • lo Mossord, asse Estado. docla • o-vos, para
os fins conveniontes, ciou o Tribunal de Contas,
segundo communicon o seu presidente em
•fficio n. 1.374 do 12 de no; ombro findo, ro-
solvo% em sessNo de 8 desse mez, approvar a
resma fiança.

— Sr. delegado final na Parahyba:
N. 2.053—Restituindo-vos o incluso pro-

cesso quelacompanhou o vosso officio n. 1'77,
de 29 de agosto de 1919, relativo á fianoo de
D. Mancisa Frazão da Silva, agente do Cor-
reio em Salgado, nesse Estad o, detilaro-vos,
para as fins conveninntea que o Tribunal de
Contas, segundo connatudeou o seu pre 1 lente
can officio n. 1.974, do i2 do novembro finfo,
resiolvels, em sossoo de desse mea i approoar
a mesma fiança.

N. 2.006—liestituindo-vos o incluso proces-
sai que acompanhou o vosso officio n. de
te do agoato de 1.919, relat'vo á fiança de
Lourenço de Barros Natos, escrivao da Cel-
lactaria de Guarabira, nesse Estado, declaro-
vos, para os fins convenientes, que o Tribu-
nal de Contas, segundo commanicon o seu
presidente em oficio n. 1.874 de 12 de no-
vembro findo, resolveu, em sesslo de b deze
noz, approvar a mesma fiança.

— Sr. delegado fiscal ein Pernambuco:
N. 2.054—RestitiiinOo-vos o incluso loa-

ciaso que acompanhou o vosso oficio n. ft?.,
de 1. de abril de 1919, relativo á fiança de
D. Maria E. de Sampaio Barros, agente de
Correio de Boa Vista, nesse Estado, declaro-
vos, para os fins convenientes, que, Tribunal
de Contas, segundo connutinicou o seu pre-
Mente em oficio n. 1.974 de 12 de novein.
bro findo, resolveu em sessão de desse mesa
approvar a mesma fiança.

N. 2.067—Restituindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio n. 5i, de
a do setembro de 1919, relativo á fiançade D.
bkoia Correia Diniz, &rente do Correio de
Barra de Jangada, nesse Estado, declaro-vos,
para os fins convenientes que o Tribunal de
Contas, seguido comasnalcsa *OU preeddiento

-	 -	 -
em oficio n. 1.371, dei] denovembro findo,
resolveu, em sessão de 8 deao mez, approvar
a mesa

--a r.
adr

eg
o.

o fiscal do Tliesooro no Estado
ad

de Sergipo:
N. 2.03t—Rest ituin do-ro3 o incluso pro-

cesso que acotnombou o vosso oficio ü. 10,
de 19 de junho de 1910, relativo á fiança de
Francisco Aceioly So'oral, thesoureiro da admi-
nistração dos Correios, nesse Estado, declaro-
vos, para os fins con-senientoo, que o Tribunal
de Contos, segundo convim-11cm o seu presi-
dente em oficio n. 1.374, do 12 do novembro
ando. raso/vou, em sessão de 8 desse me3,
approvar a mesma fiança.

t —Sr. delegado fiscal do Thesouro no Estado
da Bahia:

N. 2.069—Restitninde-vos o inefim pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio n. 14,
de 96 de abril ultimo, relativo á fiança de
Albino Silva, escrivão da Collectoria Federal
de S. Aliviei, nesse Estado, declaro-vos, para
os fins convenientes, quo o Tribunal lo Couta,
segundo communicou o seu preoldente
oficio n. 2.589, do 30 de sete •obro ultimo,
oesolveu, em st000ão do 21 de setembro pro-
olmo findo, approvar a mesma fianço.

— Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 2.050 — Restituindo-vos o incluso pro-

cesso quo acompanhou o vosso oficio n. 23,
de 28 de ngooto d s 1919, relativo á fiança de
Germano Bolsi', collector das Bondas Fedexams
eni fio Novo, noss • Estado, declaro-vos, para
os fins Now mientes, que o Tribunal de Con-
tas, segundo communicou o seu ore incute em
oficio ti. 1.374, de 12_0 novembro findo,
resolveu, em sessão de 8 desse moa, approvar
a mesma fiançd.

— Sr. dslogado fiscal em S. Paulo:
N. 2.062— Restituindo-vos o incluso pro-

cesso que acompanhou o vosso oficio n. 214-,
dc II do setembro do 1910. relativo á fiança
dá João Cielo, eilloctor das Rendas Federaea
em Piracicaba, nesse Estado, docloro-vo,t,
par os fin; convenientes, que o Tribunal de
Contas, segundo cominunicon o seu' presi-
detite em officio n. 4.374, de 12 do novemoro
findo, resolveu, cru sessão de 8 des_e mez,
approvar a mesma fiança.

a. 2.053 — Reotituinliavos o incluso pro-
ce-fso que acompanhou o vosso °filei) n. 215,
de Si de setembro de 1919, relativo á fiança
de Jota Violino Santos, colleet w das Rendas
F. doraes do Sertoosinho, nesse Estado, de-
claro-vos, pa f a os fins convenicars, que o
Tribunal de Contas, segundo comintinicou o
seu presidonto em officio n. 4.374, de 12 da
novembro finda resolveu, ou sessão de 8
desse ma aprovar a mesma fiança.

N. 2.064—l1vetit1intio-v0s o hirtos° proces-
go que acompanhou o vosso oficio o.- 221, do
45 de setembro do 1919, relativo a flana de
Lido IlibeO fo, agente do Correio do Itapolio,
nesse F.stado, declaro-vos, para os fins couve-
aí-entoa que o Tribunal de 'Contas, srgundo
aornmonicou o S3t1 presidente em oficio nu-
mero 1.374, de 42 do novembro findo, raso/-
Vou, em 60Steá0 de cloro° moa, approvar a
mesma fiança.

N. 2.0,i5—Restitnindo-vos e incluso pooceo-
sb que acompanhou o vosso officio n. 210, de
45 de setembro de 1910, relativo a fiança de
D. Marianna Christina Falleiros, agente de
Correio de Patrocinio do Sapue.aby, netse Es-

'0ado, declaro-vos, para as aos convenientes,
que o Tribunal de Contas, segundo communi-
cot, o seu ore:Weide em oficio n. 1.374, de
12 de novembro findo, rosolven, em sessão de

desse meg , approvar a mesma fiança.
N. 2.068—Restituiufo-vos o incluso preces-

oo que acompanhou o vosso officio n. 155. do
5 do julho de 019, relativo AO reforço de
fiança de Manoel Oxido Moreira, collector fe-
deral em Buquira, nesse Estado, declaro-vos,
para os fins convenientes, que o Tribunal do
Cootas, segundo como:mictai o seu presidente
im •fficio a. 2.6119, de 30 de setembro oiti-
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mo, resolveu, em sessão de 21 do setembro
proxioto findo, approvar a mesma fiança.
— Sr. deleoado fiscal em Minas Gemas:

N. 2.0á6 Resdtuindo-vos o incluso pro-
cesso que acompanhou o-vosso oficio ti. 169,
de 6 de agosto do 019, relativo a fiança do
D. Joavoina da Cun Isa o Castro, agente do
Correio em Abaeté, nesse Estado, declaro-vos,
pam os fins convenientes, que o Tribunal do
Contas, segundo communteou o seu proddOiote
em officio n. (.374 do 12 do novembro findo,
resolveu, em sessão de 8 desse moo, approvae
a mesma fiança.

N. 2.057 — Ilostitnindo-vos o incluso pro-
casso que acompanhou o vosso officio n. (87,
de 30 do agosto do 1919, relativo 'a fiança do
D. Ernestina Queiroz agente do Correio da
Aymorés, nesse Estado, declaro vos padà os
fins convenientes, que o Tribunal de Contas,
segundo coma:andam o seu presidente em of-
ficio n. 1.374 de 12 de novembro findo, resol-
veu, em sesgas) da 8 demo moa app"ovar a
mesma fiança.

N. 2.058 — Restituindo vos o incluso pro-
cesso que acompanhou' o officio n. 180, de 23
do agosto de 1910, relativo a fiahça de Dona
domina de Magalhães Leão, agente do C ioreio
de aosta Barbam nesse Estado, declaro-vos,
para os fins convenientes, que o Tribunal de
Contas, segundo communscou o seu presidente
em officio n. 1.374 do (2 de novembro finto,
resolveu, em sessão de 8 desse mel, approvar
a mesma fiança. •

N. 2.050—Restituindo-vos o incluso processo
que acompatihou o vosso oficio n. 174. do tO
de agosto do 1010. relativo á fiança de
D. Maria Cliristino Tito, agente do Correio em
S. Francisco Xavier, nesse Estado, doolaro-
voo para os fins convenientes, que o Tribunal
de Cou t as, segundo comnuinicou o seu oro-
sidento cio offio ; o n. 1.374, de 12 de novembso
passado, resolveu, em sessão de 8 desse mez,
approvar a mesma fiança.

N. 2.050—Restituindo-vos o inclusa pra-
cesso que acompanhou o voroo °Moia n. 188,
do 4 do setombro do 4910, relatam á faltosa
de D. Umbellitia Augusta d'Avila, arauto dto
Correio do S. Aotonio da Ola sia, nosso Es-
tado. declaro-vos para Os fins conorniontoo,
que o Tribunal de Contts,a:esfolado commu-
nicou o seu presi iente em oficio ii. .374, tai
12 de noveaboo passado, resolveu, em sessão
de 8 desse risco alprovar a mesma finsioa.

N. 2.051—liesiltitindo-voo o Omina) pro-
cesso que acompatitau o vosso oficio n. 100,
de 23 de abril de 1019 relativo á flanai do
João Pinto da Cunha, escoivão da Corectoria
Federal do Guaoupé, maio Esta o, doelaro-
vos, rara oi fins convenientes, q ia o Tribunal
de Contas, segundo communicoa o seu pra-
sidente em oficiou. 1.374, de i2 do aovembrd
paualo, resolveu, em sovam de 8 desse moo,
approrar a mesma fiança.

Dia 2.9

• — Sr. director da Receita Publica:-
N. 2.072 — Communica-vos para os

devidos fins, que o Tribunal de Contas
segundo consta de seu officio n. 2.007.-
de 4 de .agosto ultimo, julgou idonea e
sufficiente o reforço de fiança do João
Pereira Soares, colleotor das rendas fe-
deraes em S. Fidelis, no Estado do Rio
de Janeiro.

— Sr. administrador dos Correios na
Dotado do Rio de Janeiro:

N. 2.073 — Communico-vos para ost
devidos fins, que o Tribunal de Contas
segundo calista de seu officio n. 2.007,

ode 4 de agosto ultimo, julgou idonea
sufficiente á fiança de D. Francisca .He-.
raelides de Assis, agente do Correio et0'
S. Pedro d'Aldnia, nesse Estado'.

—Sr. delegado fiscal do Thesoutoá
Estado do Maranhão:
' N. 2.075 — Restituindo-vos o inellusti
processo que acompanhou o vosso of
cio n. 424, tio 8 de abril fiado, relativÁ
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,a intuo de Clemente Marques MacatrãO.
coltattor das rs idas fecteraes em Brejo,
nesse Estado, declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Tribunal de Contas,
;segundo com-Indica o seu p_esideate em
Officio n. a.ta 7. de 4 de agosto ulsimo,
resalveu, em sessão de 31 de julho Proa
ximo lindo, approvas a mesma liam.,

-Sr. delegado fiscal do Thesouro no
Estado de S. Paulo:

N. 2.078 - Rastituindo-vos. o incluso
processo que acompanhou o vosso offi-
cio n. 40, de 6 de abril proximo pasmosa
relativo R fiança de Anton_o Frias, col-
leetor das rendas federaes de Leme,
nesse Estado, declaro-vos, para os fins
'Convenientes, qus o Tribunal de Comas,
Ge ri-unem cornmunica o seu presidente em
officio n. 2.0f7, de 4 de agosto ultimo,
resolvei, em sessão de 31 da julho pro-
ximo findo, 'aperovar a mesma fiança.

N. 2.080, - Restituindo-vos o incluso
...processo que accmpe ihou. o vosso. •offi-

cio n. 138, de 3 de julho de 1.119, rela-
tivo ao rcforço de. fiança de Domingos
da Cunhtt, escrivão do colleattaria das
rendas federaes em Cravinhos, nesse
Estado, declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Tr:bunal de Contas, se-
gundo communicou o seu presidente em
officio n. 2.007, do 4 de agosto ultimo,
resolveu, em sessel'o de 31 de julho pro-
ximo fiado, approvar a mesma fiança.

N. 2.081 - Restituindo-vos o incluso
processo que acompanhou. o vosso offi-
cio n. 69, de 1 de maior proximo passado,
relativo ao reforço de fiança de Leopoldo
de Alvarenga, dellector federal em Pedrei-
ra, nesse Estado, dealrro-vos para os fins
convenientes, que o Tribunal de Ccntas,
segundo eommunicou o seu presidente em
officio n. 2.007, de 4 de agosto ultimo,
resolveu, 'em sessão de 31 de julho pro-
ximo findo, approvar a mesma fiança.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro noa
Estado do Paraná:
, N. 2.077 - Restituindo-vos o incluso

processo que acompanhou o vosso offi-
cio n. 7, de 9 de abril proximo passado,
relativo á fiança de Fernando Carril, es-
crivão da conectaria federal de Palmeira,

• nesse Estado, declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Tribunal de Contas,

• segundo communicou o seu presidepte em
officio n. 2.007, de 4 de agosto ultimo,
resolveu, em sessão de 31 de julho pio-
cimo findo, approvar a mesma fiança.

N. 2.079 -a Restituindo-vos o inclaso
processo que acompanhou o vosso offi-
cio n. 12, de 12 de abril proximo passado,
relativo á fiança de Antonio Fidellis So-
brinho, colleetor federal de Entre Rios,
nesse Estado, declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Tribunal de Contas,
segundo communicou o seu ,presidente em
officio n. 2.007, de 4 de agosto ultimo,
resolveu em sessão de 31 de julho pro-
timo findo, approvar a mesma fiança.

- Sr. delegado fiscal do Th--; no
Estado de Minas Gerees

N. 2.074 - Restituindo-vos o incluso
Processo que acompanhou o vosso offi-
cio n. 64, de 6 de março ultimo, relativo
11 fiança de Arnerico Bahia da Rocha,
collector federal de Pitanguy, nesse
Esaado, deelaro-vos, para os fias

kOnvementes, que o Tribunal de Contas,
segundo communicou o seu presidente em
officio na 2.007, de 4 de agosto ultimo,
resolveu, em sessão de 31 de julho pro-
Ximo findo, approvar a mesma fiança.

N. 2.075 - Restituindo-vos o incluso
1Nrocesso que acompanhou o vosso offi-
cio n. 90, de 13 de abril findo, relativo

fiança de D. Carmelia Vigiano, agente
kibatal em Guaiá, municipio de Quererá.
teme Estado, declaro-vos, para os fins
tOnvenienteS, que o Tribunal de Contas,

egundo communicou o seu presidente
sta:;ta	 a, 2.007, de 4 de agosto til-

limo, resolveu, em sessão de 31 de Julho
proximo finda, apPtlirar á mesma fi-
ança.

- Recebedoria do District° Federal
EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR

Dia 29 de novembro de 1920
Officio.; expadros:
.N. 119-A' Directoida do Gabinete.-Trans-

rnitto o requerinlanto do Custodio Pereira de
Carvalho.

N. 505-A' Dirgctoria da Reçeita.- Trans-
mitte o recursdd Joaquitn Ab/Ss Ribeiro.

N. 50s.-Infortta ore o auto n. 317, con-
tra Antonio Fagundes Machado Leal o J.
Azevedo & Com a ., foi julgado improcedente
por esta directoaia.

N. 504-Restitilb o requerimento de Ser-
vulo Gencelas.

N. 503-Transmitte o processo de consulta
de Schaible & Kanitz.

N. 506-Restitue o requerimento do Ma-
noel Josquim da Rocha.

N. 507-Ieepi, idem, de Silveira Se Comp.
N. 158-A' Directoria da Despeza.-Trans-

mitte o processo de infracç3o do imposto do
stllo, contra Oscar Pinto Loba.

N. 1.543-A' Procuradoria Geral da Fazen-
da Publica, communica que por portaria de
26 do corrente foi exonerado a podido do lo-
gar de despachante desta recebedoria o ci-
dadão Juvenal Ferreira Martin.

Requerimentos despachados
A. Hospital Evang-elico.- Informe previa-

mente á 2' Subdirestoria:
Amelia S. dos Santos.- Inscreva-se," pela

fórum proposta.
F. Palton Perkins.- Idem idem. Imponho

a multa do 100S, grão minimo, na férma da lei.
Antonio Alves A morim.- Volte á 2" Sub-

directoria pra informar.
Sebastião C. de Albuquerque.-Entregue-se

a irnportancia de 73 escripturando-se a des-
., peza pela *ma proposta. 	 -

Empreza de Aguas Gazozas.- De ecoei-do
com o parecer. Reconsidero o meu despacho
de 2a de setembro ultimo, exarai° na Imre-
sentago annexa, tornando, assim, de ne-
nhum effsito a multa imposta a'Joaquim Pinto
Magalhães, directo. Faça-se a rectificação
proposta.

Officio n. 85; das Obras Publicas.-Officie-so
á Procuradoria sobre a annullação das divi-
das da 19Is e 1919, reinettendo-se a cartidão
inclusa.

companhia de Seguros Anglo Sul Americano.
-Animte-se na inscripção respectiva a amor-
tização ret'erida.

Parochia do Espirito Sento.- A' 2 Sub-
directoria, para dizer sobre o que concerne
ao imposto de industrias e profissõss.

S. A. General Electric.- Em face dos pa-
receras, faça-se a transferencia
Imponho á re-querenta a malta de 503, mini-
mo, na ferina da lei. inscrea'a-se, trosi:n,
o director W. V. B. Vand Dycb. a quem igual-
mente inmonao a multa de 1003, gráo
de accordo com o art. 14 do rgaularneato
anum) ao dacrcto n. 5.142, de 27 de 'au-
nar() de 1934, msdificado pela lei n. 3.070 A,
de 31 de dozembro de 191s.

Manoel Gotae; Ceres, Junipr.-aAnnullem-se
as d vidas referidas na idcrniaçâo, de 'accôr-
do co 11 o parecer, e neste serrsidó officie-so á
Procuradoria Gera/ da Fa eeada Palanca.

Custoaio Pereira de' Carvalho. Encami-
nbe-se.

Jcsé dos Santos Victorino.-Annelle-se a di-
vida a mie anude e parecer, e, neste senticlO,
oficie-se á krocaradoria Geral da Fanado.
Publica.

Aracy A. Soares Fraissard e outra.- Ofil-
cie-se k iléPartiçao de Aguas e Obras Pabli-
cas, solicitaddo infcrmar si . o ímmovel tern,
registro na testada,

DIPOSTO SOIM A IIWKDA

j . Pacheco &Comp.-Conforme já FX de-
clarado e consta dcr deaNho publicado no
Diarto Offkial de 20 d.. outubro ul.imo;
exercício de industrie a fabricação do cami-
sas que se opere mesrho por meio de costurei-,
ras que trabalhem fóra do estabelecimento
que vende o pro-'ucto. Lstá, pois, a firma re-
querente sujeita ao inspasto sobre a renda,
pelo que deverá apresentar os elementos no-
cessaria» a ser feita a matricula.

Recebed ria, 27 de novembro de 1920.~
Luis Drigido.

Buchheister & Siemann.-A refinação
banha está nas mesmas condições da de assua
car; obriga ao imposto sobre a ronda e a
apresou ar os esclarecimentos neceaarios á
matricula.

recebedoria, 27 do novembro de 1920.-
Luis Briuido.

IMPOSTO DP CONSUMO

Requerimentos despachados
Ferreira Cabral Sz Comp.-A' ia Sob dire-

ctoria para informar soare a arreca.Jação
effertiva da importando, constante da pa-
tente n. 11.39, bem como sobre a annota-
ção de haver-sido convertida ore retida a im-
portancia cuja entrega é solicitada.

C. Barbosa & Coa p.-A' 3' Sub-directorias

EXPEDIENTE Do AJUDANTE DO 1311. DIRECTOS

Dia 29 de novembro de 1920
Officios expedidos:

• N. 1.542-A' Procuradoria Geral da Fazena
da PubLea.-Transmitto a petição n. 10.851,
de José Moraes da Cunha Vasconeellos, por
engano apresentado a esta Recebedoria.

N. 335 - A' Co/tutoria Tres Coraçaes. -
Restitue a representação do escrivão daqualla
coll ctoria.

N. 336-A' Collectoria de Campinas.-Iden1
idem o a to n. 67, da 29 de março deste
anuo, enviado com o oficio n. 466, d.e 14 de
junho ultimo.

Requerimentos despachais
Carelino Augusto Gomes.---Paga a .taxa ena

cobrança, trans6ra-se.
Ercole Tramon .,ano.--Idem idem.
Lago & Comp.-Averbe-se a mudança.
Duarte Ferreira & Nogueira.-Transfira-se.
Brozardo de Carvalho.-ItIgm.
Anton:o Alvos do Valle.-daem.
EstreIla da Franca Volloso.-Idem
Luiz F. Breda. - Inscreva-se, nos termos

propostos.
Aatonio B. da Rocha.- Idem idem.
Manoel da Rocha.- Idom idem e de ao-

cardo com o parecer. Imponho a multa dt
233, minimo, na férula da, lei.

Instituto Lafayette Cortes.- Entregue-se,
mediante recibo.

Frederico Ructien.- Faça-se a correção de
nome na certidão a que allude o parecer.
Em relação ao lançamento, dirija-se á Ina
pecto ria de EngenSarla Sanitaria.	 -

Scaacelich & Comp.- Apresentem o con-
tracto eal co iforme o despacho
dê 23 da raio do corrente anuo.

J. P. Costa & Coruto,- Pague-se o imposto
de industrie e profissões relativo ao soguudc.
sediestre do corrente etercicio.

D. Noeitia de Mello Lima.- Paga a taxa
em cobrança, faça-se a 4t.raiisterencia, con-
ferne os termos do parador;

Alexauclre Baptista. - Tendo em vista.
que os &cornudos de as.. 2 e 4, referern-sa
reapactivamente u anal:telas do Bento-Fer:-=
ribaldos Pinheiro de ASeaecio e Baptista St
Guerra, com o negocio no predio em queliir
tao, informe a, respeito, it . segunda sub-di..í3
tectoria,

e
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J. Silva Sanl03 dd Comp.—Em face dos pa-
receras, dê-se a baixa no lançamento de 1921.

Maria Custodio S. Pimentel.---Faça-se a an-
notação proposta e orodeda-se nos termos da
informaçào. do accôrdo com o parecer.

Duarte E. de Alineida.—Pago a taxa em
cobrança, transfira-se. Cumpra-se a segundo,
parto do despacho proferido em 2 de agosto
do 1920, pelo qual foram impostas, ao compra-
dor e too; vendedores, a cada um, as multas
de 205. minimo. na fórma da lei.

Antonio da Costa Pinheiro.—flevalide o sel.
lo do documento de fls. -S.

lzabel Vianna de Faria Lemos.—Faça-se s.
alteraçao solicitada.

Paule Henrique Deniget.—De accordo cem
o parecer, paga a taxa em cobrança, transfi-
ra-se. Imponho ao vendedor Manoel Maria Ro-
drigues, a multa de .20$, grão minimo, na
fio= da id.

Joaquim S. de Almeida.--Dirija-se que-
rendo a Procuradoria Geral da Fazenda Pu-
blica.

Maria Alexandrina do E. Santo.—Officie-se
pela maneira indicada á Repartição de Aguas
e Obras Publicas.

A. Pinto.—Concedo a baixa requerida.
Hugh C. Q. Pullen.—Complete-se o lança-

mento pela forma proposta.. Imponho a multa
de 205, çráo minimo, na fórma da lei.

Antonio José Lopes de Araujo.--Proceda-
se, nos termos da informação, de accõrdo
com o parecer. Imponho a multa de 205,
grão minhota, na fórma da lei.

Antonio Francisco da Silva.—Apresente
prova da dissoluçào da firma Silva 84 Car-
valho.

Antonio da Costa Saraiva.—Imponho. a
multa do -10$, ruinimo, na forma da lei, a
cada um dos signatarios do contracto junto.

Rocha &'Antuties.—Transfira-se.
Nicoláo C. Sais.—Idem, em face dos pa-

receres.
Maria C. da Silva.—DO-se a baixa no lan-

çamento de 1921.
. Celestino de Abreu.—Ern face dos pare-
ceres, transfira-se, , providenciando á ia Sub-
diroctoria, quanto ao abono da certidão de
fis. 2. Imponho a multa de 50$, gráo mioimo,
na fôrma da lei.

'IMPOSTO DE CONSUMO

Requerimentos despachados
Vieira Monteiro & Comp.—Concedo a dila-

ção do oito dias.
Rocha Martinho & Barroso.—Idera idem.

. Antonio Alves & Irmão.—Idem idem.
kn-mi

DESPACHOS DA SEGUNDA SLID-DiRECIORIN

Dia 2.9 de novembro de 1021
Francisco Victorino da Silva.—Pague o de-:

bitu.
Carlos de Oliveira Faria.—Junte documento

habil.	 -
Santos & Comp.—Satisfaça a exigenciao
Magalhães & Silva.—Idem.
Francisco Paulo Menezes.—Idam.
Antonio Ferreira dos Santos e outro.—

Idem.
Pinho Gomes.—Idem.
Herculano das Neves Fraga.— Junte do-

cumento habil.
João Armando Ciolo.—Idem.
Jolo Monteiro da Fonseca.—Idem.
Custodio Domingues Corra.—Idem.
Accacio dos Santos Loreiro.—Idem.
Domingos Ferreira Lino Junior.-- Idem
Francisco"Ribeiro Cardoso.—Idem.
José Coutitiho. Idem. •
Georgina Fernandes Chares.—Idem.
José Moreira da Costa .—Idem.
Joao Manoel Rodrigues dos Reis.—Idera;
José Tavares Guerra .—Idem.

Mancai da Silva Dantas.—Idem.
"Manoel Antonio Pimontel.—Idoni.

• Manoel Fernandes.--Idem.
Maria José Duque-Estrada Meyer.—/dem;
Victor Paramos Domingues.—Idem.
Dr. Valinore dos San tos Magalhães.---Idenas
jorquato Prata.'—hienr.
Vicente Caetano Barbo3a.--Idemo
Lourenço Manoel Gonies.—Idem.
.3orge Amaral.—Idem.
Joaquim Moreira Mesquita .—Idem g

nnnn•n•n•••

Imprensa Nacional e afano °Molda;
EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR GERAL;

Dia 2-9 de novembro de 1920
Foram expedidos osoeguintes officios:
N. 1.361—Ao Sr. Director do Gabinete do

Ministerio da Fazenda encaminhando o reque-
rimento do licença do opera.rio Antonio Ra-
poso dos Anjos.

N. 1.365—Ao Sr. commandante da i a Com-
panhia Ferro Viaria na í a Região Militar,
prestando inforniaçOes sobre o Diario Officio!.

N. 1:360—Ao Sr. coronel engenheiro Luiz
Franco, agradecendo a communicaçao de
posse.

N. 1.367—Ao Sr. director do Serviço" de
Inspectoria Pastoril, prestando informações
sobre encommendas.

Requerimentos despachada
Euclydeo Deslandes, Zaira A. J. Malta a

Arlindo L. Oliveira.—Sim.
Antonio P. Leal, lierminia G. Costa, Dinah

Montero, Jupyra Lobo, Cecilia G. Costa, Jtt-
dith Silva, Maria T. Campos e Generosa S.
T. Barbosa .—Aguardem °oportunidade.

Antonio L. de Mello, Condido M. Garrocho,
Alice M. Aguiar, José A. Souza Junior e Hen-
riquetta B. Assumpção.—Sim, em termos.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 29 de novembro corrente:
Foi exonerado e capit5,o-tenento Ubaldo

Xavier da Silveira do cargo de ajudante da
Capitania do Porto do Estado do Pará, que
interinamente exercia.

Foram transmitticlas a• Suptemo Tribunal
Militar, para os fins convenientes

Cópias (4) dos decretos de 24 do corrente,
promovenlo ao posto de capito° de fragata o
graduado Francisco Hadler do Aquino, ao de
capitão-tenente engenheiro machinista o grao
Suado JoIo I3aptista Accioli Costa e o 1° te-
nente Luiz Villarinho da Silva, -ao de 1° te-
nente commissario o 2° tenente Raul Diogo
Leite da Silva, o graduando no posto de capi-
tão-tenente engenheiro machinista o i° te-
nente Abeilard Santa Ilesa Araujo ;

Cópia do decreto de 24 do corrente, refor-
mando o mccanico naval de piasse Behniro
Gomes Braga;

Cópia do decreto de 21 do corrente, decla-
1
-
ando em disponibilidade os almirantes refor-

mados José Condido Guillobel e Alexandrino
Faria de Alencar.

• Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Dia 29 de novembro de 1920

Ao Ministerio da Fazenda:
Solicitanio os seguintes pagamentos:
De l:88$)32,.385)32 do quo é credora D. Joanna

Maria Lopes deAraujo, conforme o processo
de exorcic:os findos n. 6.935 (aviso numero
3.913);

3445, de time é credor o capitlo do
fragata, chimice, Guilherme %nana Fiiho,
conforme o processo de exercicios lados nu-
mero G.951 (avise a. 3.911) ; •

De 431100, de que é credor o esererente
do 2" classe Carlos Colombo da Fonseca, cona
forme o processo de exercidos findos a. &Má

(avDiesoin0:1343.9$4557)4; á conta da verba 185 t(541-
-niçÕes Novaes», do orçamento em vigor, de
Aluo são credores Borlido Mala & Comp. (mis+)
n. 3.016); 2

Do 161$, de que é credor o capino-tenente
_Mario Pereira Pinto Gaivão, conforme o orno
cesso de exerc:cios findes n. 6.943 (aviso nu*
Inovo 3.047);

De 4%2$200, de que é credor o escrevent0
de 2' classe Randolpho Mario Sanches, con-
forme o processo de exercidos* findos n. 6.942
(aviso u . 3.948);

De 45:075139, de que são credores Wils01)
Sons dr C°, conforme o proresso de exercidos
findos n. 6.953 (aviso n. 3.949);

De 1:242$, de que é credor João gonotl
Alves da Luz, conforme o processo de crera-
cios findos ri. 0.950 (aviso ri. 3.950);

De 4:000$, de coro é credor NI Brand,
conforme o processo de oxercicios findos nu*
mero 6.910 (officio n. 3.951);

De 143$9O2, de que é credor o cabo mudo
/abeiro, foguista, Francisco Claudino da Silva,
conforme o processo de exercicios findos nu-
mero 6.u46 (aviso n. 3.932)

De 82:1265013, de que são credores May-1
rink Veiga Sz Comp., conformo ;processo de
exercicios findos n. 6.932 (aviso n. 3.953).

De 1:2035811, de que é credor o 1° tonante
Annibal Cortolia de Mattos, conforme o proa
cesso de exercicios findos n. 0.944, (aviso nu-
mero 3,954).

De 7i:7625325 á conta das verbas abaixo
indicadas do orçamento em vigor, de quo s5.°
credores: Souza Baptista & Comp. , 70$800;
Ferreira Passarello & Comp., de 71;572$125
e Ferreira, Souto & Comp., 1195600.

Verba «Ii—llospitacs». _
Material :

Roupas-41_3,ra os doentes, etc. ;71
Verba «13—Ensino Naval».
Material:

Fardamento (aprendizes mari-
nheiros) 	  71:3725124
Verba «16 -aluniçoes de guerra

Equipamento 	 	 4105600

	

Total 	   76-25752-7.1,--
(Aviso n. 3.955).

De 37:7625700 de que são credores atayrink
Veiga & Comp., oon'Orme o processo dç exore
cicios findos n. 6.931.	 (Aviso n. 3.950).
•De 1435902, de que é credor o marinheiro

nacional do 2' classe João do Andrade o Silva,
Conforme o processo de exercicios findos
n. 6.947 (asiso.n. 3.957).

• De 1:680$ de 'que são crebros Monaco
Comp., conformo o procesbo do exercícios
findos n. 0.937 (aviso n. 3,958).

—Sr. chefe do estado maior da Armada :
N. 3,959—Tenio era vista o resultado da

inspecçâo de saucle a que foi submettido, de-
claro-vos, para os devidos effeitos, que ora
resolvo autorizar a baixa de serviço da Ar-
mada e a inclusão, no Asylo de invalidos da
Patria, do marinheiro nacional de 2` classe

• 2.554—SE—Seboatião Pereira a que se re-
fere o officio do commaudo geral do Corpo do
Marinheiros Nacionaes n. 7.441, do 29 do ou-
tubro ultimo.

—Sr. primeiro secretario da Camara dor
Deputados:

N. 3.960—Em respoaa o vosso officio n. 361;
'de 29 de setembro ultimo, solicitando, too
virtude de requisição da Commissoo de Finan-
ças dessa (amara, paracer deste alinisterio
acerca do pro;ecto n. 50,3 de 1919, conceden-
do ais filhos alo cirurgião da Armada Dr.
Francisco Bello de Aloirado a reversão de
quotas de montepio e meio soldo, institnidos
pelo decreto n. 2.710, do 8 de janeiro do

Q'48.0
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ft13, tenho a honra de informar-vos que
trttando-se de uma pensão especial, e na.;
'estando o direito de reversão estabeledido no
supradito demseto, só ao Congresso cabe re-
sel . ers eorno Julgar melhor.
. Junto encontrareis as copias do termo de
contracto e dos assentamentos do referido pro-
fissional.

Dia 29
José Maria Goulart, polindo inspecção dá

-ende.-Deferido. (Reg. 27 de novembro.)
Antonio Augusto de Mesquita Pacheco, pe-

dindo carta de capitão de cabotagem.-Prove,
-mediante certidões extrahicias doe róes de
equipagem, que tem 36 meses de, embarque
polo meno4. (1.e24-Portos e Costeei.)
• Antonio Edmundo dos Santos, pedindo abo-
-no de regi.° em dinheiro.-Indeferido, á vista
da informação da Inspectoria do Arsenal do
Marinha. (267-An. Rio.)

Ministerio da Guerra'
• Por desnar3ho de 27 de povembro corrente,
foram traiu:brides, na arma de infantaria, os
1°' tenentes Armando Au gusto Guadalupe, do
6' R. I. (Caçapava) para a D a C. M. !Ouro

-Preto) e Octavio Muniz Guimarães. desta com-
panhia para melena regimento.

- Por portarias de 29 do corrente mez:
Foram nomeados 2"-tenentes da IP clesse

,da rbsersa da primeira linha do Exercito o
SWrzerito intendente do 3* corpo de trem

Barttolomou Lute 13arreto LIO" e o 20 sar-
gento do 2° corpo de trem kerne Simees Diaa,
de 6,4chgdo oba' o disposto no regulamento
approvado por decrefe n. 12.923, de 20 de
março do 1918. 	 -

Foram concedidos 90 dias-de licença, parra
trata /lento de saude, ao 1° oficial do Cone-
mo Militar de Barbacena Carlo Augusto Men-
des Antas. de aaceirdo- com os arts. 11, alinea
a, do decreto legislativo n. 4.061, de 46 de
janeiro, e 8, do regulamento que baixou com
o decreto n. 14.157, de O de Maio, tudo de
corrente anno._

XPErltsiglitin DO SR. 411INItinnai

Dia 21 do nooembro do 46020

Aa Sr. ministro da' Fazenda:
Enviando cópia dos decretos de H do cor.

rente, concernentes ao credito de 28:761$24
para pagamento de gratificações a docentes
è preparadores da &cola Militar (aviso nu-
mero 1.162).

Pedindo que seja despachado livre de direi-
tos na Alfendega de Paranaguá una carro-co-
zinha destinada ao 9 8 Regimento de Artilharia

Montada (aviso n. 1.264).
- Ao Sr. ministre da Marinha, submetteis-

de á sua consideração papeis em em que •
reservista do Exercito Alberto do Rego Barres
pede transfereneia para a reserva naval.

Ao Supremo Tribunal Militar, submot-
tendo ã tca consideração* papeis em que oa
cabos reformados Juvencioalacedo e Lourenço
Alves dos Santos pedem o acoreselmo de thee
sobre e respectivo soldo.

- Ao Sr. chefe do Denavtamente de P.
soai da Guerra, declarando que são nomeados
e coronel Aliei° Gama e o major Thiebert,
anissãsa militar francesa, para- fazerem parte
da eommissão civil a militar de estadas cie ta'

elOgraphia som.
- -

Dia 23	 •
Ao Sr. prefeito do Districto Federal, envi-

ando • o oficio de 3 do corrente, do chefe do
Serviço de Recrutamento da 1° Circn rnscripção
com re'ação a funccionarios da Prefeitura,
para completarem as juntas de alistamento
que serão installadas em 2 de janeiro vin-
douro, e polindo se digno providenciar sobre
a designaçeo de taes funccionaries, que de-
veria) ser postos ó, disposição do M nistorlo
da Guerra o apresentados -aquelle diens na
20 quinzena de dezembro premio.

- Ao Supremo Tribunal Militar, decla-
randa que pelem ser patsadas as patentes dos
capitães -Olivio Gonçalves Vieira e_ Humberto
de Souza Pereira, e alferes Amaro Pereira,
te sos da antiga Guarda Nacional.

- Ao Sr. commandante da 2' região mi-
litar, mandando substituir. por tropas da dita
região o destacamento até então dado pela

circumscripção militar em Troe Lagoas,
Estado de Matto Grosso.

- Ao Sr. director de administração da
Guerra, mandando adquirir uma espada e um
relogio de pulso, que competem cano premio
de honra, aquella ao 1° tenente Granville
Bellerophonte de Lima e este ao 24 sargento
Luis Tavares Lsssa, pela classificação que
obtiveram no conelirso de tiro realizado em e
do corrente no 15° batalhão de caçadores.

• - Ao Sr. chefe do Departamento do Pe,s-
toai da Guerra, roant lan lo autorizar o com-
mandante da 4' 'companhia de estabeleci-
mento a dar Deixa no dia 30 do corrente a
todas as praças que tiverem de ser exclaidas
até ai de março vindouro e que terminam de
facto o tempo de serviço no corrente anno,
afim de que possa a referida unidade habilitar.
se a recrutar os reservistas engajado o recria
galados de que se deve constituir.

fienn••n

Ministerio da Guerra -Circular de delega-
cias fiscaos - Rio de Janeiro, 23 de.novembre
de 192):

O commanclaate d21 .regiá4 militar, no
Intuito de esclarecer as Delegacias Fiscaes de
Thesouro Nacional nos Estados daquella região
e serviços de administraçeo do seu Quartel-
General, coreulta em telegramma de 28 de
outubro findo, se aos olliciaes do Exercito que
se acham substitnindo outros de posto e ven-
cimentos superiores, póle applicar ao dispo-
sições do art. 29 do regulamente appravado
per decreto n. 4e.157 do O de inalo ultimo.

Em soluçao, manda o Sr. Presidente da
Republica, pelo 51inisterio da Guerra, declarar
tio Sr. delegado fiscal de Thesouro Nacional
ao Estado de 	 que nota data se mien-
teca ao Departamento do Pessoal da Guerra,
para publicaçAo no «Boletim do Exercites, que,
eis face da portaria n. 89 de O, publicada na
Piado Offioial de 31, tudo de outubro findo,
só nos casos de substituição por °Otite de
licença e emeareos ffirçosamente substituivels
por lei ou regulamento, terão os officaaes sub-
stitutos direito aos vencimentos integraes dos
substituidote sendo regulados os denuth casos,
com exclusão do de ferias, polo art. 34i da
lei n. 2.299 do H de dezembro de 1910. -et
ealoueras.	

Dia 24è.
A.	 miai-saro da, gareuda, eelleitInde

paramente das seguintes quantias:
No Tbesouro Nacional, de 7745193, ao peia-

eseor do Collegio Militar do Rio de Janeiro
capitão de mar e geiem Franeisco Vieira
Paim Pamplona (aviso n. 1.269);

Na Delegacia Fiscal do Timone Nacional
no Rio Grande do Sul, de 705004, as te.
sente reformade Pompas das antas Lente,:
(aviso n14.268).

- Ao Snprem. 'Maneai Militar., deeiaren-
do que podem ser expedidas as patentes dise
neguintes oficiam da antiga Guarda Nacional:
Coronel Alfredo Magalbaea de Soou, tementes.

•CDeenets Rendam aludiam Alva da SeVa-

-Filho, Carlos Lopes do Reis e eylvio Leitãe da
Cunha, major Antonio Menezes do Vasconeei-
los,- capitães Christiano Ferreira da Silva, Au-
tono José Gomo e Francisco Martins do Me-
deixeis

'
 tenentes José Alves da Silva, Bone-

dicto Pacheco o Boaventura Rodrigues de
Carvalho e alferes Paulo Nolaseo de Carvalho
e João Lino.

-Ao Sr. commandante da PI região militar
menden'', entregar ao Ministorio da Justiça •
Negocies Interiores, conforme pedileste era
aviso do 26 de outubro findo, a áreatre terre-
no de 50°X50°' existente no Campinho, em
Cascadura, nos fendo do que é encepado pele
quartel do i' grupo de artilharia de monta-
nha, com face para a rua Domingos LOPeas
afim de ser ali installado um destacamento de
Corpo do Bombeiros, para attender ao medo
da zona suburbana.

Fizerrim-se as devidas cornmunicações.
-Ao Sr: director de Sande da Guerra; de-

clarando que deve ter andamento o processe
de aposentadoria relativo a JoA Dias de Al-
meida, porteiro addide do extiocto hospital

provisorio da Andarehy, aproveitado
como feitor geral do parque do ilospital Cen-
teal do Exercito e dellittido do dit loear Peta
direcioria deste hospital, ficando sem effeito •
acto relativo a essa demissão que alo poderia
ter locar, estendo aquelle processo ein estu-
de. que deverão ser abonedos ao mesmo
empregado os 'vencimentos que lhe competi-
rem emquanto estiver afastado do serviço por
&feito da inapecçso, ajustando se-lhe defini-
tivamente suas con tas quando liquidado o re-
ferido processo; e que nesta data se provi-
dencia para , que o mencionado funccionaris
seja inspeccionado de 'mudo pira os fins de
aposentadoria.
' -Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoa
ia Guerra, declarando:

Que é desincorporada a Sociedade de Tire
n. 283 de Mar de Ilespanha, em Minas Ge-
raes, visto não preeacher os fins da sua is-
corporação;	 -

Que é dispensado e 1 9 tenente Edasy de Oli-
veira PO:Ssoft de Barros, conforme pediu de
togar de ajudante de ordens do comandante
dà 1' região militar.

Fm.51+1V

Ministorio da Guerra.--N.64--Rio de Janeiro,-
24 de novembro de 1920.-Sr. director do Cai-

legio Militar do Rio de Janeiro- Achando-se
o capitao Victalino Thomaa Alves, auxiliar de
ensino theorico desse eillogio e interinamen-
te exercendo as funcções de adjunto, eqni-
parado, quanto a serviços, aos adjuntos (les-
ee estabelecimento, em vista do que consta
do aviso n. 58 de 9 de outubro findo, coa-
&situes si pode elle por esse motivo tomar
parte em reuniões do Conselho do inetrucçia
para o fim urde" e exclusivo de examinas
candidates ao cargo de docentes de Collegio
Militar do Ceará. conforme estatua o art. O
das instruççôos para concurso publicadas no
Boletim do Exercito n. er,4 de O de agosto
'de 1019.

Em solução deciaro-vos que come auxiliar
•do ensino theorico não pode o mesmo capitão
tomar, parte nas retbridas reuniões, visto não
cogitar ide tal cargo o regulamento em viger
para os Collegioa militares; no omtanto, de,de
que esteja elle substituindo um dos docente
peetenoentes ao quadro do maeisterio do es-
tabelecimento, • afastado de suas tu noções per
exercer as de professor ou por se achar ass-
ente, cabe-lhe o direito de-representar nes
ditas reuniões o docente oujasfuncções estiva
ele desempenhando. Sande e fretar:lidada,
--Cdogorao.

nequerimenrãe des-pachadil
- 1i Be de novembro de 1028

Lee 1 PePiar Laureia) e Antonio toeeblie
(1,i'Coak, sarnentos. e ein001 CAPIWINI Poa

fiequepimentos despachado.

- Dia 27 de novembro de 1920
Mecanico nasal de 2* classe Rodolphe Bá:la

'tos, polindo urna indemnização.-Indeferido,
,	 vista da informação da Inspectoria de Ma.

'chinas. (1.180-I. Machines.)
Porcina Mauricio, pedindo uma certidão.e

Certifique-se. (Req. 23 de novembro.)
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Ministerio da Viação e

Obras Publicas
•

_	 Directoria Geral de Contabilidade
•.	 Primeira. Seção a.

Ex,ectiente"de 27 de novembro de 1920

Sr. ministro da Fazerida: 	 •	 •
• Dignao-vos ordenar que, do credito de
400:0005. aberto pelo decreto n. 14.436, "de
26 do outubro ultimo,para a acquisição de
predios o terrenos, desapropriações e anis-
trucção de um eaificio para Correios o Tele-
graphos na • capital do Estado da Parahyba do
Norte, seja- diatribuida á. Delegacia Fiscal do

.Thesouro naÇuello 'Estado, a quantia de
(47:5005, para occorror a .indemnizaçOes e
despezas eventimes com os referidoaaserviçoss;
•(aviso o. 4G).

Digna,e-vos ordenar que, no 'Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa éonta de Borlido
Mala & Comp.', -nalmportancia de 105, pro-
voniente de material adquirido no corrente
armo, pela Administração dos Correios no Es-
tado do Rio de Janeiro, de actierdo com a ea-
cepção contida no art. r,O, da lei n. 3.434,
de•6 de janeiro de 1918; torrendcaaalcspeza
por Conta da consignação «alaterial-r--Artigos
de eXpediente, eseriptorio, etc.», da verba 28,
-Correios-art. 52 da algente lei orçamen-
taria (aviso n. 4.247):

-Dignae-vo3 ordenar ,.que, aso Thesouro
Nacional, akjan, , pagas as importancia.s de
-29:6785717, a Jose, Antonio Soares e do réis

- O : 03(55063 a João Paes Pinto, provenientes de
medições provisorias doa serviços executidos.
durante o mez de setembro nithro, no ramal
do Mar.anna a Ponte Nova, da Estrada do
Ferro Ceateal do •Brazil; correndo á 'despem,
na iinportanda total de • 49:'7145780, • pela
consignação anamal de arariania à Ponte
Nova», da verba 18'; art. 52 da vinnte leia
orçamentária (aviso o.' 4,2.8).

-Em reipoaa ao vosso aviso o. 300, da 11
Jesto niez. tenho a Mitra de ilifórinar . vos ter
sido provilenciado o anavalho . .da- despcza
classifica la to credito aberto • pelo sieceeto

13,616, de ia de juishofle 19a0 refluis:ta
ás aequi.içims dos terrenos e 'prettos'ajasta-

, dos peas Estrada 'cle. Perro Cetera):.,io
çom Antinvio''EeliPpe Santiagà	 betro'a as-

. sumpto do incryvisia o. '2:43 l'a„ de, 3 .,dejtilho
Ultimo (aviso h. le19):•

Ttira, pedindo certidCw.s.-G3rtiflquem-4 na
fárma da lei.	 — " '

.Antonio Gonçalves de Lima, sargento, pe-
diodo licença. -Deferido, á vista das tufo>
:nações.

Rozendo Pinto do Miranda, pedindo resti-
tuição de documento.-Eutregue-so, median-
te recibo.
' Manoel Joaquim do Nascimento, sargento
asylado, pedindo contagem de tempo.-Inde-
ferido, de accÔrdo com o asvlso 1.334, de 3
de outubro de 1919.

Amaro Jósé da Silva,, sargento, podindó
permissão.-Inde brido, por não se poder proa
longar a ausencia do serviço por mais de 15
dias, tempo insufficiente para o que deseja.
• José do Souza Couceiro; sargento, fazendo
podido identico.=-Idom idem.

José da Costa Dourado Filho, 20 tenente
pharrnaceutico, pedindo permissão para go-
sar licença no Estado do Ceará.-Attender.

Antonio Pedro do Mello, sargento asylado,
pedindo licença para residir féra doeasylo.-
Indeferido. á vista da inforxriaçãO. • 	 -

José Antonio de Souza o Albuquerque o João
Cregorid Silva, officiaes da antiga Guarda Na-
cional, p̀edindo transferencia para a'2 linha.
-Aguardem opportunid ide.

'José Carneiro Varão e Raul Henrique Leo-
poldo de Pereira e Mala, pedindo restituição
de documentais. -- Entreguem-se, mediante
recibo.	 ,
' Arsonio'dé Souza Nolirega, capitão, pedin-

do permissao para- gozar uma licença nesta
• CapitalaLAttencler. •

. Aureliano José do Nascimento, sesgento,
De !indo licença. - Indeferido, por não se
poder prolongar à ausencia do serviço por
mais de 15 dias, tempo insualciento para o •
que deseja o peticionario.-
,.	 Dia 29

-	 ,
. Aleguei Pedro da Maia, sargento, pedindo

permissao para ir a Sant' Anua do livramen-
so.-Coneedo 15 dias.

Podre Cordeiro_Ribas, sarg'e'nto reservista,
pedindo inclusão na .2e.1inha do Exercito.00M
o posto de 2° tenente. si- Indeferido, á vista
da informação o do § 1 do art. 8 do decre-
to n. 13.040 de 29 de maio do 1918..

. D. Alice Lopes Velho, pedindo trancamente
da, matriebla do alumno do Collegio
do-Porto Alegre, José Velho Martans.--Defe-
rido. • •

Martinho lioraci° da Costa, capitão, pediu-
do restituição do consignação. - Deferido de
accordo com a informação da Conàbilidade da
Guerra.

Catão Pereira do Mello, 1° tenente, pedindo
pagamento de diaria. - Não é possivel atten-
der por estar encerrado o exereicio a que se
refer0 a diaria, requerida..
, João Vicente Sayão Cardoso, 1° teuente pe-
' (lindo transferancia. Seja subnaettido á
inspecção de saude.

de Monezes, sargento, pedindo liCen-
ea. s-Indeferido, do accordo com o parecer do.

- Departamento da Guerra.
Raphael Poloterio Coro, pedindo permissãO

para praticar radiographia.--e Indeferido de
&acordo com as informações.
. José Carlos.Taborda, Eargeuto, pedindo posa

asagem.-Indeferidoe
Antonio Casinfiro de Campos Rarnalbo, sar-

gento, fazendo podido identico. -hidofori o,
e Estado não dá passagens do 1' classe a pra-
ças de preta

João José de SOOU, sargento, pedindo per-
missão para ir a Pornambup,--Indererido.

Rodolpho Severiano Silveira, cabo, .pedia-
de dispensa do serviço. -Concedo, inelu:do3
vos 15 dias 03 do viagem.

Domingos Francisco de Nula lachado,
musico, pedindo pagamento do premio do
1:0005000.-Prove, querendo, que interroin-

„pau a prosertpçlo, ,afilll tb. qne po.s.sa . setasta,tu-
alado o pedido.

Francisco Gomes de AImeida, 1° tenente in-
tendente, pediu& pags Monto de diaria,s.-
Não cabe a diaria requerida. A hora em quo o
requerente é obrigado a deixar a fortaleza
a em ,que volta, pertnitteni as duas refeições
norinaos em suas residencia.

João de Figueiredo floclia-,_ general de bri-
gada graduado, pedindo ser .nomeado para
uma commissão de general de brigada offecti-
vo. -Não pode ser attendido, do accordo com
os pareceres.	 •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR •

Dia 23 :te riovembrO de 1920

Ao Sr. director do Collegio Militar do ttio
de Janeiro, communicando que o Sr. ministro
resolveu deferir . ° requerimento -em que João
Marinho do Albuquerque Andrade, solicitou
.inclusão na lista dos candidados ao conpurao
da cade.ra de desenho do Collegio Militar do
Ceará, visto ter provado não lhe caber a
responsabilidade pelo vicio encontrado na,
publica-fórma da certidão de edade com que
instrui° ,a petição cru que pediu a sua incluslo
na respectiva lista e haver não tê apresen-
tado documento valido dentro do prazo que
lhe Ora concedido, como tambem declarado
-sujeitar-se ao ponto e temos) marcado para
a apresentação da these.-

._

	

.	 Segunda acotio-

• Fjpediente dfi 26 dc novembro de 1920

Officios expedidos:
N. 635 - Ao Sr. director geral dos TeYe:

graphos, 'solicitando uma certidão necessarla
ao processe de niont Ipio pretendido pelos her-
deiros do Leopoldo apulo Weiss.

N. 636 - AO !iiÓiM0 Sr, direct.?, commu-
nicando o deferinteiVo da petição do telegra.
phista de 4° classe Ernesto Condido da Rocha.

. N. 637-Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacioaal no Estado de Pernambuco, dando
solução ao officio o. 86. de 9 do corrente.

• blica do Thesouro Nacional, solicitando o, pa-
gamento da reverso que compete a D. Ce-
cilia Maria Ferreira o ao 'menor Antonio,

• filhos do Manoel dos Bantos Ferreira.
N. 639 - Ao mesmo Sr. director, transmtt-

tindo os aitulos conferidos a D. Sarah da Silva
Ileller e 'outros, viuva o filhos de Joaquihi (Is
Azevedo Heitor.

N. 640 - Ao Sr. delegado fiscal do The-.
sóitro Nacional em Pernambuco, remettendo
o titulo de penaá",e' do D. Laura Barbosa, de-,
vidamente apostillado. • '

Requerimentos StspaChadol

D. dulia Pereira Jorge Peixoto outros,
'luva e filhos de Julio Cesar Fernandes Pei-
xoto, telegraphista do '1” classe, aposentado,-
da Repartição' Geral dos Telegraphos, soli-
citando os favores do montepio.- Deferido.
„ D. Anima Cavalcanti Uchda Ribeiro, viuva
mie Elesbao Capitulino de Mendonça Ribeiro,
fazendo ideia tico . podido.-Deferido.

D. Morena do Tolodo Arruda, solicitando
Certidão do 'titulo de montepio conferido a
D. Maria de Toledo Arruda.-Deferido.

-
Foram mandadas averbar as declaraçaes

•de familia apresentadas pelos seguintes fim.
..ccionarios da Repartiçao Geral dos Telegea.•
placa: enaenheieo-chefe João Coelho 13randio, .
telegyaphista de tm classe Manoel Joaquias
de Araujo Góes, tele,graphistaar dc ,classe Se..
Ateriano Rodrigues do Nascimento o Auserico
Brambilia e e° escripturario Thomaa • José

	

&deo..	 , .

Directoria Geral do Expediente

Segunda Senão

. Exreiiente de 27 de novembro da 1920

Poram coacolidas as seguintes Isenções de
direitos

Setenta e cinco caixas ns. 1.032 a 1.125,
vindas pelo vapor inglea Treneglos, contenda
acido sulphurico e oito caixas vindas pelo va-
por jogatas. Salmo, contendo material ele-
'serie°, destinadas á Estrada de Ferro Oeste
de. Minas (aviso n. 736)

Quitas' barricas com onaalas do ferro,
uma caixa contendo arcessorios de locomo-
tivas, 80 tambores de tin'as a elo e outros
artigos viajos patos vapores Operiztaa, Hm&
•chel. La,icaster. Tennysson, Taurns e Áltandeint-
rian P,-ince (aviso ii. 735), destinados á' Es-
Cada do remo Cent:al di Brasil

Cen`o 32s.,,entu e. quatro volume:: formais la
10 locomotivas e accessosios. de.stinadon- á Es-
trada de lavro Central do Bi' e vindos pelo
vapor llailbjoerg (aviso n. '757)

ciii.tas contendo ena-ates.paraaisoi'e_fer-
ranan'as para mac' mis de .,1stadas á mesma
aararbi e %Balas- pelo vapor Chieis/o 'Brido .
(avivo 71a);

ro'os Comprewres vEric», duas crixas
aécesso,i a e da-s c:iaminég tes . ludas á In-

. spo,ta t Ferierzd do Obras • • .tra as Seccas, e
vindo3 pelo vapor Francis (:. 1;o 710);'
. 41 volumes e)rrc.“.:pondont..s. a 8) regigres
psra água e peças supplameatares, vindes tis
ailasgotv pelo vapor inlez latiande e destirlac

,	 •
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Te,rceira seecão
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

IDia 27 de novembro de 1920

Sr. ministro .da J;u6tica g Negocia•
— Interiores:

Tenho a honra de passar ás vossas
mãos o incluso proceSso, relativo á revi-
são da canalização de esgotos dos ia 2°
e- 3° distrietos a que, pelo .termo do re-
yisão autorizada pelo decreto n.
de 20 de dezembro de 1899, se obrigou
a The Rio de Janeiro City Improvenaents
Company, Limited, cujos seeviços - posar
saram a ser superintendidos pelo minis,.
teria a vosso cargo (aviso n. 340) .

•A Companhia Estrada de Ferro de Vi-.
ctoria a Minas, em requerimento datado
de 15 de setembro do c.orrente anno, pe-
diu a este ministerio autorização para
escripturar na conta de custeio das suas
linhas. a verba que pretende despender
com o serviço de saneamento das zonas
atravessadas pela linha de Victbria a
Itabira, em territorios dos Estados do

-Espirito Santo e Minas Geraes.
Deante das attribuições que. sobre b

serviço de que se trata, são. actualmente,
conferidas ao Departamento Nacional de
Saude Publica, cujo regulamento prevê,
Lambem, o modo de custeal-o. tenho a
honra de levar ao vosso conhecimento,
pela inolusa cópia, a -informação a re-
speito prestada pela Inspectoria Federai
das Estradas, afim de eme vos digneis
resolver sobre a conveniencia de auto-
rizar a Diretoria Geral dacnielle Depar-
tamento a entender-se directamente com.
ó Sr. inspector federal das Estreei& no.
sentido de estudarem a questão e pro-
porem a solução que lhes parecer mais

-acertada (aviso n. 341) .
-- Sr. procurador da Renublica

Secção do Estado do Rio de janeiro:
Passo ás vossas mãos, por cópia in-a

qiusa. afim de mio sejam promovidas as
neoessarias providefic,ias judieiaes, o of-.
Apto era QUE Q .diZecitir geral da -Ilepar

a tição de Aguas e Obras Publicas solicita
embargo judicial' A. medição a que está
r-focecienao asaac Cantara em terrenos
confinantes com os da • União situados
Inunicipio de : Iguassú ,(aviso n. 710).

— Sr. director do Lloyd Brasileiro :
Recommendo-vos que providencieis no

. sentido de ser átiendida com a possivel
urgencia . a solicitação do Ministerio das

' Relações Exterioros constante • do seu
• aviso n. 55, de 23 do corrente mez, junto

por cópia (ayiso n. 707).
Sr. inspe(c,tor federal de 'Portos,

Rios e Canaes:
Em additamento ao aviso deste minis-a

terio n. 671, 'de 8 dó corrente mez,
, passo ás vossas mãos, para vosso conhe-
cimento e devidos fins, cópia do aviso
n. 790, de 16 .do mesmo mez_diriaido á.
Inspectoria Federal de Obras contra as

`Secou relativamente á construcção dos
'portos de Fortaleza, Natal e Parahyba
(aviso ri. 709) .
• — Sr. inspector federal de Návegação

Recoinmendo-vos que providencieis no
sentido de ser attendida com a • possivel
urgencia a solicitação do Ministerio das
Relações Exteriores constante •• do seu
aviso n. 55, de 23 do corrente rem junto
por cópia (aviso n. 54) . 	 •

—, Sr. inspector federa/ das EstradaS:
Reeommendo-vos -que providencieis no

sentido de ser atten.dida com a possivel
urgeneia a solicitação do Ministerio das
Relações F,xt priores conlatantes do seu
aviso n. 55, de 23 do corrente mez, junto
por cópia (aviso n. 708)

Em solução ao vosso Officio a. 9171$,
de 19 do corrente mez, autorizo-vos a
procederdes a c.oncurrencia 'para, o for-
necimento de material rodante ao ramal
•de Paranapanema, autorizado pelo aviso
ai. 680, de 8 de outubro ultimo, coa-
forme Vos 'solicitou a Companhia Es-
$rada de Ferro S. 'Paulo-Rio • Grande
ataviso, n. 711)

De accórdo com o que informastes em
officio n. 8991S, de ia de novembro cor-
rente, declaro-vos, para os' devidos fins,
que, reconsiderando, a pedido da São
Paulo Railway • Company, Limited, o
despacho' dado ao seu requerimento de

- -23 de março do corrente 'amo, resolvo
conceder-lhe autorização para augmen-

,tar de 100 %, isto é. para elevar a $400
a taxa de $200 que actualmente cobra,
de conformidade com os avisos ns. 50 e
93, respectivamente de 28 de maio e 21,
de agosto de 1894, a titulo de conducção,
entre a agencia que mantem na parte
central da cidade de S. Paulo e ás es-
tações da Luz ou do Braz, dos volumes
submettidos a despacho naquella agen-
cia.

Multando o alvitre proposto no vosso
referido officio, este ministerio faz a

_ presente conçessão sob condição de se
obrigar, a requerente a acceitar a des-
pacho és volumes apresentados directa-
mente nas estações da Luz e do Braz,
acima citadas (aviso n. 712).

Pela cópia que junto encontrareis, vos
dou conhecimento da resolução tomada
por este ministerio ácerca do requeri-
mento da Com panhia Estrada de Ferro
tle Victoria a Minas, datado de 15 de se-
tembro ultimo . e informado "por vosso ofa
ficio n. '7981S, de -8 de outubro. proxim.o
findo (aviso n. 713).

,
. ÉxPEDIENTE DO RR. DIRECTOR infat

Dia 27 de novembro de 4920
Sr. inspector federal de NavegaçãoT
De ordem ,do Sr, ministro passo ás
ssas mãos o - incluso processo, a. 2.352-

20D. E., relativo ao pedido de informa- -
Oleg contido em 'mensagem do Senado
!Federal, sobre a concessão pretendida

loor Octaviano Barbosa de Macedo- e Dr.
Raut kerreira- Leite 'para Lorganizarem o

serviço de navegação na bahia de Gutf-a
nabal% is seus rios • tributatios • (offiCió
.	 .

Directoria Gera/ dos Corretos •
- Requerimentos despachados

Dia 29 de novembro de 1920 .
Manoel de Freitas darcez, praticante de ia

classe, directoria, pedindo , 30 dias de licença
para tratamento de saude.—Concedo um me,
nos termos do informado. ..

Por portaria . do 26 do corrente foi dispensa-
do João Gualberto Condiu do legar de auxiliar
de praticante desta directoria geral. .

Procoro Barreto de Oliveira, pedindo um
leg ar ide estafeta interno na Directoria Gera,
.....Aguardo opportunidade.

blaneel José Antunes, pedindo que a cor-:
respondmcia destinada á caixa n. 2.045 seja
entregue á rua Primeiro de. Março a. i59.-
Não se tratando de assignante, indeferido •

•
• ,Requerinzentos despachados

• Dia 27 de novembro de 1920 .
Manoel . Fonseca Muniz, podindo

Indeferido, por ter sido feito - o pedi to Kira do
praso estabelecido no decreto n. 4.051, de 40
de corrente atino.	 •

	

José Moreira, 	 Concedo um • 11104:
tom deus terços da diaria. 	 •
' PaulCesarie Carneiro,. idem.	 Concedo

oito dias, com deus terços da diaria. • 	 •
Luiz Ro lrignes, *pedindo revogação da- Or.;

dein' probibitoria de vender doces na «gare»
da estação de Tremembé.aa' A' vista da infOrn,
maça° do Trafego, indeferido. 	 ,-	 •

•Urbano Figueira, reclamando excesso de
frete.— Apresente reclamação em impresso,apropriado.	 • .

Pedro Jacintho Pereira Filho, pedindo abonos
a- Abonem-se 03 dias 9 a 14 de outubro, dó
accôrdo com o regulamento em vigor.

João Mendes da Silva, pe.lindo restituição
de documentos. — Selle a petição.	 , •

João Canelo Barros Junior, pedindo abono
como ferias.— Deferido.

J: L. 'Costa & Comp.— Como pedem, á,
vista das informações.

Asdrubal Espindola, pedindo abono.—Como
;requer.

Archimedes Magalhães, pedindo abono.-
Como pede.

Arthur Aornsto Feruandes, idem.— Attea-:
dido por equidade.

Herm, Stoltz az Comp... pedindo certificado
do resultado da analyse de um dos seus pro-
ductos. — Attendido. Restitua-se mediante

, recibo a primeira via do Certificado.
Henrique Baptista.— Compareça á -setre4

tarja.
Holmberg, Bnch at Comp."— Dirijam-se ã

Prefeitura do Districto Federal.
Alice da Silva Marino, compareça á seemi

Sioaa.q ro Leite, pedindo restituição de saldo
de leilão : D. Gogueira, idem.—Restitua-se o
saldo "e xi 4 ente. 	 ,

• Gastão Macedo, pedindo transferencia do
Jogar ; Pio Francisco Alvos,idem.—Aguardelll
Opportunidade.
• Faustino Dias, pedindo abono como ferias;
Antonio da Rocha Pinto, idem ; Jeronymo
Pereira Nunes, idem ; Norival .Sampaio de
Freitas, pedindo readmissão. Indeferido
á vista das informaçoes.

Euclydes Gama, pedindo readmissão.--
dorido.	 ,	 .	 • •
• Antonio Imbaleia, pedindo perinisaão . para
vender doces em unia cotação ;. Antonio Pein
xoto, pedindo readmissio ; Vicente Garotta,:
pedindo abono.— Indeferido.. • 	 •
• José Corrêa de Figuei:edo, José GonçalvOs
Ferreira, Souza Baptisto	 Virgilio

19192 Terça-feira 30 •-•
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dos á• Repartição dh Aguas e Obras Publica
(aviso 751);

12 desvios completos para a Estrada de Fera
ro de Piniete a Itajobá; , superstructura me-
2allica de uma ponte para ti rio das Cinzas,
da linha do Rio do Peixe, vindos pelo vapor
Chicago Bridge e destinados á hispectoria Va-
lera' das Estradas (aviso 750).

Foram concedidas as seguintes franquias te.
legraphicas,	 -

..Ao engenheiro tothario Held, da Inspectoria
Federal de Portos, Rios e Canaes (offici . 1.087);
•Ao 40 escripturario da Alfandega da Bahia,

Eliezer Cruz, 'e ao 3° da Caixa de Amonizaa
ção, Aphridisio Aloygio da Silva (officio 1.088);

Ao 1° tenente Francisco Mendes da Silva
Sobrinho, chefe da commissão de compras do
cavallos para o_.1° regimento de artilharia
montada (offiCnci. 1.080);

Ao major,Cornolio Otto Kulen, encarregado
das obras (W construcção do quartel do 22° ba-
talhão de caçadores da Parahyba, do Norte
(officio n. 1.090);

Ao 1° escripturario da Delegacia Fiscal de
Matto Grosso Joaquim Augusto de Siqueira e
ao agente fiscal no Estado do Rio de Janeiro,
Oswaldo Gaivão, inspectores fiicaes do im-

.

posto de X01130010 nos Estados de S. Paulo e
Bebia (officio a. 1.089);

Ao director da Defesa Sanitaria Maritima e
Fluvial, Dr. João Pedro de Albuquerque e ao

-a-a' • secretario' da mesma directoria, Dr. Antonio
Leão Venoso (oficio n. 1.081);

•Aos funccionarios do serviço de sementeiras
'R , cargo do Miuisterio da Agricultura, Industrio
e Commercio (oficio n. 1.106);

Ao engenheivo Arnaldo Pimenta da Cunha;
áa Inspectoria Federal de Ohras , Contra, as
Seccas (oficio n. 1.101).

!nnn•em...31
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Estrada de Ferro Central do Brasil
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Machado, Joaé Soares dos Santos, Companhia
•Nacional de Electricidade, ,Companhia de Ma-
deiras Nacionaes, Dias Garcia St Comp., pe-
dindo restituaeâo de cauç.ão..- Restitua-se.

Alvaro Miguel d3 Souza o Jardelino Fran-
cisco Ramalho, pedindo para sor averbada
uma concignação, em sua folha de pagamento.

Averbe-se.
José do Oliveira Rezende, Anthero. Ignacio

dos Reis, Caetano Sylvestre de Oliveira, pe-
dindo cei tidão.- Certifique-se.

Ernma da Silva Fert •eica e Francisco Nunes
de Sá, idem.- 'Certifique•se.

Dia 29 de novembro de 1920

Atelyno Barbosa Cardoso, Fornarilo
de Castilhos o Norival Carvalho Silva, pedindo
certidão.-Certifique-se.	 •
• Jeão biateos, Theophilo dos Santos, •Luiz

*- Guilherme da Silva, pedindo para ser aver-
bada uma consignação em áua folha do paga-
mento..--Averbe-se. •

Eugenio Gonçalves, Romeu da Cruz Pereira,
idem .--Indoferido; A vista da informação.

Rodolphe França Filho pedindo para obter
abatimento em despachos effectuados pela
arma expedidora.-Indeferido. •

Matheus Santiago, pedindo abono com deus
terços da diaria.-Como pede. •

Mario Cerqueira Capelle, pedindo transfe-
rencia.-Aguarde opportunidade.

José Carlos Rodrigues, pedindo emprego.-
Não ha vaga.

Horació Gomes da Silva, Gumercindo Vian-
na de Andrade Figura e Francisco Affonso
.Pimentel.-Apresénthm documentos.

Generoso Gonçalves Port ella, pedindo vesti-
tõição de documentos.-Restitua-se mediante
recibo.

Costa, Nove & Comp., propondo forneci-
mento.-Indeferido.

Companhia de Oleos e Productos Chimicos;
idem.-Não convem, presentemente.
• Rodrigo Vianna Junior.-Compareça á se-
cretaria.

•

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
,'S_Nirectoria Geral de Industria o
;et	 . Commercio

Primeira secção

•IP-EMENTE DO SR. Dilt ,ECTOD GERAL

Requerimentos despachados
.À.dditamento ao do dia: 29 de outubró de 1920,

Leclerc & C.°. . pedindo guias para . paga-
mento de annuidride de patentes. Petiço nu-
mero 192-L-920.-Deferido.

Dia 12 de novembro de 1920.

•teclem& C.°, pedindo guias para para.;
mento" do annuidades (197-L•L-920).-Defe-
rido.

-	 Dia 16
& Marques, pedindo guias para pa•

gamento • das duas annuidades des patentes
to. 10.318 e 10.319.-Deferidos

Dia 18	 • •
Leclerc & C.°, pedindo guias- para par'sa-

tentes annuidades de patentes (196-L-920).
e-Peferido. .	 • -
. Tlegazzi, Filho & Comp., 'pedindo seja ac-
oito o talã,o nus anreienta, da Recebedoria

do Thesouro NaCional, em gubstituiçIo á guia
amo se extraviou, eemprosando o pagamento
do s;dio de "Ju$ o 1(tix e ,.1 pedido de garantia
provisor:il.-Deferido. -

Leolerc & C. • pedindo geias para paga-
tento de annuidades de patentes (203-C-:920).
e-Deferitie.

	 .1NARIO

Oscar de Sua Menezes, pedindo geia para
pagamento da 4' annuidado da 'patente nu-
mero 9.682.-Deferido. •

João dos Santos, pedindo guias para paga-
mento de annuidades das patentes as. 50.633
e 10.035.--Deferido.
, Leelere & C.°, pedindo guias para paga=
mento de annuidades de patentes (202-C-920).
$-Deferido. -	 •
• Andre3 Parodi e José &treno, pedindo pri-
vilegio para «uma cortina metallica aperfei-
çoada». - Prestem esclarecimentos sobre O
objecto da invenção.
, Andrew Hoffman Manufa,cturing Company;
pedindo jarivilegio para «novos caixilhos para
sandias». - Prestem esclarecimentos.

Vittorio Casoletti, pedindo privilegio para
aum dispositivo para o preparo do café em in-
fusão». - Presto esclarementos.

• Dia 20

Standard Cap and Soa/ Corporation, pedia.
do privilegio para «novas capsulas para a oh-
turação de garrafas, frascos o recipientes se-
melhantes». - Preste esclarecimentos.

Oscar Dupr-at, pedindo se lhe certifique a
razão por que foi declarada caduca a patente
de invenção n. 4,334. - Indeferido, a vista
das informações. -.
. Dimane° & Comp., pedindo privilegio para
eanerfeiçoamentos relativos a chapéos de te-
cido». - Prestem esclarecimentos.

Emilio Pimentel Co Oliveira, pedindo privi- n
legio para «um systema de construcção de ci=
uematographos sobre qualquer espade de em-
barcação marilima». - Preste esclarecimen-
tos.

O mesmo, pedindo privilegio para «um sys-
tema de constrücção de cinematographos am-
bulantes». - Preste esclarecimentos.

Industrial ,Appliance Company, pedindo pri-
vilegio para «em ovo processo para preparar
e clarear a farinha de trigo». - Compareça
nesta directoria geral.

Dia 22
• Buschmann, pedindo guias para paga:-
monto de annuidades (634-C-920). - Defe-
rido. .•

Antonio Guimarães, pedindo guia para pa-
•gamento da 14 3 annuiclade da patente nume-
ro 5.920. - Deferido.

• •	 Dia 23

Moura, Wilson dt C°., pedindo guias cara
•pagamento de annuidades (152-M-920). -
Deferido.	 •

• • Lactara & C°, pedindo guia para pagamen-
to da 93 annuidade da patente n. 7.345. -
Deferido,	 .

Henrique de Oliveira, pedindo guia para
pagamento da 23 annuidade da patente nu-
mero 10.08P. - Deferido.

D'a 9.4

• Arthur /Brins; pedindo guia para paga-
mento da 63 annuidade da patente n.' 8.523.
-Deferido. - •	 • •

Dia 23 -
Leclerc & Co., pedindo certidao da .p2.=

tanta de invençao n. 10.326.-Deler ido:
J: P. de Souza & Comp:, pedindo guia para

pagamento da 3a anduidade das • patentes
n. 10.056 o 10.037.-Deferido.

Olympic) Ml1o, padindo gula para paga-
manto da 23 annuidade da, patsete n. 10.177.
a-Deferido .

Heitor Diniz, pedindo guia para' pagamento
• da 93 annuidade da patente n. 7.078.-Defe-
rido.

Manoel elarque3 Leal. lias :asada; pedindo
• privilegio para «em • novo , cadeado. denomi-
nado Cadeado Certabrea.-Preste esclareci-

• alentos.:	 •	 • •	 • 	 •.	 . • •
• Panl-Armand, Jean Marie Constant, pedindo
jeriviiegie para. «um novo typo de, savioi. de

/.
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construcção aperfeiçoada».-Preste esclat
mentos.	 •

Antonio Joaquim Peixoto do Castro, pe--
diodo guias Para pagamento da 53 annuidade
das patentes ns. 8.946 e 8.924.-Indeferido,
por não haver prazo.

Ilenry Seibel, pedindo privilegio para
asupportes pneumaticos do construcçao aper-
feiçoadas. -Preste esclarecimentos.

Pedro Amaria° Werneck, pedindo sejam
lascriptos no livro competente os documentos
que apreseata concernentes ao uso olfactivo
das invenções privilegiadas pelas patentes
ns. 7.740, 9.205, 5.961. 9.647, 9.372, 9.716,
8670, 9.009, 9.366, 9.257, 6.553, 8.402,
5.591, 9.747, .9.562, 9.369, 7.565, 9-308i
9.2 F0, 9.269, 9.258, 8.809, 8.656, 7.581,'
7.579, 7.028, 6.166, 6.165, 7.001 e 9.334, o
bem assim, que se lhe forneça as respectivas
cortidões..-Deferido.

O mesmo fazendo igual pedido para a
vença° rrivilegiada pela patente n. 9.092.-
Indeferido, á vista da informação.

Dia 26 •

Arthur Iliggins, pedirias, guias para pagã.:
mento da 23 annuidade das patentes as. 10.173.
e 10.176.-Deferido. .	 -
Directoria do Serviço do Povoamento

Requerimento despaphado
Dia 19 de novembro de 1920

Cirurgião dentista Theophilo do Oliveira.;
por seu procurador Braz Filizola, pedindo pa-
gamento da gratificação por serviços presta-
dos ao Patronato Agricola Pereira Lima, nps
mezes de junho a setembro.-Diriia-se ao de-
legado dessa serviço em Ballo Horizonte.

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secção

Expediente de 19 de novembro dc 1920
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando pro•

videnelas afim de que sejam pagas :	 •
A conta de Fernan'es, Moreira & Comp.,

proveniente de fornecimentos feitos em pro-
veito do Posto Zootechnico Federal em Pi-
nheiro, Estacki do Rio de Janeiro; para os
qtim.,s houve a urgencia de que trata o
art. 170 da • lei n. 3.991, de 6 de janeiro do
1918, na importancia de 2s2s (aviso n.

As folhas de diariaa, a que fez jes nas ;nozes
de junho e julho do corrente suco, o chefe de
Culturas, addiC ), da Estação Geral de Expe-
rimentação de Campos, servindo com) zoia,lor
do nucleo c4ciilai clLatiava ' . Alvaro Guima-
rães. por serviçais prestados. fóra da sárle de
•sua repartiçã.o, na importancia total de 41510
(aviso ti. 4.883) ;

A conta de Arnaldo Braga & Como.. na im•
portancia de 2755035, prnveniente de forneci.
mentos feitos no corrente atino, em eraveito
da Directoria Geral de Industria e Coannercio
-desta Secretaria de , Estado e para-ez eme:
houve a urgere'a qu3 trata o art. 170 da
lei n. 3.454, de 6 de jasieiro de 1918 (mis°
n. 4.884).	 •

As contas da São Paulo flailway Company,
Companhia Mogyana de Estradas de Ferro e
Navegacão o Companhia Pauiista do Estradas
de Fern e EstradR. de Ferro Sorocabana na
imporiancia total de 1383170, peovenietitas
de paSsagen.s e transportes concedidas -no
COP:ent,n anuo, em prevede da Directoria do
Serviço de Povoamento (aviso n. 4.885). •

Pela Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado dto São Paulo a folha do auxilio . que

•compete, no terrento • anuo, ao Orphanata
Christovão Colomba, concedendo-se para esse
fim o necessario crelito ., tendo .o referido es-
tabeleimento comprovado. o „auxilio recebida
»o atine proxime passado, de acekdo . com - o
art. 44.da vigente lei.erçamentaria, na im-
portancia de -10.:e005030 (aviso n.
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.	 .	 ,
4 folha de eiarias, agiu fizeram jús, no met

tentbro ultimo. Cualter deIdatedo Soares,II
Atfi 'I1g:1;0 assl, Calit: o Vilaena e Adindo
de ,uza Cabn.l. respectivamente, assistente
de V classe. auxiliar do 1' classe à ajudante
do niee.anieo da ta re:envia de Me teorologia e
AVIelloseie na importancia do 3565666 (aviso
U. 4.)3103).

- Sr. ministro da Fazenda,:
llogeevos digneis de providenciar afim de

eue, r ifitermeclio do Banco do Brasil e por)se
telne emme, seja resta em Mentevidéo, A
dpis ePsaci ' 10 coãs1 geral do Brasil, a impor-
tancia dé seteeantos ó cincoente pesos, ouro,
i reauayes. (ft 750;00) destinada a despozas
COM a comera de uzi brote naquelle paiz, no
wrren arno.	 -	 -

A clDeza , teclusive a tolographica e a
'guirri.. o de eantre, deverá ccrrer por conte,

: ia vessb 14', ti trio eMeterisl»-consignação
VIU-Para o claStrwlviciento da industrie
paeSoril etc., Z.ft. 27 da lei n. 3.991, da 5
de i' 'leito rio 1920, e fei calsulada provisoria-
m s nte óta 3:675$ 'para os effeitos do empe-
n h o respõet: v-o .

Para que esse empenho seja rectificado de
accórdo com d valor cffertivo da mesma des-
peza. peço yos digneis de mandar cammuniter
()vett 'lamente, a I arcasria Geral de Con-
tabiliaade deste minjsterio a sua importancia
cal moeda papel (aviso n; 4.887).

-Sr. Ministro Presidente do Tribunal de
csntasi•

Transmitto-vos, para o competente registro
desse Tricsunal, a copia a thentica, em dupli-
cata, do decreto n. 14.474, de 13 do cor-
rente mez. que abre a este Ministerio o cre-
dito de 43:7201'000 para subvencionar, no
corrente armo, o Serviço r'e Combata á La-
garta Rima mantido pelo Estado de Sergipe.
(aviso 878),

- Sr. Director do Serviço de Industrie Pas-
toril:	 .

Communi-o-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. Ministro autorizou o pagamento da
folha do pessoal encarregado do combate a
erradicação de epzootias desse Serviço, na im-
pertencia total de (5:9930323), relativa ao
inez de outubro ultimo, que depois de paga
será restituida a esta Directoria Geral.

A referida, importancia será entregue pelo
1° Oficial desta Secretaria do Estado, Olympic)
Baptista Pito de Almeida, ao 3° Official
dessa Diretoria, Jayme de Araujo Guimarães,
de accôrdo com o aviso ne ; 4.879, de 19 do
corrente; (aviso 4.880).

TERCEIRA SECÇÃO

Expeliente de 13 de novembro de 1920

Sr. director da Despeza Publica do Thesouro
Nacional:

Em referencia ao vosso oficio n. 219, de
9 de setembro do corrente atino, restituo-vos
-o incluso processo relativo á habilitação de
mentepio pretendido po r DD. Maria Delfina
Beron, Alice Beron, Atina Entine Beron, e a
menor Guiomar Beron, viuve e filhas do
ex-mestre da oficina de carpintaria do Apren-
dizado Agricola S4 Luis das Missões, com os
novos titules das tres ultimas habilitadas
devidamente rectificados (officio n. 85.).

Dia 16.
Sr, eupeeintendente,do Serviço de Algodão:

vos restituo devidamente registraclo
os titules de nomeação do pessoal da Delegacia
Regiokej do Serviço de Algodão, no Estado de
Mieas Geraes, Sr. Alberto Ferreira Jacobina
delegado regional; Fabio Quadros Palhano,
ajudante de i a classe o Jeronyrno Barbosa
Magalhães, escripturario (o fficio n. 858).

-Sr. director do Aprendizado Agricola de
Ibrbacena

Dommunico-vos, para es devidos fins, que
o Sr.: ministro, em data de 21 do corrente
mez, autorizoa-vos a agspender por conta

e= (oíheio n.

ps ofHos ns. 451 e 594, respeetivünnte,.
deãO de:julho e 2 de oPtubro . pralinio pes-

importando. de 5:0-'40$, Conformo selicitescas
de retida e de accordo com a lej' em vigor a

-Sr. ministro da Fazenda
SOlicitã vosee providencias , sentido de

ser enttegue alo director do Ape r asei ..do 'Agá-
cola de D'arbaeena, a imprrtalicia d3 réis
h:0405, depeei t esla na Collectoeia. Federal da-
quella cidade, pelo aludido dieecter, coefor--
ine certificados ns. O, 39,6, 37, 16 o 45, rd-
spectara.mente, èe.3 e 16 de feverease 9 de
abril, 10 dó maio, • 16 junho e 20 do julho
prenamo aedo, para sor applicade era provei:-
to daquela estabeleciáento, do accordo ccim
a lei (avidb n.

Dia 19

Sr. reinistro presidente do Tribunal de
Cofre, s: .

• Em referencia ao V0350 oficio n. 2.5)7, de
20 cie sct ri ro ultimo, communicando que
esse Tribunal resolvera manter a eeci_ão an-
terior mu) Meu:mu registro ao contracto ce-
lebraao neste ministerio com Beruarrio de
Oliveira 1) s rbosa, viuva - e her /Pires do finado

Chrissstomo de sila eira e a Sociedaie
A Propriedade, por não terem silo presentes
03 dc,curgentos que dem onstrem estar a So-
ciedade Ananyma-A Propriedade-organiza-
da legeljaente, retnetto-vcs incluso a certidão
passada pelo registro geral dehypothecas do
2° distr:cto da Capital Federa), peiindo-vos
rara que scja o assunrpto novamente solamos-
ti do ao co ihccirnento desse Tribunal, afim de
ser reformads a decisão anterior (aviso n. 861).

Dia 20
•

Sr. director gera/ da Contabilidasle do The-
souro Nacional: 	 •	 -

Respondendo ao vosso oficio re 1.479, de 14
do corrente mez, em que solicitaes esclareci-
mentos a respeito da natureza da renda re-
colhida pelo Posto Zsotechnico Federal em
Plubeiro, pelas guias ns. 25 e 47 da 3° secção
desta -directoria. de 23 do abril e 18 de agosto
vide es, correspondentes aos conhecimentos
ns. 2.3$7, e 4.441, afim de que essa dire-

•ctoria possa emittir parecer sobre o paga-
tnento requisitado, remetto-vos junto um
quadro demsastrativo da referida.renia (ofi-
cio n. 862).

Queqrn demonstrativo da renda recolhida _ao
Thesouro Nacional, pelo Posto Zootechnico
Federal em Pinheiro, conforme guias ns. 25
e 47, respectivamente, de 23 de abril e 18
de agosto ultitnos:

Guia ti. 25:
Pela venda de	 . — -
Feia venda de hortaliçae.......;
Pela venda de sumos 	
Pela venda de bovinee	 - ,	 6:700.S000
Pela venda de engradados  —	 245000
Pela estadia de animae,s ... 	 9s30oci

7:560S300
Guia n. 47:

Pela venda de bovinos 	 - 43:205,5175
Pela venda de jumentas  - 	 2:0005000
Pela venda de sumos  *- ' 	 885000
Pela yenda de caprinos 	 	 9375750

46:2325225
Terceira secção da Directoria Geral de -Coh-

tabilidade, 19 de novembro de 1920. - Mito-
nio Alexandre da Cri*, 3° official-interino.
Visto. - Teophilo Liai, director da secçSo.

- Si'. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

De accôrdo.corivo disposto no art. 29, § 3°
de regulamento annexo ao decreto n. 11.43d,
da 13 de janeiro de 1915, teia o a honra do
vos remetter para julgamento defiuitivo, o in-

•• •• •

TRIBUNAL DE CONTA
• (Continuação da publicação das peças do me

querito. aberto para apereçao da responsa.
bilidade pela

-
	do dm aviso confi-

dencial.)	 • •Designação do presidente do inquerito

Tribunal de Contas, 23 de setembro da
1920.

Exmo. Sr. auditor Dr. Luiz Renné. Um$
nota fornecida pelo gabinete do Sr. ministro
da Fazenda á imprensa faz presumir que dc
Tribunal de Contas foi fornecido á Noite um
documento, que ella reproduziu em photo-
graphia em sua e iço de 17 do corrente.

Tsrna-se por isso prensaria a abertura da
um inquerito para verificar se effectivarnente'
foi daqui fornecido o documento e a quero
cabe a responsabilidade dessa grave falta.

Peço a V. * Ex., antigo e provecto megis-,
trade, que:ra encarregar-se desse inquerito,
que tanto interessa o bom nome do Tribunal;
V. Es. se dignará de indicar-me o feneci°-

. nario que deseja para secretario, assim coma
todas as providencias que enten,19r neees-
sarias para o born exito do irssearito.

Renovo a V. Ex. os prot -40.os da miaaa es-
tima o consideração. -Pedra Teixeira Soares.)

Representação do Sr. director da Segunda Di-
rectoria do Tribunal de Contas

«Esmo. Sr. ministro presidente, Dr. Pedro
Teixeira Soares.- Constando do uma nota
fornecida polo gabinete do Sr. ministro da
Fazenda á imprensa e publicada nas Varias
elo Jornal do Comnlercio de hontem, que o
aviso do alinister:o das Relações E:cteriores ao
da Fazenda, cuja photographia sahiti na A
Noite de 17 do corrente, achava-se no Tribu-
nal de Contas desde o anuo passado, e que foi
devolvido ao Thesouro Nscional em 20 deste
mez com um oficio datado de '18, o'como esse
aviso fazia parte do um processo de compro-
vação sujeite' ao exame desta directoria rara
o registro a posteriori, attenta á circurnstan-
cia de ter corrido o 'serviço á conta dos cre-
dites de guerra, peço a V. Ex. se digne deter-
minar a abertura do um inquerito em que
fique apurada a responsabilidade que por-
ventura possa caber aos funecionorios desta
directoris, na férma do art. 50 n. VII, do re-
gulamento annexo ao decreto n. 13.868, da
13 de novembro de 1919.

Como elemento necessario á aparação de
facto delictuoào, devo salientar desde_ já gize o
alludido aviso confidencial comprehendia-se
nos e3 documentos encaminhados por meio
de representação da secção de Partidas Do-
bradas do Thesouro Nacional-tom entrada
nesta directoria em 7 de outubro de 4919, .e
que por não tea o menor carecteristico de re-
servado foi clistribuido no protocollo ao 3° ea-
eripturario Sr. A/cindo Calcas Vianna, tendo
este prestado informação a respeito eun ii do
mesmo e subinettido á deliberação superam
com o meu parecer de 13.

A informação e pareeer alludidos foram ri-e
sentido de oficiar-se ao Ministerio da Fazen-
da, psdindo indicação dos nomes dos respon-
seveis pelos adeantamentos que' se compre-
hendiara no mesmo processo, afim de que,
ordenado o registro a posteribri, fosso feita a
•nece sarja escripturação no respectivo livre
de contas correntes de responsaveis.

Em virtude de approvação do Sr. Dr. 1° re-
presentante do Ninisterio Publico do h de_	 _

91 •
cluso processo de "eotiaproiação da applicaça
dada á quantia de 500$ recebida do Thesouree
Nacional, pelo porteiro da Directoria do:Sere
viço do Povoamento José Pedro Sampaio, em
mau& do aviso n. 552 de 19 do fevereiro de
1920 (oficio ti. 863). • 	 '
eln 	 ii

2625200
33$100

4465000
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abril de corrente anuo e despacho da prese. digniesimo presidente da Commisean de ia..
dencia na mesma data, voltou a dita repre- quente, exarado neste processo de folhas
Rentação, da secção das partidas dobradas, que, tendo-me sido apresou dla em reunião
a esta directoria, para o effeito de ser a ineaeda dita commissao, realizad • .no dia sete

(7) do corrente tneta de outubro, pelo escri-
pturario deste Tribunal bacharel Eurico
Franco Ribeiro, uma chave de metal branco,
com a declaraçao de que a mama, perten-
cendo á outra mesa da secção onde trabalha,
abria a sua secretaria, e, havendo o senhor
Doutor Luiz Renn6 determinado que eu fosse
pessoalmente verificar a verdade do alegado,
dei immediatamente cumprimento á sua de-
terminação, verificando que a alludida chave
abria facilmente a secretaria do ascripturario
&rico. operação que 43 por duas vezos,
Lechando-a automaticamente pela simples
queda do rideatt sobre a fechadura. E por
ser verdade, passei a presente aos tres diaa
do MC2 de outubro do anno de mil nove-
centos e vinte. E eu, Julio Moreira da Silva
Lima, primeiro escripturario de Tribunal de
Contas a escrevi e a...4trio.—Jelio Moreira
da eleva Lima.

DIARIO OFFICIAL	 Novembro de 1920 49793

eormaçao prestada á luz do art. 114, n. V, e
do art. 115 do regulamento que baixou com o
&ereto n. 33.868, de 12 de novembro da
teto.

Distribuido para informação ao 3* estripai.
*avio Sr. Heitor Ferreira Pimenta, o prOCeSeX1

nor esse apresentado ao director interino
SP. João Dias de Menezes em 30 do dito meu
de abril o qual por sua vez emittin parecer
ent 4 de maio seaninte.

Submettido á deliberação auperior, foi dada
vista do novo ao Sr. Dr. 1° representante,
em virtude de despacho de 5 do mesmo moa.

Com parecer dannella autotoridade do 90
-de julho ultimo, o Tribunal, em sessão das Ca-
ntaras Reunidas do 2 de agosto ultimo, resol-
veu que o processo baixasse á ('Coimara.

- Esta na mesma data resolveu ainda que •
processo baixaea3 á directoria para que a
mesma informasse de novo o avaimpto na
parte em que foi reconsiderada a decisão an-
terior, tendo em vista os arts. 114 e 115 do
actual regulamento do Tribunal e juntando,
se houver quaasquer documentos relativos ás
despesas em questko.

Informado em 7 de agosto ultimo pelo mes-
mo 3° escripturario Sr. Heitor Ferreira Pi-
monta, subiu com o parecer do Sr. director
Interino a despacho superior, tendo o Tribu-
nal em sessão de 3 do corrente mez delibera-
do o reaearo a posteriori da despem de reis
43.152.49eSi55:

Para cumprimento dessa decisão, voltou o
processo á directoria em 10 wra a respectiva
oscripturação e devolvido em ti á secretaria.

Segunda Directoria do Tribunal de Contas,
em 23 de setembro do 1920.—J. V. Lobato
Irasconeellos, director.

Autuação

Tribunal do Contas, Rio de Janeiro, .2.5 de
tetembro de 1920.

Aos vinte e cinco dias do moa 'do setembro
do anno de mil novecentos e vinte, ne,:de
geio do Tribunal do Contas, autú0 o officio do
Exmo. Sr, Ministro Prosidento go Tribunal
de Contas ao Exmo. Sr. Dr. Luis Remai, au-
ditor do mesmo Tribunal, incumlvdo do pro-
ceder ao inquerito administrativo a que alinde
• dito officio, e nimbem com elle mudo a re-
presentação do Sr. director da Segunda Dire-
ctoria, Julio Vianna, Lobato de Vasconcellos,
e um exemplar do jornal A Noite numero
tres mil cento e cincoenta e um (3.(1) de
dezesete do corrente mas. E eu. Julio Voraira
da Silva Lima, primeiro esc,riptnra rio do Tri-
bunal de Contas, escrivão do inquerito. o
escrevi e assigno. — Mio Moreira da Sjira
Lima.

Designada° de dias e horas para as Peuni5es
do inquerito :

Tribunal de Contas, Rio de Janeiro, Cl da
setembro de 1920.

Sr. auditor Luiz Berma. Tendo esta presi-
delicia deferido o pedido feito pelo Exmo.
8?. Dr. 4 , representante do Minicerio Publi-
ca para assistir ás reuniões do immerito aduai-
nistrativo em que se visa descobrir o respon-
slIvel pela divulgação de um aviso reservado
do Mintsterio das lielaçaes Exteriores. do 14
de_malo ultimo, rogo a V. Ex. se digno de in-
formar ao mesmo Exmo. Sr. Dr. i s Represen-
tante do Ministerio Publien gostes os dias e
horas designados para se procederem ás dili-
gencias do mesmo inquerito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e mui distincta consideração. —
redro Teixeira Soares.

Certifico, em cumprimento as despacho, do
e:acalenta:4mo senhor Doutor Luiz - Rene,

grPIDIENTS DO eit. miNIEMO • PRESIDENT"

DO TRIBUNAL

Dia 29 de acnsembP4

Ofileioe:
Sr. min'stao da Fazenda:
N. 3.191 —Cabe-me comunicar a V. Ex.,

para os fins convenientes, que este Tribunal,
em sessão CIO 2h do corrente moa, foi de pa-
recer que pedem ser concedidas as iseneeles
de direitos a que se referem os novo inclusos
processos, pretendidas pelos abaixo indicados,
a saber:

D. Luiza Pedrosa, R. Bandeira tv Comp.,
Companhia de Navegação Rio de Janeiro
Lighterage Co. Ltd., Couret Carvalho, Re-
partiçao de Aguas e Esgotos do Estado do Sko
Paulo, Dia rio Popular, Correio Paulistano,
O Est tdo de S. Paulo e a Tribuna.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elee
vada estima e distincta consideração.

-- Sc. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 3.190— Cabe-me cornmunicar-vos, para

os fins convenientes, que esto Tribunal, tendo
presente o vosso aviso n. 3.832, de 20, de ou-
tubro proximo findo, relativo ao pagamento
da inclusa conta de Magalhã.es, Brandão 8t
Comp., na importam-ia de 1:1258, proveni-
ente de fornecimentos feitos, co corrente anuo,
á Secretaria de Estado desse ministerio, re-
solveu, em sessão de 28 deste mas, recusar
registro á desposa de que se trata, por bisa-
ficiencia de saldo ek consignação — ciPublica-
ções, impressões, stc», da verba i a , do orça-
mento do mesmo ministerio para e vigente
exercido.

DN'1045a0 da pre.s.icleada

Requerimento do Luiz Antonio Lopea Mate-
uho, por een procurador., José Gomas Duque
Estrada, pedindo certidão. — Junte preen-
paçã.e.

DIARIO DOS TRIBURES
EDITAES

Juízo Federal da Seguirida Vara
De 24 praça som o prare cfÃ oito. dias e o aba-

timento de -10 s, para venda e arrematação
dos bens remorados pela Fazenda Nacional
no executivo fiscal que move a Aba/ Augusto
Nogueira, na fórma abaixo:

O Dr. °atavio Kelly, juiz federal da Se-
gunda Vara do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
a& praça, coat o praza de oito dias virem, oe

dele noticia tiverem, que no dia e de dezein
bro proxieno, ás 43 horas, no edificio d
Supremo Tribunal Federal, á avenida Rio
Branco n. 244, o porteiro dos auditorlos ha,
de trazer a publico prég-ão de venda e arrea4
matação a quem mais dér e maior lanço (Álea:,
recer acima da quantia de 721900, a quanttl
Ileou reduzido o préço da avaliação depois do
abatimento legal de 10 !t, 03 bens abais
deseriptos penhorados pela Fazenda Nacional
na execução fiscal que move a Abel Augusto
Nogueira, os quaes se acham no Deposito Pu-e
blico, sob o lote 068: uni balcão com divisãen
de madeira e pintado, avaliado em 30$; duase
vitrines pintadas, avaliadas em 30$4/00 (15$000,
cada urna); tas cadeiras com assento de
madeira e em mão estado, avaliadas em
0000; um relogio de parede, avaliado ent
458000, importando toda a avaliação eus
oitenta e um mil reis (81$000). E, quem
03 pretender arrematar, deverá compare.
cor no dia, hora e lugar designados. Se Mistas
ainda, não houver quem os arremato, irão á.
terceira praça com o mesmo intervalo de s
dias e segundo abatimento de 10 °e., sendo ia-
eontinonte posto em leilão, se tambem nessa
terceira praça não houver licitantes; e, nesta
caso, serão arrematados pela maior praça que
for (Merecida, som que em hypothese alguma
seja permittidi a acção de unidade por lesão
de qualquer espraie, tudo de accfirdo com 03
artigos 279 e 283 de decreto 818, de di dg;
outubro de 1893. E para que chegue ao co-
nhecimento de todoe,mandei passar o presente,l
do qual extrahir-se-hão copias que serão pu-
blicadas pala imprensa e afixadas no lugar do,
custome. Dado e passado nesta cidade llio da
Janeiro, aos 29 do novembro de 1920. E eu ;

ad-Reinio José Pereira Guimaraes, escrivand
que sub-seftestrevi.— Octavio Kelby.(.

Juizo Federal da Segunda Varal
De 01 praça com o prazo de oito dias e o'

'abatimento de 10 ',O, para venda e arrema;
ação dos bens penhorados pela Fazenda

Nacional no executivo Azai que move a.
Santos Lopes

O Dr. °atavio -Kelly, juiz federal da Sc.\
Finda Vara -de District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
2' praça, como prazo de oito dias virem,
delta noticia tiverem, que no dia 9 do de-'
weinbro proximo, ás 13 horas, no edificio
Supremo Tribunal Federal, á Avenida Rio,
Branco n. 241, o porteiro dos auditorios ha,:
de trazer a publico prágão de venda e urre-
mutação a 'Quem Mais der e Maior lanço
offerecer acima da. quantia de 2915870 e
quanto ficou reduzido o preço da avaliação de=a.
pois do abatimento legal do !O SO, os bens
abaixo descriptos penhorados pela Fazenda •
Nacional no executivo fiscal que move e
Santos St Lopes, os quaes se acham no Depo-
sito Publico Sbb o loto n. '119: cinco mesas de
ferro com pedra 'namora, avaliadas em 65$
(ie$ cada nina); 12 cadeiras com _assento do
palhinha, avaliadas em 30; uni mostrador
para doces com portas de vidros, avaliado
em 8$; um pequeno varejo para cigarros com
tampo de vidros, avaliado em 25$: 81 garrafas
do cervejas de diversas marcas, avaliadas, ene.
55100; Cinco ga , rafas de vinho do Porto dei
diversas marcas, avaliadas em 10$; seis litro&
de anis nacional, avaliadas em' 55500; tres;
garrafas de vinho velho de fructas, nacional,.
avaliodas em 3$; dons litros de fernet nacional,
avaliados em 8$; 13 garrafas com xarope da •
diversas marcas, avaliadas em 63500; tree
gar fas de laranjinha nacional, avaliadas em,
2$100; cinco garrafas de aguardente naciona4
avaliadas em ã5; 11. garrafas de soda, ava-
liadas em t$100; ((-garrafas com agua Salue
taxis, avaliadas em 55500; um balcão do ma-
deira com pedra ~more, avaliado em 355:1
um caixote para pregas de Seda, areatts



Juizo 'de Direito da Terceira 'Vara
Civel •

Fallencia de Tulio & Comp.
- Ases() Aos CREDORES

—O escrivão Grnz Gaivão comn,uni a, aos cri
toras da Meneia de Tulio m o que- se
.cham em cartorio, durante cinco dias,
s relações e docume.stos apresentados
,elos syndicos, para serem exam l nados pelos
nteressados, apresentando suas imeugnações
le accbrd6 com 03 §§ 5° e 6° do art. 83 da'
ei n. 2.024, de 17 de dezembro do 1'008, os
,uaes são do te& seguinte: § durant.-; esse
traz° de cinco dias, os credites incluidos na-
uellas relações poderão ser impugnados,
nanto á sua legitimidade. importancia ou
lassificação; § 6°

'
 a impugnação s'rá dirigida

o juiz por meio de requerimento instruido
om documentos. juslificaçõcs ou outras pro-
asollio de 'Janeiro, 25 do novembro de :920.
- O escrivão, Cruz Galeão

• •	 '•	 (5.902)

Juizo de Direito da Terceira Vara" •
Civel

tancordata preventiva de Figuelredn Alves
•dr Comp.

AVIso Aos INTERESSADOS
--De ordem do Dr. juiz, aviso aos interessados

concordata que a requerimento dos com-
elrios foi adiada para o dia 6 de dezembro
aino,ás 13.horas, no ForsmOa assembléa

«via realizar-se na dia 25 do corrente.
de novernb:mt de 1920.— O escrivão,

pr
go
Rio,
Cru/., eao.-	 (5.85)

at
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em $500; uma copa de pedra marmore com
torneira, avaliada em 40; uma armação
do madeira C070 portas envidraçadas, ava-
liada em 55$; is3na pipa grande e vasia,
avaliada em VS': importando toda a ava-
liação ene 32 S00 ,( trasentos e vinte o
quatro mil tre •antas réis). E, quem os
pretender arrematar, deverá comparecer
na dia, hora o I gar designados. Se nesta,
ainda, não houver quem os arramate, irão á
terceira praça cm o mesmo intervallo de
oito dias e segu do abalamento de (0 °/0,
sendo incontinent, postos em leilão, se tatu-
bem nessa terce ra praça não /louvar lici-
tantes ; e, neste claso, serão arrematados pelo
maior preço que for offereci do, sem que em
hypothese alguma seja permittida acção de
nullidade por lesão de qualquer espoai°, tudo
de accôrdo com os arts. 273 o 283 do decreto
n. 848, de 11 de outubro de 1890. E para que
chegue ao conhecimento de todos, mandei
passar o presente do qual extrahir-se-bão
cópias, que serão publicadas pela imprensa

•e laxadas no legar do costume. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio -de Janeiro, aos 29
de novembro de 1920. E eu, Rematado José
Pereira Guimarães, escrivão que d subscrevi.
- Ofanio Kelli..

Jiiizo de -Direito da Primeira Vara
Civel

Fallencla &e 5. 3. "Diniz 8, Comp.,
Limit'da

'AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James eain muniu aos are.
dores da fallencia de J. J. Diniz.& Comp.,

• tada, que se acham em cartorio, duroajoas cio
dias, as relações e documentos aps-sentad
pelos syndicos, para sarem examinados pelo
Interessados, apresontando suas impugnações
de accbr,lo com Os §§ 50 e 6° do art. 83 da

, lei n. 2024,. de 47 de dezembro de 1908, os
tinos são do tbar seguinte: § 5°, durante esse
prazo de cinco dias os creditos incluidos
impelias relações poderão ser impugnados

• quanto á sua legitimidade, itnportancia ou
classificaçao; § 6 0, a impugnação será dirigida
ao juiz por meio de requerimento instruido
com documentos, justificações ou • outras
provas. Rio do Janeiro, 20 de novembro do
1920.—Pelo escrivão, José da Silva Lisboa. -

(5.959).

Juizo 'de Direito da Segunda Vara
Civel . ,

Fallencia de Augusto Alves de Carvalho
• Moso Aos INTERESSADOS

Éte publi-acão de sentenca que declarou aberta
a"'Oa fallencia do negociante Augu .to Alves de
. Carvalho, á rua Lins de Vasconcellos n. 352,
na fórum abaixo: ,

O Dr. Antonio Paulino da Silva, Julz-de Di-
tOreito da 2° Vira eivai desta Capital Federal,
- etc :

Faz saber ao3 que o presente edital viram
-que, a requerimento de Maximino Bodrigues
Fontoura, devidamente instruido, o depois de
preenchidas as formalidades legaes, foi de-
larada - aberta a fanando, do negociante

Augusto Alves de Carvalho por sentença deste
eizo . de 13 de novembro da 1920, ás 16 ho-1 -

„
as, fixando o sesr termo para os atreitos
egaes do 40 dias anteriores á data do p 'o tes'o.
• Foi n,omeado syndico o enchi' Antonio For-

¡xale& Correa, ficando 03 credores da dita
tfilrma fallida notificados pelo presente para,
rxlentro do prazo de 2) dias, apresentarem ao

yndico a declaração do seus credito, acom-
panhada dos respectivos titulos; e, ontrosim,

è-arn os referidos credores convocadss'para
primeira asaembléa da presente fallencia,

ue será realisada no dia 4 de dez:miro de

1920, ás 14 horas, na sala das audiencias no
Forum desta cidade, á rua dos Invalidos
n. (52, tu :o nos termos das arts. 17, 18 80
e 82 e seus §§, da lei n. 2.024 do 17 de de-
zembro do 1908. Dado e passado nesta ci-
dade. Ria de Janeiro, aos 13 do novembro de
1910.—Eu, José Candido do Barros, escrivão,
o -sub-escrevi.—Antonio Paulino da Silva.
—Confere. José Candido de Barros, escrivão.

(5.738)

_ Juizo de Direito da Seaunda 'Vara
eivai

Fallancia de Vidinlia & Motta
AVISO AOS INTERESSADOS

O Dr. Antonio Panlino da Silva, juiz de
direito da 2a Vara eivai' desta Capital, etc. :-

Faz saber aos que o presente edital.virem
• ene a requerimento de C. A. do Faria devi-

damente instruido o depois de preenchidas as
formalidades , legaes, fd declarada aberta a
fallencia dos negociantes Vi linha & Motta por
sentença deste juizo de 23 de novembro de

• 1920 ás 16 horas, fixando o seu taxam para
os effeitos l agaes de 40 dias antedar di data
do protesto, ficando os credores da dita firma
fallida notificados pelo presente para, dantro
da nrazo de 2) dias, apresentarem aosyndico
a declaração de seus creditos, acompanhada
dos respectivos titules; e, outrosim , fi iam os
ref ridos credora-- orado; para a Primeira
assembl,éa da s • _oentó falleatia, que será
realizada no dia 21 dè dezembro de 1920 ás

—14 horas na sala das Audi meias, no Forum
desta cilada, á ripa dos Invalides n. 152, tudo
nos -termos do3 arts. 17, 18, 80 e 82 e seus
§§ da lei ri. 2.024 da 17 de dezembro do 1908.
Dado e passado nesta cidade. Rio de Ja loiro,
15 de novembro de 1920. Eu, José Candido
ls Barros, snlascrevi.— Antolio Pautino da
;Uva.— Confere,. .bsé Candido de Barros.

(3.957)

-- Juizo de Direito da Terceira Varai
Civil

Fallencia de :coagulam Cardoso ét	 ,
nhia

pauel;cbp go de sentença na fdrma • abaixti
O doutor Luiz Aueu,to Sampaio Viauna,

juiz de direito da Torcorra Vara eivai neste
districto Federal, ect.:

Faço saber aos que este edital de publica-
ção virem, ou della conhecimento tenham,
que cru autos de rehabilitação dos commer-
ciantes Joaquim de Almeida Cardoso, socio da
firma Joaquim Cardoso dr Companhia . depois
deprehenchidas as formalidades legaes, pra- -
feri a sentença do tebr seguinte: Vistos, etc.
Julgo por sentença rehabilitado o supplicanto
Joaquim Almeida Cardoso, socio da firma Joa-
quim Cardoso & Companhia, á vista da no-

. nhuma °oposição havida, da sentença de
-fls. 3 e do parecer do Dr. curador das Massas
Fallidas a fiz. 12. Publique-se por editaes
façam as communicações logaes. Custas na
fórma da lei. Rio, 9 de novembro de 1920.—
Luiz A. de Sampaio Vianna. E para os 'fins
de direito mandei publicar a"dita sentença .`
nos tormcW do art. 147 da lei n. 2.027, do
dezembro de 1908. Dad) e passado nesta ci
dado do Rio de Janeiro, em 10 de novembro
de 1920. Eu, Manoel Estanislau Cruz Gaivão;
o subscrevi.— Luiz A. dc Sampaio V(i4.gannioa.

Juizo de Direito. da Terceira Vara
Civel

De 3° prax com o prazo d-3 8 dias c abatia"-
-to de 20 14

O da. Luiz Angusto do Sampaio Vianna,
Juiz de Direito da * Vara eivai, neste Distri-
atro Federal:

Faço saber ao que este edital de 3° praça
com o prazo de.8 dias e . abatimento de 20
virem ou della co-thecimento tenham, que,	 .
findo o dito prazo no dia 13 do dezembro
proxirno futuro, logo após a audiencla deste
Juiz ) , que será ás 13 horas, o porteiro dos au- • -
ditados João Nunes dos Reis a _porta do Forum
á ria dos Inv•lidos n. 152, trará a publico

•pregão do venda o arr.:matação, para ser ar-
re . a' "do por avalio que maior lanço offere-
cer s bra sua avaliação e imusovel abaixo
mencionado, penhorado no executivo hypothe-
cario que o Banco da Lavoura - e do- Cornmer-
cio do Brasil move ao Dr. Alarico do Freitas
e sua mulher, D. Maria • Aguirro de Freitas,
e vae á praça para a solução do dito execu-
tivo hypothecarO), a saber: Predio assobrada-
do, sito á rua D. Romana n. 187, freguesia do
Engenho Novo. com . estreito terreno ao lado .
esquerdo e á frente, dividido da rua por bal-
drame o pilastras do peira o tijolos com gra-
dil e portão do ferro, tendo na fachada (loisa
mezzaninos gradeados, duas janellas de peito-
ril, portadas em frisos, platibanda o çoberto
com telhas francezas. Entrada principal ao la-
domsqnerdo, com escada dem -aliaria e varan-
da ladrilhada, por alpendre, consistindo as ali-
visões em commodos para familia, forrados e
assoalhados e dependencias ladrilhadas. O
predio mede de frente 62,80 por 62 ,30 de
fundos e puxado, com 42, 20 de comprimento
por 72,77 de largura, medindo o tear . no per-.
tencento ao predio 82 ,35 do frente, prolon-
gando-so para os fundos até a extensão de
502 ,00, a confrontar pela direita com quem
de direito e rela esquerda o fundos com pro-
priedades dos ora executados, estanio parte
murada o parte aberta. A corstrucção é de
vez de tijolo com madeiras da r'ga, indicando
meiação a parede lateral direita. E' soffrivel
o estado de construcçà.o. Avaliado o dite
predio com o terreno em 12;000$, abatendo-se
2:4005 dos 20%, fica o liquido 9:600$. E si
ainda assim, com o abatimento de 20%, não
apparecer licitante adgum para o immovel,

De publicação de s ntença que declarou aberta
a fallencia do negociante Vidivha & Al tia á
s ua João dos Reis n. 153 na fôrma abaixo :
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eerá elle imrnediatamente posto em publico,
'leilão e arrematado por avalie que por elle
maior preço offorccer. Assim convido a todos
es pretendentes a comparecerem no referida
logar, dia o hora para se realizar .a praça. E
para que rãegue a noticia a todoa mandei
deasar este e mais dous - de igual teór, que
sorao publicaios e aflixado na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio do &t-
ecida em 20 do novembro da 1920. E eu,
Antonio Hélio da Cunha Araujo, escrevente
luramentado, escrevi, no itnaedlmento occa-
sional -do eserivao.	 Luiz A. de Sampaio
Vianna •	 (5.952)

nnn~4

Juizo de- Direito da..Terceira Vara
Civel

Fallenela de Tullio & Come.
AVISO AOS INTERESSADOS

De ordem do Dr. juiz, aviso aos interes-
sados nesta fale:meia que, a requerimento do
syndico, foi adiada para o dia 9 de dezembro
proximo, ás 13 horas, no Forum, a assemblea
que deveria realizar-se hoje. Rio do Janeiro,
29 do novembro de 1.920. — O escrivão, Cruz
Gaivão.	 (5.953)

•

guizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De citação aos credores de J. Baptista Frdes,
para sciencia de pedido de homologação de
uma concordata preventiva, na fôrma abai£o

O Dr. Abelardo Bramo de Carvalho, juiz de
direito da Quinta Vara eivai do Districto
Federal, etc.:

Faz sabor que, por parte de J. Baptista
Frôss, lhe foi dirigida uma petiçOo pedindo
homologação de uma concordata preventiva
que propõe a seus crcdoree, depois de pro-
cessada com as fornia!Liades legaes. Sendo
essa potiaão deferida e ouvido o Dr. curador
geral das massas fali:das. foi proferido o des-
pacho do teor seguinte: Em vista da certidão
de folhas vinte e tres verso, confirmando as
declaraç3es de folhas dezenove, designo o dia
dezesete de dezembro proximo futuro, ás treze
horas, no FOrti171, á rua dos Invalidas, para
ter logar a assembléa dos credores o nomeio
para conamiçaarios, Dr. João Felicio dos
Santos, Banco Mercantil do Rio do Janeiro e
Moreira Mesquita aos gemia se tome o com-
promisso legal, P x pedi n do-se os editam ne-
cessados. Rio, vinte e ires, otiee novecentos
e vinte. — Abelardo. Em virtude do que se
passou o presente edital, pelo terer do qual
Acam citados os credora .; de J. Baptista Fróos,
para sciencia da prop esta que o mesmo lhes
faz de pagar como soluaão des respectivos
credito3 a importancia integral dos seus cre-
dito', sendo: cincoenta por cento, á doze
mézos, vinte e cinca por cento, á dezoito
remes e vinte cinco por cento, á vinte e (p r a-
tro mezcs, após a homologação da concordata
3 apresentarem as reclamaçõas que enten-
derem, e, bem assim, ficam convocados para
se reunirem na sala das audiencias deste
juizo, no Forum, á rua Menezes Vieira nu-
mero cento e cincoenta e dons, no dia deze-
sete de dezembro proximo, ás traze horas,
afiro de assistirem a leitura da referida pro-
posta e do relatodio dos commissarios, para
serem ou não approvaios, sob pena de. á re-
velia, se proceder como fôr do direito. E para
constar passaram-se este e outros de igual
teór que serão publicados o Oleados na fôrma
da lei. Dado e passado nesta cidade do Ri) de
Janeiro aos vinte e sete de novembro de mil
novecentos o vinte. E ou, Daria Teixeira da
Cunha, escrivão, subscrevi.—Abelardo Bueno
de Carvalho. (Estava devidamente saltado).
Está eiinforme.—Pelo escrivão, Alvaro Cunha,
escrevente juramentado. 	 (5.935)

Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

Do- praca, cora o prazo de 10 dias, pua veida
e arrematação dos moveis abaixo descriptos,
penhorados a Feliciano de Souza Per-ira em
autos de executivo que lhe move a Som laie
Anonyma A Perseverança Internacional

O Dr. Casario da Silva Pereira, juiz ds di-
reito da 6 .• Vara eivai do District° Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como no dia 30 do corrente, ás 13 horas,
á rua dos Invalidos n. 152, o porteiro dos au-
ditorias trará a publico préaão do venda e
arrematação, a quem mais dér e maior lanço
offorecer acima da respectiva avaliação, os
moveis abaixo descriptos o avaLadas: Laudo
do ava:laçâo dos bens penhorados pela So-
ciedade Anonyma A .Persevrrança Interna-
cional, na Rema abaixo: Bens existentes á
rua General Polydoro n. 10 (calleina do fer-
reiro). urna macaina de furar ferro marca
D. R. G. n. 24.170, 6:0005; uma. ma-
china esmeril nacional, 600$; uma machina
de furar marca Alfredo Schtilli, 1:0005; dons
motores cloctricos pequenos, 450a; um des-
empano ,300$; ires machiaas de bancada ,200$;
tres tornos de bancada, 60$; uma machina de
estampar (avadada), 2005; uma bigorna,
1005; uma machina de virar chapas, 6005;
um tliesourao, 7003; lieis capas de bancada,
não existem; unia balança força de trema os
kilos, 150$; uma prateleira para arrumar
ferros, 120$; installaçbes de força e luz, 4003;
urna divisai; de oscriptorio, 60$; uma escriva-
ninha, 50$; duas cadeiras, 10$; uma forja com
pertences, 7005; uma bancada para ferra-
menta de officina, 200$; traz (3) prateleiras
para arrumar ferramentas. 250$; um ene-
abo de apontar, 40$; um loto do fármas para
grades, 605; um cabo de corda. 5J; urna es-
cada grande, 205, uma trena. 35; dons cava-
letes do ferro, 40$; um voatilador olectrico,
705; uma balança (usada), não okiste; duas
telhas fundidas, 10$; nove fsões para lenha
(usado.), 7035; um Usa() para 'carvão, 3$5;
sete fogareiros a gaz (risadas), 35$; dons mil
quinheatcá kilo3 do ferro, 1:2500: duzeutos
kilos de chapas de ferro (usados), 160$; c : n-
coenta kilos de carvão, 15$; sete pias de co-
sinha (usadas), 34; uma lata de tinta branca,
7$; chape:As kilos de grelhas e couraças,
395; seis chave3 para cofre, 30$; duzon-
tas o cincoenta chaves em bruto, 75$;
tres nearicaes para eixos, 605; cento o
vinte o oito curvas e joelhos. 150$ ; duzentos
kilos de bolas de ferro fundido, 60$; duas ma-
chinas para cortar grama, 42$; sete bom-
bas palhetas, 565; sessenta e seis brocas ame-
ricanas, 665: date e oito kilo de parafuzos
diversos. 425; dons carrinhos velhos para era-
amais, 305; una lote do rodas soltas, 705; seis
estantes de ferro (velhas). 305;* oito lavatorlos
velhos, 325; trinta e tres balaustres de fsrro
fundido, 99$; trinta de arrebites, 933; una
estrado do madeira, 20$; uma geladeira ve-

- lha, 20$; quinze kilos de aço em ponteiros e
vergalhões, 30$; quatrocentos e cincoenta
kilos de arcos de ferro, 2255; dez folhas de
zinco velhas, i5$; uma machina de costura
usada, 205; uma machina de mão usada,
20$; uma cama ingleza para casal, 40$; troa
balanças usadas, 455; oito grades de ferro,

.120$; somma 16:417$. Bens existentes á rua
Barroso n.91, Copacabana, officina de ferreiro
e autornoveis (tolos com muito uso); um
autotnovel marca Pope llastford, motor nu-
mero 17.014, licença n. 1.410,-7:0005; um
automovel Rala (Torino) motor numero
791 licença n. 2.991, 5:0003; automo,
vel Double Plintoa (Gragal), motor nu-
mero 2.700, licença n. 3.303, 5:0005,
um autoraavel com o motor desmontado nu-
mero- 1.461, licença u. 1.373, 4:0005; um
automovel	 A. G., licença n. 904, faltando

um prieumatiCO, 2:5005; quatro pneus' agi
aos, 120$; oito cansaras de ar, 1601; oito lau41.
ternas diversas para autonioveis, 1601; on
lote de parafuzos diversos, 80$; traz
para autornovela 735; vinte litros de ole4
30$:	 kilos de estopa (não e saste); nmá
caixa d'agna furada em máo estado, 35; uni
torno maca.deo com seus pertences, sendo
polias, araastnissõea e matar electrico,e;:5005;
uma tuachlua pequena para furar, 305; urna
Ioda pequena, 705; tras bancadas com quatro
tornos, 2305; tres prateleiras pequenas, 405;
uma armação para assentamento da tnachi-
nistuos, 1205; um lote de ferramentas, brocas
americanas e alargadorss, 2001; uma. pc.quoná
pedra esmeril, 20$; d 'as alraotalias, 4$: una
maçarico grande, 508; installação de força e
luz, 3005; uma escrivaninha, 35a; quatro gr-
desde ferro, 40$; uma escada velha, 2$; una
moitão de ferro, 20$; uma peça de corda, 50$;
um serrote, 4$; dons caveletes de ferrfa, 50$;
duas cadeiras, (05; urna bigorna, 805! ma-
ma, 31:9385. Importa a presente avaliação
no total de 48:3555. Rio de Janeiro, 4 de
outubro de 1920. rto Dias do Moraes, Oscar
Euzebio Flodrigu Roxo. (Está soltada). Ed
quemn os ditas moveis quiser arrematar
deverá comparecer ro 'Nac. dia o hora aci-
ma desi gnados onde o porteiro o-, trará a pu-
blico prégão de venda e arrematação a gutas
mais d ir e maior lanço "socar acama da res-
pectiva avaliaç'o; adeertindo ao arrematante
o disposto no art. 5e0. paragrapho segundo do
Reg. 737, de 1850 "(dinheiro á vista ou fiador
por tres dias). E, para constar, passou-se este
e mais dons de igual tetr que serão publica-
dos e afixados na fórrna da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro. aos 1.6 de
novembro de 1920. E eu, João de Souza Pinto
Junior, escrivão, o subscrevi. — Casario dct
-Silva PJreira. Rio, 16 do novembro de 192Q.
—João de Souza Pinto Junior. 	 (5,780)

1n4
Juizo de Direito da Sexta Vara

Civel
Fa.Uancia da Empraza Auto Omnibue

AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fall^ncia da Em.
preza Auto Omnibus, que as relaçau.3, dadas,
rações o documentas apresentsdos pelo syu,
dico, se aclara em car.orio deste Jni-o du,
rante cinco dias, a disposição dos itstareesada3
que quizernna exam'nal-os, aprosontaad°
impug rações que tiverem, nos termds dos
§§ 50 e ri° do art. 83 da loi n. 2.021, do
de dozembro de 1908, § P. Durante eSSer
prazo de cinco dias, os creditos
naquellas relaç'Ses poderão ser iripuarna:d
quanto á sua legitimidade. inpoetancia
classificação. Os credores sociaes poderao rol
clamar quanto a inclusão ou classiiceçIe dos
credores particula es dos mies. § 6. 0 A lin,
pugnaçâo será dirigida ao Juizo por meio de
requerimento instr rido com documentoa. jus-
tificações ou outras provas. Rio, 29 de nas
vem bro de (920.—O escrivão, Jodo de Sozte4
Pinto Junior.	 -	 C5.90'

- b.~

Juizo de Direito-da Sexta' Va
Civel

Fallencia da Empraza Aute Omnibus
AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores na fallencia da EVai
preza Auto Omnibus, que, em virtude de s's a
querimento dos syndicor e por despacho
Dr. juiz, a assembléa que se ia realizar ebi
26 do corrente, ficou transferida para o Jia 'ae

I,de dezembro proximo, ás trese horas, neIn 
Seio do Fortim, á rua Menezes Vieira a. i5 ;
Rio, 25	 ~.de novembro de 1920. — O	 int -
Jose Souza Pinto Junior.	 -11.0.1,11
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Novembro do MI

luizo da Terceira Pretoria eive)]

De segunda praça, • com e prazo de oito dias
e o abatimento da 10 o/. sobre a avaliago,
para renda e arrematação dos irnmot:eis
penhorados a José Imo Mendél e sua
mulher, no eueutivo que lhe move Richt*
Oro, na fórma abaixo.

O Dr. Leopoldo Casar de Andrade Na
•que Estrada Jiinior. juiz da Terceira Pretoria
Cível do Districto Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem
citie por este Juizo e cartorio do escrivão do
primeiro oficio que este subscreve, Michela
Oro move acção exemaiva por nota promis-
Faria contra José Isaac alendel e soa mulher,
D. Lyda,. Barros Mendel, a qual tem corrido
oa tramites lesgaes, estando em termos de
se passarem editaes de segunda praça com
o prazo q, abatimento legam para venda em
hasta publica dos bens penhorados. o que
requerido por parte 'do autor oxequente
foi deferido por esto Juizo. Em virtude do
que se passou o presente edital, pelo teor
do qual o porteiro dos auditorlos trará a pu-
blico prégeo de venda e arrematação a
quem mais dér- e maior lança offerecer
acima da avaliação com a (Indução legal,
nó dia 30 do, corrente mm, ás treze e meia
botas, após a audiencia deste Juizo, á praça
dá Republica n. 24, os bens immoveis com-
tantas do lauae de avaliação junto aos autos,
do.. tèor seguinte:„ Laudo de avaliação --a
Nós avaliadores privativos das Pretorias
do DistrIcto Federal, declaramos que,
em cumprimento ao mandado do Ema—
Si'. Dr. Alvaro Bittencourt Borford,
juis da as Pretoris eivai e a requerimento de
Michela Oro, procedemos á avaliação dos bens
penhorados a José Isaac Mandei e sua mulher
D. Lydia Barres Mandei, Os referidos bens,
qde se acham sob a guarda do depositario ju-
dicial Raphael de Faria Costa, residente á
rua Riachuelo n. 215, constam dos immoveis
em seguida descriptos e suas respactivas ren-
das: — Predio á travessa do Pinheiro, vinte,
feitio de beirada com uma porta e uma ja-
nellaana frente e portaes de cantaria. me-
dindo o corpo principal quatro metros e ses-
senta e cinco centímetros (4%65) do largura,
pot nove metros e alimenta centimetro
(9°,50) de comprimento; dividido em duas
(salas e dois quartos soalhados e forrados, e o
puxado dois metros e quinze centímetros
(2°,15) de largura por troa metros e cincoenta
ceritimetros (3°,50) de extensão, onde estão
installadas a cosinha o a despensa; o raspe.
ativo terreno, tem a mesma largura do predio
por dezcseis metros (16 m.). mais ou menos,
do extensão. As paredes do predio descripto
são de meiação e o predio tem era toda exten-
são um porão amplo, com cerca de troa metro"
de -altura, para o qual dá accesso uma esca-
daria de cantaria que parte da porta da casa.
nua. Sendo em zona de morro o citado prea
dio, o avaliamos com o respectivo terreno
ne quantia de 4:0005 (quatro contas de
réis. Estando este prodio alugado ti razão
de oitenta e um s mil réis rnensaes e
tondo tildo feira a penhora em vinte
e doas de setembro preceituo passado, sua reti-
da importa até esta data em 1785200 (cento e
setenta e oito mil e duzentos reis), dos quaes,
descontadas as provareis despezas, avaliamos
e, renda liquida ca quantia de-1405000 (cento

. e qua)enta mil réis). Predio á travessa Du-
ros Sobringo pumero nove, assobradado, so-
bre escadarias que, do alinhamento da rua
dão access° ao predio, com porta e janolia na ‘.
frente, construeção de frontal, coberto de te-
lhas de canal, Mede tres metros e "trinta e
cinco centleetros de largura (3°,35) por seis
metros e noventa centimetros (6°,90) de com-
primento, no corpo principal, que é dividida
em duas salas, corredor e- um quartinho,
poalhadas e forrados, tendo am pequena pa-

xado com a minha e uma pequena área ci-
mentada, onde está installada a latrina. Em
vista da má conetrucção do predio descripto e
local onde se acha situado, o avaliamos
na quantia de 800$000 (oitocentos mil-réis).
Avaliamos a renda liquida do predio acima,
que está alugado á razão de cincoenta e um
mil reis (515000) mensaes, e relativo ao pe-
ríodo de vinto e dons do setembro deste anuo,
até hoje, na quantia de 855000 (oitenta e
cinco mil róis): Prodio da ladeira do Livra-
mento numero oitenta e sete. Esto immovel
compõe-se de troe casinhas distinctas com as
numerações romanas um, dous, tres, cujas
casinhas descrevemos da fôrma seguinte: A
primeira, de numero 1, é assobradada de fei-
tio de chalet, com ditas janellas sobro a ladeira
do Livramento o porta de entrada e janella
na frente que dá para um terreno baldio; é
de construcção de frontal e coberta de telhas
de canal, medindo quatro metros o setenta e
cinco centimetros de largura (4°,75) pela
frente da ladeira do Livramento por quatro
metros e dez centimetros (4°,10) pelo lado do
terreno já cita lo; compõe-se a referida casi-
nha de uma sala, um quarto a corredor, soa-
lhadas e forrados, um pequeno puxadcacons a
cozinha e uma pequena área nos fundos, onde
está installada a latrina. O terreno é sómente
o occupado pelo predio, área e um pequeno
passeio existente na frente, pelo quo avalia-
mos a citada casinha na quantia de 800$ (oi-
tocentos mil réis. Avaliamos tambem na quan-
tia de oitenta e cinco mil reis (855000) a renda
liquida da referida casinha a contar de vinte
e dous de setembro deste atino, até esta, data,
visto ewar a mesma alugada á razão • de cin-
Eõenta e um mil réis (515000) mamas. A se-
gunda e terceira casinhas com os numeres II
e III e entrada pelo numero oitenta e sete da
ladeira do Livramento,- são Inteiramente
iguaes; termas, com porta e janella cada
uma _e cobertas de telha de canal, cons-
trução de frontal e cumieisa em cornmum
com a primeira casinha; medo cada uma
quatro metros e vinte e deus centimetros de
largura (4°,22) por quatro metroe e cincoonta
e cinco centimetros (4°,55) de comprimento e
compõe-se Milhem cada uma, de sala, quarto
e corredor soalhados e forrados, um pequeno
puxado com a cozinha e uma pequena área
com a latrina, sendo os respectivos terrenos
correspondentes ás roferidas casinhas, os
mesmos occupados pela construcdo o área
das fundos e um pequeno passeio existente na
frente. Avaliamos es dues casinhas descriptas,
que são do má cor:atracção, na quantia de
6005 (seiscentos mil réis), cada uma, ou no
total de 1:2005 (um conto e duzentos mil réis),
as duas. Igualmente avaliamos em 80$ (oi-
tenta mil réis) a renda liquida do cada urna
das citadas casinhas, durante o período de
Vinte e dous de setembro, deste anno, até a
presente data, visto estarem ambas alugadas
á razão de 46$ (quarenta e seve mil róis aten-
ues. Importa, pois, no total de 7:5708 (sete
contos duzentos e setenta mil réis), o valor
dos bens penhorados G José Isaac Mondei
e sua mulher,- por Michela Ovo, sendo: 6:800$
(seis contos o &tocantes mil réis) dos Mamo-
Vais descriptos a 470$ (quatrocentos e setenta
mil réia) da renda liquida dos mesmos immo-
veia. Rio da Janeiro, 2,8 de novembro da
1917. — João Ferreira Cavalcante. a- Dali.
Guaraná de Barros. (Estava devidamente sei.
lado). Não tendo havido licitante na primelaa
praça, vão os immoveis descriptos a segunda
pela quantia de 6:120 (seis contos cento e
vinte zull réis), feito o abatimento de dez por
por cento sobra a avaliação de 6:8005 (seta
contos o oitocentos mil réis); a quem os qui-
zer arrematar compareça neste Juizo do dia
e hora acima designados, para frizel-o me-
diante pagamento á vista ou fiança idonea
por tres dias;do que para contar e demais fims
de direito, passaram-se este e outros de igual
teér,qua serio publiaadoa e affludta u fiárrin

da lei. Rio de Janeiro, 16 de novembro de
1930. Eu, Antonio Cicero Gaivão, escrevente
juramentado, o escrevi. E eu, Alberto ,Toledo
Bandeira de Mello, escrivão, o subscrevi.
(Estava devidamente saltado) L. C. de A. -
Duque Estrada Junior. Está conforme. O 09+
crivão, Alberto Toledo Bandeira de Mello.

(5.800).
~11

• Juizo da Quinta Pretoria Civel

De praça, com o prazo de 20 dias

O 'doutor Abelardo lhano de Carialhea
juia da 5' Pretoria Cível do District° Federal,
etc.:	 aa- a/

Faço saber aos que ti presente edital da
praça, com o prazo de 20 dias virem, que no
dia 30 do c,orvente, tia 12 horas, no pretorio,
á rua Fonseca n. 20, o respectivo porteiro
trará a pualico prégão de venda e arrema-
tação a quem mais dói' sobre a avaliado, as
bens abaixo descriptos, penhorados paio cora
pisão Vicente do Souza Pires, em acção exe-
cutiva que move aos herdeiros do finado
José Antonio Valas, cujos bens são os seguin-
tes:- Predio e respectivo terreno á rua da
Capella n. 91, terra°, feitio de chalet. afas-
tado do alinhamento, com duas janollas na
fachada e porta de entrada ao lado diraite,
de frontal e coberta com telhas de canal,
mede 3°,95 da taram% por 1°,20 de com-
primento e é dividido em uma sala, um
quarto e coeinha de chão cimentado, com
pouco mais de 2 1 ,00 de altura e em'máo es-
tado do conservação ; o respectivo terrena
tem 11°,00 de largura por 66°, d0 de compri-
mento, com muro e gradil do ferro no alinha-
mento, avaliado por 1:8005000. Predio e res-

.pectivo terreno, á mesma rua da Capalla nu-
mero 95, terreo, feitio de chdet, afastado do
alinhamento, com 'uma porta e duas janellai
na fachada, de construcção de estuque
e coberto de telhas de canal medindo
4°,95 de largura por '7°,90 de cumpri-
mento e é dividido em quatro pequeno
compartimentos, tudo muito baixo e era
znáo estado de conservação. O terreno tem
41°00 de lnrgura por 66,90 do comprimento,

•avaliado por 1:4u0. Importando a avaliação
em 3:2005, base para a arrematação. Vae a
praça para pagamento do predio, juros e
custas da dita acção. Quem, pois, quitar are
retnstal-os, comparoça neste Juizo no dia
hora indicados, para que chegue ao conheci-
mento da todos os interessados, mondei pas-
sar o presente, que será afixado no togar da
costume e publicado pela impronsa, na fôrma
da lei. Dado e passado- nesta cidade do Rio
de Janeiro, 5' Preteria eivai, em 8 de novem-
bro de 1920. 13 eu, José Carlos de Araujo, os.
crivão interino, Q subscrevo. — Abetarda
Bneao de Carvalb,o. Está conforme.--0 eserivlbe
interino, José Carlos da Arrojo. ••

RENDAS PUBLICAS

a.780:61,552Wil

313:3a 4043
7.091:507$2811

Em igual perlado da 919— 6.3H:21784i*
Differenqa para mala ora •

192) 	 	 743:28958TR
n••n

. Recebedoria de District* Federal

Renda arrecadada do 4 a 21
• de novembro de 1920....
Renda arrecadada cai 29 da

novembro de 1920 	



,
Campaiihia dó laxarias laacionaes do' Brasil

- i.oteaiss _da Capital Federal - Lista geral
dos premias da 69a loteria do plano 359, 1.814
extracção do -afino da 1920, realizada em 29
de navemaro {920, em beneficio das insti-
tuições mencionadas na art. 31, § 12, lottra s
e art. 33 da lei ah 2.321, de 30 de dezembro
do 1910 e em .virtude contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publicas

inatillega do Pio de Janeiro
• diz ue oriimencit0

a !lenda arrecadada em 29:
Em miro 	 	 393:5255715
Em papel 	 	 330 :365$066

IN-
..	 Total 	 	 723:8915381'

- 'mama •
. e. 4, attende aos ipteressidos. queapreten-

dein trabalhar na lavoura.

O director do Serviço de Povoamento, Dr.
DulPhe Pinheiro Machado, recebeu de Zu-
rich. Suissa, a seguinta carta:

« Dirijo-me a V. Ex. tendo em v• ista fo-
lheto publinado em noveinbro do 1919, que
contém o extracto do regulamento referente
ao serviço de immigraçao o que nos foi 'en-
viado pelo Sr.- consul geral Mo Brasil em
Amsterdam. Na qualidade de secrotario de
uma grande associaçao tio immigraotes, com-
munico a V. Ex. •o seguinte:	 .	 _

&nossa associação é, na-maior parte, con-
stituida por camaradas que estão firmemente
resolvidos a fundar, no Estado do Paraná, uma
nova colonia suissa. Somos profissionaesadiver-
sos, agricultares, etc.. o julgamos que as
nossas profissaem nos serão de grande uti-
lidade.

Faz tambem parte da nossa associação um
jardineiro com 23 annos de pratica da cultu-
ra florestal, -que possue a nossa completa con-
fiança o que nos . sará_una oxcelleata guia nos
nossos trabalhes.

Em G do novembro de 1.921 pretendem em-
barcar, em Bordáos, -a bordo da. vapor Sjerra
Ventana, com destino ao porto do Rio ao Ja-
neiro, i6 dos nossos associadas, senta que
alguns com familia, perfazendo um total de
45 passageiros, que se- querma localisar como
agricultores.

Visto como V. Eli,- costuma receber pes-
soalmente os immigrantes chegados a esse
porto, tranamittollie .este aviso aeao que
mandeis acolher favorivehnente 03 nossós as-
sociados. . • -

Os chefes detsa primeira lera S.ãO 03 Sra.
Horta. Walmer, Haus Nauer e ileinrich Rnm-
bel, de Zurich, o Gottlieb Shaler da -achata
fbausen, que toem °Mem de pre-jtat: a V. Ex.
quaesquer esclarecimentos desejados. Podendo
fazer V. Ex. alguma cousa .a . . favor dessem
nossos amaciados, com relação ao- estabeleci-
mento da nova colonia no Estado . do Paraná,.
ficar-lheabemos muito agradecido. Nos [11.20S
de março e junho deverao seguir outras levas
maiores.. Contamos, - no minimo, com 250' fa-
musas. •	 . ,	 .	 .	 .

Recommeudando mui • calorosamente eS303

nossos associadas,. communico a V. Ex. que
estou promato a.prostara quaasquer informa
çams deseja'..las e que-terei muito, prazer em

mestabelocer uma corresporalanalm, , para um
perfeito en'endimento.

Com antecipados agradeciMentos, subscre-
vo-me coto toda consideração. - Hans 'fess,
Sonneggstoasse,.0.»	 •

Renda arrecadada do 1 a 29
do corrente 	  10,632:8815410

Eai igual perlado de 1919 	 	 6.275:1700280
-------

Dillerença a maior em 1920 4.357:702130
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NOTICIARIO
O Sr. Presidente da • Republica recebeu •

hontem á tarde em audioncia particular o
Sr. Allen Walker.

o- Tambem esteve no Palacio do Cattetea
-onde foi recebido em audiencia. polo Sr. Pra-

'''. siderite da Republica, o Sr. Dr. Sá, Freire.
- Na hora reservada aos membros do Coa-,

grasso Nacional foram -recebidas polo Sr. Pra-
silente da Republica os Srs. Senadores
Francisco Sá, Cunla-m'rosa, Rego Mon-
teiro, Antonio Massa, Antonino Freire, Lopes
Gonçalves o Pires Ferreira, o Deputados An-
tonio Carlos, Antonio Nogueira, Vicente Pi-
ragibe, Dcsodato Mala, Souza lastro, °atavio
Rochajoarquato Moreira, Sampaio Vidal, La-
mounier 4'odofredo, Valdomiro Magalhã.es ,
João gabral, Azevedo Sodré, Thomaz Caval-
canti. Frederico Borges e Macedo Soares.

- Conferenciou com o Sr. Presidente da
Republica o Sr. Dr. Azevedo Marques, mi-
nistro das Rolaçaes Exteriores.

No Palacio do Cattete, esteve bontem á
tardo uma commissào do Centro Pernambu-
cano, composta dos Srs. Drs. Eugenio Mergu-
lho, Victarino Maia Junior e Sebastiao Gal-
vào, afim de convidai o Sr. Presidente da
Republica para a recepção ao Dr. José Be-
zerra, governador do Estado de Pernambuco,
no dia 2 de dezembro proxlmo, ás 16 horas
naquello centro.	 •
- O Sr. Dr.!. I. de Oliveira !largas es-

teva hontom á tarde no Palacio do Cattete,
afim do agradecer ao Sr. Presi lento da .Re"-
publica a sua nomeação para o cargo de de-.
l egado de mude tio 10 1 Districto.

- Apresontou-s@ houtem ao Sr. Presid ate
da Republica, por ter sido posto em dis ni-
bilidade no' cargo de ministro do Supremo
Tribunal Militar, o Sr. almirante Alexandrino
de Alencar.

•A Delegacia de Superintendencia do Abas-
tecimento em Pernambuco informou á
Soperintendencia que acabam" de ser
despachados do Recite. para o exterior
mam 23.100 saccos do assucar, de typo
tino, sendo 20.400 para Liverpool, 1.700
para Las' Palmas e 1,000 para Monteai-
déo.

IP • ;

A Repartição Geral- dos Correias expedira
malas- pelos seguiutempaquetes:

Hoje:	
a._	 . _ .	 _

Pelo Ray Bark'da, para Santas, Paranagint,
5. Francisco, ltajahy, Florianopolisa Rio
Grande do Sul e Montevidéo, recebendo Ma-
prassos até ás 6 horas, cartas para o in-
terior até ás O 1/1, ditas COM porte duplo
o para o exterior' até ás 7,

Pelo Formosa, para Rio da. Prata, ' re-
eeben.4.'o impreSsas ate' ás . 8 horas e cartas
para o exterior 'até ás 9.

Pelo Itapeiüna-fara Moas Bahia e Arao
cajú, recebendo impressos até .ás 8 horas,
cartas para o Ulterior até ás 8 1/2 e ditas
com parte duplo até ila.9.	 •	 -

Amanhã:
Pelo Hen.loza. para Bueee3 Airéa, recebendo

impressos -até ás 8 horas, cartas para,. o ex-
terior até ás '9e objectoa para registaar
até ás 48 de hoje.

Polo Itatinga, para Bahia, Macela e Noite,
recebendo impressos - até ás O horas, carta,
para o hitealor até ás 11 /4.2., _ditam ema porte
duplo até 4:m7P. objetos para registrar até'
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Durante a semana ultima, 15 a 21 do
corrente, a Intendencia de Innuigrarmo no
porto do Rio ...de Janeiro, visitou 15 vapores,
que epnduziram para este por:o 4.372 im-rntantes (passageiros do 21 e 31 elas-,

s .
No mesmo periodo, foram encaminhados

para o interior do pala 191 pesstma, que,
por Estado, tomaram os seguintes destinos:
São ,Paulo

'
 90; Rio Grand° do Sul, 3l;

Parinik; 31; Rio do Janeiro, 13; Copa, 7;
Blinas Geram, 5 ; Santa Catharina, 2 ; Rio
Grande do Norte, '4 ; Parahy-ba, 2 -; Mara-
nhão, 2; Esfarito Santo, ; Balda, t; Per--
aansbuco, 1 e Pará, 1.

O escriptorio • °racial de Informaçã.o e Gol-
iocaçao de Trabalhadores, no Caos narina

Dezena;

81a	 90 	
_	 o

3osoro
21:711 a, 21.2) 	 ''	 44000

• Centeia
91C00,

1 a 10
21 .701 'a 21.~ 	 •6$000

To.les os numeros terminadas cm 1 Mem
65, e 03 terminados em á teem 35, excepta-
ando-se os terminadas em 31.

O fiscal das baterias-do Governo da União-.
Alassoel CO3103 Pitit0.- O directos' assistente,.
Antonio Olyatho dos Santos Pires, vice-presi-
dentes-0 enfiam Firmam de Cantuaria.á3 18 de -hoje.

-ifixáci-orilélk;
_

414ovelfibto 'rt& P40



Estado do
mar .6

e12

I

Temperatura
do ar

••••""wes

-	 -	 '

- Estado do tempa
e phenomeeos

diversos

Ps. vagas.

Vagas.
Chao.

P

Tranquila.
Tranquillo.

Pqs. vagas.

Pqs. vagas.
Tranquillo.

-
Espelhado.

: •
X

f.	 • 31.5 22.5
B. (b. v. man.
B. (b. man.)

31.0
32.0

21.0
25.0

r. pot.
o.

B. 30.0 25.0

B. (n. man.). 35.0 26.0
B. 29.5 26.0
I. (ris. c. mau.) 30.0 22.0 1 .1 10...

26.0 17.4 3.2 a. lar;
1 (c. manhã). .26.0 19,0 21.0 C. pai.

I. 28.5 20-.0 5.8 C. gr. pna.
I. (b. manhã) - 31.0 29.0 45.0 C.. ara.
I. (ohs.	 man.) 26.0 16.0 18.5 C. am.	 -

17.0

I.
mau.)

32.8
27.0

23.2
20.0

2.1 C. t. 8am. pra,
15.0 C. t. pm.

I.	 (c. manhã). 27.5 23.5 46.5 C. aio. pm ,
I. (c. manhã.) 23.0 20.0 5.1 C. prn.
I. (c. manhã). 25.0 20.0 3.0 I. aio.
M. c. (c. man. 22.0 11.0 22.8 C. pia.

1. (c. mah1n. -	 22.0 15.5 12.5 C. em.
n. c. (c. mau. 25.0 18.0 5.1 C. pai.
I. chs.. (c . man.) 28.0 21.0

41.06I. (c.	 mau.) _ 15.0 C. am.
Nok

I. (ohs. man. 25.0 19.0 aio.
I. (chs. man. 26.0 16.0 I. ant. pai.
E. (i. manhã. 21.0 14.0 T. r.
1. (i. manha. 25.0 17.0 I. pio.

8. (b. manhã.) 27.0 15.0 E. aio. pra.
8. (b. manhã.) 33.0 20.0

• 27.0 18.0

198W: Ter -feiro:20	 DIARIO OFFIC1AL Novembro 'de 12O

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção do Meteorologia -e Physica do Globo -Boletim do Tempo -Synopse do tempo eit
to4o o Brasil ao 1/2 dia de Grcenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 27 de novembro de 4920.
, . • Zona Norte - Tempo, em geral, bofa, tendo chovido-e trovejado , hontem em varios Pontos doo Maranhão, Ceará, Bahia e Sergipe.•
Houve hontem bastante insolação. A temPeratura subiu. Zona Centro-. TeriSpo incerto e mão, com a temperatura .ent declinio,leado sichri:"-
quasi nulla a insolação de hontem. Choveu duranteA dia de hontem l e esta manhã, no interior dos Estados de Mina, Goyaz, Mattd Grosso e'
Rio de Janeiro. Zona Sul - Tempo bom no Rio Grande do Sul, e incert ) e iháo nos outros Estade. Choveu honteni durante "nina fia . região
Oeste de S. Paulo, em Taubaté.,e em Laguna, tendo havido bastante insolação .no Rio Grande	 Sul. A temperatura	

• 

nii-Ttio'Grande
lo Sul, e desceu nas outras localidades. A.maior temperatura de hontem, 39.4, em Campina Grande; a menor, 11.0, -em Nova Fri-.
ourgo. Previsão do tempo para o Districto Fe leral e Nitheroy: Tempo, instavel, em geral, sujeito á chuvas e trovoadas (1). Temperatura, eq,
tarei ou ligeiro declinio a uoite; ligeira ascensão de /dia (1), :ventos, normaes, predominando a ecinipinente 'este (1). 1) Muito provave1,2
2) provarei. 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço telegraphico:" em geral, bom.
JbservaçOes meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich(9 horas noRio do Janeiro) no dia 27 do novembro do 1926

_ (Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)

- Observações do dia
	

Observaçõesda vcsspera
.•••••

Estações

Temperatura
do ar

•
e

c ia
n•n• O
	 a)

otri	 clámt
CD
	 o

• •
Direcção

Vento
Estado.

do tempo e
phenomenos

diversos

S. L. do Maranhão.... 759.7 28.5 •	 NE 4 6
Barra do Corda 	 60.1 25.0 ENE . Li
Fortaleza 	   .60.1 30.0 1.0 SE • 2
Quixeramobim (X) 	 • •

Natal
Parahyba 	 27.1 SE
Recife (X).. 	
Pão do Assucar 	 60.4 28.0 0.0 SE 4 6
Aracajú 	  62.3 28.7 0.7 3 4
Bahia 	 61.9 27.0 NE 3 6
Caetité (X) 	  1..•

Jantaria 	 58.5 28.0 10.0 - - 4
Ballo Horizonte 	 58.2 21.0 -1.0 Calma O
Theophilo Ottoni 	 59.5 23.0 Calma O
Caxambú,
Uberaba 	

56.5
61.4

24.0
17.0 - 1.6

E
NE

1
2

6
10

\ Goyaz 60.6 21.0 -1.0 Calma O 40
SaOta Luzia (X) 	
Cuyabá	 .. 	 53.3 25.0 -0.4 NW 1 10
Corumbá 	 59.2 22.0 -1.0 NW 2 10
fictoria... 	 63.1 25.0 -1.5 NE 1 10
Capital Federal... 62.0 21.0 -1-5 SE 10
Campos 	 63.1 21.0 -2.0 Calma o 10
Friburgo 	 62.8 16.0 -1.0 Calma O 10
Petropolis 	 /60.3 18.0 -1.5 Calma o 10
Rezende	  60.3 20.0 -1.0 •	 E 1 10
Cabo Frio 	 62.4 .21.0 -7.0 NE 2 10
Therezopolis 	 .. 61.6 17.0 -1.0 2 10
S. Paulo (X),	

...... 62.0 24.0 1.0 SE 2 10
Paranaguá 	 62.5 22.0 -2.0 Calma (9 10
Curityba 	 62.6 15.0 -2.0 NE 2 to
Florianopolis 	   61.7 23.0 0,0 Calma O 10
Lages (X) 	
Porto Alegre 59.5 25.0 .	 3.0 Calma o
Uruguayana 	 58.0 24.0 2.0 SE .2
Afontevidéo 	 57.8 21.0 -4.0 ray. 6
Buenos Aires (X) 	 •

111•01•M••••n•••	

Estado do c

•

 éo: Mn decimos de céo encoberto O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom; I, incertos

m	 ás7o r e Dl-	 -

int, Mão. Pheriontenos diversos: o, chuva; no, neve; no, nevoa secca: nOroeir0 denso; n.t, nevoeiro teime; ma, saraiva; ge; geada,'
tr, trovoada com relampago; t, trovões; r, relampagOS; o? Orvalho; v, ventania. Os numeros indicativos da força do vento referem-s'
Á scala Beaufart, de O ealma a 12 tufai). A pressão baroraetrica acha-se reduzida a 0°C., ao nivel do mar e á gravidaída 

2
e normal

7POservaçõos eteorologicas realizadas em alguns pontos da Capital Federal -.Nota:, A chuva foi medida no d
teteratut'as foram observadas no dia 26 ás 21. horas.

.	 .
•-	 • . -,	 - -	 •	 ••	

.

Post03 `

-

-e:
‘ 0. 21" 151
BA. E$t., a

Temperatqras 
cite aa

.	 .
-	

..rostos
.

. e
021g.êt„„
- @

Temperaturas
extremas

....._	 li
fklazima--

........,
- -11141nka :,-illinim.	 aMaxin4	 ,.

....,--1.....--r	 , ,é	 0...-..1g7u..,..14........
o de Rer}	 • .....W.4..,. tf I • e

91.94p411,4:T~6.•	 104•4	 (Ini  '''' '' 	 "	 --.	 _.

.•	 .,...,	 ,
5.8	 . 27.9.
63

.1	 'EP("	 .	 .	 -4.5	 28.6

,..,

L

R :

....,,
Ca_sc'O.ura. (ii. N.	 daa.	 8 Dores) • •

leólegoes!t.1414u 	 ..	 _	 ,....,	 ..	 : .	 •
Thou, •(muna).,• •••• • •,.........•,.. • .. • . !
NitherOy'	 .	 '	 'i'..411-4., ....

.

•64 0	 27 . 0 .
.:-..--:

.52
5 9	 il: g'	 ", .

' 4,9
•	 .A
48.3 •
£8.1

#ffigéigffiPmeumw	 Amempeemene~sametallaMeNIMilemikelLsai,""re-----ecr sor- --	 --
_	

:--,- -- ...--aat---,..)"*--4

.114t(X) NãQ roia tologrammas
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_ ,,- yanii~'..~~~
	 O*...."...,	

'	 .	 .- ,	 .	 404Directoria do Meterirel.(,,,;;: ...roiltroia-:esgi, ri f NIo f,corollmia. o Phydea do t;Io r-? - Boletim do tempo -. Synopse do tampo em todo o
• 'ckz 1,^

	 n: a-119ms,, . - , io -Ia (IJ Gri-i-alvirh ( c., lis. no Rio do Janclrol i•ri dia 28 do novembro do 1920.
Zona Norte rgttiO ,ei9'it4 .1i_s,ynrip.,:r.s ileSta zoitarpor doficiencia do telegrammas. Zona Centro-Tempo incerto e mão, tendo havidii,

hontem alguma iii:Solação. 'Choveu e • trovojou hontern, á tarde, e choveu esta manhã no interior dos Estados de Minas Geraos, Matto Grosso!
e Ille do Janeiro. A temperatura subiu. Zona Sul-Tempo. em geral, incerto o mão, tendo havido insolação hontern, apenas no Rio Grando
do Sul. Choveu e trovejou hontein durante o dia nos Eitados do S. Paulo, Paraná o Santa .Catharina. A temperatura elevou-se. A maior
temperatura de limitem, 31.0, em Uruguayana; a menor, 6.5, em Illo Claro. Previsão do tempo para o District° Federal o Nitheroy: Tempo
' -instavel e sujeito á trovoadas (1). Temperatura-em ascensão; accentuada do dia (1). Ventos-variavois, predominando a componentit
oeste; Por vezes frescos (1). 1) muito provavel. 2) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço, telegraphico: nacional regular
excepto o do norte o parto do Rio Grande; argentino, regular; uruguayo, pessimo.

.,
Observações meteorologicas offectuadas simultaneamente ao meio-dia do Greenvvich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 23 de novembro de 1920

(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional)

Observações do dia Observações da vespera

EstaçOes

Temperatura
do ar Vento

p E j)o
2 ""o•	 -o

• a•-• c). Ic,

Direcção 
L2

.8. L. do Maranhão (X)

SI
Barra do Corda (X)...
fortaleza 	 734.8 29:0 -1.0 ENE 4 manhã). 32.0 21.0
Oulieramobim (X) 	
'Natal (X) 	
Parahyba (X).. 	
Recife (X) 	 a.4.
Pão de Assucar (X)...
Aracajú (X)..	 	 ...
Bahia 	   	 61.4 27.0 0.0 SW 2 O Chão. 13. n. (a. man.) 30.0 23.0
Caotité (X) 	
Januaria 	  ... oOre,
Dello horizonte 	

58.6
58.2

27.0
2-1.0

-1.0
0.0

Calma
Calma

o
O

o
10

13.
I. (c. manhã).

33.0
.23.0

48.0
18.0

-
8.2

'Theophilo Ottoni (X) 	
-Uberaba 	 60.5 21.0 -1.0 NW 10 28.0 19.0 10.1
.Caxambú 	
Doyaz 	

59.5
59.6

20.0
27.0

3.0
3.0

NW
Calma

2
O

10 I. (c. manhã).
B. (b. manha).

22.0 16.0
17.0

0.5

Santa Luzia (X) 	
Cuyabá 	
.Corumbá 	

57.2
55.9,

27.5
26.0 E

2
1

10
1 B. (b. manhã).

33.8
33.0

23.01
21.01

0.1
0.0

Victoria (X) 	
Capital Federal 	 58.0 22.0 NNE 1 40 Tranquillo. I.(c.chs.man. 22.0 23.0 7.0

-Campos 	
Friburgo 	

29.6
58.0

23.0
21.0 5.0 E

3
o

10
40

I.	 (c,	 manhã
as. (c. manhã

25.0
19.0

19.0
15.0

18.0
19.0

Petropolis •	 57.4 21.5 3.5 NE 3 10 :	 - 21.5 15.5 20.0
Rezende 	
-Cabo Frio 	

57.5
57.1

2:).0
22.0

2.0
1.0

NW
Sw

3 9
40 Chão,-

1. v. (1). v . man.) 21.0
27.4

17.0
20.0

26.5
10.4

Theresopolis (X) 	
S. Paulo 	 .. 59.3 20.0 Calma O 7 I.(c. manhã). 20.0 15.0 20,0
Santos 	
Paranaguá 	

,Cury tiba 	

60.0
60.0
60.0

24.0
19.0

0.0
2.0
4.0

Calma
NW

2
O
1

4
9

Pqs. vagas.
Tranquilo.

B. (i. manhã).
B. (i. manhã).
I.	 (i. manhã).

25.0
23.0
--

20.0
16.0
13.0 5.3

Florianopolis 	 57.7 23.0 0.0 Tranquillo. B. (b. manhã): 32.0 18.0
Lages (X) 	
Porto Alegro 	
Uruguyana	 	
Montovidéo (X). 	

57.0
56.0

25.0
27.0

0.0
3.0 NE

1
3

O
O

._11

13. (b.o. man.)
B. (I. manhã).

,79.0
31.0

19.0
18.0

'Buenos Aires (X) 	  •.

Estado do tetnpe
e pl.onomenos

diversos •

remielmma~mmelememem~la

ti. p.a.
C. pra.

C. aia. c. r. pus,

C. pro.

C. pia. c. am•
C. aia, pia.
C. ant. pra.
C. pia.
C. pra.
C. aia. pus,

C. pra,
I. cm. pia.
C. pie.
C. t-. pm.
I. aia. pia. dit.

N. aia. pia.

Estado tio côo eu decinics do côo encoberto - O, totalmente limpo; 40, totalmente encoberto.
na, mão. Phenomenos diversos -- o, chuva ; ne, neve ; u, novos secca ; n, nevoeiro deus°
4•0, geada; tr, trovoada com rolainpagos; t, trovões; sr, relampagos ; o, orvalho ; v, ventania

- vento referem-se á Escala do Beaufort do O calma a 12 tufão. A pressão barornotrica acha-se reduzida
normal.	 •

Obsarraçóes meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota : a chuva foi medida no dia 23 ás 7 horas e 0' temperaturas foram observadas no dia 27 ás 21 horas.

Postos	 -	 -
Chuvas em
24 horas
' ni/ni

Temperaturas
extremas

.	 -- ----	 -

Postos

.
cl
‘.os O a/...e

.:"-- •,:j E
c.> ,

Temperaturas
extreidas

Maxima	 Minina Maxiina,
.

Minima 
:1)

.Pedèeigullio 	 4.8 25.0 23.6	 . S. Januario 	 7.0 21.4 18.8
Eirgênbo de Dentro 	 - - - Cascadura 	  10.0 24.0 18.0
Penha 	  	 8.2 24.1 18.1 'rijou (mula) 	

.
9.5 26.8 18.4

, Nitheroy 	 8.0 27.0 18.4
.................ma

Nota - (X) Não voio telegramma.

Estado do tempo: b, bom; 1, incerto
nt, nevoeiro termo ; sai, saraiva;
. Os nu noras indicativoa dai força de
a TC., ati nivel do mar e a gravidade



'PARTE CORREI;
Camara Syndical

111150 05.1170,1, ' DO CÁVBIO E EOED -i .1tErALLITS.

Prgás	 90 d/v	 Á' visti,
Sobre Londres ... ;.-:".'.». -,; 11 15/16 11 53/6'
Sobro Pariá 	 '''''''''"	 536.222•	$3g&
Sobre Ilámbiirgo,..-....	 •::„'•	 .....	 $094• --r-:Sèbre Italia 	 ' '' -,'1 S2-28
Sobre Portugal 	 -,,,,. :.;	 • ao -),
Sobre Neta York ... ':-.".`.1	

147.,
;
:	 5$519N i

Libra estefiiria em Ceda',	 r t:-''.'	 ..-,_,_
Sobre 23iietiOk Aiiís -(ggol	 4.•.1 --...r	 ,--/	 .Att.,..¡_papel) 	 . .... 	 ,,-	 2,030
Sobre Buenos Anís (peto,

v.R0 	 :-.?	 45670
Sobre MOntevidéo (peso
• ,euro) 	 -	 ,-^0,,,1
SOCe 119ápanha (pese tas)
,S,Obt-eSeiása (francosP?.'
áobre Belgica (frangs)
'Seth 101Jantia (Ortm).

	

:-;,	 •

	

21)4 -miia¡(3;' ep) ..•-: • . :1	 ` )'--

occD000
a,OrNmo,,oceo:ute.44~webt'.

èn -1 . 0.1 Cs1 "

e, 12 í I

0.0c5055,-,me,
e'n0",'0,ect.00wNato004
seman^ -x;"

11-11i
O 6,o 0 0 rei o

0, ,P1 r- 0 c';ot.,

VI

oo

Sohre Wjladjai•Ca'.:-.':' "')
oru.eg, ..... • • •

‘Sone-Pateàtifià e
Moedas :

Lii'as (papel)
aneo- (pa pel)
cudaà
r‘c'Elá (papel) 	

` 415:p1ices uniformizadas de 5
miudás 	

lbolices uniformizadas, de 1 rOdÕS,
5% 	

45618
$803
$957
5389

1r,868
35085

5830
$830

15180
5369

$230
5375
$800
$100

8305003

8825000

o
bed

8

o
e.
OO
ecl

o

goO

• Novembro de 1920

como para tecidos de meia, tecidos de malha
e tecidos em geral. Rio de Janeiro, 21 do'
abril de 1920.-Por procuração, Meura,
iln 4. Co. (sobre duas estampilhas dó 30tç
réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Core:'
marcial da Capital Federal ás 13 horas e

• 20 minutos do dia 19 de julho de 1920.
Registrada sob n. 7.121, por despacho dà.7

Junta Commercial, em sessão do hoje: Pagou`
no primeiro exemplar 205 de sello por es-
tampilhas'. Rio de Janeiro, 4 do novembro do:
1920.- Isidoro Campos, director. (Ao lado',
estava o carimbo da Junta Commácial.)
- - .	 (5.910)'

N.
'Dica Steam & Mohawk Val'ey Cotton

do Nova York, Estalos Unido; da America do,
Norte, apresenta a marca s, citicS •Onsisto
em-hrna etiqueta rectangular representarip
a vista de uma fabrica, tendo na parte st?pe.'
rior uma faixa em arco e por baixo as pala-.
vras «Mohawk-Wide Sheetings, Shbots dz:
Pillow Cases». Esta marca, que Ode variar.
em dimensão, côr e tyro de lettra, servo a"-
distinguir lençóos, fronhas prra almofadas e.
tecidos em geral, da fabricaçio da dePosi.-;"
tante. Rio de Janeiro, 21 do abril de 1920.'--„
Por procuraçlo, Moura, Wilson 4. Co. (sobre
duas estampilhas de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Corn-.;
mercial da Capital Federal ás 13 horas e 20
minutos do dia 19 de julho de 1920.

Registrada sob o n. 7.122, por despacho da
Junta Commercial, sessão de hoje. Pagou
,no primeiro exemplar 2a g do sello por esta.m-
pilhas. Rio de Janeira, 4 do novembro de MO.'
-Isidoro Campos, director. ( Ao lado estava o
carimbo da Junta Commercial.)	 (5.910)

4/49802 Perca-feira 20
	

MARIO OFYICIAL;

Ápolices diversas emissões de
1:0005, 5 %, miudas', -riem-- 8905000

Apolices diversas. emisiões de
1:0005, 5 %, -nom 	

Apolices diversas emiásões do
1:004, 5 % nõm (cautela)....

Apelfees diver4ás emissões de
-10005, 5- %, port. (2917) 	

Apoliçes diversa, emissões de 1:0005
5 %, port (1920) 	

Apolices do Empresem° Municipal
de 4004, port 	

Apolices do Emprestio Municipal
de 1906, port 	

#1.Polkios do Empreãtimo Municipal
de 1906, nom 	

apolices do, Emprestitno Municipar
dó 1914, pti-t 	 -

Apolices do Eruprestmlo Municipal
de 1917, pò'rt 	 •

44,policès do EsUdo Op Minas Ge-
rae's do 1:000$, 5 %, notn 	 • ;

	Apolices • do Estado do Rio do Ja 	
Wel rà • dei1925, 4 '% fiort	 •

Bnoii LaVoura o do Co:mmercio
do.prasil 	 '	 • 

Bitico do Braail 	
COmpffihia tjá S.ek-tireá Intekridade
Conntaphia ips	 port.
ÇOrciplhhia Ur dc Shtos, nona..

Vérglas por alvará

1,3apcikçs n11,i kilrmigadas.de 1:00 -05.
.	 • .......	 8805000

-a'pb14Ces .."_'ilifitirtfliz4clamje 1:000$
1 3	 .... . ......	 8825000
SeerkçarieCarn,ara iSynd ?-cal o Rio de

Jark"iliro, ,21110 -22oYenlbro de (920.-A. Simon.
IL:Cekt,'''ündid a.

	 -111Mearral

MARCAS REGISTRADAS-
1

• N. )7.1.1.C;
Berkeley Company, do Rhole Island, Estao

dos Uunidos da America da Norte. apresenta
a marca k,epra., que eoosisten:is_pala .vras Bar-
keley affipany», 'eScriptáS eal arco. Esta
marca, que pódo variar ciiiEôr, dimensãO o
typo de lettra, serve a distinguir tecidos- de
algodão em peça, da fabricação da depositante.
Rio de Janeiro, 21 de abril de 1920.- Por
procuração, Moura, Wilson 4. Co. (sobre
duas estampilhas de 300 réis).

ApreSentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas o 35
minutos do dia 1 de julho do 1920.

Registrada sob n. 7.115, por despacho da
Junta Commercial, cru sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio do Janeiro, 1 de novembro' de
1920. - Isidoro -Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comniercial.)

(5.9-10)

N. "7.121
Utica Steam (4z Mollawk Valley Cotton Mills,

de Nova York, Estados Unido da America do
Norte, apresenta a marca supra, que consiste
em uma etiqueta rectangular, -tendo os cantos
formados por déSenhos de fantisia e ao cen-
tro a vista do uma fabrica; encimando-a
voem-se as palavras aUtica Steana Cotton
Mills», escriptas em arco o por baixo as pala-
vras (Eamily Sheetings-Sheets and Pillow
Cases Extra Navy». Esta marca, mie póde va-
riar de dimensão, cbr o typo de lettra, serve
a distinguir lençóes, tecidos Para lençóes,
fronhas para almofadas e tecidos de algodão
em peça, da fabricação da depositante, bem

N. 7.123 •
Utica Steam t4t Mohawl: Valley Cotton Millá,

do Nova York, 'Esta-los Unidos da America do
Norte, apresenta a marca snera, mie coirsiste
em uma eti q ueta forma+ , pelas palavras 'alço',
mica Wdlowvale Bleaching Co.-Utca, NJ,
Y.», isto é, na part .- sunerior. em arco de cir;
cula, as palavras d.Pi ra Willowvalc» o enci-
madas pela palavra «Tile, • em baixo. em arca
do circulo invertido palavras ailleachin
Co.», e ao centro (difira, N. Y.» Esta marca.
que pôde variar em dimonsão. côr o typo do
lettra, sorve a distinguir lençoes, tecidos para
lençóes, fronhas para a l mofadas o tecidos de
algodão em peca. tinidos do meia, tecidos do
malha e tecidos em :recai, da fabricação da
depositante. Rio de .lanriro, 2-1 de abril de
1920.-Por procuração, '!our a , Wiisa 4. Co.-
(sobre duns estarnpilbm dr 30) réis).

Apresentada na Serrotaria da Junta Cani
marcial da Capital Federal ás 13 horas e 20
minntos do dia 19 do julho de 1920.

Registrada sob n. 7.123. por despacho
da junta Commorrial, em se3sin de hoje.
Pagou no primeiro exemnlar 205 de seita
por estampilhas. Ri.:) de Janeiro, 4 de
novembro do 1920.- Isidnro Campos. dire-
ctor. (Ao lado achava- se o carimbo da Junto
Commercial da Capital Federal.),

.910)

N. "7.12"Y
Lonsclale Company, d.; Rfiple ls/and, Estar-.

dos Unidos da America do Norte, apresenta a
marca supra, que eGn•ste em uma etiqueta

-rectangular tenda no reltro unia oval forma-
da por desenhos Caracteristicos, na qual se
vêem as palavras ar,on.dale Company», na
parte superior • ao cento a palavra aSuper:-..;
fine», e por baixo as palavras “Canbric Mús.'
lin». Esta marca, que pó le variar em ciar,
mensão e typo do lettra, serve a distinguir,'
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tecidos de algodao em peças, da fal ricaço:a
da depositante. Rio de Janeiro, 21 de abril de
1920.-Por procuraaão„Voura, Wilson 4 Co.
(sobre duas estampilms de 300 reis). 	 •

Apresentada na serrotaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, as 14 horas. o 35
minutos do dia 26 de julho do 1920.

Registrada sob n. 7.127, por despacho da '
Junta Commercial em sessão do hoje. "Pagou
do primeiro exemplar 20$000 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 4 do novembro de
1920.-/siioro Campos, director. (Ao la lo
achava-se o carimbo da Junta Cousmercial da
Capital Federal.) 	 (5.510)

N. T.143
The Scottish Woalen 'frade Mark Assaria-

tion, Limited, do Edinburgo, Escossia, apres
senta a marca supra, que consiste em um de-
senho de fantasia formado por um circulo
com duas pontas, .tendo no cen fro al palavras
eScottish _SVoolet»), por adia as palavras
«Trado Mark», e por baixo «Associations. Na
parto superior externa do circula vê-se um
desenho em fôrma de leque, e na isferior
punho sobre o qual está a palavra (limite:1,5
Esta marca, que pede variar do climensã.o, cbr
e typo de lettra, serve a distinguir teci los e
artigosole la, d 1 fabricação da depositánte.
Rio de Janeiro, 21 de abril de 1920.- Por
procuração, Moura, Wilson d. Co. "(sabre duas
estamp:lhas de 300 réis).,

Apresenta:1a na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 14 horas e 40
minutas do dia 23 d3 julho do 1920.

Ilegistrads sob n. 7.143, por despacho da
Junta Commercial em sessão do bojo. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do solo par estam-
pilhas. Rio de Janeiro, '16 de novembro do 1920.
- IsHoro Campos, director. (Ao lado achava.
80 o carimbo da Junta Commercial da Capital
Federal.)	 (5.910)

-"

N. '74,11UO
Realart Pintores Caraoration, do Nova York,

Estados Uni-los da America do Norte, apre-
senta a marca supra que consisto na repre-
sentação de uma bisnaga de tinta, que.derra-
ma tinta formando sobre a bisnaga uma pa-
lheta sobre a qual sola as palavras «Realart
Pictuross. Esta marca, que péde variar em
typo de lettra, cor e dimensão

'
 serve a distin-

guir films cirrematographicos, da fabricação e
commercio da depositante. Rio do Janeiro, 3
do agosto de 192?.- Por procuraçao, Moura;
Wilson & C. (sobre duas estampilhas de
300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 2,
minutos do dia 4 de agosto de 1920.

Registrada sob n. 7.156 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de solto por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 18 de novembro de
1920. - Isidoro Campos, director. (Ao lado

,estava o carimbo da Junta Commercial.)
(5.910)

N. 17.1MS;
. Swift of Coventry, Limited, de Covetitry;

Inglaterra, apresenta a marca supra que • con-
sista na palavra «Swift», atravessada por uma
setta. Esta marca, que pede variar em typo
de lattra, cor e dimensão,•serve a distinguir
bicycles, a:ricycles e outros volocipedes, auto-
moveis e motocyclos, da fabricaçãO e com-
mareio da depositante. Rio de Janeiro, 3 de'
agosto de 1920. - Por procuração, Moura,
Wilson d. C.° (sobre dna.s estampilhas de 300
reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas e
25 minutos do dia 4 de agosto de 1920.

Registrada • sob n. 7.158, por despachO da
Junta Conarnercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 20$ de selo por.
estampilhas. Rio de Janeiro, 22 de novembro
de 1920. t-a- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cominercial.)

"	 Q.940)

"

N. '7.159
flidgways, United, de Londres, Inglaterra,

.apresenta a marca supra que consiste ean uma
etiqueta. represetanclo uru painel de forma

searacteristicas onde se lê arlidgsvays Tea»,
entro estas duas palavras vê-se uma faixa
com as palavras «orange Labela. caracteris-
tico da marca ; em baixo ve-se alguns dizeres
referentes ao produto. Esta marca, que pede
variar em typos , de lettra, cer e dimensão,
serve a-distinguir chá da fabricação e scom-
moreia da 'depositante. Rio de Janeiro,- 3 do.
agosto de 1920.- Por procuração, Moura,
Wilson & Comp. (sobre duas estampilhas de
300 réis).

' Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 25
minutos do dia 4 de agoste de 1920. 	 -

Registrada sob n. 7.159 por dospacho .da
Junta Cai-marcial em sesssão de bole. N.;
gou no primeiro exemplar 20$ de gelo por
estampilhas. Rio do Janeiro, 22 de novembro
de 1920.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta CornMercial
da Capital Federal),	 (5.940)

N. '7.100	 •
-Tho Antikamnia Chemical Company, de

St. Louis Missouri. Estados Unidos da Ame-
rica do dorte, apresenta a marca supra que
consiste em uma circumferencia. tendo ao
centro a iniciam « A K » reunidas. Esta
marca, que pede variar em typos do lettra,
cr e dimensão, serve a distinguir tablottes
(pastilhas) tnedicinaes, da fabricação e com-
mareio da depositante. Rio de Janeiro, 3 de
agosto de 1920.- Por procuração, Moura,
Wilson 4. Comp. (sobre duas estampilhas de
300 reis ). ,

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 25
minutos do dia 4 de agosto do 1920.

Registrada • sob n. 7.160 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplai' 20$ de W' I 1 o por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 2?. novembro de
1920.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

(5.94.)
- .

Dr. Pr.ioi
D. E. Sicher a£ Comp., de Nova York,

Estados Unidos da America, apresenta a
• marca supra que consiste na representação

de uma pomba voando sobre uma esphera
negra e encimada pela palavra ((Deve». Esta
marca, que póde variar em typo de lottra,
dor e -dimensão, serve a distinguir roupa
branca para senhoras, meninas e creanças,
de cassa, nanzouk, cambraia fina de knho,
cambraia, baptista, flanela, seda, seda o
algodão, a saber: saias, chambres (trajos do
noite), princess-sligs, camisas de senhoras,.
combinaçees fsaia e camisa), porta camisa,
combinações (Camisa e calça), sombras, com-
binações, calças, corpinhos, roupinhas (bra.a7
siares), kimonos, pyjamas o saias, da fabris,
cação e commercio da depositante. Rio da
Janeiro, 3 do agosto de 1920.- Por pro-.
curaçio, Moura. Wilson 4. Comp. (sobre duasi
estampilhas de 300 reis).

Apresentada na Secretaria da Junta comn
marcial da Capital Federal ás 12 horas o 2,'.9
minutos do dia I do agosto de 1920.

Registrada 'Sob n. 7.161 por despacho dal
Junta Commercial em sessão de boje. Pagou,'
no primeiro exemplar 20$ de sello por e's'
tarnpilaas. -Rio de Janeiro, 22 de novembro
de 1920. Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Cominercial). 	 ' •

(;) .910)•

• N. 1.0.0,7"..,
• borrego y Dominguez, commerciantes, es-2,

tabelecidos nesta cidade, á avenida Rio 13ran-'
co n. 117, 2° andar, apresentam ;arruma su-
pra que cons ide em um losango, formado por
duas linhas, tendo no centro a palavra «Na-,
volvido, esaripta de um nodo caracteristico:
Esta marca que pódo variar em typos do
lettra, cdr'e oimensão, serve a distinguir toda.
a classe de couros curtidos em geral, quer
sejam brancos, pretos ou de ceras; lisos, es-
tampados, graneados ou envernizados, da fa-
bricação e comutarei° dos depositantes. Rio
de Janeiro. 23 de julho de 4920.- Por pro-
cnração de Dorrego & Dorninguez, Miguel
Mereso (sobre duas estampilhas de 300 réis).: •

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mersi ti la Capital Federai ás 14 horas o 40
minutos do dia 23 de julho de 1920.

Registrada sob ta 16.072, por despacho da,
Junta Commarcial, em sessão de hoje. Pagou.;
no primailo exemplar 20$ do selo pø:
tampilhas. Pio de Janeiro, 18 de novembro
1920.- Isidsro Campos, director. (Ao lado',
estava o carimbo da Junta Commercial da:
Capital Federal.)

N: 31E3.073
-borrego y Dominguez, 'coram- erciantes, es:'-

tabelecidosaiesta cidade,.1 avenida Rio Branco
n. 117, 2° andar, apresentam a marca supr&
quc c 'nsiste em uma etiqueta rectangular,
tendi no centro a figura de um buffalo, en-
cimado pelas palavaas «luffalos e por baixo
as imuiciaca D te D. Esta marca, que pôde va-
riar em typo de lettras, côr e dimensão,
serve para distinguir toda a casse de couros,
curtidos em geral, quer sejam brancos, pretos
ou de caras; lisos, estampados, granoados ou
envernizados, da fabricação e Numerei° dos
depositantes. Rio de Janeiro, 23 de julho de
1920,- Por procuraçao de borrego y Domin-
guez, Miguel Moreso (sobro duas estampilhas
de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 40
minutos do dia 23 de julbo'de 1920.

Registrada sob o n. 40.073, por despacho da
Junta Co nmercial, em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 24 de selo por

11~~

'N. "7.1ralá

Louis Rothman, negociando como M. Wein-
berg & Company, de Londres, Inglaterra,
apresenta a marca supra que consiste na
representação de um carro (vago') de estrada
de ferro. Esta marca, que pede variar em

• • typo, cor e dimensão, serve a distinguir ci-
garros dasiab sicação e cominarei° da depasi-
tante. Rio de Ja.aeirq, 3 de agosto de 1020.
- Por procuração. . Moura, Wilson 8£ C.
(Sabá duas estampilhas de 300 réis):

Apresentada'na secretaria da Junta Com-
marcial da Ca pital Federal ás 12 horas e
25 minutos do dia 4 de agosto de 1920.

Registrada sebo o. 7.155 por despacho da
Junta Comi/lerda' em sessão de hoje. Pagou

• no•prirneiro exemplar 20$ do salto por estam-
pilhas. Rio de Janoire, 18 de novembro de
1020. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

• (5. 910)

(!;.eío)1

••••
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:estampilhas. Rio de Janeiro, 18 de novembro durante
de 1920.- Isidoro Campos, director. (Ao lado dados:
estava o carimbo da Junta Commercial da Numero

'Capital Federal.)

ESTADO DE MINAS GERAES-
• :

	N.532	 -

figura de uma Moça e dizeres para manteiga,-
Certifico que a mata «Guaraciaba», com

de fabrico de José Bernardino de Araujo, re-
gistrada na Junta Commercial de Minas Ge-
raes sob numero quinhentos e trinta e dousa -
tendo-satisfeitas todas as formalidades, : foi de-
positada insta Junta em gessa° de vinte e dous:;
de novembro ultimo, diga corrente, do."que
passo o presente.	 •	 •	 '

Secretaria da Junta Commercial da'Capital
Federal, em 29 de novembro de 1920; --•(
Lisiz Augusto Aires Feilosa, 30 oficial archi-''
vista. (Está selado com estampilha de 2$000).,
Contém o carimbo e o visto, J. C. cm 29
de novembro de 1920; - Isidoro CampPs; di-
rector.

EDITAES E AVISOS•

Juizo de Direito dã 'Primeirã Vara. _

	

. Civel	 •
O	

,
Dr. Mita Fortes, juiz de direito da i a Vara

	

Çivel, do Districto Federal:	 • -
}ata saber a quem interessa.r possa, .que

--Xx: o ipclui cl o s no alistamento eleitoral, dua

a quinzena finda, 03 seguintes ci-

de ordem - Nome - Idade-Profissão
Residencia

Mario Moacyr Salgueiro, 22 annos,
operario, rua D. alarianna nu-
mero 106.

José Leonardias das Chagas, 25 an-
nos, empregado publico, rua Ha-

- maytá. n. 156.
Raymundo Nonato Calheiros, 27 an-

nos, operario, rua D. Castorina
n. 20.

10.875. Benedicto Pereira de Souza, 26 an-
nos, servente, rua da Lapa n.

10.876. Oscar Monteiro de Barros, 28 annos,
empregado publico, rua D. Mar-
ciana n. 3.

10.877. Affonso Walsh Guimarães, 24 annos,
empregado no commácio,rua Dona
Mariannam. 105.

10.878. Manool Teixeira Granja, 56 annos,
empregado no commercio, rua da
Lapa n. 20.

10.879. Antonio Joaquim Lopes Portela, 29
annoe empregado no commercio,
rua General Severiano n. 108."

Mario da Silva Jorge, 34 annos, fim-
acionado publico, rua General Se-
acreano n. 106.	 -

10,881. Manoel Antonio Morgado, .3d annog,
empregado publico, rua D. Mar-

, ciana n. 3.
Augusaa de Souza Alves, 29 annoa,

oneraria rua da Lapa n. 16.
Climaco Ferreira da Silva, 23 annos;

empregado no commercio, rua da
• Passagem n. 19.'
Anisio Pereira Coutinho, 23 annos,

empregado no commercio, rua Real'
Grandeza m. 181.

Francisco Leonardo, 25 armo% em-
pregado no commercio, rua D. Mar-
ciana n. 134. • -

Aristou Moreira Santiago, 25 annos,
empregado no commercio, rua
D. Marciana n. 134.	 -

Mario Frdes de Abreu, 23 anuns, em-
pregado no cornmercio, rua Voa.,
luntarios da Patria n. 110.

rarthur Alves Leite Bastos, 30 annos;
empregado no commercio, rua.
D. Marciana n. 41.

10.880: Henrique de Oliveira, 22 annos, enea
•pregado no commercio, rua Dona
Marciana n. 41. -

10.090. João Ayres Pinto Junior, 50 annos,
empregado no comraercio, rna
D. Marciana n. 126.

10.891. Januario Antonio de Gouvéa, 64 an-
.:	 nos, pintor, rua D. Marciana nu-

• -mero 23.
40.892. Gontran de Souza, 21 aipos,

- • • mico, rua D. Marciana n. 434.
10.893. Miguel Benedicto da Silva, 36 annos,

operario, rua Lopes Quintas n. 39.
40.894,-Lecindo Cadorna, 23 annos, amare.;

• , gado do commercio, rua D. Casto-
nua n. 10:

10.895. José Alves da Costa, 21 ann-os, em:
pregado no commercio, rira Jardim
Botanico n. 542. •

10.896.. Alberto de Souza e Silva, 22 annos,
empregado no Cammercio, rua
D. Castorina n. 40.

10.897. Eugenio Paillot, 55 a.nnos, empre:
gado no commercio, rua da Lapa
n. 46.

40. 98. - Firmino da Costa e Souza, 42 annos;
-	 operaria rua Augusto Severo nu-

mero 58.
10.899. Lino Ferreira, 30 annos, empregado

• ano com mordo, rua do Cattete nu-
mero 108.

30.900. Joaquim Calixto Mendes da .Silva,
.29 annos empregado municipal,
via. Corda Dutra n.

C5.956)

•10.901. José Fausto de Souza, 28 annose opea
raro, rua Bento Lisboa n. 418.

10.902. Antonio Xavi ar dos ,Santes, 26 alie
nos, operario, rua Bento Lisboa:.
n. 118.

10.963. Manoel Pinto Lopes Sobrinho, 36 ani
nos, pperario, rua do Cattete nua
mero 23.

10.901. Alencar Baptista Machado, 30 ann6;
empregado no commercio, rua do
Cattete n: 108.

10.903. Fausto Setubal dos Santos, 30 annosa
empregado municipal, rua do Cata
tet n. 23.

10.906. Lourival de Jesus Ramos, '21 arinoga
empregado no commercio, rua do
Cattete n. 108.

10.907. Walclanliro Almeida Gomes, 24 an":
nos, empregado no commercio, rua
do Catte te n. 108. .

10.908. Antonio Orlando Candreva, 27 alia
• •	 nos, °pararia rua do Cattete nu-

peva 23..
40.909. kali° deeSouza Nunes, 32 armei,

• operario, rua da Lapa n. 16. ,
.10. 910 Durvalino Raposo Junior, 25 anum;

worario, rua do Cattete n. 108.
10.911. AllYerto Vilaça.. 22 anuas, operario;

'	 . rua Corrêa Dutra n. 32.
10.912. Maximino alanoel da .Silva, 25 annosa

• operario, rua da Lapa n. 204,
10.913. Heitor José Lopes, 2s anus, opera;:

rio, rua da Lapa n. 14.
10:914. Arsenio Pereira Coreéa de Sant'Anni;

-44 anno3, operado, rua Pedro
Ameeico n. 161.

10.915. Joaquim Emiliano de Freitas, 27 ao.
nos,nos, bperario; rua Pedro Amorico
n.10.	 •

10.916. Joaquim Moreira Dias, 26 annoi;
chauffaur, rua do Catteter n. 108.

10.917. Manoel Monteiro Netto, 21 annos;
empregado publico, rua Santa
Christina n. 48.

10.918. João Vez da Silva, 22 annóse-empre-
gado no aommercio, rua Santa.
Christina n. 48. •

10.919. Jayme Lopes da Silva, 30 annos, opa-
-'rario, rua Visconde de Paranaguá
n. 19.

10.920. Liberato Raymundo Netto, 34 annoSa
bombeiro, rua Barão de Guaratibe
n. 138.

10.921. Domingos Nogueira de Sá, 37 annb,aa
negociante, rua Santa thristiue.
n.48.	 a

10.922. José Cardoso, 33 anhos, empregadd,
implico, rua do Cattete n. 248.

10.923. Benjamin Teixeira, 27 annos,
rario, rua Visconde de Paranaguá
n . 49.

10.92V.- Emèrson José Moreíra, 22 annoà, enia
-	 pregado no c3mmercio, rua Ilu."

maytá n. 156.
40.925. Annibal Figueiredo, 21 anuas, caia

pregado no commercio, rua Pal..;
miras n. 22.- .

10.925. Enéas Candilo de Oliveira, 22 an".;
nos, operario, rua D. Marianne
n.•106.

10.927. Joaquim Valente da Silva, 23 annik
a empregado no commercio, rua da

Lapa, n. 4. -
10.928. Marcello Martinsa das Santos, 29 ati-i

nos, operaria, . rua Lopes Quinta? •
0.44.

10.929. Evandro7osé da Silva, 43 apuas, arda
pregado no commiercio, rua Soroa
caba n. 149. k

10.930. Ernesto Martins a 28 anuas, operara:o::
rua Polyxena •n. 69a,	 ,

a0.931. Godofredo de Alaantara Autran, 30
anuos, empregado no commercio;
rua Real Grandeza n. 479.

10.932. Alberto Ferreira Porto, 37 anno.S,
• -• empregado no commercio,rua Dor

lalarclane n. 114., .

CERTIFICADOS
ESTADO DA BUIU"

Ns. 93 e i00

GR4
	(5.9101	 40.872.

N. 10.0Y4;
13. Sanmartin; estabelecido á rua Marqueza -14)•873'

de Santos ns. 38 o 40, usa em seus trabalhosa.
typogappbicos e photographicos a marca acima /0.875.
estampada. Consiste a marca em duas pa-
rallelas, entre as quaes a palavra aIndepen-
dencia», Essa marca- continuará a ser usada
em capas de livros e albuns de sua autoria,

invençao, fabrico o amimarei°, impressa a
'togo e a tintas, em tamanhos e ciares varias.
klio-de Janeiro, 28 de julho de 1920.-B. San-
amanha (sobre uma ,estampilha de 600 réis).

Apresentada na 'secretaria, da Junta Com-
i:nuca' da -Capital Federal ás 13 horas e 15
minutos do dia 28 de julho de 1920.
- Registrada sob o n. 16.074, por despacho da
Junta Commercial, • em sessão de hoje. Pagou
aio primeiro exemplar 20$ de sele por estam-
pilhas. Rio de lameiro, 18 de novembro de
1.920. Isirlo,.o Campos, director. (Ao ladè
estava o carie:)-o da Junta Commercial.)

-	 (5.9501 10.880.
•

10.882.

figura de uma moça fazendo Continencia e -
anuis dizeres, «Kitchener». em rotulo com di- 	 •

Certifico que , as marcas «Bom	 corri

eeres, para cigarros, do- fabrico e coramercio
de Leite &Alves, registradas na Junta Com--; 10.881.
marcial da Bahia, sob ns. 'respectivamente 99
e 100, tendo satisfeitas todas as formalidades:
legaes, foram depositadas nesta .Junta , em ^"
sessã,o de 1 de novembro corrente, do que
'passo a presente..	 .	 .

Secretaria da Junta Comrnercia da Ca.- z ' 1 . 8 8 6 .
pitai Federal, em 26 de novembro de 1920. ae
Luiz Augusto Alves Feitosá, -3 0 .oficial archi- t0,887.
vista (sobre uma estampilhar federal de 28000).
Visto, J. C. em 25 de novembro de 1920.
Isidoro Campos, directora	 10.888.(5.963)	 1‘,
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10.933. Eurico José Ferreira, 43 amos,
pharinaceutico, rua D. Marciana
11. 73.

19.934. Cletuanto de Paula, 24 annos, em- -
preg ido no cominarei°, rua Dona
alareiain n. 157.

10.935. Manoel Ignado da Costa, 60 annos,
operam, rua do Catteto n. 108.

10.936. Dr. Alberto Ribeiro, 37 amas, me-
dico, rua Ilumaytá n. 150.

10.937. Alfredo Peroa•a David, 60 annos,
proprietario, rua Ilumaytá. n. 154.

10.938. Manoel Gomes da Paixão, 47 amos,
enfermeiro, praia do Flamengo
n. 2.

10.939. Alberto Josó Pereira, 23 annos, ope-
raria, rua General Saverianno

• n. 103.
10.910. Francisco Queiroz Ervedosa, 21 . an-

nos, ompregado no cominarei°, rua
das Laranjeiras n. 259.

10.911. Sabino Ferreira da Silva, 30 armas,
oporario, rua D. Marianna nu-
mero .06.

19.912. Sesostris Balduino do Nascimento,
44 annas, operaria, rua D. 151a-
rianna n. 106.

19.913. /liana& Altino Gomos Angelim, 39
amos, empregado no cominarei°,
rua General Sevariam n. 106.

1O.944. Seraphim Gomes Leal, 33 anus, em-
pregado no comnaercio, rua da Pasa
sagena n. 19.

10.945. Vicente Rodrigues Feraandes, 49
amos, empregado no coimarei°,
rua das Laranjeiras 	 n. 259.	 .

410.946. Luir Giglio 42 anuas, oporario, rua'
General áevoriano n. 110.

•40.917. João Ferreira Titto, 23 annos, opera-
,	 rio, rua. da Lapa ti.	 18.
11).948. Catulino enraiai do Moraes Rego, 23

amuos, empregado publico, rua
Real Gruta:4a n. 184.

10.919. Iloracis Jarge dos santas, 31 armas,
empregado publico, rua General
Soveriane n. 106.

1e.e50, Anaoreouto Luiz Peixoto Gemina-
rão-4 £3 amos, empregado no com-
meroio, ftsbrada D. Castorina nu-
mero 58.

19,951. Migual Miranda. 31 amos, empre-
gado no commortlo, rua General
Polydoro n. 83.	 •

s0.-952. Athico João de Abreu, 31 amos, em-
pregado no commercio, rua Dona"
Marciana n. 123.

ao.953. Oscar Augusto Pereira, 30 annos,
• empregado no commerelo, rua

D. Marianna n. 73.
19.954. nomeio Jusó Freitas, 26 amos, em-

pregado no commercio, rua Dona
Marciana. n. 41.

114.055. Dr. Antonio Leite Pinto Junior, 33
aunei, medico, rua Condo de 'rajá
n. 105.

1.9.936. Manoel Nunes da Cunha, 42 armas,
empregado no commercio, rua Ge-
neral Polydoro n. 114.

40.957. Aooatio Pegado Goulart, 43 annos,
• • empregado no commercio, rui

D. Marciana n. 134.
1.P.958. João Ferroira de Souza, 32 anuas,

operaria, rua do Cattete n. 23.
0.939. Henrique Dias da Silveira, 34 amos,
• umeanico, rua do Catteto nu-

mero 108.
10.960. Arthur alallieiros Cunha, 27 annos,

operado. rua Bento Lisbn nu-
mero 118.	 .

(0.961. Manoel Pereira da Sia ria 59 amos,
operaria, rua Corrèa Dutra nu-

,	 mero 32.
19.962. Arthur Brasileiro da Costa, 53 amuos,

operario, rua do Cattete n. 108.,
19.963, Roberto Prollon, 22 annos, empre-

gado no eoramereio, rua Corrêa
Date& 13. 32.

10.961. Arnaldo Julio do Freitas, 30 anuas,
_ operado, rua Corréa Dutra nu-

mero 32. -
10.965. Floreado Lopes Balesteiro, 22 annos,

operaria, rua Corrêa Dutra nu-
mero 32s

10.966. Maranha Julio Junchen, 22 amos,
empregado no coimarei°, rua da
Lapa n. 4.

10.967. Julia Gomes da Fonseca, 41 annos,
operado, rua do Cattete n.,108.

10.968. Lino José ['cites, 21 anuas, operario,
çua Corrêa Dutra n. 32.

10.969. Jair) Chrisostomo, 22 atinas, ope-
raria, rua Bento Lisbóa n. 118.

10.970. Wallemiro Ruben de • Macedo Por-
tella, 21 anuas, oporario, rua Cor-
rêa Dutra II. 32.

10.971. Dr. Eduardo Joaquim da Fonseca,
36 amos, medico, rua do Cattete
n. 23.

10.972. Celestino Vasques de Freitas, 29 an-
tros, advogado, rua do Cattete nu-
mero 23.

10.973. José Luiz da Silva, 33 anuas, ope-
raria, rua Bento Lisbeia n. 120.

10.974. Francisco de Mendonça, 38 armas,
operaria, rua do Cattete n. 23.

10.973. Augusto Ferreira Ferro, 36 amos,
empregado no enamorei° rua Ben-
to Lisbaa n. 118.

10,076. Getulio José Baptista, 27 amos, ope-
rado, rua Ferreira Vianna nu-
mero 33.

10.977. João do Rego Silva, 34 anuas, opa-
rario, rua Bento Lisbaa n. 148.

10.978. Joaquim Ramos Pereira, 33 amuos,
operaria, rua Pedro Amorico
n. 19.

40.079. Abel Coelho Pedroso, 28 amuos,. opa.
• raria, rua Bento Lisboa n. 118.

10.980. Euclydes José de Oliveira, 22 annos,
operaria, rua Marques do Slo Vi-
cente n. loa.

10.981. Falido Cussatis, 2 annos, °pararia,
rua Bento Lisbaa ri. 148.

10.982. Francisco de Araujo,. 23 annos, ope-
rado, rua do Cattete a. 108.

10,983. Waldomiro Silva, 24 amuos, operaria,
rua Pedro Amaria° n. 19.

10.981. Benjamin Peres, , 30 amos, empre-
gado no comando, rua do Cat-
tete ri. 108.

10.985. André Caluda° da'Conceição, 31 an-
. nos, mecanico, rua do Caneta nu-

mero 108.
10.986. Illartinho José da Silvei-a, 38 annos,

operaria, rua Pedro America nu-
mero 19.

10-.987. Joaquim Antonio Ribeiro, 36 amos,
empregado no enamorei°, estrada
D. Castorina n. 58.

10.988. João da Silva Martins, 21 amos, em-
pregado no commercio, rua Mar-
quez do São Vicente n. 109.

49.989. Raul Soavas de Oliveira, 28 annos,
empregado no cominarei°, estrada
D. Castorina n. 14.

10.490. Agostinho Peara da Fontoura Santos,.
21 amos, empregado no comutar-
Cs, rua Lopes Quintas n. 37.

40.991. Thomaa Mendes, 23 amuos, empre-
gado no commercio, rua Marques
de S. Vicente ri. 23.

10.992. José Raymundo da Silva, 21 anuas,
operaria, rua Lopes Quintas n. 32.

10.993. Manso Ferreira Neves, 31 anuas,
negociante, rua ,Jardim Botaaico
ri. 544.

40.991. Francisco Ramos da Silva, 22 amas,
• empregado publico, rua Barbo de

• G uaratiba, n. 438.
10.935. Ilermeto Pinto Ribeiro, 29 annos,

operaria, rua Indiana n. 47.
10.996. Cosmo Buriehe Coutinho, 63 amos,

• empregado publico, rua Barão de
Guaratiba n. 1.38.

10.997. João Francisco de Brito, 47 annos, em.
prega-lo no commereio, rua Sanita
Christina ra, 48.

10.998. Enéaa Lourenço Dias, 45 amos, em.
pregado publico, rua Visconde de

• Paranaguá ri. 19.
10.999. Benjamim Ribeiro Peixoto, 24 anuas,

operado, rua Visconde de Parana-
guá n. 19.

11.000. Joaquim Silva, 22 annos, empregaéle
no commercio, rua Bento Lisboa

- n. 110.
11.001. João de Deus Bonifacio Lopes, 69 ara

nos, empregado no comunica rua
• do Cattete n. 248.
11.002., Lourenço José do Nascimento, 34 ati-

nas, operaria, rua Indiana n. 47.
11.003. Alvaro Bento Magalhães, 33 aúno%

empregado no commereio, rua.
Bento Lisboa n. 124.

14.004. Joaquim Rodrigues, 38 armas, fim'
ecionario publico, rua Visconde cQ
Paranaguá n. 19.

11.005. Joao dos Reis Ferreira, 33 annos,
empregado publico, rua. Bento Lis;
boa n. 124.

11.006. José Caetano, 30 anuas, empregado
no commercio, rua Barbo de Guao
ratiba n. 138.

-11.007. Gustavo Francisco Leite, 48 anuis;
empregado no Arsenal de Guerras
rua Santa Christina n. 48.

Em diligencia

Vicente Chicarinoa27 annos, empregado ne
commercio, rua Santa Christina ri. Ift.

Indeferidos

Antonio Mearia°, 30 armes, empregado IV
cammereio, rua D. Castorina -n. 60.

• Antonio Lourenço da Costa, 26 annos, errai
pregado do connueroio, rua da Lapa u. 121

Augusto Marques de Paria,. 55 manos, erai
pregado no conamencio, rua do Cattete n. 23.

Antainop Luiz Moreira Mendes, 23 animai
operado, rua Bento Lisboa n. 118.

Lincoln Bastos, 27 amos, empregado na
commercio, rua Bento Lisboa ri. HO.

João Albernaa, 24 annos, funccionario paa
blico, rua Beato Lisboa ri. 122.

José Erudilho, 37 atinas, empregado na
ao-mareio, rua Santa Christina n. 48.

Julio Codella, 44 anuas, operario, rn:
Bento Lisboa n. 124.

Jayme da Silva Ramos, 27 annos, apararia!
rua Santa Christina u. 48.

Januario Lima da Fonseca, 80 anus fura
ninado municipal, rua Indiana n. 47.

José Gonçalves de Albuquerque Chaves, g
annos, empregado no commereio, rua Pal-
meiras n. 124.

Samuel Ilornsby Doherty, 29 amos, opilares
gado no commercio, atra Sorocaba n. 7.

Porfiando Gonçalves de Almeida, 23 nasal
operaria, rua 13. Marianna n. 118.

Armando Goreau Moreira, 22 armas, era.
pregado no commereio, rue D. Marianna
n. 141. -

Mario Ribeiro, 84 anus, operario, rui
Ilumaytá n. 154.

Joaquim Rodrigues Martins, 51 anuas, opa
rario, rua da Lapa a. 4.'

Rio de Janeiro, 15 de novembro de 1Ç20.
- O juiz Auto Fontes.- O as-Criva° Bartlete
lemes. Está conforme.- O eserivao, Bartiel..4
James.

• Kl	 L : 11

Rinisterio da Justiça e Negociai 2,
Interiores	 4,1

'
Colina.° Pedro II

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE . Mil
aassoa GATUNAMO DE-ITALIASO

De ordem do "Sr. director, faço publicoa
para conhecimento dos interessados, etta,11

tt,
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Sr. Dr. director do Collegio Peero II:
	  ,., com tantos manos de idade;

- natural To Estado de  •	 , requer
• inscripção para prestar exame de 	  •

, P. Deferimento. -
(Data e assignatura sobre estampilha federal

-	 de 600 reis)
Secretaria do Collegio Pedro II, 10 de no-

. vembro de 1920.-0 secretario, Octacilio
, Pereira.

~.1
Cellegio Pedro II

•
SEGUNDA CONCURRENaA PUBLICA

' De ordem do Sr. director faço publico, pari
conhecimento dos interessados, que, desta

, data, até ás 13 horas do dia ,3 de dezembro
proximo futuro, sere° recebidas na secretaria
,deste collegio, edificio do externato, rua Ma-

, ,rechal Floriauo Peixoto, propostas paraao for-
necimento dos artigos abado mencionados
durante o anno de 1921: '

Grupos:
• 3. Carnes.;

8. Leite,.
9. Peixe.

• 10. Carrada

Collegio Pedro
De ordem do Sr. Dr. director, faço, pøe

blico, para conhecimento dos interessados
que as bancas para os exames de prepara-
torios, no torrente armo, ficaram assim con-
stituidas:

PortugueÃ	 • -

Presidente, Dr. Eduardo G é Badaró; cxam t.

nadares, Drs. José Rodrigues Leite e Oiticica à
Waldemiro Alves Potsch; supplente, Dr. Cecil
Thiré.

Francas	 - -
Presidente, Dr. Rodolpbo do Paula Lopes";

examinadores, Drs. Floriano Correa do Brito
e Euclides de Medeiros Guimarães Roxo; stipe
plente, bacharel Washington Garcia.

lulas

- Presidente, Carlos Amorico dós Santos; eia4
minadores, Carlos Delgado de Carvalho e Alee
xandre Alex itz:nger supplente, Dr. Pedro
Alexandrino Cardoso.

Presidente, Dr. Othelo Rels;. examinadora;
Dr: Cendal° Jueá o Anton o Ferràra dê

•
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desta data até ás 13-horas do dia 15 do ja-
neiro de 1921, nos termos do disposto nos
arts. 43 do decreto n. 11.530, de 18 do
marçade 1915, e 188 do regimento interno,
se acha aberta, nesta secretaria, edificio do
Externato, a inscripção de concurso para o
Provimento de togar de professor cothedratico
de italiano deste collegio.

09 candidatos deverão apresentar documen-
tos em que provem ser cidadãos brasileiros,
maiores de 21 ermos, ter folha corrida, e nos
termos do que determina o art. 128 do regula-
mento approvado pelo decreto n. 12.790, de
2 de janeiro de 1918, a caderneta de reser-
vista do Exercito, ou, pelo menos, o certifi-
cado de alistamento, quando os mesmos can-
didatos contarem até 30 annos de idade. .

O concurso comprehenderá: .
a) um trabalho original e medito, de valor,

sobre a cadeira, impresso, do qual - 50 exem-
plares serão entregues ao secretario do Colle-
gio, mediante recibo, no momento da in-
scripção;

b) arguição do candidato pela banca exami-
nadora, composta de quatro professores sob a
presidencia do director, para se verificar a
authenticirlado ou paternidade do trabalho
escripto apresentado, podendo cada um dos
quatro professores interrogar o candidato du-
rante meia hora, no maximo;

c) prelecção, durante quarenta minutos, so-
e	 bre um dos pontos do programma approvado

pela Congregação, tirado á sorte,. horas
antes, e postos os papeis na urna em presença
dos candidates, que verificarão si foi incluido
o programma na integra; sendo esta prova
feita em-italiano;

d) prova pratica, que será escripta, sendo
sorteado no momento um ponto dentre uma
lista organizada pela commissão examina-
dora e approvada pela Congregação, no inicio
da prova, que constará. de traducção, em -ita-
liano, de um trecho vernaculo de autor no-
tavel.

A commisslo examinadora emittirá juizo
prévio sobre as theses apresentadas, e 'a con-
gregaçeo, á vista do parecer, resolverá sobre
a prestação das demais provas, a que só serão
submettidos os candidatos cujos trabalhos
forem dest'arte considerados de valor.

Outrosim, de accôrdo com o que foi delibe-
rado pela Congregileeo, era sessão de 31 de
maio proxirno findo, e„de conformidade com
c que determina a lettra a do presente edital,
deverão os candidatos apresentar os seus tra-
balhos impressos e escriptos em lingua portue
gume.

O processo ë o julgamento do concurso
serão regulados pelo decreto e pelo regimento
Interno supracitados.
,Secretaria do Collegio Pedro II,' 18 de se-

tembro de 1920.	 O secretario, Octacilio
A. Pereira.

-
	•)

vollegio Pedro II

Él'iSC RIP ÇÃO PARA OS EXAMES DE PREPARATORIOS

CURSO GTSINASIAL
De ordem do Sr. Dr. director faço publico,

para conhecimento dos interessados que, do
dia 20 até o dia 30 do corrente, todos os dias
uteis, das 10 ás IS horas, estará aberta nesta
secretaria, de accôrdo com o art. 75-do de-
creto n. 11.530, de 18 de março de {915,o
art. 116 do regimento interno deste collegio,
a inscripção para os exames das meterias ,que
cor.stituem o curso gymnasial, inclusive o
desenho.

Do accárdo com o art. 167 do citado regi-,
mento interno, os candidatos farão, de pro-
prio punho as suas petições (uma para cada
meteria). do accôrdo com o modelo abaixo
Indicado, acompanhadas do attestado de iden-
tidade de pessoa, passado pelos paes ou tutores
ou por pessoa conhecida, que confirme ás

lallegações pessoaes dos requerentes. • ,
. e

'Poderá tambem passar o attestado de idena
tidaie o director do estabelecimento —onde os
senhores candidatos houverem estudado.

E' prohibida, sob Pena de nullidade dos
exames, a inscripção, na mesma época, em
mais de um Estado ou cidade (art. 165 do Re-
gimento ifiterno).

Encerrada a inscripção dos exames, sob
nenhum pretexto, será. quem quer que seja
admittido a esta (art. 165 do regimeuto in-
terno).

A taxa de exame do curso gymnasial será."
de 10$ por meteria (art. 85 do decreto

-n. 11.530).
Será de quatro meterias o maximo das

inscripções que cada candidato pôde efie-
ctuar.

Os estudantes não matricuiados serão exie
' minados conjunctamente com os alumnos
deste collegio, o estarão sujeitos á. seriaçao de
meterias que foi resolvida pêlo Conselho Su-
perior de Ensino em sessão de fevereiro de
1917, assim estabelecida: O exame de por-
tuguez deverá. preceder ao de qualquer lingua;
o de arithmetica deve preceder ao das outras
partes da mathematica, bem como ao de pay-
sica e chimica e de Historia Natural; o de
Geogruphia precederá. aos de Historia Uni-
versai e do Brasil, ficando o exame de Historia
Natural dependendo do de Physica o Chimica:

A chamada será feita pela ordem alpha-
botica:

O resultado dos exames de cada dia será
publicado no Diario Official e nos jornaes de
maior. circulação desta Capital.

O candidato que faltar á chamada só pne
derá ser admittido a exame si provar que o
fez por motivo justificado.

Serão excluidos e não poderão restar exa-
me na mesma época, os examinandos que
não se houverem com o devido respeito e
attençgo para com a commissão examinadora
respectiva, o director, ou qualquer funccionae
rio do Collegio.

Em face do art. 83 do Regimento Interno;
os alumnos deste Collegio são obrigados a se
apresentar trajados com o devido uniforme.-

- De accardo c= A lei n. 3.966, de 25 da
" dezembro de {919, (imposto de sello, tabella
n. "14 do § 4e) os candidatos estão sujeitos ao
pagamento de sello de 5$ por meteria, que
deverá. ser feito no acto 'da • inscripção, de
conformidade com o aviso n. 339, de 30 de
setembro ultimo, do director da Recebedoria,
do Districto Federal.

-	 Modelo para as petições de exame

11. Louças e titensilios para cópa e cozinhái
12. ferragens e mais artigos.
13.- Artigos para illum'nação. 	 ,
16. Lavagem e engommaeo de roupa./
18. Drogas e productos chimicos.
19. Colchões e travesseiros.
Na secretaria e no almoxarifado do collegid;-

todos os dias uteis, das 10 ás 13 horas, serão
prestadas quaesquer informações sobre os moe
deloê e a qualidade dos artigos adoptados pelo.
collegio, e fornecidas as tabellas discriminae
tivas da concurrencia.

As propostas deverão sor ,apresentadas eni
duplicata, com os respectivos preços exaracios
por extenso e por algarismos, sem emendas,
nas tabellas fornecidas pelo collegio.

-

1". a Serão entregues ao secretario, dentro",
do prazo acima declarado, em sobre cartas
fechadas, as propostas devidamente datadas o.
assignadas; e estampilhadas com 600 réis
primeire via.

2. a A.'s 14 horas do referido dia em presença:.
do director, do professor mais antigo, dó soe,
cretario, do thesoureiro, do almoxarife c dei.'
todos os proponentes, serão abertas e, depois
de lidas, convenientemente rubricadas, inte-
ressados, as propostas correspondentes a cada:
um aos artigos em concurrencia.

3.' Os pretendentes deverão exhibire no;
momento da abertura das propostas, os se-
guintes documentos: a) recibo de quitação do
imposto do industrias e profissões; b) idem do
imposto de licença xl,a Prefeitura Municipal
c) recibo da caução feita na thesouraria do
collegio.

4. a Para garantia da assignatura dos con2
tractos, 03 pretendentes terão de fazer os se-:
guintes depositas: 300$, para os grupos 3 e 16;
200$, para os grupos 9, 10 o 11, e de 100$;.
para os demais. As cauções poderão ser levaae

. tomento após a assignatura dos contractos.
5• a Reverterá para o patrimonio do collogio

a importancie da caução cujo pretendente,
deixe de assignar dentro do prazo de tre
dias, o respectivo contracto.

.6. a Por occasião da assignatura dos contra:
ctos, serão determinadas as condições sobre
acquisição e qualidade dos artigos, prazo parr
entrega dos que forem pedidos, multas, o
quaes os valores dos depositos para garaatia,
da execução dos mesmos contractos.'

Secretaria do Collegio Pedro II, em 23 de'
novembro de 1920.-0 secretario, Octacilio
A. Ferreira.

Condições .
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Abreu; suppl ente, Dr. Claudio Alfredo de Ma-
galhães FraenkeL

Latim

Presidente, Dr. José Julio da Silva Raiog
examinadores, Dr. Luiz Nunes Ferreira Filho
3 Elpidio Maria da Trindade; supplente Dr.
Othe/o.flels.

Arillimetica	 •
Presidente, Alfredo do Rego Soares; exami-

nadores, Octavin Lopes do Castro e Dr. Fran.
ciso° Venancio Filho;

Atoebros

Presidente, Dr. Agliberto Xavier; examiz
naddres, Drs. Honorio de Souza Silvestre e
Augusto de Brito Belfort Roxo.

Geometria

Presidente, Dr. Tienrique Coser do Oliveira
tosta; examinador es. Drs. Mauricio Joppert e
Arthur Cesar Moreira do Araitio; 1° sup-
:alento Dr. Correrei° de Castro, 2° supplente
lir. Guilherme José Jorge, 3 supp/onte Dr.
Amado Monne Barreto.

GeograpItia
Presidente, De. Arthur Thiré; examina-.

iores, Dra. Fernando Antonio Reja Gabaglia •
!pado M. Azevedo do Amaral' supplente, Dr.
Movie Vinelli.

Historia Universal

Presidente, Dr. João Ribeiro; examina.
iores, Dr. José Philadelpho de Barros e Aze.
Qedo e Adr'en Delpech; suppiente, Dr. João
José Feruandes Veiga.

Historia cio Brasil

Presideote, Dr. Pedro do Couto; examina-.
¡ores, Dr. Alfredo Baltbazar da Silveira •
Joaquim Liiiz Mendes de Aguiar; supplente,
Iprigi0 Carlos de Macedo.

Physica e Chimica

Presidente, Dr. Augusto Xavier Oliveira de
.lenezes; oxaminadores, Drs. Guilherme Au-
eusto de Moura e llonrique de Toledo Dods-
.voott Filho; suppleote, Dr. Adhentar Adher-
4a1 da Costa.

- Historia Natural

Presidente, Br. Lafayette Ftodrigues Pc:
eira; examinadores. Dr. Everardo Backhon-
er e Dr. Antenor Nascentes: supplente, De.
Intonio Luiz do Barros Barreto.

Desenho

Presidente, Benodieto Raymundo da Silva
; ilho; examinadores. Raul Bovilacqua e Mil-
ano de Araujo; supplente, Oswaldo J. Para.
ihos da Silva.
Secretaria do Collogio Pedro IL em 29 do

lovembro de 1920. — O secretario, Octacilio
1. Pereira. .	 •

eopartamento Nacioaal da Saud* Publica

INSPECTOIRA 138- ENCERRARIA SANITARIA

De ordem do se. dr. director geral e de ac-
&do com os arts. 718, 721 e 723 paragrapho
mico do regulamento approvado pelo decreto

14.354, do 15 do setembro do comente
uno, ficam Intimados os propriotarios dos
rcdios abaixo mencionados á completar os
erViço3 de esgotos dos referidos predios que
:ioda não se acham ligados á réde da Com-
eu/11a Ciiy Improvemonts.
Igeorrerlo em multa do 2308000 a 1:000$

s proptietarios que no prazo de 15 dias não
ouverem requerido a esta inspectoria a no-
esa.tiria licença para a execuçao de taes ser.
iças.	 .
fnpectoria do engonharia saltitaria, em 8 de

itvembro de 020.— Domingos J. da Silva
'unha, Inspector.

Relação dos predios a que se refere o edi-
tal acima:

Rua Tononto Costa n. G. antiga 7;
Ruh Dr. Fabio Luz n. h antigo;
Rua Silva ns. 11-1, antigo 1 - II; 11 - III,

antigo 1 - IV e- 11 - V, antigo 1 - VI e 101;
Rua Vaz de Toledo n. 123;	 .
Rua Wenceslau n. 90-11;
Praia d3 S. Roque ns. 1 antigo; 62, anti-

go ti o 74.

• -
Escola Nacional de falias Artes

CONCURSO AO MIRO DE VIAGEM

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, na
fôrma dos arts. 115, (16, 118,119 o 120 do
regulamento vigente e 207 do regimento in-
terno, se acha aberta, na secretaria desta os=
cola, por espaço do 15 dias, a contar desta
data, a inscripção ao concurso para o «Premio
de viagem% ao estrangeiro, no curso de os-
culptura.

O candidato deverá requerer ao Sr: dire-
ctor a respectiva insoripraão, provando haver,
já, obtido a grande medalha de ouro, ser bra-
siloiro o contar menos de 30 ermos de
Idade.

As provas do referido concurso, sio as
cboStantes do art. 211 do regimento in-
terno.

Secretaria da Escola Nacional de Bellas
Artes, 23 de novembro de 1920.— J. C. lio-
drigues Hortg , secretario.

• -

Escola Nacional de Mias Artes

L'I.MIAÇÃO AOS IIERDEIROS DO EX-THESOUREIRD
JOÃO BAPTISTA DA FONTOURA XAVIER -

De ordlm do Sr. director e em virtude di
officio da 3 Directoria do Tribunal Contas,
Wh O n. 858, de 20 do novembro corrente,
intimo os herdeiros do ex-thesour&ro desta
escola, Solo Baptista da Fontoura Xavier. a
allegarern, no prazo de tvi ita dias, a contar
data data, o que fdr a bem de seus direitos,-
sobre o alcance de 11$8748, verificado no
processo do tomada de contas do alludido
funecionario.

O officio acima referido, é do teeir seguinte:
(Sr: director da Escola Nacional de Relias
Artes. Roeo-vos providencieis no sentido de
serem intimados 03 herdeiros do ex-thosourei-
ro dessa. escola, João Baptista da Fontoura
Xavier, para, no prazo de trinta dias, conta-
dos da data da ititimacgo, allegarom o que
fôr a bem de sons direitos sobre o alcance de
1138748, verificado no processo de to-nada de
contas no decimo do 8 do julho de 1910 a 11
de maio de 1919, art. 134, 1' parte, do regu-
mento que baixou com Nedocreto n. 13.668,,
de 12 de novembro de 4.919.

Secretaria da Escola Nacional do Delias
Artes, 20 do novembro de 1920. — J. C. Ra-
drigues Horta, secretario.

Departamento Naeonal de Saude
• - Publica

DIRECTORIA DOS SEVIÇOS SANITARIOS 5 TERRESTRES
,

Edital
De ordem do Sr. Dr. director, e de acctir-

do com o art. 770, do regulamento saltitado
vigente, convido o proprietario eu responsa-
vel pelo terreno sio á rua Barão do Mesquita
sem numero, cri frente á Fabrica Santa Cruz,
no prazo do cinco dias contados desta data.
comparecer' na Directoria dos Serviços Sai&
tarios Terrestres á rua de Rezende n. 120,
afim-do tomar couhechnento da intimaçeo nu-
moro 23.532, relativa ao mesmo.

Secretaria da Directoria, dos - Serviços Sani-
-tarios Terrestres, 26 de nevembro de 1020.-
O secretario, Joaquim Yid-al.

Inspactoria do Engenharia Saaitaria

Pelo art. 732 do regulamento do topada-
vento Nacional de . Saude Publica-, que esta-
belece a obrigatoriedade no emprego do la-
trinas de typo «ivashdoivn», de syphao ex-
terno de seis centimetros do fecho, no minimo,
munidas de orificio para ventilação, •ficaea
scientificado de que não poderão ser empre-
gadas nas obras de esgoto deste District° la-
trinas de qualquer outro typo.
, No ' =tanto, como medida de equidade,
solicito-vos a remessa do vosso stock actual de
latrinas, para que elle seja devidamentc exa-
minado e tanto quanto possivel aproveitado;
uma vez que não esteja de encontro ás rogas
basicas de hygiene.	 -

Para futuras eneommendas, porém, torna-se
do VOSSO interesse directo a obodiencia com.
pleta aquilo artigo, pais a. inspectoria
consentirá absolutamente nas installaçAes
typo diverso do preseripto.

Capital Federal, 27 do novembro de 1920.-d
Domingos J. da Silva Cunha, inspector.

4.n••••nnne

Policia do District° Federa/

INSPECTORIA DE VE/I/CULOS

EXAME DE I1OTORISTA3

Chamada para o dia 30 do corrente, ás (1'
/noras, nesta inspectoria:

Francisoo Soares Nunes, Manoel Fernanda
Peres, Franz Ilause,r,Eduardo Alves da Rocha,
João Ribeiro Marinho, João Emilio de Araujo,
João Garcia Ramos, Jorge Affonso Pranto,
Theodoiniro Gonçalves Ferreira o Artter 'Pe-
reira da Costa. 	 •

- Turma supplementar
Julio dos Santos. Paulino José Ribeiro, Ma.-

noel Francisco, Verissimo Alves do Pinho,
Fernando Rol ião do Oliveira, João Dias Soara
de Souza e iiellriqUe Carlos Ortiz.

Prova reguloanentã.r,
Joie Gayer.

Prova pratica
Francisco Carvalho Cunha.
Inspectoria da Vehiculos do District° F&

deral, em 29 de novembro de 1,920. O luspies;
ctor, capitão II. Midler.

_ 

Ministerio da Fazenda

CONCURSO DE SEGUNDA ENTRANCIA

Do ordem do Sr. presidente, faço publico,
para conhechnento dos interessados, que hoje,
27 do corrente, no Lyceu de Artes e 0111 .-
dos, ás 11 horas

'
 serão chamados á prova

oral de legislação de Fazenda o pratica 44,
fepartkrio OS seguintes candidatos:

Turma enctiva.:
Oswaldo Ltudgren:

2.' José Moreira Filho.'
3.- A Marie° Castro Leal.'
4. Alfredo Borges.

'h. Alberto José Pereira.
Turma supplementar

• 1. Severiano José Cavalcanti.
2. Feliciano Freire do Andrade - Limai
3. Virgilio Garcia Roxo.
4. Euclydes Cleto Moreira.

.5. Augusto Barroso Junior.

Sala do concurso, 27 de novembro doiÀ.
1920. — João Tavares Dias. NtSagt S.derqk
tario.
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te ordem do Sr. director, faz-se publico
?. Para conhecimento dos interessados, nos ter .-

fios do disposto no artigo 21 do. regulamento
annexo dojecreto n. 5.112, de 27 de feve-
reiro de 1944, qup foram alterados os seguin-

') tes linçamentos do imposto de industrias o
prdssties para o exercido de 1921:

	

Rua Buenos Ayres: 	 •
N. 7, Te Britesh Bank of South America;

elevado o vàlor locativo á 48:9005000:
N. 15, Manoel Forreira Guimarães, serviços

135à egpec'Ocados lançado com a valor loca-
tio de 2:1605000;	 •	 .

N. 21, Banco do District° Federal elevado
, o valor Icat'vo á 7:2005000;

N. 27, Boldrin & Comp., idem, idem á
9:6005000;	 •

N. 47, J. Martins Corrêa, cammiss5es,
çado com ó valor locativo de 2:4005003;

N. 53, Bonazzo & Comp. elevado o valor
locativo á 8:4005000;

N. 59, Gazwvotorem Fabrik Dentz idem;
idem á 7:5005000;

N. 61, Tinoco Machado & Comp., idem;
idem á 13;2003000;

N. 73, Antonio Joaquim Costa Ramalho;
idem, idem, I 7:209,000;

N. '17, Pereira Ignacio & Comp., alterada
a classiflicação para Fazendas em grande es-
cala;

N. 93, Alfredo Pinto da Costa, elevado - d.
, valor locativo á 4:8003000;

N. 95, Joaquim Rocha, perfumarias, lança-
do com o valor locativo do 6035000; 	 .

.N. 95, Celso da • Fonseca, lançado atinei
dentista;

N. 1.11, A. J. Antunes & Comp., elevado O
valor locativo á 7:8005000;

N. 113, L. N. Bordicr; idem, idem á
9605000;	 -

N. 1'3, Alfredo Rizzo, ideio, idem á,
2:0405000;

N. 113, Luiz Pinto da Fonseca, idem, idem
á 1:8005000;

N. 113, Figueiredo Marinho di Comp., idem,
idem 6: 0035000 ;

N. 1.17, A. Gomos, idem, idem á 2:8805030;
N. 121, Antonio Chaves & Cornp., alterada

classificação para «apparelhos electricos»;
N. 123, José Renato Carneiro, lançado

como dentista;
N. 129. J. Lobo & Comp., elevado o valor

locatiVo á 4:2005030;
N. 14, 11. Antunes & Comp., livros, bal.

çado coai o valor locativo de 3:0005000;
N. 143/5, F. A. Carvalho & Comp., eleva-

do o valor locativo á 8:400500b;
N. 157, Coutin'no, Bernachi 	 Camaoho;

idem, iiem á2:1605000;
N. 177, Plria Placido &Comp., idem, idem
12:000009;
N. 17.7, G. M. & A. Petitjean, idorn, idem

5.7:2005000;
N. 185, Justino Barbosa, casa do pasto,

lançado com o valor locativo de, 1:8005000;
N. 487, A. Vieira & Comp., elevado o va-

lor locativo á 4:8005000;
N. 191, Castro Coelho & Comp., alterada a

classificação para «Ferragens em grande e
scala»;

N. 221, Guerra S; Comp. elevado o valor
locativo á 1:2005030;
_ N. 228, Bonifacio Rodrigues, idem, idem á
2:6405030;

N. 241, Moreno (5; Comp., oleos e tintas,
lançado cam o valor locativo do 4;2005000:

N. 243, José & Conip.,klevado o valor
,cativo á 9605000; .

N. 243, Manoel Fernandes Domingues, idem;
iJem á 4:8005000; •

l. 247 / Manoel Polo & Irmão idem idem
• k;8005000;• _	 _	 ;

N. 251, FelipPe & Alvares, idem, idem á
2:4005000;

N. 283, Matar irmãos & Comp.,• roupas
brancas, lançado com o valor locativo do
6:8405000;

N. 285, Manool Cávione, elevado o valor
locativo á 3:0005000;

N. 301, Manoel da Silva, idem, idem I
4:4405000,

N. 303, Folippe & Gabriel, alterada a elas-
" silicação para «Fazendas e armarinho em
grande escala»;

N. 307, Ribeiro S; Moura, elevado o valor
locativo á 3:6003000;

N. 315, Rigou S; Teixeira, idem, idem á
3:6005000;

N. 337, João Ilacheche, carpinteiro, lança-
do com o Valor locativo de 6005000;

N. 20, Alberto Gomes & Comp., elevado o
valor locativo á 10:0003000;

N. 22, Brokoberg, Ilacker & Comp., idem,
idem á 30:0005000;

N. 38.3. L. Costa & Comp., idem, ideai
14:4005000;
' N. 38, Angusto Barros Taveira,, idem, idem
á 3:6005000;	 - n

N. 54, Companhia de Commercio Transtna-
rica, ferragens em grande escala, lançada
com o valor locativo de 12:009300a;

N. 76/8, Ant3nio Macial & Comp., elevado
o valor locativo á 14:40C'5000;

N. 8"; , Castro Almeida & Comp., idem;
á 12:0005000;

M. 102, Cardoso & Fumo, idem, idem á;
9:6005000;

N. 404, Companhia Conta ,Propria
da, idem, 'idem a 3:0005000;

N. 112, Fabian & Comp., idem idem à
5:4005000;

N. 11P, Companhia praga Costa, idem, idem
á 6:0005000;

N. 118, Moura Wilson & Comp., serviços
não especificados, lançado com o valor loca-
tivo de 2:0105000;

N. 122/4, Rapo, Bayma & Comp., elevado
o valor loa:Vivo a 14:0005000;

N. 128, Izidoro Eskenazi, joias em pequena
escala lançado com o valor locativo de réis
3:0005000;

N. 128, Mario Farani, elevado o valor loca•1
tiro a 1:2005000;

N. 136, J. A. Bento, idem idem a réis
•11 : 7005000; .

N. 144/8, Machine Cotton Limited, idem;
idem a 24:0005060;

."*"--N. 176, A Trindade de Faria, commissnes,
lançado com o valor locativo de 3:0005000;

N. 180, Francisco de Oliveira Garcia, ele-1
vado o valor locativo a 1:6005030;

N. 192, J. L. Guimarães & Pinto, idem
idem 3:0005000;

N. 203, Franklin & Pinto idem idem a réis
4:8005;

N. 258/10, F. Almeida & Comp., idem
,idem a 7:2005;	 --

N. 220, J. Nunes, idem idem a 2:400;
N. 222, José Fernandes, idem, idem a réis

2:5605;
N. 222, Franklin M. Guimarães, idem,)

idem a 2:1155;
• N. 221, Manoel Pereira & Filhos, madeiras
lançado com o valor locativo do 2:4905;

N. 242, Lincoln de Araujo, elevado o valor
locativo a 2:4,05;

N. 252/8, Stelle Mattos & Cornp, ;
idem a 14.43011

N. 278, Antonio Soares da Silva idem ideM
a 3:6005.

N. :180, Abi/lo de Mattos, idem, idem a.
1:9205.

N. 236, E Correale (SC Comp., flem, idem
e alterada a classificação para vinhos

em grande escala;
N. 310/2, Julio Neri, idem, idem a 7:2,05:
N. 3.4,• Acosta Ferreira, idem, idem a

4:835;35; -
N. 330, Pedro Yunes, alterada a classifia

eação para fazendas em grande escala

N. 332, Hassem •Salim, idem, idem..
Rua da Alfandega:

N. 29/31 The London an.d alvar Plata Bank;
elevado o valor locativo á 54:0005000;

N. 33, Luiz Guimarães, «serviços não espe:
cificadosa lançado com o valor locativo de
1:2005000;

N. 35, Ed. A. d' Oliveira, idem, ideni
á 1:2005600:

N. 35, Rodolpho Pereira & Comp.', idem',
idem á 2:4005000;

N. 41/3, Banco Francez o Italiano, elevado
o valor locativo á 40:8005000;

N. 57, Silveira Sampaio & Comp., idem;
idem á 4:2005000;

N. 59, Bernardino Brandão. & Cia.,1dem.;
idem á 4:2005000;	 „

N. 65. Camacho & Comp., idem, idem ã.
9.0005000;

N. 65 M. Nanes, idem, idem á 1:4405000;'
N. 71, Danier 'Wyler, idem, idem á

4:5605003;
73, José Rizzo, aoorives», lançado com

valor locativo de 1:503000;
N. 77/79, S. A Etablissements «E. Lapcirt

& Comp., elevado o valor locativo á 9:6005001'; -
N. 91, A. Ribeiro, idem, idem á 8:4005000;
N. 93, Comp. Vieira Mattos, idem, idem á.

5:4005000;
N. 97, Carlos Conteville & Comp.", idem;

ideia 5.7:2005000;
N. 97, Consolidatéd Commercial Co, Led..

ucommissões», lançado com o valor locativo
de 12:0005300;

N. 107, J. F. Moreira Guimarães, devadO
o valor locativo á 3:6005090;

N. 107, L. Romero Sansori, «Serviços nãci
.aperfeiçoados» lançado com o valor locativo
de 9605000;

N. 113/5 Antonio . da Silva Pinheiro;
& Comp., elevado o valor locativo á 12:0005000;

N. 119, E. Daotas & Comp., idem, idem
para 1:140000;

N. 419, Antonio Marques do Oliveira ceoin-
m1:12sosõoess9,0),0 1; ançado com o valor locativo de

N. 121/5
'
 Etablisscmonts Block, idem, icleti

54:0005000;
N. 131; J. A. Valcnte, elevado 6 valo f 1O4

cativo á 3:2105000;
N. 131, Sousa Soares & Comp., idem, ideM

á 3:3605000;
N. 131, Castro & Bastos, «lavanderia» lati

çado com o valer locativo do 1:8005000;'
N. 135, M. Carvalho Machado & Comp.;

elevado o valor locativo a 7;200$000
N. 139, Irmãos Spitio, idem idem a quantia:

de 3:8005000;
N. 141/3, E. Spiller Junior idem idem a:.

9:6005000;
N. 163, Acle Jorge, idtim a idem quantia do

1:2005090;
N. 187, Vicente & Marques, idem idom a„;-

3:60043807,00 ;Guilhei'me Pereira, idem idemN. 	 a."
2:4005000

 9051 0050N	 , A ntonio Agheira,, alterada a classi•i
ficação para «Nrmeiro» ;

N. 197, M. Jacintho Corrèa, elevado o valdr-
locativo a 2:4005000
' N. 199, José da Silva, idem iden á quantia;.
de 2:4005000

N. 203, Pinto Carreira & Comp., fazendas-
grande escala, lançado com o valor locativo.'
de 2:7605003

N. 213, Cypriano Cardoso, elevado o vaIott
/ocativo a 9605000

N. 213, Cecilia &' Untos, ourives, concer-:.
tador, lançado com o valor locativo da quan•
tia de 1:5605000;

N. 213, J. B. Medeiros Gomes, elevado
valor locativo a 3:000:000

N. 215, Abrunhoza & Soares, elevado ó fá.:
lor locativo a 5:1005000

N. 229, Cintra & Oliveira; idem idem
2:4005000;

N. 235; Jorge Arbex & Comp., idem idem à.
9605000;



4:8005000;

	

N. 35, Boettcher &	 idem, iderà

N. 49, 111. Thedim Lobo, idem, ideni á
6: 000sboo ;	 • 1

N. 85, Frederico Plass, fabrica de caixas;
lançado com o valor locativo de 1:2005000;

N. 91, A. Schuring & Comp., elevado o 41 i•
lor locativo a 3:6005000;

N. 93, Soc. A. Pacheco Moreira, idend
idem a7:2005000;	 -

N. 103, José dos Santos Bragai- idem,
ã 4:8005000;

N. 107, Tellior & Camacho, commiss5da I.
lançado com o valor locativo de 3:6005000;

N. 1(1, Santos Carneiro, elevado o valor'
locativo a 4:8005000; 	 •

N. 113, Ferreira & Vaschy, idem, ideni rea
3:6005000;

N. 1.21, Manoel Nogueira de Souza, idem.;
idem a 3:0005000;

N. 129, Barbosa Varella & Comp., idema
idem,a 7:2005000;

N. 131, Fratelli Gresente, commiseões, lari•a;
çada com o valor locativo de 2:4005000;

N. 139, J. Garrar° & Amorim, douroa idem

	

a.	 aidem a 3:6005000;
N. 439, Antonio Ifeatriques & Comp., com.:,

missões, idem, idem á 4:8009000;
,Ns. 141/3, Lincoin Nbra & Freitas, elevada

o valor locativo a 14:4005000;
N. 1.45, A. Piairo & Falcon, idem, idem a:,

,4:5605000;	 i)
N. 459, Carlos Ferreira Gonçalves, idema

idem a 1:5605000;
N. 161, Santiago Se Machado, idem, idem a),

2:5205000;
N. 191, Compa,abia Armour do Brasil, ideia,

Idem a. 11:100000:
N. 193, Rodrigo Costa Pereira, idem, idem.

a 1 : 200S000;
N. 207, A. Leal & Comp., pharmacia,

çado com o valor locativo de 4:2005000;
N. 241, Santos & Comp., elevado, o valor lcia

cativo a 3:0005000;
N. 215, Cortume S. Gonçalo, idem, idem a;)

3:6005000;
N. 217, Generoso Penes Veiga, idem, ideia.

a 2;4005000; •
N. 223, A. P. da Fonseca & Comp., idem;

idem a 3:0005000;
N. 225, José Bessa de Carvalho, productos.

chimicos, lançado com o valor locativo da,
2:4005000;

N. 229, Manoel Corréaa elevado o valor 19_,A
cativo a 2:4005000;

N. 229, Manoel Pereira, elevado o valor
2:4005000 o alterada a classificação para com-

t•Nmodos por mobilia;
Ns. 210/51;Costa Munia & Comp., idem;

idem a 4:2005000;
Na. 263/5, Serra & Comp.; idem, idem

5:4005000;
Ns. 237/01, J. Estavas & Comp., idemadem

a, 5:4003003;
N. 209, Domingos Pereira Martins, idem;1

dom a 2:1005000;
N. 303, Abel Nunes, idem, idem à réis

2:400$000;
N. 309, Manoel Neves Ayres, idem, idem

2 :a005000; .
N. 300, Seraphim Geraldo Alonso, fabrica;

do calcado, lançado com o. valor locatao de:
1:4405boo-
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N.239, José Simões, alterada a classificaçad
Pada calçados pequena escala ;

N. 241, José Muanis, elevado o valor loca-a
aivo a 2:4005000;

N. 243, Folippe Azar & Comp., alterada à
classificação para fazendas em grande escala; .
-	 245, A. Scotti Christopharo, elevado o

' vaiar locativo a 4:2005000.	 • N. 259, Zolhof Irmãos, idem idem a quantia
do 3:0005000

N. 287, Jorge Rami, idem idem a quantia:
2:4005000

N. 291, Laid Manaus, idem idem a quantia
de 2:1é0$000
' N. 293, A. Paes do Souza, idem, idem à:

4:200000 ;
N: 301, Salina Chueke, alterada a classia

Eçação para fazendas em grande escala
. N. 309, Miguel Elias, fazendas pequena es-1.
Cala, lançado com o valor locativo da quantia

14'do 1:20000
N. 311, Frlix & Nigri, elevado o valor loj

cativo a 2:4005000;
N. a13,	 Tanure, alterada a classificaçãO

para, fazendas grande escala;
N. 347, J. Arbs di Comp., elevado o valor

locativo a 2: 400$000;
N. 323, Esparo & Filho, idem idem

3:6005u00;
N. 329, Elias Braz & Filhos, idem idem a;

3:6005000;
1 N. 341, Kalufi & Isac, idem idem a réis
2:4005000;

N. 343, Jorge Nicolão Waquil, idem idem
a 2:4905000;	 410
; N. 343, Dana & Balaciana, idem idem a
3:0005000,

' • N. 355, Cazano & Comp., idem - idem
4:8005000;

. N. 301, J. Gabiel, idem idem a 2:4005000;
' N. 369, Becus Tupogi, fazodas em pequena
escala lançado com o valor locativo de 	
1:200$000;

N. 373, !latem M. Nasser, fabrica de gria;
vaias, Idem idem a 1:8005000;

N. 377 A. José Felippc & Irmão, elevado
o valor locativo a 2:4005000;

N. 2, Banco da Provincia do Rio Grande

do Sul, idem idem a 42:0005000;
• N. 24, Borges & Irmão, idem idem a 	 3
12:0009000;

'

	

	 N. 44, S. A. Benovel, serviçqs não especi-
ficados, lançado com o valor locativo do
3:0005000:

N. 44, Edgard T. Ely, commisalies,
do com o valor locativo de 6:0005000;

N. 48, Companhia Expresso Federal, e/e.:
yad o o valor lonativa-a 9:6005000;

N. 50, G. Ernesto & Comp., idem idem à
1:8005000;
• N. 50, Antonio Cardoso Lopes, idem ident
A 3;0005000;	 .•

N. 72, P. J. Dias, serviços não especificaa
dos lançado corno valor :ocativo de 0005000;

N. 76, Gaspar da Silva Araujo & Comp.,
elóvado o valor lopativo-a 8:4005000;

N. 82, A. M. Pereira de Carvalho, ideia.
Idem a 14:400$000;

N. 90, Companhia E. F. Norte do Brasil,
idem idem a 4:8005000;

' N. 90, Paul Multei. & Comp., idem idem a
4:8005000;

N. 92, A. Bonniard & Comp., idem idem á
, ;7:2005000;
'	 Ns. 91/106, Carlos Conteville Se Comp.
' idem, idem a 24:0035000.
• Ns. 103/10, Clayton Olsberg & Comp., idom;

ideai a 10:2005000;
• N. 112, Izidoro E. Kohn & Comp., idem,
idem a 4:2005000;

N. 118, Ernesto Rizzernback, idem, idem a
• 10:7505, o alterada a classificação para cotia

ros o ferragens em grande escala
N. 120, Anua Ramos de Aguiar, idem;

• idem a 3:0005000;
• N. 122, Justino de Souza & Comp., idem;

e idema 6;0005000,1• _ - .r.wrz
•
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N. 126, A. Ferreira Pacheco, idem, idem a
8:4005000

N . ja0, rirmino Araujo Santos, idem, ideia
a 6:00a$000 ;

Ná . 136/112, Scjueira, Jorge Se . Comp.;

idem, 146/8,
idem a 24:Ô00$000;

Ns. Aziz Nadler & Comp., idam, idern
a 4N:.80105500, Gonçalves

nçalves Ferreira & Soares, ide;
idem a 1:8005000

N. 151, Benssonsan & Canetti, commissaea;
lançado com o valor locativo de- 3:6005000;

N. 1.54, Albino Rodrigues Neves, botequim
idem, idem a 3: 6005000;

N. 158, J. Pereira Guimarães & Compq
elevado o valor locativo a 1:4405000;

N. 162, San:os & Irmão, idem, idem, ideni
á 1:5005000

e
•

N. 164, Maria Carneira, idem; idem 4'
2 : 6405000

N. 166, Joaquim José Ferreira Sobrinhci;
idem, idem a 1:8005000;

N. 170, J. J. do Almeida, idem, idem á
2:0405000 e alterada à classificação para fer-
ragens em grande escala.

N. 474, Alvaro S. Brito, pintor; lançado;
com o valor locativo de 3:0005000;

N. 176, Moreira, Name de Comp., elevado e
valor locativo a 3:3605000;

N. 180, S. S. White Dental Manufacturing
Of, Brasil. idem, idem a 4:2009000;

N. 182, M. Carvalho da Silva &_Gornai.a:
idem, idem a 5:4005000

'
•

N. 184, N. Antonio &rrmão, idem, idem a
2:4005000; .

192, .11oracio de Carvalho & Comp.; idem,
idem a 2:4005000

N. 194, Loureiro Guimarães & Comp., idem-;
idem a 9:4005000;

N. 198, Francisco Perca Figuerba, idem,
idem a 3:040500b;

N. 202, Cann5bbir, Julian, Bataille & Rous-
scan, commiss4es, lançado com o valor loca-
tiro de 2:4005000:

N. 204, Leon Combacau, &elevado o valor
locativo a 2:4005 e alterada a classificação
para perfumarias e armarinho em grande
escala;

Ns. 208/12, Dias da Cruz & Comp,, idem a
8:4005000;

N. 236, Anselmo Rodrigues Posada, idem,
diem a 2:8805000;

N. 238, Nicoláo José Estrella, idem, idem a
2:4009000;

N. 238, W. Muganni, Idem, idem a réis
1:2005000;

N. 238, Aybi Meri, idem, idem a réis
r:2005000;
• N. 244, Ermida & Castro, idem, idem à
1:8005000;

N. 246. Seabra Santos & Comp., idem,idem
a. 2:100$000;

N. 248, Zacliarias Miguel & Monassa, idem,
idem a 3:0005000;

Ns. 250/50 A, Raphael Farah, idem, idem
6:0005000;	 •
N. 258, José Santos, idem, idem a réis

2:4005050;
N. 262, Salina Assar & Comp., idem, idem a;

6:0005000;
N. 268, Salim Abud Salitra, idem, idem à

1:2005000;
N. 974, A. Calil Irmãos, idefn,'idern a réis

2:4005000; ,•N. 305, Khair Irmãos, idem, idem a reis
3:6005000;

N. 308, Michof Irmão & Comp., idem, idem
do 3:0005000;
.pr. 324, Ilabib Inales & Comp., fazendas em

grande escala, lançado com o valor lorativo
a 3:0009000;

N. 312, Francisco & Comp., elevado o va-;
ler locativo a 3:0005000;

N. 342, João Jorge, idem, idem a réis
3 : 6003000 :

N. 354, A. Aclpes & Comp., fazendas em
pequena escala, lançado com o valor locativo
de 3:6205900.

N. 38, Irmãos Mattar, idem,i dem ideia

19, R. Nicolson Edgard, elevadci õ vaIç

a:8005000.
, - Rua General Camara:

- Novembrd Ie 920.- aogoo-
	 4 'Y

N. 336, Abrahão Aude & Gamen, fazei'
das em pequena escala, idem, idem a 1:éfa
1:8005000;	 - rk

N. 338, Elias A. Pacha & Comp., fabriean
do gravatas, idem, ideia a 1:2005000; 	 •

N. 366, Nicoláo Lias, elevado o valor loca
tivo a 2:640030; •

.

locativo a 3:0005000;
N. 23, Kraurner & Comp.; idem; iderà

4:8005030;
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•
122, Corra & Castro; elevado o valor loca-

tivo a 6:0005030
N. 122, O. Eine, idem idem a 5:4003000;
N. 128, Tioland Rola°, idem a 5:400500);
N..130/2, AI. Narbonne dc Comp., idem

idem a 4:80050A
N. 150, José Santo Turnos, idem a reis

	

2:6003000-;	 -
-N. 154, R. Koester, idem idem, a reis

2:4005000 •
• N:156. Antonio Ferreira, Lima, (manaras
alimenticios d - 24 classe», lançado com o valor
locativn do 3:0005000

N. 168. Adão Joaquim Alves Coelho de
Abreu. alterado o valor locativo . para reis

	

4:8003(103;	 '	 •
N. 170, J. R. Guimarães, idem idem a

1:6805000

N...174, Cela Arandi, idem idem a réis
2:5205003

N- 176, Calixto Borges do Barros, alterada
a ela aitica • ão para mercador de inachinas

N. 190, ri:	 Mousinho, elevado o valor
loaativo a 1:4403000
• N. 198. J. Lobaninhas, idem idem, a réis
2:0405000 :

N. 208, Martins & Mons°, idem idem a
3:6005000 :

Adia Soares da Costa, idem idem a
1:2005000

N. 232, Lousino Pereira. aroupas bran-
ca:Ra.. lançado com o valor locativo de réis
2:0105000

Ns. 234/8, Pereira Mala & Comp., d.evado s
valor loeativo a 4:8005000

Ns. -219, Alvaro • Goines de Oliveira, idem a
3: 000:000_

- 254. J. B. Lopes Sz. Com p ; ccommksõeso
lançado eora o valos locativo de 3:0005000

Ns. 27274, Trindade o Nelson-, elevado s•
valor locativo a 84005000;

N. 276. Souza & Irmãos, idem idem a réis
2:4005000 ;

N. 282, Antonio Alves Vieira, «funileiro»,
lançado com o valor locativo de 2:4005000

N. 2.0, Rocha & Ribeiro, elevado o valo"
lorativo á 1:8003000
,•N. 302, Antonio Vieira Monteiro, idem idem
a 1:8005000 •,

N. 303. Bei:curica & Balbi, idem idem a
2:40050:0 ;

N. 316, Patrasso &e Léo, idem idem a réis
1:0205000;

Ns. 316/8, Daibs Massaud idem idem a
2:1203000

N. 320, Arthur Costa & Comp., idem ideia
a 9003000 ;

N.-322, Nicolail Alves de Ofiveira, ideia
idem a 1:8005000

N. 332, Bagadi Me, idem idem a ; réis
3:0005000.

Rua S. Podre:-	 '
• N. 3, II. Simon, elevado o valor locativo

3:0003000
N. 5, Companhia Suissa no Brasil, «fabrica

de caixas*, lançado com - o valor locativo da
3 : 6005000

N. 9, C. W. Gilbert, «maçonnes», lançado
com o valor locativo de 4:8003000 ; - . •
- N. 0, Freitas & Comp., elevado o valor 10-5
cativo a 2:4003000 ;

Ns. 11/13; Epaminondas Barcellos idem,
idem a 4:8005000;

N. 9, Ornstein .11 Comp., Liem. idema
11:4005000 ;	 •

N. 9, Companhia !Iluminação Maritimos e
Terrestre, idem idem a 8:4005000

N. 33, Companhia de Seguros alarithnos e
Teria-Are Confiança, idem idein á 9:800$000

N. 35, José da Silva & Comp., idem idem
a 4 :8005000 ;	 •

N..39, Alvarez & Comp., «commiS35eS»,
lançado com o valor . locativo de 6:0003000;
- N. 41, Companhia F. e _Tecidos Cometa •
idom. idem á 3.84050003;

N. 43. Emilio Pol, idem idem a 3:8403000;
N. 47, Siegfried Mayer.- Co:missões lan-

çado com o valor 10catiyo de 4:8005030; • -

N. '313, Francisco Alexandre. sapateiro,
lançado com o valor locativo d3 500$003;

N. 3i5, Mannel da Conce:ção Salema, ele-
vado o va:or loca tiVo a 1:4105000;

N. 34. 5, João Siartina 'Ribeiro, idem, idem a
1:8003000;	 •

N. 353, Taranto & Comp., idem, idem a
2:4005003:
' N. 355, João Martins Ribeiro, i iem, idem a;
2:4005000;

N: 359, Jorge David, idem, idem a reis
2:4005000;	 -

N. 361, Maroii & Saldmon, espelhes, lança-.
do com o sal3r locativo de 1:800$CO3;

N:•383, Nemo J. Ania, idem, idem a 3:6005
o ii./rada A classificação para fazendas e for-
ragens õm pequena esçala;

Ns. 391/3, Avelino Gonçalves, idem, ideie
a 4:8005000;	 -

Ns. 395/7, Alberto de Souza e outro, idem,
idam a 3:6005000;

Ns. 393/9, Arthur Maaques de Comp., idem,
idotá -á 8:4005000;

N. 8, Banomdo Commercio, idem, idem a
42:0005000;	 •

20, United States Steeel Products Co, «for-
ragens em grande escala», lançado com •

, valor locativo de 18:0003000
' n# 20, United States and Brasil Steamship
«fretador do navios», lançado com o valor lo- s
cativo de 18:0003000

- 0 Banca Commercial do Rio de Janeiro,
elevado o valor loc,ativo para 42:0305000

31, Companhia União, idem idem gréiS
2:5203000

• 38, P:Vasconeellos, acommises», lançada
com _o valor locativo do 3:6005000;

4,2, Empraza Commercial Brasileira, aa•aaa.
ganez», lanado-com o valor locativo de réis
•1 :8003090t

50, Guedes Pereira dt Comp., elevado o va-
ler locativo a 3:0005000 	 '

55, J. F. Pinho Filho & Comp., idem idem
a, 4:8005000

06 Davis & Comp., Limitada, °cambista%
lançado com O valor locativo de 7:2035000:

88, Castão Guimarães, elevado o valor • .
locativo a 7:2003000

80, Cornpanhin Brasileira de Electricidade,
idem idem, a 8:400500o •

82. Miranda Jordão IS; Comp., ' «café por
grosso», lançado com o valer locativo do
8005000

82, Companhia Ma:lufactora Progresso,
«fumo e perfumarias», lançado com o valor
iocativo de 6005000 ;

82, Companhia Metropolitana, «fazenda e
perfumarias», lançado com o valor locativo
ile 6903000;

82, Reis' Alves & Oomp., dosado o valor
locativo a 6:0005000

81, S. A. Brasil Mercantil, «cambista», lan-
çado com o valor locativo de 4:2005000

84:, AlVe3 Guimaraes & Comp.
'
 Limitada,

+(cambista°, lançado' com o valor R/cativo de
2:4005000 ;	 •

88, Fonseca Vaz .5i Comp., • elevado o valor
locativo a 5:4003000

88, John S. Fitsda, idem idem, á 3:0005000;
88,J. Castro Mona, «Commissão de café»,

lançado com o vagá' locativo de 4:200S000;
90, M. M. GOnies, cles'ado o valor locativo

a 2:4005000	 •
96, J. L: Franquia, a 'serviçõs nio especifi - ,

cadoaa, lançado doai o Valor locativo de réis
3d5005000. ;	 , •

92; Cadues Brandão, Mareonde3& Comp.,
eloç.ãció o aler 1eativo á 7:800$00.3

.9a, 'De Vicenai & Comp., idein idem elevado
a .24205000 "V

10W Silva Maçado & Comp., idem idem, ele-
yadà à 1 i4,10f 050 -
r202e Erick Lindh, «café e ferragens em
ad.de escalas' lançado cdm o l/alor locativo

-W9;6005000. ; •
, '120; COmpanhia Navegação Slo João, da

Barra e Campos,Wretador de navioaa, lan-
o valor leCativo de 3:6005000

• N. 49, D'Olen & Comp., elevado o valor lo-;
cativo a 2:5205000;

51, Oliveira & Uhl, idem idem á 1:4405000;
.55, J. Sequeira & &omp.. idem idem a

3:6005000;
57/9 Raul d3 Mattos Comp., idem, 'idem

á 3:60 5000 e alterada a classificação para
roupas brancas;

N. 67, A. Alves & Comp., fretador da
navios lançado com o valor locativo de
6'.0$000;

N. 69, Nunes dos Santos da Comp., &evado
'o valor locativo a 4:8005000:

N. 71 Amoroso Costa, & Comp., idem idem
á 6:0005000; •	 .	 •

N. 77, Sociedade A nonyma Companhia Tran-
sactor Brasil, idem idem, a 13:8005000 o alte-
rada a classificação para automoveis;

N. 79, Adolpho Woebcken -de Krebs, idem;
idem á 1:6805000 o alterada a classificação

• para commissões;
N. 79, F. Bueno Netto, commissões lan-

çado com o valor locativo do 3:6005000;
N. 81, Laport Irmão & Comp. ferragens

grande escalam lançado com o valor locativo
do 18:0003000; "

N. 91, A1ves •Magalhãe3 .3/ Comp., alterada
a classificação para formicida ;

N. 403, Augusto Reis & Comp., alterado
va lor locativo para 6:00050)0;

N. (19, Frita Hamering. idem idem á
2:7605000;	 •

N. 121, Joa.qiiiin Mendes dos Santos. idem
idem a 4:2003000;

N: 123, Marques de Oliveift dz Comp.,
idem idem a 4:80)5000;

N. 127, Monteiro Guimarães- & Comp.;
idem idem a (:2005000;

N. 9, S. O. Stray, idem idem a 84005000;
N. 145, CtrAtodio ',aplaudes 82 Comp., ideia

idem . a. 8:4005000;
N. 115, Manoel de Pinho, idem idem a

4:8005000;
' N. 145. Irmandade Bora Jesus do Calvario;
connnodos sem mobilia lançado com o valor
locativo 2 .1 :000$000;

N. 155, Xerez & Oliveira, commissões, lana
ça,do com o valor locativo de 2:4005000;	 .
•N. (75, Julio Ferreira da Silva, elevado •

valor loeativo a 3:0005030;
N.-177, Rodrigues "-Peres & Comp., idem

idem a 3:6003)00 ;
ris. 170/8 , N. A. Corria & Comp., idem

idem a 6:8005000;
N. 185, Krambeek. Irmãos, ideia idem -a

2:5603000;	 •	 -
N. 189, Gomos Barboza 81- Comp., idem; •

idem a 2:0405000:
• ris. 199/201, Affonso & Homero, idem idem
•
aa 6N2 :::200055500, C,0000;;erqueira & Araujo, idem, idem

N. 213, Th. Guimarães*, -idam idein a réis
3 : 0005000;

N. 215, Teixeira & Oscar, idem idem a reis
a 3:600.:000;

N. 215 José-Quintaes, idem idem a réis
4:2005000;

N. 251, Carmen Celestino, idem idem a réis
2:2003 e alterada a classificação para ourives
em pequena escala;

N. 253. Fontes Garcia SI Comp., idem idem
a C9205000;

IN: 255, Antonio Rodrigues de Abreu, idem
"I tn a 2:4005000;

N. 243, Julio de Albergaria, idem idem a
3:000$ e alterada a classificação para papel o
objectos de eseriptorio;

N. 265, J. M. do Freitas, idem idem a réis
1:2005, e alterada a classificação para cor-
re. N. 2eiro;87

Alberto de Almeida & Comp., fer-
ragens em grande oseala, lançado com o va--,
lor inativo de 2:0103000;

N. 3i9, Assiimpção 8: Silva, eleva.cld o valor
locativo a 2:4005000;

N. 223, José Lipiani, idem idem a 1:80050001
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5:5605000 e alterada a classificação para
«oleas, tintas e ferragens em pequena escala»,
, N. 182/4, J. Teixeira & Comp., idem ideai

a 6 : 0005000;
N. 186, B. • Martins & Comp., idem idem a

4:8005000;
N. 208, José Augusto de Oliveira, elevado O

valor locativo a 3:6005000;
N. 210, Marques Castro & Comp., idem

idem a 3:6005000;
N. 214, Pereira Coita & Silveira, idem

idem a 2:4005000;
N. 216, Martins de Araujo, idem idem a

4:8005000;
N. 226, Virgilio Santos & Comp. «Generos

'de e classe», lançado como valor
 Comp.,

	 de
- 2 :1605000;

N. 230, Abilio Aras & Comp;;, elevado o
•valor locativo a 8:4005000;	 •

N. 252, Machado & Irmão; idem idem a
3:6005000;

N. 272, Alberto Sessa, idem idem a réis.
2:4005000;

N.276, Antonio Galluzi, «Fabrica de per-
fumarias »

'
 lançado com o valor locativo de

2 :1605000;
N. 28, Luiz Araujo, fabrica de chapéos,

lançado com o valor locativo do 2:1605000;
N. 288, J. Bauer, elevado o valor lwativo

a 1:9205000;
N. 290, Silveira Campos St Comp., idem

idem a 2:1605000;
N. 300, .Flores & Paiva, idem idem à

2:4005000;

• N. 2, A. Pores, idem idem a 2:6105 o al•R
terada a classificação para para fazendas eia
grande escala;

N. 2, Alfredo Pessea Cavalcanti, ideias icletni
b.4:200000;

N. 25, Pedroza Joppert & Comp., commis-4
missario de algodão, lançado com o valor
cativo do 6:000S000;

N. 26, Bodrigo do Oliveira, elevado o valor
locativo a 7:2005000;

N. 30, Empraza Aguas de Caxambú, idom
idem a 42:0005000;

N. 30, Companhia Geral Melhoramentos do
'Maranhao, idem idem a 3:1805000 ;

N. 36, Francisco Carneiro, idem idà
7:2005000;

N. 42, Luiz de Miranda Jordão, drogas e
ferro-csmalado, lançado com o valor locativo
do 18:0005000;

N. 42, Carlos Wigg, manganez, lançado •
com o valor locativa do 4:8005000; •

N. 80, Herrn. Stoltz & Comp., elevado o va.
lor locativo a 18:0005000;

N. 52, Henrique & Leal, idem idem a reis
6:0003000;

N. 52, A. F. Seligmann, idem idem a réis
2:4005000;

N. 54, Domingos Joaquim da Silva; idem
idem a 6:0005000;

N. 68, Souza Machado St Comp., idem idem
a 8:4005000;

Ns. 68/72,_Bellingrodt SeMoyer, idem idem
a 24:0005000;

N. 72, Raoul Cauzard, idem idem ,a reis
3 : 0005000; . .

N. 72, W. Krobs, idem idem a 2:4005000;'
N. '72, Costa Braga & Comp., idem idem'a

7-21'5 '00-
N 8), Do La palze	 idena idem a

8 : 40( 50 )0:
. N. 88, Pedro Pizzolato, " productoa chimicos,-
lançado com o valor locativo do 2:4005000;

Ns. 90/2, Oscar Taves & Comp., elevado o
'valor locativo a 21:8605000; •

N. 105, Hohnberg Bech & Comp., commis-
sus, i • nr,ado com o valor locativo de reis

	

14:4005000:	 •
N. 106. The Brazilian Taco ' Compan'y,

café em grande escala, lançado com o valor
locativo de 3:6005000;

Ns. 110/2, Contrucci & Cardonne, ele-
vado o valor locativo a 4:8005000;

N. 114, A. Ilibiano & Comp., idem idem a
5:600$000; .

N. 114, Ernestina de Freitas. casa de pasto,
lançada com o valor locativo de 1:2005000; •

N. 118, Companhia IndustriaLe Importa-
dora «Atlas», elevado o valor locativo a reis
2:4005000;

N. 120, Zuleika de Araujo, idem idem a
12:0005010;

N.126/8. Victor Rufiler &Comp., idem Liem
a 15:8005000:

N. 132. Carvalhal & Comp., idem idem a
8:0005600:

N. 130, Gomes Wellisch & Comp., idem
adem a 10:8005000.

N. 138, Willis Edis Se Comp., cornmiss5es;
Lançado com o valor locativo do 3:6005000.

N. 140, Sampaio & Rego, elevado o valor
locativo a 4:2005000; •

N. 142, João Cones Ferreira, elevado o
valor locativo a 3:6005000;

N. 144, Karno Nehestini, idem idem a
3:60(4)00;

N. 144, J. Silva Se Bresse, idem -ide& a
3:6005000 e alterada a classificação para
«Chapéos o fazendas em grande escala».

N. 146, M. G. Freitag, idem idem à
B:2005000;

N. ii6,,Jorge 81 Santos, idem idem a
4:4405000;

N. 160, F. Baptista & Comp., elevado 6
valor locat'vo a 3:6005000;

N. 166, Celestinos & Comp.,- «Vinhos cm
,grande escala», lançado com o valor locativo
f de 3:2105000;

N. 178, Fernandes & Costa, idem idem ft
.3:8005030;

N. 180, Oliveira & Felicio, 'Adem, idem á

N. 318, José Lipiani, idem idem a 'reis
.800$'
N. 322, A. Brasil & Comp., ferragens em

pequena escala, lançado com o valor locativo
do 1:8005000;

N. 356, M.. M. Peixoto, elevado o valor
cativo a 1:8005000; -

N. 358, Marques & Garcia, idem idem a
1:8005000.

Rua Senhor dos Passes :	 -
N. 9, Freitas 81 Souza, elevado ci valor -101

cativo a 2:4035000;
N. 17, Alvos de Queiroz &	 idem

idem a 3:6005000;
N. 19, Paulo Lemos & Comp., idem idem a

'3:6005000;
• N. 25/7, Ernesto da Silva Campos, idem
idem a 3:6005000;	 '	 .

N. 35, Aleira & Oliveira, idem idem a
2:4005000;„

N. 37, FraneiSco_ 'Borges, idom idem a
• 2:4005000; ,

• N. 39, José da Silva, idem idem a 3:0005000
e alterada a classeficação para colchoeiro,
moveis e comrnodos;

N. 43, Campos & Irmão, idem idem a
, 2:400500;
• N. 47, Manoel de Azevedo, iddm idem a

2:4005030;
N. SI, Moura & Castro, idem idem a reis

• 3:00000),	 •

N. 61; Bettedár Corréa (SZ Comp, idem idem
a 4:2005000;

N. 69, JOão José Mentora, idem idem a
1:2055000;	 '
• N. '71, Correa do Sá & Comp., COMMisStiO9,
lançado com o valor loeativo de 2:4005000;

N. $05/7, A. J. Teixeira, elevado o, valor
locativo a 1:8005000;

N. 123, Vaz Nogueira & Lobato, idem idem
a 2:4005000;

N. 133, José Molhem, idona \idem a reis
1:b80$000;

, N. 135, José Antonio de Souza, idem idem
a 3:0005000;	 •	 -

N. 179, liassem Correia, roupas brancas,
lançado corno valor locativo do 2:4005000;
• N. 179, Salomon Ameni, espelhos e qua-
dros, "lançado com o valor locativo de reis
1:8095000; ••-•

N. 185. 4,sad Ábrahão; elevado o valor lo-
cativo a 2-1005000; -

N. 193, Baze & Comp., ide ã idem a reis
1:2005000.

•N. 8, Nlooteiro Liberato, drogas, lançado
com o valor locativo de 3.0005000;

N. 12, Pereira Sz Ir.não, elevado o valor
cativo a 2:4005000;	 I

.JN. 28, Francisco Cordeiro, idem idem a
2:1605000;

N. 48, Pires & Moa;, idem idem a réis
2:4005000;

N. 48, G. Costa & Comp., agencia de loca:,
ção de servivs pessoa es, lançada com o valor
lomtivo do"1 :3205000;

N. 74, Adelino Augusto Soares _Pinbeirot,1
elevado o Valor locativo a 6:000$000; 	 •

N. 82/4, Mourão Ferreira Sz Comp., iderii
idem a 4:8005000:	 • ,

N. 98, José Landeira, ideia idem a réis
4:2005000;

N. 120, José Candido Borgcas, fabrica cie .
calçados, lançada com o valor lecativo de reis
1:805000;

N. 128, Almoçara & Santos, eleVadd o vajj
ler locativo a 4:800000;

N. 17'i Siqueira & Comp., roupas feitas;
lançado com o valor locativade:1605000;

N. 181/6, A. Nogueira, elevadO o valor la
cativo a 4:2005000;

-	 •N. 188, Elias Rajah, idem idem a 1:8005000'

N. 201. Abdon Nagib Abrahum, idem ide?,•

N. 17, Companhia Estrada de Ferro Goyaz;
elevado o valor 1ocativo a 9:0005000; 	 -d. t •

N, 17, Empreza Cohstructora do Rio Gran-:,
de do Sul, idem idem a 9:0005000;

N. 19, P. G. Meirelles, idem idem a réus'
3:8405000;

• N.-21, Bombaim & Comp., com missões, tad.
çado com o valor locativo da 7:2005300;.

N. 21, Companhia Seguros «A Mannheim»,
serv'Ts nlo especificados, lançado com o VO. ,
lor locativo de 000$000; 	 •

-	 'N. 33, Delphim 'Fontes SI Comp., elevado(
valor locativo do 3:00000;

N. 33,i‘Ccetenier & Mannheim, ferragem
em grannlescala; como valorlicativo de rói
3:0005000;

N. 37, Granja Avicola Pastoril, elevado t
valor licativo a 1:680$090

N. 37, Chucri Yazeje & Comp., idem idem
a 3:120; o "alterada a classificação para
«fazendas em grande ascala»;

N. 30. W. Metchell, ideai idem a 6:0005000.
• N. 63, Cerqueira Sardinha St Comp., ufa:

zendas em grande escala», rançado com c
valor locativo de 3:7-000Q,„

• N. 81, River. Plata Commercial C°. Inc.,
elevaio o valor locativo a 48005000

N. 83, Jorge Elmann Filho, concerto de ma:
chinas, lançado com o valor locativo cie

7

55, 11000"N. 8	 achigas & Irmãos, elevado o valor
loaativo a 4:204000;

N. 93, Otto Schuback,- idem idem a 6:0005
alterada a classificação para «perfumarias»

• N. 95, Companhia Fiação o Tapiclbs Alegria;
«serviços não especificados», lançada com o
valor locativo de 0:000-5000;
• N. 101, E. Dantas„& Corno., «tintas», lan-,
çado com o valor locativo de ,2:1605000 ;

N. 127, V. Lino, elevado , o valor locativd
a 3:000500) • -. n :

N. 135, Roberto.Naegeli, «commiss5esa, lanÁ,
çado com o valor locativo do 24005000 ;

N. 141, Cano L. Schelmen, elevado o valo'
locativo a 1:2005 o alterada a classificação
para «charutos» ; 	 •	 •

N. 141, J. A. Totz, idem idem a 1:2005000
N. 147, F. C. Kessler Se Comp., idem,.

idem a 2:4005000; 
N. 163, Lorga & Comp., idem em a

•2:1005000;	 ,	 •	 ••-4 r3, N. 169. José de Lima, «compaodos seni mo-
bilia», lançada com o yalõr locativa de

:80050l0;

a 24005000.
Rua Theophilo Ottoni:

-
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.N. 179, Vicente & Almeida «sapateiro»,
lançado rom n valor locativo de 1:80 51100

N. 17 1 , .‘ntonio brim-tiro Alves, «Moiro:roo;
lançado gol':	 valor locativo do 2: fisor, ,00

N. 185, Francisco Cava. «rnetaes vaihns»,
lançado com o valor loc .:favo do 1:4405000

N. 203, Emitas & N r:17, :1111es, ulevada o va-
lor loca tiva i	 : 6S0 000:

N. 201 M mtearn & Qaeiroa malas, lançado
com o valor Tocata o d 2:4605000;

N. 205. José kr (9i:int Corra, elevado . o
valor loaativo a 3.a005000;

N. 20. The -Tala Company of Brasil,
asemeaem a :1.000000:

N. 20 Eamerirto Brito, idem, idem a rés
3.0003000;

N. 2. D. C. Maga-iam. commimaes, lan-
çado com o valor loeativo de 3:6005000:

N. 36, Companhia Industrias Textis, fazen-
das cm grand a "-'ala, lançado com o valor
loca.tivo do 1:R001000:

Companhia Te . ado N. S. do Rosario, eleva-
do o vrilor lo aar ; vo a s 0000000.

N. 38, Azevido Torres, vinhos em grande
?-scala, lançado com o valor locativo de réis
4:0003000:

N. 38, Comnanhia Industrio de Pellos. cou-
ros. laneado com o valor locativo de 3:60G3000;

N. 41, A. P ntn ar Comp., elevado o valor
focativota 4 :8001000:

N. 41, J. S. Mexias Gomes, transporte,
lança 'o com o valor tocativo de-3:6003000;

N. 50. E. Valia, elevado o valor locativo a
120008000;

N. '12 Hime & Comp., idem, idem a róis
30:0008000;

N. a2. J. Balbi & Comp., idem; idem a
4:2003000;

N. 46. 11 t unes Cori*% & Comp. , idem, i ie
6:000$ al t o rada a classificação para ferra-

gens em grande avala;
N. ' 84. C é oira Soares & Comp., idem,

idem a 8: 008000;
el. 90, Endolpho Wachineldt, idem, idem á

5:1003000:
N. 92, F. Horta & Coam., idem; idem a

ft:1003000;
N. 102. Queiroz Leal 4S. Comp., idsta idora

a 4:2000000:
N. 134; adelino Augusto Lamellas; idem,

idem a 3: 203000;
N. 150. Catnilla Claude dt Comp., idem,

idem a 1:4105 e IR-raias a classificação para
productos chimicos: •

N. 156. Alfrelo da Aleito Chambulho, idem,
idam a 1:5003000;

N. rio, Manoel Leite de Souza, metaes ve-
lhos. larvado com o valor locativo de réis
1:8003000:

N. 1.74, torga & Comp., elevado o valor
/ecativo a 2:4008-00;

N. 199, C. R. Silva & Comp., idem idem a
2:1608000.

Rua Sonador Pompáo:
N. 3, Joaouim Cardoso & Comp., alterado e

valor locativo a 2:880$000;
N. 5, José Mattos Simões, idem idem, ã réis

:51308000
N. 17, José Gregorio Teixeira, commodos sem

mobilia lançado com o valov locativo de réis
e :9200(100;

N: 19, Vaz Salleiro at Comp., elevado fa

\alor /nativo a 6:0008)0:
N. 23, Manoel da Silva Souto, commodos sam

jiiobiiia lancado com o valor locativo de reis
k:2608000:	 - .

N. 35. Seraphim Alves de Carvalho, elevado o
.valor locativo a 1:80080a0;

N. 45. M. Hilpert & Comp„ idem idem a réis
12:0008000;

N. 47. Pereira & Comp., idem idem a réis
.3:6003000;

N. 77. Angusto de Oliveira e Silva,idem Liem
a a:84031100:

N. 03. Antonio Pinto Duarte, idem idem a
i:4408000;

N.111, A. Ribeiro & Comp.. idem ideai a
.1.'.:6005000;

DIA1110 iNVFICIÁL

N. 113, José Robles, commodos sem mobilia
lançado com o valor locativo de 2:40o5a00;

N. 121. Mat'neus Alves, idem, Hem, idem de
2:1605100:

N. 129, José da Cruz Barreto, idem, idem.,
idem 3:.0O00:

N. 133, José Robles, idem, idem, idem reis
4:8003900;

N. 11 . Emilia Ferreira. , idem, filem, idem
3:0005000:

N. 151 Manoel Gonçalves, idem, idem, ideai
3:6005000:

N. 163, Marcollina da Silva, torrais de ferro,
lançado com o valor locativo de 2 400000:

N. -W1, Albano Martins, commodo sem mo-
bilia lailçado com o valor loaativo de réis
2:4003000;

N. 201, Ruflno Pereira da Silva, idem;
idem, idom 2:6408000:

N. 223. Julio Dias da Silva, elevado o valor
locativo a 1:200000 e alterada a classificaçao
para alfaiate com fazendas:

N. 8, Manoel Lourenço, araiate sem roam-
das lançado com o valor lorativo de 6008000;

N. 8, Joaquim Lopes Pereira, elevado o
valor lncativo a 840$000:

- N. 10, Avelino João Felippe, idem, ideei a
1:4403%0

N. 10. José Antonio Cardoso, commodoa
sem mobilia lançado com o valor loca.tivo de
6:0005000

N. 30, Albino Teixeira Aragão, idem, idom
idem 4:8003000

N. 74, Antonio da Silva Gomes, idem,
idem idem 2:0105000 ;

Ns, 76/80, 'Augusto de Oliveira e Silva, ele-
vado o valor locativo a 4:2015000

Ns. 86/8, Solheiro & Irmão, idem idem a
3:0105000

N. 92, Luciano Lima de Almeida, idem
Idem a 930$000 ;

N. 124. Maria de Jesus Cokis, commodos
sem mobilia, lançado com o valor locativo de
1:8205000

N. 138, Herculano Arnarali, sapateiro, lan-
çado com o valor locativo de 8108000

N. 170, Manoel Pinto de Oliveira &
elevado o valor locativo a 1:8013000

N. 178, Andreza Maria de Souza, alterada
-a classificação para relogioa em pequena es-
cala;

N. 182, João do Joana Cardoso, corumados
sem mobilia, lançado com o valor locativo do
7:200500)

N. 182, Joarfaim Pinto Monteiro, elevado o
valor locativo a 1:3205000

N. 184, Manoel Pinto Barbeito, co:nmodos
sem mobilia lançado com o valor loaativo
cie 2:7605000; 	 -

N. 188, Moura & Carneiro, fabrica de aba-
péos, lançado com o valor locativo de
3:6008000

N. 201. Fabricio NegTi, cornmodot sem mo
mobilia, lançado com o, valor locativo du
8:4005000

N. 212. André Cataldi, elevado e valor loca-
tivo a 1:800$000

N. 224, Fabricio Negri, commados- sem
mobilia, lançado com o valor locativo de
3:6005000

N. 226, Fabricio Negri, ideia, ideia idem
3:6008000;

N. 232, B. Alfonso Rodrigues & Comp.,
idem idem 7:2005000 ; e alterada a classifi-
caçao para fabrica de caixas e commodos sem
mobilia ;

N. 234, VaIentim & Irmão, elevado o valor
locati vo a 1:5608000

N. 234, João Jacintho Vieira, cammodoa
som mobilia, lançado cora o valor locativo de
2:4-0J300

N. 238, Jo-zé da Silva, elevado o valor bu-
tim a 9003000; -

N. 240, José Joaquim Pereira &
idem, idem, a 3:6005000;

N. 240 (sobrado), José Joaquitt Pereira,
cominados seio mobilia, lançado com o valor
lantim de 8:400500;

Novembro de 1.920

• N. 2a8-, Manoel Rodriguos Sá, alterada a
elas i acto cara escovas finas.

1-; a Ma-c iia	 .
Ns.	 aut., lio da Fonsoca & Comp., ale-

vaio o vaio:' loc..tivo a 3:0005000. •
Roa Vi-condo da Grvea: •

N. 124, Martins & Irmão, marceneiro, laia
çado cm o valor locativo de 2:1608000. -

Ra Barão de S. Folia:
N. 3, Joaaufin Duarte Junior, elevado •

valor locativo a 2:4003003;
N. 3, Pelartnino Augusto Teixeira, idetn;

idem a 60a-a0 ,0;
N. 3, Manoél Pereira Aluado, idena`idem a

2 :100 000 ;
N. 3, Joaquim Tavares dos Santos, commo-

dos sem mobilia, lançado com o valor Ione-%
vo de 3:0005000;	 -

N. 13, Anelo Boni, elevado o valor loáati-;
vo a 1 :800 099: 	 -

N. 25, Manoel Castro dr. Comp., idem, ideia
1:0805000:

N..39, Joaquim Ramos & Comp,, idema
idem, a 1:4105000;

N. 49. Ventura Santos & Comp., idem;
idem a 2:400$000;

Ns. 51/53/55, Manoel de Araujo Coutinbo;
cormnodos selo mobilia, lançado com o valor
locativo do 6:0005, 3a6008 e 4:8008000;

N. 61, Baltbazar Cornes da Silva, o valor
locativo a 1:8005000,

N. 69,1, AI. Vidal & Comp., idem, idem a
2:405000;

N. 91, Josè Pacheco da Rocha, idem, idem
a 9.:400.000,

N. 123, Joaquim Gonçalves, commodos sem
lanaadocom o valor locativo de róis

5:W050N;
N. 195, Antonio Loureiro, idem, idem, idem,

2:6405000;
N. 237, José Quintas; Liem, idem, idem,

4:8005000;
N. 10. Francisco Paiva Cardoso, elevado

o valor locativo a 4:8003000;
N. 18, Manoel Martins Pinho, commodos

sem mobibia, lançado com o valor iocativo do
3:6005000:

N. 51, João José Gonçalves Lage, alterada
classificaçâo para colchoaria e moveis;

72, Passos St Torres, levado o valor loca
tivo a 1:5'005000;
• N. 91, An t onio Neves, commodoa ,sem mo-
bilia , lançado com o valor Inativo de raia
7:2001000:

N. 91, Alfrqdo de Oliveira, saccos, lançadr
com o valor loeativo de 7205000;

N. 1.08, Antonio Neves, commodos sem mo-
bilia, bilrado com o valor locatiao do réls
7:200,000

N. lia/Salvador Cesario, fabrica do chia
nonos, !alçado com o valor locativo de réus •
1:2005000;

N. 425, José Quintas Forreira, commodos -
sem mobilia, lançado com o valor licativo de
6:0003000;

N. 128, Francisco Gomes da Rocha, ideou
idem, idem 3:6005000;

N. 176, Avelino Mendes, idem, idem, ideia
3:U00$000;

N. 1.80. Antonio Henriques Marques, idem;
idem, idam 3:9605000;

N..180, Maria Joaquina Esteves, idem, ideia
idem 2:6•i0.000;

N. 191 o 198, Felisberto Pinto Monteiro,
commoclos sem mobilia, lançado com o valor
locativo de 4:320$ e 3:6005000:

N. 200, Antonio Henriquos Marques, idem,
idem, idem 3:2405000;

N. 203. Manoel J. Adão, idem, idem, idem
4:8005000;

• Bua Dr. João Ricardo
N. 53, Francisco Russo, elevado o valor

cativo á 9605000;
N. 53. Luiz Pinto, idem, idem a 1:8003009

e alterada a classifizaçao para calçado ena
pequena . es.aala

N. :;3, Adrião Nunes Azeredo, idem, ileai 4
guorn ;

"."4.



Terça-feira 30 DIARIO OFFICIAB ' Nàembro de 1020 4981-fl. •

N. 73, Antonib Alves Nogueira & Comp.',
idem, idem á 3:000%000 ;

N. 73, João Alves Nogueira, commodos sem
mobilia lançado com o valor locativo do réis
3:000%000

N. 73, Joaquim do Paiva, elevado o valor
locativo á 1:0805000

N. 73, José Rodrigues, idem, idem á réis
7205000

N. 83, Antonio Ferreira, idem, idem k,
1.3205000

Sem numero, José Pacheco da Bicha, ido;
idem á 20:6005000

Sem numero, V. C. da Rochc, idem, idem.;
a 21:6005000

Som numero, Manoel Brandão &
idem, idem á 16:8005000

N. 56, Diamantino Augusto & Con3p,; alte-
rada a classificação para alfaiate cora
zendas.

Berro das Cancellas:
N.. 9, João da Cunha & Comp. elevadci

Valor locativo à 4:200%000 •,
• N. 11, Duth Lemith Mac. Mellan idem;.

á 3: 000F01-10
N. 10, 3Iezey SI Comp., serviços não espe-

cificados, lançado com o valor locativo
empo ;
'	 Travessa das Partilha:

N. 12, Dr. Brasilio Ferreira da Luz, com.
modos sem mobilia, lançado com o valor 10--
cativo do 3:6005000 ;

N. 46. Aureliano Trinas, idem, idem, idem,
3 ; 03050030 ;

Na 52, Constança Rosa Garcia, idem, idem;
Idem, '4:8005000 ;

N. 60, Antonio da Cunha Neves, idem;
idem, idem, 9:6005000

Travem S. Domingos:
N. 4/a, Antonio Augusto Carneiro, elovada

o valor locativo á 3:6005000 •
N. 44, J. J., Marinho, idem, idem á réis

3:000500);

Observação

Os contribuides afiais° relacionados mi:
ierarn o sciente nos respectivos avisos do 1-an-;„.
çamento, os demais não o fizeram por diversos
motivos

Rua Buenos-Ayres, ns. 21, 53, 93, 113,
413 sobrado, 113 fundos, 117, 143, 145, 185;
191, 217, 249, 283, 285, 22, 38, 86, 102, 101,
118, 148 sobrado, 120, 124, 128, 128 sobrado,
136, 144, 148, 180, 206, 208, 210, 232, 286. 	 •

Rha da Alfandega, ns. 33, 35, 57, 65, 71,
91, 93, 97, 97 sobrado, 107, 113, 119, 121/5,
131, 139, 213, 245, 301, 90, 90 sobrado, 92,
911100, 108/10, 112, 118, 120, 136/42, 146/8,
182, 181, 248, 274.

Rua General Camara, ns. 19, 23, 49, 91; -
05,.107,'111, 113, 1.1, 139, 141, 145, 191,
207, 211, 215, 249, 287, 20, 92, 120, 198, 272,
274, 290.

Rua S. Pedro, ns. 3, 5, 9, 11, 13, 9 sobrado,
9 segundo, 33, 35 41, 43, 49, 51. 55, 57, 59,
71, 91, 145 sobrado, 	 179, 181, 189, 199, 201,
205, 54, 68, 70, 72, 80, 88, 90, 92, 106,
106 sobado, 114, 118,126/8, 138, 144, 486.

Rua Senhor dos Passos, n. 28.
Rua Theophilo Ottani, ns. 21, 33, 81, 20; •

66, 84, 920 62.	 •
Recebedoria do District° Federal, em 27 de.

novembro de 1920.-0 encarregado do lati.
çamento, João Borges Lagos, 2° escripturario.
O escrivão do lançamento, Guilherme Bastos
Vilares, 4° escripturario.	 ••

Recebedoria do District° Federal
LANÇAMENTO DO 'IMPOSTO DE INDUSTRIAS E mortal

SÔO PARA 1921

Quinto districto

Do ordem do Sr. sub-director o nos termos
do art: 11 do regulamento annexo ao decreto
i. 5.142, de 27 do fevereiro do 1901, fazemos •
aiblico que, na revisão do lançamento do ina.74

posto de industrias o profissões para o exer-
cicio de 1921, houve, em relação ao exercido

-de MO, as seguintes alterações :- -
Rua do Acre :

. N. 41, Mendes Bastos & Comp., generos
vinhos, alterado o valor locativo para réis
7:2005000

N. 19, José dos Santos, barbeiro, sem per=
fumarias, alterado o valor locativo para
2:4005000	 •

N. 47, Humberto Athayde, instrumentos da
musica, alterado o valor locativo para réis
4:8005000;

N. 49, Julio Lima & Comp., mercador de
chapéos, lançado com o valor locativo de
3:6005000;

N. 6, Roeha & Azevedo, botequim, alterada
'o valor locativo para 3:0005000 ; 	 •
• N. 12, Antonio Felix Mansur, fazendas em
pequena escala, alterado o valor locativo para
2:4005000

N. 16, Antonio Brum Morgado, botequim;,
alterado o valor locativo para 1:8005000

N. 24, More;ra & Bastos, padaria, alterada
o valor locativo para 6:0005000

N. 41, Guimarães & Comp., botequim, alta= •
rado o valor locativo para 3:0005000

N. 48, José }Moo, café por grosso o com-1
miavAnz ilterado o valor lodativo para réis
4:2005000

N. J2, Santos & Amaro, generos alimenti-
cios de 4' classe, alterado o valor locativo
para 7:2005000.	 \

N. 56, Nagib Salm Feliz, commiSsões, altm
rada a classificação para café por groso o
eommissões e o valor locativo para 3:6005000;

N. 64, Mayrink Veiga & Comp:, deposito
do ferrarnsern grande escala e tintas, alte-
rado o valor lorativo para 3:6005000

N. 66, Ernesto I.opes; alterado o valor locm-
tivo para 4:20050 .00;	 -

N. 68, Raul Guimarães & Irmão, commis-
sões e consignações, alterado o valor locativo -
para 5:4003000

N. 68, Bordeau & Comp.; fazendas em
grande escala, alterado o valor 1c:cativo para
3:6005000 ;	 .

N. 70, Joaquim da Costa Pereira, commis-
sões e cernes, alterado o valor locativo para .
3:6005000

'
• *-

N. 86, C, G011303 do Castro & Comp., depo-
sito de armarinho em grande escala, alterado
o valor locativo para 4:2005000

N. 98, Elias lIabkonk, fazendas em pequena
escala. alterado o valor locativo para réis
2:4003000 ; •

N. 106, Carvalho & Pinheiro. funileiro, al-2.`
terado o valor locativo para 1:8005000 ;

N. 100, José Lopesrbarbeiro, semlierfuma;:
'Cias, alterado o valor locativo para réis
1:5605000	 •	 •
• N. 120;.3Ianeel Ferreira e José Dias de 911-71
veira, botequim, alterado o valor locativ‘
para 2:7605000,

•,	 •Rua da America:'
N. 1, Vieira & Magalhães, botequim, alta.-

rado o valor locativo para 1:2005000;
N. 241, José 'do Freitas, fabrica de sabãd;

hltorada a cla'ssilleação para 'narrador em pe-
quena, escala, e fabricante o o volor locativo
para 1:44040;0;

N. 40, Rodolphe Pereira & Comp.; doura--;
dor o prateador,lançade com o valor locati.i.
yo de 1:4105000:

Rua dos BenedictinosT -
N. 1, Luiz Bobei. Comp,, Café por grossa,

alterado avalor loCativo para 8:4005030.
N. 15, Araujo Pinheiro, mercador de meias;

alterado o valor locativo para 3:0005000;
N. 25, Paulo Lieske, fabrica:de perfumarias;

lançado como valor locativo 'de 14,400$000;
N. 30, Joaquim Moreira; botequim, altera-

do valor locativo para 5:4005000; 	 ..
N. 30,- Companhia Transportes e Carruagens,

carroças de quatro rodas, alterado o valor
Cativo para 3:49050014 	 ''

Rua Camerino:
M. 23, A. Rebello & Irmã"), padaria;argi

rado o valor loes 'vo para 4:8005800; 	 t
Ns. 61/69, Wiliernan & Comp., typographrar

alterado o valor locativo para 9:6005000;	 ,n
N. 99, Antonio Castro Unha, botequim, alz,/

terado o volor locativo para 1:8005000;
N. 8, Antonio R. Gonçalves Rodrigues,

neros alnuenticios de 2 % classe, alterado 9, ya;
lor locativo para 6:0005000;
. N. 18, Soraphim Vaz da Silva colchtie-s-
moveis, lançado com o valor

 Silva,
	 de

1:2005000;
N. 22, Antonio Rodrigues Gomos, °asa" dd

pasto, alterado o valor locativo para 01.i
4:2005000;	 •
- N. 42, Queiroz Simões & Moreira, comrisis7-,
sões o representaçóes, alterada, a classificação
para commissarios de café e dtsucar o o valor'
locativo para 4:2005000.

N. 46, Manoel de Almeida, barbeiro sem
perfumarias, alterado o valor locativo para
9605000;	 - -

N. 48, Romeu Mirabello, concertador dá,
calçado, lançado com o valor locativo de
6005000;	 - ."••

N. 93, Jesuà Fernandes Lourenço, botequim;
alterada a classificação(' para botequim e com-'.,
modos sem mobilia o o valor locativo para.;
6:2105000; ...

N. 120, Ernesto Augusto do Amorim Lisboa,"
concertador de inachinas, alterado o valor 10.1
cativo para 2:4005000;

N. 130, Companhia Souza Cruz, deposito da'
fumos, lançado com o valor locativo do
7:2005000;

N. 102, Luiz Wong Pan do São Tho, CaSa
de pasto, alterado o valor locativo para,
3:6005G00;	 .	 -

N. 168, Gerardo Condo, calçado em-pequena: ,
escala, alterado o valor locativo para OU
3:0005000;

N. 170, Freiro da Silva Limitada, serviço
não especificados, alteradaanrdssificaçao para,
vinhos em grande escala..

*Rua do Costa:
N. 9, Augusto Marques Monteiro, barbeit'a.

sem perfumarias, altorado o valor locativo
para 2:4005000;

N. 9, J. Silva & Comp., concertador doi
,

relogios, alterado o valor locativo par a.
1:4405000;

N. 11, Antonio Pinto, botequim, alterado O.
valor locativo para 2:4005000;

N. 13, Bruzzi 45,' Costa, altaiate sem fazen.
das, alterado o valor locatiu para 2:4005000;

N.' 85, latioel Caetano de Almeida, bo---)
tequim. a eraclo o valor; locativo para réis
1:2005000

_pitada, fabrica de manteiga, lançkda com a.
valor locativo de 5:4005000;

a.N. 6, Ramos & Moraes, alfaiate sem f'À
zendas, lançado , com o valor locativo de;
3:6005000;	 "•

N. 12, José Gomes, aposentos mobi1ladoá';1
alterado o valor locativo para 9:6005000. '

N. 44,-A. Machado, marceneiro; alteradd.
b"valor locativo para 2:4005000;

N. 64, Lima & Ferreira, fabrica-. de cal-t.
çado, alterado o valor locativo para 3:6005000;

N. 84, J. L. Dias, fabrica do calçado, ai-
terado o valor locativo para 3.6005000.'

Rua Conselheiro Saraiva: 	 .
N. 23, aN filiam Medicin •& Co, productoi

ebimicos, alterado o valor , 1ócativo _para
6:9605000;

N. 29. José Antonio Alves, serviços não cs-:
pecificados, lançado com o valor locativo
7205000

N. 31, Caserairo Pinto & Comp., vinhos O
café por grosso, alterado o valor locativo para
i4:4005000;	 a!

N. 33, 'Atellar & Comp., deposito de caféá
alterado o valor locativo para 5:1005000;	 •5-

N. 35, Aredio & Comp., commissões,
çado com e valor locativo do 3:6005000;;

•

. -

• ll•
F. 103, Viuva Julio Barbosa & Comp., LI-1.
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aia az Comp., "deposito
do distillação, „atter dcro valor locativo para

	

3:6005000;	 •	 --
Rua da Gambaa:

Ns.- 19/21, J. Bainho dr Comp., • depo-
si'm de obus, alterado o valor locativo para
7:2005000;

N. 21, Soaiedade Commercial -Ralo Ame-
ricana, deposito de commi.ssaes e consignações,
alterado o %ator locativo para 4:8005000;

N. 131, serraria, Reunida Maluf, deposito
de materiaes,. lançada com o valor locativo
de 2:4005000;

N. 141, Januario Pudiaa & Comp., fabrica
de vidros, alterada e valor loca.tivo para

	

6:00,5000.	 ,	 -	 •
N. 197, Maria . Varálla. botequim, alterado

o valor locativo para 1:2005000; •
N. 201, Luz & l'ires, botequim e' ganeros

alimenta:ias de 2' classe, alterado o valor
locativó para 1:2)05:0);

N. 30740), Souza Maltes & Comp. sal em
grande escala, lançado com o valor

 Comp.,

de 4:800$0.30;
N. 317/319, Gaz Motorerp Fabrick Deutz,

deposito de machinas, lançado com o valor
locativo para 7:20050)0;

N.-156, Francisco Leal, 'carroças de quatro
rodas, alterado o valor para 3:6005000; •

flua Gama:
N. 64, Companhia Geral e Commercial do

' Rio do Janeiro, deposito de vinhos, assucar o
commissões, altwado o valor locativo para

	

12:005000;	 .
Ns. 89/82, Companhia Nacional de Mn-

.. gem, nioinho, alterado o valor locativo para
12:000300a; •

N. 91/102, Companhia M. Generanx E. L.
d'Aniers. depoato de café, alteaado o valor
loca tiro. para 30:0005000.

Rua da ilarmonia:	 . •
N: 9, Sampaio & Comp.. caldoroiro, alte-

rado o v. lor locativo para 2:8805000.
• Avenida„.Lauro Maneta

N. 401. Gaspar de Almeida & Comp., mar-

cerieiro o carpinteiro, alterado o valor loca-
tivo para 2:74503000;

N. 232, José Gonçalvas Ferreira. correeiro,
alterado o valor locativo para 1:8005000.

a	 Bua do Livramento:
N. 57, M. R. de Oliveira & Comp., gencros

li aenticios de 2" classe, alterado o valor lo-
estia° para 2:01051,10);

N. 61, Rocha Werc'ner &Comp ., deposito
de oleos e tintas, lançado com o valor laca-
evo do 3:6005000;	 •

N. 80, Vieira da Cunha dr Comp., botequim
e bilhares, alterado o valor lo:ativo para
1:8005000;

Ns. 109/115, Julio Barbosa & Comp., com-
missões, lançado com o valor bcativo para
9:4805000;

"-N. 36, Mathias Moreira, marcencifo, lan-
çado com o valor locativo para 8105103;

N. 82, Souza Duarte & Comp., saccos, lan-
çado com o valor locativo de 1:2005000:

Rua Laoncio de Albuquerquo :
N. 4, José Salotnão, lenha, alterado o valor

locativo para 9305030.
Rua Municipal:

N. 9, Skoglands Lino, • frolador de navios,
alterado o valor locativo para 4:2005000;

N. 13, Araujo Mala, cara, alterado o valor.
locativo para 6:0605000; •

N. .13, Mathens & Fonseca, carroças de qua-
tro rodas, alterado o valor locativo para
2:4005000;

N. 15, Teixeira Borges dr Comp:, deposito
de vinhos, alterado o valor locativo para
6:0005000;

• N. 15, Mayrink Veiga ae Comp., deposito de
ferragens, lançado com o valor locativo de
8:4005000;

N. 20, Standard OH Company of Brazil,
kerozeno, lançado com o valor locativo de
42:006$096;

.Ladeira do Mendonça:
N. 9, Vieira alartals & Comp., fabrica de

calçados, a:tarado o valor locativo para.
14:4005000.

.-- Rua Marechal Floriano:
' N. 15, J. Ferraz & Comp., ara-minha e for-
ragens em grande escala, alterado o valor
locativo para 7:2005000;

N. 19, .Accacio Alvaro Nunes, mercador
de chapéus, alterado o valor locativo para
3:0005000:

N. 21, Araujo Sobrinho & Comp., papel
e objectos de escriptorio, alterado o valor
locativo para 9:6005000;

N. 27, Almeida & Comp., instrumentos
do musica, alterado o valor locativo para
4:804 )00; '

N. 51, Bernardo Corraa da Cunha, appare-
lhos eleatricos, lançado com o valor,locativo
do 1:200500);

N. 63,-Lticiano &Comp., ferragens e louças
em psaquena escala, alterado o valor locativo
para 3:600500);

N. 70, Francelino Cunha, fazendas em pe-
quena escala, alterado o valor locativo para
4:8005000;	 -

-N. 83, Do ningosJose' Pinto,' espelhos o una-
dros, alterado o valor locativo para 2:4005000;

N. 93, J. Folippa, chapéos, alterada o valor
locada() para 2:4005000;

Ns, 101/103, Vital Ramos de Castro, cinema-
tographo, alterado o valor locativo para
12:0005000;
• .N. 113, Antonio Oliveira Ilarnalho, alfaiate
vendendo fazendas, alterado o valor • loeativo
para 3:6005000:	 .
. N. 133, Checry Abiarnor, fazendas em pe-
quena escala, alterado o valor lozativo para
3: 6035000 ;	 „ •

N. 143, José Alves de Oliveira, plantas,
altera lo o valer locativo para 3:0003000;

N. 149, Souto & Serra, •alfaiate o roupas,
alterado o valor locativo pada 2:7605000;

-N. 153, J. F. Gonçalves, alfaiate yen-
delido fazendas, alterado o valor locativo para
4:8005000;

N. 161; David Nasser, armarinho e rOupasi
alterado o valor locativo para 2:5205000;

• N. 171, Alfredo Giannini, fazendas em pe-
-quenai escala, alterado o valor loaa,tivo para
3:6005000;	 •

N. 173, America G. Pirnentel, pharbacia,
alterado o valor locativo para 3:6005000;

N. 183, Affonso João, casa • do pasto, alte- .
rado o valor locativo para 3:6005000;

Ns. 491/493, Eugenio Fiorencio, fabrica de
azuleijos, alterada a classificação para mate-
riaesas fabrica kle azulejos e o valor locativo
para 8:40)5000;	 . - . -

N. 10a, N. Garcia & Comp., botequim e
casa de insto, alterado o valor locativo para
4:2005030;	 ,

N. 217, Pinheiro Fernandes & Comp., bo-
tequan e casa de pasto; alterado o valor loca-
tivo para .4:8005000;

N. 227., José Justai° Teixeira, mercador de
pão, •alterado o valor lorativo para 3:6035000; •
- N. 231, M. A. Megelej &Comp., perfumaria,'

alterado o valor locativo para 3:6005000;
1N: 4, Ferreira (Se Rocha, barbeiro URI per-

fumarias, alterado o valor locativo para
1:4405000;

N. 4, Antonio Joaquim Dias, botequim,
alterado o valor lobativó para 6:0005030;

N. 10, F. Il. Batoille, serviçõs não especi-
ficarias. alterado o valor locativo para
2 100S000;
- N. 16, Companhia P. •Lanificio Kowarick,,

fazendas por grosso, lançado com o valor loca-
tivo de 4:800$000;-

'N.N. 16, Feder & Brandt, proluctos chirnicos,
lançado com o valor locativo de 1:804000;

N. 22, Francisco dos Santos Machado, bar
beiro MIS perannarias, lançadõ com o valor
locativo de 1:2005060;	 -	 -

N. 32, J. Aa Dias Roxo, mercador de cha-
péos; alterado o valor locativo do 2:4005000;

N. 52, Rios dr Comp., calçado em pequena
escala, alterado o valor locativa para
3:0003000:

N. 52, M. L. Cardoso, alfaiate vendendo
fazendas, alterado o vaiar locativo para
3:000$000;

N. 58, Coelho & Silva, alfaiate vendendo
fazendas, altérado o valor locativo para
4:800:000;	 -

N. 62, Mario Ferreira, alfaiate vendendo
-fazen las, alterado o valor locativo para

:0005000;
N. 106 • Boal Sr Irmão, padaria, alterado-o

valor locativo para 4:8005000;
N. 126, F. Neves, botequim e leite, alta

rado e valor locativo para 4:8005000;
N. 132, Companhia Industrial Importadora

Atlas, calçado em pequena escala, alterados'
valor locativo para 9:60 5000;
, N. 138, Virgilio J. Lo pes & Comp., generof
alitnenticios de 2' 'qualidade, alterado o valem)
locativo,para 3:0005000;

N. 148, JoIo Francisco Pires, casa de pasto,
alterado o valor locativo para 3:0005000;
- N. 150, Otto Chutt, marceneiro, altoraaó-
o valor 'acatar° para 8:8805000;

N. 172; Celeste Furlanito Piras de Sá, apo-
sentos mobiliados, alterado o valor loca.tiva
para 7:8005000;

N. 172, Carlos José Fernandes, padaria,
alterado o valor locativo para 7:800500a;

N. 214, Margarida Gonçalves. fazendas em
pequena e;cala, alterado o valor locativo para
4:800500a;

N. 218, Munias & Comp., padaria, alte-
rado o valor locativo para 3:6035000.

Rua da Prainha:

N. 11. Bergfeld & Hoppa, typographia,
çado com o valor locativo de 3:603$000;

N. 4, Cruz Irmão, sucos, alterado o valor
locativo para 1:8005000;

N. 6, Eduardo "Feri-cima Lobo, 'manteiga, •
alterado o valor locativo para 2:4005000;

N. 42, Adelio Vieira NOVOS, marceneiro,
alterado cavalor loaativo cara 1:8005000: 	 •

N. 45, Giannini Acberinto & Comp., café
por groso, • alterado o valor loca:avo 1):.1ra
3;0005000

N.45, Arthur Araujo Mendes charutos e
cigarros * alterado , o valor

 Mondes,
	 para

1:8005000
N. 8, Rocha Couto& Comp., maçamos, al-

terado o valor locativo para 4:2003000;
N. 10, Eugenio Similar, cammissbesa con-

signações, alterado o valor -IT.:ativo para
4:800a'000	 •	 a.. -

N. 14, Tarcillo Fabio, café por a trosso e
• connnissaes, alterado o valor locativo para

3:50aa000;	 ;
Na. 30 e 32; Eugenio Urbana &fé por

grcaso, alterado o • valor locativo para
7:800,3000.

Rua Consalbeira Zacha,rias:	 •
Ns. 7/31, tiasbert) Conrado Goverts altit-

iernbe	
'

;hT. taapicae, alterado o valor loca-
ivo para 20 400 i0 - ;

N. 12, Luiz Antonio Fernandes, generos
alimenticias de 2' classe, alterado o valor lo-
cativo para 2:4tio5 	 ) ;	 •

N. 314 Santos & Filho, botequim, • alterado
) valor locativo para. 1:8003009;

N. 46, Caparia Irmão & Comp.., tanoeiro,'
Ilterado o valor locativo para la80:150i0.

Rua Cardoso Marinho: 	 •
N. 22, J. L. Cardoso, carroças de a qua-

Lao rolas, alterada o valor locativo para
4:20050a0;

N. a8, Antonio Cid Loureiro, fabrica do
asplaalto	 alterado o valor locativo para
C:6 )0$000; 	 -

Rua D. Gerardo:
Ns. 44/46, Adota ar Comp.. couro, alterado

o valor loeativo para 10:8005000;
N. Oliveira Brito Sz Comp., fazen-

das em grande escala, altorado o valor loca-
tivo para 6:0005000.

• Becco da Escadinhas:
N. 2, Ferreira
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N. 71, Moreira da Silva & Comp.
'
 ferros,.

alterado o valor locativo para 7:200$000; -
N. 06, A. Santos & Comp. carpinteiros;

altere lo o valor locativo para i:5605000;
N. 100, Joaquim Coelho & Comp., generos

aliment'cios do 2% classe, alterado o valor lo-
'cativo para 3:6005000.

Rua Pedro Alves:
N. 25, Manoel Nunes de Paiva, botequim;

alterado o valor locativo para 1:440300a;
N. 97, Joaquim da Silva Barbosa & Comp.';

fabrica de doces, alterado o valor lonativo
para 1:8005000;

N. 205, Duarte Cunha, botequim, alterado
o valor locativo para 3:0005000;

N. 271, Eur,co Pores da Costa, fabrica
de cimento, alterado o valor locativo para
pomo;

N. 391, Antonio Marques, botequim, alte-
rado o valor locativo para 1:5605000;

N. 405 Francisco Nunes & Castilho, phar;
macia, alterado o valor locativo para réis
2:400500;

N. 2, José do Magalhães & Comp., boj
tequim, alterado o valor locativo para reis
2:400$000.

Avenida Rodrigues Alves:
• N. 293, Crédit Foncier du Brésil, fazendas
em grande escala, deposite, alterado o valor
locativo para 30:0005000;

N. 433, Companhia do Porto do Rio do Ja,
neiro, serviços não especificados, lançado com
o valor locativo de 24:0005000; •

N. 743, Empresa Franco Brasileira de Ar;
mazens Geraes S. Keroase & Comp. deposito
do serviços não especificados, alterado o valor
locativo para 64:8005000.

Ns. 775/777, Pring Bastos & Comp., de-
posito de orreaes e outros generos, alterado o
valor locativo para 21:6005000;
• N. 801, Companhia Armazens Geraos
tados do Minas e Rio, deposito do serviços na,
especificados, alterado o valor locativo para
42:0005000;

Ns. 811/813,8. A. Grace & Comp., dej
posito de café, lançado com o valor !outiva
de 48:0005000;

Ns. 833/835, Alfredo Mosqueira, concerta-
dor do rnachinas, alterada a classificação para
deposito do automoveis e valor locativo para
21 : 0005000;

N. 817, Singer Sowing Machine Si Comp.;
deposito de machinas de ntura, alterado o
valor locativo para 15:6005000.

	

Rua da Saude:	 .
N. 35, Poarson's Trading C. Limited, ser=

viços não especificados, lançado com o valor,
locativo de 6:0005000;

N. 63, D. Tyn e O' Day & Sons, fundição,
alterada a classificação para serviços não es-
pecificados e valor locativo para 7:2005000;

N. 75, Moraes & Costa, tamanqueiro, al-
terada a classificação para calçado em pe-
quena escala;	 -

N. 85, II. Constantini, carpinteiro, ifh-
rada a classificação para marceneiro;

N. 89, Oliveira & Dias, marceneiro e car-
pinteiro, alterado o valor locativo, para reis
2:4003000.;

Ns. 95/97, F. J. Ferreira dos Santos, fer-
ragens em pequena escala, lançado com o...
yalor locativo do 2:4005000;

N. 103, Haupt &,Comp., deposito do for-;
ragens, lançado cora o valor locativo de
7:2003000;

N. 175, Badih Dussada, armarinho e rou-
pas, lançado com o valor locativo do 7205000;

N. 187, J. Mottirde de Torres, concertador
de machiam, lançado com o valor locativo de
3 : 0005000;

N. 193, Boaventura Rodrigues & Hyg-ino
Felix Machado, tanoeiro, alterado o valor
locativo para 1:3605000;

N. 219, Antonio Brandão, marceneiro, ali
1,erado o valor locativo para 2:4005000;
• N. 223/225, Wanetti Carlo, carpinteiro, al-
terado o valor locativo para 2:1605000;

•
N. 269, A. A. Biato & Comp., calçado•Wro

pequena escala, alterado o valor locativo para
1:2005000;

N. 277, Pedra Alexandrino da Purificação,
botequim, lançado com o valor locativo de
1:2005000;

N. 317, Vianna. Silva & Comp., deposito de
ferragens, alterado o valor locativo para reis
1:5605000;	 -

N. 327, Alfredo Teixeira Cardoso, botequim,
alterado o valor locativo para 2:1605000;

N. 122, Holémberg Back & Comp., deposite
de machinas e materiaes para construcção,
lançado com o valor locativo de 12:0005000;

N. 128, Willan J. Epps, concertador de,
machinas, alterada a classificação para in
chinas e apparelbos electrIcos e no valor lo-

Nz.....1

cativo para 12:0005000;
N. 178, Veiga & Comp., madeiras, alteradó.

o valor /ocativo para 8:4005000;
N. 260, José Graber, colchões e moveis,

alterada a classificação para moveis de maa
doira.

N. 262/264, Daniel Francisco Freitas, bci-t
tequim e casa de pasto, alterado o . valor la
cativo para 5:4005000.

-Rua Santo Christo:'
N. 103, Maria Abib, fazendas efil pequena:

escala, lançado com o valor locativo (de
7205000;

N. 147, Abel Ramos, generos alimenticios
de -r classe, alterado o valor locativo para
1:9205000;

N. 149, Anua Almeida, botequim, alterado
o valor locativo para 1:2005000;
N. 213, Francisco Telles, deposito de coma
missões, lançado com o valor locativo de
3:6005000;.	 •

N. 142/146, J. Velloso & Comp., materiaes,
alterados o valor locativo para 11:4005000;

N. 208, Antonio Simas & Comp., mercador
de ferro, lançado coeio valor locativo de
9605000,

Travessa Santa Rita	 ' •
N. 44, José Rodrigues Guimarães, saccoã,

alterado o valor locativo para 1:9205000
N. 48, Chaves Martins & Comp., commis-

s5es, alterado o valor locativo para 	
3:6005000.	 a

Largo de Santa Rita
N. 12, Nobrega Santos & Comp., vinhos etn

grande escala, alterada a classificação para
vinhos em grande escala e commodos sem
mobilia e valor locativo para 8:4005000.
' Rua S. Bento
N. 3. Carlos Cruz & Comp., droguista,

lançado com o valor locativo de 8:4005003; _
N. 15, Pepe Benchimol Benhanon, com-

missões, alterado o valor lccativo para réis
6 : 0005000;

N. 19, Andrade Lemos & Comp., café por
grosso, alterado o valor locativo para reja
3: 6005000 ;

N. 10, Delamare Faria & Comp., café por
grosso, alterado o valer, locativo para réis
3 : 0005000 ;

Ns. 14/16. Companhia Mercantil Brasileira;
ferragens em grande escala, alterado o valor
locativd para 14: 4003000 ;

N.16,Gessourouin Irmão & Comp. Limitada,
café por grosso, alterado o valor locativo
para 12 : 0005000;	 •

• N. 18, Ribeiro Xavier Lassa, cornmissões
de café, lançado com o valor locativo
2 : 4003000 ;

N. 32, Josrlianizza, hospedaria e casa de
pasto, alterado o valor locativo para réis
18:0003000.

Rua Sára	 •
N. 148, Lino Gomes Barbosa, mercador de

pão, lançado com o valor locativo de reis
7205000;

N. 210„ J. G311105 & Irmão, genro.; alimen-
tiCios de 2a classo, alterado o valor locativo_	 _
para 1:0805000.

Rua Sais :
• N. 89-Carvalhosa & Thome, Casa de
alterado o valor locativo para 1:3205004

Rua Silva Bayào :
N. 2-Miranda & Comp., mercador do Rr_tã

alterado o valor locativo para 60050001 	 -
Rua União	 • .:aN. 18-Antonio Pereira Monteiro, boteckukon,

alterado o valor locativo para 1:4405000;
N. 20-Domingos de Sá, generos aliment14,

cios de 2% classe, alterado o valor locatiii0
para 1:8005000;

N. 26-José Manoel Montalvão, botequini o.,,
casa de pasto, alterado o valor locativo para,

	

:8005000;	 •
N. 46-Andrade & Barros, generos alimer4i-:

'cios de 2a classe, alterado o valor locativO
para 2:4003000.

Rua Visconde de Inhaúma
N. 37-Grijo Irmão & Comp.. serviços tiãe

especificados, lançado com_ o valor locativo
do 7:2005000;

N. 53-M. Mendonça & Comp., serviços não'
especificados, lançado com 'b valor loaativo de

	

4:2005000;	 , • -
N. 53-Companhia Brasileira de Produ-

tos Chimicos, productos chimicos, alterado cs
valor loutivo para 3:6005000;

N. 63-Raul Senta, commissões, alterado O
valor locativo para 12:0003000;

N. 65-E. Salathé; fazendas em grande (moa=
la, alterado o valor locativo visa 21:2005000;
N. 91-Ernesto Croniack; serviços não espe-
cificarbs, alterado o valor locativo para;
4:8005000;

N. 81-F. Castro a Comp armarinho em"
grande escala, alterado o aor locativo para
3:6005000;	 •

N. 83-Keunard & Comp.
'
 comrnissões,

terado o valor locativo para 3:6005000;
N. 99-Max Weber, charutos e•cigarros,

alterado o valor locativo para 3:0035000.
N. 103-Reis & Mendes, armarinho em pe:

geena escala, alterado o valor locativo para
3 : 6005000 ;

N. 107, Lyra &	 ch-Spéos de sol, alj
tarado o valor loeativo para 6:2405000.

N. 113, Lopes & Martins, alfaiate, vendendo
fazendas, alterado e valor locativo para
1:4405000.

N. 46, Henry Knight & Comp., commis-
sões, alterado o valor locativo para 3:0005.

N. 46, Soro phim Clare & Comp., fazendas
em grande escala, alterado o valor locativo
para 18:4005000.

N. 48, Nova Companhia Estrada de Ferro
Bahia e Minas, serviços não especificados,
lançado com o valor locativo do 2:4005000.

N. 58, Vieira Chaves & Comp., fazenda:"
em grande escala, alterado o valor locative,
para 16:8005000.	 •

N. 60, Ilard Rand & Comp., café por groS.:
se, alterado o valor locativo para 23:400500a

N. 61, Edmundo Machado, armeiro, altos
rado o valor loc,ativo para 9 : 6005000.	 •

N. 66/68;INIadliado Gama & Comp., fazena
das em granae escala, alterado o valor loca-4
tivo para 42:0005000.

N. 70, A. C. Pereira, barbeiro, vendendc.,
perfumarias, alserado o valor locativa para:,
1:8003000.

N. 80, Richard Ilirsch & Comp., commisa'
sões, alterado o valor locativo para 1 :800$0004'
' N. 80, Schill & Comp., commissões o corvk

signaçõos, alterado o valor locativo para
3 : 6005000.	 •

N. 80, Sampaio Corréa & Comp., commis-,
soes, alterada a classificação para ferrart:
gens em grande escala e o valor inativo para.
14:4003000.

N. 82
'
 Companhia Industrial Commerci0

do Brasil Limitada, serviços não especificados;
alterado o valor locativo para 5:1605000.

N. 81, Vasconcellos Lemos & Nottini, com-
missões e consignações, alterado o valor loQd -
ti yo para 4:8005000,

•	 •••
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Aoenida Venezuela:
N. 954/20, 'Companhia -Aduanas Unes

deBrasjl.floposito de serviços nao espoe:fica--
do% alterado o valo: locativo pára 33.600000.

Recabodoria no District° Federal, 23 de
noaembro de 1920.-0 encarregado do lança-
mhnto, Gracifiano E. Alii:12r, escriptura-
rio.-5 -escrivão, Antonio Dias Martins, 40
escriptUrario.	 .

Recebedoria do District° -Federal

IMPOSTO DE INDUS12111 E PROPISSUS

16° districto
.	 -	 •

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico'
para-o ednbechnrnto dos interessados, que na
revisão-do lançam-fitos para o exercido ,do
191, foram feitos as . seguintes . altera-
Tics:

Caminho dos PillaraS:	 •
,

	

	 . 3, Custodio José do Almeida, botequim,
alterado o valor locativo animal para
900$000;	 •

Na 9, Ortiz & Comp„ flores artificiaes,
idem para 840$000:

'Es cada Nova Pavnna:
• N. 47, Jacob Callon, armarinho o fazandas,
pequena escala, alterado o valor pára
60030'0:

7. Pedro Pinto Miranda, p idaria,
idem p ra L:20)$00(5 ; •

N.	 Francisco Rodrigues Duarte, alto-
- rada a classificação para botequim o o valor

para 6o0sp0.
Rea ,D. Soplua:

N. 14, Antonio Augusto Moreira da Costa,
alterada a olaSsificaçaõ para genros alimen-
tielo3 de segunda classe o o valor para
1:440300).

Rua Silva Rego:
..N. 42, Manoel Gome :, Iduça de barro,-al-
terado o valor para 840$000. .

.	 Rua Magalhães Castro:
N. 191, Alberto Fontes, calçado, pequena

escala, alterado o valor para 2:00,4000;
N. 212; Al berto Fonseca . Araujo, botequim,

idem para .1:200$000.
.1-tua Uno Teixeira:

. N. 3, Elvira Gaspar Ribeiro, genero3
- segunda, idem para 1:320$000;
. • N. 28; Santiago da Irmãos, olaria, idem para
2:40000a;

Rua Flack:
N. 2, Dias tSt Gonçalves, louça do barro; al-

terado o valor para 8105000.
Rua Viúva Cisudio:

N. 187,_. Manoel Pereira de Mattos, ganem
de 2', idem para ia 8005‘,00;

• N. 221. Gaspar & Ferreira, botequim, idem,
para 1:8005000;

N. 325, Manoel Fernandes	 generos
do 2° classe, idem para 1:2003000;
• N. 327 A, Fernandes Martins & Silva, pada-
ria, idem para 1:8005003: 	 •

Rua Arc'nias Cor loiro:
N. 121, L. Pires Quesada, photographia, al-

i tarado o valor para 1:80,03000; •
N.131, Antonio Silva Couto, bOtequiro, idem

para 9605000;	 ,
N. 133; Domingos Manoel Mangueira, pada-

ria, i lem para 9(13000;.
N. 155, Henri:aio .Cabral de Mello, açougue,

idem para 1:960300.0;
N. (98, J..C. rae Castro, calçados em peque-

na esc:.la, idem para 2:1603000;
N. 208, Jose Loureiro Junior, engraxador, -

idem para' 60050 ..0;
N. 230, Carvalhae3 Sampaio, cinema, idem

para 6:000$000;
N. 230, Martins Mendes & Criatura, carro-

ças de quatro rodas, idem para 9iO3000;
N. 346, José Junino Teixeira, padaria, alte-

rado'o valor para, 9:3003000;	 '
N. 422 Fernandes S.: Leite, lenha e louça do

barro, ideia para i:3503000;
N. 424, Elvira Roca, latoeiro, idem -para.

1:0803900;

N. 461, Antonio Caetano, botequim, iriam
para 1:5603000a	 •.	 .	 .
• N. 468, .Eladio Cid Fernandes, capachos,
idem pa ..a 2:4003090;
• N; 48, 	 Pinto Torres, lenha e
carvão, idem para 1:8003000;

N. 655, Antonio Postigo, fabrica de charu-
tos, idem para 1;8304000; • 	 •

	

Rua D. Anna Nary:	 -
N, 2T, Satyro Pinto, plantas, alterado o va-

lor para 1:0805000 ;•	 •
N-. 201, Manoel Alvos Botelho, botequim o

amigue. idem para 3:0005000; •
. N. 361, Estues & Queiraz, lenha e louça de
barro, idem para 800i0; -
:N. 6. Albertino da Cesta Sol, louça da

'barro, ilein pira 1;5603003;
8, Manoel floárigues Reis, café (Doido,

idem para moo .
' -N. OS, João de Philio Bandeira, plantas,

idem para ? :4iO3000;	 . .
N. 164, José Corrèa Lopes;-concartador do

carroças, idain para 3:6003000; 	 -
N. (Si, João Cardozo, plantas, idem para

1 :0003000;
N. 22), José Alvos Cardozo, tinturairo, idem

para 1:20O000:
N. 210. Alfredo NIourão, fazendas e arma i-

nbo paquena escala, alterado o valor para
1:2005000;•	 •	 •

-N. 386, Alfredo Schtvartz, fabrica da meias,
idem para 5:4003103;

N. 73, Jorge Jacques, lançado como cota
eertador derelogios, com o valor locativo :ia

:2003000;
N. 77, J. Oliveira Pinto, alterada o valor

locativo pari 3:6005000:
N. 91, A. M. Miranda di Comp., lançado

com escriptorio de commis(ões, com o valor'
locativo de 1:6813090;

N. 97, A ..Rodrigues de Almeida, alterado e
valor locativo para 4:8005000;

N. 9, Vieira Corra, lançado como den•a.
tista com estabelecimento;	 •

N. 101, Ferreira & Comp., alteralo o ,valor
/oca tiro para. 2:4003000; •	 .

N. 117, FraocisceM. de Carvalho, idem,
idnni para 2:4003030;	 •••	 _

N. 119, Oscar de Menezes PaMplona, alte-
rado o valor locativo para 6:0005000:

N. 119, Theophilo Sz Comp., lançados como
mercadores de productos chiinicos„ com o va-:
lor locativo de 1:2005000; ,

N. 123, Rodrigues &Blanco, alterado o vaa
lar loa:divo para 1:8005000;

N. 127, Adão Augusto 'da Fonseca, lançado.
C.MO oscriptorio de commisbes, com o valor
locativo do 3:6005000; 	 -

N. 427. Gama Enda. & Comp., lançados
com escriPtorla de commissões, com o valor
lotativo do 2:4005000;

N..141. Joaquim de Souza Lima, lançado •
como alfaiai) KM fazendas, com o valoro-
cativo d3 8105003; •

N. 145/147, J. Pimentel, alánçado co no
construtor;	 •

-N. (57, J. Bali, lailçado como mercador-de
manteiga por grosso, com o - valor locativo da
3:2003000; .

N. 163, José-Dias Cabral, lancado como fa-;
beicante de meias, com o valor leiativo do
i:2005000;

N. 10, Companhia Grandes Iloteis;Centraes,f
alara Ia a classificação para hospeda r ia com
bebidas e o valor loeativo para 81:0005000;

N. 30, Oetacilio Alves, lançado como em- -
prezario do casas do com modos sem mobilia,
com -o valor locativo do 3:6003000; ' •

N. 36, JOS3 Augusto de Souza, alterada a
classificação para mercador de charutos o ci-	 •
garros:	 -

N. 36, Almeida Rabello & Filho, lançada
como-alfaiate sem fazendas, com o valor lo a -s
cativo do 1:8005000;

N. 42, Cypriano Baptista Ferreira. alterada
s'elassifica0o para alfaiate vendendo fazen-4
das o o valor locativa para 3:0003000; 	 ---

N. 44, A. C. Campbell, alterado o valor la-
cativo para 3:0005000;

N. 4.6, Diniz & Marques, alterado o valos
locativo para 3:6005000;	 -

N. 46, -Digno Maia, lançado com-dentista.
N. 50, Joaquim Francisco Cardoso, altera-

do o valor locativo para 3:6005000;
1n1. 54. Prazeres Atuorim, lançado como ett-

gomma(lCP. Com o valor locativo de 4005000;
• ~2, F. Ramos. Si Comp., lançados como
merc.:dar de tintas e oloos, com o valor loca-
tivo de 3:60)5000;

- N. 62, Llopart & Comp., lançados com ne-
gocio d •,•Convinissões, com o valor locativo do
3:600;.;000;

N. 61, E. Escamo, alterada a claszdficação
para mercado' de drogas e o valor locadvo
para 4:8005000;

N. 66, José Carmelita Gomes, lançado caiu*
carvociro, com ,o valor locativo de 2:40)3000;

N. 68, Antonio Postigo, alterada a elassift-
eaçãõ para mercador do fumo o o valor Io.a
cativo para. 2:400000.

- Avenida Passos;

N.-21, M. Ramos de Oliveira, & Filhos, cor•n
rizidas as taxas para 10 a: e 405009 fixos.

S. 35, Miguel Jorge llosk, alterado o valor
loca ti vo -para 3 : 0005000;

N. 81, Fernandes & Comp., alterada a cias-
sificação para mercador de apparelho3

•otricos;

• -N. 264, Francisco Costa Ribeiro, generos
alimenticlos de 2' classe, idem para 1:230.000.

Rue Capitão Rezende:
N. 110. José Rocha Lopes, leite, idem para

Rua Carolina Meyor:
• N. 19, Francisco José Antonio, barbeiro
semn •parfumarias, a:tarado o -valor .para
9603000;	 •
• N. : 21, Rapbael D'Anito, generos• alimenti-
cios de 24 classe, idem para 1:8005000; 	 -

N. 63, Mario José Machado,- carpinteiro
idem para 9 o;000;
.' N. 69, Caetanõ Siqueira- Mazalhies, lenha
e louça do ba.ro, idem para 9605000 ; _

N. 71, José Cadoz° Pereira, açougue, idem
, para 1:4103000;

.Bua Lucidio Lago:
N. 83 A. Marques & Abreu, botequim, alte-

rado o valor locativo pai-a1 :2005000.
Recebedoria do DiAricte Vedora', 25 do no-

vembro de i9Z0.- O encarregado do lançaa,
mento, Ala .io das ChaJas Rosa.- O osrrivão,

.Eucly . les Antonio &foreira.

•

	

N. 458, José - Liovani	 Souza, açougue,
idem para 9303000.;

N. 590, M. M. Gomes, serviços não capada-
cados, idem para 2:4003000;

flua Cachaniby:	 •	 - -
N. 2, Souza & Moreira, generos de 2° classe,

idem para 1:4003000 :
172,' Antonio Baptista . Pereira, boto-

quito, idem para 1 :3à05000;
N. 231. José . Pires Coalho açougue,* ideia

para 1:4005000:

-- •

• Recebedoria do District° Federal

•INIpOSTO DE DIDUSTRIAS E PROFISSSOES

•2° DISTRICT°

Delação -dos contribuintes euio i7npósto foi
olteradó para o exercicio de 1921, cin virtu-
de da recente revisão tio lançamento e Cam-
bem dos novos contribuintes, inclui los da-

• .risate a Mesma . revisão.

- nua dás Andradas:.
N. -IS, Affonso Gonçalves da Canha, altera-

rado o. valor locativo para 3:0305000;
N. 17, P. J. Freire, alterada a classifica-

ção para alfaiate, vendendo fazeadas;
N. 19/21, e:radia:a Junior Sz Comp., idem,

idem para hospedaria com bebidas. •
-- N. 71, Alberto Silvares	 Comp., alterado
o valor locaalvo para 5:4005000;	 •
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N. 101,103, Mathias da Silva, alterado o
yalo: locativo para 6:4005000;

N. 22, Sebdatião Paes Leme de Abreu, lan-
,:ado camo photograplio, com o valor locativo
io (:800$900;

N. 22,.C. V. Martinez & Herman°, altera-
• do o valor locativo para 6:0005000;

N. 22, Salvador Ma franco, lançado como
,-inagrairador, com o valor /ocativo de réis
•1;804000;

• N. 22, José Ramos Nogueira, lançado como
aaalicitador:

22 A, Jolo Sabia°, alterai° o valor locativo
para 3:1205000;

• N. 21, Campo; & Mattos, alterado o valor
•ocativo paaa 5:0405000;

_ N. 32, José da Silva Araujo, alterado o va-
lor locativo para 0:0a9S000; 	 .

N. 32. Christovão Soares de Oliveira, lan-
çado com' ercriat)rio de cammissões, com o
valor locativo do 660$000;

N. 56/58, Luiz Gonçalves & Comp., altera-
:do o valor locativo-para 4:200000;

N. 88, Braz Lopas Pereira, alterado o va-
•or locativo para 3:6005000; 	 -

N. 92, Athaide & Compjançado com eacripto-
rio do serviems não especificados o o yalor lo-

•cativo do d.:200000 ;	 •	 ,
N. 92, Pedrosa & liodrignes, lançados conta'

alfaiates sem fazendas, com o valor locativo
-do 1:200,3000;	 •-

• N. 92, Antonio A,chin, lançado como empra-
zado de casa de pasto, com o valor /o-

• ce tivo de 3:0005000;
N. 98, Caetano Costa, lançado como concer-

tado? lia Dias,corn o 'valor locativa do 8105030;
• N. 102, José Dantas R ALAI°, alterado o

`" 'valor locativei para 2:4005000;
N. 105, Mendes & Pinto, alterada m, classifi-

cação pa-ra lonas o porcellanas;
• •N. 122, Miguol Lenolla lançado como mor-

•cador do roupas feitas, i cani o valor locativo
•de 3:004000.
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-flua do Ouvidor:
N. 21, França Gomos, alterado o valor loca-

divo para 6:6005000o
Giantini & Pereira, - idem idem

Idem para 3:3505000;	 a	 •
-N. 45, Oswaldo Gehard, idem idarn idem

para 1:8005000;
N. 43, .Queiroz Lima, lançado com eseriplo-

-raa da advogado;	 •
N. 45, Arruai() Dias, lançado com escrioto-

rio de coramasaaes, com o valor locativo de
810$000;	 .

N.15, Carlos alaximiliano, lançado com es-
-criptorio do a voira lo;

N. • 55, Heitor Maria, idem com escriptorio
do cornenissaes, com o valor locativo de
ESOOSJ00;

N. OS, Jeronyrno Monteiro, rdem com escri-
Dtorio do advogado;

N. 55. Pinto Vasques at Comp., idem com es-
ariptorio de commisaões, COM o valor locativo
de 1:8335003;

N. 58, Delphim José Rodrigues Braga, alte-
rado o valor locativo para : 8005000 ;

N. 59. Amaral Junior & C., lançados com
escaiptorio de serviços tola .especificadoa, com
-o vaiar locatNo de 600a000:

N. 63, Alves, Santos & Filgueiras, alterado
valoalWativo para G:03..500;
N. G9, - Companhia Calastractora Ipanema,

idem Llera idem para 12:00 .$000;
N. 00, William Franclolançado corno guaria-

livros ;
N. 71,-A, Lima & Comp., alterado o valor

locativo para 9:60030J0 ;
N. 13, American &cal Evport Bruniam Co.,N

idem Idem idem para 4:8005000
N. 73, Banco Popular ao Brasil, alterada a

alassificaçÃo para banqueiro ; •
N. 7 à Bernardi no Ga m as (St Comp. , alterado

o valor locativo para 20:003,;000;
N. 79, Antono Pinto, lançado como alvo-

a•ado ;

N. 83, Moreira Barbosa ei Comp., altorado
o valor locativo para 37:300p00i . •

N. 89, Sociodado Anoiayma Casa LeuZinger,
adem idem idem para (2:0003000;

93 a 95, Leandro alvains & Comp., idem
lacin idem para 36:40050)0;

N.121, Heitor Xasier Pereira . da 'Cunha,
lançado como director de companhia;

N. 123, Aurelio, Monteiro & Comp., alte-
rado o Valor locativo para -13:4005000;	 -

N. 123, Sociedade Anonyma Casa Pratt,'
idem idem para 18:200500Q;

N. 129, Pereira Garcia & Comp., idem
ideai para, 10:8005000;

-N. 131, C. Faria dr Comp., idem idem para
0:8005000;'

N. 137, Salvador Pulhiez, lançado corno al-
Nate com fazendas, com o valor locatitio do
3:00)5000;

N. 141, Mine. Jou, lançada COMO borda-
dora, eo:n o valor locativo de 3:0005000;

N. 145, E a llevitacqua & Comp., alterado
o valor locativo para 9:6005000a

N. 149, David Ferreira Soares, idem ideih
para 9:6005000;	 ••

N. 153, Eduardo Souto, alterada a classifi-
cação para mercador de pianos o o valor loca-
tivo para 8:4005000;

N. 155, Paschoal Forrari, alterado o Valor
loaativo para 6:6005000;
• N. 157, Rubem da Silva, lançado como den-

.tiata;
N. 157, Angelo de Andrade, lançado como

dentista;
N. 163, Merino & Comfo., alterado o valor

locativo para 14:4005003;	 -
N. 107, Carlos Setubal & Comp. ,idem idem

para 12:0005003;	 •

W. 169, A. Pinto, idem idem para 12:0005;
N. - 173, Vicente dr Rego, idem idom para

10:2005000;
N. 173-, Trajano -de Menezes, lançado como

donti3ta;
N. 173, Julio Domardes da Costa, leiam

talam;
N. 173, Tancrodo Bravo, idem idem;
N. 173, Bento José Libre, idem idem;
N. 177, Joan Mano Pucheu, alterada a

classificação para mercador do roupas • bran-
cas;

N. 185, Sociedade Anonyma Companhia
Transporte Commercial, lançAis com oseri-
ptorio de serviços no especificados, com o
valor /ocativo de 1:4403000;	 .

N. 183, Alvaro -Baptista Selada, lançado
como (lirector;	 •
• N. 485, Carlos Baptista -Selim, idóm idem;

N. 187, Jorge B. Araujo, lançado como
dentista ;

Ns. 187/89, Silva Caldeira & Comp., alte-
rado o Valor locativo para 21:0005000;

-N. 191, David Fe/mandas, idem idem para
4:2005000;

N..191, Luiz Antonio Pereira, idem ido_m
para 10:8095000;

N. 4, Antonio Rosario, idem idem para
1:0805000;	 •	 •

N. 416, Antonio Real Garcia, idem idem
para 6 :0005000 ;

N. 18. Anua Pereira da Cunha, idem idem
para-3:000500);

N. 21, Aprigio dos . Anjos, lançado come
aavogado;
'N. 23, Elyaio Pereira & Compc.o,lançsaadors

com escri aorio' eommissaes, 
m o io

locativo de a :2305000;

N. 25, A. Emiti° cio Souza, lançado' como
constructo:.;
- N. 28, Empreza I. M. Sul Americana, lan-
çada co.n escriptorio de serviços não especifi-
cados, com o -vaiar locativo do 6005000;

N. 28, V. alousinho Camp o ilem como
agentes ;

N. 56, J. da Cima e ale/lo; idem como
ads ogado • •

N. 36, ileraldo Barreto, idem, idem;
-N. 30, Remitam Mayer, idem, idem

-....	 • -
N. 58, Crashley & Ca, alterado o valor

.cativo para 6:8005000;	 -
- N. 08, Isidoro Campos, lançado come adv.ot

gado;
•N. 68, -OssvaIlo Pinto, idem, idem
N. 68, L. Breitinger, lançado com escriploa

rio de commissões, com o valor locativo do
2:160500.);

N. 68, Albuquerque Araujo, alterado o Va-
lor locativo para 4:2005000;

N. 68, Adhur F.Losemburg, lançado comé
guarda-livros;

N. 68, C. P. M. Montenegro Filho, kleni
corno advogaâo;

N. 08, Vieira & Cruz, alterado o valor lOCa-
tivo para 3:0005000 •,,

N, 68, Jalde. do Aãdrade, Maçado com es-
eriptorio de serviços não especificados, com o

valor localivo do 1.:4405000;
N. 68, Pedro Franklin, lançado como advo.

gado;
Ns. 70/72', Alexandria Ribeiro & Comp., ai.:

tarado o valor locativo para 42:4005000;
N. 76, E. D. Drummond & Comp., ideal;

idain , para 9:6005000;
N. 78, The Goodyear Firo and nublei' C•.,

lançada Como mercadoria de artefactas do
borracha, com o valor loeativo do 2:4003000;

N. 78, J. Simão da Costa, lançado como
agente;

N. 78, Rocha Vieira & Comp., alterado o
valor locativo para 5:4003000; 	 ,

N. 78, Alfredo Valdetaro da Silva, lançado
como advoga-lo;

N. 78, Antonio do Padua Abreu Almeida,,
alterado o valor locativo para 3:6005300;

N. 78, Serafim Rodrignes do Carvalho, lan-
çado como alfaiate'som fazendas, com o valOr
locativo do (:200000;

Ns. 80/82, J. Waltarstin, lançado como
director de companhia ;

Ns. 80/82. A. Sanchez, idem, idem, idem;
N. 88, J. Bernardo dr Comp., Limitada, al-

tarado o valor locativo para 16:3005000;
N. 88, Eduardo Espíndola, lançado come

advogado ;
N. 88, Oscar da Cunha, ilem, idem:
N. 90, American Trading C*. or Brasil, alteia

rado o valor loca.tivo para 12:0001000
IV. 90. F. Souto Sz Comp., idernaidem, parai

2:4005000;
N.90, Aurelino Leal, lançado como' adv./

gado;'
N. 90, Castra Nunes, idem, idem;
N. 90, Pedro Looni Ramos, idem, idem;
N. Mb Pedro Rolovalho, idem, idem;
N. 90, Mario tiaboa, idem, idem
N. 90, Julio Barbasa, 'dona ideia;
N. 90, Raul de Faria, Liem, idem;

N. 00, André de isaria Pereira, lançai%
como advogado;	 ",

N. 00, Pedra datahy, idem, i.dem;
N: 91, Nazareth & Comp., alterado o valor

locativo para 13:4005000;
N. 96, Ade.lints Magalhães & Comp., alte.

rabo o valor locativo para 20:4005000'.
Ns. 110 e 114, Sacio lado Anonyma Casa

Cojombo, alterado o valor locativo para
96:0005000;

N. 139, Alberto Villarinho, alterado o valor
locativo para 7:2005000:

N. 142, Moreno Borli 'o & Comp., idem,
ideai, idem, para 19:8005000;	 a

N. 145, V. Cardoso, lançado, com escripto-
rio do comrnissões, com o valor locativo do
1:2005000;	 a • -

N. 146, A. S.-Terra, alterado o valor Ida.-
tivo para 7:2005000;

N. 140, Arthur Nunes da Silva, lançado
corno advogado;

N. 150, Apinolli Rossi, alterado o valor
locativo imra 4:2005000;

N.- 1.52, Edilberto Campos (Dr.), lançado
conto melica;

N. 162, Bailio TorraMançado com eserlpto-
do de s.irviços não especificados, com o valor,
loca tive de a:0005000;
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N. 162, Ni cola Villano, lançado como en-t
sgraxador, c om o valor locativo de 1:8003000;

N. 161, Antonio Sergio da Silva ,Junior,
lançado como director de companhia;

N. (e6, Scrafim Manoel da Silva, idem,
cano guarda-livros;

Ns. 172 e 174, Sloper & Irmãos, alterado
o valor locativo rara 66:0003000;

N. 176, Mario Suchetti & Comp.; idem4
idem, idem, para 8:4003)00.

Rua do Rasaria:
N. 55, Borlido Mala & Comp.',.alterado O

valor locativo para 17:4005300;
N. 79, Ibtelho & Chagas, idem, idem, para

' 2:4003000;
N. 85, Antenor Guima&s, idem, idem,

para 3:6003000;
N. 97, Arthur de Mello, lançado como

advogado.
N. 97, Ramos Sobrinho & Comp., altoradó

h valor locativo para 13:4003300;
N. 99, Anthero Justino do Valle, lançado

com negocio de serviços não especificados,
com o valor locativo de 1:2003000;

N. 101, Companhia Industrial N. S. Flumi-
nense, idem, comd mereadora de sal, com o
valor locativo de 1:200r003;

N. 101, Thomaz da Silv. & Comp, alterado
o valor locativo para 7:2003300;

N. 103, Gastão Bittencourt, lançado come
advogado;

N. 103, Daniel Vieira Bastos Filho, lançado
como alvogado;

N. 103, Geremario Dantas, lançado como
advogado.

N. 103, Eduardo Santos, lançado como
advogado;-

. N. (07, L. Cantanhede Almeida, lançado
como advogado.

N. 107; Arthur Possolo, lançado como ad-
vogado.

N. 107, Bernardino Cardoso, lançado como
advogado.-

N. 107, Augusto Rocha, lançado como ad-
vogado.

N. 107. Empraza Industrial Serra do Mar,
alterado o valor locativo para 1:8003000.

N. (09, Dr. Roquotte Pinto, lançado come
advogado.

N. 131, Jorge de Souza Freitas, alterado o
valor locativo para 4:8005000.

N. (33, Moura Escobar, lançado como ad-
vogado.

N. 145, L. Leoa & Comp., Limitada, altera-
do o valor locativo para 4:8003003.

N. 151, José Pinto de 519ndonça, rançado
como advogado.

N. 151, Candido Careiro Junior, idem,
idem.	 a

N. 155, Sancho &e Gomes, alterado o valor
locativo para 4:200$000.

N. 157, Michela & Lima, alterado o valor lo-
cativo para 3:4803090.
. N. Iet...Armando Baptista Costa dr Comp.,
alterado o valor locativo para 7:2003)00.

N. 167, Pedro da Rocha Pinto, lançado
corno concertador de relogios, com o valor
cativo de 84.03000.

N. 167, J. Braga, lançado' como fabrican-
te de apparelhos electricos, com o- valor loca-
tivo de j„:8003000.

N. 111, Bulhões Maldonado Silva Limitada.
lançado como escriptorio de commissões, com
D valor locativo de 2:4003000,

N. 171, A. Pereira Pinto, alterad,o- o valor
Jocativo para 3:3603000.	 •"	 •

N. 24, Maxirniano Brazão, lançado como
alfaiate não vendendo fazendas, .com o valor
locativo de 2:6005000.

Ns. 30/32, Cunha .Soares & Comp„ alte-
rado o valor locativo para 9:000300).

N. 28, Vasco Abreu & Comp., lançados
tomo commissarios de generos, com o valor.
locativo de 3:0003000.

N. 28, Carlos Il. Rem, idem, como merca-
dor de productos chimicos, com (maior local
ttvio do 600,5000.

N. 28, S. A. Companhia Commercial Hol-J
lando-Rrasileira, idem, como commissarios de
generos, com o valor locativo de 1 ;5603000.

N. 28, Alvaro Drochel da Costa, idem como'
agente.

N. 30, Benjamin Vargas & Comp., idem;
com escriptorio .de serviços não especificados,
core o valor locativo de 3:0003000.

N. 36, Companhia Nacional do Industria
Chisnica, alterado o valor locativo para reis
6:0503000.

N. 36, Arnaldo Wolty, lançado como di-
rector.

N. 36, Waldemar Borborema, lançado com.e
guarda-livros;

N: 60, T. M. de Carvalho & Comp., lani.
çados com negocio de commissões com o va-
lor locativo de '7203000;

N. 60, Adalberto Darcy, idem, como advoj.,-.",
gado;

N. 68, M. Hermes, alterado o valor locativõ
para 3:6003000;

N. 68, Vaz Saleiro & 'Comp.; idom,
para 4:.:003000;

N. 72, Vulcana de Araujo Leite Ferraz,!
idem, idem, para 9:6003000;

N. 74, Agostinho Pereira, lançado como ar/Á'
vogado.

N. 74, A. Ramos, lançado como advo-,a,dof
N. 78, J. E. Carreiro & Comp., alterada a

classificação para generos dimenticios da
ia classe e o valor locativo para 4:2005000;

4
Na. 80/82, Gaspar ibeire & Comp., alie

rado o valor locativo para 7:2003000;
N. 80, Companhia do Seguros aL'Union»;

alterado o valorlocativo para 2:7003000;
N. 82, Samuel Teixeira, lançado com nego-

cio de ccrunissões, com ti valor locativo do
1:5601000;

N. 82, Adosto de Azevedo, lançado COMO,
corretor do mercadorias;
\N. 82, Caipanhia Phenix Pernambucana,'
lançada com negocio de serviços não especial
cados, com o valor locativo de 1:50030,0;

N. 82, L. G. Souza Pinto, idem, coma
agente;

N. 88; Companhia Fiação e _Tecelagem
Santa Cruz, lançada como mercador de moias,
com o valor locativo de 1:2005001;

N. 88, Monteiro do Andrade & Comp., lati=
çados com negocio de COMMiSsões, Com o va-
lor locativo de 1:2003000;

N. 92, João José de Moraes, idem; como
advogado; •

N. 92, Gastão Victoria, idem; idem;'
N. 92,-João Esperidião de Carvalho, idem;

idem;
N. 92, Paulo Cavaleanti, idem, idem ;'

, N. 100, Companhia do Seguros Integridade;
lançada com serviços não especificados, com
o valor locativo do 3:6003000;

N. 10; Charles Pel.toodorf & Comp., 1an4
çados cora negocio de commissões, com o va-
lor locativo de 6003000;

N. 112, Justo de Moraes, lançado como ad-
vogado;

N. 120, Xisto Martins & Comp.; lançados
com negocio de commiss	 aões, com o valor loca
tivo de 3:00010000;

N. 120, Stylita & Cavalcanti, lançados com
negocio de commissões, com o valor' locativ0
de 1:8003000;	 .	 -

N. 132, Dr. Bezerra de Miranda., lançadci
como advogado;

N. 136, Antonio de Souza Macedo, alterada
a classificação para 'mercador de vinhos;

NO 136, Dr. Albuquerque Mello,- lançado
como advogado;	 •	 -

N. 140, Dr. Agenor Marra, idem, como
medico;

,.

como advcgado ;
N. 142, Dr. Carvalho de Brito, iançadl

N. 1.42, Felicio L. Braga, idem idem
N. 150, João Loyo, alterado o valor local

tivo para 1:8003000
Na. 150/52, Julio de Magalhães, lançadal

como guarda-livros ;
N. 152, João de Barros, alterado õ Valor,

locativo para 8,10$000 	 -
N. 152, L. Machado, lançado com negocie

do serviços não especificados, com o' valor lo-,
cativo de 7204000;

N. 154, Gomes Leite, alterado Ci valor I6R4
tivo para 4:000$0001; 	 .

N. 153, Elvira Brandão Bnssière, alteradá
o valor locativo para 6:0003000 ;
• N. 158, Companhia Carbonifera Ilrussangi2:
alterado o valor loca.tivo para 4:8003000; -

N. 168, Leon & Comp. - , lançado como inèti,
cador de joias em grande escala, com o valo%
locativo de 7:20050,0 ,

N.172, Empreza C. S. A. Inquilinato,
terado o valor locativo para 2:400$000 ;

N. 174, Elias Alvão, idem idem paIçã:
6:0003000;

N, 176, João Duarte de Oliveira, lançado:
como alfaiate não vendendo fazendas, com.'
o valor locativo de 2:4003000.

5,1
N. 37, Helena Chirouin, idem como'costa,'

reira, com o valor locativo de 4:200$000;
N. 43, Dr. Armando Mesquita, lançadk,

como medico ;1,1
N. 43, Soares Sampaio & Comp., LiMitada; n•

lançados com negocio de commis,sões, cena
valor locativo de 4:80041000;

N. 57, Dr. Machado Bittencourt, katiçaiN -
como advogado ;

N. 59, A. S. Almeida, alterado o valor lócal
tivo para 4:0003000;

N. 61, Companhia Brasi'fira	 Constriig,
ctora, idem idem para 2:6005000; 	 4

N. 65, Carlos Pinto Loja, alterada a cl,iá4
sificação para conamissões de generos

N. 75, Botelho & Oliveira; alterado ó :Valor
locativo para 3:003000; . •

N. 75, José Domingos do Andrade, latiçad0 .
como barbeiro Com perfumarias, COM O valor,
locativo de 2:4ü05J00;

N. 77, Companhia de Acidoá, alterado
valor locativo para 2:4003000;

N. 79, .Carlos Brum, lançado com negocio
de commissões o o valor locativo de reis, _
1:2003000;

Na. 83/85, 'Eme Costa & Comp.; alterado 	 .
valor locativo para 14:4003000;

N. 87, Amadeu Macedo & Comp.-";.-alteiado
o valor locativo para 3:0003000; 	 , jel

N. 89, W. J. Mc. Cleveland & Comp.', lan4
'çados com negocio do serviços não especifica •
dos e o valor locativo de 2:4003000; ,

N. 91, A. W. Bussen, lançado com nego,
cio de commissões e o valor /ocativo de réis
4:000000;

N. 91, Manoel de Pinho, alterado o ¡,;a1,`O'ry
locativo para 5:000SQ00;	 I

N. 95, Angelo Morguete, lançado donj
gocio de comrnissões e o valor locatiVo de réia
2 4003000;

N. 95, Domingos Braga & Comp.; andada
o valor locativo para 4:8005000 ;

'N. • 97, Raul Lemos & Comp.; alteratio.4:
valor locativo para 3:6003000;	 -

N. 140, Dr. Paes Barreto, idem, idem;
N. 140, Dr. Fabio Sodré, idem, idem;
N. 140, Dr. Sá. Vianna, lançado como me-

dico;
N. 140, Cunha Neves & Comp., alterado

o valor locativo para 54005000 ;

Rua dos Ourives: -
'1. , N. 3, Mallet & Ifirsch, alterada a alterada -,„

caçr`o para mercador do oleos e o valor lo-i(
cativo para 2 : 4003)00 ; 

. N. 3, Nagib David, alterada a classificaçãci;
para fazendas en gra-de escala e o vale;
lorativo para 14:4003000;	 I

N. 5/7, V. Werneck & Comp., alterado O;
val^r lacat'vo para 18:0003000;	 -	 ..,' ,..1

N. 9, Elpenor Leivas, idem idem ¡Sarai
4:800,000 '•	 , f"'!' '1
' N. 13, Garai() Skeira & Com P"."; ide-iii"
idem para 7:2003000 ;.$	 _ 4, I

N. 29, Dr. Pedro Moura, lançado &nriZatUt í,	 _...,	 ,
dico;
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	-a7 N. 41,-M. Colucci, lançado como joilheirw	 N. 82/81, D. da Silva &	 idem iaaa
e mercador de objectos de arte, com o vaioN para 49:2008000
locativo do 12:000$000;	 • N. 84, S. L., x...aon, lançado como mer-

N. 43, Marigny & Comp., alterada a elas- cacior de livros, com o valor' locativo de
sificaçao para chapéos o modas; • 	 •	 1:8005000.•
N. 4:;, Dooliudo Pinto, alterado o valor lo-	 N. 116, F. Adamezyk, idem como agrimen-

cativo para 9:6005000;	 •	 sor.

	

N. 77/79, Castro Caelho ta Comp., alterado	 N.-118. Basilio Simões Coelho, alterado a
o valor locativo para 5:4008000;	 valor locativo para 6:0015000.

N. 89, A. Aguiar Limitada, idem, idem	 N. 120,F. E1.'-Pereira, alterado C valor loca;
.para 2:4008000 .	' tivo para 4:8008000.

N. 122, Annibal Peixoto, idem idem para
6:005000.

, N. 132, A. Alves Corra, idem idem para
3:6005000.

N. 138, Dias Ribeiro & Comp.; idem idem
para 5:6008000.

N. -142, Geraldes 8Z Compa, alterada a elas-
sificação para perfumarias e drogas mo valoz
loendro para 7:200$000.

N. 144, Ferreira Saiam & Comp., alterado a
valor locativo para 3:6005000.

N. (48, Carlos José dos Santos, lançado

N. 91, P. C. Silveira, lançado com negocio
do comndssões, com o valor locativo de
4:8003000:

N. 91, Carva lho Lino & Comp., arterado o
valor inativo para 18:0005000;
•• N. 95, Dra. Ermelinda, lançada como me-
dica;

N. 93, Dr. A. Assis Baptista, lançado como
me ficai.

N. OS, Dr, M. Augusto Penna, idem, idem;

N. 95, Dr. Jayme Abelha, idem: idem;
N. 95, Dr. Pedro Ricanard Filho, idem,

idem;	 com. negocio I 1 e commissões com o valor loca-

N. 99, José Chamé de Comp., idem, idâ.
para 4:2005000

N. 101, D. Faria & Comp., idem, idom
para 1:800J000;.

N. 103, The'Ault Wiborg Brazil . Co., alte-
rada a classificação para ferragens por grosso
a' o valor locativo para 7:2005000; .

N. 103, Jayine A. Whcaltey, lançado como
agente;	 .

Ns. 109/11, Cunha•Osorio & Comp., altera-
do o valor locativo para 9:0008000;

N. 103, Companhia Technica e Importado-
ra, alterada a classificação para machinas o
l'errag•ens por grosso;

N. 105, Manoel Buarquo de Macedo, lança-
do como director;

N. 103, J. Furtado, idem como guarda-
livros;

N. 113, Arruda Filhos dr Comp., lançadoa
•com negocio do sn•viços não especificados e o
'valor locativo de 1':2005000;	 •

N. 11a, Betencdr Corra & Comp., altera-
alo o valor locativo para 7:200a000;,

N. 119, Ennlio Allard & Comp., idem,idern
-para 6:0005000;

N. 123, Nnvaes Filhos & Comp., idem, idem
para 4:800a000;

N. 437, José Panhoro a lançaio com negocio
-de serviços não especificados o o valor locati-
-vo de 6008000;

N. 439, J. C. Almeida & CoMp., alterado
•0 valor locativo para 3:000a000; 	 •	 •

'N: 143, Rodrignes, Queiroz & Comp., idem,
:idem para 5 :200a000;

N. 115, M. Scaineca, lançado coin negocio
ale com:nissões ç o valsar locativo da 4:200,000;

N. 145, Buchaster & Liemen, alterado o
valor locativo para 6:6005000a •

N. 30, F. R. Baptista & Comp., ideai,
-idem para 14:100000; 	 .

N. 32, alaraplea Lacabanda &Comp., liem,'
idem para 7:200000;

N. 32, Nords.og &	 lançados com nego-
-Cio da e0M11113; t1k3S e o valor locatiyo de réis
10:800a-000;

N. •34, Thiago Bevilacqua, lançado como
dentista; • , •

N. 31, Vivou do Abreu, idem, idem;
N. 35, E. Cardoso; lançado com negocio do

•commisssões e o valor locativo de 1:8005000;
•N. 38, Coelho Barbosa & Comp., , alterado

-o valor loeativo para 6:00 $000;
N. 52, Magalh:tés Dran lão & Comp., idem,

idem para 7:2008900;
N. 88/90, Araujo Freitas & Comp., altera.

raio o valor locarivo para 21:0008000; 1
• N. 98/103, Paidino Salgado & Comp., idem,

'dam para 8: i00a00a;
• N. 102/104, Fritas Dantas & Comp., idem,
idoin para 6:2a0S0a0;

N. 121, Adolpaa Eliardt, lançado como em,•
prezado de embarçnties miudas, com o valor
tocativo de•9505000;

N. \faia J. Brandão de Oliveira, alterado
ct valor locativo para 3:1,03500a. • -

Rua Uruguayana:
N. 1/3, B. S. Vargas, alterado o valor lo-

aativo para 10:>005a00;
N. 9, J. Braga .5/ Comp., idam, idem rara

12:000:500a;	 •
N. 11, Ramira Pereira do Castro, alterado

47 valor locativo para 7:800$000;
N. 27, Dr. Souza Ca:valho, lançado como

medico;
N:-- 27, Dr. Alvaro Moutinho, lançada-como

medico;	 '
N. 27, Dr. Benevenuto, lançado como me-

,. ;fico;
N. 27, DraViotor Nunes Godinho, lançado

Jorno me;lico;
N. 27, Dr. J. Malagueta, lançado como me-

dico; -
N. 37; Francisco do Moura Brazil, alt:rado

o valor locativo para 8:4035000;
N.-41, Alterada a. classificado para Jo-

alheiro;

N. 95, Dr. Galvão bueno, idem, idem; •-•
N. 05, Dr. Victo: de Teive, idem, ileso;
N.	 • Dr. Costa Oliveira, idem,. idem;
N. 97, Gradam) & Ma galhães, alterado o

valor locativo para 2:4008000; •
1N; 105, M. de Sá Freire, lançado como

a Jvcigado;
N. 103,. ,14. Brazilélro da Fonseca, idem,

'idem; ,
N. 107, Joseph Emmet Camy Junior, lan-

çado bonicanogoelo do commissões, com o valor
beatas/á de 3;000$000.

N. 107, Manoel de Jesus Pinto, alterado o
valor locativo-para 2:400,5000-	 .

i07, Socied ide Cooperativa do Respon-
aabilidade Limitada, lançaria com serviços
não espe•iliCados, com o valor locativo de
3:0008000.

N. 109, Dr. Trigo de Loureiro; lançado co-
mo medico.

N. 123, A. L. Neves . & Comp„ alterada a
classificação para fazendas mit grande es-
cala.	 •

131, Barroso • Porreca d 3 alatheus, alterado
o valor locativo para 5:000:000. '•-•• N. 137, F. G. de Andrade & Comp., idem
idem para -4:0008000..

•N. 139, Azevedo Silvo:ra & Comp., idem
idem para 4:2003000.	 •

• N. 149, Albino Lopea de Castro. alterada a
classificaçio para fazendas o madas..

N. 10, Alexis de Coarand, alterado o va-
lor locativo para 8008000.

N. 10, Oswaldo Goulart, lançado como den-
tista.

N. 16, José Rodrigues dos Santos, alterado o
valor locativo para 4:8005000.

N. 22aLeonardo Lobato, lançado como advo-
gado.

N. 22, Antonio Carvalho, idem como callis-
ta, co o-valor locativo de 1:8005000.

N. 22, Ilildobrarido Braga, idem como den-
tista.

N. 22, Anna Orlando, corno costureira, com
o valor locativo de 6005000. •

N. 22, Teira Vaz, lançado como alfaiate
sem fazendas, roa] o talor locativo de 1:200a.

N. 32, A. Fernandes Palheiras, alterado o
valor locatiá, para 7:2008000.

N. 54, Daca (Cr Branda°, alterado o valbr lo-
'cativo para 6:0005000. a

N. 56, A. Luiz da Silaa, idem idem para
6;9005000.

N. 60/62, José Boscagli & Comp. idem idem
para 5:2005000.

N. 84, J. Rasteiro & Comp., Metia idem para
12:0008000.	 -

N. 78, Mme Prudent, idem idem .pra
4:800.000.

N. 78. a. Potit de Comp., idem idem para
4:800a000.

N. 80. G. Madeira & C., idem idem para
7:2003000.

tivo_de 1:0005000.
N..154, Salvador Signorelli, lançado como

engraxador, - com o valor locativo • ia
4805000; 	 . -

N. 13-1, Angelo Pansa- & Comp., lançados
• como-galvanizadores, com o valor locativo do

2:400a2,00;
N. 118, Augusto Midler, alterado o valor

locativo para 3:0005000 a •
N. 170, Leão Marinho, lançado como den-

tista;	 -
N. 170, Olyntho Branda°, idom,
N. 208, Arlind .) Fróes, alterado o valor lo-

cativo para 3:6005000 ;
N. 216, Antunes & Pinto, idem idem, pra

a:0005000;
N. 232, Jo1O Ribeiro de Mello, lançado como

mercador de roupas brancas, com o valoa loa
cativo de 2:4003000;

N. 22à, Moreira Senna, como dentista;

N. 220, Manoal Cardoso & Comp., alterado
o valor locaVvo para 2:400$000: a

N. 226, Pidro Felippa, lançado corno mer-
cador de bilhetes de lotoria, com o valor lo-
cativo de 72)8000.

Rua do Nuncio:
N. 7, II. Lismit & Comp., alterado O V3101

locativo para 3:6095000;
N. II, Antonio Augusto de Almeida, lan-

çado Corna alfaiate, não vendendo fazendas,
com o valor locativo de -,2a5100; •

N. 15, G. Oiring. ideia como concertado'
de joias, com o valor locativo do 1:4405000;

• N. 21, Philornena Cossenza, lançado como
sapateiro concertad,r, com o valor lodativo
de 1:200503Na	 •

• Ns. 55/51, Bordallo & Comp., alterado e
valor locativo para 36:0005000

N. 65, M. Gonçalves & Comp., idem icica
para 3:0005000;

N. 89, Aoti (57 Nojam, lançados com arma-
rinho em pequena escala e a valor locativo de
1:2008000 ;
• N. 103, Calache & Dabdat, idem com fa-

zendas em grande escala e o valor locativo de
1:8008000 •

N. 115, 'Raphael David Cohen, alterado o
valor locativo para 1:800a000

N. 115, Elias Chtieri, lançado com fazen-
das em pequena escala o o valor locativo do

.4:C808000 ,	 -
• N. 115, Lua) Zacharias, ideia como mer-
cador di fazandas em pequena escala e com
o valor locativo do 1:20J$000 •

N. 123, Jayrne Franco . e Raphael
lançados como mercadores de fazendas em
pequena escala, com o valor loca,tivo da
2,000$600;

N..425, José A. Odaimy, lançado, como al-
faiate, não vendendo fazendas, com o valca
locativo do 1:2003000

N. 129, Alfredo Cunha, idem como engraj
xador, com o valor locativo de 400S000
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N. 14, Lopes & Oliveira, lançado como bar-
beiro sem perfumarias, com o valor locativo
de 1:2005030;

N. 34, Eduardo de Barro, alterado o vaa
ler locativo para 3:6005000;

N. 34, alaximiliano Martins & C., idem;
idem para 3:6005000;

N. 38, Cheick & C., idem, idem, para réis
9:6005000;

N. 40, Eduardo de Jesus, lançado com hos=
podaria sem bebidas e o yalor locativo de réis
3:6005000;

N. 40, Jacob Fuoco, lançado como bordador
e armarinho em pequena escala, com o valor
locativo de 3:6005000;

N. C4, M. Costa; idem
'
 como encaderna.;

dor, eom o Valor locativode 2:1605000.
Rua Barbara de Alvarenga:

• N. 1, G. Neves & Gonçalzes, alterado o vaa:
ler locativo para 9:6005000.	 •

Travessa das Relias Artes:
N. 5, F. Sauiás, alterada a classificação

piara alfaiate vendendo fazendas e o valor lo-
cativo para 1.:2C0$000;

N. 25, João Barros, lançado como empreza-
rio de casa do pasto, com o valor locativo de
5:2005000.

Rua Bailo de S. Gonçalo.
N. 6, Joao Silva, alterado o valor locativo

para 5:000$000;
N. 12/14, Gonçalves Fonseca &C., id m

idem, para 3:0005000; 	 s'
' N. 22, J. M. Campos, lançado como fabri-:
cante e mercador de chapéos, com o valor
lacativo do 3:0005000.

N. 119, Lopo Gomes, idem, como mercador
le bilhetes postaes, com o valor locativo de
0005000;

N. 10, Laudelino Leitão, Inçado como al-
iaiate não vendendo fazenda, CQM o valor lo-
a.ativo de 2:0005000

N. 48, Anua Carmo idem, como costureira;
com o valor locativo de 24005000.;

N. 20, Pedro Pereira, idem, como concer=
tador de machinas, com o valor locativo de
2:4005090;

N. 42, Rezende Gallego, lançado como fabri-
cante de calçado, com o valor locativo de
6005000;

N. 46, Isaac Schort, idem como mercador
le roupas usadas, valor locativo de 1:2005000;

N. 64 A, Amhed Ali & C., lançados com ara
Inartnho em pequena earcala e o valor locativo
do 1:2005000; -•

N. 62. Mohamed aluharram, lançado como
merea'or de fazendas em pequena escala e
'fficina de costnras, com o valor locativo de

:2005000-
N. 61•.166, •Abidul Kaim, alterado o valor

itrativo para 4:2008000;•
70, Justino Fernandes de Castro, lança-

eo como funileiro, com o valor locativo de
6005000; -

N. 91, Salim Pedi, lançado, como barbeiro
lem perfumarias, com o valor locativo de
905000;	 ,	 •

N, 94, Nicoláo Wardi, idem como mercador
dc louça de barro, com o valor locativo de
9.305000;

N. 94, Nicoláo Darzi, lançado como merca.;
ler de fazendas e armarinho ,em pequena (n-
ula, com o valor locatIvo de 6005000;

N. 96, Jabur Bassii, idem, como concerta-)
dor de calçado, com 4) valor locativo de
7205000;	 .

N.104, ,Maluhy & C., alterada a classifi-
cação para armarinho em grande escala;

N. 112, Augusto Corrêa Leite, alterado CS
valor locativo para 2:4005000;

N. 112, José João, idem, para 2:4005000;
N. 114, Abdur Faijarca, idem idem para

1:8005000;

N. 116, Elias Dinana, idem; idem', para
1:8005000;	 •

N. 118, Gazal & AquIno, idem, idem, para
1:8005000;	 •

N. 126 A, Mussalam Jemis, lançado com ar=
marinho e fazendas ém pequena escala e o
valor locativo de 9005000;

N. 148, David Weinschel, idem como merca-
dor de charutos-e cigarros com o valor locatirá
de 1:2005000;

N. 148 Atf .Nathan Wast, idem, com arma-
rinho em pequena escala (o valor Apcativo
de 1:2005000;

N. 154, Manoel Rodrigues Fernandes, idem,
como mercador de espelhos e quadros, com
falor lorativo de 1:2005000;

N, 114, José Antonio de Azevedo, alterado
o valor locativo para 6:0005000;

N. 154, Narciso da Silva Brandão, lançado
torno alfaiate não vendenfjo fazendas, com o
valor locativo de 1:2005000: _

N. 154, José Villa Manso, rançado como
concertador de relogios, com o valor locativo
de 8405030;

N. 154, _Papoula Zafrani, lançado como mor-
ador de *roupas usadas, com valor locativo de7205000;
N. 154, José Pinto Ferreira, idem como al-

faiate hão vendendo fazendas, com o valor lo-
cativo do 6005000.

Rua Luiz de Camões:

N. 57, Alvaro de Souza Mello, lançado coino
marceneiro, com o valor locativo de réis
2:1605000;

N. 6, Julio Aledina, alterado o valor locati-
vo para 5:4005000;

N. 8, A. Ferreira & Almeida, idem, idem,
para 3:6005000;

Travessa S. Domingos: ' • 	 .
.:..	 .

N. 7, Francisco José da Coatà, lançado
cornci fabiacanto de bennets, como valor lo-
cativO do 1:8005030.	 •	 .•-

Travessa do Oliveira:	 ••	 .
N. 2, J. Blanco, lançado como mercador

de fumos, com o valor locativo de 2:4005000:
.. N. 20, Joaquim Ferreiro, idem como fabri-
cantede calçado, com o valor locativo de réis
4005000.

Rua S. Francisco da Prainha:
N. 9, Vicente Miralla, lançado como sapa-

teiro, com o valor locativo de 1:2005000;
, N. 25, Francisco Barreto, idem, como alu=
gadir de carros de 4 rodas, com o valor loca-
tive de 6005000.	 ,-

N. 4, Antonio alanoel Gonçalves e João Ro-
drigues David, alterado valor locativo para
'2:1608000.

Rua Pedra do Sal:
N. 30, D. Afonso Rodrigues & Comp., lan-

çado com deposito de caixaa e o valor locativo
de 1.4005000.

Praça Teixeira de Freitas:
N. 7,-A. Silva, alterado o valér locativo

para 3:0005000;
N. 7, Almeida aa. Emilio, idem, idem, para

3:6005000.	 .
Rua da Conceiçlo: •

N. 5, José Augusto Martins', lançado como
concertador de relogios, com o valor 1:cativo
de 1:4403000;

N. 5, José Pouso Alves, idem, cr-lo-engra=
xador, com o valor Icscativo de 6005000; .

N. 23, Bento Fernandes, alterada a classi-
ficação para mercador de fogões de ferro e o
valor locativo para 3:000$000;

N. 43, Silva & Soares, lançado como mer-
cador de papel pintado;. com o valor locativo
de 4:4405000;

N. 45, Wilfriáo Josué de Avila,, lançado como
concertador de 'elogios, com o valor locativo
de 1:2,005000;

N. 45 A, J. Baptista Soares, lançado como
:nercador de papel e objectos de escriptorio,
com o valor locativo de 1:2005000;

N. 47, M. Aleira, lançado como carpinteiro,
oria o valor locativo de 1:8008000;
N. 105, Manoel do Souza Vargas, alterado o

valor locativo para 6:0005000;

N. 109, Eniklio Monteiro, lançado como mar=
cador do moveis usados, com o valor locatiVo
do-1:4405000;

N. 115, PiAto Fraga ,& Comp., lançado comti
mercador do papel, com o valor locativo
3:6005000; -

Ns. l6.3/173, Moreira & Mesquita, alteradtft
o valor locativo para 8:4005009;
• N. 32, Eduardo Amelio, lançado como oaR
rives CM pequena escala, com o valoflocatiVO:
de 1:2005000;

N. 42, Carvalho & Martinez, alteradci o:
valor locativo para 4:6005000;

N. 42, Ingonlloni Grispez, lançado mia'
concertador de calçado, com o valor locativo
de 4005009;

N. 8a, Augusto Loure;ro, idem, como On-2
vives concertador, com o valor locativo de
4:4405000;

N. 81, Casar Paiva,idem, como alfaiatonãO
vendendo fazendas, com o valor locatiVo do
9605030;

N. 146, Francisco do Almeida; Idem, comi_
barbeiro sem perfumarias, com o valor loca,
tivo do 64150 )0.

Beeco do Rosario:
N. 9 A, Adria() An ã- B3lionger, alterada

classiticaçlo pa-a serviçm não especificados.,
N. 2 B, França Braga, lançado com escri-:

ptorio de commissões e o valor locativo dO
7205000.

• Travessa do Rosario:
N. 9, O. Daly Soares, lançado com negiCI3

do commissões, com o valor jocativo de
1:2005000:

N. 13. M. Gomes, alterado o valor loca.tiVO
para 5:4005000;

N. 23, Ascenção Santos & Comp., lançado-s.-
como mercadores de gencros de 2 a classe, com
o valer lóbativo de 1:8005000;

N. 22; Avelino Sant'as, lançado como iner7a
cador de genoros •ticioa de 2' classe;
com o valor locativo de ;.i005000.

Largo do Rosario:	 •	 -
N. 3, J. A. Chaves, alterado o valor loceg

tivo para 3:0005000;
N. 27. Souza Lopes, idem, idem, rara:

4:8005000;
N. 20, Seabra & Roirigues, idem, idem;

pára 4 : 8005030;
N. 28, Eduardo Grijó & Comp., alterada a

classificação para mercadores do generos
-menticioa de i a classe;
, N. 32, Carles A. Baptista, lançado cornS
mercador de chapéos, com o valõr locativo del

• 1:800500a.

Rua Tucuman:
N. 1, Antonietta Roland, lançado coma

costureira, com.° valor locativo de 6005600;
N. 3, C. Moss & Comp., alterado o valor

)Iocativo cara 24005000;
N. 5, Joaquim Augusto S. Brito, lançadd

como callista, com o valor locativ0 do' réia
1:200$000:

Ns. 39/41, Joanna Frechai Ballariny,
rado o valor loca.tivo para 0:6005000;

Travessa S. Francisco do Paula:
N. 33, Vasco Ortiga° & Comp., alterado ti

valor locative para {0:2:0003000;
N. O, Ricardo Lago, alterado o valor 10C4.?

. tivo para 5:4005000;
Ns. 8 e 10, Adriano de Brito 8.1 Comp.

idem. idem, para 12:0008000;
11 3., Fonseca , Soaza & Comp., alteradci

o valor locativo para 7:2005000;
• N. 32, --Americo Soares & Irmão; idem";
idem, para 7:2005000:

• Ns. 34/36, J. Philomeno Gomes, idem:
idem, para 14:4004000.

Largo de S. Francisco de Paula:
Ns. 2 e 40, A. S. Campos, alterada a clasã.

sificação para fazendas e modas;
N. 14, Pedro atacri, alterado o valor loda.:=•;,-

tiv.o para 4:8005000;
N. 14,J. Azevedo & Coma., idem, idem

para 16:2005000;
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N. 18. .thilio	 Irniao, idorn, idem, para
9:6095000.

nua	 ;
N. 5, :Oon	 1 nos: tino dos Santos, lan-

çado como o. •	 . ancortador, coin o valor
locativo cra-•aa;

N. 5. J. ao aota. •10 Nascimento, idoin,
como !porca ,or .o a_ves pa ..a alimentaoão,
coal o valor In ',lavo . 1e. 2:4003000.

i. 7, Ageoor aulnerne Mayer, lançado
como 100rea -o^iie,erfuinarias, com o valor
locativo de 1::100: n.101;

N. 15. Santos to oinas ea Silva, alteoado o
va:or locativo nata .3:0)04000;

N. 43, Caraoso & Comp., lançado como
mercador de.. • a alo e lenia, com o valor lo-
cativo do 1:21,0i(100:

N. 51, San o •anioles, idem como carpia.
toiro. cem O mor looativo de :1:2005003;	 -

N. 65. Engania Gomes Martins, lançado como
arr.pre raio ypographia, com o valor toca-
alvo de 3:0000:

N. 89, Manool aei l e. de Souza, alterado o
aa :ao joaativo oara 4 :8005000;

N. 10, .lo;O • F oautuda4 dos'Santos, lançado
.como alugador do anosonto.: mobiliados, COM
a valor Ira:ativo ao 3:501a000;

N. 63. J. T. 1-enraiai:1s, lançado como fa-
bricante de bonots, com o valor locativo de
1:80350;0:

N. (I8, lloclr'gnes & abliveira, lança los como
aimprozarlot	 ..ypographia, cola o valo:loca-

. aiNo do 1:80a5000: 	 -
N. 78. Oatvaldo Martins, idem como al-

faiate nào von ia 1 • 0 filUndaS, Com o valor lo-
-cativo de 1:80 4000:

N. 90. Trovai:Ga Lopos, lançado coma bar-
beiro som perfumaria, com O valor locada°

:200800).

nua Teb :al Barroto:	 .
N. 15, Fr:soci3-0 Nlarques Brandi°, lançado

atozo morra 'or le cholos; com o valor loca-
t¡vo de 2:40000

N. 2a. Oscar ilotedlves PorLllitua, lan Ido
, como morcador le livroa uzados,.com o valor
,loc ;Voo de 1:80 )00,..):

N. 23, Socinda l e Xnanorna£ooperativa Au-
xiliadora, lançada cano sorviços não e-me:lã-
-toados, com avlr lorativo do 2: i0100:

N. ;39: . Manoel Joaquim, lançado com bom-
oeir0 hy 1 raulito. COM o valor locaavo do

ai00.;00);
N. 51, José antojo, lançado como carpiu-

aoaro, can o 'valor lorativo do 9503000:
N. 59, J. laita a !amoldo como carpinteiro,

-'eia o valor locttivo do 1:8:05000;
_	 N. 61, An".onio arancisco NI:a:andina

roam marrnorista,..con o valor locativo
alo 1 :11)Ja 100 ;

N. 97, Jo, Pinto F wroira, !amado' COm0
Mercador de' ca,rvão e lenha, com 'o valor lo-

aativo cio 1,2 , .50 .0;
N. 99, Alooan Ire Horman & Irmão, lança-.

-los como 'ahicanta d caloado, com o valor
Ao:altivo da 2:100 ;00U:

N. 12., Gabr -I lbaick, lançado como mera
4:ado: do calçado, com o valor locativo de
3 :0J05000;

N. 11,3. Antonio Joaquim Balthazar, /aa-
-ça lo como baaboiro ann perfumarias, com o
valor locativo lo 93)5000; 	 •

N. 14, Melava aope; Benicio, lançado Étimo
-atarcene1ro o et gariteiro, com o valo: ina-
tivo de 3:O005000:

N. 16, Lauro:p ino Pinto da Fonseca, lan-
ado como mercador do avroa usados, com • o

valor locativo de 1:0095000q
N. 11; Marina Silva, idem, com o valqr 10-

<ativo de 1:0008000;
N. 22. %noivo J. Eisemborg, iiow. c)mo'

merca Icr do couros, com o valor locativo de
:4005000;

• N. 30, 'B. N. Martins, idom, como alfaiate,
ido venaendo fazehdas, com o valor locativo
40 600000:

N. Si, Pinto gi J a c intho • idem. corno car-
abiteiro, com o valor locativo de 1:800900;

N. 62; Mate! Rosembera. idem,- corno ala-
gaaora vis aposonto; mobiliados, com - o valor
'malho 'e 3:O005)09;

Ns . j8/70. Zarulmfli Santiago & Comp.,
alterado o valor looativn para 12:0003000;

N. 78. P. Dias Teix:ara a- Comp., lançados
coam alfaiates, vendendo fazendas, com o
valor locativo	 1aa'00$0a0:

N. 100, A. C. Ramo, idom, como fabri-
cana s de graxa, com o va!or locativo de
1:8005000:

N. 100 A, .Toé Francisco Pereira, lançado
com negooio do commissacs, Cora o valor loca-,
tivo da 1:2095000;

N. 132 Paulo Shodiack, lançado corno . on-
riveis coicertador, com o valor locativo ;do
1:2005000;

N. 168, Oliveira & Bessa, alterada a • classi-
ficaçko para fogões d3 ferro. 	 .

flua Gonçalves Dias:
N. 15, Ribeiro eir Alves, alterada a classi-

ficação 'para objectos de arte e espe-
lhos e qua Irai e o valor locativo para
4:800$000; .

N. 41, A. Azeredo & Comp., * al(eaala a
classifica aio para drogas e o valor ocativo para
9:00030JO:

N. 31, Bossa( & Comp., lançados oom ne-
gocio da oonunissoos, com o valor locativo.de

a1:20400.);
N. Si, Dr. J. Nery, lançado como me-

dico ;
N. Si, Dr. 'Bueno do Andrade, adem,

idem;

N..51, El. Sahmidt & Comp., alterada- a
clas)ificação para Marcadora .; do p:.,rfinnaria
c-o valor loc alvo para 7: 2005)0);

N. ai; liaoslazoondor,lauaado como pho-
tographo, com.. o valor looativo .de
7:2:1050a

N. 53, R. Perdigão idem , idem, com
valor locativo do 1:80333 SO;
• N. 57, Josoabina %amasiai, altorado o valor

locativo par:t 1 :200.;000 ;.
- N. 57, Macedõ & Irma°, Liem, idem para
l'a030,;03J :	 a	 •	 .

N. 59. J. Rodrigues 8: Comp., idem, ideai,
paota 7:200$0i)

N. 6l, Dr. Baptista Pereira, lançado corno
malica ;	 t.

N. 65, J. M. da alotta, 'alterado o valor
locativo para 10:80005 4)0:

N. 73, Companhia alioeira. de Lacticinios,
idem), idem, para 10:8 Ma,030

N. 75, Joaquim Saltes, lançadá como dire-
ctor de companhia; 	 .

•N. 75, Quitai:to Bocayuva Filho, idem,
id on;

N. 75, Laiz Watsona' idern, como guarda-
livroa;

N. 85, Joppert Pacheco, "alterado o valor
locativo para 3:0935030;

N. 85, F.. Lemos, alem, adem, para réiá
3:(IJOS900;

N. 89, E. Daniel ta FrU0S, ideai, alam,
para_10:80 )8030;

.N. 8. notsi St Irmão, idem , idenn, para
3:0005000;	 i

N. 26. Companhia Souza Cruz, ilem,idom,
para 48:000800J;	 .•

N. 26. Companhia Brasilei oa de Nau) . em
Folha, lançtda como mercador do fumos, coa
o valor locativo de 1:200a030,

N. 30, Natania Peneira da Silva, iditin, como
costdreira. c nu o valor locativo de 1:8005900;

N. 30. Emilio Agiroldi, ideina com negocio
de c nmaisiões, com o valor locativo da réis
1:800500.Q;	 a

N. 30, Dr. Leito de Aquino, idem, como
mouco;

N. 30, Folippe Guouber, idem, como mer-
cador do jolos em pequei escala, com o va-
lor locativo de 2:2005

N. 30, Provisora	 andense, idem, cotim
serviços na° capeai	 os, com o valor loca-
tifo do 6:600P0W

N. 38, Guimarães Waldemar & Cama., al-
terado o valor 'acarai) para 4:8095030:

N. 38, Sane. Mino Permentier, lançada
como marcadora lo chapaos, cora o valor lo-
coai o de 1:800300);

.• N. 16, S. F. Stasseratalterada a classifica..
ção para armarinaó em pe.mona escala;

N. .18, P. F. Braga, & Comp., alterado ó
valor looativo para 12:003500);

50. Mine. Perez, • idem, idem, para réus

4:PN0.03510, 0 .V: ;ne. Duarte, inçada como, costua
mira, com o valor locativo de 1:2005100:

N. 53, Moraira tat Comp., idem, com sara
viços ;ao especificados, com o valor locativo
do 1:2005030;

N. 36, Zerpini Mozzei.• lançados como ala
faiates nad veaulando fazendas, com o valo:
locativo le 1:80050a0;'

N. 56, \I. Campos, idem, como morcadot
de chaoéos, com o valor locativo de réi:
2:400a000:

N. 56. Zol(niro Gomes de Pinho, lançadt
como advogado:

N. 56. Alexandre do Albuqueraue; lançada
como adoogado;
• N. 56, Alvaro da Cunha Mello, lançadY

como eugonheiro civil:
N. 62, navid Pitai aro & Comp., alterado o

valor locativo para 8:0005000: 	 -
N. ao, Adelino di Melem, idem, idem, para

7:1105300;
N. 74, Achilles Bove Comp:, idem, idem;

para 18 : U003000;
N. 71, 41.3agueriti & Lion, lançados como

mamado .e; de chapées, com o valor locatiaa
do 3 0005030;	 -

N. 74, Joanne	 loto). tem, Cromo 	 costureira;
N., 80, J. D. Silva & Comp., alterado 'a

valor loCativo para-6:005000..
• Pitara Gonçalves Dias:

"- N. 5, A'ssociação Brasileira de Cadastro, lana
çada com servIcos não espocificadoa e o valor
locativo de 1:2005000:

N. 7, J. Silva Poro ra, alterado o valor
locativo para 2:4005000.

Avenida Rio Branco:
N. 4, René Prouvat, lançado como ava-

liador'.
N. a, Comptoir Technique Bresilien, alte-

rado o valor locativo para .12:000S)00;
N. 4, S. A. Italiana de Nana too Aerea,

lançala como mercador de aeroplanos, com
o valor locativo, de 6:0035000; 	 ,

N. 8, Companhia Nacional de Tabacos, ai.
tarado o valor locativo para 4:80)5000;

N. 12 A, S. k. Auto Exnresso, lançada
com servioos no-emecificados, com o valor
locativo d t 2:4005000;

- Ns. 22 , 26, Garantia da Amazonia, altarado
• valor locativo para 36:0)0500J;

N. 38, P. II. Costa, idem ideia, para
1:200000:

N. 38, Frederico Novelli, idem idem, para
:8005000 •	•
N. 58. J. Anastasio, idem idem, para

4:8008000: -
N. 40, Augustin 1. Hasskarl, tançado cota

no:maios de commissOas P. o valor locativo de
6'005003;

N. 40, Barry Sdale, alterado o vaiar ierm
tivo para 5:6005000;	 •

N4 40, American Paper ,por t Co.; lan.
cada comuto merca Ia. de , papal, com o valor
locativo de 1:8005000;

N. 40aáaos'Ainho Ginetoso Joia, alterada o
valor locativo ima 1:8008030;

N. 44, Crédit Fonciar da Brasil et do
l'Atnerique da Sud , idem idem „	 1

48:03050)0;
N. 16. J G. White Ce. Limited, lançada

coro negocio de COMMUS003, com o valor 1004
.tivo-de :3:0005000;

N. 46, Companhia Nacional Constructora;
alterado ) valor locativo para 2:7095000;

N. 46, ,aanpanhia Nacional de Tecalos do
Juta, alterado o valor locativo 0 •-•ra 9:00055000i



N. 128,Angelina Nogueira Machado, lan-
çada como mercadora do rendas com • o valor
locativo de 2:4005000; -

N. 134, Hubert & Comp., alterado o valor
locativo para 14:4005000;

" N. 138, Amadeu Chaves, lançado como
dentista;

N. 138, Jones Chaves, Idem, idem;
N. 138, Hugo Cunha, idem, idem,
N. 138, Coelho Junior, idem, idem;
N. 138, Lopes Fernandes & Comp.;altera-

do o valor locativo para 15:6005000
N. 140, Humberto Adamo, alterado o

valor locativo para 54:0005000:
N. 144, Alberto do Carvalho, alterado o

valor locativo para 15:0005000;
N.144, Antonio Fernandes & Comp. ,.idem,

idem para 15:8005000;
N. 144, -GustaVo Silva, idem, idem, para

2:4005000;
N. 146;50, S. Carvalho áz Comp., alterado

O valor locativo para 40:0005000. -
N. 146/50, S. Carvalho & Comp. lança-

do como fabrica de camisas e ceroulas, com
o valor locativo de 32:0005000;
N. 152/162, F. Cabral & Comp., alterado

o valor locativo para 192:0005000;
N. 152, V. C. da Rocha, idem, idem, para

12:0005000;
N. 156, Oscar , e.t Comp.; idem, idem;

para 10:8005000;
-N. 158, Oscar & Comp., idem, idem, para

15:4005000;
N. 160, Luigi Gaito, idem," idem, para

7:2005000;
N. 162, José Farinha, ideai, idem, para

2:4005000;	 - •
N. 162, Alvos & Dora, alterado o valor lo-"!

cativo para 7:2005000.
• N. 162, Raphael Cardoso da Gasta, idem;
idem; para 4:6805000; '	 *	 •
• N. a70, F. L.	 Comp., idem,.
idem, para 22:8005000;	 . « .
N. 180, Studbacker du Brasil S.A., lançado -

como mercadorias de antomoveis, com o va-
'lor loeativo de t5:0005000 ; -

Sem numero, Alfredo Elis'ario da Silva, al-
terado o valor locativo para 7:2005000.

Recebedoria, 27 de novembrei de 4920.-
Gonçalves Amorim, 1' escripturario. - F. de
B. Themudo Lesse, 3* escripturario.

-

• ilifandegn do Rio de 'Janeiro

, LEILÃO NO CÃES DO PORTO

EDITAL.- DE PRAÇÀ N. 123
PRIMEIRA' MESA

Do ordem do Sp. inspector, se faz publico
que, nos dias 4, 7 e 10 çle dezembro de
1920, ás 12 horas, nos armazens ris. 3, 4,
Se 6 do Cries do Porto, serão vendidas em
hasta publica, respectivamente em 1 ,, 2, o 3°

praças, de accórdo com as disposições do titu-
lo VI da Nova Consolidação das Leis das Alfan-
-degas, livres de direitos, a quem melhor vanta-
gem offorecer, no estado em que se acham, as
mercadorias acieanto mencionadas, sendo per-
mittido, a quem .estiver habilitado, retiral-as
até a vespera do leilão, mediante prova de
pagamento dos direitos.

,Lote n. 2

CC: Uru engradado sem numero,' pesarid&
bruto 175 kilos,' contendo quadros gra:lidei:.
com molduras envernizadas Cu, pintadas (és-
tragados) (Columbia, Buenos Adás,: da
março do 1920).

Lote n. 3

CC: Duas caixas sem numero, contende
quadros pintados a oloo, com molduras cic‘
madeira envernizada, pesando 45 kiloa
(idem).-

• Dorey: Quatro caixas sem numero, pdande
bruto 145 kilos, contendo 60 garrafa' coai
cerveja commum, pesando no vasilhame 8e
kilos (Asie, Bordeaux, 7 de janeiro de 1920);

Lote n. 9

Triangulo C-PortoAlegre: Uma caixa, PG,'
sando bruto 17 kilos, contendo 10 garrafas de
vinho até 24 grãos do força alcoolica, pesando
no vasilhame 12 kilos (Dupleix, Ilavre, 26 de
dezembro do 1920).

Lote n..10.

Lote n. 4
Triangulo Alrninho BR 198: Uma ealiti

sem numero, pesando bruto seis kilos, quáa'
bacia.	 •

• Sem marca e sem numero: Quatro amarra:
dos pesando bruto 210 kilos, contendo ferra
em verguinha, pesando 240 kilos.

Sem marca e sem numero: Um trilho pe.!,
sando bruto 87 kilos, medindo sete metros de
reais de 10 kilos per metro corrente (Opequaw,
5 do março de 1920, Nova Yorkl. •

- Lote n. 5

m marca e sem numero: Quatro fardõs
pesando bruto 668 kilos, contendo papel em
massa do qualquer qualislade, para fabrica-;
ção de papel, pesando bruto 667 kilos (lhe
de Janeiro, Copenhague, 13 de março de
1920).

Lote n. 6

Sem inana e som numero: Dons mastrã
de pinho em bruto, medindo cinco metre
cubleos (idem).

ARMAZEM rt:

Lo:* n. 7 .

ANC: Cinco caixas sem numeto, Vasia§, pe'a
sando bruto 25 kilos, (Santa Eleita, Havre, lt
do março do 1920).

ACC: Uma-caixa sem numero, vasia, pct
sando bruta) 5 kilos (Dupleix, Havre, 26 de ide- -
aambro de 1919):

FI: Uma caixa, vasia, pesando 5 kilos (Balo
Isle, Buenos Aires, 29 do dezembro de 1919);

Lote, n. 8

FSC: Trezentas tinas, pirando 'bruto 19.50i5
kilos, contou bacalhao, pesando liquido 17.400
kilos (Hubert, Nova York, 22 do junho de 1920):

Lote n. 11	 •
C:""thna barrica, pesando bruto 70 kiloa:

'contendo cimento em pé, pesando 63 kilos
(Campinas, Genova, 6 do janeiro de 1920)%

• - Lote n. 12
ECC FLLI Domani - S. Paulo: Uma cal3

xa pesando bruto 20 kilos
'
 contendo 7 garra-,

fas do vinho até. 14 grãos do força alcoolicaa -
aiesando bruto 59 kilos (idem.)

Lote )2. 13,

, OG: Uma caixa, pesando bruto 38 kilo!:
contendo isoladores de louça para electricIdad,
de, pesando 30 kiloz (Beide Isle, BordeauX.A
4 de dezembro de 1919).

• ARAIAZEM N. 3

Lote '77.

NTC-Losango Nicolson: Uma caixa sem nu-... mero, pesando bruto 47 kilo3, contejado oleo
lubrificanto, purificado, para, machifias o se-
melhantes, posando bruto, nas latas, 30
kilos.

Mesma marca: Uma caixa sem numero, vs.
' sais& bruto 13 kilos, contendo obras de folha
do'Flandres nã.6 classificadas, simples, pesan-
do liquido cinco kilos. (West Galeta, 2 do
março do 1920, Nova York.) •

•

'0822 Peie-'feira 30 
	

DIARIO	 Novembro de 1.920 I',

•
N. 46, Societé de Construction du Port •de

13alaia, idem idem para 2:7005004
N. 46; Companhia Assucareira do Macahé,

lançada como nie ,cador de assucar por grosso,
com o valor locativo do 1:8005000;

N. 46, S. À. Orion°, alterado o valor loca:.
tivo de 1:8005000;

N. 46, Joseph Costa, lançado com ne-
gocio de commássões, com o valor_ locativo do
2:4003000;

N. 46, Société F. Sud A. Travaux Publics„
alterado o valor locativo para 7:8305000;

N. 46, H. J. Pujcá Junior, lançado como
architecto;.
N. 46, Caisse Commerciale e industrialle de

Paris, alterado o valor locativo para réis
7:8005000;

N. 46, Companhia Brasileira de Immoveis e
Construcçõos, idem, idem para ,9:0005000;

N. 48, Banco Hypothecario do Brasil, lan-
çado como banqueiro, com o valor locativo
de 18:6005000;
N. 48, The Conquista Xicão Gold Mining,

' alterada a classificação para metaes por gros-
' so e o valoç locativo para 2:7005000;

N. 50, Commercial Telegram Bureau, alte-
rado o valor locativo para 4;8005000;
N. 50, Bali Haker Carnisht Co., idem, idem

-para 4:2005( 0);
N. 50, Moreira & Magalhães, lançados como

fabricantes e mercadores do calçado, com o
valor Iocativo de 1:8005000;

N. 52, Mario de Souza Pereira, idem, com
negocio de commissões, com o valor locativo

0- de 6005000;
N. 58, Companhia Segurança Industrial, al;

- teúdo o valor locativo para 16:9005000;
N. 58, Vicente Monteiro,' idem, idem para

4:8005000;	 -
N. 38. Bernardino & Dam. on, idem', idena

para 8:4005000;••
N. 88, Cardoso & Comp., idem, idem para

12 : 0005000;	 •
N. 90, Oliveira & Comp., lançados com no-

goela de commissões, com o valor locativo de
7205000;

N. 90, Manoel Ferreira da Silva, lançado
como dentista;

N. 102, Mantepia da Familia, idem,' como
serviços não especificados, com o valor loca-
tivo de 3:6005000;

N. 402, lioracio P. Bell, idem, como com-
z	

'
nissões com o valor locativo de 3:6005000;

N. 101. , Abreu Ránner & Comp., alterado o
,valor locativo para 40:4005000:

Ns..105/8, "Transatlantica. Italiana, idem,
como fretadora de navios, com o valor loca-
alvo de 12005Q00; • 	 -	 •

N. 106/8, Transatiantica Italiana, idom,
como fretadora de navios, Com o valor 'local
tivo de 1:2005000;

N. 10, Companhia Commercio o Navega-
' ção, alterado o valor locativo para 30:0005000:

Ns. 110/12, Kiel & Comp., idem, idem para
• 5:400$000;	 -

Ns. (10/12, S. A. Jornal do trasil, idem,
idem, para 50:0005000;

112. R. G. Dial & Comp., idem, idem,
para 12': 0105000;

N. 112, Paulo \Vitt°, lançado 'com negocio
de commissões, com o valor locatiVo de réis
2:4005000;

N. 1j2. II. O, Slayton, idem, idom, com 6
valor locativo de 1:8005000;

N. 112, Arnaldo Braga, idem ! como den-
tista;
. N. 114, Laurialo, Arnaldo & Coime, alto-;

tado o valor locativo para 480005000;
• N. 114, Renato Lapa; alterado a classifi-;

*a.ação para perfumarias o o valor locativo
para 7:2005000

N. 116, alarc Ferraz & Filhos, alterado "o
valor locativo para 60:0005000;

N. 118/20, Amadeu & Comp., idem, 'dam,
'6:2005000; •

N. 128/32, Fitz Geraldo, idem, ideias, para
0;8005000 ;	 .



•
Victor: Uma caixa n. 5, pesando bruto 47

kilos, contendo emulsão do qualquer qualida-
• pesando liquido 18 kilos (Rotina, Cabe-
aiello, 8 de março do 1920).

Lote n. 16

Losango X: Dons rolos ns. 3.027 e 50.257,
laçando bruto 67 kilos, contendo arame de
• farpado, pesando 67 kilos (idem).

Lote n. 17
AGC: Uma caixa n. 4.480, pesando bruto

-40 kilos, Contendo caixas de madeira-forradas
•de papel ou couro, proprias para joias, pe-
sando liquido tres kilos. (Santa Elena, 'lavre,

-13 de março de 1920).

Lote n. 18

ASG: Um-a arta 2.sn, Orawcr—ereto
12 kilos, contendo oito peças para automoveis

t(ceuleraents) pesando liquido cinco kilas (idem).

• Listou.	 -

raL—Seabra: Uma caixa sem numero, pc.-
-. ande bruto 58 kilos, contendo: tres albuns

ara sellos, cora capa de couro o enfeites de.
-prata; livros em branco de papei liso, pa-
ssando 18 kilos (Idem).

Lote n. 29

• ABC: Uma caixa is.. 2, pesando bruto 181
• kilos, contendo palies ou couros envernizados
-pesando 80 kilos (W'eet Joffreys, Norfolk, 25
aio março do 4920).

Lote n.

" imsango RSC: Uma caixa sons numero, pe-
- bando brido 8s kilos, contendo linha para sa-
?pateio, em novelos, branca "e do coras, pa-
,sando 53 kitos (idem).

Lote n. 22

Lo,sango 11SC: Uma caixa sem numero pe-
asando bruto 79 kilos, contendo linha do caras,
-para sapas:firo ou fogueteiro, cm novelos,
wesando 48 hilos (idem).

• Lote n. 23

Companhia Commercial : Quatro caixas
',as. 1/4, pesando bruto 1.047 kilos, contendo
jornaes, impressos, para loitura, posando-
800 Silos. (Glenetire, Nova York; 27 de março

sdo 1990).

Lote n. 15-
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Lote ri. 14

SDC: Uma caixa pesando bruto 9 kilos, con-
tendo caixinhas do papelão para obroas, va-
Gias, pesando 3 kilos, (idem):

AMIMEM N. 5

Lote n. 24
Quadi 'longo Granado : Uma caixa n. 75,

-pesando bruto 16 kilos, contendo 6 (luzias
thermometros não especificados, proprios

para agua (idem).
amua ii. 6

Lote n. 25
Trasator: Uma caixa n. 3, pesando bruto

-2.1 Silos, contendo obras do alumjnio (trens
de cozinha) pesando 9 kilos. (Descarto, Liver-

spool, 21 do fevereiro de 1920).
Lote n. 26

t.asa Stephan : Unia caixa sem numero,
insando bruto 8 kilos, contendo caixinhas
•ile madeira, forradas de couro ou papel, pro-
prias para pias e semelhantes, pesando 2.300

...grammas. (Balbi3a, Gothemburgo, 27 de fo-
çareis° de 1.920).

Lote ri. 27 '
CM( : Urna caixa n. 7.041, pesando bruto

.41 kilos, contendo cravar para ferraduras,
• br n ito 36 k.ilos. (!dam).

Lote n. 28

Quadrilongo TT-3.132: Unia bobina ri. 02,
pesando bruto 12 kilos, contou ie papel para
embrulho, pesando 12 kilos. (Idem).

Lote n. 29 -

JAB: Uma caixa n. 1, pesando bruto 137
kilos, vazia.

AM: Uma caixa n. 2; pesando bruto 200
kilos, contendo cem cluzias de pares do meias
de seda, para senhora, pesando 63 kilos.
(Isfodd, Nova York, 6 de fevereiro do 1920).

Lote n.30

AJA.: Uma caixa n. 3, pesando bruto 207'
kilos, contendo 11.3 duzias o 9 pares de meias
do seda, pesando liquido 70 kilos. (Idem).

Lote n 31

AJB: Uma caixa n. 4, pesando bruto 218
kilos, contendo 103 duzias e 6 pares de meias
do seda para senhora, pesando liquido 72 kilos
e 500 grammas (Idem).

Lote n.

AJB: Uma caixa n. 2, pesando bruto 149
kilos, centendo meias do seda para homem e
para senhora, posando liquido 47 kilos o 800
grammas. (Idem).

Lote n. 3.3

_ Mine. Barroa: Um pacote n. 281, pesando
bruto dous kilos, contendo obras não classi-
fiaadas de ferro batido nickelaslo. (Andes,
Sbuthampton, 12 de fevereiro de 1920).

•
	 Lote n. 34
Co!. Cl! Crawford: Uma caixa n..39, pe-

sando bruto 230 kilos, contendo vidros em
-lamina, polido, sem aço, do mais de 0.003 até
- 0.008, de espessura, medindo 2",20. (Aidam,
Nova York, 20 de janeira de 1920).

Lote n. 35

Companhia Technica Importadora, Uma
caixa n. 6, posando bruto 203 kilos, con-
t Indo um torno vertical. (Idem).

• Lote n.36

CLIC: Uma cairia n. 21.174, posando bruto
97 kilos, contendo resorciva cai crysmes, pe-
sando liquido real 1.700 grammas, • acide
oxalatico, pesando liquido 21 kilos. (Idem).

Lote n. 37

JAS: Urna caixa ri. 21.611, pesando brutas
104 kilas, contendo acilo salicylico cus pó,
pesando liquido real 35 kilos. (Idom).

Lote n. 38
Loango FMF: Cinco barris ns. 22 a 27, pe-

sando bruto 200 ' kilos, desarmados '• nus
barril, pesando bruto 145 kilos, contendo
acido aceaco, pesando liquido 227 kilos.
(Aidom, Nova York, 2 de janeiro de 1920).

'	 Lote n. 39	 —
Sem marca e sem numero: Duas barras de

ferro, pesando bruto 45 kilos, (ilidam, Nova
York, 23 de janeiro de 192)). -

Lote n. 40

011: Urna caixa Il. 2, pesando bruto 272
kilos, contendo papel assetinado, branco.
proprio para impresso, pesando liquido 2'k0
kilos. (Talisman, Nova York, 10 de uni•ço
de 1919).

Lola P. 41

AAC: Uma caixa n. 9, pesando bruto 2-10
kilos, contendo papel assetinado, branco, pro-
prio para impreúã.o, pesando liquido 215
, ktos. (Idem)..

	

.	 •
AVISO .

Na vespera o no dia do leilão, as mercado-
rias que tiverem de ser' arrematadas estario

á disposição dos senhores protondentes, ou°
as queiram oxarninar, bastando, para isso, se
dirigirem ao fiel do atenazem.

O arrematante entrará com o signa! de
20 % em dinheiro, no acto do assignar o tera',.
nim recebendo um conhecimento extrahido do
talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 29 de novembrci
de 1920. — O escripturario, Armando Guedes
ds. Mello.

.Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL COAI InIAZO DE OITO DIAS

De ordem do Sr. inspector se faz publici
que nos termos do art. 530 da Nova Consolil
dação das Leis das Alfandegas o Mesas de
Rendas, será vendida em leilão por conta da
S/A Companhia GeraL Commercial do Rio'
de Janeiro, a mercadoria constante de duas
caixas da marca losango Alminho ns. 1 o 2,
submettida a despacho pela nota de importaa
ção n. 2.483, de 7 do julho de 1920, si dentre
de oito dias a contar desta data, não fôr a
alludida mercadoria retirada desta alfandega,
nos termos do citado artigo.

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 do novem-
bro de 1920.— O ecripturario, Armando
Guedes de Mello.

Cama de Amortizado
Faço publico que a Junta Administrativa

desta Caixa, em sessão de 14 deste mea,
solveu prorogar, até 31 de dezembro proximo
futuro, o prazo para recolhimento sem des-
conto das notas abaixo enumeradas, do que
trata o edital desta inspectoria de 29 do de*
zembro do 1919, para as qua,es deveria co-
meçar a pratica dos descontos Lopes' no dia
ide julho vindouro, a saber:

Notas do 105000 das estampas	 o 12a;
Notas do 20S0o0 da estampa er•
Notas de 505000 das estampas á` o 12,‘;'
Notas do 100s000 das estampas 11' o 12' ;
Notas de 2r0$000 da estampa 12s;
Notas de 500000 da estampa 91.
Caixa da Amortização, 26 de junho de 1920.

— O inssector,	 anos Gaivão.	 (•

.Ministerio da Guerra
Estado Maior do Exercito

Abertura de inscripção para o concurso da
preenchimento -de um togar de auxiliar da
instructor da Escola de Aviação Militar.-

' De ordem do SE. general chefe do Estada
Maior do Exercito o na fórma do art. 83 do
Regulamento da Escola "de Avisçao Militar,
faço publico que se acham abortas, na
gabinete ,deste Estado Maior, deado a pre-
sente data até 30 do -dezembro do corrente
anno, as inscripçaes para o concurso ao pre-
enchimento de um /ogar de auxiliar de lastra-
ctor da mesma escola.

Os candidatos, aviadores. brasileiros que per-
tençam ao Exercito ou á sua reserva, apre-
sentarão por escripto aos commandantes do
corpos ou chefes de repartições e estabeleci-
mentos sob cujas ordens servirem, os seus pe-
didos do inscripção, cabendo a esses comman-
dantes ou chefes enviar os pedidos por via
hicrarchica ao chefe tis Estado Maior, a0 qual
da: ao tam'rein sciencia telegraphicainente e
directamente, dentro do prazo marcado para
a inscripção.

Findo o prazo da inscripçao, o qual será im-
prorogavci, nenhum candidato poderá mais
inscrever-se.	 -	 _

Os nomes dos candidatos serão lançados em
livro especial na Escola do Aviação Militar,ba-
vendo para cada inscripçã.o um termo de,
abertura e outro de encerramento, ambos as,
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Pavilhão para alojamento'
de praças e dependenciaS`
do serviço veterinarii5"4

Reparação da actuai en-
fermaria de .Gericinó --

Enfermaria de animaeS
para a. Escola de Aper-
feiçoamento de officiae

'

•

:374$87,N

AS :596$06q

26 :15081301
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,

i3ignados pelo commandante da referida ese
ceda.

Uma vez encerrada a inscripcão, o chefe do
Estado Maier, dentro do prazo de clous dias,
fixará a data para o inicio das provas, provi-,
deiaciando para que-, com a necessaria ante-
ai-Meneia, se achem nesta Capital todos os can.
didatos cuja inscripção tenha sido acceita.

' As provas constarão de duas partes: uma
technica o outra pratica.

A parte teahnica cemprehenderá:
a) technica do do;
b Montagem e desmontagem dos aviões;
è Montagem o desmontagem dos motores;

) desarranjos diversos (pannes) e meios de
tehaedial•or

e) modos de ministrar a instrucção em ap-i
parelhos de duplo commando.

A parte pratica abrangerá:
a) exame pratico de vôo em apparelhci

yieuport de 28°• 2 (partida e aterrissage); des-
cia em espiral com o motor parado de uma

nstitnitl

um pau-altura de 500 metros e aterrando em
to fixado;

b) vôo com passageiro.
• A. commissão examinadora será coa
Os membros da Missão Franceza de Aviação e

aior com

de 1920:
do gaal

dê	 representante do Estado M
Voto.

Capital Federal. 30 de novembro
-Tenente-corenel R. Barbosa, chefe

: binetea	 (a
9

Primbia Região Militai	 Primelfa:
Divisão do Exercito

enONCURRENCIÁ PUBLICA P-ARÁ EXE-dIÇÃO Da
OBRAS NECESSARIAS AO POSTO DE QUA-

▪ RENTENA . DO HOSPITAL VETERINARIO DO
EXERCITO E Á ENFERMARIA DE ANIMAM'
DA ESCOLA DE APERFEIÇOAMENTO DE OF-4

• FICIAES, NA VILLA MILITAR...

: De ordem do Sr. general commandantà
'desta região e em cumprimento do des-
pacho .do Sr. ministro, datado de 20 de
setembro findo, declaro aberta, pelo
prazo de 60 dias, contados desta data, a
concurrencia publica para a execução
dás obras necessarias ao Posto de Qua-
rentena do Hospital Veterinario do
Exercito e á Enfermaria de.animaes da
Escola de Aperfeiçoamento de Officiaes;
na Villa Militar, de accôrdo com o pro-
ecto e especificações que poderão ser

examinados e estudados pelos coneurrens,
tes. durante as horas de expediente, no
Serviço de engenharia desta região, onde
serão dados outros quaesquer esclareCa
mentos a respeito. --

As propostas para esses trabalhos serão
entregues áss 13 horas do dia 11 de de-
zembro proximo vindouro, em tres vias;
dentro de envolucro fechado, datadas e
assignadas, com indicação de residencia
e escriptorios dos proponentes, sem
emendas nem razuras ou outro qualquer-
défeito quh dê togar a duvidas, devida-
mente sellada a primeira via e deverão
conter as declarações seguintes:

Prazo de duração da obras;- preço pelei
qual serão executadas, eseripto por ex-
tenso e em algarismos; e de sujeitar-se
o concurrente ao pagamento em apolices
federaes, constituindo um dos elementos
do apreciação das propostas o modo por
que taes tRulos serão recebidos pelos
proponentes.

As propostas serão acompanhadas dos
seguintes documentos:
• -ki) guia do deposito de 5:0008 em
Moeda corrente; feito na Contabijidade
hã Guerra, para garantia da assignatura

contracto:
b)' provando estar o concurrente ene

-Idia com o pagamento dos impostos fee
• kraes,. municipjaes e estaduaes;

h). Contracto social Mi carta profissid-a
nal e, quando tratar-se de Sociedade ano -4
nyma, est* ' ene constituida legalmente,
nos termos do decreto n. 434, de 4 do
julho de 1891;	 -

d) provando haver dado bom desem-
penho a obras Dublicas ou quaesquer,
outras de vulto.

Deve o concurrente declarar por es-s
cripto:

a) respeitar as condições technicas
administrativas, subordinar-se nos tra-
balhos - ás plantas,-desenhos e natureza
das construcções e sujeitar-se ás verifi-s
cações e exames prévios de todo o mate-i
rial empregado;	 •	 •
• b) obrigar-se a- -fazer b deposito de-
5 To sobre a importancia ern que o valor
do contracto exceder de 50:000$, atéia;
do deposito acima referidos

O proponente apresentará fiador
neo, tine, em documente habil, se re-i
sponsabilize pelo pagamento de quaes.a.
quer multas devidas e pela execução das
obras, quando , não puder elle proponente
ooficluil-as ou a isto se recusar.

\O concurrente preferido perderá cai
favor dos cofres •publicos o deposito ini-i
bial, si deixar do assinar o contracto, nó
prazo de oito dias, a contar daquella data
em que fôr publicado no Diario Official
riótificação da acceitação de suas pro-s
postas; ficando tombem considerado nãri
idoneo para transigir com o 51inisterio
da Guerra, pelo prazo de tres annos
;(aviso n. 564, de 30 de agosto de 1920) a

No caso de igualdade de preços entre
duas ou mais propostas, será preferida
a do coneurrente que propuzer por es-
cripto e secretamente maior abatimento
'e, si ainda os preços menores forem
iguaes, a daquelle que propuzer a exe-
cução das obeas em menor prazo.

Mesmo não se achando presente, pog
Occasião da abertura das propostas, qual-
quer concurrente, nãd deixará de ser to-
mada em consideração a que elo houver,
apresentado.

A idoneidade dos concurrentes será
julgada á vista dos documentos apresen-
tados antes da abertura das propostas,
sendo abertas sómente as daquelles que
forem julgados idoneos.

Os concurrentes poderão tomar co.-
hhecimento, no--serv5en de engenharia;
das bases formuladas para o contracto
a realizar-se concernentes ás condições
para fiséalização das obras e sua exe-
cução.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que contiverem quaesquer of-
fertas, não previstas no presente edital;
nem as que contiverem apenas o offe-
recimento de rçducção sobre - a proposta
mais barata.	 -

As obras bontractadas deverão Ser
hiadas um mez após a ssiguatura do con-
tracto e concluidas oito mexes depois da
mesma data.

Na conformidade do art. 170, g, 2°, da
lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918,
não será acceita proposta alguma cujo
preço seja superior á base °Melai do
cento e quinze contos cento e seis mil
duzentos • e oitenta o sete réis
(115 :1068287); valor correspondente aos
seguintes projecto'
Limpeza e divisão do ter:. s.

reno em quatro potreiros 14:4128946
Galpão de 25nr- x 10m

tendo uma mangedourà
ao centro ..	 13:945$748

,Tres galeões abrigo, tendo
10in as 8m	 ..:	 15 :908$4d1

galpão- de 15m x- 10m;	 -
tendo mangedoura ad

r	 Somma	 115:10682871
• Capital Federal, 11 de outubro de
11920. — Avres de Morae,g Ancora, te-e
nente-coronel, chefe do Sarvjaa sia FAra
genh,ar a .

•7•

Directoria de engenharia
65NCEREENCIA PARA AS OBRAS DE RECONSTRUCÇU

DO QUARTEL DA 4° M031PANIIII DE ESTABELECI7i
MENTO •
De ordem do Sr. director de engenharia;

em cumprimento ao que !determinou o Sr. mie
nistro da morra, declaro aborta a concurs;
renda pública para as obras do reconstrue.
cção do quartel da 4° Companhia de Esta -;
belácimento. conforme projecto o especifica.;
cões que poderão Ser examinados e estudados.
pelos concurrentes durante,as horas da expe-
diente, na II divisão desta directoria, onde
tambem serão dados outros quaesquer escla-,
recimen tos.

As propostas para estes trahalhos serão eriA,
Cegues no gabinete desta mesma directoria,1
ás 13 horas do dia 6 de dezembro proiimo,1!
em troa vias escriptas em papel que não
exceda de 0rn i33x0m .22, dentro de envo/ucro
fechada( datadas e assignadas com a indicaeão•
do residencia ou escrip`orio do proponente
sem emendas nem razuras ou qualquer outro,
defeito que da togar a duvidas devidamente
soltada as primeira via, o deverão conter as:
declarações seguintes; prazo maximo 'de dura-
ção das obras, preço pelo qual serão elas
executadas, escripto per extenso e ciii -algaa-
rismos e do sujeitar se a =current° ao, pa.-;.
gement° em apolices federavas.
: As propostas serão acompanhadas dos sig-

guintes documentos:
a) geia de deposito de 500$ em moeda'

correnl-e, feito na Contabilidade da Guerra,
para garantia da assignatura do contracto4

b) provando estar o concorrente era dia
com o pagamento doa impostos federaes e mu-
nicipaea ou outros quaesquer a que esteja;
sujeito;	 •

c) contracto social ou carta profissional, 6:
quando tratar-se de sociedade ancinyma,'

.estar cila constituida legalrnente nos termos.
do decrete ti. 434, de 4 de jelho de 1891;	 •

d) provando haver dado bom desempenho a-
obras publicas ou quaesqner outras do vultos/

Deve o concurrente ainda declarar por es:
cripto:

a) respeitar as condições technicas e admiz
nistrativas, subordinar-so nos trabalhos ás.
plantas, desenhos e natureza das construcções
e sujeitar-se ás verificações e exames previos
de todo o material empregado; 	 •

b) sujeitar-se por occasião da assignaturi.
do contracto, para garantir a sua execução,.
ao deposito na razão de 11 % até o valor,de
50:000S, o de 5 % sobre qualquer excesso
dessa importando., calculado sobre o valor-
das obras. ,

O proponente aprese • dará fiador idoned
que em documento habil se responsabilise
pelo pagamento do quaesquer multas devidas
e pela execução das obras, quando não puder;
elle proponente concluil-as ou recusar-se a:
isto.

O concorrente preferido, que se recusar a: •
assignar o respectivo contracto, perderá a sua;
idoneidade para as • futuras concurrencias;;
pelo prazo do- tres annos como estatuo (N
aviso n. 564, de 30 do agosto ultimo.	

.

O cancurrente preferido perderá em favor
dos cofres publicos o,deposito de 500$ si deixar
de assignar ocontrscto no prazo de oito dias_ _Centro	 8:718$009.
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a contar daquelle em que for publicada no
Diario Official a notificação do, accaitação da
sua proposta.

No caso de igualdade do, preço entre duas
ou mais propostas, será preferida a do con-
ourrente quo propuzer por escripto e secreta-
mento maior porcentagem, e, si ainda os pre-
ços forem iguaes, -aquelle que se propuzer a
fazer a3 obras no menor prazo.

Naosorão tomadas em consideração quaes2.
quer off;srtas do vantagens não previstas no
edital de concurrencia, nem as propostas que
contiveram apenas o offerecimento de uma
redução sobre a proposta mais barata.

Mesmo não se achando presente por occaaa
siar) da abertura das propostas qualquer con-i
current°, não deixará de ser tomada em coa-
sideraçã.o a que houver elle apresentado.

A idoneidade dos c,oneurrentes será julgada
á vista dos documentos apresentados antes da
abertura das propostas, sendo aberta somente
a daquelles que forem julgados idoneoá.

Os coneurrentes poderão tomar conheci-
mento na 2° divisão desta directoria das bases
formuladas para o contracto a realizar-se,
concernentes ás condições para a fiscalizaçam
das obras e sua execução.

As obras .contractadas deverão ficar coa-
doidas, no maximo, até 31 do maio do anno
do 1921.

Na conformidade do art. 170, § 20 da lei
n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918, não será
acceita proposta alguma cujo preço seja su-
perior á, base official de 183:055114.

Directoria do Engenharia, 18 do novembro
do 4920.—Antonio Miguel Barbosa Lisboa,
chefe intorino do gabinete.

Hospital Central de Exercito
CONeunRENcht PARA O FORNECIMENTO DE GENEROS

ALIMENTICIOS E OUTROS inTIGOs A ESTE 130SPI•
TAL DURANTE O ANISO DE 1921
De ordem do Sr. general graduado Dr. di-

rector do Hospital o presidente do respectivo
Conselho de Administraçã,o, faço publico que,
nesta data (14), fica aberta a inscripçao para a
concurrencia que se efectuará no dia dez de
dezembro proximo futuro, és 12 horas, para
o fornecimento de genero3 e outros artigos
abaixo especificados.

A inscripção será. encerrada no dia 9 de
dezembro proximo futuro, ás 14 horas.

As propostas devem ser feitas sem rasura
ou emendas, em tres vias, contendo além do
sello (na primeira via e 600 réis por meia fo-
lha do papel escripto no todo ou em parto),
data e assignatura, quantidade, nome e preços
dos artigos, em algarismos e por extenso, refe-
rencias de sujeitarem-se a todas condições
do edital.

Todos os generos o artigos sara° Se primei-
ra qualidade o fornecidos na medida das no-
cessida les, conforme pedidos parceles o nas
quantidades totaes e preços abaixo meneio-,
nados:

Alfafa nacional ou estrangeira,tres mil kilos a
quatrocentos o eincoonta reis o kil.); alhos na-
cionaes, conto o cincoenta kilo3, a ires mil
réis o kilo; amoixks passadas, cincoenta kilos,
a oito mil réis o kilo; araruta, tres mil kilos, a
mil e quinhentos réis o kilo; arroz da !guapo,
dez mil kiloa, a novecentos réis o kilo; assucar
branco refinado de primeira, vinte e dous mil
kilos, a mil o cem réis o Lilo; dit3 do segun-
da qualidade, dous mil kilos, a mil réis o kilo;
azeite doce de Lisboa, com litros, a seto net
réis o litro; azeite doce fino, em garrafas de on
gramam, cem garrafas a oito mil réis a' gar-
rafa ; bacalhau especial, qu'nheates kilos a
deus mil e duzen.os reis o kilo; banha nacio-
nal da qualquar marca superior, tres mil ki-
los a CiOCIS Mil o dOZOIII-3 reis o kilo; batatas
nacionaes; tres mil kilos a seteceuto3 réis o
kilo; bolachinhaS aweeicanas ou de farinha
de trigo de qualquer especie, 500 kilos

dous 11111 o gailinieutan	 o kilo; biscoutos

de -araruta, 400 kilos a tres mil réis
kilo; ditos Leal Santos, vinte- caixas a quatro
mil réis o kilo; cebolas nacionaes, oitocentos
kilos a mil e duzentos réis o kilo; café moido,
nove mil kilos a mil e seiscentos réis o kilo;
carne de carneiro, mil e quinhentos kilos a fres
mil réis o kilo; dita de porco; cento e cinco-
enta kilos a dous mil re.is o kilo; dita do via
tella, cern kilos a dons mil réis o kilo; dita de
vacca, de quartos trazeiros, sem palies nem se-
bos adherentes, sessenta mil kilos a mil treJ.
sentos o cincoenta réis o kilo; dita SOC3a es-
pecial, dons mil Mios a dons mil e seiscentos
reis o kilof cera amarella, preparada para
soalho, sessenta kilos a dez mil réis o kilo;
chá verde ou preto da India, especial,
duzentos kilos a quinze mil réis o kilo; ce-
vadinha, cincoenta kilos a dons mil réis13
kilo; chocolate, chie/unta kilos a tres mil e
quinhentos reis o kilo; farinha do Magé, su-
perior, dez mil Mios a quatrocentos e qua-
renta róis o kilo; feijão preto especial, oito
miii kilos a seiscentos réis o kilo; figos passa-
dos, cincoenta kilos a sete mil réis o kilo; gal-
linhas superiores, COM o peso não inferior a
um e meio kilo cada uma, trinta mil a tres
mil o quinhentos réis cada uma; goiabada su-
perior de qualquer marca. 1.400 kilos a dons
mil o quinhentos réis o kilo; goléas de qual-
quer marca ou qualidade superior, trinta
los a cinco mil réis o kilo; leito superior de
vacca, de qualquer precedencia, ceia mil li-
tros a setecentos réis o litro; lenha da matta
em achas de tres kilos cada uma, trezentos
mil kilos a duzentos réis cada uma; manteiga
nacional de qualquer marca superior, cinco
mil . kilos a seis mil o quinhentos reis o
kilo; maizena, cincoenta kilos a quatro mil
réis o kilo; massa nacional do qualqner
especie, para sopa; quatrocentos ktios a
mil e quatrocentos réis o kilo; marmelada
superior de qualquer procedencia, oitocentos
kilos a dois mil e oitocentos réis o kilo; matto
em folha, superior, dois mil kilos a mil e qui-
nhentos réis o kilo; milho nacional, doze mil
kilos a trezentos réis o kilo; &os, cineoenta
mil a cento o sessenta réis cada um; passas,
cincoento kitos a sois mil reis o kilo; peixe
fresco, quinhentos kilos a quatro mil réis o
kilo; polvilho, cincoenta kilos a mil o diazen-
untos reis o kilo; phophoros nacionaes de
marcas Brilhante, Cruzeiro ou Olho

'
 vinte

grozas a dezoito mil réis a groza; pão de fari-
nha do trigo superior de 70, 100, 120, 140 e
160 grammas cada um, Com mil kilos a mil
o duzentos réis o kilo; dito de lote torrado,
200 kilos a quatro mil e quialientos réis o
Lilo: miolo de Minas suparior, ccm kilos a traz
mil 'e quinhentos reis o kilo; roscas da primeira
erialidade, do 70 grammas cada tuia, trez
mil, adois mil réis a dszia; sal para cozinha,
trez mil Eitos a duzentos réis o kilo, sagü, Cinco.
cata kijos, a deus mil reis o /elo, sabãm virge_n
do primeira qualilade, Iril Lilos, a mil o qua-
trocentos réis o ki/o; sabão especial, mil kilos,
a mil e seiscentos réis o 1 ilo; sapolio, dez
caixas, a sztecentos réis cada u:na: tapioca,
einem ta kilos, _a does mil réis o kilo; tijolo
incicz de amar, quinheems, a setecentos réis
cada um; toucinho superior de Minas, mil
kilos, a mil o sofecentas réis o kilo; velas de
composição; Brasileira, cem pacotes, a (II atroe
mil e quinhentos reis o Uca ditas do cèra,
duzentositilos a dez mil réis o kilo; vassouras
grandes da piassava e ditas ditas para lavar
ursa, cincoenta duzias, a vinte mil reis a duzia;
ditas ditas do riassava pequenas, vinte duzias
a tres mil e quinhentos réis a dazia; ditas do
palha system, americano, doze duzias, a vinte
mil réis a duzia; vinagre branco ou tinto, su-
perior, 1.20) litros, a saiecentos réis o litro;
vinho branco on tinto do Lisbôa,superior, cem
W 'Os, a qurtro mil réis o litro; dito do,
Porto-Villar d'Allen, ceai garrafas, a sete
réis a earrafa ;

03 Conneurren tos preferidos devem, no acto
da ass imatura do contracto, depositar, corno
garantia do »Mino, 10 ,e6. sobre a importancia

de 24 horas.
No caso de igualdade do preços entre duas

propostas, será preferida a do licitante que
propuzer, por oscripto e secretamente, maior
abatimento, o no caso de novo empate, será
preferido o proponente que já estiver forne-
cendo, procedendo-se á sorte se este não tiver.
concorrido.sorridrmo.N 

tomadas ein consideração quaes-
quer offertas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas offerecimeato de reducção sobro a pro-
posta do preço inferior.

O Conselho se reserva o direito do annullar
a concurroncia, caso 03 preços pedidos, por
unidade dos artigos acima referidos sejam
superiores aos estipulados neste edital, base
maxiraa para a presente concurrencia.

No caso do não comparecimento do qual-
quer pr000nonto ou seu representante legal,
a apuração ea proposta correrá á sua rev,lia.

O conselho chama a attençáo do3 Sr3, con-
correntes sobro o fornecimento de carne do
vacca, porque este genero, além do ser do
primeira qualidade, so será acceito dos quar-
tos taazeiro,e sem sobes, nem penes adhcrentes.

Ontrosim, que o le'te de vacca será de su-
perior guardado, sujeito aos necessários exa-
mes e analyse,s, o qualquer que seja a sua
procedencia não juatifica demora, nem falta
do fernecinento, ficando por isso sujeito em
tae3 casos ás multas cornminadas em kji o avi-
sos deste edital.

Para riais esclarecimentos dirijam-se á se-
creteria deste hospital, nos dias uteis, das 9

-ás 16 horas.
Secretaria do Hospital Central do Exercito,

em de novembro de 1920. — O secretario,
Topic Ferreira do Amaral.	 (.

10 Regimento de Artilharia Montada

CONCOIMENCIA PARA O FORNECIMENTO DE RAÇÕCS
PREPARADAS p DE FORRAGE3I

De ordem do Sr. coronel comi:undante do
Regimento a presidente do Conselho do Admi-
nistração, prevIn3-se aos interessados que no
dia quatorze de dezembro proximo vindouro,
ás treze horas, no quartel deste Regi-
monto, sito á Villa Militar, serão acceitas pro-
postas para o fornedreenta, duraete o pri-
meiro semestre do anum de 1921., do rações
preparadas para as praça; do Regimento e de
forragem para a 'cavalhada. As refeições se-
rão servidas nas horas regulamentares, -eus-

.	 (*)

dos artigos a fornecer durante o trimestre
03 que não o fizerem immediatamente sede
considerados inodomios -para esto ministeriea
durante freis ancas.

Para habilitação a esta concurrencia cada'
proponente deverá apresentar até o dia O do
dezembro proximo futuro, ás 14 horas

'
 roque-

airnento a esta secretaria dirigido ao Sr. ge-
ornai Dr. oirector, presidente do Conselho do
Administração, juntando os documentos caao
provem :

a) haver pago, como negociante especialist
do gonero de que faz objecto a concurrencia,
impostos federaes o municipaes relativos ao
semestre vencido ;

6) sor negociante matriculado e ter casa.
importadora, bastando ás firmas commerciaes
a apresentação do contracto social, registrado
na Junta Commercial, ou estar legalmente
conatituido nos termos do decreto ri. 434, de
4 de julho do 1891, quando fer sociedade ano-
nyma;

c) que finalmente cumpriu o ultimo con-
tracto ou ajuste celebrado com o Governo, no
caso de já ter sido fornecedor ;

d)ter depositado no cofre do Conselho do
Administração a importancia do 5003 para
garantir a assignatura do contracto.

Os artigos a fornecer serão entregues dentro

• de

• .. •
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• t4ndo dos generos abaixo: aa refeição café
pela manhã (e .icara media, pão da 100 gram-
mai com manteiga); 2a refeiçãa-almoço (fei-
jao, arroz, carne com verduras ou peixe,
café em chicara media, pão de 103 ararnmas
com manteiga) .; 3terefeição-nieranda;.(riatte
ena chicara meia, pão de 10a granulou com
maateiga); 4s refeição-janfar (sou, feijlo,
arrbz; carne verde ou secca, ou peixe, verdu-
ras,. duas laranjas ou duas bananas cafa °pe-
queno simples). Os generos para raçA3 devem
ser de primeira qualidade e examinados ao en-
trarem para a caldeira. 03 preços devem ser
fixadtra para cada refeiçao. O Regimento for-
necerá tolo o material para o serviçe do ran-
cho e bem •assim as requiMas mecessarias
pala Estrada de Ferro Central do Brasil nar3
o transporto dos generos. A quantidade a
servir a. cada praça deve ser tal que a satis-
faça, podendo ser r adida nova porção não
sendo porém permitido preferir uma das
iguarias fornecidas. O peixe somo davo sor
uacional .(pirarucú, tainha, etc). O regimonto
fornecerá o terreno e adubos necessarlos aa
estabelecimento de uma horta.

Forragem—Alfafa, milho nacional, sal com.
num.	 •

Os proponentes apresentarão suas propostas
sem emendas ou rasuras, • datando-as o assi-
gnando-as, soltada a primeira Via na Situa
da lei n. 3.968, do 25 do dezembro de 1919.

Os concorrentes apresentarão documentos
que provem: a) a sua idoneidade; b, ter cau-
cionado no cofiai da administração a impor-
saneia de 200$ estabelecida para garantia da
assignatura do contracto, que reverterá em
favor do co(ae do conselho quando o propo-
nente sabendo-se preferido, .não cemparecer
na data fixada para a celobraçao do mesmo;
c) que cumpriu fielmente o ultimo contracto
ou ajuste oolebando com o Governo, no caso de
iá ter sido fornecedor d) os proponentes ficam
sujeitos por cioeasiaa da assinatura do co atra-
ato, ao deposito O, 5 v, sobre a importancia do
fornecimento provavel durante o semestre;"
e) no caso de igualdade de preços entro duas
propostas, sara preferida a do licitante que
propuzer por escripto o secretamente maior
abatimento: verificado novo empate terá pre-
ferencia a do negociante que já estis e: forne-
cendo, procedeu lo-so á.sorto se este não ti-
ver concorrido; 'n não serão tomados cru consi-
deração quaeaquer °netas de vantagens não

• previstas no presente edital, nem- as propostas
que contiverem apenas o otTerecimento do
mna reducção sobre a proposta mais barata
(lettra c do art. 54 da lei n. 2.221 de 30 de
dezembro de 1909); g) ao Governo fira reser-
vado o direita do eannullar a presente
currencia, caso of'preços.pedidos sejam supe-
riores aos da base que serão lidos antes do
abertas as propastas (lotara 1) do art. e4
lei n. 2.221 de 30 de de dezembro do 1909);
h) si o propanente ou seu representante legal
não comparecer á. apuraelo da proposta en-
tregue, essa correrá á sua revelia; i) os pro-
ponentes sujeitar-se-hão a todas as demais
condições, nos termos previstos na instrucção
approvada por aviso do Ministorio da Guerra,
de 24 de dezembro do 1917, publicado no Dia.
7io cynéial do O de janeiro de 1918; os propoa
',lentes de forragem deverão provar mais: a)
haver pago os impostos federais e ratinieipa..es
relatiros á sua actividade cómmercial no ulti-
mo semestre venci to; k) ser negaciante ma-
triculado; bastando paraoas firmas cominar-

• eiaes a apresentação do respectivo contracto
ocial. Deixam de ser determinados os preços

mulatos, do accardo com o a 2° do art. 170
da lei n. 3.454, de O de janeiro de 1918, por
não terem ainda sido fixados para o anuo de
1921; os valores da etapa e da forragem; polo
que ette contracto só será. firmado depois da-
quella fixação.

Úuartel na Villa Militar, 23 de novembro
de 1920.-aLuis Celso tlek6a Cavalcanti, 2° te-
.nente.secretarire interino.	 e_

Collegio Militar de Barbacena
CONE111111ENEÍA PARA O FOENECIME(TO DE ENXOVAL E

FARDAMENTO, , DURANTE O 1° SEMESITIE DE 1921

De ordem do Sr. tenente-coronel director
deste collegio e presidente do respectivo con-
selho administrativo, faço publico que', no dia
9 da proximo niez vindouro, ás 13 horas,
receberá o dito conselho propostas para o for--.
necimento do peças de enxoval e fardamento
de aluamos, durante o 1° semestre do atino
de 1921.	 .

Para habilitação a esta concurrencia, cada
proponente deverá . apresentar a esta secre-
taria, até ás (5 horas da vesperaedaquelle
dia, requerimento de insOripção, juntando-lho
documentos que provem:

a) haver pago como negociante especialista
do genero de que faz objecto esta concurren-
cia, impostos federaes e municipais da casa
oommercial, relativos ao ultimo semestre
vencido;

b) ser negociante matriculado e' ter casa
importadora, bastando ás firmas commerciaes
a apresentaaão do respectivo contracto social,
extrahido por certidão dos livros de registra
da Junta pommercial; ou -estar constituido,
nos termos do decreto n. alla de 4 de' julho
de 1891, quando for uma sociedade anonyma;

c) que fielmente cumpriu o ultimo con-
Cacto ou o ajuste celebrado com e Governo
no caso de já tar sido fornecedor; 	 •d) ter caucionado na Intendoncia do Collogio
um conto de reis, para garantia a assigna-
tura do contracto.

Em cumprimente ao disposto no avise
de 30 do agosto do corrente anuo, declara-se
que a reciba á assignatura do contracto pelo
proponente acceito, o torna não idoneco para
futuras coneurrencias, pelo prazo de 3 atuns
(troa annos).

Por esto coilegio serão tbrnecidas, em Ires
vias, relações dos artigos a contractar, de
moio que os concorrentes só terão de meu-,
cionar,•por extenso e por algarismos, sem
emendas ou rasuras, os respectivos preços
datando-as e assianando-as, sendo a 1' via so-
bre estampilhas febderaes no valor de seiscentos
reis por meia folha de papel e inutilizadas na
fórma do respectivo regulamento.

As amostras e modelos dos artigos a contra-
atar poderão ser era qualquer dia, desde já.
examinados pelos licitantes na Intendencia do
Collegio.

A questão do idoneidade dos proponentes
será examinada e julga.la aates de abertas as
propostas e estas apresentadas em envoloppes
fechado, tendo a daclaraoão exterior do nome
do proponente, serão lidas na presança de
todos os concut .reates ou seus representantes
legalmente constituidos.

No caro do não comparecimento de qualquer
proponente, ou seu legal representante, a
apuração da proposta correrá á sua revelia.

Os proponentes preferidos ficarão sujeitos,
por oecasião da assignatura do respectivo
termo, para garantir a sua execução, ao
deposito na razão do 10 'h até o valor do
50:000$ (cineoenta contos) o de 5 !: sobre
qualquer excesso da • mesma importancia,
calculado sobro.° fornecimento provava' du-
rau0 o semestre, ficando estipulada, como
minima, a caução do 1:0005. Esse deposito
Será - feito na, Intendencia do Colleaio, devendo
o respectivo documento seroealdbido no acto
da assignatura do contracto..

No caso de igualdade de preços entre duas
ou mals propostas, será preferida a do lici-
tante que propuzer por escripto e secreta-,

•mento, maior abatimento, sendo que, verifi-
cado novo empate, terá preferencia a do ne-
gocianto que já estiver fornecendo, proce-
dendo-se á sorte, si este não tiver concorrido.

Não serão tomadas em consideração quaes-
quer oTertas de vantagens não previstas neste

ne:n propostas que contiverem apenas'
o °fibrocimento do uma -reducçao sobro a pra:
posta mais barata.,

O Governo reserva-se o direito de amarar
a conctn.rencia, caso os preços pedidos sejam
superiores aos da base abaixo, que serão lidas
antes de abertas as propostas.

As quantidades dos artigos a fornecer serão
as que se fizerem necessarias durante o se-
mestre, por não se poder prever desde já.

.	 Discriminação — Unidade — Base
Almofadas de paina de flecha, pe-

sando, depois do cheias, LOCO
gra:umas e tendo 0°,65 por 0°,34 	 -
uma 	 •ne041

Blusas do brim kaki, uma 	  i ISM
Calças de br'm kaki, uma 	  11$923•
Calças de patino garance, uma 	  408030
Camisas de cretonaq para dia, uma 443G
Camisas do cretonne para noite, uma • b5370
Ceroulas de cretonne, uma 	 • 3g095
Charlateiras, par 	  10$503
Cinto para gymnastica, nm  " 	 9$300
Cobertor do lã, tendo 2°,00 por 1°,40, -

um 	  !Mei
Colchão de crina vegetal, tendo im,ao

por 0°,70, pesando depois de cheio, -
10 kilogrammos, um 	  4$903.

Colchas brancas adamascadas, tendo
2°,00 por 1.°,50, uma 	 •IC239

Collarinhos de algodão, rectos é fe-
chados, sem traspasse, um 	 	 $893

Divisas de cadarço prato, para alu-
mes officiaes, uma 	 •180a9 -

Divisas de cadarço preto para aIu-
mnos graduados, unia 	 •$33.

Divisas de guião dourado para gradua-
dos, unia 	 	 •2$230

Dragonas, par. 	  •319500
Escovas para dentes. uma 	  18400
Fiadores de couro preto, uai 	  5$200
Fiador dourado, um 	  •0800
Fronhas de cretone, tendo 0°,70 por

0°,40, uma 	  15940
Gorros de brim kaki, um 	  15170
Guardanapos de algodão adamascada,,

tendo 0°,56 por 0°,50, um 	  18400
Gleas do couro preto, otivernisado,

com ferragens, uma 	  1'4800
Repi de panno fino, com dispositivo

para pennacho, um 	  20$80.
Laço hungaro do soutache dourado	 .

na tunica dos offieiaos alumnos,
. uma fita 	  35500

Lenço de algodão, tendo 0°,45 por
um 	 	 8543

Lençol de cretone, tendo 2°,30 por	 .
1°,30, um 	  88590

Luvas brancas de algodão, par 	  38200
Luvas marrão de fio de escossia, par 88900
Meias cruas de algodão, par 	  .15594
Pellerine de patino azul ferrete, uma 61800
Pennaeho de lã, uni.. 	 .. 55500
Pennaeho de pennas, um 	  108500
Pente de alisar, um 	
Pente fino, um 	 " •	

.1181;Polainas de brim branco, par  - 	 3
Punhos de algodão sem traspaáso a

com a largura do 0°,09 o duas
frentes, 'par 	 •19195

Tesouras para unhas, uma 	  • 0530G
Toalhas brancas adamascadas -para

mesa, traio taa,50 por 1°,60, uma 29$900
Toalhas brancas felpudas rara banho,

tendo im ,se por 0°,95, uma ..... . a 49993
Toalhas brancas felpqdas para rosto,
- tendo 1°,10 por a°,'50, unia- •	 .38300•

Tunicas de patino marrou, com pas-
saeeiras para dragonas ou charla-
tai pas,. uma . 	  818030

Botinas gaspeadas de couro ama-
rello, par 	  16$450•

Botinas gaspeadas do couro preto,
par 	  155390,

Chinellos-do couro amarello, par 	  4$966
Perneiras de couro preto, typo ala-

tendenciaa, par	  1 4$100
Secretaria do Collegio Militar dé Barbacenaa -

'27 de novembro do 1920. —Iclirerico da Mottot,
Ceillardes, 1.°	 stlb-secretario.
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Laboratorio Chimi.co Pharmaceutico
EDITAL DE CONCURRENCIA

De ordem do Sr. coronel graduado presidente do Conselho Admisi
nistractivo deste laboratorio, faço publica que se acha novamente
aberta a concurrencia para o fornecimento dos artigos abaixo decla- •
radoa, que na.o tiveram licitantes e'outros cujos preços excederam os
da base na la convocação, e são necessarios a esta repartição, durante
o anno de 1921; recebendo o referido conselho as propostas até ás 13

Vidros de b/1. c/r. de 60,0, um. 	 	 5253i
Vidres de b/1. c/r. de 30,0, um 	 	 8164
Vidros de b/1. c/r. de 15,0, um 	 3:Á	 51 i7,
Vidros de b/1. s/r. de 750,0, um 	 '4	 5600
Vidros de b/1. s/r. de 500,0, um 	 1	 5500
Vidros de b/1. s/r. de 375,0, um 	 14	 $138
Vidros de h/l. s/r. de 250,0, uni 	 4	 3300
Vidros de b/1. s/r. de 125,0, um 	

	

.	 510• .s1Vidros de b/1. s/r. de 60,0, um 	 .4	 $100
Xidros de b/1. slr. de 30,0, um 	 '4	 3080
Vidros de b/1. s/r. de 15,0, um 	 ".".4	 $035
Vidros de b/1. s/r. de 4,0, um 	 ;s1	 5020
Vidros de b/e. s/r. de 2000,0, um 	 :4	 $798
Vidros do b/e. c/r. de 1000,0, um 	 vi4	 5448
Nidros de b/e. c/r. da 500,0, um 	 -4	 $294
Vidros do b/e. c/r. de 250,0, um. .... 	 "i'.1	 $221.
Vidros de b/e. c/r. de 125,0, um 	 .....„"„a	 $155
Vidros de b/e. c/r. de 90,0, um -5155...	 IR
Vidros de b/e. c/r. de 60,0, um 	 R	 1131
Vidros de b/e. c/r. de 30,0, um 	 	 :4	 $120
Vidros de b/e. c/r. de 15,0, um 	 • 	 tall	 5084
Vidros de b/e. s/r. de 187,0, um 	 . 	 I 	 -.1	 $250
Vidros de b/e. s/r. de 125,0, um 	 s...i	 $200 *
Vidros de b/e. s/r. do 90,0, um 	 . 	  	 $150
Vidros-de b/e. s/r. de 60,0, um 	  :g	 3120
Vidros de b/e. s/r. de 30,0, um 	 . 	 7.1	 8100
Vidros para unagnesia, um 	 	 "4	 $330
Vidros azues b/e. c/r., de 125,0, um 	 .

	

.•• 	 3155
Vidros azues b/e. c/r., de 60,0, um 	 f kl	 5150

Vidres conta-gottas de 90,0, um 	 R	 $900
Vidros conta-goctas de 60,0, um 		 $700
Vidros conta-gottas de 30,0, um 	 	 v• 41.5	 8520
Vidros conta-gottas de 15,0, um 	 $360
Vidros azoes conta-gottas de 90,0, um 	 	 $800
Vidros azues conta-gottas de 60,0, um 	 p..4	 3580
Vidros azues conta-gottas de 30,0, um 	 .,..i
Caixas de papelão para ampaulas, grosa 	 :0	 43$200
Caixas de papelão, rectangulares, grosa 	 ;A	 108500
Caixas de papelão, redondas, grosa 	 	 8:4500
s .	 Sexto grupo

Carvão Cardiff, tonelada. :a: 	 	 "~ituier:d	 2505000

horas do dia i de dezembro vindouro.
Terceiro grupo

Borrachas para =chinas do escrever, uma 	 	 $400
Canetas, uma 	 	 $300
Cestas de vime, para papeis, uma 	 	 Mie
Canivetes Roger, tres folhas, um 	 	 7$,00
Baward, um 	 	 13100
Fitas para machina do escrever, bicolor (Royal), uma 	 	 55 00
Fitas para machina de escrever, preta (Oliver), uma 	 	 45000
Grampos grandes parh papel, caixa 	 	 13350
Gramps pequenos para papel, caixa 	 	 $850
Gomma arabica, em vidros, vidro 	 	 35000
Lapis pretoa, Faber n. 2, um 	 	 5120
Lapis bicolores, grossos, um 	 	 $550
Lapis do borracha Faber, um 	 	 13200
Olco para machinas, vidro 	 	 59 O
Papel almasso pautado de is qualidade, resma... 	 	 2017'00
Pai el almasso liso, resma 	  138000
Papel mata-borrão, folha 	  	 	 $300
Papel Diplomata o enveloppas, caixa 	 55600
Papel finis.simo liso para copias do machina, resma 	 93000
Papel carbono, preto, caixa 	  	 95000
papel do linho para postarias, resma., 	 	 285500
Papel do linho o enveloppos para cartas, G.	 Director,

•	 6030caixa 	
Pasmas Mallat n. 12, caixa 	 	 53500
Pennas Idallat n. 10, caixas 	 9.•	

53500
Pernas Perry n. 420, caixa 	 	 63000
remias ri. 516 GEF (Lnonardt o C.), caixa.	 	 	 	 63500•

 .. •• •	 33000Porta palmas, um 	4 	...
pastas co oleado para papeis 30x50, uma 	 	 205000

esos para papeis, uru 	 	 33800
aspadeiras, unia 	 	 43000

, aguas de borracha de 0%50, uma 	
	

28800
sinta preta Stophen, litro 	 	 51;l:00
Tinta carrnin, meio litro 	 	 25300
rinta azul para carimbos de borracha, vidro 	 	 5700
fiinteiro., dua.3 tintas, com base de madeira, um 	 	 113000,

Quarto grupo
Ampoulas vasias do vidro branco do (cc., uma 	 	 $048
Ampoulas vasias, do vidro branco du 2 cc., uma 	 	 $065
Anapoulas vasias, do vidro branco de 3 cc., unia 	 	 $110
Ampoulas vasias, do vidro branco de 5 co., unia 	 	 3i80
Ampoulas vasias, de vidro branco de 10 cc., uma 	 	 $190
Ampoulai vastas, de vidro branco de 25 cc., uma 	 	 $300
Ampoulas vastas, de vidro branco do 30 cc., uma. 	 	 $400
Ampoulas vastas, do vidro branco do 50 cc., uma 	 	 13000
Ampoulas vasias, de vidro branco de 60 cc., uma 	 7 •	 18000
Ampoulas vasias, de vidro branco de 125 cc., uma. 	 	 15148
Ampoulas vastas, de vidro branco do 250 c., uma 	 	 .1$600
Ampoulas vasias, de vidro branco do SOO cc., uma 	 	 15700
Ampoulas vasias, de vidro branco do 1.000 cc., uma 	 	 23200
Ampoulas vasias, de vidro anidrello de 1 cc., uma 	 	 5055
A mpoulas vasias, de vidro araareilo de 2 cc., uma 	 	 $060
Ampoulas vastas, de vidro amarello do 5 cc., urna 	 	 $050
Batoques do cortiça, sortidos, kilo 	 	 (85000
Barbante grosso, inglez, kilo 	 	 185000
Banha de porco, kilo 	 	 . 	 	 25150
Fios de abres. kilo 	 	 143000' 4!-Garrafas do litro, uma 	 	 	 t„	 	 $750•

Garrafas do 500 grammas, uma 	 4	 $500
Garrafas do 250 grammas, uma 	 	 $280
Papal de embrlho, resma 	 	 343000
Papel do filtro, resma 	 	 27$200
Papel assetinado de cores, resma 	 	 373500
Pregos, kilo 	 	 35500
Rolhas para garrafas, kilo 	 	 22$000
Rolhas Rara 1/2 garrafas, klilo 	 	 218000
Rolhas para vidro, kilo 	 	 181000
Sabão cbco, kilo 	 	 35400s-Vinho branco, kilo 	 ,	 23750
Vinho do Pôrto, kilo 	 	 33790
Vidros da b/1. c/r. de 2000,0, um 	 	 25120
Vidros de b/I. c/r. de 1000,0, una 	 	 $440
Vidros de b/1. c/r. de 500,0, um 	 	 $423
Vidros de b/1. c/r. 'de 250,0, um 	 	 $690.	 I yidros do b/1. c/r. do 125,0, um _g $540

A quantidade de cada um desses artigos serão as 'que sã fizerem
necessarias durante o amo, nao se declarando desde já, por nao ser
possivel a sua prefixação.

As pessoas que pretenderem concorrer a esse 'fornecimento de
verão inscrever-se, mediante requerimento dirigido ao gr. coronel
graduado presidente do Conselho Administrativo deste Laboratorio
até ás 13 horas do dia. 1 de de zembro de 1920.

A concurrencia obedecerá á seguintes Condições:.
1* as propostas devem ser feitas na relação entregne por esta!

repartição, escriptas, sem rasuras, entrelinhas ou emendía, em tre"a`
vias, contendo, além do safio (na I s via), data e assignatura,
dada, nome e prxço do artigo, em algarismo e por extenso, o pkazol
da entrega e referencia de sujeitar-se aos typos adoptados, quando 1
houverem, e a todas as condições deste edital;

2, 	 propostas serão apresentadas em sobrecarta fachada
a declaração exterior do nome do proponente, que clOverá
parecer ou fazer-se representar legalmente na occaSilo da aliai;
tura • e apuração das propostas e da assignatura do respectivo
contracto.	 _ --

Em outra sobrecarta serão fechado os documeists,sittidoneidade
a que se refere a clausula 3 s , os quaes serão restithidOs depoi;dii
abertura das propostas.

3s, os concurrentes deverão apresentar documentos .sneuoverii.:
a) haver pago, como negociante especialista do gengro	 qfie

objecto a concurrencia, impostos federaes e municipaesila alisa coma
marcial, relativos ao ultimo semestre vencido;

b) ser negociante matriculado e ter casa importa,ciora, bastando
para as firmas pommerciaes a apresentação do respectrvo contrato
social, extrahido por certidão dos livros de registro daluiSta Comi-
marcial ou estar constituida legalmente nos termos do decreta n. 434,
de 4 de julho de 1891, quando for uma sociedade anonyma;

c) que fielmente cumpriu o ultimo contraem cni ajuste celebrado
com o Governo, no caso de já ter Eido fornecedor;

d) der caucionado na Directoria Geral de 'Cont011idado
Guerra, a importancia de 1:0003, para garantir a assighatára cro"
contracto.

4s. O proponente preferido que se recusar a assignar o respees
ativo contratto, perderá, em favor dos cofres publicos, a caução de)
que trata a clausula anterior, tornando-se inidoneo para futura con's'
currencias, pelo prazo de tres annos.

5'. Os proponentes ficam sujeitos ao deposito de 10 °/. atá o yaloe
de 50:000$ e de 5 O/„ sobre qualquer excesso, não sendo adtnittria
caução inferior a 1:0005, e o respectivo documento será 'exhibido'nci
acto da assignatura de contracto. Esse deposito, destinado
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lir a execução do contracto, será feito na citada Directoria de Con-
tabilidade.	 .

6." Na secretaria desta repartiçlo encontram-se os typos do3
ratigos em cennorrencia e que tiverem amostras,. nieudo os interes-
sados examinai og, nos dias uteis, das 11 ás 15 horas.

7.° O prazo makirno para a entrega de cada 'pedido será de 48
noras excepto os casos espec¡aes, cujos prazos serão marcados pelo
director.

8." No caso de duas ou mais propostas inteiramente iguaes, será
preferida a do licitante que propuzer por escripto e secretamente
maior abatimento. Verifica-10mm empate, terá preferencia ‘n do
negociante que já estiver fornecendo, procedendo-se á sorte si este"
'não tiver concorrido; e para os artigos que careçam de prazo para a
sua confeeçao, aquella que mencionar mepor praso.

9." No serão toina.d is .em consideração quaesquer offertas de
'vantagens não prosavas Liaste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimento do uma reducção sobre a proposta mais
barata.

10.* Não serão acceitas propostas dos art:gos cujos preços excedam
aos dos limites acima fixados.

11.a A questão de idanaidade do proponente será examinada e
julgala antes de abertas as propostas, que serã.o lidas na presença
dos concueren tes.

12.° No caso de não comparecimento do proponente, ou seu re-
prasentante legal, a apuração da proposta , entregue correrá á sua
revelia.

13.' Os propanente sujeitar-se-hão a todas as disposiçôes que
regem as coneurrencias desta repartição e ás contidas no art. 54 da
lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1919.

14. 4 Não serão aceeitos sobre pretexto algum requerimentoi
depois da citada hora do dia determina o.

Laboratorio Chimieo Pharmaceutico Militar, 23 do novembro da
1020. —Enéas Penaforte de Araujo, eseripturario e secretario de
conselho.

Laboratorlo Chinlico Pharmarentice
Miiitar

tocuenExcla -REALIZADA £31 2,1 ss NOVEMBRO
DE 1920

Rectificação

'fendo sabido no Diario Ofilciat do dia 23
torrente mez, publicado com algumas ineor-
recçôes, as propostas.aprasentadas nessa coe-
currencia, fazem-se :latias as seguintes alta-
raçôes:

Na proposta de F. MOUP1 Brasil, na pagina'
n. 19.464, linhas 20 e 21, depois da aluetina,
accreseentem-se OS na. 1 e 2, respectivamente;
na mesma pagina na linha 50, leia-se Ilisto-
,genol granulado, vidro 0500, e ainda na
mesma pagina na linha 7i, depois da palavra
alatricaria, leia-se caixa.

Na proposta de Freire Guimarães dl Comp.
es preços de Carbonato de lithio abrires-
'conte; Composto Ribbot .e Cantratosse, ala
rospectivainente de 25800, 35600 e 2$200.

Laboratorio Chitnico Pbarrnaceutieo Militar,
25 de novembro do 1920.—Endas Penaforte
'de Araujo, secretario do conselho.

Directoria de Saude da Guirra

to:scusa	 aisencos E VEXEIIINABIOS Be TILE*
CITO

Be ordena de Se. general director de Saucla
da Guerra faço publico que, nesta directoria,
astará aberta, durante vinte dias, a contar
de 29 do corrente, a inseripção para os con-
cursos do admissão ao primeiro posto de me-
dicos do veterinaria do Exercito.

Directoria de Saude da Guerra, 27 de no-
vombro de 1920.—Dr., Alfredo Mendes Ri-
beiro, coronel chefe do gabinete.

• Ilr•n 	

Minizterie da Yiaçrs. e Obras PIO
• blioas

, Direeteril Geral doe Correios
SIIII-DIIECTORIA DE- CONTABILIDADE

Pelo presente, fica intimado a ex-agente
e) Correia de Doodoro, Esther Correia, a
recolher aos cofres desta repartição, dentro
do prazo de 30 dias, a contar da primeira
.p(iblicaçã.o deste; a importancia de 275900
(vinte e sete mil e novecentos réis), relativa

cã responsabilidade que lhe foi imposta pela,
'portaria e. 1.888, do 18 do outubro findo.

Sub-Directoria de Contabilidade, 25 do no-
‘vembro de 1920.— Servindo do sub-director.
'Antonio Rodrilues de Campos Sobrinho. 	 (•

Directoria Geral dás Condoa
Pelo presente, fica intimado o ex-praticante

'de 14 classe desta directoria Armando Mar-
cadas Machado a recolher aos cofre desta

repartição, dentro do prazo de 30 dias, a co-
meçar da primeira publicação deste edital, a
importancia total do 645900 (sessenta e quatro
mil e novecentos reis), relativa a respeinsabili-
dados que lhe foram impostas pelas pbrtallas
na. 1.646, de 29 de outubro de 1913, e27, de
9 de janeiro de 1914.

Sub-directoria do Contabilidade, 24 de no-
vembro de 1920.— Servindo de sub-director,
Antonio Redriries deVampos Sobrinho.

Directoria Geral dob Correiod

Pelo presente, fica intimado e ex-pratiaanta
•de I" classe desta directoria Cassia -Pereira
Barreto a recolher aos cofres desta repaati-
çaio, dentro do prazo de 30 dias, a contar da
primeira publicação deste, a 'importiancia de
865600 (oitenta e seis mil e seiscentos réis),
relativa á responsabilidade que lhe foi imposta
pela portaria n. 2'.277/2*, de 17 de desembra
de 1917. • •

Sub-directoria de Contabilidade, 24 de no-
vembro de 1920.— Servindo do sub-director,
Antonio RodriglIcs dc Campos Sobrinho.

_.n4)

' Estrada de Ferra Central de Brasil

ceatanumeta w. 3

Be ordem da directoria e de Etecôrda cora
8 art. 54 da lei n. 2.221, de 30 do dezembro
de 1909, abaixo vao transcripta a proposta
de Fonseca, Almeida & Comp., apresentada
na concurrencia publica n. 3,.realizada em
46 de novembro ultimo, para fornechrtento de
estopa e graxa para a 4* divisão, em 49Z1, a
qual foi abana e lida hoje, ás 13 horas, bana
Gamo a respectiva acta.

intendencia da Estrada de Forro Central de
Brasil, em 29 do novembro de 1920.—Benja-
ri7t MO, intendente.

Abertura da propostwapresentada na con-
cnrrencla numero tres, realizada em dezeseis
da novembro de 1020, para o fornechisento de
estopa e graxa para a quarta divisão em 1921:

Aos vinte e sete dias do moa de novembro
de mil novecentos o vinte, presentes, ás treze
horas, na sala 4a Intendencia, na eseaçao Ma-
ritima, o ajudante do inteifdente bacharel
Thome Torres da Silva Reis, o ajudante de
escrivão Octavio Monteiro Bittencourt o a
firma que apresentou proposta nesta con-
currencia, foi pelo Sr. Dr. ajudante de in-
tendente declarado que no processo nove mil
trezentos e quatro, na Intendencia e Labora-
torio de Ensaios, informou ser a graxa da
amostra remettida asaponada de boa quali-
dadea o que á Sub-Directoria da quarta di-
visão affirmou no processo nove mil duzentos

e nove satisfazer ás exigencias a estopa oda
'Piado, para exame, e que a proposta seria
iminddiatamente aberta, ficando o exame da
mesma para ser feito após a sua publicação
na integra no Ciaria °Meia. Depois foi exa•
minado o envolucro da citada proposta, e
qual foi achado fechado o lacrado, senda
então aberto o lida a proposta na presença.
do interessado, seta duvida ou incidente.
Ean seguida foi a dita proposta rubricada pele
Sr. Dr. ajudante de intendente, afim de seu
publicada no Diario Ciliciai. E para constar
foi lavrada esta acha, que vao assignada pelo
Sr. Dr. ajudante de intendente, pelo pro-
ponente e por mim ajudante do escrivão.
nomd Torres da Silva Reis. — Fonseca, Al-
meida 4- Comp. — Octav:o Monteiro Bitten-
court. Confere. — U. Castello Branco, escre-
vente. Conforme. — Ociavio Monteiro Bitten-
court, ajudante do escrivão, Visto, 29 de
noVembro do 1020.—B. Jacob, intendente.

Fonseca, Almeida (le Comp., negociante
matriculados e estabelecidos nesta praça á
rua Primeiro de Março na. 75 e 77, propõem
fOrnecor a essa estrada, de acoordo com o
edital do 29 de outubro proxime passado
material abaixo especificado:

Concorrendo e. 3
Quarta divisão

;9.200 kilos de estopa de lã, kilo. er: 25830
12.100 kilos de graxa, conforme ca-

	

derno do encargos 	 ,... 10160
Os proponentes declaram acceitar todas a.'

condições do referido edital.
Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1920.

Fonseca, Almeida 4. Comp.

Estrada de Ferro Central do Brasis

eacrien0scia PARA O FORNECIMENTO Da OBJECTO
CCRINdItIO PAU 6 5' MUER), CM 021

Concorrendo a. 24

lie ordem da directoria, faço publico ou
ás 13 horas do dia 13 de dezembro do 1920.
na Intendencia desta Estra.da,na estação Mui-
titila, serão recebidas propostas para o forni
ciMento de:

20 kiloa de alfinetes de latão, em pacote,
grammas, kilo, 265000:

100 buvards do madeira do 0,°11.4x0,°07,;
um, 25503.	 -

303 canetas A. W. Faber as. 7.010 a
7.070, uma, 400 réis.

100 canetas americanas sortidas, uma,
350 reis.

150 caixas de'colchetes para papel, sortia
tidos, 51, 52,53 o 51, Fastenerea
caixa, 1.$500.



12 caixas de tinta Watermara's Ideal InW
n. 9, em caixas de madeira

'
 Ira

caneta reservatorio, caixa 355 011
• -48 vidros de, 125 gs. de tinta ealwi.93

«Maurin», vidro 45000.	 -
vidrós de tinta para carimbo az_4

• «Maurin», vidro, 255.00.4"f;

,
36 block-notes, quadriculas de 5 m/m4

conforme modelo, um 35000a ,
95 borrachas «Ruby» n. 112, para /414

uma 15000.
350 borrachas «Mongol» n. 4.800, inça;

lapis, Modelo n. 16, uma 15400.".r.
16 borrachas «Faber Esmeralda n, 2114

verdes, uma, 15000._

' A bOrtachas para machina de. escreve
• circulares, «Underwood», umat,Itsi

15000. ,
goo cadernetas de alinhamento de 10X201

• c/m„ de 50 folhas, capado carneiriC
• branca, unia 3$800.	 •

150 cadernetas do nivelamento de 10X20
c/m, do 50 folhas

'
 capa de carnei-;:,

ra branca, uma 35800:
po cadernetas de secções transversaes dà

• 10x20 clm, 50 folhas, capa: do
carneira branca, uma 35800.

cadernetas* pautadaa de 10x14 c/m;
de 100 folhas, capa de carneira
branca, uma 35800.

1.00 cadernetas com quadriculas do 0m,003;
10x20 chn, 25 folhas,capa de care
neiya branca, uma 35500.

4_00 cadernetas com quadriculas de 0,m0034
• 10x20 c/m,50 folhas, capa de cari

neira branca, uma 45000.
21 cadernetas com quadricula.s de 0°,0034

10x20 c/m, 200 folhas, capa 44
carneira branca, uma 65000.

caderneLs em capa de panno, quadri-4
cuias de 0m,003 de (6X23,
1•00 folhas, uma 38800.

24 canetas Eagle Pencil n. 1, umá $100,1
canetas Eagle Pauli n. 2, uma 5150.1

24 canetas Eagle Penei' n. 3. uma $500.1
24 canelas para punas Gillot n. 70l/

• uma 5800.
canetas para pennas Gillot ri t 2:0_6;

uma ,$800.
canetas para pennas	 8576i
• uma 5800.	

.
•

canivetes  Rodgers do 0M,07, &ias to3
lhas7s,cabo de osso, iam 125006.

Cinteis4Kerti» pára desenho, n. g.1.04
-Um 3005000-2'

caixas de colchetes Gera Clips t 34
• caixa 15600. • •

6 copiaderes de 5,60 folha, -com indiceA
de 30x') C/m, um 165800.

p compassos de reducçã.o Kern , n.: 5.092;
urn 60$000.'.

12 copos para aqiiarella d 06 ,08, uni
• • 25500.

12 copos para aquarella de 0 3%05, uni
25000.	 ,	 -

.12 descan.çoa do ferro paia 6 carretas,'
• um 55,100.

!g duplos decimetroà de marfim, 'CaSellaji
um 125000s

Secção Technica

' 1 Almanack Laommert para 1024
705000.

R almofadas de panno para carimbd,
0m,12x0m,16, uma 78.0*,

almotolia para machina de escreVe0
-uma 25500. -	 •

-1
j00 block-notes lisos de 021&4x0ni322,

25500.	 •

100 block-notes pautados de O m , 11 X 0,mià1
um 25200.

P.°

Torça-feira 30

A.000 cadernetas pautadas de 100 folhas do
0, 1n23x0, m 16, capa de panno, nu-
meradas, uma 25600.

4450 copiadores de 0, m25x0, m35, com 500
folhas, papel fino superior, sena
indice, um, 145000.

C carimbos de borracha iguaes ao mo-
delo que se encontra no Deposito;
Geral, *um, 205000.

4.600 discos para relogio de ronda, cento;
75000.

3 furadores do aço de 0,148, cabo do
buxo, um, 25800.

.6 grosas do giz branco, em lapis, groza,;
• 45500.

150 vidros de gonama-arabica A. Maurins,
n. 420, vidro, 45000.

80 indicas alphabeticos de-0,"25x0,2135,
capa de . panno, ma, 95000.

'150 livros em branco, pautados, numera-1
rados,de 100 folhas,de 0m22X0,m33,
capa de p.,nno, um, 5$803.

150 livros em branco, pautados, numera.
dos, do 200 folhas,do 0,m22x0,m33;
capa de panno, um, 85900.

.460 duzias de 'apis pretos n. 2, incripç5.6
dourada, Eberhard Faber, duzia;
35000.

50 duzias de lapis pretos n. 3, inscripção
dourada, Eberhard Faber, duzia;
35000.

•50 duzias de lapis bi-color Johann Faber
7067, duzia, 22$000.

20 duzias de lapls tinta Eberhard Faber;
duzia, 85400.

48 pastas do oleado de 0,2,35X0,m18;
• 95500.

40 pastas de papelão de 0,m30x0,m40,1
com cadarço, uma, 8s000.

100 resmas de papel alwasso, pautado, 33
linhas, marcado, em resmas de 400

• folhas e 7 kilos, resma, 285000.
resma., de papel alm asso, liso, supe•S

ror, sem pauta, marcado, em res..;
mas de 400 folhas o sete Lios, ress
ma, 275500.

31300 folhas de papel mata-borrão, grosso;
de 120 libras, folha, 450 reis.

ft() resmas de papel pa.yda para embrulho;
cartão, do 1,`22oX0, m00, em res-
mas de &CO folhas, resma, 905000.

40 resmas de papel .para officio, de linho,
0,030x0,m21, em resmas de 400
meias folhas, resma, 355000.

• -200 folhas de papel cae-oro azul de
• 0,"40X0m57, folha, SOO réis.

100 folhas do papel impormevel dci
0,m51x0,m 52, folha, 15500.	 •

13) caixas do pennas J. B. Mallat, u. 10,
caixa, 63000.

150 caixas de ponnas j . 13. Maliat, ri. 12,
- caixa, 75000.

6 caixas de pennas rondes n. 2, - Caixa.;
35000.

DIARIO OFFIGIAD

150 litros d3 tinta de cópia Antoine
.81 Comp., litro, 85800.

24 litroa de tinta azul do escrever, marca
« Staatford's commercial », litro,
85500.

TiO vidros do quatro onças de tinta escafei
'	 late Stephens», vidro, 25800.

24 vidros do tinta azei para carimboa,
vidro, 15500.

21 vidros de tinta encarnada para carina-1
bo, vidro, 15500.	 .,

•60 tinteiros do orystal de 0,m055, colai
tampa de metal, um, 85500.

24 tinteiros duplos, do vidro, cm arria-4
ção de forro fundido, Uld, 20$000.1

almotolias para machina de escrever;
"	 uma, 25500.
2 almanacks Laemmert para 1921, utill

-• 705000. .
4 almofadas para carimbo,de 0m12X0,m1,8
• uma, 8,5000.
4 almofadas pata carimbogle 0,91 X0m07,

uma, 65000,	 •
21 bicc's-notes lisos do 0,m14X0,m22, um;

25:•00.
block-ootes pautados, marcados, doi'

• 0,m14x0,m22, iguaes á amostra
n. 23, um, 25500.

24 borrachas Ruby Rubber, ri. 112, uma;
15000.

21 borrachas Ruby Rubber, n. 221, uma,/
15000.

24 caixaa de colchetes para papeis «Clips)i;
. n..1, caixa, 25500.

2 kiIes de chumbo' fino, de caça, kile¡
48001

36 carimbos do borracha iguaes á amos-1
• tra, um, 225000.

32 canivetes Rodger, cabo do ' madrepe-
, rola, duas folhas, um, 185000.

gl fitas para machina Underwood, cópia •
azul e encarnada n 3 uma;• •	 2
45800.

6 fitas para machina «Remington», mo-...
• 	delo 11, cópia roxa e e encarnadail

•
6 caixas de pennas rondes ti. 4, caixa',1

35000.
12 caixas,de pennas Perry n. 420, caixa;

4;00.
24 caixas de pennas «D. Leonardt»,

mero 516 Gilt, caixa, 75000.
§ prensas de ferro para escriptorio, cid

0,45 X 0,1°42, com maçanetas de
de metal nos extremos do braço,
uma, 5505000.

ti pegadeiras do metal para papel, uma;
75500. , -	 -

80 raspadeiras Rodgers, cabo de ebano,
uma, 65500. .

60 regoas de borracha Faber, de 0,1250,1
uma, 55500.

. 1_00 vidros de litro de tinta preta Sardi-!
nha, vidro, 35800,

urna, 45800.
21 vidros de gomma Stikfast, vidro;

35000.
24 caixas de grampos para papel, sorti-I

dos, caixa, 25000.
21 indices alphabeticos do 0, m;?.0x0 m3Js

• capa de de papel, um, 55000. •
• 21 indices alphabeticos do (00 folhas, ca-:,

pa de couro; do 0, m20X0, m3J, um;
65000.	 •

•12-vidros de oleo para machina de escre.
•ver, um 25000.

10,000 folhas de papel para cópia; igual ad
• modelo 24, fol/41 $080.

40 caixas do papel para machina de es-1
• . ,• creve.r,-em caixas de 500 folhas;

iguaea á amostra n. 25, caixa
•145000. ••

20_t000 folhas de papel para mimeographo
• pressac) sueco, igual á amostra 26,

rolha 5050.
Ai caixas de papel «Dermatype Stencil»;

• para minieographo, igual á amos-:
tra 27, caixa 305000.

121 vidros do preparado «Dermax» para:•
mimeographo, vidro 6$500.

s. vidros de verniz para mimeographo,
• *vidro 85000.

pinceis de palie para prensas, de 3"4
• um45500.

•• g,
•
caxias de papel para carta e respecti-Á

• vos .enveloppos, iguaes á amostra
2876aixa 125000.

12 caixas-de pipei para tarta e respecti-a •
vos •enveloppes, iguaes á amostra:
29; caixa 125000.

3 resmas de papel almasso pautado,scut

'
marca, .7 kiloa, resma 275500.- -

..	 j2 caixas de papel carbono azul e roxo
«Derby», em partes iguaes, caixa
145)00.	 •

at caixas de percevejos de metal, caixa_9
de p), caixa 1150002i 	 •
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48 sepia:s coloridas, uma 2000.3 	 ,	 •
48 mijas naturaos, urna 25000.

• 48 terras do sienne natural, uma 2k000.-
48 terra do sienno queimada, uma,

25000.
48 verde Londres, uma 25300.

verruelia.o, uma 25500.
12 tira-linhas, «Kern», fixos, n. 5.034,

uni 255000.
' 6 tira-linhas «kern» moveis, n. 5.051;

um 155000.
• 12 t ransferidores do celluloide «Casella),

.	 de 0 31 ,115-a180, um 205000,	 .
6 triplos deahnetros do marfim, .«Caa
. • sela .), um 655000.

*Os preços marcados sio os maximos.
A entrega - sará. .na intendencia, em um

tápaço 'de tempo do 50 dias, a contar da
"data do registro do contracto no Tribunal do
Contas.	 .	 •
.A entrega não sendo no prazo marcado su-

jeita o contractante a uma multa que, con-
forme o entendimanto da administração, po-
derá ser até o valor da caução do contracto,
sendo dado novo prazo, si não preferir a.
administração a resma° do contracto, por
simples aviso ou notificação, independente da
acção ou interpelação judicial, com perda da
caudo, o sem que assista ao contractante di-
reito a reclamação de especie alguma.

'No caso de multa, -fica o coritractante obra.; -
gado a entregar a respectiva importancia na
thnsouraria, no prazo de 48 horas, a contar

-da hora do recebimento da intimado por
escripto, sob pena .de rescisão do contracto,
nas condições já acima estabelecidas, si não
fôr cumprida a intimação.

A concurrencia versará apenas sobro o pre-
ço, em réis, para as unidades estabelecidas
dos artigos acima pedidos cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diferença
entre ella e qualquer outra.

Bisnagas de tinta para desenho, Le-
franc:

48 amarelo clizamo, uma, 25000.:
• 48 azul cobalto, uma, 25500.

48 azul prussia, uma, 25500.
48 branco prata, uma, 25000.
48 carmin ex. fino, uma, 3$0004

, 48 gomma guta, uma, 255Q0.
48 neutr a, uma, 25000

16 esquadros de c,elluloide vasados: Ca-1
• sella ou Kern de 10", um 125000a

16 esejazulrosr dá relltiloida vasadoa, Ca-
" sella ou Kern, de 8"; um 105000.

16 ,eaqua ires ,de callidolde valados, Ca-
-	 sela pu Kern. de 12", un 14son.

/ 3 esquacIrm de madeira em T, de 0,750
um ,65000.	 •

3 esquadras de madeira em T, de1m 00'•a a
1111-1 2250a0.

•esquadros aie madeira em T,,de
'	 um 243$000. 	 •	 as-

12 estojos g:valides, Kern, para desenho,
devendo ser dado o numero na
proposta, um 400300.0.

6 fitas para machina de escrever Under-
rod ia. 3, roxa, uma 4$50o.

6 fitas pira inachina do' escrever 	 -, •a.
. mond, aliatiplex, vermelha e preta*"

uma 4$500.

1 Colecção • do gabaritos de borracha
- para curvas variações de 10'

s/ t.000, por 7005000.	 • •
3 grozas deagiz em lapis, para marcar

estacas, americano,	 amarelo,	 -
Staonal Hg. •• Crayan. n. 2, groza

-12'33000.

•

35900.
, 3 vidros do °leo para machinha de esa'

acostar, vidro 25000.
12 caixas de papel carbono Derby roxo,

caixa 145000.

500 folhas de papel cartão SS. 144, branco
de ' l°,00x0•1,70, folha 35000.	 -

•

20 peças de papel cartão SS. 771, de
la• ,10 X 40'2 ,9, peça 605000.

, G caixas de papel para cartas Diplomata
Velltun , do 0 Es ,i8x0"1 ,23, cora

enveloppes caixa 445000.
150 poças de papel ferro prussiato, Norteio

' Gregary, Rapid. R. F. de tal,Q}C'
aci0r1,0, Peça 85500,9_,,

3 grozas de giz em lapis, pirá marcár, '
estacas, americano, azal, Staonal,
lig. eras on n. 2, groza 120$000.

• 3 grozas da giz em lapis, para marcar a' -
esta.cas, americano, encarnado,

• Stelonal. 11g. , Crayon n. 2, - groza
1205000.	 -

3 grozas de giz em lapis, para marna'
estacas, arnerIcano verde, Staonall
Hg: Crasso:1 n''. 2, groza-1205000.

12 jogos de godets de porcelana, de,
joga 185500.

35 lapis bi-color	 Falier-n. 717, um
15200.

36 lapis, bi-color J. Faber n. 7.057, um
15a00.

48 lapis graphites,J.Faber Castell 2 13, UM
850 réis.	 -	 •

288 lapis graphites J. Faber Castell F, um
850 réis.

a2,0 lapes,graphites J. Faber Castell 2 11,,
um 850 réis.

420 lapis, gaaphitcs J. Fabor Castell 3 H; .

	

-	 uni 8au réis.
288 lapis graphites J. Faber Castell HB,,,

um $50,réis.
288 lapis graphite J. Faber Castell 1113

•ri. 460, um 300 réis. •

48 lapis preto n. 1 J. Faber, um 240 réis.)"
576 Japis preto n. 2 J. Faber, um 240 réis.
210 lapis prato n. 3 J. Faber, um 240 réis.
'21 caixas de lapis multicolores, caixa

-	 IT;000.
limpa-pennas de porcollana com es-

cova, um 33000.	 . •

mOlhadores de porcellana coni espon-'
ja de 0%07,- um 63000.

21'pares de nankin 2 dragões de'Or2,24X
X0"1,096, um 155000.

48 vidros de nankin	 liggins, vidro,• _

•'A estrada recusará as pro ostas que apr e-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
bé.ecidos.
• As propostas, que devem estar devidamente.
• seladas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em tres .as, em involucros fechados
com a declaração por fóra do assumpto e do
nome do proponente •

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro em separado, contudo todos os
documentos que possam , provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entro
eles, os recibos de quitação da ultima colle-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

•No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverat exhibir o recibo da caução da
5005,ern dinheiro ou em titulos da divida
publica faiara], previamente feita na thesou-
raria 'desta estrada, para garantir a assigna.s
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o propanente
preferido recusar-se a assignar o respeetive	 •
contracto, dentro do prazo de seis dias conta-
dos da data da entrega do cenvite que for
oxpedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
'desta estrada, quantia correspondente a 5 V.
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro ou em titulos da divida publica fe-
deral. -

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo ..alinisterio
da Viação e Obras' Publicas e registrado pelo

•Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamento, antea
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem, stdat
Considerados idonects não serão abertas, ,

4 caixas de papel para machina de as.'
crestar Berks'nire. 8 i /2'X14"; em
caixas de 500 folhas, caixa, 155000a

20 caixas de papel para mimeographo
214 X31.4 mim, n. 860 Derrnatypo,
caixa, 305000.	 • •

2 resmas de papel para officio, sem pau;
,	 ta, resma, 305003.

2 milheirps de papel para orçamento,
, conforme moiclo, niIheirj, 450$•"
90 peças do papel qua bacelado, sem for-

ro, S.S. n. (06, do 0•2,75x10"1,0,'
"peça, 325000.

8 peças de :papel quadriculado. forrado;
114, de O 2175><1.0,m0,

a55000.	 -
2 poças de papel quairiculado. quadri-1

cuias de 0. 1•005, de 0,m15x06,68,
peça, - 120$00).

50 poças de tela Imparia], Tractine Cloth
• - de 1, 1a0x2).va0, per, 1405000.
20 poças do panei vegetal. pergaminho--

S.S. n. 112. de ("1 ,0>ciOna0, bran-*
• co, peça,' 325000.

• Coaxas de p nnas:

• 12 Mallat n.10. caixa, 6$00).'
12 Mallat n. 12 caixa. a$000.
6 Leoárdi n. 516 Gins, caixa, '75000.

10 Perry- ti. 420, caixa, 65500.
1 Soenneckrn, rnnd n. 1, em caixa do •

25. caisa, 3$0 0.	 •

Soennecken, roncl ri. 2, em caixa de
• ias, caixa, 35000.	 •

Soennecken, rond n. 3, em caixa: do
25, caixa, 35000.

Soennecken, rond n. 4, em caixa do
25, caixa, 3$00).

1 Soennecken, rond n. 5, em caixa de
25, caixa, 35000.

6 caixas de pernas Gillot. para desenho,
n. 170, °caixa, :4000.

6 caixas de pennas,	
'

Gillo• para desenho,
n. 290, _caixa, 85000.

6 caixas de pennas Gillot, para desenho,
n. 850, caixa, "85000.

1 groza de percevejos de metal-Tower
Drawing Pins, grandes, groza,
mono.

3 grozas do percevejoa de rnetal-Tower
Drawing Pç" pequenas, groza,

14$000.
12 pesos de metal para papeis, um,

53500.
12 pinceis para aquarella, cabo de ma-

deira corduas pontas, um, 2$500.-
_ 80 pinceis para desenho, fio dourado n. O

a 2, um, 25500-:
á nistoletes de celluloiie, um, 55000.
2 latas de tinta paraamimeographo. Edi-

son floram preti, lata, 185000.
Paus de tinta rar desenho, Leíranc:

24 amarelo cbromo, um. 15500.
24 azul cobalto, um, 25000.

-21 azul da prussia, um, 25000:
• 21 branco prata, um, 25000..

• 24 carmin ex. fino, u. 35000.j
24 gomma guta, um. 2000.
24 neutra, um, 2000.
24 sepia colorida, um, 25000.-
24 sarna natural, um, 2$0.)0.

- 21 terra_de •sienne natural, um, mon. -
• 21 ter-a de sienno quelmala, um, 25000.

54 vardo Londres, um. 23500.
24 vertneltao, um, 23590.
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a(clausulas deste edital, o 'naeço, gan tki.s,
para o metro cubico do lenha a forneeer at,._
precisa indicação do pretendido forneement4;

c) no acto da entrega da propoata, O pok.
nente deverá exbibir o recibo clã catlça 41
BOM em dinheiro, ou em titula 4a divi4at
publica federal, previamente feita na tbescha;;
raria desta Estrada, para garaqtir a aal-:'
grratura do contracto, caução que reveggt:.
pára os cofres da mesma estrada ai 9 i? K4
nénte preferido recusar-se a aasignqs9Maga
ctivo contracto, dentro do prazo cIS. gaa4 „cilaag;1 	 ..
contados da data da entregado convite que -:-
fôr expedido para esse fim._	 .. a

•,;

2O • 

NICIE~ffrinswomr;"
uepois de julgada a idoneidade dos propo-4

nentes, serão marcados à dia o b.̀ora para
abertura o leitura das propdstas que, afites.
de qualquer decisão, serão publicadas.
• Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte do urna proposta e parte de outra,
Ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varies artigos a serem forneci-
das, assim como do não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas Cu annallar a concur-
rencia, caso assim convenha adi seus inte-
resses.

lis propostas não poderão conter sinão uma:
fórmula do completa 4bmisáão a todas as
Clausulas deste edital, o preço, cOnformo já
ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edi-
tal, nem ás propostas rpm cogtiverem apenas

bfferecimento de una redneção sobre a pro-
Oto. mais barata.'

— No caso de absoluta igualdade, entre propos-
tas, terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-4o o direito do restringir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accórdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasa, cm 27 do novembro de 1920.— O se-
cretario, Diocleciano Candido de Vaseonelles.

Estrada de Ferro Central do Brasil

tONCURRENCIA PARA O FORNECIUEMTO DE LEntik
PARA A SEÇÃO DE CONSTRUCÇÃO ii Mi

Coneurrencia n. 23

De ordem da directoria, faço publico que ti
13 horas do dia 11 do proximo mez de detem-
bra do 1920, na Intendencia desta estrada;
na estação Maritima, serão recebidas pro-
O6stas para e fornecimento de

7.000m3 do lenha para lastro em serviço da
ponto de Pirapdra, sendo do 7003
a entrega mensal.

;1.600E33 para o lastro qm serviço no prolon-
gamento do' Montes Claros, sendo
600m3 a entrega mensal,

A entrega para Pirapóra será " em uma 43x,.
tensão de 100 kilometros áquem da ponte e a
para Montes Claros no trecho em construcção
/trafegada pelo lastro. 	 —

Preço maximo do m3, 5$000.
As entregas come:arão em janeiro.
As condições para o fornecimento são as sei;

suintes

ti) a lenha deverá sor direita, som galho,
sã, do bõa qualidade, soCca e carregada nos
vagões da estrada, depoispo medida e acceita;

b) terá. o .comprimento de oitenta emiti-,
metros, variando, a grossura do t a 18 cen-
timetros

c) será disposta em pilhavegulares, com as
alturas de 1,00 o IM,afião podendo cada
pilha conter mais de TOO - ntiOtros Oubicos ;

d) o embilhamento se fará em teareno pre-
viamente preparado. á margem da linha, em
pontos escolhidos a juizo exclusivo da admi-
nistração, do conformidade com as zonas do
entrega ;

e) a modiaão será feita por occasião 'do
recebimento, cabendo então ao fornecedor um
documento, que dará direito á apresentação
da conta mensal;

f) não se acceitará a lenha proveniente das
especies em seguida incitadas, neM de outras
semelhanças, reconhecidamente-imprstavei
como combirstivel:

Araticum, articum, bactiburd ou pão de
breu, bacubú, bandarra, •cedro, corbadibaa
cacheta branca ou farinha secca; eaereta
aniarella, cachão branco, cajueiro, carra-
pateira, caribá, chiarra, coqueiro, cajá;
cutieira ou indayassú, e-sperta, figueira, fumo
bravo, gamelleira, guararema 05 páo d'altura
itaaba, imbaúbt, imbabá, iMbirussU, inibalba,
itabibina, imbimbOfe, irnbio branda,
ramba branca, irioluro, rnulula, maria molle
ou pão de- Cobolla, mqque Nein fèuctõ de
pombo, gioluã, paineiras, paineirarcid espi-
nho, paineiras lisas, faalmito, páá dó terra;
papagaio, pixirida, pinhão, quareaniazindiba-
sana manaildmi ou ãlvajO, asisanindlia
sangue de drago, talibiii5, toucinhOira, Unha
de anta o' unha do boi;

g) no será iOalmente recebida a lenha
cujo empilhaniantei defeitfirad a-ugniente 45 seu
volume apharenT6, Salvo aódirdo.doiin o for-
necedõr, pira a deducçãdile percentagem
conveniente, até õ maximiidé 10 ss ;

h) a estrada avisatá a hora pÃra o carregaa'
mentóa com a anted-edencia minimã do 21
horas, ficando re'Sponádvel_ pelo prejuizo cau-
sado com a falta ou dgmora do trem, mas
responsabilizando igualmente o fornecedor
pela recusa ou aproveitamento tardio do trem
fornecido;

i) fica dispensada do carregamento a lenha
0-npilhada nos IO-gares indicados pela estrada;

j) a estrada não se ob.riga a receber a lenha
quando houver interrupção da linha ou não
lh'o permittirem as condições do trafego;

1c) no caso da não ser farnecida mensalmente
a ladna contracaeda nas condições desse edital,
poderá ser imposta ao contractante a multa
de 5003 na primeira falta; na segunda, outra
malta de 4:000a, o na terceira o contracto po-
derá ser rescindida, independentemente do
,aeção ou interpollação judicial, mediante sim-
ples aviso ou notificação da Estrada, com
perda da respectiva caução, sem que assista
ao contractanto direito a realamação de
especio alguma;

1) sendo imposta ao contractante ' uma
multa, deverá - elle entrar com a respectiva.
importaiicia para os cofres da

 com,
	 dentro

do prazo do oito dias, contados da data da
coininunicação. sem o que lhe será deduzida
essa hnportancia da caução de que trata esse
edital, ficando suspensos os seus direitos de
contractante até que restabeleça a mesma
caução;

m) as multas serão impstas pela dire.i
ctoria, á vista das inforniações da inten_	 ;. 

"P.`	 .

A coucurrencia verlará apenas sobre 5
preço, em réis, pára o matro cubico de lenha,
separadamente para os pontos pedidos, até ás
respectivas quantidades indicadas, sendo que:,

a) as propostas, que deverão estar devida.;
mente saltadas, dal:ajas o assióadas com
indicação das resaidengias dos proponentes,
sçrão entregfies ein ikas vias, gra involticros
fechados, com a dedirração, por fóra, do
assumpto e do nome do proponente.

Esso involecro deverá ser acompanhado de
um outro, 'em separado, contendo todos os
documentos irite poáarn provar a idoneidade
do proponente, comprollendendo-se, entro
alies, os recibos de quitação da ultima cola
lacta dos impostos a que estiver sujeito ;
• b) as propostas não poderão conter sinld

uma formula de completa submissãoa todas.	 _ _ _

A idoneidade dos propo,„nentes satj-emaq
nada e julgada antes de -Conhecidas as pr
póstás.

As dos que 'forem julgasioa idcmges Serã5'
abertas e lidas em dia e hora annUeeiadost
publicadas antes de qqalquer decisão,

A estrada não tomará em consideraçãd 3
a) as propostas que não estiverem inteira-',.

mente de accórdo com esto edital ;
b) as que estipularem preços, para o Inanis'

'cubico de lenha, superiores aos maximos esta-
belecidos.

Fica ainda estabelecido que
c) todos os impostos federaes; estadaaeá

municipaes a que a .lenba ostivea sujeita cof.a
rano por conta do fornecedor;

d) não se tomarão em consideração quaes-'
quer °frutas do vantagens não prescriptas
neste edital, nem propostas que contiverem o;
°fibrocimento de uma -reduc0,2 sobre a pro-
posta mais barata; e, finalmente, que: V11

e) no caso de absoluta igusaldade entre 4,14aã
ou mais propostas, cabe a preferencia ao con-
current° mie se propuzar fazer o maior,
abatimentç

*V,

A preferencia caberá de direito id 'autor da7
proposta mais barata, por mjnima que ida a.!
difiérença entre ella o qualquer outra. Nq ca&dai
porém, de ser a quantidade proposta água'
uma fracção da indicada. para cada zone`,47
caberá o fornecimento complomeatar aos',
autores das propostas de preços sueéèssiva
immediatamente superiores,

VI

O fornecedor para garantia da_axepaução do'
contracto, °efectividade das multas oa
gações em que incorrer, depesitalá ngetTa.
raria da estrada a quantia cerreapandAnto)
a 5 v, do valor do fornecimento a realizar,../
em dinheiro, ou ein titules da divida publica
federal

Vil"

Os contractos só se tornarão effeativcar depoiS
de approvados (lefinjtivamente pelo aliniaterio
da Viação e Obras Publicas Cregistrades pelo
Tribunal de Contas. 	 Lar

VIII

• A estrada reserva-se o direito de aaingai;
d., copeurrencia; caso assim convenha -aos seio..a	 ---,-interesses.	 i

Secretaria da Estrada de Ferro Central do!
Brasil, Rio de Janeiro, 27 do • noveriller7a dgl
1920.— O seefiátário, Deoeleciano Ccrrídicrá d-éj

• V a sconcellos.



-• ,
.• No caso de multa, fica o aontraetante obrie
gado a entregar a re.,spectiva importancia
Thosouraria, no prazo de '48 horas, a contar
,da hora do recebimento da intimação por
escripto, sob pena de rescisão do contracto,
nalcondições ja acima estabelecidas, si não
fôr cumprida a intimação.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.	 •	 •

As pmeostas que devem estar devidateenet
seladas, etated:s, assignadas com a indicaçSo
das respectivas residencias, serão oniregues,
em tres vias, eth iiivolucros fechados, com a
declaraçao, por fiara, do assumpto o do nome
do proponente.
- E.sse involucro eleve sor acompanhado do
um outro, em separado, eóntendo .todos os
documentos que possam provar a lioneidada
do proponento,. comprebeadondo-se, •entro

198$	 .1.1el - ara 3t?,.

C'	 .,	 -	 -	 .
Estrada •de'Ferre Central do Brasil

corieViaa anta Ana o F05jECIME1ST0 DE DORM112t.

.TÉS214,840 ,. ARO& E-1)E-EiTOLA ESTREITA, DE
UitrEIRAS DE'1E1 PARA A 54 DIVISÃO, EM 1921

•Ccincurrencis st; 6
•

Da ortlean	 directoria, faço publico que -
ás ia hórardo, 1020,
na laikndo£41 desta estrada, na estaçào Ma-
ritiffl seraórecebidaS yeapta to para o lor-
necitnetito do:

250.003 dormentes de bitola tar em com 2°,55	 -
>0m .20 X(M,14; sendo -‘0.000 para
deplicação no ramal S. Paulo.

100,000 dornmotes de bitola 'estreita com

O	

iuinTarD'2,18x0"1,13.

dormea.tes serão das seguintes qualida-
des dé
• Ys -Primeira classe—Aroeira do sertào, canela
prego, canela preta, canela sassafraz -Brasil
on pão Brasil, guarauna :parda ou brauna
parda", exarauna preta ou brauna preta, gua-
raiá °a roxinho escuro, ipó tabaco, jacaran-

• dá c,abiana, jacarandã, rosa, jacarandá roxo,
jytelranda tau, jatobá ou oleo de jat,ahy,
Jatolta . roxo, jacaré do sedo, massaranduba
vertlha oleo pardo, oleo vermelho ou bal-
satn orelha de onça; pão ferro, peroba rosa,
piuna, pão preto do sertão, sapucaia verme-
lua, sobrasil, ••" sicupira amarella, sucupira
preta', tapinhoan, ubatao vermelho e uru-.eurena.

Segunda classe—Angelim pedra, angico ra-
jada, arapoca amarela, arariba rosa, arco dcs
pipa-, araçá Franga, cabreuva ou caporehy-
ha, canela' parda, cangerana, capebano, ca-
tucanhem vermelho, fplha de bolo ou larga,
garapa amarella ou garffpiaptinha, grossahy
azeite, goncalo alvas rajado preto ou guaraba
rajada, ipé rosa, ipé una, magaló, marandi-
ba, pity, pão d'arco, pequiá amarelo, peroba
amarela, pereira ou pao pereira, sapucaba
vermelho, sebastião, d'arrada • ou pão rosy,
tartiman, tajubo ou 'amoreira, batinga o 'oleo
do cala/liba 'vermelho escuro.

Os dormentes serão perfeitamente sào.s,
de quinas vivas e isentos de branco, fendas, •
brocas, ventos, nós canados ou outros de-
feitos.

Seta° rectos, do secção rectangular e com
rs topos cortados em esquadria.

As faces serão serradas ou perfeitamente
iavradas a machado., salvo a que rocebo o
trilho que será sempre serrada.

partes iguaes cle dormentes - de i s e 2,a classe.
Na' 'falta -de madeiras de 2e classe podara° \

-falta, rorém, do dormentes do 1' classe+, o

, Para os' dormentes apresentados na zona
eomptehendlia do Laafavetto a Sete Lagoas
o dia Tacarehy a Norte serão exeluidas todas
as ãno.lIzis constante :8 da relação supra. •

No ramal de Santa Crua a afangaratiba só
serão acceitaa madeiras de leolasse.

Sérap ad ' ,atidas as tolerancias indicadas
nas condições geraes que se encontram na

„intencional desta estrada.- .
Os dormentes para serem marcados deverão

ser depositados á margem da linha, dentro
das cercas da estrada ou na Estação álari-
tima.

Excepcionalm
Directoria pode

ente ,e com autorização da •
, cão ser anaerados darmentes

tón. dos logaros indicados ; em tal caso a
3a via, da nota ao mareação só será entrogue
ao forna.andoedapois ele terem CO os dormentes
tran.sportaaos á margem da linha.

A de ,carga dos dormentes, assim Como o/

Novembro de 1.920
Ida

Os- proponentes obrigar-se-hão a fornecer

fOrnecer - todos ou maior porcentagem de
i s classe, com a bonificação de 2 1/2 *a para.
03 que excecierarn da porcentagem fixada. Na

proponente poderá. substituil-os por 2', tendo,
neste caso, o abatimento do 3 % quando a
quantidade a cotnpletar a porcentagem fixada
fôr inferior a 15° /„, e de ie quando ex-
ceder a 15 %.
.) No caso do nenhum proponente se obriga
a fornecer a totalidade dos dormentes pe tidos
a estrada acceitará. as quantidades de cada
proposta pelos SCIIS respectivos preços, até
attingir , a - quantidade fixada neste edital,
eseolhende taes propostas na ordem dos .mais

.baixos preços.
As propastas deverão mencionar

proccdencia o logar onde serão rotirados
os dormentes e onde serão apresentados.

2', as qualidades das madeiras que forneeorá
em maior quantidade.

Todos os outros•esclarecireentos serão en-
contrados nas condições geraes existentes na
Intende:leia da estrada, condiçoes que . farão
parte integrante de todos 03 contractos.

A concurrencia versará _apenas sobro o
preço em reis, para un • dado de cada bitola,
O% o maximo para dormente do b:tola larga O
4$ o maximo pare dormente de bitola as,
treita, cabendo a preferencia de direita ao
autor da proposta mais barata, por minima
que soja a differença entre olla o qualquer
outra.

A entrega será, a contar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal de Contas,
dentro do successivas espaços de tempo de
30 dias, em porções iguaes, taes quo todo o
fornecimento etaja terminado a . 31 de de-
zembro de i92i, ou antes.

A entrega, não senda conforme está mar-
cado, sujeita o contractarite a uma multa qtãe,
conformo entendimento da adminiStração, po-
derá ser até o valor da caução do contracto
c a augmento em cada urna das porções a en- •
trogar, quo corresponda a quantidado em
falta, si não proferir a administração a rescis3a
do contracto, por simples aviso ou notificação,
independente de acção ou interpallação
cial, com perda .da caução, o som que assista
ao contractanto direito a reelama,ção de es-
pecie alguma. •	 _

•

ellea, os recibos de quitação da ultima collectd
dosdinpostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pi:-"apci
!lente deverá exhibir o recibo da canção doi
5:0e0e', em dinheiro ou Cm titula da divida
publica federal, pr;viamente feita na thesou-
raria des t a estrada para garantir a assignatu-
ra do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a aasienar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias con-
tadas da data da entrega do convite que fôr
expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução de
fornecimento-, caucionará na thesouraria desta
estrada a quantia correspondente a 5 0/, do
valo? do fornecimento erealizar, em dinheiro;
ou em titules da divida publica federal.

O contracto só se tons-ara effectivo depois
de aoprovado definitivamente pelo leinistr.+rio.
da Viação e Obras Publicas o registrado pele
Tribunal de Contas.
• A questão de- idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamento antes
de abertas as propostas.

-As propostas, cujos autoras não trverere
sido cons'derados idoneo3 não serão abertas..

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
:untes, serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
do qualquer decisão, serão. publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de não
accoitar nenhuma das propostas apresenta-
as, ou anmillar a concurrencia, caso assina
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão ama
fórmula de completa submissa() a todas as
clausulas deste edital .e o preço conformo já
ficon-csiNbelecido

Não se tomarão em consideração quaesquer
offertas de vantagens não previstas nesse
edital, nem as propostas que contiverem
apenas °fibrocimento do uma redacção sobro
a proposta mais barata. 	 •• e

No 'easo de absoluta igualdade entre dum
prophstas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no deSempate.

á estrada reserya-se o direito do restringir
quantidadesas	 peidas.
Toda o qualquer proposta que não estiver

inteiramente de accórdo com este edital não
será tomada em consideração.

Sedeetaria da Esteada de Ferro Central de
Brasil, 20 de outubro de 1920. — O secretarie
Diocleciano Candàle de l'aeconcelios.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O NANEM/EITO IMA FERRO;

AÇO E OUTROS METARS PARA 44 DIVISA() Eli
192/

(Nova correcção do edital de 3 de noverab0
de (920):

Concurrencia n.

Do ordem da directoria, faço publico que 15
13 horas do dia 9 do proximo mez de dozem;-
bro na Intendendo, dessa estrada, na estaçlo
Maritima, serão recebidas propostas para e
fornecimento da

Forro BB •
Em barra:

•Kilos polleg.. pollegs,
800 1 3/4 3/8.

(.000 1 3/4 -1/2, .
300 1 3/1 5/8..
400 1 3/4 . 3/4.

	

1.500 2	 •

	

-3.000 2	 1/8.

	

,5.000 2	 1/2:
LOW

DIÁRIO OFFICIAL

Vendo 'a iMportancia dos salarios desses pessoal
ser paga pelo fornecedor antes do processo
das respactivas contas, mediante nota remet-
tida pelo eseriptorio da Via Permanente á
Contabilidade.	 ••
•O marcador será emprna,do da estrala e

por ella pago.
•

auxilio durante a marcação e empilhamento
inamediato serão feitos por pessoal do forne-
cedor e a sua custa ou por pessoal da estrada,
guarida aasina o reclamar • fornecedor, de-



Terça-Tetra 80
	

MARIO OFFICIAE	 Novembro:1 Ue TO

400 13/4 1

	

1.00012	 1
1 1/4

800 12
500 12

1 1/2
50016'.	 11/2

	

30	 1/2	 1/8

	

30	 5/8	 1/8

	

goo	 3/4	 3/8

Redondo;

Polg.
6.000 °
3.000 2 1/4

	, 	 3.000	 2 1/2
1.50023/4

18.000 3
3.000 4 1/2
2.000 5

	

150	 3/16

	

1.500	 1/4.

	

200	 5/16

	

5.000	 3/8

	

4.000	 1/2

	

7.000	 5/8

	

2.000	 3/4
10.000 1
10.000 1 1/8
20.030 1 1/4
16.000 1 3/8
8.000 1 1/2
4.000 I. 5/8
2.000 1 3/4
3.000 1 7/8

Quadrado'

20 3/8
50 1/2

' 50 5/8
100 3/4
SOO 1
400 4 1/8
400 1 1/4

1.000 1 1/2
300 1 3/4

, 1.200 2
500 2 1/2

1.000 2 3/4
2.000 3

50 3 1/2
'3.000 4
1.000 4 1/2
3.000 5

300 1 5/16
Preço médio, numehno do kilo, $

Enichapa;

5.000 *2 • 3/4.

	

1.500 2	 1.
30 11/4 1/16.

!.000	 1/2-

	

2.000 5	 5/8.

	

800 5	 3/1.

	

250 5	 7/8.
b.000

	250 5	 ((mi
	SOO b	 2.

1.500 5 (/2 (/2.
1.000 5 1/2 5/8.

250 8 1/2 1.

	

200 1	 4/8.

	

200 i	 3

	

1.500 I.	 1/4.

	

1.000 1	 3/8.

	

500 I.	 1/2.
200 1 1/4 3/16:
400 1 1/4 ,4/4.
150 i 1/4 5/16.
'MO 1 1/4 3/8.
400 1 1/4 1/2.
250 1 1/4 5/8.
SOO 1 1/4 3/4.
400 1 1)2 3/16.

1.800 11/2 1/4
1.000 11/2 3/8.
1.850 -1 1/2 1/2.:

6)0 11/2 5/8.
200 i 1/2 3/4.
400 41/2 1.
690 i 3/4 3/16:
800 1 3/4 1/4.

3.000 3 1/2 1/2.
1.000 3 1/2 5/8.

500 3 1/2 3/4.

	

150 3 1/2	 7/8
4.600 3.1/2 i
3.000 3 1/2 1 1/2

	

400 4	 5/16

	

200 4	 3/8

	

1.800 4	 1/2

	

800 4	 5/8

	

C.L00 4	 3/4
5.000 4

	

700 4	 (1/4

	

4.000 4	 4 1/2

	

4.000 4	 1 3/4

	

4.000 4	 2

	

150 4 1/2	 1/2

	

200 2 1/4	 3/8

	

1.000 2 1/4	 1/2

	

900 2 1/4	 3/4

	

1.500 2 1/2	 1/4

	

4.000 2 1/2	 3/8

	

9.000 2 1/2	 1/2

	

4.000 2 1/2	 5/8

	

5.000 2 1/2	 3/4
1.200 2 1/2 1

300 2 1/2 1 1/2

	

200 2 3/4	 1/2

	

300 2 3/4	 5/8

	

200 3	 3/16

	

300 3	 1/4

	

2.000 3	 3/8

	

6.000 8_	 1/2

	

4.000 3	 5/8
4.000 3 .	 3/4

	

200 3	 7/8

	

5.000 3	 1

	

800 3	 11/4

	

1.000 6	 1/2

	

1.000 6	 5/8

	

1.000 6	 3/4

	

8.000 6	 1

	

500 6	 11/4

	

2 000 6	 41/2

	

300 6	 13/4

	

2.500 6	 2
600 6 - 3

	

1.500 /	 1/2

	

1.500 • 	 5/8

	

200 7	 1

	

1.000 12	 3/4

	

500 12	 7/8
150	 3/4	 1/4

	

100 1 112	 4/8

•
Enos
300
200
200
200

1.000
500

1.000
6.000

10.000
10.000
12.000
3.000
4.000
1.000
8.000

500
10.000

500
10.000
2.000
1.000

500
600

2.000
5.000
4.000
2.000

pés	 pés	 pollOg.
O	 3	 3/16
6	 3	 1/4
6	 3	 3/8
8	 3	 1/8
8	 3	 5/16
8 .	 3	 3/8
s	 3	 1/2
8	 4	 1/16
8	 4	 1/8
8	 4	 3/16
8	 4	 1/4
8	 4	 3/8
8	 4	 1/2
8	 4	 1/2
10	 4	 - 3/16
10	 4	 1/4
10	 5	 3/16
15	 5	 3/16
10	 4	 1/8
10	 5	 1/4
10	 5	 3/8
10	 5	 1/2
12	 4	 4/4
12	 5	 3/16
14 ' 4	 3/16
18	 4	 3/16
21	 4	 4/4 ,.

	8 	 6
8

	

8	 6'
Preço médio, n/aximo

Ferro counnum:
Em cantoneira II:

Kilos

	

1.000 6	 (/2
	2.0008	 3 • ,

Em cantonoira
I 1/2 1/8
( 4/2 3/16
1 1/2 1/4
•./ 3/4 3/16
1 3/4 1/4

	

2	 3/16

	

2	 1/4

	

2	 5/16
2 1/2 1/4
2 1/2 h/16
2 1/2 3/8

	

:3	 1/4

	

3	 5/16

	

-3	 3/8-

	

3	 1/2
3 1/2 3/8
3 1/2 4/2

	

4	 3/8
	4 	 1/2

41/2 5/8

	

2	 1/4

	

3	 1/8
1 1/2 3/16

	

2	 3/16
2 1/2 1/4
1 1/1 3/16
2 1/2 3/16

'Em cantonoira T:

	

80 1	 1/4

	

100 . 2 1/2 3	 3/8

	

100 4	 2	 3/8

	

800 3	 3	 3/8
150 2 1/4 2 1/4 15/16
SO 1 1/2 4 1/2 1/4

170 2 1/2 2 1/2 5/16

	

100 1	 4	 3/16
265 11/2 1 1/2 3/16*
110 1 3/1 1 3/4 3/16

	

450 2	 2	 1/1

	

150 2	 2	 5/46

	

195 2	 2	 3/8
105 2 4/2 24/2 1/4-
03 2 1/2 2 1/2 3/8

	

20 1	 1	 1/8

	

40 2	 2	 3/16

	

150 2	 1	 1/2 318

	

550 3	 2	 3/8
150 3 1/4 • 3 1 /4 1

Preço médio, maxinao do kilo, $ 0.19,3.
Redondo:

100 2
400 7/8
100 21/2
100 2 3/4
150 3
200 3 1/2
/00 2 1/4

Preço médio, ~imo do kilo,
Perro Lowmoor:
Em cantoneira T:

Ruce

	

250 5	 3	 1/8

	

500 8	 - 31/2 1/2

	

600 3	 3	 3/8><6m.
1.250 2 3/4 2 3/4 5/16x6m
1.100 2 1/2 2 1/2 i/4),(6u)
300 2, 2 1/4><0
600 1 3/4 1 3/4 1/4><I'd
200 i 1/2 1 1/2 3/16x4r1
375 1 1/4 /. 1/4 3/16X4m
130	 1	 1 3/16>cC
R75 L 1/1 A/g C4)(44

200
L000
1.000 1/4

do kilo, g p

pollog_4

ilg

100 I. 1/2
100 1 1/2
100 1 1/2
400 i 3/4
200 1 3/4•
100 2
500 2
200 2
100 2 1/2
100 2 1/2
200 2 1/2
100 3
100 3

1.000 3
SOO 3
200 3 1/2
'600 3 1/2
200 4
500 4.
400 4 1/2
200 2
100 3
60 1 1/2
80 2
50 2 1/2
30 1 1/1
80 2 1/2



90 3/8
90 1/2
75 5/8

100 3/4
- 125 7/8

150 1
200 4 1/8
123 11/4
450 13/4
250 2 1/4
330 2 1/2

1.547 3 1/2
2.387 6
1.525 7 ,
Preço médio, mui= do kilo, 50.23,4

Em chapa:	 .
Kilos pés pés polleg.

4.000 8 4 1/2
1.000 8 3 4/2
1.000 8 4 3/8
1.000 8 3 3/8
1.000 8 4 5/46

	

.1090	 3 5/16

	

750	 5 1/4
750 O 5 4/16
500 10 6 3/16
950 40 61/2
950 10 6 5/8

• 500 10 6 4/8
Préço médio, maximo do kilo, $0.23,4

Ferro sueco:
Redondo:

Eilos polleg.
500 1/2
500 5/$ -
ZOO 3/4

' !soo 7/8
500
500 1 1/8
500. 1/4
500 1 3/8
500 11/2

Quadradoi
400 4
500
100 5/8
100 3/4
150 7/8
200 1
200 1 1/2

	

200	 1/4
Em barrai

Kilos polleg‘
' 250 51

250, 7 1
250 8 4
500 40 4
500 12 4
5011/4

30 41J2 4/11t

Quadrado
250 , 3

2.250 4
2.775 4 1/2
1.787 5
2.112 5 1/2

65 1/4

DIARIO OPFICIAL

4.000 1 1/8
(.875 4,4/4
1.500 4 8/8
1.500 4 1/2
1.000 1 5/8
1.250 1 3/4
4.000 i 7/8

500 2
500 2 1/4

1.000 2 1/2
•	 800 2 3/4
1.250 3
1.00) 3 1/4
1.150 3 1/2

300 3 3/4
200 4 1/2
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Enicantonelrallt
500 4	 2 1/2 3/8

	

1
.2	 - 14 1/2 11//r)<<el.21m
.000 8	 3	 3/8

DricantoneitIlL:

	

1.500 3	 3	 1/2><6m

	

3.650 4	 4	 1/2><6m

	

1.150 3	 3	 3/8><6m

900 2	 2	 1/45(6m
150 2 1/2 2	 3/8
150 2 1/2 2 1/2 3/8
550 3 1/2 31/2 1/2

50 14/2 1112 1/8

500 4	 4	 3/16><521

	

1.675 6	 6	 5/8X5m
503 5 5 1/2x6m
750 2 '/2 2 4/2 5/16x6m
625 2 42 2 1/2 1/4X6m
850 2 4/4 2 1/4 3/16><6°
825 1 3/4 1 3/4 i/4x6m
250 1 1/2 1 1/2 1/4x5m
750 2 3/4 2 3/4 3/16x6m
375 1 .. j4 1 1/4 3/16x4"
120 1	 1. 3/16x4m

	3.000 4	 3	 3/8x8m
Preço médio, maximo do kilo, $0.23,6.

Em barra:
223 2 1/2 5/8
270 3 1/2 4-
500 4	 '1 1/2
230 4	 21/2
500 4	 3
500 11	 B
300 6	 7/8
500 6	 2
300 6	 i1/2
350 7	 3/4
150 3	 1

• 150 3 1/2
200 5	 1/4
50 1 1/1 3/16

	

50 1	 3/16
200 4	 4.3/4
200 3 1/2 1 1/2
200 4	 2
200 6 1/2 2
450 6	 3
2002 .	3/8
225 2 .	 1/2
225 2	 - 5/8
200 2 •	 7/8

	

02	
1/4150 2

1004	 3/8
11,3 1	 112
100 1 112	 1/2
200 1 1,2	 1,4
200 1 1/2	 8/8

Redondot
500 4

1.000 4 1/2
1.000 5.
1.000 5 1/2
2.250 41

250 0 1/2
50 1/2

	

tio	 8/8
50 418

400	 314
	25	 1/4

400 1
300 1 1/4
300 13/0
BOO 1 1/2

.UQO 13/4

•

3//:7
t.wwQ

450-2	 1/4
100 3 4/2 1/2
200 31/2
200 3
200 4 1/2 1/2
200 6	 3/4

Preço médio, rnaximo do kilo 5 0.23.
Ferro laminado em chapa:

Kilo pés pés polleg.
640 8 4 1/4
150 8 4 1/8
78 8 4 1/16
50 8 4 3/32
60 8 4 1/32

Preço médio, maxirno do kilo, 5 0.19,2.
Ferro em chapa lavrada:

kilos pés pés polleg.
2.700 8 4 3/16

13.850 8 4 1/4
2.400 8 4 3/8
3.00040 3 3/8
3.500 8 4 1/2
1.000 8 4 3/4
1.500 40 4 3/16
2.850 8 4 5/16
Preço médio, maximo do kilo, 5 0.19,2. -

Ferro em chapa russa:
Eilos pés pés polleg.
1.500 5 2 4/2 1/46

850 6 3	 1/32	 .
950 8 4	 1/32
700 7 3	 3/16
60 - • 1/32 .

met. met. polleg.
290 2.00 1,00 4/46
470 .2,00 1.00 1/32
292 1,00 0,50 1/32
400 2,00 1,0,0 1/16

• Preço médio, maximo do kilo, $ 0.28.
Ferro Lowmoor Monk Bridg
Em. cantoneira Z:

Eilos polleg. polleg. polleg.
800 3	 3 -	 3/8x6m
000 2 1/2 2 1/2	 3/8x6m

1.350 i 3/4 1 3/.4 1 3/4x6m
Preço médio, maxtmo do kilo, $ 0.23,6.

Ferro em ehapa galvanisada :
Eilos pés pés polleg.
2.200 8 4 1/16

100 8 4 3/32
175 8 4 1/8
160 8 4 3/16
450 n. 18
550 n. 20
550 n. 22
37 n. 24

Preço médio, maximo do kilo $ 0.20.
Ferro redondo perfurado para estaes de

caldeira:
1.200 kilos do 1 1/8"
1.200 kilos de 1/4/4"
Preço médio, maxitno do kilo, 54 .90.

Ao :
Em barra para molas:

Ei/os polleg. polleg.
i/2

180 1	 1/8
150 1 1/2 1/4
100 2	 1/8

1.000 2.	 3/16
300 2	 3/8
190 2 1/2 1/4
100 2 4/2 5/16
600 2 1/2 3/8

3.000 3	 3/8
200 2 1/2 1/2

4.000 3	 1/2

NOVOMDPO io MT/



.10.000
•15.000
10.000r i0.000

400
800
500

1.000
1.000

100
100
200
125
200

50
110

50
'75

150
75
75

200
200

82
95

300
300
300
406

14
4

3 1/2 3/8
3 1/2 1/2
4	 3/8
4	 1/2
4 4/2 3/8
4 1/2 1/2
5	 3/8
5	 1/2
5 1/8 5/8
4
2 3/4	 3/8
3 1/4	 3/8
2 3/4	 1/2
3 1/4	 1/2

5/8
1 1/4	 1/4
1 1/4	 3/8
2	 1/16
3 1/2	 5/8
2
3
5

4/16
7/16

3 1/4	 1/2
1 1/2	 3/8
2	 , 5/16
3	 3/8
3 1/2	 3/8
4	 3/8
4 (/2	 3/8

3/32
3/4	 3/32
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Em barra para molas nom nervural
2.000 3	 3/8
6.006 3	 1/2
4.0)0 3 1/2	 3/8
1.000 3 1/2	 1/2

	

100 2 3/4	 3/8
3.000 4	 3/8
4.000 4	 1/2

	

200 3 1/2	 5/8
4.000 3	 5/8
2.000 3 1/4	 3/8
Preço médio, maximo do kilo 5 0.23,6;

Aço mole em barra:,
1.000 5	 1 1/2
1.0J0 6	 1
3.125 8	 1
2.375 8	 4 1/2
1.400 10	 7/8
2.000 10	 i 1/2
• 50 (1/4	 1/4

150 i	 3/16
150	 3/4	 1/2
700 4	 1/4

• 450 4	 43/4
1.575 4	 2
1.650 4

	

200 4 1/2	 5/8
450 41/2 11/2
625 4 1/2 2 1/4

2.700 5
Preço médio, malham dokilo, $ 0.214:

Aço commum:
Em barra boleada

2.000 2 1/2 1 1/4
.$.000 2 1/2

Em barra:

	

15 1 1/2	 1/16
200 3 .	 5/46

Sextavado:
15	 1/2
50	 5/8
50	 3/4
50	 7/8
• 5 1
15	 3/8,

1	 Quadrado:.
75 3/8.

205 1/2,
175 5/8.
295 3/4.

325 7/8.
440 1.
305 i 1/44
495 1 1/4
250 1 3/44
3C0 2.
250 21/2A
150 3.
150 3 1/4.1
175 31/2.
200 4.
100 i 3/4.
100 2.

Redondo;
4.025 2 1/4.
2.245 2 1/2.

412 2 3/4.;
2.975 3.

100 27/8:
1.000 31/4.
1.375 31/2:
2.',490 4.
2.750 41/2.
3.70 5.
2.325 51/2.

575 1 1/16•1
57 3/16.

310 1/4.
410 5/16.
627 3/8.

1.585 1/2.
1.025 5/8.
1.900 3/4.
2.872 7/8.
4.110 1.
3.287 1 1/8.
3.932 4. 1/4:

900 1 3/8.
2.303 41/2.

300 1 5/8.
1.000 1 3/4.

2:,0 1 7/8,
3.425 2.
1.237 7.
1.375 7 1/2..
1.587 8.
1.875 8 1/2.
1.600 9.

923 9 1/2:
1.000 10.
1.810 '6.
2.050 6 //2.

50 3/8.
50 1/2.

100 5/8.
250 3/4,
300 7/8.
400 1.
300 1 1/8:
300 1 1/4.
300 1 3/8.

- 300 1 1/2.
300 1 3/4.
300 2.
400 2 1/2.

Oitavado:
100 5/8.
200 7/8.
250 3/4.
200 1.
50 1 1/4.
75 1 3/8.

Preço médio, nuedmo do kilo, $0.21:
' Aço para ferramenta:

Quadrado:
100 5/8. -
100 3/4.
100 7/8.

, 125 1.
% 75 1 1/8.

90 1 144.
140 1 1/2.
100 1 3/4.•
150

125 2 1/2.
150 2 3/4.
300 3.
15 1 3/8:
25 3/8.-
50 1/2.

Em barra;
50 3/4 1/2:
50 1 3/4.
65 7/8 5/8.
15 1 5/8.
45 1 1/4 3/4.

Preço médio, maximo do kilo, $1.58..
Aço em barra rapido, alta volocidid

Poldy ou «Novo:
21 7/8 1/2.

125 1 3/4.
70 3/4 1/2.
31	 1/4 5/8.
50 2 1/8.

Preço médio, maximo do kilo, SI .60.
Aço em barra alta velocidade «Novo,):;

550 3 1 1/2.
150 2 1 1/4.	 •
100 i 3/4 1.
50 1 1/2 1.

250 5/8 3/8.
50 1 1/4.1/4.

Preço naédio,maximo do kilo, 21.60.
Aço quadrado Poldyrapido alta volog-

dade:
90 3/4.
35 5/8.

Preçoimédio,maxiMo do kilo, 51,60:
Aço quadrado Iírallou ((Novo» alta Ui

beldade:

12 12.
Preço médio, niaximo do 120,

Aço redemio do alta velocidade para tem;
perar a oloo, especial para machos, alarga
dores e frezos, Al/Pytho:

50 2 1;2
50 2
50 1 1/2
50 1 1/4

. 50 1
50. 3/4

Preço médio, maximo do ki10, 51.60.
Aço redondo Alonk Bridge .especial pari

eixos de carros o locomotivas:.
2.500 4 3/4x5m
3.000 5 1/4x5m
3.200 5 1/2)<5m
3.400 5 3/4)<50
3.450 6 1/4><5"
3,500 6 3/4><50
1.500 7 1/2)<5m
2.000 8 1/4><5",
2.250 8 3/1><50
2.500 91/2X%
2.800 10x5a

Preço médio, maximO do kilo, 00.934
Aço quadrado Booklet, rapid0 2 estrellai

r0 ' V/ 84 .
150 1
50 11/6

200 1 1/2
200 13/4
Preço médk) do kilo, $ 2.244
Aço novo Zonas& CO1VOT-
RNEModo:	 •

10 3/8
15 1/2
20 5/8

'7//t
50 1,
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'70 4 1/8
32 41/4
4'7 1 1/2
62 13/4
402

212 2 1/2
52 3
'75 3 1/2
75 4
Em barraf

162 1 1/2
120 1 1/2 3/4
100 21
80 2	 1/2

250 3 .14/2.
160 4 1 1/2
40 11/4 5/8
35 1 3/4 3/4
42 13/4 1
622 11/4

Preço médio, maximo do kilo, 1.66;

• Aço doce em chapa ;
'elos pés' pés pollega. • '

300 10 5. 5/8
1.075 14 10 4 3/16

375 8 4 1/8
.2.600 . 10 -.5 1/2

730 19 8 1 1/16
600 24- 8 9/16
450 98 :3/8
490 ' 9 11, 3/8

750 19 7 3/8
560 9 89J16.

Preço médio, ma.ximo do kilo, S 0.35:• •
100 kilos -de aça em chapa- (ts 1/16, kilo

e.	 $ 0.35.
1 tonslada, de 4.000 kiles. de ferro sin-

.'	 cio cotia 40 a 50 % de sil,cio, maxinio
do kilo, 5 0.10.

1.350 kilos de antimonio em barra, emitiria
do lálo $ 0.41.8.

2.500 kilos de alnminium em barra, maximo
do ilo, $ 0.87,7. -

20.000 Élos do cobro em barra, maximo do
kilo, S 0.85.

40.000 kilos de chumbo em barra, maximo do
S 0.22. ,

3.400 kilos de estanho em barra, marca
Carneiro, =situo do kilo, $ 1.19.

8.000 kilos de estanho em verguintias, marca
.	 Carneiro, maximo do kilo:), $ 1.19.

.5.290 kilos do metal Magnolia, inaxin2o do• . kilo, $ 0.70.
500 kilos *de carburundum, niaximo, do

kilo,	 1.31.

A entrega será dentro dos vagões da
• estrada, no Cáes do Porto, direitos aduaneiros

por conta da estrada e todas as demais des.
pezas por conta do forneceder, em um espaço

'Ne tempo do 90 dias, a contar da data do
registro do contracto no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo no prazo marcado su-
jeita o coutractante a uma multa que, con-
forme entendimento da Administração, poderá
ser até o valor da caução do contracto, sendo
dado novo prazo, si não preferir a adminis-
tração a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, independente de acção
ou interpelação judicial, com perda da
caução, e sem que assista ao coutractante
direito a reclamação do especie alguma.

No caso de multa, fica o contractante
gado a entregar a respectiva importancia na
thesourariasno prazo de 48 horas, a contar
da hora do recebimento da intimação por
escripto, sob pena de rescisão do contracto,

. tas condições já acima estabelecidas, si não
for cumprida a intimação.

A concurrencia versará 'apenas sobre o
preço, em dollars, ouro americano, em libras

',esterlinas ou qualquer outra moeda, .para as
cleettg ,t1,5 kbeiezegas	 Jgc açie

didos, servindo para a comparação dos pre-
ços o cambio á vista gila vigorar ma vespera
do dia marcado para a concdrrencia, caben-
do a preferencia de direito ao autor da pro-
posta mais barata, Por minihm que seja a
diferença entre ela, e qualquer outra.

• A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos
tabeladas.

Os preços que apparecerem em detalhe para
artigos do preço marcado médio, não serão
tomados em consideração.

; As propostas, que devem estar devidamente
seladas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em tres vias, em euvolucros fechados, com a
declaração, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esso eusolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
docunieutos que possam provar a idoneidade
do prJoonente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos de quitação da ultima collecta
dos imp..stos a que estiver sujeito..

No acto da entreza da proposta, o propo-
nente deverá ashiblr o recibo da caução de
3:000$, em dinheiro ou em titileis da divida
publica federal. previamente feita na thesou-
raria desta Estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recuzar-se a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite, que for
expedido para esse fim.

O fornecedor para garantia da execução do
fornedinento, caucionará na thesouraria da
Est ada a quantia correspondente a 5 %
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em dedos da divida publica fe-
deral. •

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo idinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas. 	 •

A questão da idoneidado.dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
do abertas as propostas.	 ..

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes.
de qualquer decisão, serão publicadas.„ • -

Fica reservado á Estrada o direito de areei-
tar parte de uma proposta e parto de outra,
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varias artigos a serem forne-
cidos, assim comi) de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a con-
currencia, caso assim convenha aos seus In-
teresses.

As propostas não poderão conter sinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-

sobrenas o ofterecimento de uma reducção
a proposta mais barata.

No caso de ,absoluta igualdade entre pro-
•postas terá preferencia a què apresentar

preço mais vantajoso no desempate. 	 •
•A Estrada reserva-se o direito de restringir

as quantidades pedidas.
Toda e qualqUer proposta que não; estiver

inteiramente de aectirdo com este editaloão
será tomada em consideração.	 .

Secretaria da Estrada de' Ferro Central do
Brasil, em 23 de novembro do I 020. —O Seara-

Dio. cdr;eieess Zetd.itio	 yessee±ellou

Estrada de Ferro Central do Brasil.	 .

CONCURRENCIA PARA Ó POENECIMENTO DE PAPEI.
PARA I¥PRENSI NACIONAL, CONSUMO EM 1.921

Concitáencia • ti. 13

De ordem da directoria, faço publico'quã
ás 13 horas do dia 7 do proximo moa de de-
zembro, na Intendencia desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas propostas
para o fornecimento de: •

Resmas de 500 folhas abertas de papel asseS -
tinado para impressão:
2.500 resmas

'
 do 20 kilos, BB, resma 665000,

500 resmas de 24 kilos, BB, resma;795800.
500 resmas, de 30 kilos, BB, resma,99S000.

1.000 resmas, c'. 24 kilos, AA, resma, 795800.
.500 resmas, de 30 kilos, amarelo canado,

resma, 908000.	 •
500 resmas, de 30 kilos, verde, resmas

905000.
Resmas de 500 folhas aberta
800 resmas, , de 1.5 kilos, cor do palha, para'

onveloppos, C /O e C 42, resma,
45000.

200 resmas, de 50 kilos, do papel pardo
cartão para embrulho, para ouve-

• loppes C 75, resma, 1405000.
25.200 folhas de cartolina do diversas abres;

de 0, m76x0,56, conforme amostras
folha, 400 reis.

Toda massa do papel acima pedido deverá
ser de passa de primeira qualidade.

Os preços marcados são os maximos.
A entrega será na Intendencia, dentro de

um espaço de tempo do 90 dias, a contar da
data do registro do contracto no Tribunal de
Contas.

A entrega não sendo no prazo marcado su-
jeita o contractanto a uma multa que, enn- -
foeme entendimento da administração, , po-
derá ser até o valor da caução do contracto,
sendo dado novo prazo, se não preferir a ad-
ministração a rescisão do contracto, por
simples aviso ou notificação, independente de
acção ou interpelação judicial, com perda da
caução: e sem que assista ao contractante di-
reito a reclamação de espeoie alguma.

No caso de multa, fica o contractante
gado a entregar a respectiva importancia na
Thesouraria, no prazo do 48 horas, a contar da
hora do recebimento da intimação por escri-
pto, sob pena de rescisão do contracto, nas
condições já acima estabelecidas, si não fôr
cumprida a intimação.

A coneurrcricia versará apenas sobre o
preço, em réis, para as unidades estabele-
cidas dos artigos acima pedidos, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por • minima que seja a diffe-
renaa entro ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos es-
tabelecidos.-

As propostas, que devem estar devidamentd
saltadas, datadas, assigna.das, -com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em tres vias, em envolucros -fechados,
com a declaração, por_ fóra, do assumpto o do
nome do proponente.

Esse envolucro deve Ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprebendendo-se;- entre
eles, os recibos da quitação da ultima cole,
lecta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da propoSta, o propo-
'Imite deverá exbibir o recibo da caução de
3:000e, em dinheiro ou tituloá da diVida pu-
blica federal, préviamedte feita na thesoue
raria desta estrada, pala garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá .para
os cofres da mesma-estrada, si o proponente
preferido recusar-se a aigiaar- o respeotiv• • y • •	 •	 _	 _••
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O Confrade só se toraark atractivo depois/
de approvado definitivamente pelo Ninisterio
da Viação e Obras Publicas e registrada peita
Tribunal de Contas.

do valor do fornecimento a realizar,
dinheiro ou em títulos da divida sifiblica.fe,
dera/.

contracto, dentro do Prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega to_ convite que far
.expedido para esse fim.

O fornecedor,, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia da carréspondentsi
a $ % do vahir do fornecimento a realizar,
em dinheiro, ou em titulos da divida publica
federa/.

O contracto só se tooará efectivo depois
do approvado definitivareente pajo Ministerio
da Viação o Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questa° da idoneidade dos proponentes
será Julgada o examinada préviamente; antes
de abertas as propostas.

As propostas cajos autores . rdso tiverem sido
considerados iioneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parto do uma proposta e parte do outra,
ou outras, conforme a differonça para menos
aos preços dos varies artigos a sereia forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a con-
~renda., caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital, o o preço, conforme
jã ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer ondas de vantagens não paevistas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o offerecimento de uma reducção so.
bre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reaerva-se o direito de restrin-
gir as quantidades pautas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de acebrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, cm 17 de novembro de 1.92.-0 se-
cretario, Diocleciano Candilo de l'acenneelles.

Estrada de- Ferro Central do Brasil

CONcuratexcIA PARA O FORNECIMENTO DE °LEU
LUBRIFICANTES, EM 1921, PADA A 44 DIVIsX0

Concurrencia n. 20

De ordem da directoria, faço publico que,
is 13 horas do dia 6 de dezembro de 1020, na
;saem/o:mia desta estrada, na estação Mari-
tima, serac recebidas propostas para o forne-
cimento, em 1921, do:

L00.000 litros do oleo para carro,
maximo do litro 	

20.000 litros de deo para cylindro
suporaquecedor, maximo
do litro. 	

• •
Estes °leoa deverão satisfazer as seguintes

Condições:
Densidade a	 0,890 a 0,920.
Não conter resinas e deo de resina.
Serem neutros.
Ponto de fulgor: 180sc, para o oleo de

carro e maxhina e 280°c, para o oleo de
cylindro.

Viscosidade : a 40sc, para o alce do ma-
ablua 0,40 a 0.80 o para o oleo de carro 1,00
a 2,00 a 100°o, para Ó ole0 do cilindro, 0,23
a 0,40.

A entrega de uma terça parte do forneci-
mento deverá ter logir. em um espaçnle
tampe de 40 dias, a MUI' da data do re-
gistro do contracto no Taibuhal de Conta,
outra terça parte durante o moa de abril e a
terça parte ultima durante o moa de agosto.

A entrega não sendo no prazo marcado, ou
sendo o olão entregue de qualidade inferior á
da amostra apresentada, dará a èstrada o di-
reito de comprar, onde lhe aprouver; as
quantidades em falta, correado . por conta do
eontractante a differerça de preço para mais
e ficando ainda sujeito a uma multa que, con-
forme entendimento da administração, poderá
ser até o valor da aunar) do contracto, si não
preferir a estrada a rescisão do contracto,
por simples aviso ou notificação, independente
do acção ou interpellaçlo judicial, com parda
da caução, e sem que assista ao contractante
direito a reclamação de especie alguma.

No caso de multa e de differerça para mais
em preço, fica o contractanta obrigado a en-
trega das respectivás importarmias na thesou-
raria no prazo do 48 horas, a contar da h,pra .
do recebimento da intimação por escripto.

Não sendo -satisfeita a intimação, serão de-;
duzidas as importa.ncias da caução do contra-
cto, ficando o contractante obiigado 'a. lute-
gralizal-a immediatamente, sob pena de rçe
scisão do contracto, nas mesmas condições J3
acima estabelecidas.

As propostas deverão satisfazer aos saguins:
tes requisitos:

•10 , indicar o nome da fabrica fornecedora;
23 , indicar o nome e marca do artigo;
.3°, indicar o preço, em dollar, ouro ameri-

cano, para o- litro de oleo.
Para facilitar a numeração das propostas,'

não convém que sejam encerradas em um
mesmo enveloppe propostas que obriguem a
mais de uma numeração.

A tara das quartolas de oleo é do 33 kilo-
grammas.

Os alces deverão ser importados directa-
mente para o serviço da estrada e entregues
na intendencia. correndo por conta do forne-
cedor todas as despezas até 0>ml da entre-
ga e por conta da estrada os direitos adua.
neiros, devendo vir para isso os conhecimen-
tos de embarque em nome da mesma estrada.

A concorrencia versará apenas sobre p
preço em dollars, ouro americano, para o
litro, Cabendo a preferencia, do direito ao
autor da proposta Mais barata, por minlina
que seja a differcnça entre dia e qualquer
outra.

As propostas, que devem estar devidamente
saltadas, datadas; assignadas e com indicação
das respectivas residendas, serão entregues,
em tres vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fora,- do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprohendendo-se, entre
altas, os recibos de quitação da ultima col.
leda dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exbibir o recibo da canção de
3 : 000 em dinheiro ou titulos da divida publica
federal, préviamento feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assiguatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias, conta-
dos da data da entrega do -convite que for
expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecinieuto, caucionará na thesourada
akssta estrada á quantja eersasSasegclVita a -5 a

Os concurrentes deveu) apresentar na me
ma intendencia, até a hora da. concurrencia,
as amostras dos oleos que pretendem fornde
cor, afim de sedem as nacsru.s dcris/amento
exatninadas.	 .1

Essas amostras devem ser de volume mininni •
de trea litros de cada marca de deo.

O proponente que entregar quantidade/
menor ficará sujeito á recusa da propooa,
acaso a quantidade entregue for julgada inarl
aufficiente para a anal-se.

A questão da idoneidade dos prOponontes
da analyse e acceitação das amostras apre-
sentadas será julgada e examinada pré ria-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tenham sida
julgados idoneos ou as amostras não tenham,
sido julgadas em condições do ser acceitaag
não serão abertas, salvo o caso de mais ds,

pem
ostaa.m arca de artigo em uma pacsma pra.

s's
Depois de julgada a idoneidade dos propod

/sentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão. serão pnblieldas.

Fica reservado á estrada o direito de accei-e
tar parte de uma proposta e parte dg outra
ou outras,- conforme a (liderança para menos
nos preços dos varies artigos a. serem forne-
cidos,. assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou amainar a
concurrencia, caso assim convenha aos setas
interesses.

As propostas não poderão conter sinão 111n3
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conformo catá
indicado que e proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaesquef
offertas de vantagens não provi-tas neste edis
tal nem as propostas que codtiverein 'apenas.
o offerechnento de uma reducção sobre a proa
posta mais barata.	 --

No caso de absoluta igualdade entre duma'
propostas, terá preferencia a que apresentas
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringis
as quantidades pedidas.

Toda e •qualquer proposta que não estiva,
inteirarnento de accérdo coei este edital naco
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada do Ferro Central dei
Brasil, 17 de noveinuro de 1920.-0 secretario
Diccleciano Candido de Vasconcelless

5 0.12

5 0.27

' Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AI:VAIAM"
ARAME FARPADO E OUTROS ARTIGOS PARA A ti3
nvisiio, EM 192i.	 -

Concurreacia mi. 10
De ordem da Diretoria, faço publico saia,

fica transferido para ás 13 horas do dia 4 do:
proximo :nu de dezembro, 1:a, luteudelici
desta Estrada, na estação Maritima, a con..
currencia para ei foruccimemo acima declaa
rado, convocada, para o dia 23 do correnk
num, por edital desta Secretaria, de 20 dest4
inez, publicado no Diaric Oiflciat n. 259, da
21,' prevolec,endo todas as demais condiçõet
de mesmo edital. •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasii. lio de Janeiro, (sai 22 de noN ombro
de 1920. — O searetasi0s Psaa,Zsa ta Ctes_dadáitiwr
de Itawied?.sji
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Estrada de Ferro Central do Brasil
tONCIIRAENCLA PARA O FORNECIMENTO DO MATERIAL

' ELECTRICO PARA A 2" DIVISÃO, EM 1921

Concurrencia n. 15

tre ordem da directoria, faço publico -que
Is 13 horas do dia 16 de dezembro de 1920, na
Intendencia desta Estrada, na Estação Atari-
tima;serãe recebidas propostas para o foce-
cinzenta de :

100 kilos de arame francez, de diversas
córes, kilo, $ 2.75.	 • •

1.500 kilos do arame de cobre, duro, de
0, 11001, kilo, $ 1.10.

3.000 kilos do aramo de cobre, duro de
0,1'002, kilo, $ 1.10.

117.000 kilos de arame de forro galvanisado
do 0,1'004, kilo, $ 0.18. .

500 abat-jours de porcellana, chatos,
para lampadas incandescentes, um,
$ 0.30.

500 aranhas para socketes de lampadas
iiicandescentes, unia, 3 0.10.

400 alicates «Universal», para guarda-
fios. um , 3 2.33.

200 botões de marisit•a'para campainhas
electricas, um, 3 0.30.

50 chavetas para appa.relhos telegraphi-
cos, uma, 30.75.

300 metros &e condulto flexivel do 1/2",
metro, 3 0.80.

300 metros de conduite flexivel de I", me-
tro, $ 1.25.

8.000 kilos de chlorhydrato de ammonea em
pó, kilo, 3 0.50.

1.000 metro.s de cabo duplo, envolto em
chumbo, n. 12, metro, $ 0.33.

• 20 commutadores de 2 linhas, para tele-
phones, um, 3 0.80.

15.000 pares de carvão agglomerados, para
pilha Leclanché, de 0,1120x0,11045.
x0,2020, par, 0.50.

200 cordões para phones, um, 3 3.00. •
20 chaves monophasicas, para 30 am4

péres, com Uivas., rolha, uma .
1•50.

"i0 chaves triphasicag,
com fuzil/eis carta

ti9 esticadores para 1111,11
• 0,2004, completos,

Pio com isol
400 kilos n. 18.
100 kilos n. 10.
500 kilos n.
500 kilos n.
200 kilos n.
100 kilos ti. 18.	 -
Preço médio kilo 1.25..
Fia com isolamento do bosracba e al-

godão:
200 kilos n. 10.
500 kilos n. 12.
500 kilos n. 14.
Preço médio, kilo $ 3.75.

1,000 fuziveis de rolha, de 4, 20, 25 o CO
ampéres,-partesiguaes, uni $ 0.15.

100 filáveis de cartucho do 60 ampéres,
um $ 0.-35.	 • ,

60 kilos d9 fita isolante, branca, kilo
$ 1.80.	 • ,

Isoladores:
2.00J de OSSO, um 3 0.00.
5.000 capanema n. 2, com pinos, um

3 1.50.
1.000 capanema ri. 3, com pinos, um

$ 1.00.
2.000 para 6.000 volts. uni 3 06s.
1.000 para 12.030 volts, um 3 1.10.

200 cachimbos, com haste curva, um
3 0.80.

200 interruptores rotativos, n'e urna e
duas direcções, partes, iguaes, um

0.65

' Lampadas incandescentes economicas do
420 volts:

1:000 d 16 velask
10.000 de 25 V•olas•.14.
10.000 de 32.
2.000 dede 50 velffs".."

Preço médio, uma 3 0.43:— •
Lampadas de 1/2 watt, 120

500 de 100 velas, uma, 31.10.,
500 de 200 velas, urna 1.25.
400 de 400 velas, uma 32.25.
200 de 6ts0 velas rosca «doliath», uma

$3.25.	 • , .
.200 de 600 velas, rosca «Universal", uma

$3.25.
300 de 800 velas, rosca «Goliath», uma

--Lampadas incandescentes economicas de
220 volta:

300 de !G velas.
300 de 25-velas.
300 de 32 velas. .

Preço media, uma $0:50. Todas as
das acima pedidas sã jiadsèrão ser das marcas
•sEdison», Weitinghousên ou «Philipps».

2001ampaclas de filamento do carvão, de
16 voltsx65 velas, urna, 30.55.

100 pesas de madeira para campainhas
olectricas, uma 30.35.

1.000 pilhas seccas ((fleti Seala, uma $0.65.
20 grosas de parafusos azues, para cleats,

de 2 1/4", n..10, grosa 31.00
10 grosas de parafusos azues para rosa-

. ceas, de 4", n. 7, grosa $0.85.
350 rosacoas para forro, urna, 30.25.
250 rosaccas para tleats, uma 30.25.
SOO supportes para lampadas iucande-

descantes, de rosca (bucha) com
interruptor, um 30.48.

500 tubos de louça, de 1", para fio de
011 ,007, um 30.6.

200 tubos de louça, do 3", para fio de
0%007, um 30.08.

2.000 kilos de zinco puro em barra, kilo
30.65.

200 gram mas de platina em fio de 02,002,
gramma $3.00.

200 postes de ferro batido, para block-
Adel, iguaes á amostra, um 380.00.

• 	 a •Na apparelhos telephonicos aWestern»,-

•

, A entrega será dentro dos vagões da Es•
Cada, no (.',;!e3 do Porto, direitos aduaneiros
por conta cia Estrada o todas as demais des-
pesas por conta do fornecedor, ram um espaço
de tsnipa ee 90 dias, a contar sia data do re-
gistro . do contrasto no Tribunal do Contas.

A entrega dos cabos telephonico o de tele-
graoho poderá ser em uru espaço de tempo de
180 dias.

A entrega não sendo no prazo marrai() sum
jeita o contractante a nma multa que, con-
forme entendimento da administração, poderá
ser até o valor da caução do contracto, sendo
dado novo prazo, se não preferir a adminis-
tração a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, independente do acção
ou interpellação judicial, com perda da cau-
ção, e sem que assista ao contractante direito
a reclamação de ospecio alguma.

No caso de multa, fica o contractante obri-
gado a entregar a respectiva importancia na
Thesourat.ia no prazo do 48 horas, a contar da
hora do rcsebimento da intimação por escri-
pto, sob pena de rescisão do contracto, nas
condições já acima estabelecidas, si não for
cumprida a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre o
praça, em dollars, ouro americano, ou em
qualquer outra mooda para as unidades esta-
belecidas dos artigos acima pedidos, servindo
ara comparação dos preços o cambio, á

'vista, que vigosar na vespas°, do dia mar-
cado para concurrericia.

Caberá a preferencia (Ri direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre dia ' e qualquer
outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

Os preços que apparccerem cm detalho
para os artigos de preço marcado medio, não
serão tomados em consideração.

.As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, data3as, assignadas, com a
indicação das respectivas residencias, serão
eutreguss, em Ires vias, em onvolucros fe-
ehad. os, com a declaração, por fera, da
assumpto e do nome do proponente.

Esse onvolucro deve sor acompanhado de
um outro, em separado, contendo to-os os
documentos tire possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos de qintação da ultima colle-
cta dos impastos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução da
3:0003, em dinheiro ou em titules da divida
publica federal, previamente feita na thesou-
raria desta estrada,s para garantir a assistia-
tura do contracto, caução tino reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignae o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data da entrega do convite que
for expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a

s. ', do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica
Moral.

O contracto só se tornará effectivo depois
tia approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publisas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada prévianaente, antes
de abertas as propsstas.

As propostas cujoa autores não tiverem s:do
considerados idoneos não serão abertas.
- Depois de julgada a idoneidade dos propo-

nentes serão marcados o dia e hora para aber-
tura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de accei-
tar parte de uma proposta o parte de outra,
ou outras, conforme a ditfiyença para menos
nos preços dos %%rios artigos a serem forneci-
dos, asidin como do não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou ar-militar a
concurrencia, caso assim coavenha • aos seus
interesses.

a 40 ampares,
uma, $
tele&raphicas

m, 18.25.
4.000 metros de fio duplo Culta' n.

metro, 0.15.
amento de algodão WP.1

de mesa, n. 6.032 do catalogo n. 3,
um, $32.50.

apparelhos telephonicos aWestern»,
de parei., n. 1.333 do catologo

•-• n • 3 , um, 328.45.
`‘, Os apparelbos telephonicos acima

wf>,t pedidos Umbela polern ser seme-
Mantos aos da Western, desde
que sejam de fabricante idoneo e
destinados a installação de bate-
ria central, devendo constar nas
propostas o nome do fabricante.

8 kilometros de cabo teleplionico de 30
pares, metro, 31.35.

II lsilometros de cabo tolophonico de 35
• pares, metro, 31.38.

Os cabos telephosicoa pedidos deve-
rão ser conforme amostra, de-
vendo cada fia ter 0,m/mG a
0,m/m7 de diametro e o til-
volucro de chumbo 1,m/m8 de
espessura.

120 kilomett os de cabo telegraphico de
28 linhas, conforme ainostra, metro,
$1.00.
Os prèçJs mareados são os maxi-

'nos.

•
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As propostas não poSerão conter sinão uma
fornuila de comple:a submissão a todas as
eleosalai I toste edital, e o preço, conforme já
Lcou estabelecido.

Não se tomara() ore consideração mmesquer
offertas de vantaeens tilo previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o oll'erecimento de uma reducção sobro a
proposta mais barres).

No caso de abslffsta igualdade entre pro-
postas terá pralerencia a que apresentar.
'preço mais vantajoso ri desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades posi. das.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accerdo com este edital não
sorá tomada em consideração,

Secretaria da Estrada de Ferre Central do
Brasil, em 23 de novembro de 1920. - O se-
cretario, Diorleciano Cantiido de Vasconcellos.

nn••••“,

Estrada do Ferro Central do Brasil

GONCURRENCtA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS
DIVERSOS PARA A 2 % DIVISÃO, EM :921

Concurrencia n. 16
De ordem da directoria, faço publico que

ás 13 horas do dia 20 de dezembro de 1920,
na intendencia deva estrada, na estação
Maritima, serão recebidas propostas para o
fornecimento do:

Escriptorios:

12 vassourinhas do piassava, uma 5250.
60 kilos de barbante nacional do primei-

ra qualidade, kilo 8$e00.
GO vassouras de cabello, com cabo, uma
. MOO.
60 kilos de potassa, kilo $800.

120 latas do litro do croolina Pearson, ou
semelhante si o proponen te apresen-
tar attestado do approvaçáo da Es-
trada, lata 35000.

'50 kilos de gomma arabica-em grão, kilo
35000.

'72 barras de sabonetes S. A. ou seme-:
lhante, barra 1$600.

50 latas do litro do Rupy, ou semelhante
si o proponente apresentar attestado
de approvação da Estrada,lata 2$800.

50 espanadores de pennas de 0 2 ,50, um
55500.

.220 parotos de papel hygienico de 1.000
folhas, pacote 15500.

,20 sacco3 de aniagem, do 12,30X0,75,
'um 3$000.

60 paus' de sapolio Pelo, um $400.
3 kilos da bolas do naphtalina em latas,

kilo 44500.
2 litros de benzina, litro 12$e00.

A2 vidros de balsa= Maravilhoso, vidro
!MO.

Deposito do Telegrapho:
400 kilos do alvaiade de zinco, Niege, n. I,

Lilo 21,000.
100 kilo:: de amiantho em pó, kilo 15800.
10 kilos do amiantho em pape.ão de 1/16,

kilo 3$500.
'80 kiloa de breu claro, kilo 1$S10.
10 grosas de bicos para gaz acetyleno,

simples, de 21 e 28 velas, partes
eguaes, grosa 255000.

po brochas de cabello, encastoadas, fran-
cozas, A. P., os. 8, 10, 12 e 14.par-
tes egnaos, medio de uma, 45500.

60 kilos de barbante n -cional de la quali-
dade, Lilo

'
 85500.

50 boocaes para lanternas typo VI, um,
35200.

50 boceaes para lanternas typo VII, um,
35200.

100 chaminés de mica, com guarnição de
metal, duas placas, para lampeão
belga, n. 1. 45000!

50 chaminés do vide° parti lampeão belga,
ns. 1 ou 2, uma, 15200;

103 kilos de corda de linho- francesa, do
1/4" kilo, 65500.

100 kilos de csrda de linho, franceza, de
1/2" kilo, 65500.

12 cavadeiras de ferro, simples, para torra,
nina, 5l:000.

10 cadeiras singelas, com assento de pa-
Ihinl a, do cancha ou peroba, for-.
tes, uma, 20$000.

50 latas do litro de ereolina Pearson, ou
someleante si o propononte apre-
sentar attestade de approvação da
Estrada, 1-ita, 3S00.

20 estantet de madeira, para pilhas, iguaes
a amostra, lima, 6050 )0.

50 kilos de enxof:'e em pó. kilo, 154.00.
100 kilos de estanho em serguinhas, marca

	

Ca.eleiro, kilo -75500.	 •
1.000 folhas de lixa esmeril. orn patino, ns. 0,

F. FF, e 1, partes iguaes, folha,
$200.

600 folhas de lixa Navarro, em papel os. 0,
1, 1 1/2, 2, 5 e 6, partes iguaes,
folhas 5280.

o-sa lampeões belgas, de suspensão, typo 1,
comple tos, um 605000.

25 lampeõess belgas, de plataforma, typo
III, completos, um 605000.

-25 lanternas typo VI, completas, uma,
165000.

25 lanternas typo VII, completas, urna,
285000.

100 vidros de oleo fino para relojoaria,
vidro, 35000.

200 kilos de potassa, kilo, $800.
20 pás.de bico, reforçadas n. 4, uma,

65500.
10 kilos de pé de sapato em pacotes, kilo,

600 réis.
20 mezas para apparclbos telegraphicos

iGnaes á amostra, uma, 505000.-
100 latas de litro do Rupy, ou semelhante si'

o proponente apresentar attesta !o de
approvação da Estrada, lata, 25800.

80 kilos do sabão virgem especial, kilo,
15000.

100 barras de sabonete S.A., ou semelhante,
barra, 15600.

100 sapolios Po!o, um, 400 réis.
100 torcidas para lampeão ,belga, uma,

15000.	 .
300 torcidas Sol, ns. 1, 2 e 3, média de

unia, 150 reis.
150 kilos de tinta em latas, r'polin ou Par-

sunlac, verde, enearnama o brands,
partes iguaes, 1110, 1150:0.

50 vassouras de piassava, granles, para
varrer, uma, 15800.

100 vassourinhas do piassavasuma, 250 réis,
10 kilos da vermelha() da China, kilo,

305000.
20 galões de verniz Ajax, branco o preto,

gala°, 245000.
• tO galões de verniz crystal Stender, galão,

265000.
100 vidros encarnados lisos, do 02,50 x

X 0'1 ,40 x 02 ,002, desimetro qua-
drado, 510 ré:s.

109 vidros verdes lisos, de 02,50 x 02,40 X
X 02 ,002, decimetro quadrado, um
510 réis.

200 _vidros brancos lisos, de 02,50 x 02,40
x O'e ,002, decimetro quadrado, um
320 reis.

100 tes de ferro para gaz, de 1/2", um
15800,

100 joelhos de ferro para gaz, de 1/2", um
15800.

1.000 metros de cano de ferro galvanizado de
1/2", peso theorico 1.425 kilos, kilo,
15800.

200 litros de espirito de vinho rectificado
de 36°, litro, 2$?.00.

50 litros de espirito de vinho rectificado
de O% litro, 25200.

2000 kilos de estopas 'branca de algodão
que ItS,o seja inferior a amostra que
se encontra na hitendencia, kilo,
1$30u.

' 50 kilos de latão em chapas, do 3/16%
kilo, 75500.

2.000 litros de raeo para transformador;
Transa ou, litro, 25000.

2.000 kilos de oleo de banha, conforme cas
demo de Encargos, kdo, 45000.

300 kilos de oleo do linhaça erú,
37800ca. derno de Ens•srgos, kiloss

3.000 tijolos refractados de 0, 222 x 0,2,11
X 0, 200, milheiro, 4S05000.

4.000 kilos de ferro pateste, reclohdo, do
1/2", kilo, 1'400.
Arrecedaçlo:

5 kilos de acido moriatico, kilo, 25300.
6.000 kilos de estopa branca do algodão,

que nlo seja inferior a amostra
que se encontra na Intendencia,
kilo, 15300.

N caixas de kerozene, caixa, 275500.•
t7.000 litros de oleo de caroço -do algo Ião,

conforme caderno do Encargos,'
litro, 25400.

.42.000 pacotes do papel hygienico, do 1.000.
Folhas, pacotes, 15500.

120 sabonetes Pear's n. 1, um, 85500.
600 caixas de (2 sabonetes pequenos par

carros, esposo ou semelhante,
caixa l 3$00J.

60 caixas de anti-morbine Royal, caixa,
• 120 000.
250 vidros do 125 grammas de alcool cam.4

phorado, vidro, 15800.
250 vidros de 125 grauunas de arnica;

vidro, 25000.
20 kilos de bar'oanto nacional de ia quas

lidale, kilo, 8$500.
42) baldes de zinco galvanizado com 15"

te bocca por 12" do fundo, con-
forme a.nostra, um, 75500.

250 vidros do 125 granulas de balsamc
catho/ico, vidro, 23090.

150 boccaes para lanterna de chefe d3
trem, esu•es a amostra, um 35100.'

300 cadeados de aço, fortes, de abrir poZ
, baixo, numeradas • e com obvieis dis

fe-entss, eguads a 'amostra, tint •
85000.

50 carinitças, grandes, uma 145000.
100 caixas de expediente de chefe do trem;

eguaes a amostrs, uma 34000. •
36 capsehos do cbco de is1,00x02 ,45, urs

25S00.).
100 copos t:e crystal, colmes a amostra.'

m 25000.
400 kilos ('o corda de manilha, kilo 35200:
400 latas de litro de creo,ina Pearson, ou

semelhanto si o proponente apre-
sentar attestado de approvação
estrada, lata 35000.

1 diarnente superior por 185000.
4 escadas de madeira, sinalas, coa,

22 ,00, por 155000.
4 escadas de ima leira, singelas, coai

• 22 ,50, por 185000.
50 escarradeiras de metal, eguaes a amos-

tra, uma 355000.
150 esfregões do cabello, com cabo, um

75500.
150 esfregões do pla.ssava, com cabo, uni

250 esilaS;i0acio0. res de pennas, de 02,60, uni.
65500.

2 ferros de soldar, um 65000.
400 grizetas completas para laternas tyg,

6, egnaes a amostra, uma 45500.
100 grizetas completas para lantornas tyg

8, eguaes a amostra, uma 4$500.
100 grizetas completas para lanternas dei

chefe de trem, eguaes a amostra, umtt;
45300.	 _

400 lanzernas typo 61, eguaos a arnostall,
uma 165000.; 	 "
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200 kilos de sabão virgem, kilo 1$000.
100 saboneteiros do vidro para carros,

completas, uma 35000.
390 sapolios Polo, um 400 reis,
50 chapas de signaes, esmaltadas o nu-

meradas de 151 em diante, eguaes a
amostra, urna 205000.

30 kilo; de solda do estanho, kilo 5$000.
gmosas de torcidas sol n. 1, uma 150

• reis.
60 groeas do torcidas sol n. 2, uma 130

réis
poo vassouras de calmado, marca 22 B, com

cabo, uma 2$80J.
600 vassouras do piassava, espoemos para

lavagem, uma 1$200.
48" vasmurinhas de piassava, lima 230 réis.

100 vidros brancos, lisos de 0nO50x0',50X
x0m,002, decirnetro quadrado "320
reis.

vidros verdes, lisos, do 021,50x0m,50X
X0°,0,2, 'decimetro quadrado. 540
reis.

100 vidros encarnados, lisos, de Ote,50x
X 0°,50 X 0%002, dechootro qua-
drado, 510 réis.

100 vid:os mancos, do augmento, para
lanternas tyao 8, eguaes a amostra,
um 48500,

100 vidros encarnados, do aumento para
lane. nas typo 8, eguaes á amostra,
um, 48500.

200 latas de litro de Anozol Werneck , ou
credina Pearson, ou sLnilhaute si
a aresentar o propenonto attestado do
RbprOVRÇãO da Estrada, lata, ê$000.

CW preços marcados são os maximos.
A entrega 'será na Intendoacia; em um es-

paço de tempo de 30 dias, a Contar da data
do registro do contracto pio Tribunal do
Contas. •

Para os cadeados o picadoiaw o espaço de
tarar ") de entrega será da 00 , ias.

A entrega, não sendo ) rMazo marcado su-
o gonfractonta a una 'nlaha que, con-

formo en:endinnonta da adMinistraçÁ, po-
derá ser até o valor 'da caução do cohtracto,
sando dado novo prazo, se não preferir a . ad-
itinistraoão a rescisão do contracto, por
'abro-dei avio ou notificação. ind-pendunto de
acção ou iaterrellaçao mmicial, com pu.'a da
caução, e sCon,que asàs:a ao cantramante di-
rei to á reclanagoo de espetie alguma,

No oasd Ce multa, fica O COntrr aturde obri-
JW.egar a.tegwAYA inaportaltda

Thesouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da hora do reambimento'da intimação por es-
cripto, sob pena de rescisão do contracto, nas
condições ja acima estabelecidas, si não fiSr
cumpria a intimação.

A =carreada versará apenas sobro o
preço, em reis, para as unidados estabelecidas
dos artigos acima podidos, ca/mndo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta mais

_barata, por miniva que seja a differença entro
ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos ma:Amos es-
tabelecidos.

Os preços que apparecerem em detalhe para
os artigos de preço marcado médio, naai serão
toniadss em consideração.

As propostas, que devem ottar devidamente
sedadas, datadas, ass'gnadas, com a indicação
das respactivas residencias, seno entregues,
era tres vias; em envolucros fechados, com a
declaram, por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
uai outro, era separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idonaleade
do proponente, comprohendendo-se, entre
alies, os recibos de cgttação da ultima conecta
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da ontrega da proposta, o propo-
nente deverá oxhibir o recibo da caução do
2:000j0e0, etn dinheiro ou em titulos da di-
vida publica fedoral, préviauaonto feita na
thesouraida desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que rever-
terá para os cofres da- mesma estrada, si o
proponente pretendo recusar-se a assigmar o
respectivo contracto,'dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do convida
que RW expedido para esse fina.

Cl fornecelor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na Cesouraria
desta estrada a quantia correspon d -nto a
5 % do valor do fornecimento a realizar, ena

•dinheiro, ou em titules da divida publica
federal.
' O contracto só se tornará offectivo depois
do approvado definitivamente pelo Linistado
da Viação o Obras Publicas e re a 'strado pelo
Tribunal de Contas.

A. questão da idoneidade dos proponnntos
será julgada e examiaada rréviamente, ates
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados idonnos,- não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade doe propo-
nentes serão =rendes o dia o a hora para
abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica ressrvado á estrada o direito do acad.:.
tar parte de urna pr000sta o parte de outra,
ou outras, conforme a diffbrença para menos
nos proçLJ uos vai-los artigos a serem forneci--
dos, assim corno do não ace^itar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a can-
currencia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.
. As propoetaa; não poderão conter sinão urna

: fórmula se completa submissão a todas as clau-
sulas dcste edital o o preço, conformo já ficou
estabelecido.

Não se tomarão em consideração quacsquor
offertas de vantagens não preuit tas neste edi-
tal, nem as prt p•mtas que contiverem apenas
o caTerechneuto do uma reducçao sobre a pro-
posta m, is barata.

No caio de absoluta igualdaCe entra propos-
tas terá preferencia a que apresentar preço

Estrada de Ferro Central do Brasil

EONCORRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE CAIt
TD01.06 E TEMIAS PARA A 5° DIVISÃO, EM 1921 .

•Concurrencia. n. 17
De ordem da directoria faço publico que á's

15 horas do dia 3 do dezembro do 1920, na
Intedienciá, desta Estrada, na estação Mari-
tima, serão recebidas propostas .para o forne-
cimento de:

de litros . do cal do pedra, em pá,
de la qualidade, em saccos do
75 litros, magno do litro 27 reis,

tijnlos do alvenaria, maximo do
milheiro, 44000.

telhas, do barro, planas, formato
francez, maximo do milheiro,
600$009.

teLias de barro para cumieira,
formato francoz, muita° do mi-,
lboiro, 700000.

' Os tijolos e as telhas deverão ser conforme
o Car'erno de encares.

A 'entrega dos artigos acima será em espa-
ços de tempo SUCCeSSIVO3 de 30 dias, a contar
da data do registro ch contracto no Tribuna/
de Contas, em poupes ignaes taos que todo o
fornecimento eatsja terminado a 30 de no-
nembro de 1921 ou altas.

O recebimento será dentro dos vagõas da
estrada, em qUakin0;` estação que tenha des-
vio, salvo para 03 tijolos que só serão recebi
dos no ramal de S, Paulo.

A entrega não sendo conformo estl mar-
cado sujaita o contractante a uma multa que,
conforme entendimento da administração, po-
derá ser até o valor da caução do contracto
o a augmento em cada uma das porções a en-
tregar, que carresponda a onantidado cm
f. lta, si não preferir a administração a resci-
são do contracto, por simples aviso ou noti-:
ficaaão, indepenJet.to de acção ou interpela-
ção judicial, caia perda da caução, e som que
assista ao contractanto direito á reclamação
de especie alguma. -

No caso do multa, fica o contractanto obri-
gado a entregar a respectiva importancia na
thesouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da hora do recebimento da intimação por
escripto, sob pana do rescisão do e gracto,
nas coadiçoes já acima estabelecidas, si não
fõr cumpri.la a intimação.

A co . lcurrencia versará apenas sobro o
preço, em reis, para as unidades estabeleci-
d..s dos artigos acima pedidos, cabendo a pre-
fercncia co direito ao attor da proposta mais
barata, por ri-anima que soja à, differença
entre clh, o qualquer outna.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
beloeidos

A3 propostas, que devem estar devidamente
sedadas, datadas, assigradas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-

- gues, e:1 tres vias, Orl envolucros fechados,
com a declaração, por fóra, do as,sumpto o do
nome do proponente.

Esse envolocro deve ser acompanhado de
um cutro, em separado, conte...do todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do propo lente, compre/leio:lendo-se, _ entro
alies, os recibos de quitação da ultima collo-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da propasta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
1:0008, em dinheiro ou em titulos da divida
publica federal, previamente feita na thesou-

-raria desta estrada, para garantir a lissigna-
tura do contrario, caução ema reverterá para
os cofres da mesma remada, si o proponente
proferido racusar-se a assigdar o respectivo
contrasto, dentro do prazo do seis dias; cou-
ta ias da data da entraga do canvite que far

• exped:do ara.es.,3 fim.
O fornecelor, para garantia da execução

do forneciiiiento, caucionará na ihesourarim

100 lantornas para chefe do trem, eguaes
a amostra, uma 28$000.

100 lanternas typo 8, com a respectivas
braçadeiras, eguaes a amostra, uma
50$000.

metros de mangueira de borracha,
extra-forte, aguai a amostra, metro
168000.

50 molas para picadores, egoaes a amostra, •
unia 2$300.

2 kilos de naphtalina, eia bolas, kilo
= 48500.
duzias do panno esponja, duzia 158000,

90 kilos de pavio de cara para acconder,
kilo 68000.	 •

100 kilos do pedra-pomo em ' pe", kilo 1$600.
500 pióadores numerados de 1.500 em di-

ante, opus a anaostra, um 30%000. .
100 pi„ões fecdadoe, aguada amostra, um

300 reis.
100 pites abertoa, eguaes a amostra, um

300 Lis.
200 Idos	 potassa, kilo 800 reis.
'21 régadoros de fo :ia , grandes XX, pin-

tados, um 08000.
1.000 latas de litro do Rupi ou Zaz-Traz, ou

somei. auto si o proponente apresen-
tar altestado de approvação da os-

• tre da, lata 2$s00.

Ç.0

10.2

mais vantajoso no desempate. 	 •A estrada reserva-se o direito de rastringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiram ente do accôrdo cmo este edital não
será tomada em consideraçã.o. -

Secretaria da Estrada -de Ferro Central do
Brasil, em 23 do novembro On §ecre-
Urjo, ,i)i:gdoetztá Gana:ode Yzconccilps.'

1.000:000

800.000

230.000

5.000
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desta estrada a quantia da correspondente a
5 *á do valor do fornecimento a rattlizar, cru
dinheiro, ou em titulos da divida publica fe-
deral. .

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viaçao o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
,do abertas as propostas..

As propostas cujos autores não tiverem sido
Considerados idotreos não 'será° abortas.

Depois do julgada a iaoricidade dos propo-
nentes serão marcados o dia e hora para
tbertura o leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica resarvado á estrada o direito do accei-
tar parto de uma proposta e parto de outra,
ou °a tras, conformo a ditforença para monos
nos preços dos varios artigos a serem forne-
cidos, assim como do não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou afundias a cota-
curroncia, caso assim convenha aos seus inte-
resses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa subraissio a todas as
clausulas deste edital, o o preço, conforme já
Acou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
tstl'ertas do vantaga ns não prev istas neste adi-
la!, nem as propostas que contiverem apenas

•0 abre-amanso do urna roducção sobro a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entro as aro-
postas terá preferencia á que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 23 de novembro de 1020.-0 se-
cretario, Deoeleciano Candido de . Vascon-
cellos.

Estrada do Perro Central dp Brail

CONCumantA PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS
PARA ESTAMS E LIMPEZA DE CARROS, PARA A 21

DIVISÃO, EM 1020

Coneurrtncia n.19

De ordem da directoria, faço publico que ás
13 horas do dia Ia do dezembro de 1920, na In-
tendencia d aasa Estrado na estação Maritima,
serão recebidas propostas para o forneci-
mento de:
2.t28 chaminés do crystal, belgas n. 1 ou

2, ou alacbetti n. 32, uma, 25400,
335 chaminés do mica, 2 placas, guar-

nição de metal, para lampeão Bel-
ga n. 1, urna, 4$000.

2.208 torcidas belgas n. 1 ou 2, uma, 606
réis.

3.616 torcidas sol n. 2, 100 réis.
4.474 toacida,s sul n. 1, uma, 120 rais.
4.252 torcidas sol u. 3, uma, 150 réis.
.1_411 latas de litro doliupi, ou semelbanta

si o pr-mOnent0 apresentar attes-
tado do approvação da estrada,
lata, 2$800.

91 caa.as de velas Fragata, para carros,
caixa, 305'000.

5•.161 fonas do lixa, panno de esmeril, Da-
vias. ns. 1 e 0, folha, 200 réis.

300 kilos do fio do algodão nacional, para
torcidas, kilo, 65000.

44.01 latas do pomadas para limpar ~tua,
'ramos ou sernalhante, lata, 390

'viés.	 •
àafflat vidros de 123 gr-aramas de arnica, vi-

dro, ;28000

1.562 kilos do barbante nacional de i a . qua-
lidade, kilo, b$500

1.296 vidros cio 125 gramam de balsáno ca-
tholico, vidro, 23000.

181 latas de litro ercolina Pearson, ou se-
montante si o proponente apresentar
attastado de approvação da estrada,
lata, 35000.

266 espanalorcs de palmas de 0 m,50, um,
a$500.

12.168 kilos de estopa branca de algodão,
que não seja inferior á amostra que
que se encontra _na Intendencia,
kilo, 15300.

tO kilos• de fio de linho pardo, kilo,
195000.

5.733 kilos de gomraa arabica em grão, kilo,
35000.

3.132 1,i103 de plumbagina, kilo, 2800.
9.770 kilos do potassa, kilo, 5800.

27 lanceis redondos, ri. 18, um, 15200.
1.0a0 barras de sabonote S A ou semelhante,

barra, 15600.
160 kilos de sabão coraram, socco, kilo,

1$300.
6.652 metros de fillele, branco, verde e

ene trnado, partes iguaes, metro,

708 tijolos de arear, um $600.
481 vassouras de cabano, u. 22 B, com

cabo, uma, 25800.
1.635 vassouras de piassava, para lavagem,

n. 16, com cabo, uma 1200.4
2.202 vassouras de piassava, grandes, para

varrer, uma,	 •
- 5.696 vassouras de cipó, uma, 15600.

10 vassouras de palha, nacionaes, uma,
• 1$a00.
2.018 vassouras do piassava, pequenas, unia,

O.1.062 pacotes de velas de espermaccte, Bra-
sileiras, pacote, 2$500.

550 kilos de gesso commum, kilo, $100.
83 talos de giz em pedra, kilo, 580).
80 kilos de pontas de paris, com ca-

beça, 2", kilo, 2a600.
62 kilos de anilina em pó, roxa o encar-

nada, kilo, 505a00.
65 vasculhos do cabello, com caba, um,

95000.
200 kilos de graxa, conforme caderno,

kilo, 15600.
800 litro da cleo para gui:riaSte, litro,

152)0.
70 vidros do 500 graminas de acido phe-

• nico do commerc:o, vidro, 35500.
300 metros de aniagem, metro, 1a500.-
440 kilos do alvaiade de zinco, kilo, 25400.
80 baldes do ferro zincado, 14" de bocca

por 0" de alto, iguaes a amostra,
um, 65800.

410 camurças grand-a, urna, 1.45000: 	 •
1.000 kilos do corda de linho, para trens,

kilo, 4a500.
40 kilos do esponja grossa, kilo, 30a000.

6.028 litros do azeito de sebo, litro, 25300.
Os preços marcados são os maximos.
A entrega seri na Intendencia

i
 em um es-

paço de tempo de 30 dias, a contar da data
do registro do colitracto no Tribunal de
Contas.

A entrega não sorrio no prazo marcado
sujuita o contractante a uma multa que,
conforme entendimento da a Iministraçao,
po ara, ser até o valor da catiçao do con-
tracto, sendo daao novo prazo, se nao prefe-
rir a administração a rescisão do contaa-
cto, por si, .1)1(3 aviso ou tu tificação,- inde-
pendente da acção ou intorpollação
com parda da cruaão, o sann que assista ao
contractante direito a reCialnaar'^ da esoeeio
alguma.	 ' -

• No caso do absoluta igualdade entre pro-;
postas terá areferencia a que apresentar pre-,
ça mais vantajoso no desempate.
• A Estrada reserva-se o direito de restringia.
as oaathidafts pediàu.

•

• ••

• No caso do multa, fica o contractanto obri-
gado a entregar a respectiva importancia na
thesouraria no prazo do 48 horas, a contar da
hora do recebimento da intimação por oscri-
pto, sob pana do rescisao do contracto, naa
-couaiçOas já acima estabeleciaas, si não /km
cumprida a intimação.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, em réis, para as unidades estabole-
cidas dos artigos acima pedidos, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a diffe-
rança entre ella e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos'maximos esta-
bolecidos.

As .propostas, que devem estar devida-
-mente saltadas, datadas, assignadas, com
a indicação das respectivas residencias,
serão entregues, em tres vias, em envolucros
f6cbaclos, com a declaração, por fóra do as•a
sumpto o do nome do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado do
rim outro, em separado, contendo todos 03
documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente, comprehendendo-se,'
entre alies, os recibos de quitação da ul-
tima collecta dos impostos a que estiver
sujeito.

No acto da entrega da ropos!a, o pro-
ponente deverá oxhibir o recibo da caução
de 1:0s05 em dinheiro ou em fiados da
divi •ia publica fadara!, préviamente feita
na Taesouraria desta Estrada para garantir
a asaignatura do contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma Estrada.
si o proponente referido recusar-se a assigoar
o respectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados da data da entrega do
convite que for expedidO para esse fina.

O fornecedor, para garantia da execu-
ção do fornecimento, caucionará na The-
souraria desta • Estrada a quantia corres-
pondente a 5 sa, do valor do fornecimento
a realizar, cm dinheiro, ou cm titulas da
divida publica federal.

O contracto só se tornará offectivo depois
de approvado defiuitivamento' pelo alinisterio
da Viação o Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos paoponentes
será julgada e examinada préviamonte, antes
de abor tas as propostas.

As proaostas cujos autores não tiverera sido
considerados idoaeos não serão abortas.

Depois de julgada a idoncidada dos propo:-
nentes serão marcados o dia e hora para abe.-
tara e leitura das propostas que, antes do
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito do accei-
tar parte de uma proposta e parto de outra, 	 a.
ou outras, conforme a differença -Dr ra, 'amuos
nos preços dos atarios artigos a serem forneci-
dos, assim corno de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou annullar a con-
euareircia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.
• As propostas não poderão conter sina() urna
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste Olhai, e o preço, conformo já
ficou estabelecido.

Não se tornarão em consideração quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste edi-
tal, nera as paopastas que contiverem apenas
o offerocimento de-uma raducção sobre a pros,
posta raais barata.
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Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accôrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 23 de novembro de 1920.-0 secre-
tario, Diocicciano Candido 'de VasJoncellos.

'Estrado de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE Tonos
VIGAS DE MADEIRA DE LEI PARA A 4* DIVISÃO,

EU 1921

Coneurrencia n. 26

De ordem da directoria, faço publico que
ãs 13 horas do dia 17 de dezembro de 192a,
na Intandencia da estrada , na estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o forne-
cimento de:

00" de peroba parda ou amarella em tô-
ros, com o comprimento minirno de
5",00 e esquadria ninem de te2,40X
X0",40, maxima 1.",30x1. 21,0. m3,
180$000.

goo.3 de peroba parda ou amarella em ti-
ros, com o comprimento minimo de
1.0°,20 e esquadrio minium de 0ra,50X
X0',50, Mondo acceitar-se um
terço com a esquadria de 02,40X
x0",40, m3, 2405000.

3044 de jequitibá rosa, em téros, com o
comprimento minimo do 4,00 o es-
quadria minium de Ou',45x0u',45.,
m3, 80000.

GOO" de vinhatico amarello em téros, com
o comprimento minimo de 5,00 e
esquadria minima de 00X0"150,
n13, 1123000.	 -

150"3 de cedro vermelho om tbro, de 4m,00
a 6,00 de comprimento, m 3, 158000.

600" de cedro vermelho ou rosa em téros,
com o comprimento minimo da 5",00,
esquadria de 0n1 ,50X0',50, podando
accaltar-se um terço com 4,00 de
comprimento e esquadria de 01°,40x
x0m 1 40, m3 , 1625000.

100" de peroba parda em tOros, de 4",0Q
8%00 de cofflprimentos, ms , 172a000.

40"3 de peroba em tóros, de 11.",00 a
11.1 ,00 do comprimento, m 3, 205000.

200" de peroba rosa em fiéis) de 4,00 a
8",00 de comprimento, m3 , 1705001

1.100" de peroba parda ou ainarelia em tó-
ros, com o comprimento minimo de
5°2,00, esquadria minima 0m150x
X0m ,50 o maxima 1%30)(1 21 ,30, in1,
1855000.

ao vigas de madeira de lei de 10",00X
x0e,25x0,25, m3, 1605000.

1.000 pares roliços de ipê branco de 1",20x
X0",1), um, 45000.

.10" de guarabú para cabos de ferramenta,
m3, 82$000.

2res de garapa em thros, m 3, 825000.
25" de ipa tabaco . em túros, m3

'
 824000.

25"3 do braúna em tórcis, m 3, 825030.
25" do. Goiiçalo Alves em tóros, ms,

825000.
15°0 de angelim em tóros, ms, 8250)0.
15" de alço vermelho em téros,

825000.
15" de oleo pardo em tóros, ms, 82$000.

03s preços marcados são os meemos.
Tola a madeira a entregar deverá ser em

-perfeito estado.
A entrega será na intendencia ou em qual-

qner dos seguintes deposites: Barra. Portella,
Palmyra, Lafaytte, Sete

;kkaa, Qaeheeitta o Norte;	 -

'Essa entrega será em prazos SUCCO3S`vOS

30 dias, a contar -da data do registro do coa'
tracto da Tribunal de Contas, em quantida-
des ipaes taes que todo o fornecimento esteja
terminada a •31 de dezembro de 1921, ou
antes.

./1 entrega não senda no prazo marcado, ou
sendo de madéira em estado não pari' et°, .
dará a estrada o eireito de comprar, onde lho
oprouver, as qua.nliaclos em falta correddo
por conta do contractante a differança do
preço para mais e ficamio anda sujeito a
uma multa que, confirme elitcridiniont ) da
administração poderá ser até o valor da cau-
ção do contract3, se não preferi: a adminis-
tração a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, iniepondente de acção
ou interpellação judicial, com perda da cau-
ção, e sem que assista ao contractante direito
a reclamação de especie alguma.

No caso do multa e d3 differença para mais
em preço, fica o contractanto obrigado a en-
trega das respectivas importancias na thesou-
raria, no prazo de 48 horas, a contar da hora
do recebimento da intimação por eseripto.

Não sendo satisfeita a intimação serão de-
duzidas as imporianclas da caução do con-
tracto, ficando o contractanto obrigado a
integralizal-a :imediatamente, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já adiam
estabelecidas.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos esta-
belecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias; serão entre-
gues, em tres vias, em envolucros fechados,
com a declaração, por fera, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
enes, os recibos de quitação da ultima col-
lacta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
4:0005 em dinheiro ou em titulos de divila pu-
blica federal, previamente feita na thesoura-
ria desça estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da Mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a as,signar o respectivo
contracto dentro do prazo de seis dias, conta-
dos da data da entrega do eonvite que fôr ex-
pedido para esse fim.-

O fornecedor, para garantia da execuço
do fornecimento, . caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia correspondente a
5 e de 'valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro ou em títulos da divida publica fe-
deral.

O 'centrado sé se tornará effeetivo dapois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras PI:Nicas e registrado pelo
Tribunal do Contas.

A questão da i -ioneiclade • dos proponentes.
será pegada exan-enaaa piéviamente, antes
de ribertas as propas*.as.

As propostas, cujos autores não tiverem sido
considerados ioonecs, não serão abertas.

Depois de julgada a ic'endocie dos propo-
nentes serão marcados o rLa. E hora para aber-
tura e leitura das proposta ,: que, antes de
qualquer decisão, serão pub:ica.'as.

Fica reservado á estrada o direito de accei-
tar parte de uma proposta e parte de outra,
OU outras, conforme a dilforença para meus%
nos preços de varies artigos a serem fome-
eidos, assim como do não acce,itar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a
concurrencia, • caso assim convenha aosseus.	 .

• •

kemeemen

Estrada de Ferro Central do Bras1/
InONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE ARTICO3

PARA, O LABORATORIO DE ENSAIOS, EU 1921.
Coneurrencia n. 22

De-ordem dá directoria, faço publico que
13 horas do dia 30 do dezembro do 1920, na
Intendeicia desta Estrada, na estação Multi'
ma, serão recebidas propostaa para o forme
cimento de:-
BOO gral-rimas de acetato de ammoniaco cryse;

talisado.
BOO grammas de acetato de chumbo.

1 Mio de acetato do sodio erystalisadOej
10 kilos da acido aeotico 40°B.
40 kilos de acido chloridrico 22° Be

500 grammas do acido chromico.
BOO grammas do acido- citrico.

1 kilo do acido fluorhydrico 40 %.
i kilo da acido tartarieo crystalisadcia
i kilo de amianto cardado para fi1trar4

10 kilos de ammoniaco 25° B.
3 kilos de azotato do ammonio.

101 grammas de azotato de prata crystalisadriá
2 Hos de azotato de polassio.
5 kilos de benzina rectificada 0,750.
2 kilos de carbonato de ammonio.
4 kilos de carbonato de potassio e SOU.

(mistura fundente).
kilos de carbonaSo de sodlo seceoe

a kilo de cal sodada.
2 kilos de chlorhydrato de ammonioa
2 kilos do chloreto dá cobre e potassidA
1 kilo de ehoreto de masenesio seceo.
1 kilo do chloreto de sodio.

250 grammas do chiorcto de zinco.
250 grara mas de chromato de potassio (neutro):
230 grammas de cotou de varre.

1 kilo de estanho.
2 kilos de ether sulfarico anhydro.
2 bobinas de ferro clavecin.

500 grammas da ferro ciannureto de potassia."
BOO grammas de ferri caannureto de potassi0À
250 gram mas de flacwet:o de ammonio.

3 kilo de filõr de e:aofre lavado.
1 kilo de hyposulfito do sodio.

250 gralomas de iodureto do potassio.
100 grammas de iodureto de zinco.

1 kilo do magnesia. calcinada (isenta da
sulfatos).

1 kilo de mcaybdato de ammoniaeo.
500 grammas de niekel em fio do "002.
500 granMas de nickel em fio de 0°,015.
500 grammas de nickel em tela.
200 grammas de oxydo de bismuto (tetra)

isento de manganez.
500 grarnmas de oxydo de baryo (bi) secco.
500 grs.mmas de oxydo do chumbo (pur) (o/c.

nuce).
ki'o de oxydo de sodio (per).

5 kiJos de oxydo de zinco indiferente ao
per ma nganato.	 -

1 kilo.de oleo typo para o Oleorefractoe
metro.interesses.

As propostas não poderão conter sinão unta
formula de complote submissão a todas 4,:e
ClanSolaS deste edital, e o preço, conformo já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaosquer
offertas do vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o offèrecimento de redução sollre a pro-
posta mais barata.

No cas:o de absoIrta igualdade entre proa
postas terá preferenria a que apresentar preço
mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda é qualquer propoãa que não estiver
Inteiramente do accórdo com esto edital 'não
será tomada em colsideraçao.

Secretaria da Estrada de Ferro Central dó
Brasil. 23 de novembro de {920.-0 socretara.
Deocieciano Condido de Vasconcellos.
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1.000 papeis de filtro, redondos, Scbleicher &
Schüll, n. 589 2 , banda preta, 11,0ma, d.

1.000 papeis de filtro, redondos, Schloicher &
Schüll, n. 5802 , banda branca, 110",d.

1.000 papeis de filtro, redondos, Schleicher &
Schtsll, n. 5893, banda azul, 110", d.

1.000 papeis de filtro Max-Dreverhoff Schüll,
n. 400, 1.00",d.

5 kilos do potassa caustica á alcool (em pas-
tilhas).

2 kilos do sal do Mohr (sulfato de ferro am-
moniacal).

-100 grammas do Succinato do ammoniaco.
íOO grammas de Sulfato acido de ammoniaco

(bi).
nO0 grarnmas de Sulfato acido do . potassio (bi).

2 kilos do Sulfato de zinco, mostalizado.
bOo grammas de sulfureto de sodio.

2 frascos do tinta para escrever sobre vidro.
100 grammas do azul soluvel C. L, B. de

Poirricr.
1 apparelho de Kipp. n. 25, para acido sul-

furico (tnedio).
1 apparolho do Sdrorõtter dosagem acido

carbonico n. 520.
1 apparclho para conservação de chloreto

estanhos° com producção autonsatica
do acido carbonico n. 614.

apparelho de Carnot para tratar licores
ferrico pelo ether n. 623.

2 balões Kajeldahl 300 cto3, vidro «K rasou,.
20 vasos Erlemmeyer-vidro Krasna-com

bico 500cc. n. 460.
vans Erlemmeyer -vidro Krasna-com

bico 1.000cc. n. 460.
.10 vasos Erlemmeyer -vidro Krasna- com

bioco 2.000cc. n. 460.
20 vasos, filtração quente, vidro Krasna, com

b co 275ce. n. 456.
20 vasos, filtração quente, vidro Krasna, com

bico 60Jcc. n. 456.
10 capsulas, fundo chato, vidro Krasna, com

bico 60mm. n. 453 b.
10 capsulas, fundo chato, vidro Krasna, com

bico 95min. n. 453 b.
10 capsulas, fundo chato, vidro Krasna, com

.	
bico 125mm. n. 453 b.

10 capsulas, porcelana, fundo chato, com
bico 84mm. n. 1.242.

10 capsulas, porcelana, fundo chato. com
bico liOraus. n. 1.242.

3 capsulas, p3rcelana, fundo redondo, com
bico 250mm. n. 1.241.

2 capsulas, porcellana, fundo redondo, coas
bico 305mm, n. 1.211.

'O discos de porcellana para filtração 20mm.
n. 1.273.

2 densimetros do precisão para "liquidos
mais leves á 2g. 1/5° 0,600 á 0,800,
n. 1.648.

I densiunetros de precisão para liquidos
mais leves á 2g. 1/5° 0,800 á 1.000,
n. 1.548.

densimetros de precisão para liquidas
mais pesados á 2g. 1/5° 1.030 á 1.200,
n. 1.548.

2 densimetros do precisão para liquides
mais posados á 2g. 1/5° 1.200 á 1.400,
st. 1.548.

2 densimetros de precisão para liquidas
mais pesados á 2g. 1/5° 1.400 á 1.600,
n. 1.548.

2 densimetros do precisão para liquidas
mais pesados á 2g 1!5° 1,600 á 1,800
n. 1.548.

densitnotros de precisão para liquides
mais posados á 2t; ips. 1,810 á 2,000
n. 1.548.

10 triangulos de fio do nickel 30".
10	 » » » » 40".
10	 1)	 »	 »
2 bicos a gaz Prof. Teclú, modolo grande.

20 Furús de Joulie, 60 1no de diarnetro.
4 Pissetas para agua quente, do 1.000 gr.

100 tulios de ensaios do 150".
100	 st	 »	 n 200.
10 balões tarados (jaugéos) vidro da Dobe-

• mia Ocms.

10 balões tarados (jaugées) vidro de Bobe-
mia 100cm3.

10 balões tarados (jaugées) vidro da Bobe-
mia 20001113.

5 baldes tarados (jaugées) vidro da Bebe-
mia 500cm3.

5 balões tarados (jaugées) vidro da Bobe-
' mia 1.000cm3.

2 pipettas taradas (jatigées)-entre dois tra-
ços 25cm3.

2 pipettas taradas (jaugées) entre dois tra-
ços 50cm9.

5 pinças para burettos do mole..
3 burettas de mohr (sem torneira) á

1/10cin3-25cm3.
3 burcttas de mohr (seta torneira) á

1/10cin3-110cm3.
200 rolhas de cortiça (extra-finas) sortidas.
50 rolhas de borracha de as. 1 á 12 (8 218' á

33") sortidas.
1 estufa a ar quente Wiesuegg-falança en-

vernisada no interior, grande modelo
400 x310x300.

1 apparclho de Aubin para dosagem do
ammoniaco, grande modelo, refrige-
rante de vidro de sobresalente.

centrifugador á mão para dois tubos, 1
velocidade.

20 tubos para centrifugador, não gradua-
dos.

2 volumenoinetros de Ichuman.
2 barris de vidro, torneira de estanho, ca-

pacidade 10 litros.
2 series completas de 7 areometros Bautué

para liquides pesados 0°70° á 1/10, em
estojo.

2 series completas de 6 areometros Baumé
para liquidos léves 10 - 70° a i/10,

em estojo.
1 alambique de cobre estanhado, comple-

to, com bico a gaz apropriado, capaci-
dade 10

balança de precisão á 1/10 milligrammo,
liga de a/mini°, cutelles e sunportes
de agatha, base de vidro, ardosia ou
rnarmore, braço 0%15 a 0°120, niveis na
base da columna, capacidade 200 grani-
mos typo L. J. da serie L. de Aias-

• worth.
1 caixa do pesos de precisão, dourados, 50

grammas a 1 ,milligramma, - 2 cavai-
loiros.

1 gazometro do cuba Regnault em zinco
vornisado 2i litros.

1 furador do rolhas em cobre serio de 6
grossuras.

2 frascos tarados em 4 traços para hydro-
timetria.

2 alongas cylindricas .-para refrigerantes 2
tobuturas - de 1 litro.

2 alongas cylindricas para refrigerantes 2
tu/miaras -de 2 litros.

O serpentinas de vidro 6̀ espiras para man-
gas de i litro.

2 serpentinas de vidro 8 espiras para man-
as de 2 litros.

2 refrigerantes de Liebig 40 centimetros
• (montado).

2 refrigerantes de Allihn modificado por
Campiedon.

-clessecador simples-cloche rodee 15 litros
-glace-crystalisador (completo).

Os artigos pedidos deverão ser de 1' qua-
dado deveudo ser todos os reactivos ebimica-
mente puros.

Prece maximo total: 6:0003000.
Os preços ent detalhe não serão tomados em

Consideração.
A entrega será dentro dos vagões da Estra-

da no Caes do Porto, direitos aduaneiros por
costa da Estrada e todas as demais despesas
por conta do fornecedor, ous um espaço de
tempo de 90 dias, a contar da data do regis-
tro do contracto 110 Tr.bunal de Contas.

A entrega não sendo no prazo marcado su-
jeita o cantractante, a urna multa que, con-
formo entendimento da: adasinistração, po-
derá ser até o valor da caução do contracto

sendo dado novo prazo, se não preferir a ad-
mirUstração a rescisão do courrac'o, por
simples aviso ou notificação, independente do
aceso ou intorpellação judicial. com perda da
caução, e sem que assista ao contradante di-
reito a reclamação de especie alguma.

No caso de multa, fica o contractante obri-
gado a entregar a respectiva iniport- mia na
Thesouraria no prazo (10 48 horas, a contar da
hora do recebimento da intiinação por escri-
pto, sob pena de rescisão do contracto, nas
condições já acima estabelecidas, si não for
cumprida a intimação.

A concorreiscia versará apenas sobro o
preço, em réis, para totalidade dos .artigos
acima pedi los, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata: por
niinima que seja a diferença entre ela e
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preço superior ao maxisno esta-
belecido.	 -

As propostas, que devem estar devidamcnto
soltadas, datadas, assignadas, com a indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em tres vias, em involucros fechados, com a
declaração, por féra, do .assumpto e do nome
do proponente.

Esse involucro devo sor acompanhado do
um outro, em separado, contendo todos os
doctimentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-so, entro
cites, os recibos de quitação da ultima col-
Ieda dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega do proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
200S, em dinheiro ou em titules da divida
publica federal, préviamente feita na thosots-
raria desta estrada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá para
os cofres da mesma estrada, si o proponente
preferido recusar-se a asssignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias, con-
tados dá data da entrega .do convite que for
expedido para esse fins.-

° fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thosouraria
desta estrada a quantia correspondente a 5 %
do valor do fornecimento a realizar, em di-
nheiro, ou em titulos da divida publica
federal.

O contracto só se tornará efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questáo da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
-de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão marcados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas mie, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de não
acceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a concurrencsa, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausula deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideratsio quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de uma reducção sobre
a proposta mais barata

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que aprosentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada resorva-so o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda o qualquer proposta que siso festivos-
inteiramente de accórilo com este edital nso
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do,
Brasil, 23 de novembro do 1920. - O soeres:1
tario. Dtocleciano Candido delrasconeellost
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• Inspectoria Federal das Estrad_as

(Intendendo, )

;ONCURRENCIA PARA A VENDA DE 290 TONELADAS

DL FERRO VELHO EXISTENTES NOS DEPOSITOS DAS

OPF/CINAS DE PONTA DA AREIA E. F. BAILIA h.
MINAS,

De ordem do Sr. Dr. InSpector federal das
Estradas, de acsórdo com a autorisação
sonstante do aviso do Ministerio da Viação e
Obras Publicas O. 730, de 28 de outubro do

2, faço publico que ás 14 horas do dia 31
de janeiro do ames de 1921, na Intendencia
desta Insmeeteria á Preces Meuá n. 10, serão
receled-is propostas para a compra de ferro
%edis) e imprestavel existente nos deposites
das oficinas da Ponta d'Areia, da E. F. Ba-
lda e Minas,cone um pezo approximado de, 290
toneladas, sob as seguintes condições:

I.") As propostus devem ser apresentadas
em duplicata, sem emendas nem rasuras,devi-
demente sellada a psimeira via, e ambas as-
signadas pelo concorrente ou seu represeu-
tante legal, dentro de um ore:aluem) fechado
e lacrado e0(0 a declaração, por fera, do as-
stimpto e do nome do prepeuente. Este eu-
soluero deve ser acompanhado de um entra
nas mesmas emidições. contendo os documen-
tos de idoneidade do concorrente.

eed Ne acto das propostas os proponentes
ded	 exhibir o resibo de caução de 1;000$
feita Thesouro Nacienal, mediante guia ex-
pedala. pala Seesdo de Contsbiltia,do desta
Inspectoria, caução esta 'que servirá para ga-
idetir a assignatura do contrecto de compra
do debri to mate s ial, e ene reverterá para os
cofres do Thesouro Nacii nal, se o proponente
preferido não efectuar o pagamento dentro
do prazo estipulado na eon ução/IX, ficando
então ani la a venta do alludido material e
sem direito a reclamação de qualquer especie,
o concorrente escolhido..

ra e) Todas as despezas efectuadas com o
transporte. carga -e descarga, etc.. do alludido
material, que se acha lios eepositos das ofti-
cillas na Ponta d'erela .correrão exclusiva-
neete por conta do proponente proferido.

4") A concerrencia versará sobre o preço
em reis por tonelada de 1.000 kilegrarn-
nets, cabendo a prefereucia ao signatario
da promsta com oferta a preço mais eleva-
do, por niiiiima que seja a diferença entre
ella e qualquer outra.

rd) Depois de julgada a idoneidade dos
propoeentes serão amnunciados dia e hora
peva abe -Lura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, serão publicados.
O inspector reserva-se o direito de anediar a
presente concorrence, caso assim convenha
aos interesses da União.

6') As 'empestas não poderão ter senão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas do presente edital.

la) Não se tomarão em consideração quaes-
quer ofertas de vantagens não previstas no
presente o-fitai, nem as propostas que conti-
verem apenas ofertas de vantagens sobre a
proposta mais elevada.

8a ) No case de absolucta egualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar preço
mais vantajoso em concorrencia de desempate.
Toda e (-malquer proposta que não estiver in-
teiramente de aceordo com o edital não será
tomada em consideração.

9") O proponente escolhido desde que reses.
,ba aviso desta Inspectoria, deverá efectuar
no Thesouro Nadonal, mediatee guia forne-
cida pela secção de contabilidade desta Ins-
pectora, o pagamento coraespondento á 290
toneladas do ferro senso dentro do praso
20 dias, contados da data do aviso desta
Inspectoria.

40a) Caso se verifique a existencia de quem.
talado superior a 230 tonelaeas o prdponee-
te acceito poderá .adquirilsa meliante o pa-
gamento do excesso, pelo Mesmo prece uni-
tario, e caso Se verifi sue a existeecia de
quantidade menor, o governo restituirá a
diferença paga.

11") Esta Inspectoria, só depois de satis-
feita a condição IX, providenciará sobre a
careza dó material ao proponente ac:eito.

12') Tdda a proposta com preço inferior a
180 réis (cento e oitenta reis) não será toma-
da em consideração.

Rio, 19 de nove,nbro de 1920.—Abren e
Lima Junior.

• inspeetoria Federal de Portos, Rios e
Canaes

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇXO

DAS OBRAS NOVAS DO ronro DO RIO DE IA-

demo

De ordem do Sr. ministro - da Viação e
Obras Publicas, faço publico que no dia. 8 de
janeiro da 192i, ao meio dia, serão recebidas..
na sécio desta Inspecleria Federal de Portas,
Rios e Canaes, á pregnstaiiá n. 10, pronostas
para a construcção das obras novas de porto
do fio de Janeiro, sob as condições seguintes:

1

'AZ bbía 'S que teem de ser executadas de ac-
cério com o decretou. 4.030, de 10 de ja-
neiro de 1920, constam das seguintes partes:

a) , construcção de 600 metros de muralha
de caes para 10 metros de profundidade de
agua, abaixo do uivei da maré mínima do
porto;

b) construcção de dous enroeamentos com
eerod. de 78.587" de volume, taludes de 1/1:
destinado a proteger o aterro do cáes.

Os desenhos e especificaeões dessas obras
acham-se á disposição dos Srs. "pretendentes
na Inspectoria, de Portos, onde serão forne-
cidos gratuitamente aos representantes das
firmas constructoras.

/I •

Estas obras serão executadas segundo as es-
peeificações acima e estão avaliadas em dez
mil e trinta e nove contos o quatrocentos e
setenta e seis ml réis (10.039:4765), de con-
formidade com os orcitmentos constantes da-
quellas especificações.

LII
-

As obras deverão ser executadas dent—or do
prazo de 24 meses, contados da data do re-
gistre do contracto pelo Tribunal de Contas,
incluindo-se nesse prazo um. espaço de tempo
que fôr convencionado, antes da assignatura
do contracto, para permitlir ao contractante
a vinda do seu material e as installações no-
cessarias á execuçâ.o dos serviços.	 •

IV

A parte propriamente administrativa das
obras caberá ao contractante, que é livre de
adoptar 03 processos que mais convenham aos
seus iutereSses, para dar-lhes plena execução,
uma vez que em essencia não alterem os ty-
pos de obras adoptados no projecto appro-
vado.

V

Toda as obras e se:vidos que fazem objecto
do contracto sede consideradas federaes,
como taes sujeitas aos mesmos °eus e obriga-

ções e no goso das mesmas isenções (exce-
ptuada a que se refere a clausula VIII) vanta-
gens e regalias que cabem ás obras e serviços
da União.

VI
As obras serão pagas mensalmente cm moo2

da nacional, (papel) sendo os pagamentos ars
eecteados até o dia 15 do mez seguinte, sendo
as niediçbes efectuadas pelos engenheiros da.
commissão fiscal e um representaute "do con-
tractante, forneeendo a commissào a esse re-
presentante uma segunda via do boletim de
niedição, devidamente rubricada e assignada
par ambas as partes.

'Para maior facilidade dos contractantes, o
preço da muralha do cães será pago em tios
prestações, sendo a I" de 40 d. correspondente
a conclusão em terra dos caixões fluctuantes,
a 2" de a o • quando os caixões estiverem as-
sentados com os seus enchimentos terminados
e a 3" de 30 si restantes, quando a muralha
estiver inteiramente concluída até o capeae
mento.

VII
Os preços estabelecidos de quatorze contOO

duzento; e setenta e cious mil seiscentos e ses-
sere a e seis reis (14:37 14842) para metro cor-
rente-de cães e dezoito mil reis (185000) para
metro cubico de ensacamento, e sobre 03
metes 03 concurrentes proporão os abatimen-
tos a fazer, foram compostos de accardo com
os orçamentos annexos e que representam a.
execução completa das respectivas obras, sem
nenhum outro onus para o Governo.

De aceérdo com esses orçamentos, serão mo-
dificados aquedes preços finaes, sempre que os
preços do unidade noites constantes, quer para
salarios de pessoal, quer para custo dos mete-
ria% componentes das obras, venham a sofrer
alteração comproveda, maior de 10 % para
mais ou para menos.

Esses casos ,e por iniciativa da parte in`eres-
sada, Unia vez verificado que a variação de
preço é real o não provocada directamente
por qualquer dos contractantes, o referido
orçamento será recomposto nos mesmos moi:
dos do actual com Os novos preços de unidade
comprovados o assim formado novo preço total,
que ficará vigorando dahi em deanto, com a
mesma porcentagem de desconto anterior
até seguinte recomposição nas oceasiões de-
vidas.

Pica bem entendido que essa concessão rer
fere-se apenas aos preços unidades da pessoal
e material, nada tendo que ver o Governo
com a maior ou menor quantidade de pessoal,
material ou emparelhes que o eontractante
tenha de empregar para dar plena . execução
ás obras, segundo as especilicações de coa-
strucção constantes dos mencionados orça-,
mentes e dos desenhos de projecto.

VIII
•Os direitos aduaneiros correrão por conta

dos contractantes, de accôrdo com o que foi
estabelecido pelo art. 31 da lei n. 3.979, do
31 de dezembro de 1919.

IX
Por °ocasião da redacção do contracto serã

estabelecido o modo de relações entre o mu-
tractante e o Governo e bem assim as penali-
da . les e obrigações a que deverá ficar sujeito
o mesmo contractante, sem alteração das Con-
dições constantes do presente edital.

X
Cada proposta deverá ser acompanhada elõ

certificado do deposito no Thesouro Nacional oa
na Delegacia do Thesouro em Londres, com-
provada por telogramma da mesma delegacia
ao Ministerio da Fazenda, da importancia de
sessenta contos de réis (60:000), em moeda
papel brasileira, que reverterá para a Caixa
Especial de Portos, caso o proponente esco-
lhido deixe de as5iguar o competente con-



.	 ORÇAIIENTO DO NOVO CÁLS DO POATO

1 — Estaleiro e carreira:
DO RIO DR MAMAI>

Terreno .	 30 mezes, a 	 500,3000 15:00050001
Madeira 359 m3, a 	  2505000 89:7505000'
Ferragens
Apparelhos

. 42.727 ks.,	 a 	
sejam 	

_15000 42 : 7275000
20:0005000'

Carpinteiros
Serventes

225 dias, a 	
225 dias, a 	

010E046	 5 2: 2505000
1:3505000'

Trabalhadores 1.800 dias, a 55000' 9:0005000
Mestres 120 dias, a 	 125000 1:4405000

181:5175000
reiragená, imprevistos e aCces gorlos 10 % 	 • • • .

Para GGO watts da :cães 	
Para um' metro linear de cá.es 	 a.. 	

-	 2 — Apparelhamonto maritimo (Inclusive custeio):	 .
ilebo.lador	 1><500 dias, a. 	 	 3005000
Chatas	 8X500 dias, a. , 	 	 605000
GuindaSW fluctuante 2X500 dias, a 	 	 2005000

48: 1515700

199 : 6685700

. 160:0015000
210:0005000
200:0003000

3325781

Appatelhamento acdessoria 10 % 	

Pare 601 metros de cães 	
Para um metro linear de cães 	
. 3 — Moldagem dos caixões finctuantes:

Madeira	 9 m3, a 	 .;	 2505000	 2:2503000
Taboado t 1/2" 1.a06 m2, a 	 	 125000	 14:4725000
Caibras lx 4" 2.618 ia. I., a 	 	 2$500,	 • 6:5455000
Pregos	 80Q ks.	 a  _	 1554	 1:2005000

24:4675000
Aceessorios, perdas e eventuaes 10 %. 	 	 2:4465700

- 590:0005000
59:0 05000

649:0005000
1:9ai 0687

Podendo servir em 5 caixões : Cada caixão completo:
Material	 20 % de 	 26:9135700
Carpinteiro 451 dias 	  105000

'Servente	 312 dias 	 	 65000
Mestre	 16 dias 	 125000

Ferramentas e imprevistos 5 % 	

Para 24 metros Iiiieares de caes 	
Para um metro linear de caos 	

4 — Armaaao metallica (cada caixão):
Ferro	 '74.603 kg ., a 	 ...a	 15000
Arame	 1.972 ks., a 	 . a	 15200
Operarios	 170 dias, a 	 	 55000
Mostres	 6 dias, a	 ;	 125000-_

26:9135'700

5:3825740
1:5105000

. 1:8725000
1025000'

ff/M.M. .1111•n 	•n•••

8:9565740
4475837

9:4045577

74:6065000
2:3665400

8505000
725000

2915837

Ferramentas, paras e faltas 5 % 	 	 —

Para 24 metros lineares de cães 	
Para um metro linaar 	 n  - -

5 — Concreto das paredes (cada caixão):
Cimento	 178.400 lis., a 	  .	 c	 5258-
A roia doce	 178 m3 a 	 	 ,	 155000',
Pe Ira miuda	 357 m3 , a 	 l 	 	 25500k
Pedreiros	 140 dias, a 	 4	 75000 -
Operarioa	 800 dias, a.... g 	 	 55000-.
Feitoree , .	 • 09 Aias, a.;  •	 x 	  ,. „. i ..; •	 • 1:250)0

.	 .	 ,	 .

:

77:8945400
3:8945720

81:7895120
3:4070880

47:8115200
-2:6703000
8:9255000
• 9805030
4:0035000

7205900

65:1065200
3:2;s53310

68:3615510
12:3180396

•
4095060
4005000
485900

.	 .

Feta113°11taS, pe.rdass ,falba,s	 	 a . 	  <•

	

.	 e .
Para 24:: meti•ces lineares' de cães	
Para um metro linear de cães 	

	

6	 Lançamento dos caixões (cada caixão): 	 ,
Carpinteiros 40 dias, a.. 	 	 105000 •
Operarios	 80 dias, a. 	 	 5$000
Mestres	 4 dlas, a.. 	 	 125000'

Utensillos e .ferramentas 20 1/

Para 21 metros lineares do cães 	
Pata um metro linear de cães

7 — Respaldo das fundações:
Eseaphandros 3  -
Catraias	 3. 	

Accessorios e eventuaes 3 % 	

.8485000
le95600

-1:017$a00

	

e- e 5:0095000
	

15:000$a00

	

4:0005000	 12:0005000
27:0005000
1:3505000e.-

28:3505090

425400

Terça-feira 3".0 DIARIO OFFIC-AL	 -Novembro ile 1920. 	 19845"

'Cacto no prazo de dez dias, contados da data
em que, pelo Diario ; Official, lhe for feita a
', otificaçrto da acceitação de sua proposta:

XI

A caução do que trata a clausula anterior
será elevada, antes da assignatüra, do coa-
tractq, para garantia do mesmo, a cento e
vinte contos de. réis (I20:000$). em apolices
da divida publica ou em dinho:ro, neste oaso
tsem juros; além disso sare reforçada mensal-
menta com Uma quota igual a 5 % da impor-
tancia da ruediçã:o mensal, até perfazei , a eu-
portancia do .quinhentos contos de róis
(500:000$), valor total da caução.

XII

A ~carranca versará.:
a) sObre a idoneidade do concurrenta, que

deverá apresentar documentos provando ter
executada serviços similares com bom exito
e, bem assim, ter a capacidade financeira
liecesearia para leva•os a offeito;

b) sobre os abatimentos em porcentagem pra-
postos sobre os preços totaes finaes„ orça , los ein
quatorze contos duzentos e setenta e dons niil
seiscan tos ;e sessenta e seis réis (14 : 374-5842),
por Mete() corrente de muralha do cães, e
dezoito mil réis (18$), por metro cubico de
enroaainento feito, tudo conforme - as os-
pecificaçOes do orçamento o desenhos rela-
tivos.

XIII

As prospostas deverão ser apresentadas em
duas vias e limitar-se-hão a indicar os abati-
mentos a que se safara a clausula XII em alga-
rismos e por extenso, som rasuras, entretalhas
ou emendas, deelaran lo sujeitar-se a todas
as condições estabelecidas neste edital.

XIV
. O Governo reserva-se • o direito de julgar
Itvremente sabre a idoneidade moral, in-
dustrial e financeira dos proponentes e, bom
assim, de atei:dl:1r a presente concurrencia,
caso julgue conveniente fazei-o, som quo os
proponentes tenham o direito a reclamar
qualquer indemnização.

XV,	 .

A preferencia será dada á proposta de me-
nor piam teta', calculado de accardo com
as porcenta-gens offerecidas nos preços do
orçamento o as quantidades de obras esta-
belecidas.

• Cada proposta será fechada em enveloppo
lacrado sobro o qual o premente escreverá:
Proposta de.... (nome do proponente): a este
envelopoe casimira tt's proyas que pudor atire-
seu Lar de sua idoneidade e o recibo • da cau-
ção a que se refere a clausula X. Todos esses
docuin n tos serão fechadas em uni aep;undo
enveloppe igualmente lacrada, que será mi-
trague no dia designado Tara o reaebimento
das propostas.

Nesse dia, com as karmálidacles do' costume,
serão abertos todos os enveloppes, desontra-
phande-se deites 03 que conteena as propos--
tas propriamente ditas, afim do sbrem re-
unidas em um mesmo onVoluero que, depois
de lacrado o rubricada, pelos proponentes
presentes, que o queiram fazer, ficará sob
a guarda do inspector federal de Pcr..tas,
Rios e Canaes.

Dentro do oito dias serão publicados pelo
Diario Official os nomes dos proponentes ;ui-
gadoa idoneos o anininciados o dia e hora
para ' abertura des. respectivas proposias,
amido neste dia restituidas as respectivas pro-
postas fechadas amno foram entregues, aos
Concorrentes que foram julgados idoneos.
..Inspectogia Federal de Portos, Bios e Ca-

naes. Rio de Janeiro, 11 do outubro de 1920.
LwiDicadlao, lospodor. federal.'
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Repartiçâo do Aguas e Obras Publicam

SECÇÃO DO EXPEDIENTE

De ordem do Sr. director geral, faço publico, que no dia II de
dezembro de 1920, ás 13 horas, na sádo da Repartição do Aguas e
Obras Publicas, á rua do Riaohnelo n. 287, seno recebidas propostas
para o fornecimento durante o primeiro semestre de 1921, dos
artigos cujas quantidades o preços maximos constam da relação
transcripta no dual do presente edital sob as seguintes condiçÕes:

ia
As propostas devera° ser apresentadas em duplicata, sem emendas

nem rasuras, devidamente seriada a primeira vio, ambas datadas e
assignadas pelo concurrente ou seu representante legal, dentro do
envolucro fechado o lacrado, com a obrigação ela entrega do artigo
no Almoxarifado Geral, á rua Frei Caneca n. 112.

24
O envolucro contendo a proposta deverá ser acompanhado de

sim outro, tambem fechado o lacrado, em que reunirá cada con-
citava() os sons documentos do idoneidade, provando estar quites
dos impostos federaes e municipaes o nelle incluido o conhecimento
do deposito da quantia de 500$, feito ons moeda corrente ou em let-
tras. de accerdo com o disposto no artigo 30 da lei n. 2.J83, de 28 de
agosto do 1915, conforme determinação contida no aviso n. 54, da-
tado do ii de outubro de 1916, do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, deposito osso feito no Thesouro Nacional mediante guia expe-
dida pela secção do expediente. Esta quantia servirá unicamente do
caução para garantir a assignatura do contracto, visto que o con-
zurrouto ou concorrentes preferidos terão de fizer uma outra cau-
aão do valor de 10 % da importancia total do fornecimento que lhes
couber, sendo aquelle primeiro deposito restitui lo logo após a assis.
gnatura do contracto, salvo o do que se recusar cumprir essa formas
lidado, que o perderá em favor dos cofres publicos. Os depositos dos
C aucurrentes não preferidos ser-lhe•hao destitnidos.

3'

Se serão acceitas propostas apresentadas em impressos torneados
pela sução do expodiento da repartição, até a vespera do dia fixado
para a concurrencia, os quaes só serão entregues aos intere,ssados
mediante a prova de terem feito na Thesouraria do Thesouro Nacional
o deposito de que falia a clausula 2'.

4'
A caução correspondente aos 10 % do . valor do fornecimento de

que trata a clausula 2", será feita para garantir a fiel observaricia do
eontracto C pagamento das multas a que O mesmo der Jogar.

G'
Todos os envoiucros deverão ser entregues no dia marcado para

a concurrencia, ás 13 horas, quando, na presença dos interessados
ou seus representantes legaes, serão abertas em primeiro legar os
que contiverem Os documentos do idoneidade, e logo após os que on-
perrarem 'as propostas dos que forem julgados idoneos, pela commis-
são de funecionarios da repartiçao, designada pelo director geral,
propostas que serão lidas á proporção que forem sendo abertas, as
quaes serão rubricadas pelos mesmos interessados, o antes de qual-
'quer decisão, publicadas na integra, no Diario Official.

6"
As propostas dos ccumurrentes não julgados iloneos lhes serão

teestituidas immediatamente.

03 artigos de que trata esta coneurreneia deverão ser fornecidos
e'cloacontractantes, dentro do dons dias após o recebimento das guias
do compra, assigna.dos pelo chefe da secção de Contabilidade da re-
partição. A igual prrzo ficam sujeitos os concorrentes para substitui-
'çães dos artigos que forem recusados.

No caso do não serem satisfeitos pelos contractantes os forneci-
mentos dentro do prazo estipulado na clausula 7', ficarão os mesmos
;sujeitos á multa de 30 e,. sobro o valor do artigo que deixou do for-
elecer ou substituir, multa esta imposta peio director gerai, sob pro-

i oga do chefe da secçâo de ContabSidade, pendo a repartição, em
lcaso de reincidencia , comerar o artigo independente do contracto
*D/ qualquer parte.

9•4

A. diferença de preço dos artigos comprados fóra do, contracto,
no caso previsto na clausula 8", correrá por conta do fornecedor que
omósmo deixou de fornecer ou substituir, dentro do prazo alludido
ala clausula 7', sendo essa differença, bem como as multas, deduzidas
aja prieneira conta que do mesmo haja de ser processada ou da canção
ie10 contracto, no caso dn na0 existir coutas a oro.yessar.

0.1
O contractante que incidir nas penalidades previstas na clame

sola 3', por mais de uma vez, dará motivos a 'que o contracto seja
rescindido pelo director geral, independentemente de interpcilaçãa
judicial, revertendo a caução á Fazenda Nacional.

11.a
- Os artigos propostos deverão obedecer rigorosamente ao estipu-

lado no presente edital.
12.°

No caso da abeoluta, igualdade do preço entro dous ou mais
concorrentes, será preferido aquolle que menores praços apresentar
em dia e hora previamente mareados pela commissào que presidir á
concurrencia, em cartas fechadas, que serão abortas em presença dos
interessados.

13.4
A' repartição se reserva o direito do não acceitar nenhuma das

propostas e de annullar a concurrencia. A não acceitação de qual-
quer ou de todas as propostas não dará direito de reclamação posterior
a nenhum dos concurrentes.

14.a

.As propostas não poderão conter sinão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas do presente edital.

15.°
Não serão tomadas em consideração quaesquer offertas de vanta-

gens não previstas no edital, nem as propostas que contiverem apenas
o atferecimento de reducção sobre a proposta mais barata.

16.•
Tooas as propostas deverão conter preços em moeda nacional.

17.'

A' repartição reserva-se o direito de reiuzir ou augunentar de
vinte por cento (20 ss) a quantidade de artigos contraetados, direito
ao qual terão de se sujeitar os fornecedares.

Secção do Expedinte da Repartição de Aguas o Obras Publicas,
22 do novembro de 1920.— Ildefouso 0. T. de Carvalho, chefe de se-
coo, interino.

11••n•

Relac,tio dos materiaes necesRarios para o consumo do 1° semestre de
1921

Quantidades Especie do material -- Preços maximos por unidade

4.000 latas do gazolina (em latas da 18 litros) 	
	250 latas de kerozene brilhante (em latas de 18 litros) 	

	

SOO kilos de graxa patente automobile «Greaae» 	
1.000 kilos de estopa branca alvejada 	
3.500 litros de alccol de 40' 	

	

250 latas do creolina Pearson (lata de um kilo) 	
'50.000 kilos do chumbo para agua do 0°,020 de diametro

interno conforme a amostra 	
300 kilos de cano de chumbo para agua de 00,025 de

diametro interno conforme a amostra 	
1,000 kilos de cano de chumbo para agua do 0' 2,030 de

diametro interno conforme a amostra 	
1.200 kilos de cano de chumbo para agua de 0%030 do

diametro interno conformo a mostra 	
'750 kilos de cano de chumbo para agua de 0° 1,050 de

diamearo interno conforme a amostra 	
2.500 kilos do estanho em verguinha do 1° qualidade

marca Carneiro 	
200 escovas de piassava dobrada n.i0 com cabos, amos-

tra 63 	
so escovas de piassavas dobrada n.16 sem cabos, arno .‘ •

tra 63 	

	

100 vassouras do piassava dobradas, amostra 37 	

	

50 vassouras de piassava Cattete, amostra 36 	
500 kllos de estopa alcatroada desfiada estrangeira...:
e00 Mios de carbureto de calcio marca Tigre 7/15 (em

tambores de 50 kilos) 	
9.000 litros de oleo para autornovois 	

Que deverá satisfazer ás seguintes condições:
Densidade a 156 c, 0,907.
Ponto de fulgor (Pencky), 205° c.
idem do igniça. 227° c.
Viscosidade a 100° c (Rodivood), 86 segundos.
Solubililado C6 1. 1 , completa.
Saponificação, 0. 	 —
Não conter resinas e alcatrão.
Ser neutro.

•s

18500
135500

18100
25 00
15600
35000

15300

15300

($300

15300

1$300

85000

15200

15030
15500
1$300
25000

5900
15200
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9.3

A\di ferença de preço dos artigos comprados ara do centrado,
no caso previsto na clausula 8a, correrá por conta do forne-
cedor (e e o mesmo deixou de fornecer ou substituir,. dentro do
prazo ai udido na clausula ia , sendo essa difierença, bem como
as multa , deduzidas na primeira conta que do mesmo baia de ser

.processai a ou da caução do contracto, no caso do não existir contas
process r.

10."

O co .tractante que incidir nas penalidades previstas na c/au-•
sola 3a , j or mais de urna vez, dará motivos a que o contraclo seja-
rescindid pelo director geral, independentemente de . interpellação
judicial, evertendo a caução á Fazenda Nacional.

Os ai ;igos propostos deverão obedecer rigorosamonte ao estipulado-
no presom te edital.

12.4

No
can corre
em dia e
concurrei
interessai

Lso de absoluta igualdade de preço entre dous'ou mais
tas será preferido aquelle que menores preços apresentar

f

mora previamente marcados pela commissã.o que presidir á
cia, em cartas fechadas, que serão abertas em presença dos,
33.

13.3

tartição se reserv o direito de não aeceilar nenhuma das
e de annullar a cencurrencia. A não acceitaçao de qual-
) todas as propostas não dará direito de reclamação pos-
nsburn dos concurrentes.

14.3

A' re
propostas
quer ou e
tarear a

15.3

.srão tomadas em consideração quaesquer ondas de varia.
) nrevistas no elital, nem as propo,tas que contiverem
ifferecimento de redução sobre a proposta mais barata.

Não
tagens nà
apenas o

16.3
Toda as propostas deverão conter preços em moeda nacional.

17.3

A' ia sartição reserva-se o direito de reduzir ou augmentar
Vinte por cento (20 0a ) a qrantidade de artigos contracta,dos, direita
ao qual t, rao de se sujeitar os fornecedores.

Secçl ) do Expediente da Repartição de Aguas e Obras Pul.slieas,,
em 23 de sovembro de 1920.— Ildefonso O. F. de Carvalho, cheta,
de secção interino.

IIELAÇãO I /S MATERTAES ADAI:i0 MENCIONADOS E ENTREGUES NO ALMOX.A.
IIIFAE) DA ESTRADA DE FERRO RIO DO OURO DURANTE O 1° sEnzEsTite

DE 1.1

Quan. dada — Especificaçãe — Unidade — Preço por unidade
Artigos para expediente

36 li ros de tinta preta «Sardinha», litro 	
50 ei xas de normas Mallat ns. io e 12, caixa 	
24 d zias de lapis tinta, roxo, superior, cilizia 	
24 d zias de lapis preto A. W. Faber n. 2, duzia 	
6 d alas do canetas de madeira Fabor, duzia 	 3$500

150 b: )cks do papal meio linho palitado em 1/4, bloca 	 1 $80tie
240 IN los de	 papel	 fita para apparelho telegraphico

'catarse». rolo 	 $85tP

30600
'6350n.
73000
31$000.

40 v Ires de tinta para apparelho «Morse» (vidro de
50 grammas), vidro 	

40 V, Iras de tinta para carimbo de metal (vidro do
50 grammas), vidro.t 	

v: ires de tinta escarlate Stephens ou Cartex (vidro
do (/8), vidro 	

48 v: iras de tinta roxa para carimbo de borraoha,
vidro 	

5.000 ei velopes de papel encorpado parmemessa do
ferias (iguaes á amostra) 0/00, 0/00 	

	

1L000 g ampos para machina «Cachet Grampon*. 0/000 	

3$00(1'

30000
-	 t

20500',

iela0

á05000
1.6$000

Repartição de Aguas, e Obras Publicas

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Do ordem do Sr. director geral, faço publico, que no dia 13 de
dezembro do 1020, ás 13 horas, na séde da Repartição de Aguas e
Obras Publicas, á rua do Riachuelo n. 287, serão recobidas propostas
para o fornecimento á Estrada de Ferro do Rio do Ouro, durante o
1° semestro do 1921, dos artigos cujas quantidades e preços maximas
constam da relação transcriata no final do presente edital, sob as se-
guintes condiçõrs:

14

As propostas deverão ser apresentadas em duplicata, sem emen-
das nem rasuras, dovidamente sellada a primeira via., ambas datadas
e assignadas pelo concurento ou seu representante legal, dentro de
onvolucro fechado o lacrado, com a obrigação da entrega do artigo
no Almoxarifado da Estrada de Ferro do Rio do Ouro, na Ponta do
Caja.

• O envoiticro contendo a proposta deverá ser acompanhodo do
um outro tambem fechado e lacrado, em que reunirá cada concur-
rente os seus documentos de idoneidade, provando estar quites dos
impostos federacs e municipaes o nelle incluido o conhecimento
do deposito da quantia 'de 500a, feito em moeda corrente ou em let-
tras, de acsárdo com o disposto no artigo 3° da lei n. 2.983, de 25 de
agosto de 1915, conforme determinação contida no aviso ii. 54, da-
tado do 11 de outubro de 1916, do Nlinisterio da Viação o Obras Pu-
blicas, deposito essa feito no Thesouro Nacional mediante guia extMa
dida pela socçao do expeliente. Esta quantia servirá. unicamente do
caução para garantir a assignatura do contracto, visto que o concur-
rente ou concurrentes preferidos terão de fazer uma outra caução
do vaio/. de 10 % da importancia total do fornecimento que lhes
coubor, sondo aquelle primeiro deposito restituido logo apó; a assigna-
tura do contracto, salvo o do que se recusar cumprir essa formali-
dade, que o perderá em favor dos cofres publicas. Os depositas dos
concurrentes não preferidos ser-lhes-hão restituidos,

83
As to )postas não poderão conter sina() uma formula de completa

submissSA a todas as clausulas do presente edital.

Só serão acceitas propostas apresentadas em impressos fornecidos
pela secção de expediente da repartição, até a vespera d dia fixado
para a concurrrencia, os quaes só serão entregues aos interessados
mediante a prova de terem feito na Thesouraria do Thesouro Nacional
o deposito de que falta a clausula segunda.

43

correspondente aos 10 í do valor do forneci-
trata a clausula 2a , será feita para. garantir a
do contracto e pagamento das multas a que o mese

Todos os envolucros deverão ser entregues no dia marcado para
concurrencia, ás 13 horas, quando, na presença dos interressados

ou seus representantes legaes, serão abertos em primeiro legar os
que contiverem os documentos de idoneidade, e logo após os que. en-
cerrarem as propostas dos que forem julgados idoneos. pela commis-
são de funccionarios da repartição, designada pelo director geral,
propostas que serão lidas á proporção que forem sendo abertas, as
quaes serão rubricadas pelos mesmos interessados, e, antes de qual-
quer decisão, publicadas na integra, no Diario

6a

As propn;:ks dos conctirrrentes não julgados idoneos lhes serão
restituídas invt dia tamente.

Os artigos de, que trata esta coneurrencia deverão ser farnee,idos
pelas contractantes, dentro de dons dias após o recebimonto do pedido
de compra, devidamente auctorizado pelo director geral e processado
pela secção de Contabilidade da repartição. A igual prazo ficam sujeitos

concurrentes para substituição dos artigos que forem recusados.

8.*

No caso de não serem satisfeitos pelos contraetantes os forneci-
mentos dentro do prazo estipulado na clusula 7', ficarão os Mamilos

SUÁCILOS á multa do 30 % sobre o valor do artigo, que deixar de for-
nooer ou substituir, multa esta imposta peio directdr geral, sob pro.
posta do c,hefe de secção de Contabilidade, podendo ã repartição, eiln
,caso do reineidencia, comprar o artigo independente do oontracto
lqualquer partes

A caução
mento de que.
fiel observando:
ano der lagar.
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115003

5800
1stao
18700
1/1300

18500a
4 :;:i4"A
2:5'Jó0

2$0 O

65.200
5890
gsso

28.:00
liG2f)

182t5a
25200

SaGO

75300
MOO

28$000

275000

27$000

2400a

Forragens

228 saccos de milha vermelho nacional. superior (saco
de 60 kiloa, sacco

Iffateriaes dirersoo

900 lilroa de korozene brilhante, litro 	

	

2.200 kilos de oleo do boxes «Galena», kilo 	
1.500 kilos de deo de cylindro sifialenaa.

600 :dos de graxa u, 3, «Galena», kilo 	
320 latas de gazolina, lata 	
800 kilos de estopa branca nacional, kik) 	
650 kilos cio oleo de linhaça era germino, kilo 	
600 kilos dc alvaiade de zinco de primeira qualidade

eVille Moratagnea, kilo 	
600 kilos de parafuso:s de ferro com cabeças e porcas, qua-

dradas e sextavadas (sortidas em tamanho), kilo
2.600 kilos de carbureto da caldo, kilo 	

198 litros do alcool de 40, litro 	
300 kilos de pontas de Paris com cabeça (sortidas), kilo

8 cadin .os recosidos «alorgana n. 80, namoro 	
50 kilos tio seccante branco eCastalloa, kilo 	

	

00 litros de oleo de colza.de primeira qualidado, litro 	
100 kilos de gesso Mimo, kilo 	
2 .a baldes de forro zincado, cravados e reforçados,'

de 14", um 	
100 kilos de zarcão genuilio, kilo 	
15 galões de verniz Nac.': Tapou (Nobles lloaro on

Blunder Speecer), galão 	
14 galões de verniz Hard Carriage Nubles Hoare ou

Bitinder Spencer), galão 	
. 15 galões de verniz Elatting (Nobles Home ou Mangar

Spencer, galão 	
10 galõos de vorniz Gold Size (Nobles Ware ou

gola Spencer), galão 	

10 galões de verniz Crystal (Nobles Ficare ou Blunger
epencer). galão 	

150 latas de creolina Pearson, lata 	
200 , kilos de petassa refinada, kito..... 	

kilos de pó do sapato, kilo 	
60 kilos de vermelhão 'avalia. kilo.... 	

kilos de vermelhão de sapateiro, kilo 	
GO vassouras da piassava, com rabo, dobradas, tinta 	

vassuuras de p;a--:sava evaattete», unia 	

	

36 vassouras de Ia:lha americana, com seis tios, uma 	
120 vassourinaas do piassava, um 	
1 ..0 escovas de piassava coai cabo, ti b radas, n. 10,

urna
espanadores de patinas, n. ia. uni 	

"12 espaea,dores depelinas it. GO, nro 	
2a ancinhos de ferro, reforçados, de 11 dentes,
50 (luzia.; do bicos de metal para gaz acetaleno (sor-

tidos). (luzia 	 s 	
30 lampadaa para carbureto, e. 1, uma 	

240 kilos de agua-raz rectificada «Pratos',

60 kilos de estanho cin vergiiiiilias Carneiro, de pri-
meira cindi ade, kilo 	

10 toneladas de carvão de forja penelraali , tonalada.,
100 kilos de corda de linho nacional de primeira quali-

dade (diversas dimensões), kiio 	
150 fie/es para bandeira (encarnado, verde e brafico),

metro 	

	

/1/(VerivR aie c)wtrueçlio	 .
L00 metros do amo:cearas	 prrota rosa do Oal,aaW-

	

de' a a G niatros, metro 	
VA metros de conçoeiras de pesoba da Craapas de

0e ,228 X 0",a7ti xi0a ,0.0, metro 	

265000
35200

$650
$700
$ lafG

• $23s!
2$2,00
211000
45000

$10a

15900
8500

10800)
telu0o

6500 )
19$00a
e$:;00

8$ ;a0
18)5000

6$000

35800

7$S00

125000

Stepartiçao de Agitas e Obras Puelicas

(Secção do Expediente)

Do ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, que na dia 10 de dezembro proxiino lin-
do, ás 13 horas, na séde da Hepartiçáo de
Aguas e Obras Publicas, á rua do Ifitchuelo
n. 287, serão racebidas propostas para o for-
necimento duranto'b anuo de 1921 dos arti-
gos cujas quantidades e preços maxiniós con•
tatu da relação transeripta no final do pre-
ente edital sob as seguintes condições;

•'
As propostas deverão ser apresentadas em

duplicata, sem emendas nem rasuras, devida-
Mente setlada a primeira via, em ambas da-
tadas e assignadaa pelo coneurreuto ou seu
representante legal, dentra de enveluero fe-
chado e lacrado, com a obrigaçio da entrega
do artigo no almoxarifado geral, (s rua Frei
Caneca n. 112.

O envolucro contendo a proposta deverá ser
acompanhado de um outro, tambein fechado
e lacrado, em que rendirá cada conatirrente
os seus documentos de idoueidade, provando
estar quite dos impostos federaes e min-deis
paes o nelle incluido o conhecimento tio depo-
sito da quantia de 500$, feito em moeda con-
rente ou em lettras, de acanalo cora o disposto
no art. 30 da lei n. 2.983, do 28 de agosto de
1915, conformo deterriiinação contida no aviso
n. 54, datado de 11 de outubro de 1910, do.
Ministerio da Viação e Obras Publicas, depo-
sito es-se feito no Tbesouro Nacional medianto
gula expedida pela secção do expediente. Esta
quantia servirá, unicamente do caução para
garantir a assignatura do contracto, visto que
o concorrente ou concurrentes preferidos te-
rão de fazer uma outra caução do valor de

% da importa.noia total do fornecimento
que lhes conber, sendo aquede primeiro
sito reautuido logo após a assignatura do con-
tracto, salvo o do que se recusar cumprir essa
formalidade, que o perderá em favor dos co-
rres pnblicos. Os depositos dos conçurrentes
100 preferidos ser-lhes-Mo restituidos.

3,

Só seAo acceitas propostas apresentadas
em impressos fornecidos pela secção do expe-
diente da rapartição,. até a vespera do dia
fixado para a couctirrencia, OS goma sé serão
elltregnes aos interessados mediante a erova
de terem feto na thesouraria do Thesouro
Nacional o deposito de que falta a clausula 2'.

A canção correspondente aos 10 % do valor
do fornecimento de que trata a clausula 2°
será feita para garantir a fiel observancia do
coetracto e pagamento das multas a que o
mesistp dér logar.

• Todos os envolucroa deverão ser entregues
no dia mareado para a concurraticia, ás 13
horas, quando, na prosença dos intaressalos
ou seus reprosentantes legaes, serão abertos
bm primeiro Ioga' os qUe. contiverem OS do-
cumentos de ioonoldade, e logo após 03 que
encerrarem as propostas dos que forem jul-
gados idoneos pela commissão de funceiona-
rios da repartição, designada pelo dtreator
geral, propostas que !leão lidas á proporção
que forem sondo abertas, as quilos aorão ru-
bricadas pelos mesmos interessadas o antes
do qualquer decisão, publicadas, na integra,
no Dia)io Of17cial,

As propostas dos concorrentes não julgados
idoneos - lhes serão restituida,s immediata-
mento.

7a

Os artigos de que trata esta coneurrencia
deverão ser fornecidos pelos contractatitas,
dentro de dons dias após o recebimento daa
guias de compra, aesignadas pelo abafe da
secção de contabilidade da repartição. A
igual prazo ficam sujeitos os concurrentes
para substituição dos artigos que forem re-
cusados.

8'

No caso de não serem satisfeitos pelos cana
4rttetantes o fornecimento dentro do prazo

estipulado na clausula 7°. ficarão os meamos;
sujeitos á multa do 3' % sobre o valor do
ai ligo que deixou de fornecer ou substituir.
multa esta imposta 'mio eireetor geral, sob
proposta do chefe da secção de cantabilidade,
podendo a repartição, em caso da reinciden-
eia, comprar o artigo ludepauien t e do con-
tracto em qualquer parte.

a'

ditTeranaa, de mano dos artiaos com-
prados fóra do coa...acto, no eavi previsto
na clausula 8", correrá por conta de forne-
cedor que o mesmo deixou de , fornecer ou
siaesituar, dentro do prazo alladilo na clau-
sula 7°, sendo essa difFertnn;1, ly3tn como às
multas, deduzidas da primeir;t conta mie tio
inessmo haja de ser paoaaasada, ou da catiaío
do contraeto, no caso de não ex .v i •ern conta,.
a processar.

4*

1.1 contraetanto que inei lir nas penalidarks
previstas tia clausula 8', por mais de uma
vez, dará 'motivos a que o contrato SCPia
rescindi io .pelo director geral independente-
mente de interpellarefo judicial, reviirtenao
caução á Pazenda Naciouat.

11'

Os artigos propoeos deverão obedecar
gorosamente ao estipulado no presente edital.

1'2"

No caso de absoluta leu:talada de previ
entre dons ou mais cintar-acintes, se,ra pre-
fesido aguada que menores preaos aprasent.ar
no dia e hora préviamento iunrcadus pela
cotumissão que presidir a concurrencia, ém
cartas fechadas, que serão aberiaa em pre-
sença dos interessadas.

1.3"a.	 t
.•A repartição se reserva o direto do ralo

acceitar nenhuma dia propostas e de aunullar
a C011eurreuria. A não accoltaçao de qual-
quer ou do -todas as propostas talo dará di-
Jeito de-reclamaçao postarlor a tinimo era
concurrentes.'
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As propotas ná.o podereitO conter sina° uma
_.(ártlsola de completa zubmissão a todas as
Mausulas do Presenq, tditala

154•
Não serão tomadas em consideraeão mima.

quer offertas de vantagens não previstas no
edital, nem as propostas que contiverem a,pc-
ãas o offerecimento de redacção sobre a pro-
posta mais barata.

.164

Todas as propostas deverão conter preços
Cm moeda nacional.

173

A repartição reserva-se o direito de recluag
'u augrnentar de vinte por cento (20 %) a
quantidade de artigos contractados, direito
ao qual terão de se sujeitar os fornecedores.

Secção do expediente da Repartição do
Aguas e Obras Publicas, 20 de novembro do
1920.— Ildefonso O. F. de Carvalho, chefe
la secção, interino.

Relação dos artigos para autornoveis e anã-
caminhões necesarios para o consumo do
anuo de 1920

Ouauladades—Especie dos artigos--Unidaale-
Preço maxirno

• i. je nnemnaticos anti de 920x13e

8 pneumaticos anti de 880X120
do recente fabricação, um..	 2805000

de recente fabricação. um ..	 2345000
8, pneurnaticos anti de 895 x135

	

'do recente fabricação, um.. 	 2825000
12 pneumaticos anti de 765~5

de recente fabricação, um..	 1685000
36 camaras de ar de 92O 135 de

recente fabricação, uma.... 	 605000
18 ca,maras de ar de 895X135 do

recente fabricação, uma....	 305000
18 camaras de ar de 880x120 de

recente fabricação, uma....	 4550D
20 camarás de ar de 765x105 do

	

- recente fabricação, urna....	 33$000

71 aros de borracha macdssa do
• 1.055x4I0x900 interno de

recente fabricação e respe-
ctiva eoliocaraão, uni 	 	 3335000

SI aros do borracha macissa de
• 9 .60x100x815 iteterno do

recente fabricação e respa-
ativa colldeaeão, um 	 	 265,3000

aros do borracea Mniasa do
870x400x29 interno do
recente fabricação e respe-
ctiva coltecaçao, um 	  239$000

32 aros de borracha macissa
850X85X720 interno de re-
aente fabricação drespectiva
collocação, um 	  207e000

100 velas de explosão platinas aro-
gnon»

'
 urna 	 	 125000

50 velas deetplosao platinas fiEs•
• trena?), nele 	 •	 5$000
32 coreentes de 13/4"x3/4"x4"

para afite-caminhão Saurer,
uma  ' •	 440000

4 0 pçras de borracha para buzi-
nas, urna 	 	 5000

iS bili 1'10 do adotai com pecas
peee agtO-CaIllillhÕeS, uma..	 50$009

4 magtretes l3osek b. U. a para
elitoacaminhões de duas to-
aeladas 46 lia P. um 	  --.43•0;00.9

., O naagnetos Bosek D. Il. pala
,ento-caMinhões de quatro to-
aferadas 30 11. P., um 	 •	 56-95000

6 carburadores Zenit, , ?ancezes,
de 36 linhas, um

100 metros do lona de Pe ,a0 do
largura, igual á amostrã
e e:tente no Alm, %mirado
Gorai, metro 	 i•	 105000

Repartição de Aguas i Obras Publicag

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECIMENTO DE
MATER/AE .4 DESTINADOS Á REPARAÇÕES DAS
LINHAS ADIM;CTORAS DO SI IVIÇO DE ABASTECI
3ETO Á CAPITAI.

C

O involucro Notando a propoa davará ser
acompanhada de um outro, tarn erra  echa10
o lacrado, em que munirá cada )cmcorrente
os seus documentos de adormidad a provando
estar quite dos impostos federa s e niunici-
paes o nelle incluido o coneecin auto do de•
posito da quantia de 1)005, feita em moeda
corrente ou em letras, de accerdc com o dis-
posto no art. 3° da lei n. 2.98 , de 23 do
agosto de 1915, conforme determi. ação con-
tida no aviso n. 54, datado de iic 3 outubro
de 1916, do Ministerio da . Viaçao e Obras Pu-
blicas, deposito esse feito no Tle ;ouro Na-
cional mediante guia expedida pela sução do
Expediente.

Esta quantia servirá unicamenie e caução
para garantir a assignatura do contr. cto, visto
que o concorrente ou concorrentes i referidos
terão (te fazer urna outra caução dc valor de
10 0T4 da importancia total do fora cimento
que lhes couber, sendo aclimate Net oiro de-
posito restituido logo após a assign ,tura do
contracto, -salvo o do que se reausar asmprir
essa formalidade, que o perderá em 1 ,vor dos
cofre; publieos. Os dapositos dos cone Treines
não preferidos ser-lhes-heti restituidor

34

4*

,

As propostas dos concorrentes não julgado.,
idoneos lhes serão restituidas immediata4
mente.

64

03 artigos de que trata esta coreurremaii
•deverão ser fornecidos pelos contractantes
doutro do seis (6) dias após o recebimento dos
pedilos de compra. À igual prazo ficam sujei.
tos os concorrentes para substituição dos 'ara-.
gos que foram recusados.

No maso da não ser satisfeito pelos cone
tractantes o fornecimento dentro do prazo os.'
flautado na clausula. 6', ficarão os mesmos su-
jeitos á multa de 30 e. sobre o valor do arti-
go que deixaram de f wriecer ou substitui ten.; 1-
ta esta imposta pelo director geral, sob pro-
posta do chefe . da 24 divisão, podendo a rapar-
liça°, em raso de reincidencia, comprar c,
anigo,independento do contracto,em qualque.

differença de preços dos artigos compra.
das fóra do contracto, no caso previsto na
clausula ia , correrá por conta do fornecedor
que o mesmo deixou de fornecer ou substituir,
dentro do prazo alludido na clausula 6°. senda
essa ditferença, bem como as multas, deduzi-
da da primeira conta que do mesmo haja de
ser processada ou da caução do contracto, ra(
caso de não existir conta a processar,

9'

SI o contracta.nte incidir nas penaldades.•
previs tas na clausula r, por mais de urna voz,
dará motivos a que o contracto seja resein-
(deo pelo director geral, iudependentementa
-de interpellação judicial, rovertendo a caução
á Fazenda Nacional.

Os artigos propostos deverão obedecer migo.
rosamente ao estipulado no presente edital.

\
ff

No caso de ab'soluta' igualdade de preços en-
tre dons ou mais concorrentes, será preferido
aquelle que menores preços apresentar em dia
e hora préviamento marcados pela ominais-são
que presidir a C011currencia, em cartas fecha,
das, que serão abortas em presença dos iate

geral, propostas que serão lidas á proporças
1805000 que forem sendo abertas. as quaes serão ru-

bricadas pelos mesmos interessados, e, ante!
de qualquer decisão, publicadas na integra
no Diodo Ofliciat.

De ordem do Sr. direct r geral, faço pu-
blico que no dia 14 de clezt mbro ale 1920. ás
13 horas, na sede da Relia tição de Aguasae
Obus PubliT•as, á rua do 1 lachuelo n. 287,
serão recebidas propostas pai a o fornecimento
de 400 barricas de cimento d 1 O kilos
thon Whita Brother, «Atlas: ou Frilarob)
preço masim ) dp 43$; '2.00 est ,aas de madeira
do lei de fea,20x0'4 ,20x714 , 9 ao preço ma-
ximo de 55$ o 400 milheiros c ,) tijolos de pri-
meira qualidade ao preço ma huo de 905, do
aucôrdo com as condições Sega ates: ,	*

•

As propostas deverão ser ai resentadas eia
duplicata, sem emendas nem ri sons, devida-
mente sellada a primeira via, mbas datadas
• assignadas. pelo concorrente ou seu repre. • parte.
sentante legal, dentro da involi um fechado e •
lacrado, com a obrigação da e treg,a do ar-
tigo no almoxarifado da fi.'str; da de Ferro
Rio d'Ouro ou em vilgões dessa c arada.

Todos os involucros deverão ser rant' sgues
no dia marcado para a concorrenci
43 horas, (Toando, na presença dos inte assa-
dos oit seus representantes higams, eraõ
abertos em primeiro togar os que contiv !rem	 13
os documentos de idoneidado e logo al Is os
que encerrarem as propostas dos que f rem,' As propostas não , poderão conter sirga) um*
julgados idoneos pela commissão de fun fórmula de completa submissão a todas as
Jaarlos_da Repartido, designada Delo din :to0 clausulas do umente:edital

A caução correspondente aos 40 % d valor ressados.
do fornecimento, do que trata a ciam mia 2*,
será feita para garantir a fiel observa cia do
contracto e o pagamento das multas I que o
mesmo der togar. A Repartição se reserva o direito do não oS

altar nenhuma das propostas e de annullar a
concurrencia. A não acceitaçao de qualquer
ou de todas as propostas não dará direito dem.
reclamação posterior a nenhum dos o:mut.,
rentes.
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Não sono tomadas em consideração quaes-
quer offertas do vantagens leio provistas no
er'ital nem aa peopostas que contiverem r
nas () oTer(eiii mito de redacção sobre a pro-
posta mais barata.

15

Todas as propostas deverão conter preços
em moeda nacional.

16

A flopartição se reserva O direito de ao-
gmentar de 0 % a quautidado do artigos con-
tra :todos, direito ao qual terão de se sujeitar
os fornecedores.

Secçro do Expediente da Repartição de
Aguas a Obras Publicas, 29 do novembro de
1920.—Wlefonso O. F. de Carvalho, chefe da
secção, interino.

Ministerio da Marinha

Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO MO DE JANEIRO

De ordem do Sr. contra-almirante prega
dont., faço publico, para conhecimento dos
interessados, qu e ii dia 3 de dezembro, ás 13
horas. tia Searotaria do C 'molho de Compras
da Marinha, soro° recebidas e abertas pro-
postas para o fornecimento, durante o anno
viado-ro, dos artigos lie primeira qualidade,
constantes do grupo n. 4 —Dietas-- e, bom
aosim, novas preyostas para o dos do grupo
n. 4 —Açougue—abaixo mencionados:

Espeeificaoão dos artigos—Unidado—Quantl-
dado =alma—Preço maximo

de 5:000$ para o forme-Minto dos artirros do
grupo minoro quatro «betas» e 30:000$ para
o dos do gruis.) numero um—oAçongeoa, per-
renda mola •e dessa irnportancia si 113.3 com-
preeeerem á concorrendo e tola ella o que,
dpaforido, recusar-se a assignar o cantracio.
- Para o grupo numero quatro «Dietas», o
Alinisterio da Marinha não fica oh • oado a
adqui ir os maximos• das quantidades do pre-
sente edital.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula completa do submissão a todas as
clausulas deste eiital.
• Os concorrentes sujeitar-se-ão a todas as

disposições da regulamento amimo ao decreto
n. 0.605, de 3 de outubro de 4007oe lei . nu-
mero 2.221, de 30 de dezembro de 1909.

Secretaria do Conselho de Compras da Ma-
rinha, 24 de novembro do 1920.— Angelo
Mondaini, secretario.

Ministerio da Aaricultura, Industria
e Commercio

Superintendendo do Abastecimento

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FOIINECl2ENTO DOS

MATEDIAES CONSTANTES DA RELAÇÃO ABAIXO

De accôrdo com a resolução do Sr. ministro
faço publico, para conh ecimonto dos i oteres-
sados, que esta Superintendenda receberá,
até 30 do corrente mez, propostas para o fôr-
necim•nto dos ar t igos em seztrida enumera-
dos, de aeaôrdo tom as seguistes condições:

1) As propostas, sem emendas, borrões ou
razuras, encerradas em enveloppes fo( t oidos e
lacrados, devidamente soltadas, com a decla-
ração dos nomes de seus autoras e sésies dos
respectivos estabelecimentos comnierciaes,
sei-ao entregues na 3e Divisão desta Suporia-
tondencia

2) As propostas deverão indicar, em moeda
nacional, os preços de venda dos artioos, en-
treves nesta Capital em local indicado pelo
superintendonte ou a bordo dos navios do
Lloyd, em portos estrangeiros, dando-se pre-
ferencia a esta ultima condição.

3) O p-oponente over° ido deposita-á nos
cofres da Thesouraria desta Superintendendo,
a quantia ele um conto de reis (1:00 '5) e cinco
contos de reis (5:000$), respectivamente, si
concorrer aos fornochnentos de que tratam as
alineas a o b da clausula 10. .

4) Os concurre-ntes deverão exbibir, até
aquella . data, documentos que provem
1 0 , sua idoneidade ; 2°, quitação 1 s im-
postos federaos, estaduaes ou municipaes a
sore estiverem sujeitos.

5) A Superintendendo do Abastecimento
reserva-se , o direito do julgar livremente a
idoneidade moral, material o funccional dos
concurrentes e bem assim o de aceeitar parte
de urna proposta ou parte de outra. ou outras,
ficando, Lambem, com a liberdade do não
acceitar proposta alguma.

6) Os concorrentes &serão indicar os pra-
zos minimos de entrega de seus artigos á Su-
perintendencia.

7) Não se tomarão em consideração as pro-
postas que, apenas, contiverem o offereci-
mento de urna roducção sobre a proposta
mais barata.

8) Os pagamentos serão realizados, á vista
logo após a verificação por parte da Directo-
ria de Inspecção e Fomento Agricolas, das
respectivos quantidades e qualidades, de-
vendo os productos csimicos ser subsiettidos
á competente analyse, mediante amostras co-
lhidas por °ocasião do recebimento iIa mer-
cadoria. As machinas agricolas só serão accei-
tas depois de montadas pelo concorrente,
nesta Capital.

•
9) Nas propostas devera° os concorrentes

declarar a composição dos productos chimicos
offereoidos, bem assim, a embalagem dos-
mesmos, a capacidade e natureza cios envo-
lucros, etc.

10) São os seguintes os artigos que fazeni
objecto da presente concorrendo:

a) 10.000 litros de formicida; 5.000 kilos
de sulfato de cobre; 5.000 kilos de sulfuretc
de carbono, rectificado; 5.000 kilos de arso:.
alie° branco puro;

b) 20 destocadores do tambor, typo Smith
n. 2, com o peso do 200 kilogrammas ;
destocadores de tambor, Foultless ; 60 arados,
Oliver, com rodas e discos dianteiros; 35 Praia
rie Breaker; 100 arados,. Oliver, 51 X, ai-
veca fixa, roda deanteira ; 40 arados, Oliver
ri. 40, aiveca fixa, roda deanteira 0,35; 100
arados, Oliver n. 524, aiveca reversivel, 10 a
25 centimetros ; 30 arados, John Doere, Cha-
tanooga e Oliver, 1 disco fixo, GO centirnotros,
328 kilos ; 30 arados, idem, idem, idom;
2 discos fixos, 60 centimearos; 120 arados,
idem, idem, idem; i disco reveraivel, 60 cen-
thuetros, 405; 100 grades, Nloline, J. Doere,
Emerson, 12 discos, lisos, 50 centimotros;
120 semeaeleiras, Emerson, Mofino, J. Doere
e Avery, typo Shaivnee Junior, simples, 50
Mios; 80 semeadeiras, Avery, typo Com n Quen,
duplas 250 kilos; 50 sulcadores, Monne, Ave-
ry o Chatanooga, Prof., 35 centimetros, pese
52 kilos, com roda deanteira; 100 capina-
doiras, Planet Junior, de 7 enxadas; 100 ca-
pinadeiras, Planet Junior, de 5 enxadas ; 100
dobtilhadores de milho, Clinton, J. Doere,
Moline, manual ; 50 batedeiras de arroz, ma-
nual; Sii batedeiras de feijão, manual e 136
cortadores de forragens, manual.

Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1020.—
Dulphe Pinheiro Machado, superintendente do
Abastecimento.

Directoria Geral de Estatistica

Em cumprimenta ao disposto no aytigo n.73
da lei n. 3.951 de 5 de janeiro ultimo, faça
publico que esta Directoria vae adquirir aos
Srs. J. L. Costa & Cia., negociantes domici-
liados á rua da Qiiilan ia, 105, quinze mil en-
veloapes de papel ilollanda de 0, s'23 por 0,98
ao preço do Es. 533000 (cincoenta e tres mil
réis) cada milheiro, na importando da lis.
70 3000 (setecentos o noventa o cinco mil reis).

lho de Janeiro, 20 de novembro de 1020,
o director, 'nades Carvalho.

••••-••1

Directoria de Meteorologia e Astronomio

OBSETWATORIO NACIONAL

Do ordem do Sr. Dr. director e, em cum-
primento ao disposto no art. 73 da lei n. 3.991,
de 5 de janeiro ultimo, faço publico que esta
directoria vae adquirir de diversos nego-
ciantes desta praça, o seguinte:

Villas-I3ôas & Comp., estabecidoa á nus
&to de Sete,mbro ns. 219 o 225: Urna caixa de
grampos lIotchkissi n. 3, no valor de 8500s
(oito mil réis); tres caixa; de papel carbono
(quatorze mil reis) 145000 cada uma; no valor
total de 425000 (quarenta e dons mil reis).

J. L. Costa Si Comp., estabele idos á rui
da Quitanda ri. 105: Tres livros, conforme o
modelo n. 5.916, a 558000 (cincoenta e cinco
mil réis) cada mo', no valor total do 105$000
(cento e sessenta e cinco mil réis) •

'
 Ires bro.

choras de mappa, a 108000 (luz mil reis) cada
uma, no valor total de 305000 (trinta mil róis).

Directoria de Meteorologia e Astronomia,
20 de novembro de 1920 — O secretario /-Au

ido Mando.	
; _1

Araruta, kilo 	 70 1$200
Biscontos sortidos, kilo 	 4.030 35800
Bolachinhas,	 kilo 	 930 2$ '00
Chocolate em pó, kilo 	 430 2$500
Chá preto, kilo 	 340 13$00
Ganirmos, uma 	 • 26.970 3,1500
Leite fresco. litro 	 . 5700
Legumes, kilo 	 • 18.470 1$200
Manteiga fresca, Lio 	 3.230 75100
Ovos, usi 	 68.100 $150
Tapioca, kilo 	 -	 830 15000
Aletria, kilo 	 20 $000
Ce roa CS, kilo 	 50 2$S00
lou	 la de batata, kilo 	 30 2$800
Geréa, 20 45000
Pão do lot, kilo 	 50 38800
Sagú, kilo 	 20 1500
Carne verde, kilo 	  1 400.000 1 $200
Cante de carneiro, kilo.,. 2.500 25e00
CP %.0 de vitella, kilo...,. 3.000 1$600

-- As Seeenostas doverão sor apresentadas cm
tres vias,'sseido tuna sellada, o não podem
conter rasuras, emendas ou cousa que causo
duvidas.

A idonaidade dos proponentes será. exa-
minada e julgada antos da abertura das pro-
pastas, não sendo abertas as que pertercerom
aos eia-correntes que não forem julgados
sioneos.
• As propostas seroo abertas e lidas deante
de todos os coocurreetes e serão robric„das
por tolos os outros proponentes do respectivo
grupo.

Naer soro tomadas em consideração quaes-;
quer drenas de vantagens não previstas neste
edital, nem propostas que contenham apenas
o offerocimento de uml redacção Lobre a pro-
posta mais barata.

Os concurrentes deverão provar que dep0-
1 Fitaram na Pagadoria da Marinha a Caução
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/Escola Superior- de Agricult a
cina Veterinari

Fonseca—Nictheroy— Estadr	io de Janeiro/

Estando vaga a 42' c. /a desta F.acala
(Agricultura e3p3cal—Sylv,/.1tura — Coltura
de plantas incirsiriaes, alimentares e forra-
geiras), de accerdo com o art. 29 do regula-
mento que baiwn com o deareto u. 14.124,
de 29 de março de 4920, pelo presente, de
ordem do Sr. Dr. director, faço pablico, que
estarao a btmtas. na secretsria deste escola,
pelo prazo cie 120 dias, contados da data deste,
as inscripçõas para o concurso para preenchi-
mento do cito carso.

'Poderão se inscrever todos os brasileiros que
exhihirem folha corr:da e forem maiores do
21 annos Cart. 30 do cit. regulamento).

O concurso comprehenderá:

a) um trabalho sobre a cadeira, do qual se;
rito entregues á secre t aria da escola, no dia
do encerramento das inscripções e mediante
recibo, 50 exemplares improssos;

b) arguição durante 30 minutos,

c) uma prova pratica;

d) prelecatio durante uma hora, sobre um
pos pontos do pt oaramma que for organisacio
dela commisaão examinadéra e anprovado pela
congregação, tirado, á sorte, 2 :1 horas antes
art. cit., 'mitra d).

As provas praticas e do prelecoão serão
presMdes no mosto° dia e sobre o mesmo ponto,
por todos os candidatos, salvo se for excessivo
o numero destes, caso em que serão divididos
em turmas de tras, ormnina‘das por sorteio
(art. 35 do cit. regulamento).

As provas de concurso serão publicas (art.'
32 do cit. rogulamanto).

Para maiores esclarecimentos prolarão os
Srs. candidatos sa diri gir á secretaria da es-
cola, á Alameda São Boaventaira n. 770, Fon-
seca. Niothersy, todos os dias uteis, das 11 ás
16 horas.	 -

Secretaria da Escola Superior de Agricultura
e Malicina Vrterinaria, Nictheroy, 17 de
agosto de 19SO. Eu, Mario Jnstiniano Quintão,
secretario-bibliothecario, que escrevi.

&cola Superior de Agricoltura e Medicina
veterinaria

F,DITAL DE INSCRTPCX0 .PARA O PROVIMENTO DA

27a CADEIRA— ECONOMIA E ESTATISTICA RURAL
—CONTABILIDADE AGRICOLA

Estando va ga a 27s cadeira (Economia
estatisti,a rural—Contabilir'ado agricola), des.
ta Escola. de acaardo com o art. 29 do regu-
lamento que baixou com o decreto numero
14.120, de 29 de março de 1920, pelo prosei.
te faço publico, que estarão abertas, na se-
cretaria desta Escola, nelo prazo de (50
dias, contados da data deste, as inscripções
para o concurso para preenchimento do
dito cargo.

Poilerso se inscrever todos os brasileiros
eme exhibirom folha corrida e forem miares
cle 21 amos (art. 30, citado regulainento)..

O concurso compreheriderá:
a) Uni trabalho sobre a cadeira, do qual

serão entregues á secretaria da Escola, no
dia do encerranitatto das inseripções eone-
diante recibo, rio exemplares impressos.

b)—Arguição durante 30 minutos;
• e)—Prelecção durante uma hora, sobre
sim dos poatos, do rmatamounia oito for orga-
nizado pela com missão examinadora e aopro-
vado pela conoressaçao, tirado á sorte 24
noras antes.

DIARIO OFFICIAE

As provas escriptas e de prelecção serão
psestadas no mesmo dia e sobre o mesmo
ponto, por todos os candidatos, salvo se for
exeasivo o numero destes, caso cru que se-
rito divididos em turmas do trTo organizadas
por saloio (aso. 3. citado ragulamento).

As provas do concurso serão ptOilicas (ar'i
tigo n. 32, citar, regulament

Para maiores esclarecimentos poderão os
candidatos se didair a esta Esaola, á Ala-
meda S. Roaventura n. 770, Foiveca, Ni-
theroy, -todos os dias uteis das ii ás 16
horas.

Directoria da Escola Superior de Agrim.&
tura e Medicina Veterinaria.. NitheroY. 3 de

tombro de 1.920. —Paulo Parreiras Harta,
director.

Directoria do Serviço de Inspecção e Fo-
mento Agricolas

EXAME DE SUFFICIENCIA PARA () MOMENTO DOS

CARGOS DE ARADMI, MECANICO E DISTRIBUIDOR

DE PLANTAS E SEmENTES, DA INSPTCToRIA AGRI-

COLA DO 13 3 DISTRICT° (ESTADO DO 1110 DE IA-

muno)

De ordem do Sr. ministro, faço publico,
para contr chhento dos interessados, que, des-
ta directoria, o pelo Prazo de trinta dias,
contados esta data, se acham abertas as in-
scripções para os exames de sufficioncia des-
tinados ao preenchimento dos cargos de ara- -
dor, mecaiiico e distribuidor de plantas o se-
mentas da Inspeatoria Agricola do 130 distri-
cto (Estado do Rio de Jani iro), de accerdo
com o art. 75,do regulamento aoprova .do pelo
decreto n. d4.t8, de 26 de maio de 1920.

O exame de arador constará de uma prova
pratica em que o candidato detnon,tre a sua
aptidão eximo conductor de roachinas agrico-
las, sobmettandosa, antes, a uma prova eli-
minatoria de escripta, leitura e resolução das
quatro operaçOes fundamentaes de arithme-
tica.

A prova pratica versará sobre o seguinte:
a) conhecimento dos elementos que com-

põem o jogo ou canga e modo do jungir os bois
de tiro; conhecimento dos arreios ptra moa-
re za commummeate u sados no riso das ma-
chinas agricolas, seu ajustamento e conserva-
ção;

b) em um terreno dado, saber tirar, com
um arado cmahmer, unia ((Ilidia mestra», ten-
da-se em vista a inclinaçao da terreno; gra-
duação de um arado de aiveca para lavras
superficiaes, medias e fundas;

e) conhecer o manejo do arado de aiveca
fixa e reversivel; assim como de arados de
disco fixo o raversivel:

d) Distinguir com precisão os orgãos com-
ponentes de um arado de aivéca;

e) Conheoer o trabalho de uma grade de
den tes ou de discos e a occa.sião em que ella
deve ser empregada;

f) Conluaer o rollo Crosskill, ou outro qual-
orar cylindro comprossor, o qual o seu em-
prego);

o) Conhecer e trabalhar com os semciado-
ret simples e duplos, seu funccianamento e
Sula 'ititifiçãO das chapas de disàobt.iolc do se-
luenO3s: tirar no testamo linhas paradellas
core o semeador e com mo sulcador

h) Trabalnar com os diverso tyaos do cru-
tive dores entre as moo; de uma aultora siara
domonat y n a a firmesa. 1-emassaria na ,tr. coa°
dos a:domas e da machina; sabem' sosisieroe
as aeças .esirioreav. i; de um citit:sader

i) Saber fazer a (molha da machina agri-
cola amlicavol a cada ca s(Lmapscial, do ac-
cerda n Mill a natureoi do tameita, temi a sua
tapo maphia , com as exime:eine da planta cid-
tivaaa. °n.; teu lo em vista .principalmeute
as culturas da zona;

e
De ordem do Sr. ministro, faço publico;

para caohecimento nos interessa ¡ OS, guie,
nesta Di esmoia, e pelo prazo de sessenta
dias. mai adia deOrt data, se acham abastas
as inserieorms para o concursn destinado
ao a rm•ushimento das vagas existeutes da
ajtidaides de Inaoeetmelaa •gricol as , do no-
m) lo com o art. 67 do ramilaumato apro-
vai.' polo decreto n. 14.181, de 20 de mai()
de 1920.

e Media

Nevernbii6 'de 10,2at

s.

iCONCURSO PARA AJ111ANTES DE INSPECTORIAS
AGR1COLAS

j) Trabalhar com uma segadeira simples g
k) Conhecer o funecionarnento de um deras

tocador a tambor sSat ; t:ia, ou typor.
1) Saber niatitaa e desmontar um araCIO-dei—

aiveca ou de disaos, unia gral° do discos, uni
semoiador, um cultivador e uma segadeira

tu) Sabat' limpar, lubrificar e conservar
uma macitina agricola.

Para =abanico o exame constará tambeni
de urna prova pratica em cola o candidato de-
monstro o conliceimmto da sua profissão,
jeitando-se, primeiramente, a unta prova eli-;
minatoria de escripta, laitura . e resoleção das. .
quatr) operaçães de arithmetica.

A prova pratica para meallanico versará
sobre o seguinte:

a) Nomenclatura e emprego das ferramen-
tas de medicão e verificação, bem como uso
do pronto o 'do uivai

b) Forramantas de mOo para bater o ferro
taes como ma dello, marretas, e malho; ferra-
romitas Se córte ,corno punções, cortafrio, taa
lhaeleii-a e ;tira ;

c) nomenclatura de chaves, limas, linna=.
tões, grosas, brocas, serras, etc.:

(?) nomenclatura de parafusos, quanto ao
diametro e ao passo da rosca, porcas, rebites
e chavetas;

e) man o jo do torno, ferias fixas e portateisito-----
folie, rebolo, e etioenito de furar;

f') ferramenta para segurar a obra, tenazes
preguiça, bigorna e cavallele;

g malucar° ter ri) e do aço: exame pela seeS.
ção de fraatura, provas a quente o a frio;

h) da traipara proces(ssuinotacios de tens
para, tenmaratura de a -oneeimento convenien-
te á tempera a ser dada ás ferramenta s agrise
colas;

i) Puxar, curvar, cortsar o furar uma peça
de metal; «rebater e calçar» orna palita -do
relha;

j) limpeza, lubrificação e pintoras de cone
sarando das maeldnas agricolas e de benefiaj.
ciarnarCo;

k) nonos:viatura das machinas agricolas e
das suas remis ou partes component' s;

1) reconheci monto do machinas de bane&
ciamento de café, al godão, engenhos de can-
na de assucar, arroz, trigo, milho, feda°, 	 —1,--
mandioca e rimam:eus.

O arame de suffl a ioncia para o provimento •
do cargo de distribui or de plantas e somen-

•tes cons rirá de leitura corrente, dietado e
resolorao quatro operações fundantentaes
de ari th Mn! ira..

Os can Aves deverão dirigir as suas peti-
ções á Direct, ria do Serviço de Inspecção e
Fomento A griblas, acompanhadas de do-
cumentos: que provem: com é calralao brasi-
leiro, em pleivr ooso de senis dirCi10,; civis; que, -
é maior lo : 8 anos ou men .r c 10; que tem
bom :roca ?imanto e possue a pedão, sa ate e
robustez necossarios aara o salpico; que tem
caserneta de rceervisa ou, pelo menos certi-
ficado de aliátametito militar, si tiver menos
de trinta anuas de idade.

,Dimmtoria. do Serviço do Inspecção e Fct
mento .Agricolao 2o do novambro do 19a.a.
Arthur TATes Filho, director.

Directoria do Serviço de Inspecção a
Fomento Aoricolas
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-fa fórma do § I° do artigo citado, terão
.preferencia dada a igualaade de condiaães

, no concurso, os agronomos diplomados pela
a: Escola Superior de Agricultura e Medicina
—VeteSinaria deste Ministerio e outros esta-
Sbe.lociraientos de ensino agricala superior,
rregisCados na Secrotaria de Estado doa
s Nogocios da Agricultura, Industrio, o Com-
anereie. •

O concurso constará, de tres provas
(pratica„escripta e oral), realizando-se em

'primeiro legar a prova pratica, que é eli-
zninatoria e vorsará sobre a seguinte ma-
teria:

1.0 Effectuara o reconhecimento do Irra
'isolo agrícola, sob os seguintes aspoctos:

a) cotnposioão geologica	 mitieraloe,
€ica;

b) elementos physicos constitutivos;
c) propriedades physicas;

. Levantamento topographico e nivelamentos
Classificação dos solos agricolas.
Sub . solo; sou reconhecimento, propriedades

it 43 influencia nas culturas.

, 2.° Propriedades chhnicas do solo. A.duba-i
ções (organica. mineral e verde) prepara-
ção desses diversoa adubos o reconheci-
mento pratico das diversas qualidades; ca-

'tos de applicação o modo de utilização.
Meios physicos, chimicos e culturae,s de
accudir a fertilidade do solo, impedindo o
eu esgotamauto.

• .S.° Mandar proceder ao preparo do um
,terreno, manual o mecanicamente (em
•..matta virgem, cspoeira, etc.), coasideraado
; .'todas as operaçaies e o custo de cada

irna dellasa t siesde o desbravamento até o
• :plantio exclusivo, indicando e fazendo funecio-

' siar os diversos apparelhos (destocadoredrara-
dos, grados, destorradores, etc.), distinguindo
03 casos de applicação. 'fracção _ e nomencla-
tura de machinas agricolas.

4°. Conhecer os processos do plantação e
•cultivo das uossasprincipaes plantas agricolas,
'indicando:

a) amaneira por que se deve fazer a esco-
lha das sementes, seja em grãos, em tuber-
•culos, em fragmentos de caule (estacaay, em
mudas, tendo em vista o melhoramento da
cultura respectiva;

b) as quantidades de sementes tuberculos,
'tstacas, mudas, etc., necessarias ao plantio
'de um hectare e as respectivas distancias en-
tre as linhas e os pés;

c) a maneira de serem etructuadas as semea-
duras cm canteiros, viveiros, podas o enxer-
tas, nas culturas que o esigirom;

d) os pptfcessos de desinfecção o expurgo de
-amantes o mudas, preparando os ingredientes
Ia mandando aplicar;

c) os reit limentoa culturaes.
B° Explicar praticamente como deve sor

ralada uma lição de agricultura a lavradores,
Ontre as plantações, tendo em vista a 'atuou-

a
a) do solo, do sub-solo e do lençol d'agua;

'nas culturas;
b) da raiz, do caule, da folha e da flor na

Vida da planta;
c) da lavra do solo e das capinas nos rendi-

mentos culturaes.

60 Como se deve escolher uma proprieiado
agricola e as considorações econondeas o agri-"
-colas a sere;n obseSvadas nessa escolha: nrga-
!Liana° o administração do uma propriadade
agrícola. Contabilidade agricola • problemas.

7^. Influencia do clima. o do solo na produ-
cção liericola. Fertilidade do solo.

8°. Venta:rens e importancia de cultura
niecanica. Operações neceasarias do preparo
do selo em agricultura o condições que uma
lavragem devo jwocaeber. Aração e arados

(partes componentes, importancia de cala
unia delias e reouisitos que o arado deve- satis--
fazer).' ,Motocultura.	 .

9°. Operações complementares de preparo
do solo (gradagemo destorragani, nivelamento,
rolagem; etc.) ; coi que Consistem, vantagens
respectivas, casos do applicação, irrigação e
drenagem. Machinaa respectivas. Problemas.

10. Alimontação vegetal, elementos chi-
micos constitativos do vegetal. Meios donde a
planta retira a , sua alimentação e como a
mesma se opéra-.. Analyses mecanica, physica
e CIArnica do solo; no que consiste; suaaimpor-
tancia em agricultura; tomada do amostra.

II. Adubações. Estrume do curral o adu-
bação chimica o verde; no que consistam;
differença entre ellas; cases- de apylicação o
como são ministradas ás plantas; varitsgens.

•2. Meios de effectuar a acquision de se-
mentes em grão, tuberculos e caules, para as
nssas pri ncipaes culturas; precauçães neceso
sarias, considerando:

a as melhores variedades;
b o valor-tultural;	 .
c a desinfocção e 'conservação dos pr-67::

duetos;	 .	 .
d) as quantidades a semear por hectare;
e) as eaocaa de plantações e colheitas. Ita-

diear os principaes processos de melhora-
mento das plantas agricolas, tendo em vista á
fixidez dos caracteres e productividade.

13. Como fazer a inspecção de uma pro-
priedade rural, para informar sobro o seu
valor ap,Ticola. Servirão para a prova pratica,
que terá logar na Estação de Posnicultura de
Deodoro, os pontos do 1 a h; e para as provas
escripta e oral,, os pontos do 6 a -13.	 a

aO candidato  inscripção deverá apresentar_
petição'escripta e assignada por si ou pro-
curador, dirigida ao director • do Serviço,
acompanhada de documentos provando que é
cidadão brasileiro, em pleno goso de sons di-
reitos civis; que é maior de 18 aniles e menor
de 40; que tem bom • procedimento e possuo
aptidão, saude e robustez necnssarias para o
serviço e que tom caderneta de reservista, se
for menor de trinta annos.

Para o seu provimento effectivo nos respe-
ctivos cargos. conformo determina o art. 76
do regulamento acima citado, deveram sub-
metter-se a este concurso os seguintes funccio-
nados interinos deste Serviço: 'inspectores.
agricolas: agronornos Liberalino Salles Gadelha
e Luiz Gonzaga Gomes de Freitas e.ajudantea
de inspectoria agrico/a, agronornos Ariosto
Rodrigues Poixoto e Euler Coelho, os quaes
sio convidados por este edital a comparecer
pira esse fim, nesta direatoria, immediata-
mente após á eatinação de prazo de 60 dias
marcado para as inscripções no concurso.

Os interessados
'
 para mais informações, po-Á

dcrão dirigir-só á. Secretaria desta Directoria.
Directoria do Serviço do Inspecção o Fo-

manto Agricolas.— 19 de novembro do 1920o
— Arthur Torres Filho, director.

-
Directoria do Serviço de Industries Pastoril

Em Cump simento ao disposto no art....74k
a lei n. 3.991, do 5 de janeiro' de 1920,
açs publico que esta directoria vao adquiri r
a firma J. L. Costa & Comp., negociantes
„domiciliados á nada Quitanda n. 110 e Buenos
lAyros n. 38, nesta Capital, o seguinte ma-.
terial

3 cadernetas n. 161, quadriculadas
por 	 	 91000

fallante, por 	  2205000
3 balsas, por 	  283390
1 moia T movei de 1,50, por 	  4030;0

estojo Hera com compasso do re-
ducçao, por 	  1003000

2 tira-" s has Kern de curxas, a
40:ÇO0 oor 	 	 80$000

12 vidros do nankin azul e preto,
• por 	 	 0S0j0

Posto Zoothcbasmo Federal, em Pinheiro

De ordem do Sr. director o em cumpri-:
rnen0 do disposto no art. '73, da lei n. 3.931;
de 5 de janeiro ultimo, faça publico que vã.o
ser encoramondalos á firma Luiz Macedo, os-
tabele ;ida á-rua da Quitanda • n. 74, Rio, os
s.!guintes objectas, paaa esto Posto Zooteo
clinico de Pinheiro:

2 livro mosleta n. 6.656, a 353..	 70$000
.6 ditos coai 100 folhas, a 12$ 	 	 724,100012
2 tinteiros duplos a 123  '
1 tinteiro duplo, por' 	 	 18$060

' 4 berços para mata-borrão, a	 103000
21 canetas, du-iia 4$00 	 ;	 93000
1 livro grande para protcollo com
	  2203000

Total réis 	  4293000
•

Posto ".00technico Federal de Pinheiro.--:
Secretaria, 17 de'novembro do 1920.--.0 Se-
cretario, João Cerqueira Reis e Silva.

Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro

De ordem do Sr. dircctor o em cumprimento
do disposto no art. 73, da lei ri. 3.991, -doS do
janeiro ultinfo, faço pulado() que vão ser cacem-
mondados á firma Luiz atacado, estabelecida
rua da Quitanda n. 74, Rio, os seguintes ob-
jeatos, para este Posto. Zootechnico Federal
em Pinheiro.
BOO folhetos impress-asa-~ CPi-

ginal, a 1$ 	  5003000
Secretaria do Posto Zootechnico Fe 'oral ora

Pinheiro, 27 de novembro do 1920.—./04
Cargueira Reis	 sccrotario,

— •

Directoria do Jardim notanico

Em cumprimento ao disposto no art. 73
lei n. 3.991, de h do janeiro ultimo, faço pu-
blico que esta directoria voo adquirir aos
Srs. Arnaldo Braga & Corno., negociantes as-
tabelocido:s á rua da Assembléa n. 90, nova
(9) resmas de papel AA, 30 kilos. conformo a

-amostra, ao preço de cento e oito mil réis
(10830O0) cada uma, na importancia total do
novecentos e setenta e dous mil rdIs (9723000).

Rio de Janeiro, 24 de novembro do i920.—
Pacheco Leão, director.

-
„

Camara syndica:.

Adolpho Simonsen, presidente da Camara.
Sysidical dos Corretores de Fundos Publicos:

Paz saber, do ordem da Camara Syndica!,
que, 'tendo fallecido a 15 do corrente o cor-
retor Alfredo Euteqiiiniano dos Santos, pelo
presente são chamados quaesquor interessados
em transacçães em que houvesse intervinda; o
mesmo corretor. a virem liquidal-as no prazo
de seis rnezes, conformo preceitúa o art. 14
do decreto ti. 2.475. do 13 do março do 1867,
ineCrrendo nas disposições da lei os que no
referido prazo não fizorem valer os seus di-
reitos. E eu t Lucrecio Fernandes do Oliveira,
secretario da Camara, o subscrevi.

Sicrotaria da Camara Syndical do Rio da
Janeiro, 28 de outubro do 1020,7-a1. Simonsen
syndico.	 45.Die4
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•

A caixa de pontua Gillot para de.r
• -	 123003sonhou. 1.000, por 	

transferidor circulo inteiro, por 	 	 303900

•
------ao

0673500

Directoria do Serviço de Industria Pastoril,'
29 de novembro da 1920. — Alcides Miranda,
director. •
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curapriMento ao disposto "no art. 73-da
tei n. 3.591 de 5 de janeiro de 1920,Taço pu-
blico que esta directoria vae adquirir á, Casa'
Pratt, estabelecida á rua da Ouvidor a. 123,
uma machina de escrever «Remington», nu-
mero 11 carro • d, pela quantia de (1:0503)
um conto e cincoesta mil réis. -

Rio de Janeiro, 23 de, ntivenabro de 1020.—
Carlos Moreira, director:

SOCIEDADES MOMO
rox Filiu do Brasil Socie-

dado Auonyina,
IIILANÇO GEBAL EM 29 nu 0011312) DE 1020, •

Activo

Moveis  .	 -	 	  .••	 ei:34354.00
Inventoria- •	 203:001$8803 	

.Deve,iores 	 	 la3:208s000
Caixa 	 • 	 eeitt ti  . •	 25:885,5210
Acções uru caução  ' 	 2:500a000
Contas diversaa  -	 126:735$380

	

.	 .
US:676$870

Musico

4.0,0 acçaes de 100$ c. u 	 ,:a 400:Q60500a
Acções depositadas 	 ... •

	
-2:h00$000

Credores 	
	

32:19:$500 -
Conta de lucros e perdas 	

	
73:08ü$370

508:076$870

lUe	
••

do Janeiro, 29 de novembro de 1920.
A. liosenvall, director.-11.
—S. J, French, counlho fiscal. 	 (3.966)

PATENTES DE INVENÇÃO
•

p .• '11 .25f .	Menzorial cleseri¡itiro da
o

• inven:cc7o ide .caperfeiçoantentos em
Guindastes», para que pretende pritri,
legio a Stothert Pitt, Limite(); esta
frelecicla em Bath, Inglaterra.

objecto da presente invenção é mu--
hir os guindastes de meios compensa-
dores • aperfeiçoados para que a carga
seja movida horizontalmente quando se
dá maior ou menor inclinação á flecha
do guindaste. E' sabido que sem estes
anelos compensadores a carga sobe ou
desce com os movimentos da cabeça da
•flecha quando se faz variar a inclina-a
ção da flecha.

Segundo esta invenção o cabo . levara.
Itad.or da flecha e o cabo de içar a carga
isão dirigidos para traz da cabeça da fie-

ha, e passam por polias de guia monta-.
idas na estrutura do guindaste em posi-
kão tal que um augmento ou diminuição
¡da distancia entre estas polias e 'a ca-
beça da flecha é sempre uma fracção
"propria definida do movimento vertical,
'da dita cabeça, dependendo esta fracção
do número de tirantes do cabo de içar.,
'Obtem-se assim-um percurso horizontal
'tia carga com um Unica, tirante do cabo
de tçar entre a cabeça da fecha e . a
"carga e um numero impar de tirante
sentre a dita cabeça é as polias de guia..
Quando ,se emprega mais de um tirante
'entre a cabeça da fleeba e a -carga, uma
,Dartie.do cabo_ de içar, condugida, cond.

é usual, da polia acima mencionada,
para um tambor de içar, e a outra parte
em vez de ser fixa como é usual,' e con-
duzida para um tambor solidario do
tambor do cabo de mover a flecha, ou
engrenado DOM cate tambor, e esta parte
é enrolada por modo tal quea á medida
que a flecha é movida para baixo a parte
excedente do cabo de' içar é colhida, ou
vice-versa. A proporção entre os diame-
Ires dos tambores depende do numero de
tirantes cio cabo de içar e do cabo de in-
clinar a flecha. Com uma polia de guia
situada como se descreveu acima, po-
demos contrabalançar a flecha em todas
as posiç,fies por uni contrapeso constante.

noSsa invenção está representada no
desenho junto. A fig. 1 representa
schematicamente unía flecha A pivotada
em B em uma armação C. D é uma
'polindo guia situada a uma altura heinia
do pé da flecha approximadamente igual
ao comprimento da flecha dividido por
34110 a um pouco á frente deste pé. Esta
relação Varia um pouco, segundo o com-
primento do arco em que a flecha póde
ser movida, " O cabo de içar E dirigi-se
da carga F para uma roldana em um ca-
dernal Cr na cabeça da flecha, daqui para
uma roldana do aadernal D," volta , para
traz para nutra roldana do cadernal G e
para outra roldana do cadernal D, e
daqui para o tambor de içar	 O cabo

de mover 'a flecha dirige-se da cabeça
da flecha para uma polia com eixo no
prolongamento do da polia D, e - passa
em volta de um tambor J, que move este
cabo, e passa em seguida por urna polia

- de guia fixa K,- e leva um contrapeso
constante L. Quando se inove a 'flecha
para cima, o acabo de içar desenrola-se
devido a approximação da polia G -para
a polia D, para compensar, o movimento
vertical da polia' G,. e portanto o per-,
curso da carga e horizontal. 	 --

Na fig. 2 a posição da polia de guia é'
'a mesma para o mesmo comprimento
da flecha, porém empregam-se dous ti-
rantes do cabo de içar entre uma polia
inovei M mie suspende a carga. Neste
caso a parle excedente N do cabo de içar
está enrolada no tambor. O solidario do
tambor J e que tem quatro vezes o dia-

'metro deste, havendo uni unico tirante
cio cabo de içar. E' evidente que o tam-
bor compensador poderá ter o mesmo
(Ramela.° que o tambor de mover a fle-
cha, c'oralanto que seja movido com vea
lacidade quatro vezes maior.

Na fig. 3 o arranjo é o mesmo que
na fig, a excePto que ha um cabo de
içar de duas partes e neste caso o dia-
metro do tambor O é sa dobro do tarn-4
bor J.	 •

Na fig.	 lia tambem sela tirantes dá
cabo de içar entre o' cadernal movei M e
o cadernal G, e dous entre o cadernal -G
o o cadernal D e ha um cabo de seis
Partes para mover a flecha, e o diame-
tro do tambor O é igual a eito terços do
diametro do tambor J. Em um guin-
daste arranjado por este modo o cabo de
içar passa por um numero minimo de
polias e. portanto está sujeito a um gosto
dninhno, e o nuniero o o comprimento
dos- cabóa de mover a flecha é o mesmo
'que ;seria neeessario em um guindaste
erdinari0-aan tpre não -haja compensação.,
• Em TUIM), reivindicamos como pon-
ha e caracteres constitutivos da inven-
ção:	 .

Guindastes .substancialmente coma só
'descreveram' em- referene ja ao - desenho.

.	 .	 	  . •
Rio de Janeiro, 27 - de . -deze-mbro • de

1916. -:as Por procuração Ledere
(5. 85ft‘'

Gramaras
Despejos ou lixo seleccionados 	 	 450
Terra ou pó de coke	 	 400
Alcatrão •	 20	 f: • •
Agglutinante. 	  	 •	 130

1..000

Prepara-se do modo seguinte: começa-se
por irrigar os despojos, desinfectando-os com
persulfato de ferro industrial; logo após faz-se'
a selecção, que póde/ser timão ou com appa-
relhos especiaes, fazendo-se . pilhas em sepa-
rado de caia uma das inalarias não combus-
tivels; as,materlas, de, natureza combustivel
são transportadas abs depositos das machinas
desintegradoras ou trituradoras.

A terra ou pó do toke é levada ao deposito
das =chinas moedoras. O alcatrão é diluido
em agua a ferver numa caldeira de capaci-
dade, segundo a producção desejada.

"Passadas -as raaterias, em média, na proa
porção indicada na formula, são estas tritua
radas e reduzidas a pó, por um grupo do
'manias apropriadas, movidas a electricidade
ou a vapor; a massa obtida é levada por ele-.
vadores espiraes ao deposito da caldeira, onde
é levada o amassada por =assadeira Ineca-,

nica, dentro da agua com o alcatrão fervendo;
esta lavagem tem por fim desinfectar jatas.

f—••"4-

IV. 11.280. — Memorial descriptivo de um pe4
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brasil, de-vum carvão artificial e
cconomico, denominado—A. N. M.». .
reação de Angelo Navarro Montes, domici.

, liado em $5. Paulo, Estado de S. Paulo	 .

Refere-se a presente invenção a um carvão
artificial e econoinico composto de natos coma
bustiveis, taes como despejos ou lixo, afina
de substituir o carvão vegetal, tendo a van- -
tageni de maior durabilidade na combustão a
modicidade no preço.

A carestia do combuStivel motivou o estudo
do aproveitamento do lixo Mi despejos, reco-
lhidos nas ruas e dornicilios Para, depois de
preparado, obter um - producto combustiven -
alcançando esse desideratum após muitos
mezes de ensaios e nrovas, por meio do uma
mistura de despeja ou lixo seleccionados,
terra ou pó do coke, alcatrão e um aggintia
nanto qualquer.

Sendo a mataria principal o despejo ou lixo;
a embastar) de um bloco só desta mataria
sai-ia • rapida e dalii a necessidade de se lhe
addicionar, em proporção determinada, uma

•. outra substancia de 'combustão mais da/10d e
duradoura ( servindo para retardar a com-
bustão da primeira mataria. A substancia que
encontrei para esse fim foi a terra ou pó do
coice, assim como cresto das extracções das
minas do carvão do paira.

A proporção da mistura varia segundo a
applieação do producto. assim -para gerar
vapor, que requer uru calor elevado e rapido,
a mistura do terra ou pó do coke não é igual
a do destinado ao uso dornestieó, que ha de
ser um calor lento e baixo.- A addição do al-
catrão não é 'absolutamente indispensavel;
elle é empregado ein pequeda 'porcentagem
amolo fim de tornar o productthinpermeavel,
facilitando sou armazenamento contra a
humidade.' - -

Da mistura dessas matei-ias obtem-se urna
amassa ano é subinettida á pressão, dando-se-

lhe um formato e peso determinados, que
facilita o seu acondicionameato, transporta o
exactidão de peso. -

O caracteristico essencial da minha in-
venção consiste nas materiaS seguintes: OS
despejos . seleccionados, conectados nas laias o
domicilios; a terra ou pó de coice, ou tambem
os restos das minas de carvão de pedra; al-
catrão e uni agglutinante; estas substancias
sao misturadas nas proporções, segundo es fins
a que se destinam. A proporção para um kilo
é a seguinte:
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imante a massa e. dar-lho certa iinpermeabi-
lidada; dapois é 'evadi novamente a outro
doso:dto, onde recebe o banho da substanoia.
ag.glutinanto.

Depois desse preparo a massa fica em es-
tado pastoso, sendo collocada nas formas para
sor prensada do formato e peso de.-ajalo; com
a pressão expurga o liquido quo tornol na
catleira .do lavagem, ficando as outras
substancias pela razia da sua adherencia; as
briquettes ou tijolos sabat )s das prensas sio
collocados &litro de um f em esp'.cial para
secou' por electricidade, dorante nu espaço
de 2S a 30 minutos. numa temporatura média
de 300 0 centrigra 103. ficando desse mo Io o
prosaicas) acabado o em condirAeade ser em-,
pregado.

•

N. 11.02I—Memori g i descriptivo de um re lido
de priuilejio. na Ilepublica )los Estados Uni-
dos do Brasil, dos «a . )erfe'içoamentos em e
referentes a pontes pe ¡seis». Invenção de

• Cari Abraham ForseN domiciliai() em Sto- .
c&holm, Suecia.

A presente invenção refere-se a dispositivo3
em pontes pouseis e consista no facto das vi-
gas-supportes, que são geralmente curvas, ao
contorno de uma parabola, combinadas com
cabos do escora horizontae3 ou quasi horizon-
toes, direitos ou quasi direitos', que são deste
modo dispostos afim do correr parallelo com
as vigas-supporta ao longo de parto de seu
comprimento, em cujo.ponto elles são ligados
com as vigas-stipporto por meio do juncção)
do cabos, emendas ou do qualquer outro modo
conhecido. De preferencia esto ponto de con-
tacto entre as vigas-supporte e cabos de es-
cora, se acha - disposto na parto traseira dos
cabos do supporto entra ás tornos da supporte.
Os cabo:3 de escora são fixos nas coluomas de
supporte de qualquer modo conhecido.

Os cabos de escora podem ser esticados seja
approximadamente diroitos, borizontaes
em posição inclinada, ou poderão ser verti-

•caimento curvos ou com lima curvatura leve-
mente concava, do modo que seja possivel a
peça supportar do pezo nas vigas-supporte,
ou poderão ter urna curvatura convexa mais
ou menos prommaiada para resistir forças do
crairamento nas viam da tintai .

.0s cabos de escora podem ser curvados ho-
rizontalmente, de modo tal que possam sup-
portar forças horizontaes transversaes, por
exemplo as originadas anta pressão do vento,
em cujo caso elles slo do preferencia curvos
ao longo das linhas do arco parabolico hori-
zontaes, convenientemente ligados ás vigas-

• suriorte no ponto que fica pavoneio com a
, duac;ão da ponte.

Nos casos em que ha uma ploralidida de
vigas-supportes em qualquOr dos lados da pon-
te, as sigas são mono dispostas de mo 'o que
ca la um supporte sómente a carga do uma
determinada parte do comprimento todo da
ponto, os cabos de escora são de pseferoncia
dispostos deste piolo nos seus respectisaai
'que são ligados um depois :do outro aor uru
numero de vigas .sopporte, ,em cuja disposição
os diversos cabos podem ser ligados entre si a
uma extensão maior ou menor ao longo do
direcções ,onle fiquem parallelos ou se cru-
ze il. Neste caso os cabos de escora não pre-
cisam ser esticados sobre toio o compiimento
da ponta, porém podem ser estica los da an-
cora de terra tão fóra que se obtem urna li-
gaçio sidlicielan por meio cie vigi:saiu:morte,
as maus, por sua vez, são ligadas directa-
mente ou por meio de outras vigas-sio:porte
aos cabos de escora da outramneora de terra.
• Nos desenhos junto a fig.,1 mostra iunia

elevação de nina parola ponsii, segundo a in-
venaão. 1 e 2 são torres de suppirte. e 3
mosTa urna viga supporto com ancoras 4 e 5.
6 á um cabo da essora.com ucoras 7 e 8.
9 e 10 sio jancções entre 03 cabo do sups
porto e de escora. li são estais verticaos
pelos que.; a viga-supp isto sustem o peso da
ponte, mulo represontacia. A fig. 2 é uma ele-
voo -to do nina ponto ponsil, seguido a inven-
ção.. 12 e 13 sio torres de supporte, 14 é
uma viga-supporte com ancoras 15 e 16. 17
mostra um cabo rio escora com ancoras 18 e
D. 30, 21 e 22 sio juncções entre as vigas-
Supporta e do escora quase acham parallelas
uma á oltea na extensão de 20 a 22. 23 são
estais vertamos pelos quaes'a viga-supporte
8'1pp:ir t t a cotiza da ponte, não representados.

A fig. 3 é uma elovaçlo de uma ponto peta-
s% segundo a hsvençlo. 25 e ao são torres-
suppo:tes. 27 e 28 São . vigas-supportes que
sustentam a ponto, nao respresenta.das, a viga

agOs troballia nas extensae3' 2:3-40 e 41-20 e e
• viga 28 trabalha na eido isão 4041. 3o e 36
são cabos de escora som ancoras 37 e 38 re-
spectivamente. 29 e na, 33 e 40 são os estais
ve ti-aos mais a'astados das duas extenaões
supportadas pela viga-supporte 27, aniquanto
que 31 e 32 são os estais verdeous mais afas-
tados da extensão sustentada pela viga-sup-
porta 28. 39 é unia juncção entre as vigas 27
e 28. 40 e 41 são jinicasões entre as vigas 35 e
27, vigas 38 e 27-rtapectivamente.

O fim da disposição com vigas de escora:,
como acima representadas, serve para redu-
zir o momento que as vigas de escoras teorn
para. suster o poso acciona lo eu uni lado da
pouco.. Stippondo-se na fig. 1, par exemplo,
que a ponte é carrogala da torro-supporto
á parte central da ponte (amenos 9 e 10),
então a viga 3 é feita para accionar na exten-
são da terra 1 ás juncçaes 9 e 10, palas quaes
o impulso ria viga é trausmittido á viga 6 o
siald a ancora S. Sob 043S coridioaes, as vigas
do escora mão são p nwisas para ag arrar em
qualquar momentos as quais do outro modo
teria sido o caso que a viga 6 ulo.existia,
viga 3 agindo sarnento para aupportar o peso
ao longo do tolo o semi comprimento.

I lois indicaça os; 	 _	 .

1 0, urna disposiçao para reluzir a utilidale
nas vigas do escora das ponta.; penseis, em
que as vieas-suppo st s5o combioadas corn
vigas de escora direitos ou qoasi direitos an-
carolas em sua; OXtrernidade3 o dispostas do
uru modo horizoutal	 qoasi hosisontal,

vigas de escora achando-se dispostas para que
fiquem - paralelas - ás partes horizontaes dar
vihas-soppoetes ao lougo de uma determinada
parte de seu comprimentoaem cuja parte
e/las se acham liga las ás vigas-supportos par
meio de juncçaes de cabo, emendas ou dr
qualquer outro meio conhecido;

2', uma disposição do dispositivo, como na
roivirolicaçao 1, cru que o ponto de contacta
entre as vigas-supporte3 e de escora ao acap
disposto na parte trazeira das vigas-aupposta:
entrd as ancoras da terra;

30• uma dispoaição de dispositivo, como em
1. o 2, em que as vigas de escora ,são providas'
de unia levo curvatura coleava na direcção
vertical;

4". uma disposição do dispositivo, como em
1 e 2, em que as vigas de escora são providas
de uma curvatusa convexa mais ou menos
pronunciada em urna direcção vertical;

5", uma disposiçio do dispositivo, corno em
1 a 4. em que as vigas de escora se acham
providas do uma curvatura ria direcção ho-
rizontal do moio tal que ellas possam suppor-
tar forças transversaes hoizontaes, por exem-
plo, aquellas produzidas pela prelo
ven:o;

6°, mima disposição do dispositivo, como cm
1 e-2, em que havendo uma pluralidade de
vizas-supportes de cada lido da poise, at
ditas vigas acaando-se dispostas do modo que
cada uma possa supportar sómonte O peso de
uma dstorminadi parte do eOrniniineutO da
ponto, a vira ou vigas de escora em ambos
os lado: oospoetivamente são ligadas a uma
OU In .is vigas-sup9otes;

7", nua disposiçao do dispositivo, como em
6, em que as diversas vigas-supportes e deo s-
cora são ligadas entre si a uma extensto maior
ou Menor p . r meio da junasOes de cabos,
emendas ou outro mo to cooliecido, ao tono
de extensões onda fiquem parallelas ou se
cruzam.

Rio de Janroiro, 23 do novambro do 1919.
Por proouração, Aloura, Wilson # Canto.

(5,9)9'

1/.292 — Men”rial desc •iotiv) de um pe-
de privilegio, na Irepavica dos EstarTos

Uni los do Brasil, de «Um novo processo de
'transportar desenhos (riscos) aos tecidos
para bordar». Invenção de Miguel Silva
domiciliado nesta cidade

Rsfere-se a presa-do invenção a um nova
p moesso de transportar desenhos (riscos) aos
axilas para bordar, caractorisida pelo facto

se.aint os desenaca impresnos sobro o papel
eno tinta corninutiicativa afim do sarem trans-
oormdoi aos teci los da forma seguinte; mo-
lliaae o tecido em agua, collocan lo-se esto em
ehnl do desenho que se. quer copiar, bastando
em ssguida fazer uma pequena pressão sobre
o tecido com um ferro do engornmar ou outro
objecto liso, por exemplo, Mil ralo ou mesmo
a pressão poderá ser exercida com a mão, e
deste modo transportar-se-hão os desenho
posa o tecida.

li eNbldicação

tio novo processo para transportar da.;
sonhos (riscos) aos tecidos para bordar, ca- n
'entoeis:tio pelo facto d sereno os desenho
iiiirirOaRos sobro papal em tinta communic.a-
li ga afim do sarem transportados ao tecido.
maibaudo-se esto, quo sera colloeado em cima
do desenho e em seguida favonio uma levo
prom3so sobre o tecido com urn ferro de en-
gornmar ou outro objecto liso, com um rõlo
ou mono a pressão será exerci /a com a mato
transportando-se' os dose:lhos para o ti 's
eido.	 •

Elio de. lanoiro, 15 do faneis° de 1920.-4
To; proeuracão. Aloura Wilson d: C°.

(3.032,!

• Reiriolicaçà'es

1, um carvão artific:al e econornico, dono-
, minado—A. N. M., cujo caractaristico essona
cal coosi-te na mistura das inatetaas seguia-
tes: despejos ou lixo seleccionados, colletados
na ru .)s o domicilios; terá ou pó do coke, ou
restos das minas do carvão de pedra; aba;
tato e um agglutinant• das proporções seguin-
tes: despejos ou lixo seleccionados 43) grarn-
mas; terra ou pó de cozo 4.00 grammas; ala
catai° 20 granimos e aa.glutinante 130
granimos;

2, um C.II'VÃO artificial e economico; dono-
rninad . N. M., como na reivhalicação 1,
om que os despejo são irrigados com persul-
fato de ferro industrial para sua desinfecoao;

• depois reduzido a pó o levados a uma caldeira
com a/catrão datado 0111 açus a ferre:, obten-
do assim uma massa totalmente dctsinfectada
e anammeaaiiisaaa, dabi é retirada para um,
outro deposito „on le recebe um banho do

•anb.stancia agellitinante;
- 3, um carvão artificial o econornico, dono-
minado—A. N. M., como nas roivinlicaçOes
precedentes, em que a massa em estado pas-
toso é collorada em taraa para sor prensada
do formato e peso desejados, obtendo-so as-
sim o producto.

Tudo como sulista-letalmente • descripto o
para o fim especaleado.

fio de Janeiro, 7 de fevereiro de 19J.9.—
Por procuraçio, Moura, Wilson & Camp.

(5 039)..



45 6 Ter a-feira 30	 blARIO ufifiCIAL

N. 11.242 Memoriat deseriptivo de «urna
• nova puta pára a fabrieaçdo de pedra ar-
tificial para illtrao e ,a sua applicaçii o et2t
caixdá de a:i!la, moringue3 e simithantes%
para quê pretende privilegio -Alberto Rddis-

- sara, dónleiliado . nesta Capital Federal

llefere-se a invenção, a uma nova pasta
para á fabricação do pedra artificial para fil-
tear e a sisa applicação em caixas do agml,
tnOringlies e similtiantes, sendo a mesma com-
posta de arglita, areia do mar lavada, sal in-
glez, anliantlio o kaolin, na proporção raspe-
etleamente de 2: 1:1/4:1/2:1/2.

Com as substancias acima e com addiça0
proporcional de agua forma-se uma pasta hos
niogenea,- distendida em lençol sobre uma
mesa, com uma espessura variava' de accôr-
io com as dimensões do filtro desejado; es-
palma se sobre fôrmas de gesso e obtem-se o
objecto aco o perfeitamente liso por dentro e
por fóra; obtido o objecto. sécca-se-o nata-
'caimento e é cosido em fornos espeeiaes, em
que possa obter uma temperatura de 800° C.;
e retirado do forno, o objecto adquire uma
dniaza superior á das pedras naturaes, es-
trangeiras ou nadonaes, com poder infiltrau-
te igual ao de qualquer dessas pedras.

Applica-se esta 'pasta na fabricação dd pe-
d,.as do filtros para caixas dagua, variando o
seu formato em fôrma de boia. Margulha-se a
pedra na caixa dagua, tendo rio fundo um
peso para retel-o em posiçao. Na parte supe-
rior tia um gargalo gara adaptar-se uma rolha
de borracàa, tendo no centro um orificio des-
tilado a receber um tubo de vidro enfiado
quasi até o funde da pedra na sua extremidade
ex tuna.

Nesse tubo, que -tem a fErma de bico de
mamadeira, applica-se um calmo do bor-
racha, de grossura regular, com um compri-
mento bastante 'para 'alcançar -a. altura de
uma talha cornmum. Aspira-se por esse cano
uma só vez, até sahir a agua mi colloca-se-o na
talha .

O cano tem na extremidade um peque-
sio registro; que se fecha quando fica cheia a
talha, ficando sempre prompto para emacio-
»ar sern necessidade de nova aspiração: Des-
tina-se eate filtro a grande consumo dagua fil-
trada.

Outra applicação da palia de3criata é para
a fabricação de moringues com filtro. O me-
si Ivo compõe-sede um recipiente externo de
terra e ;ta, em forma de caciaepot, com abar-
tura correspondente a um moringue_ interno,
Aquelle destina-se a receber a agua a filtrar.
Este, em forma da moringues vulgares, tem o
baia levemente conico, compo to da pasta de-
seripta cá destinado a mergulhar-se na agur
emitida no pr:ineico. O seu gargalo o a tampa
são de terra cota. A filtração se opera de
fora para dentro, com rap'clez o perfaição.

Corupreheinier-se-á que as applicações acima
são citadas a titulo do eseinpio e nao restrin-
gem o escopo da invenção, bem como que ai
fornias e dimensões dos facas e dos, objectos

ni appaaalhoa a queSe aplicam poderão ya-
riar arbitrariamente.

resamm, reivindico como de minha ia-
v-enalo: 1 0) Uma nova pasta para- a fabrica-

-0o do pedra artificial para filtrar e a 811;1 ap-
plica ça o em caixa d'agna , moringues e . siriú-
ihantes», sendo a mesma composta de areilla,
areia do mar lavada. salinglez, =lantim, e
kaolln, na porporção respactivaniento de
2:1:1-14 :1/2:1/2. 2°) A applicação da pas-
ta reivindicada acima, na fabricação de fil-
tros para caixas daguas moringues e Fimilhau-
tes. empregando-se os processos descriptos e
utilisando-se em geral, a filtração d3 Ora para
dentre, tildo como se descreveu e para os

ns espacificados.
•Rio de Janeiro, 6 c.:e março . do 1920.—Al-

(5.a19)Leito Dadivara.

ANNUNCJOS

Departamento Nacional de Saude
Publica

Acha-se exposto á venda, na the.,
souraria da Imprensa Nacional, O
'folheto contendo os decretos nume-
ros 3.987, de 2 de 'janeiro de 1920
'(reorganiza -os serviços da Saude
Publica) . o 14.354, 'de 15 de setem-
bro de 1920 (approva o regulamento

• para o Departamento Nacional de
Saude Publica). Preço do exemplar

3$000.

'Novo •regulamentó do- imposto

de seio

Acha-se exposto á venda o de-
creto n. 14.339, de . 1 de setembro de

1920, _custando 4,000 cada' exem-
plar.

Banco do tiras
SSE1IBLÉIA GERAL EX:111A011n1N.Ét1zi

•São convidados os Srs. accionistas a se re-
unirem em assembléa geral extcaordinsria,

'no dia 2 de dezembro proximo, ás 43 horas,
no edificio desse Banco, á rua da Alfandega
n. tr, afim de deliberarem sob a reforma dos --
estatutos e, betu assim, sobre os dispositivos
od decreto n. 4.132, de .13 do corrente inez,
que dizarn respeito á instituicão da uma caar.
seira cle emissão o redesconto neste eatabde--
cimento.

Rio de Janeiro, '26 de novembro de 1.920.-•
O presidente interino, Monteiro de Andrade.

Banco do Brasil
SD8PENS.10 DE TRANSPERENCIA

N ordem do Sr. presideate, .faço publico
que, por motivo da assembléa geral extra-

. °Minaria de accionistas, convocado, para 2
(1,?. dezembro prpaitno futuro, lidam suspensas
as trasisferencias de acções deste Banco, a
partir do dia '27 do corrente, inclusive, até

-ao em-que se realizar a reunião da niesina as-
sem bléa

Rio de Janeiro, 23 do nOvembro de 1920.
Tecerá, secretario.	 (0.416) .

a

lenha, lialinos..çc Comp. •
ComintiniCA in aos seus amigam o clientes a

transferencia do seu escriptorio para á ruç
General Camara u. 8 (1° andar), edificio do
Banco do Comniercia.

Rio do Janeiro, 20 de novembro do (020. 1

Irallencia do P. do Almeida
..C-. Irmão ou Pedro de -.231. --- —

.- meid a, 0.4c irmão
, 03 syndicosda fallencia de P. de Almeida

Irmão, ou Pedro de Almeida &Irmão, com-
namicarn que se _encontram á disposição dos
interossa dos todos os dias ates em seu estabe-
lecimento sito á rua: i a de- Março n. 105, da
10 ás 14 horas.

Igualai( »to communicam que o prazo para
a apresentação dos: - creditos terminará em
do proximo mez de dezembro.

Declaram que as publicações officiaes desta
fallencia serão feitas liaste jornal e no Jornal
do Commercio.

Rio de Janeiro., 21 de novembro de 1920.—
Pasta Comp.

ivalleneia de A. NI. Pereira
de Carvalho ..fec. Comp.

•
• O Dr. Frederico do Albuquerque Frões,syn-
dico da fallancia de A. M. Pereira de Car-
valho ae Comp., cOmmunica aos SCS. CrCdnr4h
0 interessados que se acha á sua disposição
para dar todas as informacõe3" e' receber re-
clamações, na tasa dos fallido3, á. rua da AI.

sfandega mi. 82. todas os dias nteis, das 2 ás 4-
horas da tarde, o aPi recebendo 'as declara.
ções doa Srs. credores a que sd.refere o ar-
tigo 8a. da lei n. •

Rio de Janeiro, iG de novembro do 1920.—
Dr. Frederico 'de Albagnerve Fróes.

OMR.

Montepio da Familia

Sociedade de Seguros Malan

.	 20 CONVOCAÇ;i0

Não tendo comparecido numero sufficient#
de se:Aos para que, em primeira convocação,
se realizasse a assembléa geral extraordina-
ria, convocada para hoje, são novamente
convocados os Srs. assoo:ados (carteira mu-
tua e carteira actuarial) . nos termos do
art. 41 paragrapho unico, a se reunirem na
dia 30 do corrente mez, ás 15 horas, na sécio
social, á rua Quintino Bocayuva n. 4, i°
andar, eus - ass'embléa geral cxtraordinaria,
do accôrdo com o art. 44 paragrapho unico,
para, de novo, e em especial, tomar anise-.
cimento das passagens da importancla de
167:a16S310, no exeraicio de 1918; e de
00:000$ no do (919, do falido de peculioa
para 03 de «administração e produceão
arrecadação da, sociedadea, com parecer
favoravel do conselho fiscal-.

S. Paulo, 2:2 de novembro de 1920.—Dr.

	

Arthur Fajardo, presidente.	 (5.853)

NQszembro de 1920

Companhia de FlaçÃo,
Tecidos S. ...Toa°

A Companhia de Fiação e Tecidos S. Jolera
com séde nesta Capital, á rua Primeiro ott4
Março n. 110, pagará a começar de t trel
dezembro primam futhro, os coupons relatt-
vos ao segundo semestre deste anno; e, tatu
bem, em S. Paulo, por intermedio do Sr.. P.
G. Meirellea, á rua Libero Badala; as. 81
e 83.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 4920.

Companhia do Viação o Con-
strueções

33, zua da Asserubléa, 33

Acham se á diposição dos Srs. acionistas.
os dideumeutoa de que trata o art. la7, da
lei . 434, de 4 de junho de {891.

Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1920.•—•
A directoria.	 (•

(5.94
(i
)

, 
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ComPanhia, ExtraCtiva Mi-
neral Hraelloira

São convidados os Srs. aceionistas deik
companhia a se reunirem em assembléa gerei
ordinaria, no dia O de dezembro proximo,
13 horas, no escriptorio da rua Caudelaria
n. 53, sobrado, para prestação de contas da
directoria, es.ição de um director e dos mem-
bros do conselho fiscal e seus suppleutes.

As acções ao portistbr deVerito ser depi-isi-
tadas no eseriptorio da companhia até tres
dias antes do da reunião, ficando suspensas
as transferencias de acções nominativas desde
o dia 2 de dezembro proximo até o da as-
sembléa

Continuam á disposição dos Srs. accionistas
os &Jumentos a que se .refere o art. 147 do
decreto n. 434, do 4 do julho de 1891.

fio do Janeiro, 26 de novembro de 1920. —
11 directoria.	 (5.no)

Concordata preventiva de
Henrique IX. N. Sá.tntosComp.

Augusto Cons'ante & Comp. e Antonio Car-
doso Gotivéa, cormuissarios nomeados para a
concordata preventiva de Henrique E. N.
Santos & Comp., á rua Sete de Setembro nu-
mero 99, a qual se processa no Jui .,:o do Di-
reito da l a Vara Civel Ceclararn que, diaria-
mente, das la ás 13 horas, se encontrarão
no estabelecimento do dito concordatario
para attendor aos interessados, recebas as
suas reelamações e prestar-lhes as informa-

es que forem solicitadas.
• Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1020.—

Augusto Constante & Comp.—Antonio Cardoso
le Gouréa.

Companhia Força e luz
Norte de S. Paulo

AS ,EMBLN GERAL EX1RAORDINARIA

Sào convidados os Srs. acionistas para uma
reunião extraordinaria a realizar-se no es-
diptorio la crompadbla á rua Sete de setembro
n. 68, sobrado, as treze horas do dia 3o do
corrente mez. atim'de dellberarem sobre as-
sumptos do interesse social, inclusive mu-
dança de •s(ale da companhia.

fio deJanairo,	 siovembro de 192o. —
A directoria.	 (5.837)

Companhia, Cometa-nota/a
Ipanema

Convida os Srs. aceionistas a se reunirem
em assemblea g,eral extraordinaria, no dia
7 de dezembro ás 9 horas s. iii. • no pre-
dio á rua do Ouvidor n. 69, sobrado, para o
fim de dedborareui sobre a reforma dos esta-
tutos.

Rio de Janeiro. 2:; de novembro de 1920.—
Paul Kennedy de LefflOS, director gerente.

• (5.897).

Sociedade Anonyma
«A .Razão»

ASSEMSLLA GERAL EXTRAORDINARIA

Rio conviiados os Srs. accionistas a se reu-
nirem em assembléa geral citraordinaria, no
dia 4 de dezembro proxiino, ás 14 horas, na
rua da Qaitanda n. séde social, para
tornarem conhecimento do depo,ito paru o
augmento do capital social e tratarem da re-
forma dos estatutos.

Rio de 'Janeiro; 26 de novembro de 1929. —
Luiz José de Mattos, director.	 ( •

(5.90:3).

Sociedade A.nonyma Fabrica
de Sedas Santa Illeletta

JUROS DE “DERENTURES,)

De I a 7 de dezembro proximo futuro, das
12 ás 14- horas e da ultima data em (tante
tsémente ás quintas-feiras, ás mesmaS horas,
paga-se na séd3 social á roa Primeira da
Março n. 31 kija. 03 juros das del,entures desta
sociedade, venu i dos cai 30 do corrente moi.,
razão de 8% ao anuo ou 8$ por debenture,
isento de impostos.

l•lio do Janeiro, 24 de novern'aro de 1920.—
Os directores: Artltur ds Sau.za 6tomes. —
Eduardo A. Baliard.-31. de Siqueira.

(5.866)

• lEtiatséts Coas trutotor do
Brasil

sova soziedade anonyma

São convidados os Srs. accionistas da nova
sociedade ationyma Banco Constructor do
Brasil, a virem receber no eseriptorio da séde
social, á rua da Asseinbléa n. 40, 1° an
do dia 3 de dezembro proxiino futuro, 'em
diante, das 12 ás-15 iteras, o dividendo de 3%
ou 3$ por acção, relativo ae 1° semestre
da 1920. .

Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1920.—
A directoria.	 (5.947)

Concorda-ta Preventiva de
Croraldes Comp.

Os abaixo as:signados, cominissarios no-
meados no processo da concordata preventiva
requerida por Geral les 4. Comp . , communieam
que se acham á disposição dos interessadas á
rua da Eruguayana n. 17, das 13 ás 15 horas,
todos os dias uteis, para o fim de attenderem
a ouaesquer reclamações dos mesmos interes-
sados.

Rio de Janeiro, 29 de novembro de 1920.—
Cones Cerqueira 4- Comp.—J. M. Pacheco.—
Silva, Lapanne 6- Comp.	 (5.948)

CoMpanhia do Tecido*
"tom Pastor
10103 no ESIPRESTIMO

Do dia 6 de dezembro em diante., das 12 ás
IS horas, serão pagos no eseriptorio desta
companhia, á rua da Candelaria n. 93, os
juros referentes ao coupon do semestre a
vencer-se em 30 do corrente mos.

De accárdo cote as coadiçÕes da eseriptura
do emprettimo foram resgatadas 50 debati-
tures de ris. 41.1 a 160.

Rio de Janeiro. 29 de novembro de 1920.--
Noé Pinto de Almeila, diractor-thesoureiro,

(5.931)

Companhia 13oramatica, Na-
cional

A Compasthia Dramatica Nacional, faz pu-
blico, para os devidos effeitos. que, tendo sua
séd .3 nesta Capi tal desde 21 de julho de 1917,
estabeleceu o seu eserintorio central á rua
Espirito Santo, n. 11, andar, com expe-
diante das 11 ás 16 horas.

Rio de JaneirL 15 du novembro de 4020.-
O encarregado do expediente, Aurelio Nov.

(5.958)

Companhia,de Seguros Lloyd
Americano

EM LIQUIDAÇÃO AMIGA VEL

Os Srs. accionistas são convidados a se
reunirem em assembléa geral ()Minaria, á
rua da Alfandega D. 42, 2° andar, no dia 30
do corrente 'noz de novembro ás 15 horas,
especialmente para os fins relativos ao artigo
163, da lei das Sociedades anonymas.

Rio de Jaaeiro, 12 do novembro de 1020.—,
O Eiquiclantes.	 (ii.715)

Companhia Construotora
em Cimento Armado

A Companhia Coastructora em Cimento
Armado, pagará em seu escriptorio, á rua da
Quitanda ti. 87, 20 andar, no dia 1 de de-
zembro em diante, o dividendo correspondente
ao armo de 1919, á razão do 8 v. por acção.

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1920.—
A directoria.	 (5.061)
Concordata preventiva de

Henrique E. N. Santos
Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

John Moore a. Comp., commissarios da cori-
Cordata preventiva de Henrique E. N. Santos
(1: Comp., estabelecidos com commercio de
drogaria e phartnacia, á rua Sete de Setembro

• n. 99, avisam aos interessados que se acham
á sua disposição, para quaesquer ittformações
O reclamações, à aVenida Rio Branco n. 109,
1° andar, sala n. 6. escriptorio do seu advo-
gado Dr. João Pinheiro de illiranda França,
todos os dias nteis das 15 1/2 ás 17 horas.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1920.—
Sofin Moore .Cf Comp. 	 (5.901) 

Valleucia do Jose" •Toaquina
Martins

AVISO AOS CREDORICS

Os liquidatarios desta fallencia, aa,am aos
interessados que são encontrados diariamente,
das 46 ás 17 horas no eseriptorio do Dr. [lar-
guei Coelho, á rua do Rosario n. 154, sobrado.

Rio de Janeiro, 12 de dovembro de 1090.—
Os liquidatarios Fernandes, Moreira &Comp.

(5.061)
Fallencia de José Joaquim

Martins
AMO AOS caroorms

Quadro geral dos credores da fallencia de iO.Td
Joaquim Martins

Credores da Massa : .
013r. juiz 	 .	 fg
Sr. escrivão 	 	 $
O Dr. curador das Massas 	 ,r,	 $
O raquerente da fallencia. 	 	 $
Os syndieos pelas despesas que

fizeram 	 	 $
Os syndieos por sua CO1iIIIIiSa.0 	 	 $
Os liquidatarios pelas despesas

que fizerem 	 .•	 $
OS liquidatarloS por sua com-

missão 	 	 $
Os guardas dos estabelecimentos

do falhei) 	 	 $
Cre teres privilegiados

Joaquim Fernandes do Valle....: 	 335$900
Guilherme Gomes, 	 	 280$000
Matar! 1  ^it.	, 	 	 1315l;00

Credores ehirographarios
L. Monteira 	 • 1:2805740
Coelho, Martins & Comp 	 	 6875000
Coelho, Novaes & Comp. 	  2'2903570
Vieira Monteiro & Comp 	 	 1:3105600
Companhia Usinas Naci•luaes 	 	 3108000
Siqueira Veiga & Comp 	 	 4368720
Dias Tavaros & Comp 	 	 3,(88000
Gonçalves, Fernandes & Comp.. 	 I :310$100
Alargues Dias 8: C.omp 	 	 1:247$200
Azevedo Andrade & Comi) 	  1:0113000
Vieira da Silva & Cotnp 	 	 5:0928390
Gonçalves, Senra & Comp. 	 	 2828900
Cunha, Soares & Comp 	  2:3188100
Figueiredo, Masinho Si Comp	 	 1:0198970
Joio Fernandes	 3:2305400
Pring, Bastos & Comp 	  8:8003370
Pinto, Ferreira, Oliveira & Comp 	 	 3023000
Fernandes, Moreira & Comp 	  44:1775890
Pedrosa, Monteiro & Conip 	 	 1:4125400
Theodoro Martins da Rocha 	  1:6375010

Rio do Janeiro, 12 de novembro de 1020.—
Os syndicos, Fernandes Moreira 4- COMP.
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
. AVISO

"Lã 41146intendas de obras flue ' não
rareai acompanhadas do porte do Cor-
rei° não serão attendidas, assim como
hão se pôde acceitar em pagamento de
Obras ou de exemplares do eDiario Offie
dela sellos do Correio ou estampilhas de
solle adhesivo.

A
'Aecidentes do trabalho (Deus. ns. e. deie

13.493 e 13.4.88) 	 	 5200_
Acção Penal (Amplia a). Lei n. 628,

de 28 de outubro, e decreto n„ 3.475,
de 4 de novembro de 1899 	 	 $300

Aada (Regulamento para a arrecadação
das taxas do consumo d'). Doer, nu-
tenro 11.521, do 10 de março de
1915 • /. •... •	 ...	 „e. • e:	 500

Agricultura (Crèa o ,MInisterio da).
Doer. n. 1.606, do 29 de dezembro
de 1906 ,	.••••••••••.,	 $500

Alfandegas (Relatorio apresentado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscali-
zação das), por Leopoldo L. de Alen-
car 	 	 15000

'Automoveis (Tabellas para os preços
dos) 	 , • • . .....	 •	 $200

Annuario de legislação de Fazenda —;
referente ao anno de 1916, por M-
íopes° Duarte Ribeiro 	 	 65000
Anno de 1917...  , 	 165000
Anno de 1918 ....... 	 •-•_e:	 85000

Armazene geraes (Regulamento para o
estabelecimento de). Decr. u. 1.102,
de 23 de novembro de 1913. e 	 $500

Astrono ra i e (Trenó si')', de E.
Liais 	  • -	 	 5$000

In•

Zolsa das Corretores (AiereaduHds e
navios) . Decr. n. 8.249, de 22 de se-
tembro de 1910. (Crer' a) Decr. nu-
mero 9.264, de 28 de dezembro de
1911. (Dá novo regulamento) e Regi-
ieeito Interno. 	  15000

C
-,tddigo Civil Brasileiro (Lei n. 3.671,

de 1 de janeiro de 1916, com as cor-
reco5es ordenadas pela lei n. 3.725,
do 15 de janeiro de .1919) um vo-
l11110 (M) 	 	 25000

Caixa de Amortização (Regulamento da).
Decreto ri. 6.711, de _7, . novembro
de 1907 	 	

0

Carros (Tabellas para os preços dos)1
réis .	 .......	 .... . ...	 $200

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ckatt, de Sá (M) 	 	 105000

Casamento Civil (Lei do). Recapitaila-
ção em ordem alphabetica, por M.
André da Rocha 	  25000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M)

1 0 volume .. .	 ..	 105000
3° volume 	  	  105000

e-- Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados — 8 volumes
( M ) 	  205000

f•••n Projecto (Commissão Especial do Se-
. nado), 1° volume (M) 	 	 65000

Projecto (Commissão Especial do Se-
nado) 3° volume (M) 	 	 25000
Projecto do Jr. Antonio Coelho Ro-
drigues 	  ,	 35003

Cofre de Orphãos (Regulamento para a
escripturação do). Doer. n. 5.143, de
13 de março de 1897 	  15000

(lollectorias Federaes (Dá novas instru-
cções para o serviço das). Doer, nu-
mero 9.285, de 30 de dezembro de
1911 	  • • 	 	 $500

Compilação das leis fedeeaes sobre or-
ganização municipal do Districto Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares do
Mello (M) .. 	  •	 25000

Concessões de pennas d'agua (Regula-
mento para as). Decr. n. 3.056, do
21 de outubro de 1898 	 ,	 $40

Consolidação dak leis das Aliena
degas 	 	 35000

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripeões judiciarias
do District° Feder.' (M)....	 35000

Contrabando e seu processo, 'por A. P.
de Araujo Corrêa 	  25000

Constituição da Republica 	 	 15000

Corretores de Fundos Publicos (Regu-
lamento) — Doer. n. 1.359, de 20 do
abril de 1593 	 	 5500

Collector Federal (Manual do) 	  G. Ca-
tra..aby e Adolpho Curio 	 	 55000

Cheques (Regulamento sobre emissão
de). Doer. n. 2.591, de 7 de agosto
de 1912 	 	 5500

Chorographia da Provincia do
Ceará	 15000

Contabilidade publica (InstrueçOes para
o serviço geral de) (compreh,ndereio
as Instrucções para a adopção da
escripturação por partidas dobradas).
Der. n. 13.470, de 3 de setembro
4.0 1919 	 /	 3030

Dióàjjjjj Geographico das Minas do.
Brasil, pelo Dr..Francisco /gnacio Fer-
reira 	 	 65000,

Docas, portos maritimos, etc. (Reperto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	  125000.

Decretos .Io Governo Provisorio:

de março de 1890 	

de outubro de 1890 	 „,_ .......

de janeiro de 1891

de fevereiro de 1891 	  +7

Decisões do Governo Provisorio:

1.° e 2° lasciculos .... 	 moa.

30 e ultimo ... .. . 	 e.. ee	 25000-

Additamento	 15500',

Decisões do Governo (Collecções de)
de 1832...	 . . ....	 4000•

35000

de 1850 ... .	 3500T

de 1891 	
	

45500.

do 1892,	 eereeee 4$000

de 1893. •	 	 .	 ... .. . ....e	 25500

de 1894 ..... .. •	 . 	 ... ..... •:•3
	 4$000,

de 1895 ..... .	 et.. e.=	 35000

de 1890 ... .;., .....	 35000"

do 1897 	 .e 35000.

de 1898 	  25003

de 1899 ..	 •-•• • • •	 •_•_ .. ...

de 1900 	

de 1901 	

de 1902

de 1003.. 	 -

de 1901 	

de 1005. 	

de 1906 . . , ...	 .... • . • •••

de 1907 ......

de 1908 	 	 „	 _c* Ja 55000.•

	 -	 , 05000de

• ".•?,

25000,

75200

25000

moo,

3$i00-

35000

35000

35000

45000

45500

45500

45500

55630


